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pojjo negar na profecuçao defta minha M e-t 
, que entro vangloriofamente 'uai- 

ncfta Dedicatoria: porque fe a fizera nd- 
,0, -preciarijjimamente Héroe Egre- 

qus efias rvoffas cinzas materiavaó 
acuelle fatal efpirito , que pajmofamerite parecia todo entendi
miento : com o qual fo fies tao raro leme da Monarquia Lufita- 
na^que fendo a hiim venturozo Pedro cá de tanta gloriada 
infinüaftcs os rumbos à me fina barca de Sao Pedro emRóma: 
ereis juntamente inveja gem idas melhores cabeças çoroadas 
d'a Europa; pois em muitos, &  --¿'arios golfos -palacianos, fe-  
gürafles tao frondia  , er ficntifca-mente 05 naufragios , que 
parece vos obedecía7) todos os elementes políticos. Ncfla mon
ção pois 5 dizia eu, podia-fe entender dirigia a eftà Dedica
toria o Norte d: conveniencia-) ou contmttcèva 'com 0  feguro 
ambiciofo da Ufinja: Mas quando jà  defeançà 0 ' vo[fò corpo 
no mais rico , & pompózo jazigo deque temos noticia , ( j  0 

voffo efpirito , como piamente efycramsf &  formalijjimamen
t é inferimos , goza a melhor gloria. Porque fendo axioma fn- 
premo 3 preferido pelo Divino Oráculo , que quem lhe der glo
ria enUe >iòs¡ hádeferglòr-ijicàdonoúeo ■: -Qjjkunque glori- i.Reg. 
ücaveiit me, glorihcabo cum. Ter mando os Sanioso corpo c.z. 
deque Chrifto he cabeça > quando os voffos òffos dai às fuas
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reliquias lanía gloria na ierra :como nao ha Je inculcar o Sr- 
nhor aínda na térra , que a alna deffes v°ffos ojjos ejtd muy o 
honrada Id na gloria.

Com que fica infiu ndo nefla oraçao gatulatoria fomente 
agradecida independencia , cfy a p in , t¿- devota afeyçaô de 
vúnha He’igiao Sagrada : [endo por cffa vojfa alma tao nofja 
ajfeãuofu : naò fó nosjuffragins ¡mas tamban nefte papel> 
oradora . E  a¡jim em nome d  Ua continua a fallar; pois nefta. 
parte eftott conftituhido leu Procurador. Efe na primeva 
parte das Ideas fallmi fomente a Sanchriftia : Efta íegunda ja  
na Sanchriftia de affento -Jó fallará com a vofja Imagetn, que 
naquslle túmulo efta muytoao vivo nooitro: In imagine v i-  
vit. N a verdade que de ourofoy o vofjo fe culo , que ¡e efle 

AIttha-f0y o ¿ e Saturno ,  como cantou Quvidio: aki eftd Saturno 
rnofor. fofredoria } ¿ffgiado na figura da Prudencia, &  ahi

neffeouro , venera a noffa Jaudade o feculo da vojfa vida  j  
Redeunt Saturnia rcgna 

Vhgil. quo ferrea primum
E í loS' D eíin et, ac toto furget gens aurea numdo^
4* Duas vezes vemos em Portugual reynar depois de morrer 

A  juftiça do Serenijjimo D . Vedrò primejro , coroando na 
Senhora D . Inés de Caftro a venera dofeu affetfo.A Pruden
cia do Senhor D . Pedro o fegundo , a  rcando em Mendo de 
Toyos, o Secretario do feu peyto. ( Que fó huma Prudencia 
wageflozamente real ,podia por¡obre a cabeça de tai Secreta- 
rir a maó )  Foy a cabeça defle beroe tao adm iravd , que 
teve muy’os argumentos de immortal \ Para monrer fe [hefuf- 
pendeo aqueífe entendimento que alh v ive , &  vivirá naquel- 
le túmulo: porque fe o juiz-o- fenaó apartara , parece que nao 
morrera : era tac proceramente gigante , que o temeoa viefma 
viorte: foy nec -JJario retrahirfe , t>ata que a morte chegajfe. 
Se ja  naj foy ah i/Jim a Providencia >por nao carear de fepul- 
tuifã: pois para hu na taõ grande cabeça, era toda a térra li
mitada urna i ( j  afjini nao fe limitando nem na urna 3 nem

na térra , nos manifefta alli a gloria da fuá v id a : pregoan- 
do o polex daquella urna , o gigante da prudencia daquella 
cabeça , que fenaõ logrou no feculo huma coroa realza Pruden
cia a coroa em curo com a fuá maó.

Vajfandoda Imagem d vida:l¿i di (Je o no (Jo S. Antonio de 
Lisboa , que havia tamban alma de ouro, em quanto era 
imagem , <¿ femelhanca do Divino : Anima dicitur tota au- 
rea in quantum ad imaginem ,&  fiinilitudinem D ei fac- 
ia  cft. E  fea natureza de Déos he dar ; no que aquella Iwa-.2 °™'n 
getn deu para efta caza-, vemos que no ourodella v ive aquel- q r¡ni_ 
la alma , confervando naturalmente afemelhança de Divina. tat- 
Aqui v iv e , 6 Magnifico Padroeyro nojjo , a vofja alma feme- 
Ihante d Imagem Divina  , no ouro daquella lamina: porque 
ejld em cada huma das fuas Potencias muyto viva. E quem 
duvida , que apotencia defla obra, eftd dando efpirituaes 
alentos aquella alma ?

Aqui ■vive em primeyro lugar a vojja vontade. Porque a 
vojfa alma , com que para ejie te (lates, bem moflra como com 
D  eos vos uniftes. Foy a vojfa ultima vontade enthezourar 
fio Ceo, &  no Ceo de fie thefouro admiravel, fe eterniza a 
vofja vontade, que. n elle vive. Tao diferetamente esforçados 
forao osrafgos da vojfa liberalidade , que fayem nefte famofif- 
fnno theaf ro, a desafiar os de humDeos todo omnipotente: 
verdade Jeja, que o feu confelho Evangélico vos deu as armas, 
porèmnaõ tira à vr.ffdljem documentada vontade as victo
rias. A  liberalidade Divina vos enriqueceo com huns bens ca
ducos i ref-ibuindo-os a vofja ultima vontade a Déos os faz  
eternos. E que mayor triunfo para hum agradecimento , que 
transformar em eterno , a hu:n bem naturalmente caduco ! 0 
caduco leva na fuá jragilidade o ttrino ; pela carencia defle 
fe diffine o eterno. E que mnirglorioso trofeo para efia vojfa 
vontade,que difpendendovos Déos huns bens can lemite , 
vos facrificando-os a Déos , Ibes lib'eralizaes com infinidade J ^fíc,c’ 
Incite vobis thefaurum non tjericientem in adis. Refta a 12*
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ponderaçao mais relevante. DiJJe o Divino M zftre, que ahi 
ãjjijlia o humano coração, onde fc guardava o thefcuro ma
terial: U bi enim theíaurus verter cft , ibi & cor veftrum 
crit. Di ¡pondo a voffa vontade pór todo o feu thefouro evi 
Deos , bem manifefta, que infeparavel de Deosfcy fempre o 
voffo coraçao. E  quem poderá negar, que fó hum coraçaò to
do entregue a Deos ,fabe ajfim prudcntijjimam-nte enthefou- 
rar noCeo ? Para que do Ceo fe namoraffe a vontade huma
na ,Je transfigurou Chrifto no monte da gloria: para exem
plar na; vontades ultimas , fe afigura o noffo Padroeyro no 
monte da graça. Argumento grande defobirpor efte , àquelle 
monteefia ultima vontade: todas as premi [jas do qual eftad 
complicando que nelle v iv e : In imagine vivit.

Vive, oh bem afortunada alma , tombem aqui o voffo en
tendimento. Ao tao defejado M:ffias coIIolou David o En- 

Pfalm. tendmentonas maosdn inteUeótibusmanuum íuarum.Qyem 
77. jà mais vio mãos com entendimento ? Bem vejo , que a per-  

verjidade do mundo apoftillarà nas efcollas do feculo , que ha 
maos com Entendimento ,• porque fe regula hoje 0 Entendi- 
mento pela medida das mãos ¡ que em fe alargando as mãos , 
pofto qtte feja onefcio mais defcompaffado, haõ de gradúalo 
pelo Jabio mais entendido. Porèm dittaó os difcurfos moraes 
para 0 Entendimento deftas ?nãos varias razoens. 1. A  ca
be cajerve para difconer , as mãos para executar: ó  nao 
confite 0 Entendimento na elegancia dos difcurfos, fe nas 
acçoens falta a regrado ajujlado. 2. Entendimento de cabeça 
hefciencia efpeculativa , Entendimento de mãos he ¡ciencia 
practicada : &  nao confijie o cabal de hum Entendimento em 
fer agudamente efpeculalivo , fe ñas obras lhe falta o fer vir- 
tuozamente practico. 3. N a cabeca refide humfo Entendi
mento , ccllocado nas mãos forçofa??iente haõ de fer dous-y por
quefe quem bem difcorre he huma v e z  difcreto , quem obra 
bem he duas vezes entendido. 4. ó ' conclufiva. o Enten
dimento a prmda víais occulta : [ao as mãos a mais publica

pren-

penda: logo ejlar nas maôs o èntenãimento he éxpw mani- 
feftamente o occulto. Em quanto ajjftio o noffo Padroeyro cu 
na terrajaré os émulos lhe applaudiao o feu grande Enten
dimento : mas com licença de todos digo que agora que a fuá 
alma vive na gloria , as mãos, que difpuzeraõ , ¿r fabrica- 
rao efte rico Depozito , he que expoem ao mundo todo , o 
grande daquelle Entendimento. Sem efcrupulo bem poffo affir- 
m ar, que eftas M  tíos Entendidas , he que eternizar ao a v i
da à fuá almailn intelleótibus manuiim fuarum. In imagine 
y iv it.

E fe  as coroas fe devem àcabeça, vendo-fe aquella cabe
ra nas fuas mãos, divida lhe he huma coroa real, ou por 
fabiamente real, je deve acclamar a fuá difcripçaõ.Efte gran
de penfamento de D a vid , vejamos practicado em feu filho 
Salamao, que fd a cabeça de hum Salamao fabio he digno 
retrato cía defe Heroe entendido . ( j  taó parecida faye a co
f ia  com o original que nao he poffivel aebuxo melhor , &  
bem lhe podíamos chamar , o Salamao Portuguez. Duas in- 
fignes obras , das fuas mãos dignijjivio emprego , fabricou 
Salamao: o Templo , (y o Palacio. Porém ao celebrallas o Sa
grado texto, lhe dd nomes vuiyto diverfos : Quando dis , que 
edifica o templo, lhe chama Rey : Domus autem , quam 
adificabat R ex Salamon. Quando d iz  , que fabrica o pala- 1-Rég
elo , lhe chama fó Salamao rDomuni autem í'uam ¿edifica- c-6- 
v it Salamon. Porque fendo o templo para o culto D ivin o, &  
o palacio para amage ftade do feu eftade : he hum Salamao 
quando ordena o feu palacio, para governarfe: porèm he hum 
Rey quando fabrica hum templo , para render fe. Ou [enao 
digamos , que fendo Salamao em ambas as obras, porque de
clinadas pela fuá diferipcao ambas: emendou o feu Enten
dimento o palacio primeyro, que edificou no mundo para a 
vida: fabricando efte preciofjjimo templo para argumento da 
gloria de fuá alma. Porèm Je na priineyra obra moftrou fó a 
difcripçaó, nefta fegunda fe oftenta mageftoz-amente reahpo-
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"lío  aquella jtício da Prtidencia ferve alli a fua T/nagém de 
coroa. Mas na confileràçao de que he a do Senhor U. PeJn, 
de quemjoy dignijjimo Secretario , me fa z  fufpmder o pre- 
grsfjo dos vivas  ̂ nojeu Entendj-nento. Porque fe quando 
in.neo. EpheftiaÔ o grande v  ah do de Alexandre ■nagrr3 que
rendo ojtentar na fua pompa funeral a affetfu'-fifltina efiima 
çai 3 que ja z ia  daquelle grande MniÇtro , gaflou úclla doze 
mú talentos, que na ncfja moeda pa(Ja~s de oyto m lo ens de 
ouro, &  para eternizar memorargelmente a fua fama , man- 
dou convocar por todo o mundo aos melhores Oradores3 que 
elle’ íeleorav ;3para que emulaffem noconcwjo daquellas E xe
quias a v il foi ia. N e fia pois faoia paleflra de eloquencias , 
confeguio o ultimo a palma : o qual claufulou nefias quatro 

Plutar-palavra* a fua oraçaô toda:De dilcóio nunquã lati .Dí? hum
2 . amado nunca Je dis tudo. Infiro eu agora , que fendo a dif- 

jus vi-Cyipçaz tQ reievante prenda à do amor ; &  da

daquelle Nlonarca gentio par a com o feu valido pregoa aquel
la v o z : De diledo nunquam fatis. 'Porque a Prudencia d<* 
noffo Monarca Lufitano, para com o fingular Secretario do 

feu peyto, nao publicará com aquella maõ pofta fobre a ca
beça do noffo Heroe : De hoc inrellcétu nunquam fati^Cò/n 
que quando ejja acçaô real dà os vivas ao voffo Entendi-, 
mento, fique neffa lamina fufpenfa toda a v o z , com filencio- 
zo  pafmo ccntemplandó neffe In imagine vivitv

Finalmente para quç v iva  a vofja, Memoria 3- fe dirigió ; 
(Sf o>dencii efla efiampa, par a que na multiplicação dos feu¡ 
o  a<. te-> es fempre viva. Sendo as duas faces das minhas Ideat 

huma Imagem de ambulatoria pitraque os que nao vene
rar ao a da noffa Sanchrifiia com os olhos: a admirem fuf- 
penfamente neftafolhacom ospafmos 5 que poflo va de mor
te cor pelotofco do pincel da minhapena: as que compoem as 
pompo zas azas da fua fama darao efiimaveis vivas a ejta 
Mea. ona. A  N . Seriicr og i r,a des meus facuficios , por effa 
voffa Alwa,oh Pijffmó Bmfeytor noffo, E  a todos que lerem

efla

efla Mvnoria a de hum Padre "Noffo , ó" huma A ve  M a- 
ria. Para que affim como dignamente o voffo Corpo logra na, 
térra a Sanchrifiia da Igreja militante da G raça: affim 
tambem condignamente goze avojjaalma o templo eterno d(t 
Igreja triunfante da Gloria.

Aff-¿t-ioíiffimo Orador voíTo.

Fr. MANOEL DE LIMA.'

L E Y ;
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LEYTOR AMIGO.
O M  todos indeferentemente 
fallo; porque ainda que o nao 
fejas- pela profiílaó de Catholi- 
c o , &  mais eílreytamente pe

la de Religioío 5 feguindo , &  íegundo 
os documentos Evangélicos , devo tra
tar com amigaveis termos,ainda aos ma- 
yoresinimigos.Fallandote pois cordeal- 
mente , ck debayxo do meu fmal toda a 
verdade,fufpendi na 1. Parte das minhas 
Idèas efta falia , naó por defprezo: mas 
porque foy o total movei de!las a Dedi
catoria. E  como efta expreflavaa razaó 
que me introduzio aquella obra , de me 
expor à cefura publica a cauza; &  que de 
todas foy origem a obediencia. Q^lle

eítes



eíles faó os principaes pontos, que cof- 
tumaó difcutir os Prologos : Indo tudo 
na Dedicatoria incluzo « entendo racio- 
navelmente era ajJi íuperfluo. A-^ora a 
meíjDa íazaõ peoe, que nefte te dè parte 
de que o meímo Amor, o mefmo Zello, 

a mefiiia írratulaçaó, faó os impulfos 
que movem o fahir efta fegunda a luz : 
que fe a primeyra te defcobrio a San
eai iftia. mamfefta o feu Author efta íe- 
gunua. Coâipuzeraõ a i. Sermoens P¿i- 
negirycos • porque aílim mo advertirão 
alguns curiozos. Na 2. variey com Ser- 
mo ens de Q^uarefma: para moftrar 
nao contradizíaõ as Idèas àdoutrína.In- 
titulleyefta oora Ideas com advertidif- 
fona reflexão = porque eftas faõ pro
priamente  ̂os filhos legítimos de qual
quer de Nos, que tanto que os diícuríos 
fe introduzem peíos textos , fica à cor- 
tezia o credito ua novidade dos reparos,

pois

pois a dedueçaõ da materia os naturali
za alli proprios. Digote cinceramente 
fem afFectaçaõ, tenho baftante noticia 
da Predica V ulgar; E  confeífote que me 
paímou verdadeyramente as copias que 
achey nos Authores de primeyra claíle , 
que conduzindo-os com toda a facili
dade para a fuá ca za , os apropriàraõ 
dandoihe fó huma libre da moda. Nefta 
fe efmeràrao mais os Caftelhanos : de- 
vendonos a comitiva, com que hoje fao 
mais celebrados mastem guardaroupas 
mais abundantes, dos feus naturaes tro
pos , 6c rethoricas frazes porèm o fub- 
tancial devem-no aos Portuguezes, que 
eftamos conhecendo os noíTos naturaes 
naó obftante todos os feus enfeytados 
disfarces. Efpero offerecerte brevemen- 
hum Opufculo, que fera como confe- 
quencia das Premiflas defte meu traba- 
Iho^nelle admirarás a relevancia de hum

inge^



nho tao peregrino, que occupe adequa
damente todo o teu alfombro para que 
as minhas Idèas por todos os modos per
petuem a memoria do noíio Padroeyro. 
Depois defte, dándome N . Senhor vida, 
&  faude, fe iraõfeguindo com a meíma 
diverfaó as mais partes : entendendo, 
naõ enfaftiao aos Leytores, que neftes 
termos fe poraó as minhas Idèas a mon
t e , &  a minha infeliz, fe humilde, infu- 
ficiencia, bufcaràfò a tréüs’pés o Vale.

m  M
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L I C E N C A S
Do Santo Officio.

V I efte íegundo tomo de Idèas Sagradas comporto 
peio P. Pregador G eral Fr. M anoel de L im a , &  
naõ achey nelle coufa alguma contra noíla Santa Fe , ou 

bons coftumes. S. Dom ingos de Lisboa 12. de D ezem 
bro de 1712

Fr. Antonio de Ahneyda.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

V I efte livro intitullado Idèas Sagradas 2. Parte com 
porto pelo M. R .  P. Pregador Geral Fr. M anoel 
de L im ad a Ordem de Santo A goftinho, &  também julgo 

naõ tem couza,q feja contra noffà Santa Fé , ou bons coí- 
tumes. Lisboa. S. Roque 2 de Fevereyro de 1713 k

Antonio de Souza»

V Iftásas Informaçocns pode-fe Imprimir o fegundo 
T o m o  das idèas Sagradas de que tratta efta Peti
ção ; &  ImpreíTas tornarão para fe confei i r , & dar licen

ça que corraó, &  fem ella naõ correrão. Liòboa 7. de Fe- 
vereyro de 1713 .

HaJJe. Monteyro. Ribeyro. Roíha. Bureto.



V I com cuydado, &  com gofto eftas T a rd e s , que 
prègou o Reverendo P. Pregador Geral Fr. M anoel 
de Lim a da Sagrada Ordem da Luz da Igreja S. Agofti- 

n h o ; &  nas primeyras palavras por donde lhe dá principio 
refere de hum Orador difcreto que as acçoenjs deímarca- 
damente relevantes* por íim efm asconciliaõos Ouvintes, 
lem neceflitar de exordio , porque a própria grandeza, he 
que ihe íervede Proemio. Eu diilera o que a Sentença deite 
Orador diícreto; melhor que.em outra qualquer heroyca 
acçaõfe vcjefica neftas T a rd e s , que íe ouvidas do pulpito, 
conciliarao os ouvintes; lidas em particular, faõo mais 
eincaz attra&ivo das vontades ; confesando que para po
der louvalas, todos os elogios faõ curtos, &  íó as pode 
expli car lua própria grandeza.

Varios, & muy íingulares lw  os tkulos deítas T ardes, 
Emprezas lu zid as, V idoriasfoberanas., &  Vidorias da 
M aóde Deos; ,  he o titulo m ayor que íeu Author lhe dà. 
Condecora eftas futilezas, &  noviiíimas Idèas , o ferena 
todos os Sei moens com dous Them as. £  porque algum 
efcrupuiozome naõ diga naõícr novidade.¿‘lguma ferem 
os Sei moens-com dons Them as spois nos livros de Efpa- 
R iao m uitos Sermoens , naó fó  com dous mas
tres T h e m as: refpon-do ,naó tira illo a novidade, ao Au
thor deitei Sei moens 0-ponqué os Themas dos ‘Sermoens 
Helpanboes, íervem a diverfos intentos: efíes fervem fo
mente a hum, &  featam entre íícom  tanta delicadeza , 
&  engenho , como quem os ler coníiderarâ. E ainda fem 
reco n era  efta foluçaõ,, fe lhe naõ pode negar a .novida
de, pois preg u com dous Them as he novo em PortugaL

No q ie toca à Idèa , tambem poderaõ dizer , íermuy 
com m uana Sagrada Efcriptura , Pois o Meftre 3 &  m a
jo r  dos-Pregadores Chriíto Senhor Noífo os mais dos

Ser

Sermoens >que fez, foraõ em I d e a s , Parabalas, Compã- 
raçoens, & Methaphoras, &  defte mefmo eftyllo ufao 
tambem os Santos Padres em feus Eícriptos. A->queref- 
pondo ,fer verdade o reíferido. D igo porèm , que fendo
o Author deftas Tardes o primeyroque neftes tempos rer 
nova as antigas Idèas,defeobrindo hü caminho tao novo,& 
pngular, com taô futil dclgadeza , expondo-o â utiiida- 
de , & admiraçaõ de to d o s, merece o premio mais avul- 
tado. Honrava a antiguidade com Coroa,a qualquer que 
havia fido primeyro em alguma invençaõ honroza , & ien- 
do-o efta tanto por primeyra fe lhe deve de juftiça a 
rnelhor Coroa.
_ Naõ falta quem diga , que ao novo Mundo , ja o ha- 

yiaõ reziftado outros olhos , antes que Colon o viííe; po
rém naó fe pode negar àquelle Ínclito Heroe , fer o pri
meyro , que poz em pratica a Carta de marear , fazendo 
patente aos olhos do univerío afua mayor certeza , que 
atè entaõ havia eftado reduzida a conje&uras. Eftrella pro- 
própria de Chrifto Infante chamáraóos Magos , a que os 
guiou a Bethlcm arenderlhe adoraçoens: Vtdimus Stellam 
ejus. E naõ obftante, que todas as eftrellas faó de C h rif-, 
to em quanto Deos j efta porque luzia com luzes mais 
exquizitas, &  porque efeolheo hum caminho taõ fmgu
iar , entre todas as do firmamento, lhe chamou o Evange- 
lifta Eftrella fua ; Vidimus Sfidlam ejus.

E vendo eu , que o Author deftas Tardes he huma luzi- 
diffima Eftrella , que fe coroa das luzes de lua fabedoria ; 
porque he Eftrella, que leva a Deos ,&  guia aos Sabios ao 
Imperio dâ luzes como a Eftrella de Jacob defpertou aos- 
M agos dentre as efeuridádes d aC ald eyra, digo ( valen- 
dome tambem das Idèas ) que eftes varios caminhos, ef- 
tes dous Themas ; eftas Em prezas, eftas V it o r ia s , faõ 
paiaeníinar oN orte  aos Pregadores, taõ ícm perigo de 

^ueíe dev€ dãr a licença que pede para luzir»
$j Ifto



Ifto me parece, falvo & c. V . Emminencia mandara o que 
for mais acertado. S. Dom ingos de L iiboa. 4. de Julho 
de 1715?.

Fr. Antonio de Almeyda.

V I , &  revi o livrinho cujo titulo he T ardes das D o
mingas da Quarefma , &  nelle fe contem íinco 
Serm oens, &  no fim hum Tratadofinho pro Junioribus 

comporto pelo M . R . P. Pregador Geral Fr. Manoel de 
L im a da ¿'agrada Ordem de S. Agoftinho. Naõ acheyem  
todo elle couia,que offendaa pureza de nolTa Santa Fé 
nem os bons coftumes,antesme parece obra muy con
ducente , para quem delle quizer aproveytarfe, &  como 
tal digna de fe dar à eftampa. S. Domingos de L isb o a .ií¿  
de Julho de 1719.

Fr. Pedro do Sacramento.

V Iftas as Informaçoens ,podem-fe im prim ir os fíncá 
Sermoens , de que trata efta Petiçaõ , &  o T ra ta 
do que vay no fim delJes, &  depois de Impreflos ,  torna- 

raõ para fe conferir, &  ie dar licença para correrem , fem 
a qual naõ correraõ. Lisboa Occidental 14. de Julho de

Rocha. F. R . Alencafire. Gnerreyro. Carneyro.

Do Ordinário.

PO de-íe imprimir 0 2. tomo das Ideas Sagrdas, que 
confta de vinte Sermoens de que faz  mençaõ efti 
Petiçaõ, &  depois de impreífo torne para fe conferir, &  

d jr  licença para que c o rra ,&  fem ella naõ correrá. L is 
boa Occidental. 24. de Julho de 1715».

p .  Joao Anebifpo* D O

Do Paço.

S E N H O R .

L I por ordem de V. Mageftade a fegimda parte das 
Idèas Sagradas , ou os vinte Sermoens, que per- 
v tende imprimir o P. Prègador Geral Fr. M anoel de L i

ma da Ordem dos Eremitas de S. Agoftinho, &  me pare
ce efte livro muyto digno da L u z  publica pela fua utili
dade ; porque fe Ariftoteles ( lib. i.Methapbys. ) diífe que 
os que expunhao as Idèas , faziaó a hum homem fepara- 
do , &  fuperioraos mortaes , o Author deftas Idèas Sa
gradas; com a fua doutrina eleva o homem a hum eftado 
mais fublime que o natural; porque forma a hum homem 
feparado dos vicios , ifto he a hum perfeyto Chriftaõ. E 
fe Homero no livro i9.da Ulyflêa introduz a huma gran
de Aguia , que voando de hum alto monte alcançou vin
te Vidorias; o Author que he Aguia naõ menos pelos re
montados voos da fua penna , que por filho da Aguia 
dos D outores, confeguio neftes vinte Sermoens vinte 
triunfos, deyxando outras tantas vezes vencidos, &  pof- 
trados, os erros do entendimento , ou as dezordens da 
vontade. Efendo como diz Cicero [ in  Bruto. ] taõ d ifí
cil o officio de O rador, que quando por ter grandes pre
mios, dezejaõ todosexercitailo ,naõ faõ m uytososque fe 
atrevem a pertendello , & faó poucos os que podem dig
namente confeguillo. Com  tudo he efte Orador Sagrado 
muyto benemerito do louvor, que D ionifyo Halicarnaí- 
feu ( de Oratoribus aníiquis cap. 14 .)  deu a Lyfias hum 
dos mayores Oradores da G recia , do qual diíle: Incifim- 
ti àiffioeft modefta, C7 mor ata ; nananti, perfuafibtts , nec

§<j ij affeíta-



hffetfata , demonfiirànte rotunda fuccinftate frequcm ¡ampli
ficad i y &  monenti fevera , &  •beràx , répstenii dotfa Solu
ta , &  jreyis.E fendo tal o A uthor, he efta obra muy to 

igna do leu engenho , &  naõ íó naó contem clauuila 
alguma contra o real ferviço de V. M ageftade , mas me 
parece accredora da i.i.çença que pede. V. Mageftade or
denara o que for íervido. Deos guarde a Real Pelfoa de

i rf-e^a<̂ e Lisboa Occidental nefta Caza de N. Senho
ra da Divina Providencia de Clérigos Regulares iy .d e  
deSettem bro de 171?.

D. Manoel Caetano de soufal

Q U e fe poíla Imprimir viftas as licenças do SantS 
Officio , &  O rdinario, &  depois de impreífo tor
ne à M enza para fe conferir, &  taxar , &  fem li-j 

cença naõ correrá Lisboa Occidental 27 dejaneyro d§ 
¡1720.

Çcjtà* Andrade» Botelho. Noronha. Teyxeym: Bàrrosl

Efiâ

EStà conforme com o feu original S. Dom ingos de 
Lisboa Occidental 20 de Outubro de 17-21.

Fr. Antonio de Alineyda.

V Iftoeftar conforme com o feu original pode cor
rer efte fegundo tomo de Idèas Sagradas Lisboa 
Occidental 21, de Outubro de 1721.

Rocha Fr. Rodrigo de Lancaftre. Carneyro Cunha Syfoa,

Ode corer Lisboa Occidental 23. de Outubro dePx 721
D . Joao Arcebifpo.

T Ayxaõ efte livro em 00 em papel L isboa O c c i 
dental 23, de Outubro de 172 1.

Fereym. Noronha. Teyxcyrâl
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SE R M O E N S
D E S T A  S E G U N D A  P A R T E .

i .  ¿ p i Ermaó de O  uarta feyra de 
Cinza foi.

2 . Serm. da Q u arta  feyra dos Sinaes.
3. Serm. da Q u arta  feyra das Cadey- 

ras.
4. Serm. da Q u arta  feyra das Tradi- 

çoens.
5. Serm. de huma tarde de Sabbado na 

Quarefm a.
6. Serm. da Dominga do Demonio 

mudo.
7 . Serm. das lagrimas de Saò Pedro*
8. Serm. do Calvario. 
p. Serm. i.dosPaíTos.
10. Serm. 2. dos Paííbs,

I I .



1 1 . Serm. da Dominga de Ramos.
1 2. Serm. i  do Mandato de menham. ;
13 . Serm. 2. do Mandato no meímo 

dia de tarde.
14. Oraçaò hiílorica do Deícendimen- 

to,Enterro, &  Sepultura do Senhor.
15 • Serm. das Saudades de Maria San- 

tifiima Senhora noíía.

Tardes das Domingas da Quareíma.

& A Arde 1. Contra a empre- 
I  za da Ira a victoria da Pa

ciencia.
17 . Tarde 2. contra a empreza da A va

reza a victoria da Liberalidade.
18. Tarde 3 . Contra a empreza da So

berba a vicloria da Humildade.
19. Tarde 4 . Contra a empreza da Laf- 

ci via a vidtoria da Pureza.
2 0. Tarde 5. Contra empreza da Inve

ja a vidoriada Caridade.

P a g . i .

A O
D E  Q U A R T A  F E Y R A

D E

1 z  a :
A V  E M A  R  I A.

Puteis, es. Ecclefiaftic. Cerem. ex cap. 3 .Genef*

Stupendos, 
& pafmo- 
ioseífeytos 
doxayo ob- 
fer.váraõ os 

iagafes elpeculadores da 
hiftoria natural,;q colligio 
a vigor .deeftudos a lua 
curiofidade,o feu engenho, 

JI. Part.

&  a fúaappKcâçaõ. Deyxo Pintar- 
o cj cóta PJutarcho daoueilec'^^ 4- 
Soldado' R om ano, que 
taya de centineJLi, que ca- 2' 
hiudo hum rayo lhe 
dou todo o dinbeyro, dcy- 
xando a bolça inta&a. Pa(-í7 ‘nt:)¡i, 
fo pelo que relata Segeca.2.cap. 
de outro j como tcftemu- 31.

A  iiha



Lucr.
lil.6.

2 Sermão
nha de vifta , que illeza a 
bainha, fez o mefmo a hu
ma elpada. Naõ repito o 
que efcreve Lucrecio de 
outro eflfeyto do rayo, que 
chegando à qtellas taças, 
com que brinda a alegria 
nas m ezas, abíorbe rápido 
o licor del las, fem offença 
das mefmas taças: grande - 
demonftraçaõ do feu po
der , que emüla jcotn a for
taleza do m etal!

Cnrat itsw, ut vafir inte- 
g ris , vina repente Diff'u- 
giant.
Para o que tudo daõ va

rias'' razoens os PP. C o -  
nimhricenfes, tiradas de 
Theophraftro , Damafce- 
n o ,&  outros Authores.

2. Porém entre todas 
as maravilhas, a que arre* 
bata as attençoens todas,
[ 5¿ depois dos dia.s d o C  r- 
ftaval, como máispropria , 
fa’z memorável o immi- 
di ato aiíumpto defte dia 
de Memento homo ; ] he a 
que refere Cardano lib.8. 
cap. 43’.Variar. hiftoriar. 
Eftavaõ na II ha de Lem no,

fita no mar Egeo ,debayxo 
de htim Carvalho huns ce  ̂
gadores cometido ; cahio 
entre elles hum impetuozo 
ra y o , &  reduzindo tudo a 
pò, &  a cinzaj aqui agora 
a maravilha toda ! Ficaraõ 
convidados, alfayas,  pra- 
tos , & nteza, tüdo com 
a mefmiffíma perfpediva'. 
Efte conduzindo o alimen
to & boca: aquelle .pegando 
com a maó na taça : hum 
trinchando no prato , & o  
outro voltando o rofto. 
Acudió muyta gente, qfce 
Vioo cftrago delónge , &  
/ícou pafmofamsnte admi
rada, &  indecifamente con
fuía , obfervando com al
fombro aquella immovel 
feena ! Foy a tocar no pri- 
m eyro, &  achou-o desfey- 
to em p ó : voltou a apalpar 
no íegtindo , ei;a po tam- 
bem : Se da mcfma iorte 
fe desfaziaõ entre os de-- 
dos, homens, alfayas, me
za , &  pratos. E íe pondo 
as attençoens em cada hu
ma deftas im agens, o en
gano fe agrada .do titulo :

Val*

Tallk mago : o deíengano to de fie dia tirar hum da- 
ihe grava por epitaphio: quelles conv-dados de põ 
.’Moriuuseft, mortis nefeius para a prez-cute empreza

de Q nza. _ _ $

ipfe [u¿.
3 (Jom efta noticia 

achando eu na Éfctittuva, 
que os aviíos do Ceo , & as 
impiracoens de D é o s , íao 
rayos ¿ naõ para a noíla 
ruina > mas para üiuftraçaò 
da alma. Dilíe-o o mefmo 
f£)cos no Dtuteronomio: 

Dente- acuero ut fulgw  gladium 
ron.çaf: )f¡ê  £  0 profeta Habacut

Ĥabac '^° nle m̂o Senhor • In luce 
fagittarum tuarum ihunt, in 
fpk ndere fulgurante hafta 
tu¿. O qual texto expondo

fei vindolhe o mcu thema 
de figniheativa alma :Ful- 
•vise/í Eu me explico. He 
efte preveyfohílimo avilo 
do C eo , com que princi
pia efte tempo de no fia fal-
vaç;io

caps.
i i .
D .H ií-
ronyin.
hic.

Ecce mine di s falu- 2 -ad 
tis hum rayo mandado por Ce-nrah 
Déos ,• chcga efte divino cnF-6-2- 
rayo a cada hum ¡ &  de- 
ve-o reduzir a pó , fe he 
Chriftáo : &  pofto que o 
engano da aparência o 
qucyra defnientir com a 
peripesdiva : o dezeñgan©

Sao [eronym o, diz: fa cu -  -da Igreja lhe clam a, apal-
la Dei non ad hóc miltun- pe na cabeça a fua . cinza:
tui\ ut interimant, Jedut il- P u h is  eu A gora para vos
himinent. Que os rayos de defalom brar, fundado no
p eo s  naõ faõ para confu- fobreditto Doutor ^ao rayo
mir , mas íim para nos il- do Pul-vis es ; accrefcento
luftrar. E  he o mefmo do- por expoíkaó: Du/n fent
cumento com que a Igreja illuminat. Bem fey que efte
Catholica, nos dà repeti- dczen^ano vos che2,a áal-
dos os boas dias nefta. Qua- 
refma a . prim a: Noto mor- 
%ern peccatoris, fed ut magis 
conwertatyr., ( j  'urvat.O  
que fupofto íe relolveo o 
nieu dífcm fo para aiíúmp- 

II. Part.

n ía ; mas para iiluítrar as 
fuas potencias fe vos poem 
fobre a cabeça*

4 He o aflumpto defte 
Ser maó fer o homem pó ■ 
&  toda ;l dificuldade clie-

Aij íí armolow



garmolo nòs 
masà vifta da bem funda
da em preza, já o naõ; po
deis negar. E em reípeyto 
das ingenhoíiffiims provas, 
que-a efte meímo ponto 
deu o iempre grande P; 
Vieyra ,. doúme por fatis- 
feyto com a repofta , que 
elle proprio me miniftrou 
no Sermaó antecedente da 
SexagelTimaj da diíferença 
que faz entre o Ecce homo 
ouvido, & o Eccehomo vif- 
to : que a relaçaõ entra pe
los ouvidos, &  a repre-

SzrwaÒ.
conhecer: &  conheça á vifta do rayò- 

defte divino dezengano: 
Memento homo,que be real
mente po o noiío corpo : 
Puí-Vfí es. Pondo nefta ma
terial ruina a vifta a nofta 
M em o ria , que he para 
aqui a primeyra chamada: 
Memento ; recebera huma 
illuftraçaõ memorável. 
Empregando os olhos nef
ta vaidofa figura o nofto 
Entendimento receberá 
huma illuftraçaõ difereta.. 
Advertindo nefta prefpec- .
tiva imaginaria a nofta võ

Jentaçaó da Imagem pelos tade refóluta, receberá hu- 
olhos. Com. que aquelle ma illuftraçaõ- áffeduofá. E 
pò das Tuas agudiifimas ra- ficando hoje a noiíà alma 
zoen s, terminafe nos ou- com as fuas potencias il- 
vidos: o meu pò na figura luftrad'as., exercitará neftá 
da empreía propofta do Quarefma muy tas obras 
rayo , perce’oefe com os 
olhos. O íèu ferá hum pó 
bem ouvido: O meu naõ 
fey fe fera pò mal vi l io :
Pidxis es. Drm fcrit iliu- 
minat.

5 Deyxandò pois as 
eomminatorias feridas, &  
indo ás illuftraçoens das 
potencias : entre efta ver^ 
dade pelos olhos da alm a,

virtuozas, que para efte /inr 
vos propoem a Empreza 
do meu Sermaó eftas tres 
C in zas, ctm o  do pò de 
nofto corpo doutrinaes re- 
fultancias. A  i .  be huma 
Cinza.M em orável. A  2. he 
huma Cinza Difereta. E a 
3. he huma Cinza Affcc- 
ttioza : Pul-vis es. Diimfe- 
>it iiluminat. Comecemos» 

6 Là,

D e C n z a .  5
G e rm a ó , Prelado Anfuio- 
dorenfe, d efte meu habito 
íingular efmalte , nam e- 

<5 f "  A ’ coftumavaó os za do qual e r a o fe u p r i-
m eyro manjar hum prato 
de C in za, para com elle

J ^ G e n t io s  Athenié-

ve, fervirlhe de primeyro dar pafto à a lm a : imitan- 
prato nos íeus convites do a o  grande Profeta R e y ,

Citat.à fes, como Herodoto efere 
P .Lu~ 
dov.

9 rç n' hum frio , &  medonho ca- 
% r * v e r .  Daquelle g ra x te  
Fer. ReyPhiladelpho, conta S. 
D .A -at. A n to n in o, que o prim ey- 
3.p. ro  prato ,  que fe lhe pu- 
Jum. n h a n a m e za , era de C in 

zas, fervindolhe huma cá- 
vèyra de coroa. E fe na fu-

que a Cinza era 0 feu quo~ 
tidiano manjar : Cinerefn 
tanquam panem manduca- 10 u  
bam.

7 E qual feria o fim , 
que m ovia a difcripçaó ,  
naó fó C a tb o lica , mas atè 
a gentílica , para fer efte o

p erftiçaõ erradamente gen- preludio das mezas c“ Era,
tilica, era de Cinzas o pxi- Catholicos ouvintes meus^,
jneyro prato da fua meza , o  mcfmo, que nefta acçaõ
com o na Igreja Sagrada- interna a Igreja nofta M a y
m ente C atholica, naõ ferà excitar ao efpirito, &  con-
xnuyto bem aceyta huma citar ao fentim ento.Conta
ceremonia taõ Santa ? Oí> 
fertando e lla ., &  eu nefta 
-Quarefma 3 o primeyro 
prato defeurfivo de Cin
za ? Se aquelles cegos fe 
aproveytavaó dellas para o  
dezengano, com o .nos nao 
aproveytaremos nos dellas 
para o remedio i  D élle 
ufava quotidianamente a- 
que lie Prelado iníigne S.

II. P an.

AuT.Aulo G ellio  ñas lúas noli' 
tes AtticaSj de certoiníig- 
ne Comediante de Athe- y. 
ñas , que dezejoío defázer 
ao vivo hum papel de 
muyto fenti m entó, levou 
comfigo ao theatro as 
Cinzas de hum íeu filho de
funto, para chorar com to
das as veras,à vifta ¿aquel
las Cinzas, Eftas Cinzas ,

A  iij que



6 Semeio.
que hoje vos poem,& pro- 
poé a Igreja,de qué imagi- 
naes q faõ?Das Palmas do 
anno palfado ? Enganays- 
vos;inclué mais myfterio. 
Vedeo no thema propofto: 
Pufois es. Diífe Deos a 
A d a õ : que actualmente he 
p ò , eftando vivo Adaô. 
Corroborem os mais a du
v id a , para que le deícubra 
mais a evidencia. Com i- 
nou Deos a noílo primey- 
r o P a y ,  pofto no Para tfo 
terreal, que no meímo dia 
que quebrando o preccyto 
comeífe do fruto prohibi
do , experimentaria a m or
te fem nenhum remedio:
In quacunque eniin die co-Genex. J, 1viedens ex eo; morte tnone-

™ j2' w .  Com e Adaõ do fruto , 
quebra o pieceyto , &  vive 
depois de tudo ifto nove
centos, &  trinta annos, 
Pois como fe cumpre o 
Oráculo ? Se vive tantos 
annos depois da cu lp áro
nlo havia-morrer no mef
mo dia?Seeftà vivo Adaõ, 
com o anualmente he pò ? 
Ora direy. Efte pò , &  efta 
m orte, naó pela do corpo.

mas pela da alma he que 
íe entende : ‘aflim o coní- 
truhiraõ os mefmos He
breos , como eníina o feu 
Phüo : aquem pela grande 
eloquencia, chamàraõ os 
antigos o Plataõ Judayco.- 
E entre os,P P .& E xpoíito- 
res Sagrados he expoíiçaó 
commua, que cita,&: fegue 
nefte lugar o P. Pereyra. O  
peccado poriílò íe chama Benedt̂  
m ortal, porque devolve a ^ er-, 
m orte da alma de cada 3  ,i • Eccles
hum : Anima quapeccave- cap i 2,
rit ipfa mòrietur diíTe Eze- 4- 
chiei. Homo per peccatum sapient 
occidit- animam íuam fe lè cap.ió. 
no livro da Sabedoria. Corn 14- 
que entenda que eftà mor- 
to, todo aquelle que efti- 
ver em peccad o: &  fayba 
que efta C in z a , que lhe 
poem a Igreja , he a reful- 
tan cia da morte da fua al
ma :P u lvis es.

8 E fe vos mette hor
ror hum fepulchro aberto ?
Se tendes afeo de hum 
corpo defunto ? Reconhe
ce ò alma Catholica, que 
mais infofrivel cheyro he o 
da alma m offa , do que o 

do cor-

T)e Cinza.
do corpo fem alm a.C on- 

K- ta Saõ Antonino, que hum 
•4-Anjo tomada a cípeciehu- 
m- mana, fizera jornada com 
4* certo Anachoreta. Succe- 
' deo paífarem por parte, 

onde eftava hum cadaver 
cheyo de bichos , &  hor- 
roroiiiíimo ,• o Anachoreta 
tapou os narizes , &  inqui
rido pelo Anjo porque? 
Refpondeo naõ podia lo- 
portar o tnào cheyro da- 
quelle cadaver. Callou 0 
A njo , profeguio o cami
nho , &  encontrarão a hum 
mancebo foberba , &  ef- 
plendidamente ornado, &  
taes eraõ os perfumes , &  
-ambares dos veftidos, que 
de muyto longe regalavaõ 
diliciofam ente os olfatos: 
aíTim como o aviftàraó os 
dous companheyros o A n 
jo tapou os narizes , &  
voltou o rofto ; &  para o 
Anachoreta diífe , antes 
que elle lho perguntaífe. 
Sabe , que efte mancebo 
he laícivo, íoberbo , &  vi- 
ciozo , &  a alma morta , 
que vay naquelle corpo vi
vo , fède mais a D e o s, &

aos Anjos , do que 0 cada
ver mais podridamente 
liorrorofo ; poriífo a eftes 
taes corpos , chamou San
to Am brollo íepulchros : 
Quidenim Junt ccrpcrn per- T)-Ama 

fidorumjiifi queedam dejunc- ^of.hb. 
torumfepulchra.O mais hor- 
rendo toim ento , que íe 
conferva na memoria do 
mundo he o que inventou 
o tirano M ezencio , man
dando enlaçar a hú homem 
vivo  com hum corpo mor
to ; para que a corrupção 
defte participada áqaelle, 
lhe deífe dezefperada m or
te; y ir

Corpora corporibusjunge- 1 *" 
bal mortua vivís.

Efta taõ atrós tirania exe- 
cutaes com a voífa alma ; 
perpetuando-a em hum 
corpo vivo, morta pela cul
pa. Em conclufaô. Se qual
quer peccado mortal foy 
hum rayo , que deyxou a 
voífa alma morta neíle fe- 
pulchro vivo,recebey hoje 
com o defte avizo da Igre
ja , o da illuftraçaõ deita 
voífa Cinza : Dam ferit il- 
lum inat; E levando por 

A  iiij partes



s Sermão.
partes a luz da fua pond . 
raçaõ , confideray na pri
meyra Cinza memorável, 
pois efta he a primeyra po
tencia convidada; para que 
efta Cinza vos fique bem 
na memoria : M emento. 
Pufois es.

9 He muyto fitigulara
n oticia , que nos da Alber-

Apud t o M agno : &  propria a
/M-cí. fua moiaiidade para o pre-
■ er '^  zente affumüto. D iz  que wjat. 2. . r-

* para impedir ao Corvo ,
que poz em huma arvore 
o ninho, que para que naõ 
tire os íilhos à luz, he meyo 
eftedivamente efficaz,met- 
ter entre a cortiça , &  o 
tronco , huma pouca de 
Cinza d evid ro , porque os 
naõ ha de tirar , em quan
to a Cinza ahi eftiver.Sen- 
do os homens arvores: 

Marc. Video homines xelut arbo- 
resi criaó nellas os Corvos 

.34» infernáis, os perveríos fi
lhos das tentaçoens ; para 
<}ue o noffo confentimento 
•nos peccados tire a luz 
aquclks diabólicos filhos, 
que remedio ha para os 
impedir./ A  Cinza de nof-

ío miferrimo fer. Que pod
eos peccados houvera, fe 
efta Cinza andara ría noííi 
memoria : porém o eíque- 
cimento da C in za , nos ce
ga para que naõ vejamos a 
culpa. M as até para ifío 
nos he proveytoza.

10 Adverte Plinio,que Pt.líh. 
o que feefereveo com ley- 26-Cíl?> 
te em hum papel, [ ao que 
por fe naõ poderem 1er, 
pela univocaçaõ da cor-, 
chamàraõ os Antigos letras 
cegas ] le leráó com toda 
a clareza, lançandolhe hu
ma pouca de C in za ; pois 
unindo-fe efta às letras ,  
deyxa a efcritturamanifefc- 
ta. Pois A lm a Catholica 
chega a tomar a Cinza , &  
logo  leras os feyos crate^ 
res , que efereveo a mali
cia em teu coraçaó para 
hum dezeftrado fim. L é  
peccador a cédula ,  com 
que renunciando a amiza
de de D é o s , te aflinaftes 
por eícravo de Satanás: L e  
a efcrittura, que celebrafte 
de tua condenaçaõ ,• pela 
qual te obrigas a padecer 
eternamente o fo go  infer-

aaí
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nal; L è  a Sentença pela 
qual te ac-has condenado 
pela prefente ju fliçá , fe 
naõ tratas logo,logo de fa
zer penitencia , & do re
medio taõ eífencial de tua 
alma. T u d o  iíto , & m uy- 
to  mais que ifto tudo fe eí- 
tà lendo com efta C inza. 
'Ategora nada difto vias , 
porque eraõ letras cegas , 
porèm à vifta defta Cinza 
as tens bem claras. Pende- 

. r a , que na reflexaó fobre 
efta C inza, [ com efte rayo 
te.illuftra a m em oria,] ef- 
tá a cifra de tua falvaçaõ , 
ou condenação eterna. Se 
trouxeres a efte "Memento 
na m em oria, &  na cabeça, 
bemaventurado de ti ¡ le
ras Predeftinado. Se a efte 
Memento defprezares, &  
mettendo-o debayxo dos 
pés , delle te eíqueceres , 
maldito de t i ,  ferás preci
to. Eu te provo com 
evidencia ambas as paites 
do penfamento ; &  vamos 

-á primeyra do bem, &  lo
go provaremos a do mal : 
que antes que por m al, te 
çuizera levar por bemj

11 E m hum  Sermaõ , 
em que Chrifto perfuadia 
a penitencia co m a com - 
m inaçaõ da reprovação 
eterna: Si fanitentiam non Llu 
egirhis, omnesfimul fer  ib i-  *3* 
t is , continuou emmediata- 
mente com a parabola da 
fígueyra, que, porque lhe 
naõ achou fruto , mandou 
o dono co rta lla : Succide 
ergo illamjit cjmdetiam terr 

. rain occupat. Cortaya loge, 
para que he occuparme a 
terra. Efta fentença pare- 
ceme contradidoria. S.c 
difiera efte Senhor: arran- 
caya, para que nao me oc- 
cupe a térra ■ acharlhe hia 
muyta razaõ: Ou fe man- 

. dara : Cortaya porque me 
impede o ar ¡ entendeiio 
hia bem. Porque o copa
do da arvore ao ar he que 
impedia:a profundidade da 
raiz he a que .occupaya a 
térra. C om o logo a manda 
cortar para que a térra 
fique defoccupada ¡ quan
do as raizes,que ficaõ, fa.5 
as que occupaq a térra, ? 
M ais. O  dar , ou naõ dar 
fruto ihc provinha da raiz, 

& nap



Sernao.
&  naõ Ho tro n c o : logo  

com o o tro n co , &  naõ a 
raiz experimenta o caftigo? 
Padecer a pena a parte qua 
cftà fem culpa ,• parece hu
ma grande injuftiça ? Ora 
naõ foy fenaõ da juftiça 
D iv in a , huma adequada 
figura aquella parabola.No- 
tay. Efta a rvore, Ouvintes 
meus,faõ todos os homens; 
o  golpe que dividia o tron
co  das raizes,a quella fen- 
tença ultim a, que ha de 
dividir a todos os filhos de 
A daõ ; huns para a parte 
diréyta , outros para a ef- 
querda. O tronco fem fru
to os im penitentes, con
tra os quaes pregava o D i
vino M e ftre : Segue-fe lo
g o  que as raizes eraó os 
predeftinados fem duvida: 
E  porque ? Porque fe en- 
terràraõ em vida,- tinhaõ 
os penfamentos na terra, 
&  a terra mefma fobre fua 
cabeça. Na cabeça temos 
as raizes, como racionaes 
arvores, em que a Igreja 
nos poem terra hoje. Que 
f a l t a Q u e  os noílos pen
famentos, nos cabellos fi

lio
gurados ,' entrem cõni â 
coníideraçaõ por eíles fe- 
pulchros,& ccm a memo

ria 110 noífo fim , enter
ramos vivos , que deco
rando bem efta m em oria, 
&  trazendo fempre efta 
C inza na cabeça nume
rándonos com os Perdef- 
tinados , efcaparemos da- 
queílj fentença ultima: Suc~ 
cid'i ergo illam. E pelo con
trario , nos tocará a par
te dos reprobos, defj^re- 
zando debayxo dos pésen
te Memento he a fegunda 
parte do conceyto.

12 Sonhou Nabucho 
R e y  de Babilonia , aquel
la Eftatua taõ preciofa- 
mente deímarcada ,com o 
defte lugar ponderativa
mente repetida, a qual 
fendo huma cifra dos me
tais mais conhecidos, fi
cou ignota aos difcurfos 
mais íabios. O ouro tinha 
na cabeça: no p e y to , &  
braços a prata; no ventre 
o bronze :nas pernas o fer
ro ; &  nos pès o barro: po
rèm desfez-fe toda efta 
pompoza m achina, ao le

ve

De Cinza. *1 '
ve toque de huma pepuena 

Daniel, pédra; abfcijfus eji lãpis de 
cap. 2. montefine manilms , çy fer- 
34- cujjit ftatuam inpedibus. A - 

qui o meu reparo. Porque 
ha de fer aos pès efte tiro ? 
Se foffe por diícurfo huma
no naõ leria grande 
dezaferto, que quem naó 
tinha mãos andaífe pelos 
pès : porèm lendo efteim - 
pulfo myfterio Divino,acho 
neftetiro muyto myfterio. 
M as fea generoíidade, ac- 
com m ete ao mais valente; 
faça a pontaria ao ou ro, à 
prata , ao b ro n ze, ou ao 
ferro ; porèm com o barro 
he quefayea dezano? C o 
m o pode haver m yfterio , 
em hum impulfo taõ raf- 
teyro ? Sim hà , &  muyto 
grande , porque eahio o 
caftigo , no lugar em que 
achou o erro. Era aquella 
eftatua dos homens pode- 
rofos hum Emblema ,. &  
como eíles pela mayor 
parte metem debayxo dos 
pès a terra da fua natureza, 
com o alli com o barro aos 
pès figurava a eftatua, que 
val o mefmo , que a me

moria da Cinza,que deviaõ 
trazer na cabeça : poriífo 
neífe tiro aos pès , moftra 
judicialmente D e o s , que 
ahi executa a fentença da 
íua condenaçaõ : àbfciffiú 
eji lapis de ?nonteftnemani- 
bus, &  pereuflitftatuam in 

pedibus.
1 3 Provado com o da 

memoria defta ultima C in 
za , ou no íeu efquecimen- 
to efià da nofla predefti- 
naçaó , ou reprovação to
do o p e n to ; pois a efta
tua pela ter debayxo dos 
pès íe perdeo ¡ £>i a ííguey- 
ra pela trazer na cabeça, 
ou memoria íe falvou. D e 
mos ainda para vehemen
te defengano outra volta 
a efta eftatua de Nabucho ¡ 
para nefta memorável C in
za decorarmos hum effica- 
ciífimo exemplo. Arruina
da , &  desfeyta à Eftatua, 
diz o texto Sagrado , que 
tudo fe desfez igualmente 
em pò,&  em Cinza:contri- »• 35»! 
ta funipariter ferrum ^tefta 
as argentum , &  aurum ,
&  redaãa quaft in favillam 
áftiVá arece ¡ (jm rapta funt 

rventOf
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w nto. M zs  duvido * Q ue n ef c finalmente a valentia,
fe desfaça o  ouro , muyco 
em bora , porèm  fique o 
p ó  de ouro ? Que fem oa a 
prata ,feja : mas fique em 
pó de prata ? Q ue fe pize o 
b ro n ze , p a ífe ; mas fique 
cm  pò de bronze ? Que fe 
defpedacc o ferro , naõ hc 
muyto : nías fique em pò 
de ferro?Porètn ferro,bron
ze  , prata, &  o u ro , tudo 
fe  ha àe reduzir a pò de 
barro j* Sim . Aquelle fa
tal toque,meus Catbolicos 
ouvintes, foy o toque uni- 
-verfàliifinio da morte,- & 
qrando a m orte toca a qual
quer de nòs., tudo íe reco
pila em huma fó Cinza uni- 
v e rfa l: fica na rnefma tna- 
.ça de barro, pizado aos pès 
o  ferro, o bronze , a prata, 
&  ouixvGh que fatal deíen- 
gano ! D.eíenganefe o ou
ro , mas que íeja de vinte, 
&  quatro quilates na fidal- 
guia ! Dezenganefe a pra
ta  , pofto que lhe faltem 
mãos para m edir a riqueza;1 
Dezenganefe o bronze 
quando fe fegurana mais 
forte faude ! E dezetiga-

aiuda qae íeja hum ferro 
na dureza, que ao golpe 
general iílimo da m o rte , 
tudo fe faz , &  desíaz no 
mefmo pò igualmente. Con- 
tritafunt pantsK Pn.’njis es.
E fe a fua alma lhe ínz efte 
rayo terror; fiquelfe efta 
C inza de memoria para a 
fua iilluftraçaó: Dum jerit 
illumimt,

II.
‘ 1 3

T4 Entre os rittos fu-
perfticiolamete gentílicos 
d05 Bracmenes da A z ia kVlysl 
os obfervados com mayor -̂ Wr0" 
folemnidade como Sacer- v‘u .̂ 
dotes,que iaó da India; faó °¡ n¡ '  
os íufragios dos feus mais ; ¿>*l}b. i j.
eftimados , &  eftimaveis cap.it 
defuntos. H eo Objeéto , &  Tama- 
deviza, de toda aquella yo, &  
fúnebre ceremonia huma aliu 
fbrmoliífima A v e , íeme- 
lhantei Poupa. Para intel- 
ligencia defta fabulofa fi
gura , iingem elles houve
ra hum R e y  naquellas par
tes orientaes, o qual ten
do .quatro íilhos, &  achan-

do-íe

T)e Cima.
do-fe ja límyto velho : os 
tres conjurando-fe contra 
elle, o dcfpojàraõ do pala-, 
c io , da fazenda, do R ey- 
no , &  da Coroa : vendo- 
fe o pobre velho nefte def- 
p rezo , cedendo á íortuna; 
fe foy peregrinando por 
terras eftranhas. O filho 
Riais pequeno naõ inter
vindo na tr ay dora conju- 
raçaõ', foy íeguindo, &  
acompanhando cordeal, &  
officiolimamente a feu Pay: 
com o nefte eraó muy tos os 
annos, &  os difeon odos 
da peregrinaçaõ naõ pou
c o s ,  morreo o- velho em 
hum deícampado : Onde 
para as honras-do Pay de
funto convocou todas as 
fuas payxoens o filho: no 
coraçaõ lhe fabricara© a 
eça as penas; no-aíFedo lile 
aeehdera© as faudades as 
tochas . os olhos enlutá- 
raõ tudo com as lagrimas r 
os ays , & füfpiros alterná- 
raõ a choros as exequias ,. 
&  a expedição do fenti- 
mentó convocou para aflif- 
tentes as payxóes todas. 
Entrando ao ofíficio da fe-

pultura l accendeu huma
grande fogueyra, onde lhe 
queymou o corpo , que ef
te he na Aíia o ultimo ho
nor iüeo fufragio; &  que
rendo erigir para aquellas 
venerandas einzas , hum 
novo afamado , &  nunca 
v ifto 'O b elifco: pucha pela 
eípada : abre a própria ca
beça: &  enterrando nella 
as einzas de feu Pay j in
ventou aquella animada 
urna fcpulchral. Adm irou 
o Sol [ que nos feus cultos 
he o áiprem o Déos , ] a- 
quella prodigioza , p ía , &  
hngulai iflima acçaó , &  
o converteo em A ve, col- 
locando-o no Ceo. Dizem  
lie efta muyto mais pom- 
poza , agradavel ,, g a 
lharda,que a noífa Poupa,- 
oftentando fobre a cabeça 
aquelle fermoliíTimo pe
nacho , que lerve de vifto- 
za coroa das proezas , da-; 
qnelle entendimento. Os* 
Athenicníes contaõ a meí- 
ma fabula j trelladando a 
transformaçaõ para a C o

tovia.E fe os erros ignoran
temente gen tílicos, 3c as 

fábulas
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fábulas dos mefmos Idola- vemos de attender; ao qúc
tras cegos, elevaó,  applau- 
dem ,& exaltaõ tanto a hu
ma cabeça com cinzas,quc 
parece, que para o feu lou
vor , m endiga encareci- 
nientòs a mefrna exagera- 
çaõ? C om o hojea nofía 
Santa Igreja Catholica, naõ 
folemnizarà pòr as cinzas 
na cabeça , &  a celebrara o 
meu Sermaõ por difcreta, 
que efta he a noíía fegun- 
da cinza ,• pelo lugar que 
pa cabeça occupa ; para 
que aífim illuílrando o nof- 
fo entendim ento, nos alu- 
meeo.juizo efte Divino ra
yo ,  &  firvaefte pò à nofla 
alma de dezengàno : puL- 
evis es. Dum ferit, illuminat. 
. 15 M as fuppofto ha
vemos de formar juizo dei
ta C in za , para que illuftre 
eñe rayo o entendimento 
à noífa alma : he preciío 
tocar huma aparente con- 
tradiçaó da ceremonia com 
oth eim . Eftenos diz.,que 
he pò a nofíli iubftancia : 
T ulvis eSé A  Igreja poem- 
nos a cinza na cabeça: H a 
qual deítai d'uas coufas ha-

ouvimos, ou ao qre vemos? 
Se diz ao homem que he 
pò, para que lhe f  ocm cin
za ? Se lhe poem cinza, pa
ra que lhe cham a, que he 
terra ? P.u’r is  es. De mo
do , que neíta Ssgrada ce- 
remoni.i feacha huma con
tra d ig o  taô iranitèfta , 
que parece lhe defmente 
o fer fagrad.i ,• pois tem 
tanto de m uncana, que 
feguindo a peiveriidade 
política , huma couza he o 
que diz , &  outj a di verfa o 
que fàz: poem cinza na 
cabeça , &  diz ao homem 
que he terra:Puh)is es i Ora 
direy : Inclue profundiiii- 
mo myíterio a ceremonia, 
de dizer he pò , &  uzar de 
cinza j porque eftas duas 
formalidades em huma íq 
acçaó , foy necellàrio tudo 
para humilhar o noíío fo- 
berbo natural. Naõ tem du
vida que reconhecemos to
dos o íer de terra; porem  
ainda aípira , &  conjpira a 
noíía foberba ,a  fazer diie- 
rença de terra ; diverliti- 
cando a terra dos montes, 

a terra

V e Cinza-  ̂ T5
a terra dos valles : aterra v e r fa l, &  naô efpecúle ò
delicadamente mais fina , e n ten d im en to , nenhum
a terra incultamente grof*- vaidozo refu gio , a efte tâõ
feyrà: &  ainda nas íagra- C a th o lico , como efpiritu-
d as, &  confagradas Jerar- almcnte la lu tife rcd ízfn -
quias; a terra dos Altares, gano. Oh difcreta Cinza
&  terra das í'epulturas. E no para o humano juizo ! Só
noílo Portugal he labido o do mais elevado entendi-
caío , de que dando-fe a mento digniífsmo ebjt& ô!
huma’ deívanecida vaidade Se naõ chegay todos por
o dezengàno , que adver- voíla vida com a conlidera-
tille,que toda a fua vangío- çaõ a contemplar as cirt-
ria era hum pouco de bar- zas daquellc fogo univer-
ro ; refpondeo com prefte- fa l , que ha de coníbm ir a
za ’íoberbamente femeni- efte bofque grande , do
na , que havia barro grof- mundo , quando de todo
feyro , & barro da maya. O  elle fe formar o ultimo jui-
que fe nao acha n 1 Cinza. zo. Chegay íoberbo.sricos,
Athea-fe o fogo em hum am biciólos, &  torpes, che-
arvoredo, &  ficando tudo g a y a  ver em que haó de
a cinzas reduzido , naõ hà parar os voíTos deleytes *
diftinçaò de cinza a cinza ; pertençoens  ̂ riquezas , &
affim como fedava de terra vaydades. Ora diftingui fe
a terr¿:tanto importa fer do podeis, ainda qiiefe efme-
Cedro excellente, con o re a voffa efpeculaçaõ \
da planta mais humilde: Quaes faõ as Cinzas do
tudo he cinza. ATim , pois grande Alexandre, &  quaes
diz a Igreja , paia refreara as do humilde Diogenes?-
íoberba humana: Veja que Quaes as da fermoíiífima
naõ fó he terra : Pulvises Kachel, &  quaes as da def-
mas juntamente he cinza ; prezada L ia  ? Quaes as do
para que fayba naõ hà dil- difereto Achitophel , &
tinçaõ nefta clauzula uni- quaes as do rude Nabal ?.

■ Quaes
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C-uaes as do rico Creífo, 
&  quaes as do m édigo Iro.? 
Quaes as do venturofoju- 
- lio , &  quaes as do dif- 
-graçado Pompeo ? Quaes 
as do valente Scipiaõ , &  
>quaes as do covarde Pul- 
cherio ■? Quaes as do futrti- 
lifllmo Scoto , &  -quaes as 
do.firaplex Frey Junípero? 
N aò podeis ? E porque,? 
A  razaó jà eftà d ad a, &  
agora David a confirme: 

Pfalnt. sicttt ignh -, qui cm buritfih  
82.15. Serà aquel le fogo 5

como o que confome a 
iium bofque denfo. Vereis
em'hum denfo bofque,com 
diftinçaõ todas as arvores; 
•eftà a re&idaô da Palma , 
o  incorrupto Cedro , oru- 
bufto C arvalho, &  arvore
dos grandes, &  foberbos. 
Vereis tambem a débil Ca
n a  , o Alecrim humilde , 0

• T o m ilh o  pobre , &  outras 
rnuyto bayxas-plantas.Vol- 
tais os olhos depois do in
cendio , &  diftingui fe po
deis as cinzas deftas., ou 
daquellas ? Naõ he poííivel, 
tudo faõ cinzas. Sim lieis! 
,Huma mefma. vara mede o

borcado , &  o íayal. E a 
huma mefma cinza íe re
duzem todos os metaes da 
•Eftatua : Cor.» rita funt pa- Daniel 
riter redada in favillam 
,q dós eftados cio müdo foy 3 5* 
a melhor figura,&  àvifta de 
hüa iigurataó e « prefla,co
mo naõ deieganaráefte en
tendido pò a noíía alma.? 
Poisadverti, que de trazer 
a-efta cinza na cabeça,.pen
de, &  depende ¡toda a re- 
formaçaó da vc.íía vida.

1 6 .Ld diíle em certa 
occaíiaó Chrifto, que viera 
por fogo ao mundo, &  que 
efte fe abrazaíle era todo o 
feu intento: Ignemveni mit- 
tere in terram, ( j  quid-vola 
nifi ni.accendatuu Pois va- 
lharne D e o s ! T anta cruel
dade, M eu Senhor,? Bem 
fey , q os noiíos peccádos, 
provocaô aos. mayor es.caí- 
tigos:mas també fey,q jàlà 
vay o titulo de Deos das 
vingãças,& q depois,q táto 
com nolco vos humanaftes, 
fazeis galla da librè da.s 
branduras ,• mtiis-fnm  , & j\jati  
humilis corde. E fe to d a  cila ¿ap.i 1- 
fabrica íeimoülíima., foy 29.

leis,

om nipotencia; como meu 
Deos tanto rigor : com 
huma obra das voífas mãos? 
E de que vos fervia Senhor 
ver ao voílo mundo con- 
fumidaméte abraíado.? D i- 
rey.Naó entedeo aqui Chril- 
to pelo mundo ao mundo 
m ate ria l, mas ao mundo 
racional,q he o homem.Ma- 
yor difficuldade ? Se havia 
razoens para naõ fe abra- 
íar a inanimada terra ; co
m o nos faltaraõ para fe 
confumir o mundo com al
ma ? Ora advirtaõ o m yf- 
terio, &  perceberão a dou
trina de Chrifto. Saó os 
homens como fica ditto 

rc‘ Arvores; J-Jomines velut ar- 
8' bores; tendo na cabeça as 

raizes. Quando fe lança fo
go às arvores, que he o que 
dahi fe fegue ? D e huma 
fó acçaó,dous diveríos fins. 
Ardem as arvores verdes 
com os feus frutos agreftes, 
&ficaõcubertas de cinza as 
raizes. A ’lím • pois diz 
C h rifto : Eu quero que os 
homens queymem os fru
tos agreftes das màs obras,

II. Part.

&  queabrazem ' & confu- 
maó as verduras paííadas : 
pois que remedio ? Lance
mos fogo a efte racional 
arvoredo : Ignem v en i m itr 
tere, para que lhe fique as 
cinzas nas. raizes dos ca
bellos , &  empregue a ca
beça nellas os feus difeur- 
fos j que tendo na cabeça 
efta cinza difereta , junta
mente nefla mefma acçaõ, 
reformaraõ a fuà vida, cor- 
taraõ por todas as verdu- ‘ 
ra s , & teraõ fim todas as 
màs obras , que he o que 
eu quero defte meu arvore
do, porifto vim a efte mun
do lançarlhe o fogo: lgnem 
•vem mittere in ter ram, CJ 
quid hiolo nifiut aecendatur.

17 Fatal difgraça foy 
para nòs a da ignorancia! 
Principiou logo no orien- 
te d a  noífa difgraça: Homo  ̂
cuín in honore ejjet non in- ‘ * 
tellexit. P ecco u . Adaõ por 
ign oran te, do que fe lhe 
feguio a morte;& com o os 
rem edios para ferem eifi- 
caces devem curar os 
achaques nas ra izes; por 
iífo na raiz do achaque da 

B

V e C inta. 
feis dias em prego da voífa



i  8 Sermão.
morte , fepoem  a cin za , 
para medicinar nã cabeça 
o ignorante. E  fayb acos 
filhos de A  daõ, que pou
co lhe aprõveytará p reme
dió', fe naõ aplicarem da 
íua parte o entendimento. 
Que importa, mem Catho- 
iic-os , que nefta 1 ¿reja to
méis com reverente, &  
modefta devocaó a .Cinza-;

D 3

fe em tirando a C in za, &  
íahindo da Igreja, naódif- 
correr o voífo entendi
m ento, o paraq vos poz 
hoje a Igreja efta Cinza ? 
Q ue importa a .Cinza to
mada ,fenaó for Cinza dif- 
forrida ?Póis coníideray,

t.8 Aquella mnlher do 
Evangelho , que perdeo a 
joya , reparo em duas a o  
çoens da íua deligencia : 
accendeo huma tocha , &  
vta r re o a caza ; a aplicacaó 
de am bas, he que delco- 
brio a joya: Nonne accendit Luc.cap 
lucerna?», ( je v e n it  dmnum, 15 -8‘ 
ç j  qturit .deligenter doñee

• in'VCrjiat. D e huma matro
na taõ deligente , nao fe 
prefume tiveífe a caza de 
forte , que fe efcondeíTe ,
&  enterraífe no po huma 
joya de tanta tftimaçaô: lo
go baftava accender à luz è 
E le uza defta , porque era 
de noute, ainda tobra mais

que o feu fim he , para que intempeftivamente:-porque 
rtefie Santo tempo da Qua- para varrer a caza, nao era 
id m a, reformando a voífa hora oportuna: logo para
Vida,configuais mediante 
o exerci ció das boas obras 
a Divina graça , que pou
co “vos importará "a Cinza 
na cabeça, fe a tabe-ca naó

que aplica huma , &  outra 
deligencia ? Deyxem os a 
fuperficie da Parabola, va
mos à alma da doutmia¿ 
Efta mulher he a nofla al-

meditar oo pó defta Cinza. m a: aquella noute a da cul-
Em tiáí Jqufcm quizer con- pa , em que fe achava : a
fegwir a graçs de D é o s , joya a graça perdida. Pois
bade vincular a térra do alma , que pela culpa per-
pò de feu íer s a© foge da d eoa graça Divina deve
luz da raza©. '  aplicar hum a, &  outra de

ligencia.

De Cinza'. *í>
lígencia.' D eve primeyra- 
mente accender a lur da 
razad, &  depois levantar 
iias do feu entendimento o 
po de feu 1er : &  com efte 
p ó n o s o lh o s , Se aquella 
luz nos difeurfos, mundi
ficara a caza de íua conf
erencia , emmendará . aos 
erros de fuá vida , ja c h a 
rá s joya da Divina graça; 
pois efta fenaò alcança , fe 
a efte pò,que hoje nos poem 
à vifta a Igreja noíla M a y, 
fe nao ajuntar a tocha ac- 
cefa da luz da razaó: Non
ne afeendit lucemam , ó '  
everrit domum, <¿? qturit 
diligenter doñee invsniat. 
Para que aííim illuftrada a 
noíla a lm a, com o rayo 
defta ceremonia fanta , 
forme no noífo entendi
mento hüma Cinza diícre- 
ía Pufais es. Dum ferit 
illuminat.

III.

19 Refta a ultima Cin- 
za aífe&uoza, que prede
terminando a noíla vonta
de reíoluta, deyxe adequa

damente a noíía alma illuí- 
trad a: Dupi ferit illumiraU 
Pul-vio: es.Para a fuá intre- 
dueçaõ achey no mundo 
lym bolico , taum ccheren- 
te Emblemma para efte in
tento. Moftrava a hum co- 
raçaõ , o qual abrazando- 
fe em chamas, fe bia re- 
zolvendo em Cinzas, & di- 
zia a letra : Ainorhos incen- 
dit amores. Com  efta em
blemática lu z , leyó agora 
a petiçaõde David ,q pede 
a Déos lhc abraze o leu 
coraçaó: Vre renes irnos ■> 
&  cor meum. O ’ m ifericor- 
dioliílimo Senhor, abrazay, 
abrazay efte meu coraçaó, 
Pois Profeta Santo , para 
que quereis o voílo cora-? 
çaó abrazado ? Que conve
niencia fe vos legue deíle 
incendio^ ? Qual ? Parece 
m erefpondeo Proreta.-naõ 
vedes que depois de abra
zado , íorçozamente ítea 
em Cinzas refoluto : pois 
eubra-fe de Cinzas o cora- 
çaõ , &  logo férá de Déos 
todo o meu amor : pois o 
fogo daquellas Divinas 
cham as, forjará affeduc- 
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2 o Scrmao- _
zas eftas Cinzas. V n  renes pohtor moderno d iz : Qiie 
meos , Cr cor ?//£«;«• /íwor Nolío Senhor, dignamente 
}jo í incendit amor ei. Faça- íe indigna com o rayo da 
mos nefte coraçíio huma fua juftiça iuprema, contia 
dicuríiúna Anoto mia, que a perverfidade humana:po- 
deyxe efta Doutrina mani- rem que o fogo defte rayo, 
feftamente clara. nao he para nos conlumir

20 He o coraçaó a fon- com huma morte eterna, 
t e ,  &  principio da vida he fim para nos illuftrar 

'Arijlo- a 0’ homem: Cor efl ím s  3fjr com a fua Divina graça: < 
*el- principium vita: difíè A rif- Deus quideni cum m [celera y m .  

toteles: &  juntamente he n0(lra jufte indignam  : [ e d ^ lane 
o tribunal donde a Vonta- idfaciens non intendit inor- 
d e , taó abfoluta , &  difpo- tem inferre ■, fed vult w s fna 

AaRom ticamente prezide : Volun- gral ia vivificare. Com  que 
e? ' l ° ’ tas quidem cordis ?nei, ei- efte ultimo lance do rayo 

crevia Paulo: &  efta he a da Igreja , empenha o refto 
total razaõ, porque a von- para illuftraçaó da alma : 
tade humana le empenha, cobrindo a vontade no feu 
&  defempenha toda na vi- tribunal do coraçaó de 
da , & para a vida. E para Cinza, para que à vifta del- 
que o fogo do amor de la , ou nella prevendo a 
D  eos accenda ahi a luz do fua figura : Pufoi _ cs j dey- 
dezengano do que he a vi- xe ao amor da vida reio- 
da do homem : poriífo a luta , &  forme paia a íua 
Cinza como efíeyto deíle inftrucçaó huma aífeótuoza 
fogo , he que ha de illuí- Cinza. Com  que o efficaz 
ílrar no coraçaó a fua von- dezengano do que he a vi
tado. Para efte mefmo ef- da' humana, he o que ha 
timüio dizia David : Quo- ^e acabar de compor efta 
niam ira indignatiom ejus , figura, com o viftozo oma

so^  C?' evitü in volúntate ejus. O to de hiuna afieétuoza Cin-
que moralizando hum Ex- za.
Á : ..........  ■" £I p0-

De Cinza'. 21
V i Porem outra ma

yo r difficuldade fe levanta, 
pois naó acho para efte dif- 
-curío a vida. Poder-fe hà 
formar conceyto da palía
l a  , puchando pela memo
ria : poder-fe iià fazer dif- 
cur.fo da futura , inquirin
do alguma noticia: porem 
j â vida prezçnte , naó fe 
póde fazer difeurfo, nem 
ie  póde formar conceyto 
¡pois carece de termo obie- 
.¿tivo. E -fenaô diga-o o 
-mayor Sabio. Foy Salamaõ 
deicrevendo tempo para 
tudo , &  diz fto que nos 

, 2_ toca defte m odo: Tempus 
' .najcm dh & tempus morien- 

di ; tempo de nafcer, &  
•tempo de m orrer.. T en d e 
¿nap, difcrcto R ey ¡ entre 
lo nafeimento , & a morte 
-medeya a -:vida. O nafei- 
. mentó he, ja paila d o ; a 
morte he o futuro, &  a vi
da. he o prezente. Se o vof- 
fo aífumpto ineluhe a todo 
•o tempo: Qmnia tempus-ha- 
bent, como, eftes íaó tres  ̂
prezente, futuro, &  palia
do,, de veis para claufular 
a todo o tempo , d izer, 

II. Pan

tertipo de naí'cer , tempo 
de viver tempo de e f f i -  
ra r ; porém formar vincu
lo da morte ao náfeimen- 
to , &  deyxar a vida p re
zente iem tempo? Sim.Naó 
fora Salamaõ a ,c}r¡;a dafa- 
bedoria , fe como temos 
ouvidoo naódiiiera. Poena 
ó tempo da m orte, &  p-oem 
o tempo do aaicim ento, 
porque para a vida prezen
te naó ha tempo. Entre o 

-nafeimento , &  a morte : 
-entre o berço , Se o fepui- 
chro : entre as mantilhas ,
-8c as mortalhas nada me
dea , porque a nolla vida 
.he hum nada , tempus naf- 
cer.di, Ç7 tempus vmiendi.
Efte nada, que dcyxou etn 
ulençio Saíamaõ , pro feri o 
para o noífo dezengano o 
Santo Job : Tuijjem quafi J 0̂- 
non ejjem de rtero tranfía- 10,1 
■tus ad tumulum.-A vida , 
diz Job ,íim  foy : mas foy 
copio fe nao tiveíTe fer : 
pois do thalamo ao tutnu- 
lo fó foy hüa tranilaçaó. E 
agora advirtoeu , .q ainda 
Jòb diílè mais d o q  SaJa- 
iji'aó,t4iédo a noíla vida niç- 
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2 2 Ser indo.
nos. Salamaó felá mais : mente difereta , mas dif- 
porque quiz dar a enten- correo formaliífimamenre 
d e r , que era hum nada : logico. Foy o intento do 
Job tela m en o s, porque a Profeta R e y , fazer da vay> 
chega a explicar por hum. dade huma boa diffiniçaó, 
quali nada : quafi non ejjem  ̂ &  labendo com o bom lo* 
E  com illuftrada intelli- gico , que a fegunda con* 
gencia ; porque he menos diçaõ , das cinco que íe 
que nada a nofla vida. E requerem para a diffiniçaó- 
porque naõ feja Job , o fer b o a , h e ,  que ha de a. 
que convença a Salamaó , diffiniçaó fer mais clara do» 
feja feu Pay,o que lhe dé o que o diffinido : como a 
quinao. vaydade he nada ; bul'cou

12 Quiz David diflR- huma couza,que follé m e- 
n ir a vaidade , &  diffinio- nos que nada , para diffi- 
a pela vida do homem : nir o nada da vaydade com  

Pfalm. Veruntamen ‘vnroerfa 'varit- clareza. Lançou os olhos 
38-/5. f omn\s froino ‘vi'vens. a eñe grande m ap p a, &  

Pois valhame Déos ; fó a naó achou couza alguma , 
vida do homem achou D a- quem áis claramente fof- 
\id  p¿ra mevo termo da fe menos que nada , do que 
íua diffiaiçaõ ? Efte R e y  a nofía vida : lançou entaó 
ferà politicamente difere- a fua diffiniçaó perfeyta- 
to; mas parece naóhe'for- mente; diffinindo pelo me- 
m aim ente muyto logico. nos, que nada da vida , na 
A  vaydade naó tem íer lie- vaydade o feu nada: Ne
nhum : a vida do homem runtamen‘vniverfa vamtas 
he fubftañcial• como dif- omnis homo vroens. 
fine logo com a fubftanda 23 Oh qi:e grande de
do v ív e n te ,. a huma cou- zengano da a luz defte 
za^que naó tem entidade $ rayo ao noífo afifedo ! O b 
Ora advertí,  que naó fó  que Cinza taó importante* 
andou David acertada- para áezafeyçoar da vida

a nof-

Y)e Cinza.
ã  riofía vontade ! Oh que &  as perdeftes na jornada, 
m edicinal lenitivo para o Com o affirmais logo , que 
coraçaó, para lhe trocar he v o lío , aquillo mefmo, 
em amor de Déos o tem- que tendes perdido , & o  
poral ! Vivos , que cftaes tempo que ji tem pallado? 
prezentes: Pulvises. Com- V en cidos, &  convencidos 
vofeo falla efta Cinza , de que a v id a , que patfou 
ó feu ecco á vofta alma he ja naó he voíla , dizeym c 
q u e clama. Sabéis o que he agora he volla por ven- 
oalTumpto do volío difvcl- tura a vida futuraíM enos,
l o ,  &  o porque revolvéis com mais manífefta clare- 
.a todo o mundo ? Por me- za. Qual de vós outros tem 
nos que nada , que i lío he feguro hum inftante de vi- 
a volía vida. Quereis ifto da ? Nenhum. Porque ain- 
praticado com mais evi- da que fe julgue bem díi- 
dencia ? Hideme relpon- pollo. , &  lhe prometta 
dendo. Q uinto tendes de muytos anuos o  tempo 
vida ? Os annos que tem ninguem tem os da íua 
pallado jà os naõ lográis, idadefeguros , &  mais vi- 
porque os tendes perdido, vendo entre tantos perí- 
Se naõ refpondeyme aínda. gos. Finalmente fo temos 
Se tiveres na bolça fíncoen- o inftante prezente : L o go  
ta moedas, &  fe principia- quem dille era menos que 
re s, &  profeguires huma nada, bém dille.Ja paílbu 
jornada , na qual em cada o inftante. E quantos acha- 
legoa deyxeis huma moe- raõ nelle a morte; promet- 
da , chegando ás íincoenta tendolhes a dilpoíicaómui- 
legoás , que era o termo tos annos de idade. 
da yoíía jornada, achando 24 FabioSenadorRo- 
a bolça vazia , afirmareis m ano em hum cabello 
com verdade, que tendes achou a m orte, que be-beo 
«ella Íincoenta m oed as? ,em hum, tarro.de leyte.: 
N aõ ; porque fe gaíHraó , vendo-fe para fatal dezen-
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òctwaô. '
gano, tinha a vida por.hurn 
cabello. Arucrionte baf- 
rculhe hum bago de palla 
de- verdugo , &  garrote à 
garganta. Drufo Pompeo 
eftando jugando á pella ¿ 
hum pomo que lhe cabio 
na boca , foy o repentino, 
&  ultimo ponto da fua vi
da. Naó ló pelas c u z á s  ex
teriores , mas pelas pay- 
xoens interiores fe origi- 
nàraó muytas mortes. O  
grande Homero morreo 
de huma grande trifteza. 
■Suphocles acabou por hu
iría alegria demaíiada.<A o  
R e y  Dionyfi© matáraó as 
■felices novas de huma vic
toria. Eípirou lubítamcntc 
AureÜano coni o extraor
dinario goílo,de cazar com 
a fílha do Emperador Do- 
’nvicíéno.- T halcs N íileífo 
'aífiftindo a humas fefias 
iolem nes, eílaífow de fede 
no theatro repentinamen
te. Cornellio Callo, &  T i 
to  Etherio finalizara© em 
hum deleyte torpe. Guia- 
■ceto Salviano no meímo 
aéto’ veneré© ficou com a 
fua concobina morto. Fi

nalmente 'quantos tendes?, 
ouvido , que lançarido-fei 
muyto bons no leyto , f©-> 
raõ amanhecer no outro 
mando ;■ &  quantos que? 
acordados , &  bem vivos ¿
&  cfpertos, em hum unica 
inflante, foraó repentino 
defpojo da merte : logo 
nem de hum inflante conk 
ta a nolfa vida prezente.

25 Qne concluíaõ pois 
havemos de tirar defta Ima
gem cinzeuta,- para confu- 
mir na vontade o amor da 
vida ? E qual ha dé ícr a 
co n fere n cia  dezenganada* 
que conclua efta Cinza aí-4 
fe&uoza ? O írn os reduza 
todo o noíTo aftccto a efta 
C in za? Deftruhida a fan  ̂
taftica efleneia da vida, í;r- 
va de concluzaó. fórmalo 
noífo therna r Pafaif es.
He a vida do homem hum 
pò. Explicou-o Job muyto 
bem , com < huma addiça© „  
que lhe poz : Ventus eji ruii~ ' 
ta mea. D iz que he pò com 
vente : Dá o vento no p ò , 
anda. levantado, tudo cor
r e ,  tud© gira, &  topa a 
tudo : acalmou o vent©.,

ficou

Ve'Gnzcf. Vy 
ficou cahido. Deftingue-íè da morte .-'Sc cñtve a mo£- 
'o pò com a alma , do pò te, &  o nafeinientò, 'fó me
da fepultura : que hum he diou huma aparência para 
pò com vento , & po cahi- a vida , pois he a nofia v i
do o outro. Efta he a dif- da huma aparência: flores 
fença dos vivos aos mor- apparuerunt; tempus putar 
•tos. E aífun como o vento t ion is advetiit. E  que huma 
-naó he couza de fubftan -̂ apparencia nos roube o 
.•cia, fica por ultima clau- amor IQue buma tramoya 
■fula íendo a nofTa vida hu- nos enrede o coracaó ! O*_/ j

ma fó aparência. . Coracaó Catholico , àrde
2 6 Là convidava- o ño amor de Deos com afr 

Efpofo mais jufto à mais feéto >* Amor hos incendit 
juftifícada a lm a , paraos amores. Abre os olhos da 
regalados recreyos- da tua vontade cega;,para que 
campina ,-& o  fez com eí- efte defengano lavre nella 
tas bem notáveis palavras: huma aífeftuefa Cinza ,• pa- 

Cantic. p ¡ores apparuerunt in terra ra huma profícua . i-lluftjra- 
e*P'2, -nojimtempisputationii.-adr çaódetua alma : ~Puh'is es> 

■venít. Apparecera© na nof- Dum ferit ilhminat. E que 
ía terra as flores, &  che- huma aparência nos roube 
gou 0 tempo dos cortes, ©amor! Que huma tramo/- 
Pois valhame Deos 1 Que ya nos énredç o coraçaõ,* 
tirana maó ! Ainda agora O coraçaõ rendido arde 
madrugabas boninas nos no amor de Deos:. abre os 
campos , &  jà lhe querem olhos de tua vontade cega; 
cortar os vegetaveis alen- para que o defengano lau
tos? Ora deyxando'os ou- vre nella huma affe&upza 
tros fentidos, demos no Cinza ; comq.uefique ade- 

-morala foluçaõ. Aquellas quadamente illuftrada a 
flores y he a vida dos ho- tua A l ¡ai a : Puir is es,

34.2. mens : Ç ui qua.fi fios egre- 27 Catholico Auditor
âilur.. Aquella fouce hea rio meu,: puzvos à vifta a 
..... .j Imagei»
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' Ser meti. r
Imagem de C in ta  j que luminat. 
pedi de empreftimo aquel- 28 A ’ veífa bondade
la Scena; para efficaz de- infinita fe vo lta , Senhor, o
íengano das voílas Alm as, noflb defconhecimento ¡
&  para illuftraçaò efpiri- accuzando arrependida-
tual das fuas potencias. A llí mente o Leu rude deícuydo,
v io  a memoria'o quanto &  propondo fielmente con-
Ihe importava trazer efta fervar na alma efte Me-
C in za  decorada;pois del- viento. Porem ainda que
la pendia , &  dependia a fe j ip ò ,  &  Cinza hey de
íua predeftinaçaõ, ou re- dizervos huma palavra :
pròvaçaõ eterna. A lli dif- Loquar, ad Dominumnmm Genef.
correo o entendimento for- cían Jrnpulvir, (y cinif. zcap.ii,
m ando defta Cinza ponde- efte Memento, que hoje ex- 27-
rativo juizo ; o quanto lhe pede a voíía vo z, com o
era neceflario tirazer fobre de hum rayo ; me ha de
a cabeça p ò , &  C in z a ; permittir voíía M igeftade
para fazer huma vida re- a reconvençaó de outro:
formada , &  para confe- para que feja bem adm it-
gu iragraça  D ivina.Alli fí- tido ; ferà , Senhor , de
nalmente fe defenganou a lium grande amigo voíío :
vontade cega , d i  pouca, M  mentó qu&fo>, qnodficut ̂ oh'c‘
ou nenhuma entidade da lutum fecens me. Perdoay-1 °'9‘
noífa v id a , para que extra- me M eu Déos as defaten-
hindo della o a m o r, &  çoens, com que a minha
entregando-fe^ a Déos de malicia vos tem offendido;
todo o coraçaõ ,0  veftiííe, mas iembrayvos tam bem ,
&  reveftiífí de hum aCinza que fo V ta õ  frágil porque
a fó u o z a .  T u d o  nós de- me fizeftes de barro. M a-
duzío ., &  cónduzio o Pul- yor diícriçaó parecia pe-
•vis es Jo them á; rayo com dir Job perdaõ a D é o s ,
quea ígreja iiiüftüa hoje a por fuá piedade infinita, &
noífi Alm a ; D im  -jerit d- per íua immenía miíeri-

cordia

tordia; do que pela íua 
mifeiia caduca ? Refpon- 
do com Sao G regorio. 
Dous motivos tem Déos 
para perdoar noffas culpas: 
hum interior dentro do leu 
fer: &  outro exterior/ora 
de íi. O  motivo interno, he 
fer quem he : o externo he 
a fragilidade do noífo fer: 
&  he taõpoderofo efte mo
tivo  , quequaíio poem job 
em balança com o primey- 
ro .T in h a  felicitado Job o 
perdaõ pelo motivo da íua 
piedade; a efte motivo in
finito ajunta agora o de 
fraco : Memento quafoj qttod 

Jicut lutum fecerir me. Lem - 
brayvos, Senhor , que naõ 
me fizeftes de ferro ¡ nec 

•6‘ caro mea anea eft; fenaó 
que todo me compozeftes 
de b a rro : jicut httmn fece- 
risme : porque o ferro he 
taó obftinado como duro ; 
o barro he taõ frágil como 
o  pò liviano: &  fe he mo
tivo para punirme a obfti- 
nacaó do meu ferro : he 
m otivo para perdoarme a 
fragilidade do meu barro.

25> Naõ fey Senhor 5 ie

poderemos ufurpar a Job 
as íuas razoens, porque ib 
fom osde barro para o fra* 
gil, fomos de ferro na obf- 
tinaçaõ: fom os hum barro 
taó duro , que na reíiften- 
cia parece ferro * porque 
fendo de caduca térra para 
a ruina , fomos de bronze 
para a pertinacia. M á he a  
noffa fragilidade , M eu  
D eos;porèm  muyto pior 
he a noífa terquidaó; Se 
nos defeulpamos ccm  a 
fragilidade de quebrarnos* 
como temos difficuldade, 
para arrependemos ? Co-> 
mo cazamos o frágil para 
a ruina , ccm  o d ifícil pâ - 
ra a emmenda ? Defterre- 
mos ja efte deliquente ef- 
quecimento do noffo fer : 
nao baja momento de ho
ra ,, em que naõ lembre q. 
Memento da Cinza : efta- 
foy do Catholico Carlos 
Rancato a empreza ¿ ten- 
do fempre prezente hum, 
monte de C in zas, com a 
tetra: Omni momento Me- Pidnell, 
mentó. Naô percamos efta ^ -2* 
Quareíma , como temos caP 7- 
perdido outras. Que ainda

qiie



que íaó : infinitas fuas pie- ta. 
dades; parece que porfiaõ 
noífas culpas ,  a dar o im- 
pollivel ven cido , de que 
fe cancem fuas miíericor-

ç8 Servicio
Cinza. H fe d adivlda- 

de do fogo das noíTas pay-: 
xoen? nao dá lugar a que 
fe rediwao a cinza;, as pee-; 
caminofas brazas das noífas

dias, M uyto tempo temos culpas: chegue a ella fo- 
perdido; naõ guardemos gueyra vicioza , efte rayoi 
para a m orte, quando nos hoje da lgreja : que ie o ra- 
talte tempo: lavremos com  yo apaga o fo g o , como la; 
anticipado defehgano o íe- poz em femelhante em-: 
pulebroj eleja a nofla d o ro  blema Arefio Compefcit ig- Pidnel- 
tnonumento ,.fendo ooffi- nihus ignes : a fogueyra d'e lo ltb.i. 
eial delle efte Memento, todas as noílas.culpas, ca- caP-17- 
M ocram os primeyro de hindo nella efte rayo le re- 
d p r , para que a chegada duzirà a einzas, as quaes 
da m orte., nao ache ja que r o s  fantiíiquem as poten- 
ínatar. Choremos noflas cias : a M em oria com hu

ma Cinza memorável: c> 
Entendimento com huma 
Cinza d ifcretai .& a Von
tade com humaCinza af*? 
feácuofa. Com  a affeótuofa 
juftificaremos .a noífa vida;

culpas , proponhamos a 
enm ienda, oftereçanaos cõ 
efficacilfimo propozito per
der mil v id a s , antes que 
executar a mais leveoffen- 
ía : curto facrifício he o da
vida , para a  reftauraçaò com a difereta cõliguiremos
de huma A lm a; a alma he a graça,&  a memorável nos
que ha de confeguir a vida eternizará na gloria. Qiiain
eterna,alimentando-fe def- miht, dr vohis.

vm-
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S E R M A Ò
D E  Q U A R T A  F E Y R A  

D O S

S I N A E S .
Magificr volumus átcfignum midere. M atb. cap. 12.

U vefeh o- duzem os defuntos à fe
je na Igre- pulturá. E ambas eftas íig-
ja aos E f- nificaçoens confideravá eu
cribas , &  nefta palavra : no íentido
Farizeos , dos Fariseos, eraõ , noque

pedindo tumultnofamente pediaõ os SimesiProálpos:
a JESU  Chrifto Sinaes. Eí- &  noíentim ento deChrif-
ta palavra Sinaes tem duas to , eraò ò im es, como por
fignificaçoens :a  prin-eyra defuntos. Eu me explico,
be o que fe obra contra , 31 Para fe receberem
alem , ou fobre a natureza; M aravilhas, Prodigios, ou
&  equivale a M ila g re s, M ilagres, íaõ precizamen-
Prodigios, 011 Maravilhas; te neceilàrias tresv/rtudes.
a fegunda faó os íinaes,que Em prim eyro lugar he ne-
faza  Igreja, quando con- ceifaria a viitude d a F è ;

confta



3 o Ser ¡nao
. coníh de muytos textos , preparação era a dalifonja;

b-fte hum por todos. Ao ch ímanctolhe Meftre,quan-
Pay do endemoninhado , do lhe cahimiyavaóa dou-
que naó puderaó curar os trina : M 'tgifter , de Sao
D ifcipulos , diífe Chrifto Joaó Chrifoftom o foy a ad- 

Marc. Senhor noífo : Si poier ere- ' vcrtenciá: bloc dicunt adu- D.̂ oan
c.p,2 2. ¿ e r e , omniá ppfibilia fm t . landi gratia. A  fegugdá Chryf

credenti. A o  que refpon-’ preparadlo era a de huma
deo o P ay entendido.- Cre- vontade íoberba , repug-
do Domine , adjuva incre- nand-o fugeytarf'1 à difpo-
dulitatem meam. A  efta vir- íkaó Divina ; diííe-o Eufe- R ,,

tude da Fé , acompanha a bio nefta meíina feria : hi- £ UJ¡¡¿
da Eípe rança, n ecei% ia- flato flomacho, ac erecta ft)l i~o-
mente ; pois fem a te r  do cevoic: dicunt -voliwus. A  mil.in

^milagre muyto fírm e, co*- tereeyra .preparar a ó era a prafe't.
m o fepoderà alcançar del- de huma curioíidade mali-/¿>'-

p r j  le a poffe: Spera in e i , &  c io za , &  naó para provey-
35.5'. ipfefaciet , diz D avid . A  to das fuas almas ,■ entre

Efperança ultimamente fe outras razoens dà o Abu-
i.ad une à Caridade : Chantas lenfeefta: Secundo ex curio- ^ hu~
Corinth omnia fperat , efereveo Pau- fitate , nam cum miracu 'uní a
cap. 13. lo  ; pois fem hum amor fit aliquid ncrcum naturam ‘ 1̂
7- muyto verdad-yro , com excedens, gaudeban vi dendo

que razaó poífo efperar ¿Ha, Hcet propter illa crede-
hum beneficio ? Ifto aílen- re nollent. E que fe feguii ia
tado corno certo : vejamos da perverüdade deltas pre-
agora a preparaçaó deftes para;oens, para os preten-
Eícribas, &  Farizeos, que didos íinaes ? Que? comet-
pedem hoje.a Chrifto M i- terem tres mortes crueis.
lagres , & Sinaes : Mugif- Porque devendo-íe paraos
ter-vohmiis a tèfignumvi- milagres difporem-fe ef-
dere» _ tes homens com a Fé ,

32 A  iua prim eyra com a Efperança, &  com a
Cari-

D01 Sbiaer. 31
Caridade. Foy a fua pre- m efm o Evangelho a me- 
paraçaó a ¡rfonja: Magifier. lhor * pro va. Chegao eíles 
A  vontade foberba•:Vohi- homens fallando em hum
mus. E a corioíidade na 
vifta a te lidere. E efta vif
ta corioía matou nelles a 
Fé, pois he virtude do que 
fenaó vé : atgumentum nen 
apparentium a diffinio Saó 
Paulo. A  fua vontade livre 
matou a virtude da C ari
dade. E a fua afrentada li- 
fonja matou a virtude da 
Efperança.

3 3 Efta foy a total cau- 
za , porque Chrifto naó fó 
naó defirió à fua íuplica 3 
mas quando lhe pedia ó Si
naes 9 como M ilagres , &  
Prodigios , o Senhor lhe 
refpondeo com fináis,como 
os que fe fazem pelos de
funtos, pois achava alJi 
tres mortes , na preteníao 
deftes milagres. Eítava 
morta a Efperança pela li- 
ionja:Magi(ier. Eítava mor
ta a Caridade , pela von
tade livre: Volwnus. Eíta
va morta a F é , pela vifta 
da -corioíidade:^ tevidere. 
E para pro va d efa  bem 
fundada Idea ponderay no

íó íin aí, &  pertendendo 
hum milagre íó : Magiftcr 
■volumus a tefigmim lidere. 
E refpondendolhe o .Se
nhor com tres íinaes, [  fal
lo fomente na aprehen/aó 
do fom ] Sigmm q iu r it , g r  
fignwn non dabitnr,• nifi 
figm m  ’fjcna. Pois l e 16 
hum fin a l, he o que p er-  
tendem de Chrifto eftes 
hom ens, como lhe j-efpon- 
de o Senhor com eftarepi- 
tioaó de Sinais? M ais. O  
final que elles ped em , he 
na íignificaçaõ de miJagre,- 
&  Chrifto íó lhe refponde 
com íinaes , n o fo m d e v o - 
zesrSim.Porq elles queriaõ 
m ilagres no efíèyto , &  
Chrifto lhe refponde;o com 
tresíinaei noíonido Elles 
queriaó hum linal , era 
quanto p ro d ig io : E Chrif- 
to lhe refpondeo com Si
naes dobrados com o por 
defuntos, pois eítava nel
les morta a F é : eítava nel
les morta a Efperança, &  
.eftava nelles a Caridade 

morta.



3 a Dos Simesl
morta. E por eíhs tres Verem os na fegunda parteé
rnortes , que alü'com m et- A  vontade propria matan-
too a perfidia Farizayca , do a G irid ad e D iv in a , &
lhe rd p o ild eco m  o íom de por efta he o iegundo Si-
tres Sinaes a Igreja, pela nal: Signum. Volwnus. Ve-
boca de Chrifto q he a íua remos na terceyra parte. A

cabeça : Signum. Signum. vifta matando a Fé , &
Signum. por efta he o terceyro Si-

34 C om  que temos n al: Signum. Videre. Que
repartida a empreza com  efta he a formal conclulaõ
novidade, nem dou outro de Chrifto hoje, refponder
titulo ao Sermaõ prezente, com iinaes de defuntos,aos
íenaõ o feu commum Do que pertendem Sinaes co-
Q'iarta feyra dos Sinaes. m o m ilagres, ou prodi-
D a  parte dos Judeos , craò gios : Magifier volumus à
M ilagres, que pertendiaõ : te fignwn videre. Signum
Magifter volumus à tefig- quarit, &fignum  non dabi- ?Jalm
num videre. Da parte de tur > nififignum jonce. 59'
Chrifto , eraõ v o z e s , que " A ve Alaria, 
dobravaõ: Signwn, Signum,
Signum , pelas tres mortes I. 
das virtudes neceííarias
para os m ilagres, F é , El- 3 5 Iffinio meu Pa-
perança, &  C aridade, _a dre Santo A -
quem tinhaõ tirado mali- goftinho a lizonja aífim :
ciofamente a v id a : a v ifta , Adnlatio e/l fallad laude fe- DtAm
a vontade , &  a lifonja : &  dnFÁio , fè a lifonja huma rup
efta tambem a emprezare- fedueçaò movida por hum Pf.^g.
partida. Veremos na pri- enganozo louvor , &  quer
meyra parte delía. A lifon- o Author das Ethimolo-
ja matando a Efperança, &  gias , que o louvor feja a
por efta he o primeyro Si- da lifonja , incluhindo as
nal : Signum. "Magifier. meímas letras , fomente

com a

Sermão. _ 33
Apud. com a troca de duas: Adu- que fora eterno íómente
Polían- ¡¿¿tio a ¡andando -per ?neta- em repetillos.

thefin dicitur. M as parece, 36 Porem deyxadapor 
que ainda que no engano indigna a bayxeza do feu 
lhe defeobre a aleyvozia de fer , o mais perjudicial nei- 
inim igo encuberto, & p o r la he a nolfa adopçaõ : o 
cíía cauza muy to mais ma- Pay que lhe dâ a nolfa ma- 
liciolamenteperniciozo ,&  licia he o mais damnofo 
que na feduçaõ do aninio , da lifonja. H que Pay damos 
lhe manifefta o  mortífero nòs a efte vicio ? Perniha-o 
p erigo: concorrem taõ per- o noífo amor proprio : o 
judiciaes confequencias nef- proprio amor de cada hum, 
te^ peccado , &  difeorrem he o que adopta a aduíâçaõ: 
taõ malévolas circunftan- &  mettendo dentro de ca
d as por efte v ic io , que za taõ familiarmente a li- 
poriíío naõ achàraõ fevan- fonja , quem poderá eica- 
dijas infames , a que o naõ par da fuá ruina ? D e mo- 

Vide comparaííem os melhores do que para defdenhar as 
Beyer- Authores, Saõ G regorio os kfonjas , he fortozo eftar 
linc comparou com  o Efcor- cada hum mal com as luas 
verb. p i a õ q u e  abraça , quando prendas : vejaõ agora o que 
Adida- com a cauda ferinamente ièrà necefiario aos homens 

tira a vida. Joaõ Danrifco para aborrecerem fuaspro- 
aos Caens.Aftonyo de Ara- prias habilidades: a lifonja 
gaõ aos Lobos. Diogenes avulta, engrandece , &  lé
aos Corvos. Anaxilas ao vanta , &  quem ha de olhar 
Guergulho, que confome a com faftio a quem o exal- 
fubftancia do trigo. Crates ta ?Naó acerta o coraçaõ a 
aos Chacorreyros eftafàs. darfe por ofendido /  da- 
liocrates aos enganadores, quelle a quem íe vè obri- 
&  farfantes. Plutarcho aos gado ; julga por aleyvofia 
M onos: &  faó tantos mais querer m al, a quem lhe 
oa femelhantes epiteÊtos , fàlla taõ bem. O ouvido fe 

II. Part. C  namora



34 Dor Slnats
namora das temperanças , 
&  íe efcandeliza das vozes 
eftrondozas: todas as d ali- 
fonja faõ acordemente 
m uiicas, porque faõ doces, 
temperadas , &  harmonio* 
zas. Naõ hà homem que fe 
naõ devirta com a mufíca; 
áefmintirà o fer humano 
quem naõ íe fufpender a 
huma lifonja. Naõ acerta o 
juizo a enfadarfe do que 
agrada , nem a difgoftarfe 
do que deleytolamente re
crea. Ainda conhecida a 
fk ç a õ , íenaõ dez.ifey:oa : 
-porque dezejara tero  mais 
d iícreto , a prenda taõ ca
bal com o. a pinta o enga
no : logo todos cahem nef- 
te laço ; o. necio por naõ 
conhecer a mentira : o dif- 
creto por naõ eftar mal 
com fua fama. Yamos ao 
dezengano.

n7. 57  Conta P lín io  deYhn.hi\ ■>' r „
8 cap' certas Serpentes occultao
j 7. o veneno taõ adivo , que 

inficiona o ar ate onde 
cheira o feu balito : as co- 
vas deftas Serpentes íaõ as 
bocas dos lilongeyros , 
porque lançaõ com taõ

bom ar a peçonha, que fe 
apodera do que a efeuta r 
admitte ao coraçaõ com 
agrado, &  acha-fe tref- 
palíado do veneno. Que
branta a fereza das Canas, 
exclama ao Om nipotente 
b raço, o R eal Profeta:In-Vfalml 
crzpa fermarundinis. O  epi- 
te¿to verdadeyramente he 
eftranho J Porque as canas 
mais tem de fracas, que de 
feras , porèm naõ fey fe 
íeraõferas, por ferem taõ 
fracas. Em di ¿lame ílibio 
alude ao uzodos T urcos 
da Pakftina, que vibraõ hu
mas canas groifasem  lu
gar de lan ças: ou ás duas 
fígnificaçoens de arundo,  
que fjgnifica p en a, &  ca
na : &  faõ na realidade pe
nas feras , as que íaõ taõ 
vans como humas canas. 
Enlaçando fuas proprieda
d es, pondero na cana hum 
claro efpelho da lifonja , 
porque ao vento que corre 
ie inclina fempre faz re
verencia ao a r , que anual
mente manda : ao.feu m e
nor fopro fe dobra: &  feu
do eftas as ceremonias das

canas

Sermão. 
canas j eftas mefmas faõ as 
cortezias das lifonjas: &  
como deftas canas fe for- 
maõ as lanças, eífa he a ra- 
zaõ porque fe chamaõ fe
ra s , porque o mefmo he 
tirar a hum coraçaõ lifon- 
jas , do quecravallo aJey- 
vozamente ás lançadas:^- 
crepa firas armdinis. O  
engano chama doce á li
fonja : David como difere- 
to lhe chama fera , &  lan
ça ,• porque com a meíníà 
fereza , que paila ao peyto 
huma lança, trefpafl a ao 
coraçaõ huma lifonja. E he 
fem a menor duvida muy- 
to mais fera , porque como 
quando fe gofta da chaga, 
fe dcfeftimaa m edicina, 
mais feras lançadas íãó as 
das lifonjas ,• porque huma 
lançada m# obriga a buf- 
car o remedio , &  huma li
fonja a idolatrar em hum 
engano.

38 He a lifonja o vi
cio , que tem mais diftan- 
te o arrependimento:muy- 
to fácil me ferà provallo.
Se a difereta Providencia 
naõ tivera cercado de ef-

pinhas aos vícios " corre
rão precipitadas as incli- 
naçoens dos mundanos. 
Fez ao deleytavel penofo, 
para que á eufta da penali
dade fogiffea má indigna- 
çaó dodeleyte. Ve o incon
tinente , que a lafciva lhe 
deftrohe fazenda, honra, 
vida , &  alma , &  enfaftia- 
íe do deleyte pelo muyró 
caro que lhe eufta : adver
te o vingativo cs tifcos  de 
huma vingança , &  o pe
rigo, que recea lhe tempe
ra a colera : contempla o 
ambiciozo as indignidades 
de hum pertendente , &  re
nuncia o pertendente por 
naõ declararle martyr. Sa
grada Filoíofia f o y , fun
dar na el colla dos vicios a 
univeríidade dos dezenga- 
nos. Defta alta eípeculaçaõ 
nalceo, contrapor incon
venientes mais arduos aos 
vicios mais pi-omptos , pa
ra reparar os aífaJtos., cias 
fraquezas com as riuira- 
Ihas dos embaraços. He 
confiante que o penofo do 
obje&o entriftece os aflic

tos , &  deímaya os impul~
C  i; fos



Vas Sinaeu
de ouro, quantos veríos 
continha o Poema adulato-

íos,porq alíim como atraye 
o d eleytavel, aflim retraye 
o penofo a qualquer ho
mem. Naõ hà vicio que 
tenha menos de penofo do 
que a lifonja : naõ tem ne
nhum cuito, porque he 
moeda que lavra a Üngua.: 
naõ admitte bayxa porqup 
jempre corre : todos a gaf- 
taô , porque íerà hum Fê
nix a quem as li lonjas di- 
çaboreem : pagaõna com 
uzuras , porque naó hà li- 
iongeyro , que naõ feja ap- 
plaudido , &  premiado : 
todos eftes intereffes cor
rem  fem rifco , porque a 
mentira mais declarada íc 
agradece , fe he liionja, 
OpiaiiO' confagrou hum 
Poema à Emperatrix , que 
uzava a ruinas do proprio, 
do empreftimo de cabello 
poítiço : dizia nelle , que o 
Sol roubara fuas madeyxas, 
para dourar em leus rayos 
os refplandores; ou que de 
invejoíamente envergonha
do fe efeondera entre elles, 
Leu a Emperatrix goftofa- 
mente o elogio , &  lhe 
mandou dar tantas moedas

36.

rio. C om o íe premiara hu
ma mentira duvidoza , fe 
aiTtm fe paga huma averi
guada ? Daqui fe conhece, 
que o penofo embebido 
nos outros delitos , provo
ca com facilidade os ar
rependimentos , p orqu e, 
ou fe cança o invencivel à 
profia , ou fe rende a pe
na d fraqueza ; tem cora 
que atrahir , mas também 
com que eípantar. Quanto 
campo piza a lifo n ja , naó 
cria huma íó efpinha : nem 
o fallalas he cuftozo, nem  
o recebellas arrifcado: em 
lugar de perigos acha pre
mios : em vez de precipí
cios applaufos.

39 T irem o s a malea
ra a efta mortaipefte.-a ef
te Efcorpiaõ terrivel.-a efte 
A fpid  infám e: chameyihe 
A fp id ,& Efcorpiaõ , porq 
o Efcorpiaõ para intro
duzir o feu veneno abra
ça ao pacióte miíero,& cõ a 
aleyvoíia do abraço he q lhe 
trefpaíía o peyto. O  Afpid 
envenena o coraçaó com

bran-

Sermáo'. rj f  
mo o oiitró com 0 venenobranda infcnfibilidade3pro- 

vocando a hum fono muy- 
to doce : &  naõ há reme
dio contra hum veneno, 
que amigavelmente me 
abraça,nem  contra outro, 
que muy to docemente me 
íocega. infirircis defte dif
eurfo , que efte veneno, ef
ta pefte , &  efta morte da 
lifonja , mata fomente a 
peífoa a quem fe dedica ? 
Pois he engano : Porque 
tambem h¿ morte da alma 
própria; baftavaíhe fer pec- 
cado m o rta l, para a conf- 
tituir homicida do pecca 
<ior. M as com efta ponde- 
raveliiíima diftinçaõ. Se a 
quem fe dtz a receb e , 
cauzalhe a morte. Porèm 
fe lhe reíifte , refíede a li
fonja a matar a quem a 
profere. Para que 011 na 
conílderaçaõ adiva,ou paf- 
fiva , feja fempre a lifonja 
culpa de morte ! O Bafalif- 
co morre vendo-fe a hum 
efpelho,- a reflexaó do cryf- 
tal torna o veneno a leu 
dono.He oliíongeyro hum 
B aíalifco, que mata com o 
hálito da liionja ,• aílim co- 

71. Parto

da vifta. Se acha vidro can
didamente fr á g il, que dà 
paílagem livre ás fuas adu- 
laçoens , miferaveJmente 
morre. Porèm feto pa com  
cryftal fermozamente en
durecido , que lhe reíifte 
com forte peyto de aço 
armado : fazendo refíexaõ 
o veneno, inreparaveknen- 
te mata a feu dono.Dirme- 
háõ ainda 5 que eftá bem , 
que tire a vida à alma; mas 
donde colho eu , que ma
tea virtude da Eíperança? 
Direy. A  Efperança he o 
total objecíto da liíonja.-pois 
as adulaçoens faô fumos do 
brazcyro da conveniencia; 
&  como a eiperança tem
poralmente m undana, íe 
oppoem contraditonamé-, 
te â Efperança virtuoza } 
morre a virtude da Efpe
rança T heologica, ás mãos 
da perniciolidade de huma 
adultera efperança. C onfir
me com clareza todo efte 
difeurfo , o c a z o d o n o ífo  
prezente Evangelho.

40 Chegaõ eftes Fari- 
zeos lizongeyros, adufan- 

C  iij do a
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d o a  Chrifto com o 
M agifterio : Magifhr- Era 
Chrifto Senhor noifo hum 

Sapient Diviniifim o efpelho : Spc- 
tap.6. cuíum fine macula : naõ dan 

do pafiagem a efta liíonja 
o immaculado cryftal da 
pureza D ivina 3- refledio o 
veneno para quem a falta
va: E queíe feguio? Ficar 
m orta a fua eíperança. T o -  
da a efperança Farjzayca 
era ver a Chrifto huma 
maravilha : Volümus a te 
fignnm nêidere. E qual íeria 
de Chrifto a repofta c1 C o 
meça a dobrar Sinaes , pe
la raerte da efperança dos 
F atizeo s: Signum q iu n t  , 
ç? figmnn no n dabitur. V  e- 
des jà- bem claro no efpelho 
«kíEvãgelho como o veheno 
da liíonja Farizayca,na refle
xão do cryftal Divino , lhe 
matou na alma a efperan
ça? Adverti agora. T o d a  a 
noíía eíperànça he Chrifto 
Senhor noílo ; Tu es Spet 
?nea:à acçaô deftes homens 
virera bulcar a Chrifto, pa
rece levava por objedo a 
Eipérança D iv in a , & con- 
áuzia-os huma muyto ma-

Pfal. 41 
6.

feu liciozaefperança'; poriíTo" 
morre às mãos da fua per- 
nicioíidade a Eíperança 
T h e o lo g ica , taó ellèncial 
virtude. O que fe fegu e, 
he : que fe Chrifto lhe do
bra os Sinaes, lhe façamos 
nos os Chriftãos as honras; 
fogindo defte veneno da 
lifonja , contrapondo o 
confiante aço dareíiftencia,
&  documentando a alma 
com a Efperança Catholi- 
ca , que he a que tem por 
objedo a Deos , &  que 
nos alenta para a falvaçaõ.
Com o eftas honras fe hajaõ 
de fazer com acerto , ex
planara agora a chave do 
difeurfo. He Axiom a m uy
to commum , fer a Eípe 
rança aflicçaó: Spesqiu dij- Pro~ 
fertur affiigit animam, po- ',eyL'-c’ 
rèm naõ diz qual. O que r -̂I2‘ 
eu agora explicarey. Ser a 
Efperança gofto, ou tor
mento , naõ coníifte em 
quem a fórm a, fenaó na 
peíloa de quemfe elpera: 
naõ eftriva em quem a tem, 
fenaõ de quem fe tem. D e 
quem obra por razaõ , naõ 
he tormento

Dos Sinaes

fenaõ gofto ,• 
porque

‘E pifi. 
a d  T i- 
tum.c. 
3. 13.

Sermoâ. 39
jpofqtie cómo fabe ; que ha tiranas as efpeiânçâs huma- 
de obrar conforme o mere- nas por duvidozas , &  faõ
cido , mais tem de gofto 
pelo merecido, do que de 
torm ento pelo efperado.

41 D iz o grande Pau
lo : Exp¿^fantes beatam fpem 
Efperamos huma efperan
ça bemaventuradarfífrffrtw. 
D izer que efpéravaõ a gló
ria , era facil de entender.1 
porèm afirmar > que he 
glorioza a efperahçá , he 
difficilimo de pen etrar; 
porque a bemaventurança 
he centro de quietaçaõ 4 &  
felecidade : a efperança he 
huma roda difgraçada,fem- 
pre movei; pois como ad- 
jediva a inquietaçaõ, com 
o atributó de feliz ? Duás 
razoens darey. A  primeyra 
he que a efperança da glo
ria naõ pende dos homens, 
depende fó de Deos ; &  
efperanças mundanas faõ 
crueis verdugos, que mar- 
tyrizaõ , &  efperanças D i
vinas íaõ doces recreos, 
que deleytaõ: porque co
mo os homens podem fal
tar ao jufto , &  Deos naõ 
pode fàltur. ao obrado:. laõ

bemaventuradas as D ivi
nas por fegtiras. A  fegun- 
da razáó he. Quem elpera 
em Deos , diz Pauló, ten* 
huma efperança beata .* 
Beatam fpeitt.NcLÒ d iz , que 
tem huma efperança da 
gloria, fenaõ huma glorio
sa efperança;porque queni 
efpera dós homens * vive 
fobrefaltado: porèm queni 
elpera em Deos } vive 
muyto feguro. Nos homens 
moíefta a contingencia ,• 
em Deos confia a feguran- 
ça : &  como efperar, te
m er, &  naõ confeguir he 
hum Inferno, &  efperar , 
naõ tem er, &  faber, q u efe  
fe merece * fe ha de alcafi- 
Çar • he imagem de hum 
C e o : quem efpera nos hó- 
m en s, fe condena a hum 
inferno de penas: quem 
efpera em Deos , fe acha 
na fua efperança como em 
hum Impirio de glorias* 
Expè fiantes beatam fpem. 
Catholicos Ouvintes meus,- 
ao fom deftes Sinaes al- 
íiftamos para as honras da 

C  íiij vlrtu-
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virtude da Efperança ; em- vive dos feus impulios,que
pregando-a toda em Deos, 
&  na fua gloria , que eftes 
íaó os o'bjeélos a que ella 
afpira deyxando para os 
Eípeculadvos, fe he hum , 
ou ambos. E fe fícou pela 
lifonja morta a efperança 
Farizayca , viva pela fide
lidade na noífa alma a pu
ra Efperança T heologica. 
E  fe as exequias coítumao 
terminar com hum M t- 
mento as fuas hon ras: nel- 
tas honras da Efperança 
leja cite o M em ento das 
fuas Exequias: M agiftcr.Si- 
gnum.

II.

42 T )  Afondo aíegun- 
da parte defte 

fu n era l, encontro com a 
fegunda mor te deftes Fa- 
rizeos: matando a fua von
tade prppria: Vólumus a 
Caridade Santa, por quem 
faz hoje o fegundo Sinal a 
Igreja ; Signum. He o amor 
affedo taó livre , que he o 
Paiz natural das Provin
cias da alma, T a õ  fenhor

defdenha todos os pretey- 
tos: nem refpeytos o obri- 
gaó, nem obíequios o ar- 
raftaó : porque com difpo- 
tico genio , fe pagafó do 
feu gofto. T a õ  cega polí
tica gradua fuas femra- 
zo en s, que o mefmo me
recimento , fe ve huma vez 
com agafalho , &  em outra 
occaíiaó com oinfulto. C a
da dia fe reprezenta nefte 
grande theatro da vonta-' 
de offender com as finezas, 
&  obrigar com as afrontas. 
He taófoberanaa vonta
de, q negaos feudos a ra- 
zaó: prezume fraqueza da 
fua autlioridade , verfe taõ 
grande Senhora tributaria;' 
&  pode mais a preíunçaõ 
de hum d om in io , que a 
veneranda ley de hum ref- 
peyto. V e aos preceytos 
da razaõ como tiranos: 
porque todos os feus im - 
pulfos fazem profülaó de 
voluntarios. Venera por 
cara&er indelével obrigar- 
fe , porèm  de nenhum mo
do renderfe. Por coníervar 
íua pertendida jurifdiçaõ,

eíti-

Sermao
éftimá mais o gofio de er- 

.. . ra r , que o acerto de obe
decer. O favoravel vé com 
enfado , fe he preccyto : &  
o penozo vé com ge f io , 
fe he arbitrio. Oh ventade 
infam e! Que mal pedes fer 
nobre fendo taó livre. He 
taõ infeliz N ortea prcpria 
von tad e, que obrigou aos 
Padres Antigos a d ize r , 
era melhor ter hum pè no 
Inferno fem própria von
tade , do que hum braço 
dentro do C eo  obrando l i
vre.

43 Bufca a Eípofa a 
. Deos , &  naõ o acha : 

capT.i Quáfiviillum , &  n<n inve- 
ni. Pois com o o naó en
contra fe o bufca ? Porque 
hia deiacompanhada. He 
Imagem de huma alma 
perfeyta , &  naõ há perfey- 
çaó fem guia. O fucceiío o 
moftra.Encontrou os Guar
d as, que faõ as centinelas 
dos Efpiritos , & osn oilos 
beneficos Cuftodios. T irá -  
raólhe o vèo da cabeça j 
enfangoentáraõ-na com fe
ridas : porèm a breves paf- 
fos encontrou com íeu Ef~

' ‘ _ . "4 *
pelo : Vaululum \cuín -per-
tranjijjem eos, inveni quem 
diligit anima mea. O  que 
parece crteldade , he hu
ma doutrina íublime. Hia 
efta alma bufeando a Deos. 
O  m otivo era feberano,- 
porém errados os meyos. 
Euícavao-fó, &  naõ o en
controu por preíumida ,• o 
que achara por doutrinada. 
Com padecidos os Anjos 
dos erros de feus intentos, 
como M efíres , &  guias 
das noífas acçoens , lhe en- 
fmàraõ ocam inhodeachar 
a Deos. Naó foy crueldade 
o ferilla , que naó erapof- 
fivel entrarlhe fem fangue 
liçaõ taõ cuftoza. R oubá- 
raõlhe o vèo , porque co
mo ferve à cabeça de or
nato, fignifícava alli o díc
tame proprio ; &  a penas 
a íizeraõ depor o propria 
di dam e, quando achou lo
go o difvello de feus A m o
res : porque o caminho de 
achar a Deos facilmente ,  
he a depoíiçaõ dos di&a- 
mes da propria vontade : 
j¿iid(ÍTÍ, ( j  nen m'veni.
Jn veni quem diligit anima.
'  mea.
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44 Jam e na5 admira 
que eftes homens nao aché 
a D é o s , eftando com o 
m efm o Senhor; porque 
com o levaó os didam es da 
própria  vontade:Volitmtxf; 
eftes faô os véos que os ce- 
gaó , para nao ver a Déos 
quando lhe fa llaõ : &  ago
la  entendo porque a Igreja 
quando tratta da cegueyra 
Farizayca, explica íempre 
por véo a íua cegueyra : 

Qrat.in j j t j nofler auferat 
rarajc, ryelamSn de cerdibitf eortm. 

T a ó  denío he o veo da 
propria vontade y que naõ 
deyxa ver a Déos ainda 
quando efta prezente. Ap- 
parece o Senhor de repen
te no C enáculo, depois de 
fua Refurreyçaõ ja glorio- 
20 , &  prezentandofe-lhe à 
vifta, naõ com os rebuços 
de hortelad, como à M ag
dalena : naõ nos disfarces 
de peregrino, como aos 
P ifcip u lóSj que caminha- 
vaó- para Emmaús; mas 
com todas as lúas propias 
feyeaens , &  perfeycoens j 
aínda áiíim o- na© conhece

rão : Exifiimabant fe fpíri-Luc.c'. 
tu/n ’videre. Pois íe Chrifto 24-37* 
eftava no meyo de todos 
elles: Stetit Jefus in media 
eorum ; como o tem por 
fantezia todos uniformes ?
Que impedimento embar
ga o exercicio dos olhos ?
Naõ he da parte dos Dif- 
cipulos ,• porque muyto 
bem o eftavaõ vendo. Nao 
he da parre de Chrifto , 
porque eftá no leu corpo 
verdadeyro. Que nevoa lo
go forma efte embaraço ?
Ja o tem ditto o texto : 
Exifiimabant T in h aõ  para 
fique era vifaÕ eipiritual ,
&  como íeguiaóo diótame 
da própria vontade , porif- 
fo naõ viraõa Déos ainda 
tendo-o pvezente.btetit J e-  
fus. Extfihmbant fe fpiritrm 
‘videre. T o d o s os feccados 
nos apartaó da vifta de 
Déos ; porém o de feguir 
a vontade propria , he tan
to mais perjudicial, que 
nos faz nao ver a D é o s , 
ainda quãdo o temos á vifta.

4 5 Para a diantarmos o 
d i fe u r fo , r e p a r O a i n d a n a 
nsp'eheneaó» de Chrifto :

Et

Servido. _ 4?  
Etcogitat iones afeendunt in vontades naõ hoííve perti- 
corda meñra. Que imagina- nacía : hoje a dos Farizeos 
çoens laõ eftas,queoccupaõ h etaô  proterva , que dan- 
o voífo coracaó c* Parece dolhe voluntariamente ó 
que á cab eça, &  naõ ao coraçaõ, lhes matou deto- 
coraçaõ toca o imaginar : do nelles a Caridade de 
porque o coraçaõ he o lu- Déos , &  he a fegunda 
gar do am or, ¿to  dom ici- morte porque a Igreja re
lio do affe& o: a cabeça co- pete hoje os Sinaes : Volu~ 
m o claííe do entendim en- mus a tejignum. Signimnon 
to he a aula do difeurfo : dabitur. 
como logo aos aétos do 46 Hum nefeio difle 
ju izo, lhe aponta por pa- em feu coraçaõ,que naõ ha- 
leftra o peyto ? Direy.Ser- via D é o s: D ixit infipiem 
v e o  peyto , &  coraçaõà in corde fuo non eft Deus.^fa^*3* 
vontade de tribunal, & jun- L o g o  nao foy o mais neí- l - 
tamente he o territorio on- c ió , porque callou o íeu 
de vive o am o r, & o Ora- erro? Pubiicallo he que fo- 
torio dos exercicios da ra ignorancia dobrada:pois 
Caridade de Déos. E co- quiçà que naõ fora ? Que ni 
mo a vontade errada foy a abriga os proprios erros no 
M iniftra daquella im agi- p e y to , efta tambem com 
naçaõ , que caufou nao ver e lles, que os agazalha com 
a Déos , eftando no meyo recato. Quem os lança pe- 
delles o Senhor : eííàm eí- Ja v o z , os aparta do cora- 
ma vontade errante, lhes cao , &  he prudencia m uy- 
matou no coraçaõ a Cari- to relevante, defviar os 
dade¿ porifto contra t, co- erros da vontade. Huma 
raçaõ ,fo y  a queyxadoSe- necedade callada , ou he 
nhor: E t cogitationes afeen- incurável íoberba, oum uy- 
dunt in corda njejira. Po- ta fatisfaçaõ propria. Naõ 
rèm fe nos Difcipulos teve ha medecina para chagas 
emmenda, porque ñas íuas occultas: logo hum nefeio

prer
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prefum ido, eftà inais que que a pro ferio o coracaô 
alienado. Examinemos a a efcreveo o Profeta R e y  :

logo a ouvio? Cuydadoefte neício. Perguntou al
gum  fabio fe havia Deos ? 
Naõ. R eceo que fe ignora 
m u y to , quando fe pregun
ta pouco. Naõ anhela fa- 
b e r , quem recata o feu er
ro  : na virtude alienta me
lhor o recato. Arde a febre 
mais malicioza nas ve a s , 
quando faltaÕ as indica- 
çoens delia na boca. O re
cato no vicio focega o ef- 
candaloj porèm a traza 
m uyto a emmenda , por
que he poderoza redea a 
cenfura. Em fe do íilencio 
fe  defpenhaõ muytos paf- 
íos , que a temerle públi
cos mais claufurá obfervà- 
raõ os peníamentos.He fan- 
teíia minha fofpeytar ,que 
fomos facéis nos penfa- 
mentos, porque faõ occtil- 
tos. T a n to  emmenda a pu
blicidade com os feus ref- 
p eyto s! Pois bem póde de
por a nafta ligeyreza o feu 
engano, porq nem os péfa- 
métos (íendo taó ocultos ) 
efcapaõ da efpeculaçaõ do 
nlundo. Efta necedade

pois com as necedades , 
que quando as mais reca
tadas ie elcrevem 3 he cer
tamente porque fe fabem. 
A m o aos que perguntaô , 
pofto que fejaõ importunos: 
revellar fraquezas he in
quirir acertos ; porqueos 
acertos humanes íeeffudaõ 
na univeriidade dos erros. 
Quem le dedigna de con- 
feílar hum erro parece que 
fe corre de íer humano. 
Ainda mais me alargo.Pre- 
liime mais que de A njo: 
pois atè feus nobres eípiri- 
tos , fe infamàraó com er
ros. Pois naô he materia de 
rizo, que pertendaíer mais 
que Anjo hum pou co de 
barro caduco ? Só o póde 
pertender, por íer taó ca- 
ducoo barro. Em fim ama
tes da verdade perguntay 
errando , fahireis laurea
dos M eftres, aprendendo. 
Nobre Sacramento he o 
confeftar d e lid o s : muyta 
dor eufta , porèm alcança a 
graça. Para tomar licaõ

nefta

Sermão, 
nefta ignorancia fe dilatou 
mais a poftiila , para a con- 
cluzaõda materia , entre o 
.comento da letra.

47 D ixit mfipiens in 
cor de fuo non eft Deus. A  ne- 
cedaae toda confeftio, 
em que o diffe no coraçaõ.
O conhecimento da divin
dade toca ao entendimen
to , &  diícurfo , &  naõ ao 
coraçaõ , &  ao peyto. D ei
ta payxaõ nafceo taõ mõf- 
truoío didam e, como fen- 
tenciar naõ havia Deos , 
porque como julgava a 
vontade, &  efta naõ gofta- 
va de DeoSjféteneeou q naõ 
havia D e o s , porque naõ 
era Deos da íua vontade. 
T u d o  eftà muyto bem di
t o s a s  naõ eftà ditto tudo: 
porque de Deos mais fa
bem os am antes, do que 
os inteligentes; naõ fe gra
duam naquella uviverfída- 
de^os que melhor penetraó, 
faõ os feus laureados os que 
mais amaõ : logo naõ for
mou aquella ignorancia, o 
íer o coraçaõ a paleftra ? 
Qual foy logo defta ncce- 
dade o ultimo conflituti-

45
vo ? Colhe-fe evidente
mente do mefmo texto.
Porque donde a nofía vul- 
gata tcm D ixit infipiem; 
leo o Chaldeo D ixit ivgra- -dpud 
tus. E donde fe efereve in . 
cor de ; glofaó commuméte 
in 'volimtatibusfuis. D e m o
do que a vontade prevari
cante matou alli a Cari
dade, que com o a ingrati>- 
daó occupou o lugar do 
am o r; logo a perverfidade 
da vontade fe rebellou 
contra D eos: morrendo a 
Caridade de Deos às vo
luntarias mãos da lúa in- 
gratidaõ : D ixit ingratur 
in 'voluntatibus Jais no?i efi 
Deus. Aílim com o a com
plican aõ das premifTas , de 
duz por força da forma a 
confequencia ; aífim tam- 
bem a vontade humana fe 
complica com a Carida
de Divina. Se o amor he 
antecedente à vontadej. fe- 
gue-fe ü cara  vontade vir
tude & vive n ella a Ca- 
jid ad e. Porèm fe a vonta
de toma a ingratidaó por 
antecedente, mata infali
velmente a Caridade, &  

a alma
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a alma, com ella padece a oleo ; pura os juftos docü-
morte,

48 Heexpoíicaó com- 
mua da parabola das dez 
Virgens , ler huma copia 
do juizo univerfal dos ho
mens : em que as almas 
prudentes fe falvaó , &  as 
nefcias fe condenaó. Naó 
fey agora íe reparaftes ja na 
com plicaçaõ dos term o s, 
com  que Chrifto fez efte 
debuxo do dia do ju izo: 
pois logo nos prim eyros 
rafgos poz as prem iífas, 
das quaes inferió por con- 
fequencia aquella formidá
vel fentença ultima. D iz 
das almas nefcias, que to
madas as alampadas , as 
deyxáraó de oleo defprovi- 

h das; (¿yinque fatua accepús 
cap 2? kunpadibus, non fumpferunt 

oleum fecum. Adverte que 
as prudentes almas procu
rando primeyro o oleo , 
com elle proveraó as fuas 
alam padas: Prudentes ve
ro arcepermt oleum cwn 
lampadibus. Pois que niyf- 
terio tem efta complicaçaõ 
do oleo com as alampadas, 
&  das alampadas eom o

mentos das Sentenças da- 
quelle juizo ? A s nefcias 
por anteporem as alampa
das ao oleo , le condenaó : 
as Prudentes por preferi
rem o oleo as alampadas íe 
falvaó:1 Sim. O Abbade R li
berto , da a luz ao penía- 
mento. As alampadas íig- 
nificaó as vontades livres : 
Lampadas defignat, magnam RuPert- 
vim  voluntans. O oleo ife fuPer 
fym bolo expreífo da C a- CeinUc' 
ridade: Oleum eft typus Cha- lva 
ritatis. Pois as almas neí- aueg0r, 
cias ,que o feu intento pri
mario he hirem atraz da fua 
vontade, diftrahidamente 
liv r e ; mamõ infalivelmen
te  a Caridade: &  poriífo 
fe condenaó : Acceptis lam
padibus non fumpferunt ole
um fecum. Porèm as pru
dentes alm as, que o feu 
primeyro objedo he a vir
tude da C arid ad e , en
chendo à vontade a íua al
ma defta virtude, venturo- 
famente fe falvaó: Pru
dentes vero accepenmt oleum 
cwn lampadibus. T a n to  co
mo ifto nos importa a

com-

Sennho.
complicaçaõ da vc/ntade íínaés o D ivin o  ãínbi*: Vó-

com efta virtude. Se a pof- lumus. Signum qm rit\ &
puzeftes à voíía vontade , - fignum non dabitufí
hides perdidos, fendo reos
da lúa morte. Se antepozef- IIJ.
tes a Caridade a todo voí-
fo arbitrio livre : foi-s pre- 49 I V  J A  primeyra 
deftinados , iegurando a \  virtude T h eo-
voífa alma para a eternida- lógica, que he a da Fé, exe- 
de A  melhor con/írmacaó cutaó com a curioíidade 
defte d iícurfo , temos no da vifta, a tcrceyra morte 
prezente cazo do Evange- os F ariseos: A  té Jignum 
Ino. Nefta pertençaó de videre : &  por efta morte 
milagres Farizayca ■, repa- eííencialmente taó fenííti- 
ray bem na formalidade va , dobra hoje os Sinaes 
da propofta. Wiagifter vo- fentida a Igrcja : Signum 
Iwnus a te fignum videre. quarti, &  fignum non dabi* 

uncipuopela  liíoiija lan- tur nifi fignum Joña. Que  
çant.o a Loa: Magificr.Saye poílo que entraíTem íem fe 
a fazer primeyro papel, a nenhuma nefta fuplica: &  
lua vontade com toda a por lhe faltar a fé viva leva- 
reloluçao: Volumus. E o va ó a Efperança , &  Cari- 
Senhor que era a Divina dade morta : tem aqui o  
Caridade. Deus Cbaritas ultimo lugar efta morte 
eft; poem-na defpois, &  naó fó pela ordem  da fua' 

i.Joan. ,ni •' a i pofpondo a propofta, mas para que íe 
cap.48. Caiidade virtude a íua véja que a íua infidelidade , 

piopiia vontade. E quem foy toda a cauía da fua fi- 
d u vid a , que pondo por nal fentença. Entre a inu- 
antecedente a vontade, fe meravel republica de todas 
íegina pe> confequens dar à as virtudes he a da Fé a 
C aiidade a morte : pelo que trafcendentalmente fe 
lentimento da qual , dobra avãtaja ás mais relevantes*

aííím
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aífim o confesarnos Catho- fe por feguros , vendo per-
licamente ñas letras Sagra
d a s ^  aífim o lemos curio- 
famente ñas hiftorias hu
manas. E ienaó confultay 
ao difcretoPlutarcho;&in- 
quiri delle o que m oveo a 
Q uinto M ucio  aquem  efta 
façanha deu o nornc de Sc- 
te v o la , a metter volunta
riamente a mao ñas chamas 
eftádo immovelméte coní- 
tanteatè a reduzir a cinzas, 
porque tinha errado o go l
pe com que queria matar 
ao R ey Poríena , para li
vrar do cerco a Cidade de 
Roma? E refpondervos ha, 
que o moveo a Fé , que de
via guardar à fuá patria. 
Paífay a ver Laercio , &  
preguntaylhe o que obri
gou a A naxarcho, quando 
prefentado no fupremo tri
bunal para defcobrir os có
mplices da conjuraçaó,a cor
tar a propria lingua com 
osdentes,&cofpir com ella 
na cara de Nicocreontc ? 
E vos dirá que o obrigou a 
fazer evidente,, naó havia 
de faltar á Fè da amizade : 

podiaó feus amigos dar-

dida a chave dos iegredos* 
L ed e  a Valerio M á x im o , 
&  fabey d elle , oque coní- 
■trageo a Fabri-cio, para 
que tendo cercado a Pyr- 
rh o , &  recebendo do M e
dico do mefmo Pyrrbo hu
ma carta , em que fe lhe 
otferecia a matallo com  
peçonha , &  coníequente- 
mente a entregarlhe a C i
dade cercada: a elle man
dar a Pirrho a piíopria car
ta , advertindolhe , viífe 
bem de quem fiava a fuá 
vida ? £  acharéis foy a 
cauza naó faltar com a Fé ¡ 
nem aínda a hum cao gran
de in im igo , contra o qual 
íe achava pofto em cam po. 
Oh generofiffima acça> , re
levante ao elogio -m ayor!

50 E f e  ella he a Fé 
como virtude m o ral., qual 
íerá a íua excelletioia como 
virtude Theologica, &  fun
damento das m ais, com 
que devemos crer em 
Déos ? He a Fé huma luz 
fobrenatural, que infunde o 
Espirito Santo no entendi
mento j &  o inclina a crer

fogo
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o  que Déos diz , 011 per íi, mihi in Tide. He o vinculo 
ou por feus M iniftros , &  que une o corpo myftico 
Efcrituras; com mais cer- dos Fieys , com alúa ca- 
teza do que íe o vira , ou beca Chrifto J E S U : Vnum 
exprimentara. He a luz corpusfumus in Chrifto. He 
myftica ,• que aífim como a Columna de nuvem , &  1“ * 
no mundo material, cl-epois 
de crear o C e o , &.a térra 
D éos , a primeyra couza 
que fez foy a lu z : aífim 
tambem no mundo abre
viadamente eípiritual do 
Catholico ; depois de crear 
Déos o Ceo da alma , & a 
térra do corpo , lhe infun
de logo a luz fobrenatural 
da Fé em o Bautifmo. He 
huma virtude , pela qual o 
entendimento , fe adeftra 
a exercitar com eminencia 
os officios, de todos os 
feus finco fentidos com

5que diftingue aos 
fieys , clos que o naó fao :
&  os guia para a térra pro- j oan.c. 
mettida do Ceo: Qiti credit 11.26] 
in me nonmorietur indter- 
num. He o Manfla com to
dos os fabores , porque 
com a Fé percebe a alma 
o gofto de todas as virtu
des : Habentem ornnem [a- Sa¡is.¿. 

porem fuanjítatis. He final- cap.ió. 
mente o mel , &  mantey- 20* 
ga com que fabe o Cbrií-
ta o . diftinguir o mão do

acerto, He a Fé como nos 
eníina o C on cilio  Triden- 
tino , o principio, raiz , 
&  fundamento da vida ef-

b o m , para eleger o bem.Sc 
reprovar o m al: Vt feiat 
reprobare malwn et eligere ^ 1 * 
bonum.

51 E fendo os predi
cados da virtude da Fé de

¿1

piritual uo Catholico. He taõ fubftancial excellencia, 
a honra dos filhos da Igre- que na ordem da graça ,

i.Petri 
cap.2.7

ja , como diz Saó Pedro :
Vobis honor credentibus. He 
a joya do defpozorio da 

O feas.c. alma com Déos , corno 
2.20. afirma Ozeas: Sponfabo te haia 

II. Fart.

conjjituhem a vida toda da 
alma : &  na ordem da na
tureza , emnobrecem a 
alm a, adequada da honra : 

taó inconíiueracíos 
D  im-



5 o Voy Sináes
im p u lfos, que lhe arran
quem cruelmente os alen- 
tos ? Ha ja m alicia taõ in- 
folente , que lhe de perni- 
cioza morte ? Porèm on 
de íe achariaõ taó neícios 
iníultos , fenaõ na ligeyre- 
za leviana de huns olhos ? 
A  viíla taó ignorantemente 
.cega ! 'A  cegueyra perjudi- 
cialiííima da viíla ! É de 
que perdastens íido ruino- 
¡za cauza ! Clem ente A le
xandrino chamou difcreta- 
rnente aos lances dos olhos 
lanços de cartas, ou de 

j dados: Tefferam virrutirfe-

Alex. rlínt 0CllIj ’ &  Ua5 ^  Í5V 
tipud feriores rifcos os dos laces
Engel- dos dados aos dos olhos ; 
gr. poriífo houve já quém dif- 
JÓom.4. fe , que tambem tinhaõ 
quad, olhos os dados. Ñero ju- 

gava com tanto defperdr- 
c io , que íe faz. incrivel o 
que parava em cada lanço : 
&  fem nos fahirmos das 
noflas terras, temos fctaes 
fucceííos de confidcra#eis 
per das. M as que compa
ração tem ellas da fazen
da , com as importantiífi- 
mas perdas das noflas al

mas? Jugou Eva com á 
Serpente , &  em hum lan
ce de olhos , fe perdeo a 
íl ,a  A d a ó , &  a nos todos:
Vidit igitur jnulier quod Genes.c. 
bonnm ejjet lignum ad 'vef- $-6' 
cendum , &  pulchrum ocu- 
lis , afpeduque deleftabile.
Jugou D avid com Berfabé,
&  topando nos feus olhos , 
perdeo ella a honra , feu 
marido a vida , &  o mef-  ̂ , 
mo D avid a alma : Vidit- ^  
que mulkrem fe laxantem 
ex ad<verfo.Jugou Holofer- 
nes com Judith, &  invi- 
dando á meza o reílo da 
íua viíla , perdeo a Cida
de já quafi fubjugada , a 
fama , todo o íeu exercito, Judith. 
&  a mefma vid a: Itátim cap.io. 
captus eft in fu'is ociáis Ho- 17. 
lofernes. Jugou aquelle fa- 
mozo , &  afamado Naza
reno com Dalila , &  fendo 
o credito daquçllas R egi- 
o cn s, a honra de feus pa
tricios , &  o pavorozo ter
ror dos feus poderozos 
contrarios : a inda que ju
gou pelos cabellos , por 
querer, perdeo a liberda
de , a vida , &  os mefmos 

olhos £
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Judie, olhos: Statim eruerunt ocu-
cap.16. ¡os ej US' p0js qUe direy , 

dos que jugáraõ os olhos : 
com o em Senna , Franco. 
D os que jugaraõ a liberda
de: como da Hetruria con
ta Pafchaíio. D os que ju- 
gáraó a v id a : como na Ita
lia efereve Plutarcho. E 
dos que jugáraõ , na mu
lher propi ia , a honra: co
m o reffere Plinio.

52 Porèm muyto adi
ante paífa a curioíídade da 
viíla dezordenada ; fendo 
cauza de fe perder a Fé 
Catholica: baile por lamen
ta vel exemplo deíla perda, 
os que achamos nas hifto- 
rias da A zia , &  permitta 
a M izericordia Divina ,fe  
naõ multipliquem os deíla 
hiftoria. Já logo me nao 
adm ira, que efta vifta Fa- 
rizayea 'AteJignum viiere-, 
foífe da fuá Fé cruel homi
cida , pois morre efta vir
tude ás mãos da curioíida- 
de dos o lh o s; affim como 
fomente vive com a gala 
de olhos vendados. E a ra- 
.zaó vem a 1er , porque af- 
iim como aos vendados

olhos da F é , anda annexa 
a v id a : aíTim tambem aos 
olhos foltos da curiofida- 
de , anda muyto vincula
da a morte.

53 Dous facrifícios a- 
cho na ley antiga muyto 
femelbantes i porèm na 
concluzaó contradictoria
mente differentes. O Sacri
fício de Abrahaó , &  o fa- 
crifício de Jephthé. Abra- 
haõ íacriíicou em Deos 
hum filho : Jephthe facrin- 
cou a Deos huma filha.
M as reparo que a Abrahaó 
manda D e o s , que o naõ 
execute: Non extendas ma- Gene*\ 
num tuain fuper puerum: E C“P'~2* 
a Jephthe permitelhe que 
de à iilha a morte : Eum JudieJ 
holocaufmm offeram Domi- cap.11^ 
no... ÇJ fecit ficut •voverat. 3** 
Pois em duas acçoens taó 
fynonimas : em duas victi
mas taõ parecidas,- como 
o difpoem aífim a Divina 
Providencia? Direy. Ver
dade he que tiveraó muy- 
ta íemelhança os Pays fa- 
crincátesj mas os filhos fa- 
crihcados foraó muyto dif- 
ferentes. A Abrahaó chama 

D  ij a Igre-



5 r Sermão.
a Igreja Pày da Fé por An- multiplicar provas da dif- 
tono mafia : Paterfidei nof- graça da vifta, quando a

r̂ pud 
£  ib li
am
Parifi-
eus.

«•37-

I rega in 
bunc 
Iccum §.
J.2.-

tra Abraham ; pelo que n-  melhor eflà à vifta no ori- 
ca  Ifac huma figura exprèf- ente da noíía difgraça, 
fa d a  Fé: poriíío fe vc no A gora verdadeyraméte pe- 
altar com os .olhos venda- netro huma profunda Sen

tença do grande Nazian- 
zen o: a qual expoem hu
ma grande duvida de hum

d os, como diz Phiio He
breo fobre o Aíiigavii eum. 
E  Jephthe íe intcrpetra Af- 
piciens , fere intuem , que 
ne o anhelo de ver 5 de 
quem he filha a curiòíida

texto dcfíciilim o. D iz elle, 
que depois da culpa ori
g in a l, fe abriraõ os olhos 

de : poriíío efta Jevou por de noífos primcyros Pays: 
efpaço de clous m ezes, a Aperti funt oculi amborum. ^enes- 
filha facrificanda pelos Pois fe a culpa, a quem a™P-3-7-> 
m ontes: Dhntite ?ne ut commette, cega : E x  cuca- c ‘!? ie>ít 
duobus menfebus cirameam i'it  lilis malitia ¡ c o m o c o - 2I 
montes,âo q tirou por docu- braó a vifta depois da cul- 
meto hü Expoíitor m oder- pa ? Apertit funt ocvh. Pro

fira o Padre a fua Senten
ça : Eiomicid& arboris pul- D.Gre- 
cbritudo. Chama com v a - á r 
lente energia homicida à
fermozura da arvore da 
c . . „  . Oratton.
Sciencia. E como huma ¿e ¡auj %
inanimada arvore pode fer Gorgon. 
cómplice defta morte ? A d 
verti. No eftado da inno
cencia fe confervàraõ noí- 
ios primeyros Pays, gu ar- 
dando a divida Fé a Deos 
feu im mediato Creador : 
em virtude da qual tinhaõ

os

no efta doutrina para as 
V h-gtns:Edocean tur faminte 
máxime Virgines naide pe- 
riculcfas effe ejufmodiper a- 
gros egresiones ac evagat io
nes. Pois temos a diííerenca 
maniíefta. A  vifta curiofa 
leva comíigo a morte cer
ta: & os olhos vendados da 
Fé a fegurança da vida: Ne 
extendas manum iuam fu- 
fer piierum. Fecit ficut *vo- 
‘verat.

54 Mas para cue he

Sermão'.' .
òs olhos vendados. Solta 
Eva para a fermozura da 

s'6 arvore os olhos: Viditigir  
' tur mulier quod bonum ejjet 

lignum ad vefcendum , ô ‘ 
pulchrum oculis, afpetfuque 
deleãabile. E eftes olhos 
abertos pela curioíidade, 
deraõ à fua Fè huma cruel 
morte ; poriíío ficou fendo 
huma vegetativa homecida, 
aquella deleytavel fermofu- 
ra : cujos frutos produziraó 
todos os peccados: Homi
cida arboris pulchritudo ; 
poriífo a A d a ô , &  Eva fe 
lhe abriraõ os olhos: Aper
ti funt oculi amborutn.Por- 
que olhos vendados faó da 
Fé verdadeyros cuftodios: 
&  feus homecidas os olhos 
d eleytavcl, &  curiofamen- 
te loltos. Alíim o vimos 
em noífos primeyros Pays, 
&  aílim o vemos tambem 
hoje neftes F a r iz e o s p o is  
vem com a Fé morta em 
feus coracoens, pedindo 
a Chrifto curioíamente Si
naes A  te ftgnum ritiere. 
M as a repofta , que tem a 
fua curioíidade , faõos Di
vinos Sinaes por efta mor- 

II. Part.

te : Signum qúarit , &J?g- 
nntn nondabitur nifefignum 
Jona. Com que eítes tres 
fmaes como por defuetos, 
foy o deípacho dos Sinaes 
em quanto prodigios; por
que requerendo-ie para e f
tes F è , Eíperança, &  Ca- 
r d ad e; a fua liíonja , 1 
vontade perverfa, &  a v i f 
ta curioza lhes deu a mor
te : M agi/ter rolumus â te 

fignum ntdere.
55 M eu D ivino M ef- 

tre. M eu amoroíilíimo Pay, 
&  Senhor do meu coraçaõ, 
alente vofta efficacia mila- 
grofa os parocifmos em 
que íe acha noífa alma de
funta : mudem-íe , meu 
Deos 3 os íinaes dos Fari
zeos , dando a voíía mise
ricordia para a fua R efui- 
reycaó os finaes. Se elles 
os pediraõ de curioíos, nòs 
os fupiicamos de neceíita- 
dos. O voíío fangue. he o 
final da noíía Fé: myft-erium 
Fidei. Valhanos efte final ; 
para a radicar d eiorteem  
os noííos coraçoens, para 
que todos os aótos que 
produzirem fejaõ de ver- 

D  iij dadey-



54
dadeyros Fieys 
morte foy o iinal de noíía 
efperança, pois ella nos 

r . , r  abrio as portas da g lo ria : 
loíTcnt Cbriftusm vobis fpesglorU- 
1.27. ’ aproveytenos efte íinal j

A  vofià imploramos voífa D ivina 
clemencia : chorando nof- 
ías culpas 5 pedimos a v o f-  
fa niiferirordra : Se o mar 
fe m itiga com  a chuva , 
mal poderá durar inquieto

Dos Simes.

para que vivendo no mun- o M ar de voífo peyto adra
do fó para o defprefo , feja vado : à nofta fragilidade
o Ceo todo o norte do 
noífo exercício. O  voífo 
peyto rafgado de am ante, 
he o íinal da voífa Immenfa 
Caridade ; manifeftando 
o voiío amor ainda alèm 
da morte : Vulnus amoris. 
Accendey Am orofo Deos 
o tibio do noífo am or, pa
ra que fe athee eftè D ivino 
n c  noífo coracaó. Poftra- 
dos pois a voífas plantas y

toca ô  propoíito : porèm 
à voífa Jliz Divina o  auxi
lio , porque nunca tarda o 
Sol , que madruga m uyto 
v o fla lu z: à lua claridade 
devemos a contrição de 
noíías culpas: a perfeveran- 
ça nas boas obras: os me
recimentos para a graça: 
&  os premios na gloria
rei;// mihi drc\

S E R M

CADEYRAS
Nefritis quid petatis. M a th  20»

A õ  dis
creta foy 
a Provi
dencia , 
que for

mando dezenganos para 
todos os vicios , para ne
nhum os multiplicou taó 
repetidos, como para os 
anvbiciozos. Recouheceo

efta inclinaçaõ taõ perver- 
famente prompta , que naõ 
feizentou do feu atrevi
mento a immunidade da 
esfera : permittio a Provi
da difcripçaõ hum pecca
do , para cautela do outro : 
para deyxar ao homem ad
vertido , permittio o pre
cipicio do Anjo. Confen- 

D iiij tio



5 <5 Sen naõ
tio que hum Luzbel pre- 
tencfèíTe a cadeyra no mon
te do teftamento: para que 
hum Adam  naõ íolicitaííc 
louco a Divindade no Pa- 
raiío : antes de nafcer o 
homem, lhe teve Dcos 
prevenido o dezengano , &  
com  os dezenganostaõ an
ticipados por Dcos-, ainda 
fe naõ acautclaõ os filhos 
de Adam . Correo efta fre
nética ambiçaõ no Ceo , &  
no Paraifo ; porque os 
mais vicios fe aquartelaõ 
nos dominios do mundo , 
a ambiçaõ pretendeo fe- 
nhorear os mefmos terri

to rio s  do Sagrado.
5"7 Ninguém fe admi

rará ja no prezente texto ; 
de que J o a õ , &  D iogo 
pretenda© os dous lados de 
Chrifto. Chegou ao Senhor 
fua M ay com reverentes 
adoraçoens : &  pedioihe 
eftas Cadeyras para os dous 
irmãos. Naõ entrarey a fis
calizar a M a y , porque a 
efeuza para o meu rei pey
to o privilegio de mulher : 
fallarey com todos , in- 
cluhidos neftes dous fup-

plicantes, porque mais, ou 
menos encubertos todos 
lao pertendentes: feguindo 
nefta direcçaõ o exemplo 
de Chriílo no Evangelho: 
pois fendo a petiçaõ da 
M a y , com elles falia quan
do negou o dcfpacho: Nef
ritis quid pitatis. Naõ de
firió o Senhor à quella fup- 
plica , porque copiava to
da a ambiçaõ humana: E  
contra efta humana , ou 
inhumana ambiçaõ, inten
ta o difeurío hoje erigir hum 
tribunal. O ’ fe à verdade 
deftes d ifeu rfos, fe defien- 
ganaííem hoje os am bicio- 
z o s !

5S A  efte Evangelho 
chamais commúmente das 
C adeyras; & fuppofto me 
dà cadeyras o Evangelho, 
fem a cenfura de Jicencio- 
z o , bem poílo levantar 
hum Tribunal por aílump- Pre
to. Naõ me metterey a goufe 
refolver , que couza leja na M 1'- 
Tribunal , porque fenaõ^cn". 
preiuma com fegundas in -c,° p ia 
tençoens o Scrmaõ : ío- ™ ° m  
mente para o feu funda- oc’ca_ 

giento direy com o gran- fia6,q

aquel- de Plutareho , que a fua Tribunos. E daqui fe deri-
la Ci- derivaçaó he de Tribus Tri- vou o nome de Tribunus 
dad.e . buni ditti a Tribubus. T r i-  aos Juizes , & o  de T r i-  
fedivi- bunal he o nome do lugar, bunal às fuas cadeyras , ou 

m queera excclfamentelupe- lu gares, até que os R o 
yeres rior , em que fe fentava o m an os, que aífim como 
fobre’o j u iz  dos doze T ribus de ao mundo todo uíurpàiaõ 
litigio Ifrael , &  efta foy a iua as terras , &  as fazendas, 
de ju- primeyra inftituiçaô: Tribu- aífm  tambem querendo 
rifdic- nai IqCUS cxeelfus euri'ata advocar afy a origem  das
ç0?ns figura , in quo refidebat qui p o líticas, repartindo a fua
dous*5 Í us Tñbubus redderet. Hf- Republica em tres partes,
Confif- creve0  noífo Frey Ambro- pertenderaõ fer os Autho-
torios Calepino, &  accrefcen- res deftes nomes : leván-
della, ta V e tru b io , que o tribu- tando em cada parte def-
& fe nal era huma Cadeyra ef- tas hum T rib u n al, &  dií-
quef- pecioza, em forma de meya pondo fofíe de tres votos
tiona- |,]a 0 efpaldar: Cur-vata fi-  cada hum.Pelo que os Gen-

gura-, a quefob-indo-fepor tios com menos noticia
â fei-3, alSuns legraos , ficava a das letras Sagradas, cuja
Tribu- tc^os eminentemente fupe- equivocaçaõ feguiraõ algõs
nal# rior, A  primeyra vez que modernos de menos noti-
Plutar- no mundo fe ouvio efta cias, ententiraõ dar a Ethy-
ch.in voz Tribunos : foy por m ologia de Tribunal,deP
Rom.- . Deos , quando mandou ta referida repartiçaõ de
VetYuv. eleger J uiZes , que julgaf- tres , em tres. E que Tribu-
‘ fem ao feu efcolhido povo nus era o mefmo, que Vmu

cnP,'>‘ tle Ifrael, &  foy logo no a tribus. Nee àeíunt, qui d
.fim do primeyro anno , tribus ftfregiisquibuserea-
.que fahindo do Egypto,ca- bantur , dícíos exifiiment.
minhavaõ pelo dezerto , Adverte o Author citado.

Exnâ.c. como fe lè no capitulo rS. Era pois em Roma o pri-
18.21 do Exodo : Conftitue ex sis m eyro Tribunal o feu ce-

lebenimo
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Sermaó.
leberrímo 7 riumvirato. A  
Centuriarum equeftrium nu
mero. Era. o íegundo o mi
litar : Tribuni cobortium, feu 
militum. Era o terceyro o 
do povo:Alij Tribuni plef/is. 
Porém taó T rib u n al era 
hum como o outro; fó os 
deftinguiaõ as jurifdiçoens, 
que tantas vez es fe im pli- 
càraô , &  complicàraô,co
m o as fuas guerras civis 
teftemunhaó : .pondo os 
Tribunos infiriores do po
vo  , aos C avalíieyros, &  
equeftres em tanto aperto , 
que vieraó eftes a ceder, &  
eftar pelos feus partidos. E 
aííim fe propagou efte no
me naquelles tempos tan
to  por todos os mais Con- 
íiftorios, que havia T rib u 
nos do Erario , que eraõ 
os da fazenda , &  os mais 
que naõ repito , por nao 
fazer efta noticia mais di- 
fuza. M as leja a íua Con- 
cluzaó , que Tribunal : he 
todo aquelle congreilo que 
tem  alguma jurisdição :ou 
feja mais lemitada , ou 
mais extenfa • ou feja mera
mente Secular, ou Eccie-

58
iiaftica. Accom odandom e 
pois a j  feu prefcilo ftgnifi- 
cado : de tres votos co n f
iara efte coníiftorio delcur- 
íivo. E por naõ ter mais 
tem po ambigamente fui- 
penfa a voíía expe&açaõ ; 
dou titulo à minha empre- 
za , &  abro o tribunal.

59 O Tribunal do de- 
fengano he hoje o mcu 
aífumpto. Confta de tres 
Cadeyras, em que fe achaõ 
tres Raynhas; que fe a 
Am biçaõ veyo em disfar- 
ces de mulher no texto ; 
Acejjit mater ad rans , ¿r 
pstens : Intenta© eftas tres 
mageftades com as fuas re- 
foluyoens dezafrontar ao 
fexo. A  primeyra he a 
Difcripçaó. A  iegunda a 
Verdade. E a tereeyra a 
Juftiça. E pofto que íejaó 
tres em hum Tribunal,co
mo teftas coroadas, cada 
huma o forma de per íy. E 
aílim bayxaótres Decretos 
defte regio Tribunal ,para 
o defengano da humana 
ambiçaõ. A  Difcripçaó de
creta perda de lugar ao 
ambiciozo , por aefeio. A  

Veidade

Verdade lhe decreta perda ao indigno , he o m e fo o
de fazenda por homem que tirar pedras à Imagem
de pouca conta. A  juftiça de Mercurio: S k iú  qu'nnit- Prov..
lhe decreta pena de anorte ti lapidem in acervnwMer- caf.
pela contumacia na fua can), ita qmtribmt infipen- 2Ó-S°
maldade. Em tres palavras ti honorem. He neceflario
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maldade. Em tres palavras 
nosmoftra os Decretos o 
thema. O Decreto da D if- 
cripçaõ contra a ignoran
cia 110 Nefritis: O Decreto 
da Verdade contra a valia 

Quid. O Decreto dano
Juftiça contra a culpa no 
Petatis. Nem o thema in- 
cluhem ais palavras: nem 
o Tribunal expede mais 
D ecretos : nem o Sermaõ 
terà mais d'ifcurlos 
ti s quid petatis.

A ve Maria.

L

recorrer ao comento huma
no para inteligencia defte 
Divino texto. Foy M ercu
rio aquelle que por ver a 
A rgos ventajozo, lhe deu 
a m orte aleyvofamente ti
rano : querem as fabulas 
foífe elle o primeyro ho- 
mecida: fogindo ao proceí- 
f o ,  &  íentença defta culpa 
andou vagando por diver- 

Nefci- fas terras, &  poriífo o pin- 
tavaõ com quatro azas: 
duas nos p è s , &  duas na 
cabeça. Com  efta peregri-
naçao &  o exercido de

60 P Ara convencer 
a ambiçaõ hu

mana , propoem o Efpirito 
Santo efte Enigm a~(D e- 
zenganarfehaõ jà os Efcru- 
pulozos impertinentes, que 
admittem as letras D ivi
nas tambem as humanida
des. ) Dar honra , diz o 
Efpirito Santo ou lugar

E m bayxador, fez mereci
mento aos Deozes , para 
que lhe perdoaífem o cri
me. Efta foy toda a cauza 
de o fazerem Deos dos 
cam inhantes, &  lhe le
vantarem nos termos das 
eftradas eftatuas fublimes ? 
para indice dos caminhos* 
&  norte dos pafageyros: 
os quaes por grato fâcrifi-

eio



c i o , &  honra ; lhe lançava 
cada hum aos pcs a fuá 
pèdra. Diícreta idolatria, 
&  culto entendido, em que 
germanava tanto o Idolo 
com  o holocaufto : Efta 
vem a fer a noticia huma
na , entre agora a inteli
gen ciad o Enigm a.

6 1 Sicut qui mitti lapi
dem in acervum M ercurij, 
ita qui tribuit infipienti ho- 
norzm. D ar honra , ou lu
gar ao indigno , he atirar 
pèdras à Imagem de M er
curio. Porque? T r e s  ra- 
zoens hey de dar ,  &  ellas 
haó de abrir as portas , às 
tres partes do Serm aõ: &  
nos haõ de intimar os tres 
D ecretos do noflfo T r ib u 
nal. He pois nelle o pri- 
m eyro voto da Difcripçaõ: 
&  diz efta, quedar honras 
ao indigno , he atirar pe
dras a M ercu rio , porque 
atirar pedras he arte de of- 
fender , &  violento ini-. 
pullo para derrubar : &  o 
m efm o he dar lugares aos 
indignos, que atirar pedras 
para derrúballos : parece 
intelligencia voluntaria, &

he huma difcripçaõ fímííí- 
ma : ao indigno ov precepi
ta quem o eleva , porque 
como o levanta ao alto, faz 
que o conheça todo o  mun
do. Hum ignorante em ca
za provoca a com payxaõ: 
em hum tnrono cauza rizo 
&  divertimento ; logo o le- 
vatallo he deftruillo, porq 
uíurpandolhe a comifera- 
çaõ dos cõpailivos, o pro- 
poé por cbjedo de rizo aos 
diícretoi.-logo naó lhe da, 
fetiaó lhe tira: poique me
nor difgraça he íf robjeóto 
laftimado,dt3 q fer redicula 
obje¿to do ludibrio. Com  q 
decreta a diícripç..õ perda 
do lugar ao Am biciofo por 
n efcio : Ita qui tribuit b?fi- 
pienti honorem. Nefritis.

62 A rayar nos ambi
ciosos alguma luz de Dif
cripçaõ, haviaó de tempe
rar os ardores do lo b ir, 
&  reconhecer as difficul-

■ dades do mandar j mas af- 
fim como a ignorancia os 
c-ega , affim tambem a am
bição os habelifa. Cortou 
a-¡vaidade de Caligula a 
cabeça a huma Eftatua de.

Júpiter

Júpiter divindade falla , &  
fichou 110 tronco da Efta
tua a lúa , para que lhe 
tributaífem cu lto: foy efte 
Principe muyto nelcio , 
porque era muyto feberbo. 
Se pertendia aderaçoens, 
podia fem tirar a cabeça á 
íua D eyd ad e, mandar que 
adoraflem a íua e fíg ie : po
rém naõ cumpria com a 
fuá ignorancia , deyxsndo 
ajupitercoin  cabeça ; ain
da que puzefíc em outra 
Eftatua a fuá porque ha- 
vendo duas Eftatuas have
ria cluas cabeças, &  os nef- 
cios naõ querem que haja 
mais cabeça que a fuá .M a
yor dezengano he , que' 
poz a cabeça , &  naó os 
pès , nem as m ãos: porque 
a cabeça nafceo para m an-. 
dar: as mãos, &  pès para 
fervir : &  os homens fem 
mover bum pé para lervír., 
fe julgaó grandes cabeças 
para mandar. Oh dezenga
no o mais claro ! M as oh 
mais defvanecido engano! 
Tendes olhos para ver as 
luzes, que briloaó no efpe- 
Iho frágil da voffa ambicaó,

6  i
para

ver os rayos que vos abra- 
zaó effe vofío foberbo na
tural ! Cégas M aripozás 
vos entregáis no anhelo 
delía lu z ; fem attender 
qr.e ñas lúas chamas íe ha 
de confumñ- a vofía ambi- 
çaõ : na ir. cravos o luzi- 
mento , &  naõ receaes o  
efirago: queieis-fobir , co
mo íobiraó tantos, &  naó 
receaes o precipitarvos 3 
como exprimentaraó to
dos : pois contra eíla voffa 
ignorancia decreta aD ií- 
cripcaó percaes o lugar da 
eminencia : pois he certo, 
que devolve todo o lugar 
alto,o mais proxim om eyo 
para o precipicio.

63 Pede Salamaõ a 
D é o s , que perfiga as Na- . 
çoens, que oprimirão ao 
leu povo ; concitando con
tra ellas o mais atroz caíli- 
g o : E x cita fui orem , &  cf- Ecc 
funde iram. Senhor, exerci-./™/? 
tay a eficacia do voílo fu- 36w 
r c r , &  faça a voffa ira hu
ma effediva demonftrá- 
çaõ. E que caftigo inten- 
taes difcrcto R e y  ? Exfolie 

adver-

D às Cadeyras.
& naõ tendes olhos
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adverfarium'. Senhor , le- fubida. NaÓ tem logo qiie
vantay , engrandecey , &  
fublim ay a eftes adverfa- 
r io s , a eftes inimigos. A d 
m irável petiçaõ por ce rto ! 
D czeja Salamaõ os inimi
gos arruinados , &  pede 
a Deos velos engrandeci
dos ?ifto mais he folicitar- 
•Ihes venturas, do que per- 
tendelhes ruinas ? Alfim 
parece que he ; mas nem 
tudo he o que parece.Que- 
ria , &  dezejava Salamaõ a 
eftes homens a ruina mais 
cífediva , &  por iíTo lhe 
pede a Deos os lugares de 
m ayor altura; pois vizi
nha tanto a altura com a 
ruina , &  anda taõ anexo o 
precipicio m ayor, ao mais 
alto lugar , que para Sala
maõ ver brevemente os 
contrarios abatidos, achou 
a fua difcripçaõ, que a me
lhor traça era velos Tubli- 
mados lExtolle adverfarium. 
T a ó  certo he no muudo 
focceder a huma fubida hu
ma queda , que para a 
coníecuçaó de huma queda 
naõ hà antecedente mais 
ísrçozo do que o de huma

feapplaudir venturoza quã- 
do fe ve a ambiçaõ defpa- 
chada : antes tema a fua ig
norancia infeliz, efte D e
creto da D ifcripçaõ fatal í 
Ao Cedro mais crefcido , 
abraza primeyro o R ay o  : 
o M onte empinadamente 
mais íiiblime , he o defpi- 
que continuo da tempefta- 
de. M ais íegura he a me
nor altura do que a mayor: 
na menor poder-feba dar 
firm eza, na mayor he in
falível fempre a queda.

64 No dia do juizo 
naõ haõ de cahir n em a 
Lua , nem o S o l : E as Ef- 
trellas fim : Stcllcs cadent de Mílth- 
calo. Pois valhame Deos , CãP-2̂  
quern poz cm divorcio :\s 
Eftrellas, & as venturas , 
quando a ventura he o fi
gurado de hüa Eftrella? Se 
os dous grandes Planetas 
haõ de ficar firmes em fuas 
esferas , porque íe iu õ  de 
defpenhar pricipitadamen- 
te as Eftrellas? Concideray 
a diiterenca dos lugares 
quelograó, & lo g o  enten
derei s a cauza porque fe

• defpe

defpenbao. 
no primeyro C e o : o Sol 
no quarto : &  as Eílrellás 
no oytavo. E como as Ef
trellas eftaõ cm lugar mais 
a lto , poriífo lhe heinfali- 
ve l o precipicio ; retrataõ 
na altiveza a ambiçaõ ; in
falível era perderem o lu
gar. Naõ cahirà a Lua, que 
anda no primeyro globo : 
naõ cahirà o S o l , que paf- 
feano quarto circulo : mas 
cahiraõ as Eftrellas, que 
dominaó o oytavo. E no- 
tay , que efta queo'a das 
Eftrellas, naõ ha de fer por 
impulfo a lh eyo , mas fim 
por inclinaçaõ natural : 
ninguém as hà de derru
bar ; ellas mefmas haõ de 
cahir : Cadent, Que eíte he 
o achaque da mayor altu
ra ,ter queda natural para 
a ru ina: StelLe cadet de 
Calo.
' <5> Ah alturas do mun
do , quam enganados vi
vem com voíco os ambi- 
c io zo s ! Imaginaõ que fois 
thronos onde lu zir: &  íois 
precipicios para fe deípe- 
hhar! E fe querem 5 que a

efte T rib un al mageftozo 
corra aqui a cortina para 
mayor dezengano : Vejaõ. 
D o  alto Solio R e a l,  em 
que fe prefumiaõ M agefta- 
des immutaveis , cahiraó 
precipitados Valeriano em 
hum cattiveyro: Agís com 
hum la ço : T o cio n  com ve
neno : Crello em huma fo- 
gueyra : Dionifio em huma 
cfcolla : Jugurtha em bum 
cárcere : Paufanias nas 
mãos da fome : M anfredo 
do cume de hum m on te: 
Nicias com pedras : Pto- 
lomeu em cadeas : A lci- 
biades com fettas : E Ba- 
jaceto em huma gayola de 
ferro, que lervia deeftribo'* 
para montar feu contrario. 
Ah cumes levantadas taó 
cuftozas de fobir , &  taó 
facéis de perder! Setive- 
r e is , lequer , a mefma fa
cilidade na fob id a, que fe 
experimenta na quèda; te
ria a. ambiçaõ alguma dif- 
culpa. M as que gafteEllio 
fettenta annos em vencer 
degraos para chegar ao 
alto do Imperio Romano ; 
q dure tres mezes nella for

tuna :

T>ús Cadeyrâi. 
A  Lua rezide



tuna; &  que caya deíla em culo; Ofeulaim efl efím. Poís Alatli, 
íiuma nora Que tarde tan- p0r ccii:0 traydor infame c-̂ 6. 
to  em confeguir, 3c taõ que baítava para o a le y v o -49*

zo final , ou beyjarine
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pouco em fe precipitar? 
Oh cumes n n is para def- 
prezadas , do que para 
pertendidas! Dezenganar- 
fehaõ jà os am biciozos ? 
Porèm  como neíciosló fe 
aiimentaõ de enganos : 
Nefritis. A  os ambiciozos 
os condenaó ordinariamen
te pela íbberba ; porèm cu 
com  o Evangelho fomen
te Ibes cenfuro a ignoran
cia. Naõ ha indigno que 
naõ leja atrevido: nao há 
digno que naõ feja mo- 
defto. Querem huma pru- 
dentiflíma luz, para conhe
ce r a cada hum o feu inte
rior ? Pois obfervem os 
moYÍmentos de cada hum. 
O  benemerito pertendefe 
humilhar: o indigno todo 
íeu intento he fobir.

66 Chegou a Chrifto a 
fermoza Magdalena , &  fe

. - - a 
maõ como D iícipulo : ou
as Sagiv.c'as roupas como 
Vaífallo ? Pois como fe 
atreveo á M igeftade do 
ro fto , quando a amante 
M agdalena dezabaía feus 
incendios com as plantas? 
Porque ? Eu os vejo como 
i ni pul ios de fuas prendas. 
Se a M agdalena bufea as 
plantas, quando alpira à 
face Ju d as, he, porque a 
M agdalena era fmiíílma- 
mente amante .• Judas era 
hum ingratiílimo correl- 
pondente: &  ambos obraõ 
com impulfos naturaes,que 
diftinguem os leaes dos 
traydores. A  Magdalena 
como taó benemerita fe 
fatisfãz com o poílo mais 
in/imo: judas como indig
no aípira ao lugar mais al
to : Secus pedes Jjomini.

íuc.c. lançou modefta as Divinas Ofculaíuseíl eum.
7.38. plantas: Starn retro fecus J 67 D o Tribunal do 

pedes potnim. ¿juica Judas dezengano, fe dezeneanará 
aCnrifto no Horto , & lh c cada hum com o feu eípiri- 

a üa d ivina race hum oi- to ; le eficazmente quizer
liv.

Math.c
3, 1(5.

Jfay.c.
14.13.

mao , o eníoberbe-pinto
cerfe : Spiritum Sanóíum 
defeendentem. In cAum conf- 
cedam.O’ dezengane-fe já a 
noíla ambiçaõ • veja que a 
íua ignorancia a priva do 
lugar ; por hum K eal D e 
creto da Diicripçaõ , que 
defpede irrevogavelmente 
do íeu T r ib u n a l: Nefritis.

II.

6 8 S Jcut qui m ittitla- 
pidan in aceriwn

b feü efpirlto de engano, milharfe ,• corno dehum eí- 
Quereis hum evidente final 
para conhecer o efpirito 
de cada hum? Pois contem- 
play os im pulíos, &  logo 
averiguareis os efpiritos.
A o  Eípirito Santo vio Sao 
M atheos em fórma~de Po- 

, ba , coroandolhe a Cí\rii- 
tó-a cabeça: V idi Spiiyium 
Sandum defeendentem fieut 
Colnmbam. Ao efpirito def- 
graçadamente Angélico de 
Luzbel contemplou Izayas 
pertendendo fobir ao mon
te do teftamento , para fi
xar nelle o feu loberbo fo
lio : In edum confcendam.
Sedebo in monte teftamenti.
O Efpirito Santo voa pelo 
C eo  ao m undo: o efpirito 
de Luzbel quer voar ao 
mais aito do Impyrio: por
que o Eípirito Santo, he 
hum efpirito Divino, o  Ef- 
pirito de L u z b e l, he hum 
efpirito diabolico. E hum 
D ivino eípirito voa com 
iiiclinaçaó para defeer : &  
hum efpirito endiabrado 
revolve o C eo para fobir : 
porque taó clara prova he, 
de hum bom efpirito , hu- 

II Parí.

Das Cadejras". ___ ¿ i

Mercuriji Itaqui tribuit in- 
fitienti honcrem. D ar hon
ras ao indigno , he atirar 
pedras a Mercurio.Porque? 
Refponda a verdade com 
o feu D ecreto , que he neí1 
te T rib un al o íegundo vo
to. D iz a verdade, que dar 
honras ao indigno he ad
rar pedi as a M ercurio,por
que a voz pedra no Hebreo 
fignifica pedra aritmética:
Per lapidan ealculum rutio- -diapi d. 
m nn, &  o que chama cal- /;;c* 
culo arifmeticó , vem a fer 
o mefmo quenumero.Pcr- 
que nos principios con- 

JE tava
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tava a antiguidade por pe- 
dras,&eneerrando eftas em 
bolfas varias , pela fua 
quantidade depois ajufta- 
vaó as fuas contas. Com  
que he Sentença D iv in a , 
a que a verdade decreta r 
dar lugares a indignos, he 
;darlhe cifras, ou números. 
N aó he pela equivocacao ,  
de que os poem no nume
ro de homens iníignes com 
os póílos : fe naó porque a 
caiidade do numero he in- 
deferente , &  de valor in
certo. T o d o  o valor dos 
números, coníifte nos com- 
panheyros. O numero de 
hum he hum p erfy  fó:com 
huma cifra adiante , val 
dez: com duas ,cento:com  
tres mil. E fe todo o valor 
dos números coníifte nos 
eompanheyros, perderá feu 
valor o numero dos M a- 
giftrados , íe fe lhe ajuta- 
rem eompanheyros indig
nos ; pois diffine a verda
de, que naó faóbons com- 
panheyros. Efta he a fu- 
perficie da letra ; paífemos . 
a lhe penetrar a alma.

69 Contem plem os a '

huma cifra ; nao fendo nu
mero per fy,lhe da grande 
valor: Ella per fy nada 
val ; mas faz valer aos maisr 
efte m ilagre confifte no lu
gar em que a poem : Se a 
collocaó no primeyro lu
gar naó val nada; íe a poem 
no ultimo dá aos numero^ 
muyta valia : porque dar o 
primeyro lugar a quem he 
nada , he fazer que elles 
&  feus eompanheyros naó. 
tenhaó valia r porque fó 
dandolhe o lugar ultimo , 
poderá ter íua conta. C on
cille a verdade. (> lugar, 
que fe da ao indigno , .he 
como o numero : porque o 
numero 011 val pouco, ou 
muyto, fegundo o feu poí- 
t o ; elle tem por fy indife
rente valor : val muyto 
eollocado em bom lugar ? 
val muyto pouco y pofto 
em mao aífento. Com  que 
faó os Póftos , números: 
porque fe haó de ajuftar 
com conta , &  razaó os 
Póftos. As cifras , que to
do o feu valor he fazer vul
to deyxallos para os últi
mos : A  os números prin- 

cipaes
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ícipaes que valem per fy , Tem defejado a curiofida-
decelheo primeyro lugar; de penetrar a razaó , & v i-
para que logrem todo o v e ta ó  efeondida ,que con-
feu valor : porque fe o nu- feífa o feu imperio o gran-
mero do Pofto , fe poem de Seneca , porèm nao.
no bom lusar do d isn o , Iheefcreveo a cauza. Por
montará muyto o Pofto: &  
fe  no mao lugar do indig
n o , he certo ha de valer 
m uy pouco. Ficando en
tendido defte Decreto , 
emanado do Tribunal do 
dezengano , que por fer 
de nenhuma co n ta , naó 
tem o ambiciozo valia ne
nhuma 1 &  efte he o quid 
da fua fubftancia. Ah ambi- 
ciozos como vos concide- 
ro difgraçados I Naó ten- 
des fubftancia : naó ten- 
des va lia : naó entraes em 
conta ! E queréis que fen- 
do inhmos , vos dem os 
lugares íupremos? E que 
mayor difgraça i Naó nos 
fayamos das contas; que 
a verdade com ellas he que 
faz as íuas provas.

70 T od os íabem que 
o numero climatérico he 
infelizmente infaufto: as 
experiencias o ca liíicaó ,&  
as disgraças o conteítucu

q o numero de fete hade fer 
infeliz? D ía C r it ic o , &  
Decretorio o intitulla a 
M ed ecin a: día fempre tí
mido , &  nunca averigua
do o confefta a experiencia. 
O  meu limitado eftudo 
naó lhe podía defeobrir a 
cauza; mas achouem M ar- 
cilio Fecino huma bem ob- 
fervada conjetura. He o 
numero de íete Clim atéri
co , &. infaufto, porque na 
difpoíiçaõ celefte , que go
verna o íublunar com feu 
poderofo influxr, vivem as 
horas do d ia , &  os fete 
dias da femana correfpon- 
dendo aos fete Planetas y 
que governaó os días , &  
as horas; com as calidades 
de fuas influencias. O j Pla
netas por fua ordem faó: 
Lúa. M ercurio. V  enus.Sol. 
M arte. Júpiter. E Saturno* 
He a Lúa o Planeta m sis 
ínfimo , &  Saturno o mais 

£  ij fiipre-
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fupremo. Ora advirtaõ.Co
meça o dia primeyro , &  
toca ao governo da Lua : 
chega ao fetim o , &  toca 
ao de Saturno : ao com- 
prirfe efte dia, tom a abay- 
xar o governo dos corpos ò. 
L u a, que he o Planeta mais 
Ínfimo : E naõ pódefer dia 
mais climatérico , nem dií- 
graçado , que aqueile env 
que bayxa o governo do 
Supremo ao innmo. O' In- 
faufta ambiçaõ i Pois por 
fuas contais vos mo lira a 
verdade o voíTo pouco va
lor ! E no quid da volla 
ímaginaçaó manifefta he 
imaginaria a. vo íli íubftan- 
cia :■ porque noam biciozo 
fó  íe acha huma aparência..

71 Com igo eítà aqui 
à mezafentado , o q u e e f-  
ta nouteme ha de entregar 
íjleyvozo ; diffe Chriílo a 
feus D iíc ip u lo s; na noute 
celebrada da quella D iv i
na Cea. Aiíuftados com 
taõ trifte vaticinio, exci- 
tàraõ duas queftoens os 
A poftolos: huma perten- 
der averiguar qual delles 
3era o traydor: Out.ça inten

ta refolver, quem entre el
les era o m ayor: E t ipji 
cctperun* qiurere inter fe/juis Luc.c. 
ejjet exej.r, qui hoc faãurus 22-23° 
ejjet. F aãa efl autem, ( j4 
conte.mio ínter eos, quis eo- 
rttm ’videretur ejje mayor ?
Ha mais extravagante dif- 
puta ! Am eaçados com hu
ma taõ infame aleyvoíia , 
fe poem alitigar o exceffo 
das fuas prendas ? Sim. 
Reíponde delgadamente 
Caetano. Pelo mefmo ca
zo que querem averiguar 
o traydor, poriílo mefmo 
excitaô efta queftaô. Noté.
Naõ revellou Chrifto o fu- 
g e y to ,&  defconíiados os 
Difcipulos de poder pene- 
trallo , excitaõ fagaces a 
queítaõ ,• qral delles era o 
mayor? A  efta duvida [ dií- 
correm difcr.etos ] hepre- 
eifo que o mais ambicioío 
refponda , advogando íeu 
abono pelas próprias pren
das. Pois efte certamente 
he 0 traydor r pois fò fe 
póde prefumir de hum am- 
biciozo , que por mandar, 
he capaz de vender a feu 
M eftre próprio: Pojltm ba- 

tvonena
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tionein difcipulorum, audito taõ feyo d e li& o , qúem pre-
quod unus eum foret- prodl- fumir, que he mais que to-
tor , obrepfit a?nbitio. A in- dos de íoberbo. ConCiUa-
da com mais profundidade, mos com a ultima razao j
exprèílaô as ambiçoens, Naõ dizem quem he, fenao
para o meu penfamento, quem o parece :J)uis eormn
as vozes textuaes. Naõ dif- -videreturfo naõ Qiiis eomm
putaõ, quem he o mayor ejjet mayor. Porque como o
na realidade: fenaõ qual am biciofonaõtem fubftan-
d elles, he que o parece ? cia ; toda a íua fubftancia
(¿tiis eomm ’videretur e[jè coníifte em huma fantafti-
viayor ¡ porque refide diffe— ca aparência ,• he todo o
rença eífencial entre o pa- feu cabedal huma fubftan-
recer,& o fer. Naó difputà- d a  imaginaria, 
raõ pois, quem na verdade 72 Naõ he nos poftos,
era o m ayor? Senaõ qual &  lugares a dadiva, como
erao mayor no feu parecer? as obrigaçoens da herança:
Hum Varaõ grande he efta alcança-fe pelas linhas
fempre taõ humilde, que do parentefeo : aquella fe
fendo mayor, que todos na regulla pelas leys do jufto.
verdade, fe julga 0 menor Chegaõ eftes ambiciozos
na fua eftimaçaÕ : hum fupplicautes , fiados , &
ignorante foberbo , que confiados nas razoens de
por tal a todos he inferior, parentes: naõ advertindo,
prtíume-fe fuperiormente que a meíma razaõ de pa-
íabio no feu parecer. Per- rentes os excluhia nas leys
tendiaõ os Apoftolos, para do C eo defupplicantes. 
averiguar o dclióto , conhe- 73 Nomeou o Padre
cer qual era o mais fober- Eterno por Juiz univeríal
bo , &  poriífo naõaltercaõ do mundo a feu Filho: &
qual he o mayor,- íenaõ com advertencia taõ eftra-
qiicm pieíume que o he? nha , como d izer, que o
Porque fó poderá executar Pay naõ julga: Neque erum

Il.Part. E iij Pater
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Joan.c. Pater judicat quemquam , inteligente be o D ivino,Ho
5.22. fidomnsjudiciumdeditTilio. que o humano? H e ce rto ,

A  r a z a õ  ao prim eyro afpe- porèm he íciencia de ou- 
d o  he , porque oP ay re- tra linha. O M eu grande 
prezenta o poder; o Filho Agóftinho, o explicou pe- 
o entendimento: &  o Eí- lo piedozo: Non cnim h(i-Panl-n¿  
pirito Santo o amor. E in- bennts Pontifican, qui n o n ^ r-c% 
da que ñas Peífoas Divinas, pojjit compáti infirmitatibus 4' 1 
nao reíidem vulgares in- noftris. Nomea-fe por Juiz 
conveniencias: toy huma ao V erbo; por fer filho do 
inftrucçaõ para as humanas, hom em : porque he redi- 
N aô íe dà a cadeyra de daó da juila igualdade , que 
Juiz ao poder , nem ao os homens fejaó julgados 
amor; fenaõ íó ao entendi- por outro homem ;pois ci
mento. Porque os muyto te como companheyro das 
poderozos julgaraó como fuas m izerias, attenderá 
foberanos : os amantes co- com a humanidade ás fuas 
n o  apayxonados : & fó o s  faltas & naó eílorva o hu- 
fabios como d ifcretos; &  mano ao reóto, quando fe 
ha de julgar o entendi- funda na razaõ de piedozor 
mentó taõ"livre de aftedos, JSÍolite miran : cóclue A g o f-D.Aug, 
que ainda naó ha de atten- tinho; ideo dixitquia homi-Serm. 
der , nem ao poder ,' nem nem ab hcminibus debet]udi- 6 -de 
ao amor por acompanha- can. M elhor ao meu in- 
dos. A  razaó cfpecial he tentó commenta a cauzal üom- 
mais profunda, porque he Bernardo: D enique ipfe P a -D  _ 
averiguar a cauzal, que o ter Dem dedit filio judici)nar^  
Evangeliíla aponta. Se con- potefiatem, (jr non quiajims, Ser.ji. 
cedeo o poder ao Filho , fed qtka filins hominis cfi. hiCan- 
porque era filho do homem: Duas filiaçoens goza NoíTo tic. 
Qjtia filias hominis cfi• M a- Senhor; como Verbo a D i- 
yor razaõ parecia por fer vina , &  como encarnado a 
Filho de Deos. Pois mais humana. Pela D iv in a , he

hum
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hum ni fubftancía , &  ef- tanda, por hum quid q nao 
fencia com o Padre Eter- val nada : &  por rilo ju --
no.; pela tem poral, naó 
tem o Pay com o homem 
o mais leve parentefco. E 
nos eníinou, fe haõ de no- 
m ear cõ tal independécia 
osJu izes: fe haó de pro
ver com tanta izençaõ os 
lugares : que naó dá o Pa
dre Eterno o lugar de Juiz 
a feu F ilh o , por Filho feu 
em quanto D ivino : mas 
por filho do hom em ; com 
quem naõ tem o parenteíco 
mais leve ; Omne judicium 
dedit filio quia filius hominis 
efi. L o go  fe toda a voíla 
iubílancia , he fomente hu
ma aparência imaginaria: 
Se ainda que haja razoens 
de parentefco naó podeis 
gozar os bens a titulo de 
herança : Donde haveis de 
ir,oh ambidozos,bufcar fa
zenda? Quem ha de fatis- 
fazer à voífa cobiça ? Com  
que titulo haveis de acqui- 
rir mimos da fortuna? Abra 
pois jà os olhos a voífa ce
ga ignorancia, que para el- ' 
fe fim divinamente o Evan
gelho explica a vofl'a fubf-

mente a mageíloza Ver
dade vos decreta per di* 
mentó de todos os bens, 
por homens de nenhuma 
conta. Com  que acabe ja. 
de fe dezenganar a voíla 
ignorancia : Nefdtii quid 
petatis.

III.

74 O  lcut cl ul mltl1 'ã~ 
¿ 3  pidem in arevvum

Msrcurij, ita qui tribuit in- 
fipienti 'honorem; Dar luga
res ao indigno he lançar 
pedras a M ercurio. Por
que ? D iz a Juftiça em ter- 
ceyro lugar 110 feu Decreto, 
que efte he o ultimo voto  
do Tribunal do dezenga- 
110 ; na inteligencia ultima 
tambem defte texto. Porque 
pela voz Lapidem lèPagni- 
no Gemmam vel lapidem 
pretiofujn.E pela voz Acer- 
njum lé Bufiuarium , que 
íignifica Sepulchro : & íó r- 
ma efte íentido. Dar hon
ras a hum indigno , he lin 
ear huma pedra precioía
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no Sepulchro. A voz Buf- 
tuavhim alude a fepulchro
infame. Ja ley que antiga
mente queynuvaó os ca
dáveres : & Bnftwn , val o 
mefmo que Bsne uftum: 
porém ñas Divinas letras 
íignifica osfepukhraes lu
gares , dos que crao con
denados por delinqüentes. 
Foy eílyllo H ebreo: ou co
brir de pedras aos delin
qüentes cadaveres: 011 eri
g ir  colum nas, para Pa- 
droens eternos das Cidades 
anatem atizadas. Coftume 
que ñas mais das nafcoens 
aindaeudem u zo, &  ainda 
entre nós fe chama M ar
co. Agora faye fermoza a 
Sentença da Juftiça. Dat
aos indignos póftos ? &  
D ignidades; he lançar pe
dras preciozas nos fepul- 
chros dos delinquentes : 
porque a dignidade , &  
p o fto , he huma rica pedra 
de cufio ; &  como hum in
digno naó he nobre, mas 
íim hum íepulchro infame, 
he fepultar infamemente 
hum porto, quem da huma 
dignidade a hum indigno,

75 Dar aqíiém nao a 
merece a honra , he fepul- 
talla com a mayor infamia: 
pois naõ merecia huma 
d ig n id ad e,que lhe deileni 
taõ afrontoza morte. Na 
coníideracaó de fepultada , 
precifo he , que efteja de
funta: por que ao ver-fe hu
ma honra em lugar taó 
bayxo , &  taó abatida, fe 
morre como difcreta de 
pura vergonha. E fe he piíi 
attençaódas milericordias 
fazer pelos defuntos fuas 
honras:fe nos indignos íe 
vem as dignidades iepulta- 
das ; divida chriftam ferá o 
lamentarlas como a defun
tas. Aos dignos fe lhe fez 
honras com os póftos: po
rém aos indignos, he pref- 
eifo fazer aos póftos as 
honras. Contemplem ago
ra os cífeytos. D e dar a 
dignidade ao indigno, fe 
fegue o fepultalla : logo 
para fazer a quem naó a 
merece huma honra, he 
certo fe tira à dignidade a 
vida. Jà deve huma morte 
ao jufto ,efte injufto, &  iní
quo AífefinoJ Pois na ver

dade
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dade ; que fe advertirem
todas as dividas, que fe
originaó defteerro, que fe
haó de acobardar : Léaó
fem füfto , para que naõ os
mate 0 te m o r, &  f  i va de
avifo $ liçaó para fe arre^
penden

y 6 Em hum lepuichro
póde rezidir hum corpo 
viftozamente adornado: &  
a dignidade no fepulchro 
de hum indigno rezide 
com  o fermozo adorno de 
hum viíivel refpeyto : pc- 
rém  averiguando, que 
aquelle corpo naó tem al
m a; em lugar de mover a 
refpeyto  a roupa, provoca 
naturalmente a ira: porque 
írrita , que efteja tambem 
vellido hum m orto; quan
do fe achaó tantos vivos 
fem vellido. D e todas el- 
tas ira s , he devedor quem 
lhe deu as gallas. Para os 
viventes nalcerao os obfe- 
quios , &  adoraçqens: pa
ra os cadaveres, aftedes 
muyto encontrados, con
forme a calidade dos im- 
pulfos : os piedozos tribu
ta© a hum cadaver lafti-

m as, &  ternuras: os me
nos pios olhaõ para os de
funtos , fe naó com faftio , 
ao menos com eíquecimen- 
to. Vendo huma dignida
de fepultada em hum in
digno : o compaífivo tera 
laírima do feu rr.iferavel ef- 
tac’o : o menos piedofo^ 
fará defprezo na contem- 
placac de taó vil íepulchro* 
Po rque fepultar as dis: ni- 
(U’des em hum indigno, he 
fentenciullas a hum publi
co  defpiez o. Naó acertao 
os d¡¿lames do juizo a cin- 
girfe nas margens do ajuf- 
tado : Se vendo huma dig
nidade mal- em pregada, 
defprezàraõ fó a indigni
dade da peífoa , era o lu
dibrio meros delinqüente^: 
porem paftaó do fúgeytoa 
dignidade ; &  aquellas ve- 
neraçoens íe v c u n te s , que 
fe devem à regalia da jufti
ça , fe traniformaó em 
oprobrios da m ageíbdele- 
za. Delicadiííima preícifaõ 
ha de ter o refpeyto , para 
que deztOim ardoa peífoa, 
revt rence-ea fuá vara. Ef
ta abominável execraçao ,

de
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de olhar fem reípeyto pa
ra o inftrumento da ley ; 
nafce de fepultar nos in
dignos hum honorífico lu
gar ; porque ninguém te
me, que fe levante hum de
funto , ou que refuícite 
hum morto : &  vendo a 
Juftiça miferavelmente fe- 
pultada; naõ tem em , que 
para caftigallos rompa a 
campa. D e todas eftas de- 
fordens , &  das mais que 
naó p o n d èro , fe fará deve
dor o que der honra ao 
indigno; enterrando o pre- 
cioío da d ignidade, em 
hum lepulcbro infame:S/c«f 
quí mittigemmam in buflua- 
rium.

77 Examina a menos 
riguroza Filofofia, porque 
cauza paílaõ os rayos do 
Sol a diafanidade de hum 
c ry fta i, &  naõ penetraõ 
o groífo de hum pâo ? A  ra- 
zaõ he taõ clara como o 
mefm o Sol. O Cryftai, fer- 
m ofo filho da lu z , tem os 
poros r e d o s , a qual redi- 
daõ offerece docil tranfito 
â lu z ,  que introduzida pe
la eílreyteza daquelles ca

minhos tranfparentes; fayé 
como futil â oppofta va
randa com os feus refplan- 
dor.es. O pào tem obiiquos, 
&  torcidos os feus poros : 
chega o Sol a ferillo , in
troduz por aquelles opa
cos poftigos os feus rayos; 
caminha o que permitte a 
vereda, porém como a en
contra torcida , fe acha a 
fua luz burlada; em lugar 
de fahir à parte contraria, 
fica no cayxaõ de huma fe- 
pultura. O mefmo Sol que 
toca ao cryftai, he o que 
chega à madeyra , &  ào 
pào: porèm com eftapon- 
deraveliffima diftinçaõ: que 
no cryftai refplandece , &  
no pào fe efconde; porque 
a luz em fVaze Divina hea 
dignidade. E por o Pofto 
em quem o merece; ferá 
para que fique luzido ‘ : 
porèm pofto em hum ce
po , he para que fique le- 
pultado. A s Livrarias an
tigas tinhaõ dous póftos : 
hum nos por ticos dos pa
lacios: outro nos atrios dos 
templos. A  razaó vinha a 
fer j porque ocçupando os 

livros
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livros as entradas dos tem- bem inculcava fer ley D i- 
plos , & dos palacios; êra vina , a que ío dava às le- 
prelcifo para entrar pára tras a coroa. Ifto he velo 
os palacios , &  para os fechado: abramos agora o 
templos paífarem primey- livro. A  efte livro da ley, 
ro pelos livros: &  como que fervia de coroa, lhe 
todas as dignidades, fe faó chama TcftemunU aEfcrit- 
Eceleíiafticas , tocaõ aos tura Sagrada: Pofitit fu p r  4 
templos : feíaô feculares , eumdiadema, & tejlim cniui1 
pertencem aos palacios : fecenmíque cum regem, 6 '  
Veja-fe que naõ hà mais unxerunt: &  plaudentec 
entrada para eftes pòftos, ihanujixerurt: 'üinjat rex* 
que paífar , &  repaffar pe- Aífim fe lè no texto quan- 
los livro s , i  que faõ os do fe coroou Jòás de fete 
quehabilitaó os beneme- annos : mas voltando ao 
ritos. Teftemunho que fervia dc

78 Difcretiffimà foy a coroa, efta voz he taõ equi- 
ceremonia da ley antiga : voca , que tem tres /ignifi- 
naó era taõ prolixa a dia- caçoens encontradas no 
dema , como a vaidade a noílo ediom a: porèm to- 
lavra hoje cuftoza : naó pe- das fervem ao noífo argu~ 
dia de empreftimo ao mento com energia. Tefte- 
Diamante feus fundos ; à munho íignifica a faifa im- 
Eímeralda feus agrados • poíiçaõ de alguma calum- 
aoRubim  íuas chamas; ao nia : E faõ os livros tefte- 
Topazio fuas coleras; à Sa- munhos , naõ porque al- 
fira fuas temperançàs; nem guns Letrados coftumaõ le- 
à Perolafuas limpezas.Pois vantar teftemunhos aos li
de que fe formava a dia- vros, íenaõ porque coftu- 
dem a? Qual era das Ma- maÕ padecer muytas ca- 
geftades a coroa ? Com  os lunmias , todos aquelles 
livros da ley he que co- em que fe achao muytas. 
roavaõ 0 feu M onarca: &  letras.

75» A



79 A  fegunda 
caçaó hc a que chamaõfe-, 
&  teftemunho de verdade. 
Efte ferve para que fe dè 
inteyro credito ao e fc r ito : 
Si fuccede , que fe hà al- 
^um  falíàrio, em lugar de 
acreditar o que eícreve: 
perde o credito para tudo
0 que efcrever para fem- 
p re  : porque os livros faõ 
iiunsteftemunhos, quefen- 
do de letras verdadeyras 
acred itaõ: porèm fe íaõ de 
letras fallas deshonraó. A  
íerceyra iigni/icaçaó he 
mais u t i l , Teftemunho íê 
chama a hum rezifto, ou 
Palfaporte: que íecoftuma 
dar nas portas dasC idades, 

-ou nas entradas dos Rey- 
j io s , para fegurança dos 
•caminhantes: refiftaõ tam
bém as fazendas que le-vaõj 
&  tirando o feu teftemu
n h o , entraõ lem nenhum 
rifco. Porèm fe acafo.a co
biça atropella efta Jey, &  
quer introduzirfe em algu- 
ma Cidade 0 ou Reyno : 
fem levar das alfandegas

1 efte rezifto , & teftemunho: 
perde toda a fazenda , &

'tyfnaõ*
fígnifí- fe chamã de contrabando:

.& com muyta razaó, por 
fer furtada aos direytos.Saó 
poisos livros para as C o 
roas os teftemunhos, por
que fe a falta de letras naõ 

•daõ bom teftemunho para 
o Pofto: fica irremiíivel- 
mente o pòfto perdido: por
que íe acha no indigno,
Pofto de contrabando. E fe 
nos mais dos Reynos,alèm  
da fazenda perdida , hà pe
na de morte para os def- 
prezadores da$ leys da co
roa i defta confta hoje o 
Decreto daM agefíoza Juí- 
tiça , que no indigno, aièm 
da perda, tiquea dignida
de morta-: íem embargo 
dos embargos da íua íup- 
plica ; petatis. E para que 
vos naõ pareça o difcurfo 
eftranho , vede no berço da 
ambiçaó promulgado efte 
Decreto. E acabo.

So Jn quocwnque enim Q ener 
die comederis ex eo , morte câ 2\' 
jnorieris. Ameaça Deos a 1-jx 
Adam , que no inftantè 
que lançar a maõ ao frudo 
da arvore da fabedoria , 
¿inmediatamente ie execu

tara
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tarà nelle huma morte poder ca fiigsr  hum sggta-

vo , & deyxallo generoza- 
mente fem caftig o : que 
com efta acçaõ taõ pruden
te , pia , &  r e a l, quiz dou
trinar ao mundo , entaõ 
menino , o meímo Deos. 

81 A  terceyra razaõ 
huma Sentença de morte , he , que naõ detirio ao De- 
com o a naõ executa , antes ereto de m o rte ; fenaó que

violenta. Efte Decreto naõ 
xne parece D ivino , por
que o vejo revogado. C o
me Adam  , &  tanto naõ 
m orre lo g o , que viveo de
pois novecentos, &  trinta 
annos. Pois ie lhe fulmina

a retrata taô facilmente i  
Varias razoens fe daõ a ef
ta grande duvida : toco al
gumas doutri naes, & con
cluo com a minha. A pri-

o commutou a D ivina pie
dade. Eftava fulminada a 
m orte natural , & commu- 
toua Deos em morte ci
vil. T o d o s  os inftantes que

m eyra h e, porque naõ hà Adam  reípirava, Iheaizia 
delidto 3 que le nacjiielles hálitos a. íuá me-rigurozo 

naõ roce em aggravo íobe- 
rano. Vivia Deos grave
mente offendido de Adam : 
&  como caftigando-o lo
go com a morte podia 
parecer vingança do ag
gravo , o que fò era juftiça 
pelo feu deliòlo : para que 
naõ cheyraífe o caftigo a 
vingança , revogou Deos o 
Decreto da fua juftiça. A  
fegunda razaó h e, porque

mona. Eu vivo , porque 
podendome matar M eu 
Senh or, o naõ quer fazer. 
Efta era huma vida mais 
terrivel para a fua confu- 
zaõ, do que a mefm a mor
te ameaçada por Deos ;: 
porque era huma vida pen
dente de hum medo : hum 
eftimulo continuo de fer in
grato : hum pregaó fuccef- 
fívo do feu delido : huma

o poderlhe tirar juftiticada- exterminaçaõ perpetua de
mente a v id a , foy , para todo o gofto : em fim vi-
Iha naõ tirar, a total cauza: via Adam fó pelo gofto

, porque he acçaõ taô real alheyo, E como D e o s ,nao



ib  punha ámira ao caftigo, 
mas apontava tambem pa
ra o agradecimento : para 
fazello agradecido, lhe deu 
a vida piedozo : para >caí- 
tiga llo  como R ey  , &  co
mo Deos lhe deo huma 
morte c iv i l , difpenfando- 
lhe huma vida natural. 
A gora para eu dar a minha 
•razaõ , quizera penetrar a 
alma do texto mais. Difle 
D eos , que havia de mor
rer com a morte Adam  : 
"Morte merieriu Com  que 
no verdadeyro , &  riguro-
20 fentido , temos duas 
mortes nefte texto. Huma 
morte jà confummada : 
Morte. E outra m orte ain
da lutura : Morieris •' &  efta 
he a que Adam  tocava. E 
que morte he efta antece
dente ? E quaes faõ eftas 
duas mortes ? He efta du
vida tao eficazmente for- 
ço za, que naò lhe acho ou
tra foluçaó, mais que a da 
minha empreza. Advirtaõ. 
Era Adam no eftado da 
in o cen cia ,de todo o crea- 

Genef.c. ào unico ’ &  hipremo M o- 
Í.26. naixa : Etp-ccfn. E t domi-

ncimini. Collocado nefta 
dignidade taó fingular j 
entralhe a ambiçaõ de in
tentar fe.r D e o s , &  imme* 
diatamente q ie  commet* 
teo efta culpa 9 ficou nelle 
com o indigno a dignida
de morta: Morte. E  efta 
morte da dif ,ndade , foy a 
que deu a Adam  a morte * 
Morieris* Aífim o decretou 
a  Juftiça. D ivina no princi- 
:pio do mundo : &  aífim o 
decreta hoe a Mageftade 
da juftiça no prezente Evan
gelho : Nefritisq-üdpetütis. 
Publicando o Tribunal 
diícuríivo do Dezengano, 
huma òentença com tres 
Decretos contra o Am bi
cióla; votando astresR ay- 
nhas convocadas para efte 
regio coníiftorio, que faõ 
as tres Cadeyras que me 
lerviraõ de aííumpto. A  
Difcripçaõ perda do lugar 
por nefeio. À  Verdade per- 
dim ento de fazenda, por 
homem de pouca conta. E 
a Juftiça pena de morte , 
pela inftancia da fua mal
dade. O que tudo confta 
das tres palavras do thema.: 

Ñefci
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Nefritis quid petafis. paradifo. E Corno Indignó 

82 Dezenganem-fe jà ,  morrendo nellé a dignida-1 
Catholicos ouvintes meus, de,- efta m e fm a fó y a  füa 
as voftas enganadas , &  pena de m orte: Mcrte 1110* Caí  
enganozas ambições! Dous riens. E abrindofelhe a nóf- I7* 
Apoftolos hoje nos daõ efte fos priffieyros Pays os olhoS 
dezengano fublrme por para o dezengano: Aperti CaV 
que parece que hum fó era funt oc l̂i amborum ; Nos 
inlufficiente. A té  qi ando ainda cegos taó herdeyros* 
ha de reynar efte frt neti- fomos do engano , como 
eo apetite de fobir ! A té  d od eliélo: eremos as Ser- 
quando ha de poder mais pentes das noíTas ambi- 
a cegueyra, do que a razaõ! çoen s, &  por huma divin- 
O  ar da vaidade levãta o pò eade faifa, que nos prom et- 
da ambiçaó,com q nos cega, te a fantezia , aventuramos 
&  eícurece a luz. Oh berda- a hum D e o s , qué nos aíe^ 
doengano.’Porhüadivinda- gura huma gloria. Se naó 
de fonhada , perdeo Adam  baña efte dezengano evi- 
a divindade verdadeyra : dente , naõ hà jà para don- 
perdeo Adaõ hum Deos de a razaó apelle, 
em poííe r pela promcíla 83 Appellamos Meu; 
diabólica da divindade.E Dcos para v o z : &  poftra- 
que fe feguio ? Experimen- dos meu Senhor a eífes D i
tar os mefmos Decretos , vinos pés appellamos do 
que hoje fahem do Evan- mundo para o C e o : da 
gelieo tribunal do dexen- ambiçaõ para a humildade:: 
gano. Perdeo Adam o lu- &  da cegueyra para a luz„ 

Genef. gar. ¿¡dam rubi es ? como Efpcrando dovofío m iferi- 
Cpf}d '9' ne ĉl°  '- Homo cuín in hono- cordioíiííimo A m or , que 
48 j  3. re eUet non intellexit. Per- íeja bem admittida eftaap- 

deo a fazenda como ho- pellaçaó. C orte o voífopo- 
Genef.c, mem de pouca conta:Ewz- deroío braço as prefumi-
3.23. fit eum Dominus Deus de das raizes 3 deftas idolatra-
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das clm ço eiis. Pouco be 
meu Déos a perda de lu
gar por neício : a perda da 
fazenda por ignorante: &  a 
pena de morte pela contu
m acia da m aldade: Nefri
tis quid petatiu Ainda naó 
baftarà o fecco defpacho 
de hum naó poííò , que jâ 
fabe a malicia querer con- 
feguir pelo molefto. EíTe 
breve dezengano , Meu 
Meftre D iv in o , foy bailan
te para dous A p o fto lo s, 
porèm naó nos ficàraõ no 
mundo 05 feus e fp iritos,

<S«
&  fe multiplicaõ cada Vez 
mais os enganos. Venhaô 
pois mais ardentes mede- 
cinas. Fogo fe-rà neceífario, 
Poderoíiílímo D eo s, por-, 
que no natural, lò com o 
fogo fe cura huma incha- 
çaó. C om  o lume de voílos 
auxilios 3 fe coníum iraõ 
os noífos vãos dezejos: 
para que ardendo o cora- 
çao com o Sagrado defla 
chama , admita fervoroío 
a medecina de voila graça, 
com q fe perpetue a vida da 
gloria. A d  qrntn ( jc .

í»;t¡
t i

D  A  

Q J L J  A R T A  F E Y R A  

D A S

TRADIÇÕES.
D

A V E  M A R I A . .

Qiiare, &  'vor tranfgredhnini 'Mandatmn D ei; propter 
traditionem t efiw.m ? Matth. cap. 15.

Antimãdato hoje o meu novifíimo3&  fun-
calumniofa- damental afíumpto. O Ser-
mente Fari- maõ das Tradiçcens , le
zayco , op- chama vulgarmente eííe 

pofto ao M andato verda- Scrrraó: porem íe le atten-
deyram entede Chrifto: he derrigorozam éte ao Evan-

íL T a r í .  F  gelh o

S E R M A Õ
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gelho, fe ha de achar, que malefactor. E finalmente el- 
heleu nonie.pro.prio, o de les contra a fua D ivina Ley: 
Antinvandato; que poriífo dezafiando ao M andato de 
ao Mandato de D éos:M í» -' Chrifto, com o feu pernici-
datum D e i , lhe oppoem 
o da humana tradiçaõ: re
duzindo todas as dos ho
mens, à de huma fó Angu
lar contradictoria a Déos : 
Traditionem ‘veflram. Aífim 
o explica para o meu funda
mento , venturofamente 

D.Hie- 5aõ Jeronymo : M indata 
hominwn dicebantur tradi- 

luP-ijay pjjarifeorum , o que 
£'2̂ ' declara ccm  radical energia 

a palavra Antimandaio.\\o- 
tavel foy fempre a emula 
íontradicçaõ, com que fe 
oppuzeraó a Chrifto os Fa- 
rizeos! Elles contra a fua 

7 oan c. P c '̂oa: Tullerunt lapides ut 
8. jacerent in ewn. Elles con- 
Math. tra a fua doutrina: Vt ca- 
c. 2 2. i y perent ewn in fermon?- Elles 

contra os feus m ilagres: In 
Luc.c. Beelzebub princeps dLemo- 
í i . i y. n¡orum ¿jicii deemonia. El í es 

contra as lúas Virtudes: Vf- 
J oaf ‘ qn¿quo animam irftramtc- 
I0'"4' //Vv Sitúes Cbnftus, dic 
Joan.c. nobir palám. Elles contra a 
18,30. fua opinião; Si non ejjet kw

oliiíimo Antimandato: 
re , CJ vos tranfgredmini 
maridatwn Dei proptertra- 
ditionem vrflram. Manda- 
ta hominum dicebantur tra- 
áitiones Phárifeorum.

85 Para procedermos 
com clareza, &  fundamen- 
to.Saybamos qual he a raiz,
&  origem defte Antiman
dato Farizayco ? Se o fun- 
damento nos contradicto
rios tem o mefmo princi
pio : Contradictora vi , ea- 
d¿m eft raijo. Vejamos a 
origem do Mandato de 
Chrifto , & dahi infiriremos 
a raiz do Farizayco Anti
mandato. A  origem do 
M andato do Filbo de Dcos 
oy o amor dos am ores, 
diz S Joab:Cü dikxijfet dile- 
xit.Loíj,o a raiz do Anii- 13•1 
mandato dos Farizeos, foy 
o odio dos od ios, D iz Da-  ̂
v id-..Et odio iniqito oderut me - 1' ' 
T o d o s os mortaes vivem  
ce¿os, porque cegaóos at- 
feótos de todoj como mor

taes
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taes: &  a razaõ vem a fer, mefmo Evangelho he o co-
porque todas as tropas das 
humanas payxoens, vivem 
governadas por eftes dous 
Capitaens Generaes:Amor, 
&  Odio. As nobres, &boas 
fe aliftaó ñas pacificas ban- 
deyrasdo Amor: as mas, 
&  ruins feguem os tafttás 
efeuros do Odio. Nao ha 
mortal algum , que naó fe 
alifte em huma deítas Ve- 
dorias, porque naó hà co
raçaó, que tenha os fetsaf- 
feétosem calmaria, ou fe
che as luas inclinaçoens em 
claufura:

86 Dcfta verdade fe infe
re,q vivécegos todos os co- 
raçoens: porque a cegueyra 
he o pao de muniçaô, Que 
repartem eftes dous Gene- 
raes. A m o r, &  Odio cegaó: 
porém com huma honra
da diflferenca. O Am or ce- 
ga com nobleza : O Odio 
cega com infamia.O Am or 
naó ve os defeytos do ama
do : o Odio naõ vè as vir
tudes do aborrecido : por
que o Amor he ceso  poi
caría de menos: o Odio he 
cegó por carta de mais. O

mentó defte difeurfo. Vem  
hoje os Farizeos a menun- 
dencia de os Difcipúlos 
naó lavarem as mãos ; & a 
condemnaó por hum grave 
peccado: Vè Chrifto a Ju
das no H o rto , &  lhe cha
ma meygamente amigo. 
K ém  aquelle indeferente 
adío tem cara de peccado : 
nem hum treydor tem as 
feyçoens de amigo ?Pois 
como fallaó contra o m ef
mo , que eftaó vendo ? Per- 
miitaõ que d ig a , queem  
Chrifto era nobre ceguey
ra : &  nos Farizeos perní- 
ciofamente malévola. O 
Odio dos Farizeos via na 
menudencia huma culpa , 
porque dezejava o feu odio 
que foíle culpa grave, a me
nudencia mais leve. O 
Am or de Chrifto via a ju 
das como am igo, porque 
dezejava o feu A m or, que 
naóprocedece como aley- 
vozo. O Odio via mais do 
que tinha aqirelJe a d o  , 
pris naõ tendo imperfey- 
çaó , o via como perfeyto. 
O Am or via menos do que 

F ij tinha
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tinha Judas j porque fcndo comer em Chriílo 5 era 
treydor, naõ vía o aleyvo- m áo ,o  jejuar em Saójoaõ, 
i a . Os Farizeos íe cegavaõ foífe bom ? Pois com o 
vendo m ais, &  Chrittoaí- cenfunõ hum, & outro do 
fedava cegarfc para ver contradidorio ? Bem fey 
m enos; porque o Odio vè me refpondem os Senhores 
as culpas que naó h à , para C ortezaos, que he boa can- 
accufar o aborrecido : O d idèz a minha. O  comer 
A m or naó vè as culpas que em hum he güila. O naõ co- 
hàj para defender o ama- mer no outro he nip.ocre- 
do, T e m  chegado as ce- tia. Naó fera por cei to , re- 
oueyras das noífas pay- plica a minha verdade ca- 
xoens a tal altura, que nin- th o lica : Porque o comer 
guem he no mundo como em hum , fera urbanidade, 
he,- fenaó como querem &  agafalho a quem o con
que feja. vida: E o naó comer no ou- 

gy A  Chriílo cenfurà- tro , ferà huma virtuoza
raõ que comia com os pec- térnperançà. Afimi iera ,
cador.es, &  fe banqueteava refpondem os Farizeos ,

Math.c. com os publícanos.: jetare porèm com efta v o z , lo-
?-IQ- cwn publicanis , &  peccato- gramos a noífa intenção. Se

ribus manducai Magifisr corrêramos em amizade
vefier ? A o Baptifta onot- com C brifto , difieramos.,
tàraó, que era hum mon- que o comer Chriílo com
tanhès inculto, afpero em os peccadores, naõ era buí-
feutratto , retirado do co- car rega!los, íenao aite d^
m ercio,& quejeju iv'. muy- reduzill >s: Se eftiveramos

Luc-u t0 . Q1(are .¿ifcipuH joanni-s correntes com Joaõ , pu-
5’i4 ’ \gmnanli Faça paufi nef- blicaramos,que 0 feu jejum,

tas cenfuras o juizo huma- naó era hipocrefia neniui-
no. Entre co m er, &  naó m a, fenaõ mèra aoítincn-
com er, naó fe dà meyo : cia. Porèm naó çQrrcnao
loso  he prefeifo , que le o  com eUes em tratto o&ta

D 1 a occa-
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S  occafiaõ do defpique o advertencia. O A m or no
noííò intento. Dizendo que 
a urbanidade de hum he 
deftemperança, &  que o je
jum do outro he hipocre- 
íia , que naõ ha d e fe rfa c il 
colhernos na mentira, naõ 
podendo tirarnos os cora- 
çoens à praça. Oh affedos 
vis ! que aífim desfiguraes 
as virtudes , com as voifas 
baftardas cores ! T u d o  he 
delido no dezaftedo, &  tu
do he perfeyçaõ no amado. 
Poriífo a origem do M an
dato foy o A m o r: Cwn dile- 
xijjet dilexit. E boje do An- 
timandato he o odio a fua 
raiz: Odio miquo oderunt 
me.

88 Defcubertas as rai
zes do M andato, &  Anti- 
mandato ; facilm ente vire
mos no conhecimento dos 
ramos de hum , &  outro. 
Conbeceofe no Mandato 
o Am or em Palavras, em 
O bras, &  na Alma de huma 
&  outra couza.Defcobre-fe 
no Antimandato do Odio 
a contradicçaõ pelos m et
anos ñ os , ou pela contrapo- 
üçaõ dos ramos. Supplico 
• II. Paru

Pfnt. 
i i  8. 
98.

feu mandato oftentou as 
palavras, que felem  em Saõ 
Joaó do capitulo treze: An
te Mem fefium Pafch<e; atè 
o fim do capitulo dezafet- 
te. E a eítes íinco Capítu
los de Saõ Joaõ chama
mos o 5ermaõ do M anda
to do Senhor, com que por 
defpedida doutrinando aos 
feus, allireíplandeceo com  
a m ayor luz, tinha-o profe
tizado D a v id : Prudentem 
me ficifti mandato tuo. Efta- 
beleceo também o Am or 
com obras eíías palavras , 
pois foy o prologo dellas, 
o profundo do Lava pès , 
para o que fe defpojou das 
próprias roupas: Ponit vef- 
íimenta fua , (3 cocpit lava
re pedes., para dirigir com 
eíle mandato os noííos paf- 
íos por hum bom caminho: 
Viam mandatorum t nerum Pfaf. 
cucurri. Ultimamente poz- 118» 
lhe o Am or a coroa, cale- 32- 
ficando o aífedo na entre
ga de íeu corpo , nas efpe- 
cies doPaõ Sacrament. do, 
a alma de huma, & outra 
acçaó, unindo naquella ,

F iij Paía-

Joan.iv 
13.5.
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Palavras , &  Obras o íeu ma obra do Lavapès op- 
A m or: Acccpit Panem , &  pufe rao a cenfura affe&ada 
dixit. E efte o Paõ efpiri- do Lava mãos : Non enm
tu a l, com que 110 íeu M an
dato nos banqueteoil o 
Am or de Deos affírmou-o 

Eccliafl- expreflaniente Salamaõ: ln 
c-3P-37- mandatii ejus epulabuntur..

89 T em o s logo por 
origem do Mandato de

lavant manus. Efte he o fe- 
gundo. E ao Paõ efpiritual 
do Sacramento fe contra- 
poem 0 paõ temporal do 
mundo : Cum panem man- 
ducant. Efte he o terceyro,
& ultimo ramo com o íeu

D e o s , o íeu Amor. Efta he contrapofto. Com que dou 
a concluzaò. D o qual fahi- p o r  fundamentalmente in- 
raó tres ramos. O primey- troduzido ; O Antimanda-
ro de Palavras ,n o  Sermuõ 
do Senhor. O íegundo de 
Obras, no Lavapès. O ter- 
ceyro a alma do aííeèto , 
que enlaça hum, &  outro 
ramo no fruto do Paó do 
Sacramento. Vede agora o 
Odio , que he a raiz do An- 
timandato: como co rre , 
&  dileorre pelos mefmos 
fio s , fahindo a eftes ramos 
com os feus tres contra- 
póftos. A o  Sermaô amoro- 
zo do Senhor contrarraó os 
Farizeos com a fua tradi- 
çaô. Qjiare diícipuli tui 
tranfgrediuni u r. traditionem 
Seniorum ? Efte he o pri- 
meyro ramo com o feu 
contrapofto. A ’ profundifli-

to caiumniófamente Fari- 
zayco oppofto ao Man
dato verdadeyramente de 
Chrifto. Mas vença 0 Am or 
ao Odio: triunfem os ramos 
das Palmas do Senhor, aos 
baftardos troncos dos Fa
rizeos. E vejamos jà por 
partes a viótona do M a n 
dato de C hrifto , contra o 
Antimandato Farizayco : 
finare , 6 ‘ vos transgredí- 
mini Mandatim D ei, prop- 
ler traditionem vefiram, 
yiandata hominum dice- 
bdntur traditiones Phanfdo-
7 um.

ço  Va~

T)ns T radicm f. t °7
natural efíència: VeusCha-

I-

9° \  T  Am os à pri- 
y  meyra parte , 

ou ramo prim eyro, em que 
o Antimandato Farizayco 
■com as palavras da lua 
tradiçaõ, fe oppoem às pa
lavras do Sermaõ do M an
dato do Senhor. Toda a 
razaõ, porque o Senhor ef- 
tabeleceo o feu Mandato 
no Amar , foy porque no 
Amor ,que hea Caridade, 
fe fundou toda a L ey  de 
D eos: Omnemandatum de 

w/7 27 f°̂ a dileãione e/i, quia quid 
in E- ' qnid pracipitur in fola cha- 
vangel ritate [olidatur. E aftim co

mo da raiz de huma arvore, 
fahem muytos ram os, dos 
quaes fe colhem muytos 
frutos: aílim tambem da 
raiz do Am or , ou Carida
de , fahem nuiytas Virtu
d e s , que íe incluhemnos 
Divinos preceytos: Vt enim 
multi arboris rami, exruna 
radice prodeunt: jic multa 
virtutes exvna charitate ge- 
neraniiir, Continua o Pa
dre. Ifto que em Deos he

ritas efl. Para nòs helàuda- . 
vel doutrina. Oh quanto fc 
enganaó, aquèlles que ima- ĝ  
ginaõ ,que na feveridade, 
re íp e yto , &  temor con 
íifte a obfervancia das leys : 
para as leys fe obfervarem 
com acçaõ , haõ de ter por 
berço ao Am or. Filozofía 
he efta , que enfina a arte 

natural: &  que confeífa , 
quem ainda naô teve co
nhecimento de Deos. Con- 
fagrou Egipto aHarpocra- 
to a Maçam Períica : he eí- 
ta huma frutta taõ p e r e -^ " *  
grina , que a folha tem a e~. 
forma de lingua, &  a de ' iatl' ‘
1 ,  r r 54.cap.
hum coraçao a lua frutta. jĝ  
Foy Harpocrato entre os 
Egipcios o Deos do filen- 
c io , Filho do Deos Jíis , 
das leys o pprimeyro 
ven tor, que H a r p o c r a to ^ 2* 
promulgou , como filho 
le u ; entendendo fua adver
tida diícrip^aõ, que naõ fe 
eftabelecem bem as leys 
com eftrondo : porèm fó 
as funda bem o Deos doíí- 
lencio. Mais faboroza dou
trina, acharemos na frutta,

F iiij que
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que fe Ihe con fa grava , &  
que íervia a efta Deidade 
de iníignia : tinha a forma 
d eC oraçaó, &  juntamente 
de lingua: porque a lingua 
que publicar a ley , ha de 
proceder da raiz do cor?.- 
çaó , que he o domici/io 
do Am or. Sabios foraó os 
Egipcios : porèm nefta 
co n fagf--cao defmentem os 
feus refpey tos. Melhor to
cava efta frutta a Venus, ou 
a M ercurio : huma porque 
he a Divindade amante: ou
tra , porque he a Divinda
de fciente: &  à fabedoria 
toca a lingua, para as por
tillas :á M a y  do-amor toca 
o coraçaõ, para asünczas. 
Pois nao toca, fenaó a Har- 
| ocrato, que he a Deidade 
do íilencio , porque como 
era o Principe das leys , &  
dos Mandatos, faólhe muy
to eílenciues eíles iuftru- 
mentos :a  lingua que pro
mulgue a le y , mas tanto 
em Iilencio , que a dite o 
coraçaõ : o coraçaõ que of- 
tente quena fua aula dita o 
amor a ley : hade-fe ver 
equivocada a lingua, &  o;

coraçaõ, porque deve fer 
univoco a ley , &  o amor. E 
feja a ultima concluzaõ r 
porque quem poem as leys 
he para que íe executem ,
&  perfeverem : E leys efta- 
beíecidas com rigor eftron- 
dofo,quebraó-íe,&fenecem:
Leys promulgadas pelo 
amor em íilencio, guar- 
daõ-fe, &  períiftem.

91 Duas vez es publi
cou M oyíes as leys dadas 
por Deos Noífó Senhor. A  
primeyra vez duràraó pou
co : pelo exceílo das idola
trias H ebreas: quebrou a 
payxaó de M oyfes logo as 
Divinas taboas : Projecit de E*0~-Cí 
manu tabulas , &  confregit^"'1 '̂ 
cas ad radkevi moráis-. As 
iegundas íe obíerváraõ pon
tualmente , por muytos fe - „ 
culos , & permaneceraõ ate 
que asderrogou o meímo.
Deos humanado. Bem ley 
que a difterença confiftio 
na rebeldia Judayca: m as 
permitta-feme agora obfer- 
var huma circunftancia.Ao 
intimar M oyíes a pi imey- 
ra véz aquellas leys Sagra
das, ardia o Sinay em vivas 

chamas

D  cuTradtcoens'. 89 
'chamas : Sette prodigios primeyras-fenecem : &  as 

Corad. conta o Padre AJspjde , Iegundas períiftem. Porque 
Alapid, com q ue ennobreceo Deos as primeyras foraõ publ'i- 
¿̂c~ aquelle monte: Chuva co- cadas com o rigor Jevero 

pioza , Fogo em que fe de eftrondoíos rayos , &  as 
brazava, T rem o res de ter- fegundas foraõ proferidas 
ra , Trovoens com que ef- com o coraçaõ dcsfeyto em 
tremecia , Nevoa denfifli- affedos. As primeyras cora 
n ía , efpantoza Trom beta, taõ adiva v o z , que íe meí- 
&  hum Anjo , que clama- tia pelos olhos,- as íegun- 
va. A  fegunda v e z , que as das cubertas com hum veo, 
intimou , foy fem as cere- como qr.e as pronunciava 
monias defte pompoío o íilencio. E para que o 
aparato , naõ fez mais, que mundo veja a connexaõ 3 
lellas com toda a brandura que devem ter as leys com- 
ao povo. E aínda ad verte o A m o r, &  a lingua 
mais o texto,que a primey- que as publica, com o co
ra vez era M oyfestaõ bem raçaõ que as fóim a.Expe- 
v ifto , que até a íua voz era rimen te-fe que ainda ñas 
objedo dos o'.hos ¡ fendo meímas leys D ivinas, as 
contra o natural da voz publicadas com rigor ef- 
fervir aos olhos de objedo. trondozo fenecem , &  fe 
A  fegunda procedeo eom quebraó: &  as proferidas 
tanto recato , que nem fe com amor pelo íilencio 
deyxou ver o rofto , anou- períiftem , &  fe guardaõ : 
tecendo aquel le venerável Porque as leys de D e o s , 
femblante , hum veo com & os íeus M andatos, fó íe 
que fe recatou prudente. As  fundaõ, & radicaó em amo- 
mefmas leys foraõ as das re s , &  a íícd o s; Confregit 
primeyras , que as das íc- ecis adradiccm montis. 
gundas T aboas: porèm as 92 Sihe em contrapo- 
primeyras fe quebraô, & íiçaó com a sfu a sL e y s , &  
as fegundas fe guardaõ. A,s tradiçoens o Odio: 011 para

mclhoM
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melhor , 8c mais breve o em íileneio. Efte vèo pois 
Antimandato Farizayco : que no rofto tinha M oyfes, 
pois efte Antimandato fe o puzeraÕ no leu coraçaó 
gerou do o d io , affirn co- os Hebreos: logo alterar 
m o de Am or nafceo o nefte vèo o pofto , he fa- 
M andato. E que intente o zer mudança da cabeça ao 
O d io efte dezafio ? He o peyto. A cabeça he o de- 
em que eu mais reparo, polito do difcurlo : o cora- 
Q ue faya a fazer cara ao çaõ he do amor o centro : 
A m or hum atrevido Odio? logo o vèo a M oyfes lhe 
Que queyra o Odio com as cobria o entendimento : 
fuas faifas tradiçoens, rif- porem aos Hebreos lhe ec- 
car ao Am or as fuas fidelif- clipfava o afíedo. CoDrir o 
íimas leys? Porè.m arma- entendimento he profundo 
.dos com as leys do amor recato : recatar o coraçaó 
de D e o s , tiremos jà a maf- lie refinado od io : logo o 
cara ao odio , ou tradi- véo que em M oyles foy 
çoens dos Farizeos. E p.ira prudente cautella, nos He- 
que và à ponta da efpada breos he ociioza malicia : 
efte p o n to , faya a de Saó logo a malicia do odio , 
Paulo apadrinhar a efte de- he a origem do feu Anti- 
zaíío. T o d as as Sentenças mandato, 
de Paulo faó de O ráculo, 93 Illuftremosmaisel- 
porèm traz hum texto Di- te ponto, que he a melhor 
vino , ainda que efeuro : luz defte dileurio. Occul- 
V\([uz in bodiemum diem tar o luzimento, he eícon- 

PJ r  - ‘ cumlegitur Moyfes, velamen der o vaidozo : recatar a 
“ :„thc pofitum eft fuper coreormu i n t e n l a õ  interior, he arma 
3.13. ' P¿ril penetrar efte Enigma, faifa de offender. Eftendeo 

lembrayvos do que diife hà M oyles o vèo ao roíto , 
.pouco, que M oyfes correu para ecclipfar feus reiplan- 
hum vèo ao rofto , quando dores: logo he incrivelmo- 
publicou as fegundas leys deftia privarle das fuas lu

zes.

íes. Cobrem os Hebreos para oftentaçaõ do enten- 
com efte vèo feu coraçaó, dimento nas fuas tradi-
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para que lhe nao penetrem 
o interior ; logo Moyfes 
occulta as luzes próprias , 
&  os Hebreos di farçaõ 
fuas vontades malintencio
nadas. Para efte disfarce 
aftuto tomaõ hum vèo taó 
a lto : naó he lagaz , o que 
naó corre hum vèo a íeu 
coraçaó iniquo. O vèo em 
M oyfes foy cortina contra 
fuas vaidades: pofto no co
raçaó dos Hebreos , he re
buço de fuas mas inten- 
ç c e n s : logo bufcàraó hum 
fermozo vèo de virtude , 
para íimular o odio a fua 
maldade. Contemplen os 
agora a mudança dosfitios.. 
Na cabeça o poz M ay les , 
&  no coracaõ o Hebreo: 
logo Moyfes tinha cuberta 
a cabeça, &  o peyto todo 
à moftra :o Hebreo o nr-v- 
to fechado, & a cabeça 
defeuberta. Naõ hà mais 
claras imagens dos nofíòs 
dezafíados : pois o Amor 
faz cegar o entendimento, 
para a entrega das fuas leys: 

v o Odio faz cegar o A m or,

çoens.
94 Defcubertas as rai

zes deftes dous ramos : jà 
íe vem neftes Sermoens os 
contrapòftos: os do M an
dato do Am or a peyto def- 
cuberto , poem o entendi
mento nos affedos: Sciens 
iilev.it. Os do Antimanda- 
to do Odio com o coraçaó 
fechado, affedaó fó ferem 
entendidos. E quantos Ser
moens temos defte 110 
mundo ? A ’lerta ò Procla- 
madores do Evangelho J 
M eus SenI ores , haja dif- 
tinçaó de Sermoens affeda- 
dos , a Sermoens affeduo- 
2os. Sermoens affedados, 
faõ tradiçoens Farizaycas: 
Sermoens affeduozos faõ 
os que fe ajuftaó ás leys D i
vinas : porque as Divinas 
leys nafeem do a ffed o , 8c 
am or: 8¿ as Farizaycas tra
diçoens procedem de huma 
odioza affedaçaó. Os Ser
moens, &  palavras de Deos, 
fó o Am or he todo o feu 
o b je d o , 8c os Sermoens* 
&  palavras, que naõ faõ de

Deos



92 Ser ¡nao.
D eos todo o íeu termo he am ar, diz o AmantilSmo
huma foberba oftentaçaõ Senhor, guardará o meu
do odio: poriífo ao M an- Serm aó: &  o que rae naõ
dato de Chrifto he contra- for aífedo, trattará os meus
diótoriamente oppoíto o  Sermoenscomdeíprezo.Ef-
Atitimandato Farizayco ; tá a contrariedade á vifta.
porque o A m or de Deos , Se de hum fó , &  do meí-
afpiraa fazer nos Fieis hu- m o S erm aõh ea  pratica,

D.Au- uniaó C a t h o l ic a Amor fendo hum ló na claufula
guftmus faciens 'unionem. prim eyra: Sermón em meum.

E o Odio com o íeu con- Quem fez efta divifaó na
Laum' trapofto: O dium efi affe- fegunda clauíula: Sermones

¿fus amor i contrarias, coni- mcos ? D irey. A sprim ey-
pira a formar huma inimi- ras palavras amar ,oü  abor-
ga diícordia. C om  que recer: Qiú diligit. Qui non
aprehenderá a voífa cautel- d ilig it , expiicaó radical-
l a ,  efta razaõ diítinftiva , mente a i azaó. Era hum íó
para fazeres de huns Ser- Sermaõ o do Filho de Deos;
moens a outros diiferença. porém o Am or no primey-
S eellesfe  dirigem a unir, ro lu g a r: Qui diligit ■, lhc
faó filhos do am or, &  ver- formava a uniaó: Sermcnem.
dadeyra palavra de D e o s : E efte mefmo Sermaó no
Seelles fe empregarem em fegundo, principiando com
contrariar ,  laó filhos do o o d io : Qyi non ddigit, o
Odio , &  tradiçoens dos dividia em muytos: Ser-
Earizeos. mmes.Em  quanto efteSer-

95 No mefmo Sermaó m a jt in h a o  íeu principio
do Mandato , nos applicou no Amor , era indiviíivel
efta diftinçaõ o Meftre Di- a palavra de D eos: Ssrmo-

n oan c v in o : Si quis diligit me,Ser- n°M, Tanto que tocou aos
£4.23.' monem meum fermabit. Qui ouvidos do odio: o Ser-
‘ 1 3 non diligit me Sermones meos maó de D eo s, prevarica-

non fervat. Aquel le que me raóem  varias tradiçoens,
çorrom^
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corrompendo-o os feus fo- 
berbos pareceres, em taó 
diveríos d ifam es , que fi
cando entre fí divididos, 
formáraó Sermoens muy
to varios: Sermones. E te
mos chegado à ultima con- 
clufaó do Antimandato 
Farizayco contraditorio ao 
M andato de Chrifto , que 
por cauza de fe fundar no 
Odio , querendo oftentar o 
feu entendim ento, per
vertem as palavras D ivi
nas , &  as fuas leys , cor- 
rompendoas em humanas, 
&  Farizaycas tradiçoens. 
T a õ  foberba he a vaidade 
do entendimento humano, 
que ate fe atreve a querer 
ampliar o Divino entendi
mento. Sempre o mundo fe 
governou por leys, &  todas 
fbrao dadas por Deos. A  
da natureza íe entregou a 
Adam  : a efcrittaa eftabe- 
leceo M o y fe s : &  a da gra
ça o mefmo Filho de Deos, 
feyto honiem por noífo 
amor. E fendo todas eftas 
leys filhas do entendimen
to D iv in o , em « d as deraó 
fuas gloías os humanos

9Í
entendimentos, &  naó ía- 
tisfeytos com as glofarem, 
fe lhe oppuzeraõ , as que- 
brataõ, &  muytos ido
latras hereticamente as 
contra difieraó. E porque ?
A  origem he por íer taó 
elevadamente foberbo o 
noffo natural, culpa origi
naria que herdamos de 
Adam , que naõ fofre o en- 
tendimeto fobmetterfe nem 
ao mefmo Deos. Para nos 
parecer bem a l e y , &  o 
mandato , ha de nafeer 
da noíf’a opiniaõ , &  do 
noüo juizo , que fe fenaó 
rende ao de D e o s, com o 
fe ha de fugeytar ao alheyo?

96 Séprereparey muy
to naquelia pergunta, que 
do cárcere mandou fazer a 
Chrifto o meu Raptifta :
Tu es, q u icventurm es , an ^ 
alium expeÜamus t Sois vos IJt 
Senhcr a quem efperamos, 
ou temos ainda mais que 
efperar ? Se o N orte efta 
dubio , quem ha de acer
tar o porto ? Se o M eftre 
dita poftilla irreloluta, co
mo aprenderão o; di :c pu
los a doutrina í  T cm jo a o  

prega-
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pregado , &  pregoado a medio diz o Divino Pre- 
Ghrifto com a fua voz , &  curííor: Mando'-os ouvir , 
agora fe acha balbuciente ver, &  praticar com Chril- 
janó nm? Antes agora como to , para que na ni ora dos da 
C ifne da gloria, devia fua Pefíoa, &  tratto, for- 
foar com a voz mais cia- mem opiniaõ fu a, que 
ra. Pois como m oftraago- Chrifto he oM elíias verda- 
ra lhe falta aquelle conhe- d e y ro : &  fixa efta opiniaó 
cim ento, que taõ fobrena- no leu entendimento, logo 
turalmente celebrou no a haô de abraçar como 
ven tre  materno?Quando fe propria: a que haviaó de 
acha nas veíperasde cfpirar, controverter fe fofle mi- 
duvida do q áffirmou antes nha: vaó,vaó logo a fazer a 
de nafcer ? Tu es,qui ventu- pergunta: Tue.r, qui ventu- 
rus esyan a'ium expsffatnus? rus es? M as ò vaidoza , &  

D.Hie- Deum e Saõjeronim om uy- cega prefunçaõ , que igno* 
ronym. luz , para efta verdadey- rantemente nos fazes íahir 

‘̂ c' ra foluçaõ. Havia grande do natural , pois neíte 
emulacaó , &  controverla, mefmo vicio , acha efta 
entre a eícolla de Chrifto , culpa o feu theatro, que fe 
&  do Baptifta governa- como vara tudo he afpirar. 
dos os áulicos de Joaó pe- a fobir para o ar : nefte 
la vulgaridade humana , mefmo arfica fufpenía com 
intentavaó preferencias na o pregão de vam. T o d o s 
fua por mais anti^a: obfer- os mais peccados deíco- 
vando-os o Piecurfor taó brem a lúa delculpa, no 
vaidozos , quiz o virtuoíif- commodo de alguma tem- 
£mo Meftre doutrinallos. poral conveniencia i ló a 
Se intentáífe perfuadirlhes loberfóf, &  vaidoza pre
ño entencífmento a fua opi- funçaõ he taõ indifcúlpa- 
n iaó, havia de opporfe a v e l , que nem o meímo de- 
contradizeriha o feu huma- mouio lheachou outro fim 
110 natural ¿ pois que reme- mais que o desvanecerle ,

¿k. ficar
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&  ficar no ar. cladeytamente a eréofim í

97 T res  tentações pro- Pois como lhe naõ acha 
poz o demonio a Chrifto outro o tentador ? Direy. 
meu Senhor no dezerto. A  A  primeyra tentaçaõ era 
primeyra a converlaó das da güila : a fegunda da pre- 
pedras em pao,para fuften- íunçaô , &  a terceyra da 
to. A  fegunda,q íobindo ao cobiça. A  cobiça , &  a guí
enme do templo ieprecipi- la , aínda teve aquella apa- 
taíle , para que yin do os rente defeuipa , de huma 
Anjos o iuftiveífem. A  ter- temporal conveniencia : 
ceyra oíferecendolhe todo porem a prefunçaõ como 
o mundo o tentador fe toda prorellá o fer vam ., 
poftrado o adoraífe o Fi- nem o demonio a podeen- 
lho de Deos. O meu repa- feytar com outro fim, mais 
ro todo he na íegunda ten- que o defvanecerfe , &  fi- 
taçaõ pois lhe naõ poífo car no ar: M itte tedeorfum. 
defeobrir fim nenhum. Na ín manihus tóllent te; re- 
primeyra tinha a couve- tratando efta tentaçaõ a to- 
niencia do alim ento, na do o preíumido, copia mais 
occaíiaó, que pela dojejum expreífamente aos de en- 
eftava desfalecido. Na ter- tendimento. A  propria vai- 
ceyra propunha o fenhorio dade os colloca no pina- 
de toda a terra, nao obftan- culo do tem p lo, com o 
te que era huma promeííã defvanecimento de que ate 
tantaftica. Porèm na íegun- o D ivino lhe fabrica o tro- 

Math.c. 0a na° P.oern ° l¡tro fim, no : tanteos eleva a fobcr- 
4.5. mais que o fi car no a r : St a- ba imaginaçaõ , que inten- 

tuit ej fuper pinntíeulum taó conculcar ao meí- 
templi -y&dixit e i: Si filia s  mo D eos: vangloriando- 
Dei es , mitte te deórfum.'. lè de li proprios taõ fatis- 

feriptum eftenim. Ofician- fe y to s , que julgaó, que os 
gelis¡uismanda-vit de te, (y  mefmos Anjos faõ leus 
in manibus tollent te. Ver- creados: porèm qual he o



f)6 Sem
fim de todo efte imaginario 
aparato , a que os remonta 
a tentaçaó Luciferina do 
feu entendimento ? Com o 
naõ tem íer nenhum , &  
tudo he vaõ , no ar fe fàz , 
&  íe desfaz , &  efte he o feu 
fim : M itte te deorftm, In 
manibus tollknt te. E também 
o feja defte primeyro ra
m o : em que contrapoflo 
ao do Am or D ivino com 
o  feu M andato, com o feu 
Farizayco Antimandato o 
perniciozo Odio , temos 
vifto a eífertcial difrcrença,

• que vay de Sermoens,a Ser
moens : de palavras a pa
lavras, &  cie doutrinas , a 
doutrinas: que as do M an
dato do Amor de Chrifto , 
faõ humas ieys Divinas : &  
as do iniquo Aníimandato 
Farizayco , faõ humas tra- 
diçoens perverlas: Ou are , 
&  vos tranigredhnini rnan- 
âatum Dei , propter tradi- 
ttonem 'vefirum. Mandato, 
hominum dicebantur tradi- 
tiones Fkarijdoninu

ao.

II.

98 S fegundos ra-
mos deftes dous 

oppoftoü. M an dato, &  An- 
tinundato , ía õ : contra a 
profundiífima obra do lava 
pès , a arfedada ceníura do 
lava mãos: Non enim lanjant 
manus. Era coftume muyüo 
praticado entre os Hebreos 
lavarem á meza tr e s , &  
quatrovezes as mãos. Dei
tes lavatorios fuperfticio- 
fos , fizeraó tradição os 
an tigos: á qual ceremonia 
fa t i s fazia õ. po ntua lifíi má
mente os modernos : &  
por ler ley feyta por elles 
eraõ delia taõ obfervantes, 
que porque os dilei pulos 
de Chrifto naõ uzàraõ efta 
ceremonia , vieraõ accu- 
iallos a feu M ed re , como 
de huma culpa graviífima: 
guare discipuli tui tranfgre- 
diuntur traditionem fenio- 
rum ? Non enim lavant ma
nus. Naõ foy efta tradiçaõ 
do D ivino agrado, que 
poriílo no primeyro mila
gre, que fez C h rifto , a agua

que

Jome.
2.6.
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que eftava nas feis Hydrias tem foluçaõ , 0 qüeo Filho 
para efta purifícaçaõ, foy a de Deos obrou no feu man
que converteo no licor 
alegre , o Filho de Deos ;
Erant autem ibi lapida Hy- 
driafexpojiteC) fecundam pu~ 
rificationem Judaorum : Po
dendo ou criallo de nada , 
ou fazer a converfaõ em 
outra qualquer materia: &  
fò a fez daquella agua fu- 
perfticiofa, infirmando Jne 
naõ era aceyta aquella ob- 
fervancia:E  affirmaÕmuy- 
tos íer efta a total cáuza

dato , [ dado o primeyro 
lugar ao Serm aõ] foy o la
vatorio. E ao ramo defte 
amoroíiííimo lava pès, fe 
contrapoem o odiozo do 
lava mãos dos Farizeos:Non 
enim lavant manus. Porèm 
para que kvavaõ elles na 
meza as mãos ? E para 

ue lavou Chrifto depois 
a meza aos feus os pès ? 

D irey o que me dita a ra
zaõ natural. A  total do la-

I

porque os feus diícipulos va pès do Senhor, foy , co-
~ : _____n. n „ 11 i./v» «efta cere-naó praticavaõ 

monia.
99 Porèm a efta per

gunta ditada pela malicio- 
za calumnia, returquio o 
argumento delia Chrifto 
£om outra pergunta : ao 
■giiare Farizayco, contra- 
poz outro guare Divino : 

iiare, &  vos twhfgredi- 
mini mandatum Dei propter

mo elle diííe, para nos dar 
a todos o grande exemplo 
da humildade: Exemplwn 
enim dedi v-.bis, ut q-tem ad- 
inodum ego f  ei vobis , ita 

vos faciatis. E com ad- 
miravel coherencia refplan- 
clece aqui efta virtude: por
que fe o prologo do trato 
de hum anumte, he o 
renderíe : legitimo ramo. . .  n J / w * 1-^UUiU 1*XLikVJ

traditionem vefiram. E v ò s , d0 tronco do Am or , he o 
porque por amor defta voí- lance de humilharfe. E do
fa tradiçaõ, fois tranigreí 
fores infiéis do mandato de 
Deos ? E como argumen
tos dafabedoria Eterna naõ 

II. Part,

odio do Antimandato dos 
Judeos, he que brotava o 
ramo do feu lava mãos.Pi- 
latosa quem elles reconhe- 

G  ceraõ

'Joan.c. 
r3-i 5-
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ceraó por feu Juiz confir- Mandato de Chrifto: afhm
marà por Sentença efta mi- tambem fe deduzio cio
nha propoíiçacx Naó tem Odio o lava mãos do F-a-ri-

duvidã que o odio Judáyco, z a y c o  Antimandato, 
f o y  o que maquinou a mor- io o  Và agora o dif-
te 'd e  Chrifto, &  para o curfofobindo por eftesra-
fentencear a morrer , la- mos contrapoftos, em cuja

M ath.c. vou Pilatos as mãos : L ei-  digreífaõ acharemos eftey-
27.24. dvfy mctnw coram populo. E tos bem encontrados. Os

haó obftante fer de feu naf- Fiícaes, &  Zeladores defte
cimento gen tio , diz Ori- lava mãos do Antimanda-
g e n e s, fe quiz conformar to , eraõ os Elcribis , &

Origen. nefte ado ao uzo Jüdayco: Farizeos: os mais D ou tos,
huml. ciU(iayC0. vzn s mor¿' £ às os M eftres, os Prelados ,

mãos lavadas efte Juiz per- &  os Juizes da q u d lc tem-
verfo , mandou executar po. E a quem Chrifto be-
aquelle fatal D ejcid io! M as nhor Noífo lavou os pes no
fe lavadas fe reprezentàraõ feu-M andato, foraóos íeu5

■ as mãos n a  aparência , ò D ifcipulos, &  Apoftolos
com quantas culpas, inclu- que haviaó de íer os Juizes,
ías naòuella, ficou afua al- os Prelados, os Meftres ,
ma m anchada! Exclama &  os Doutores de todo o
neftefucceíío Saó Pafchafior mundo. Com  que o Man-

DVaf- L,avit o.tüdem manus, (ed dato difpoém as inftru-
chas.lib, cülpam non Iroit. L ogo  ç o e n s  para osíeus com o
12 . i a  a q u é l l e  laVà mãos de Pila- lava pes: O Antimandato
M a t h .  to s , foy tingirfe no odio compoem as luas mezas ,

Tudavco, para que o uzo &  tribunàes com o lava
daquella ü b rè , lhe.minif- mãos. E que he o que le
traífe o fundamento da Sen- fegue deftas ceremonias op-
tcnça da morte de Chrifto. poftas? Com porem -ie os
L o o 0 aftim como íe origi- tnbunaes do odio,dequem
nou do Am or o lava pès do nem he boa cab eça , nem
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limpo de m ãos, nem ac- 
çoens acertadas: &  difpo- 
rem-íe as inftrucçoens do 
A m o r , de mãos limpas , 
de boas cabeças, & bem di
rigidas plantas. Ora adver
ti no meímo M an d ato, 
bem praticada efta doutri
na de Chrifto.

101 Chegao Senhor a 
lavaros pès a Pedro, &  fe 
efcuza modeftumente con- 
fuzo: porèm  rendido às 
inftancias de feu M eftre, 

cHoanc lhe faz efta petiçaóreveren- 
' te: Domine nontantum pe

dís meos , fed , &  manus 
Cr caput. Senhor naõfejafó 
aos pès o beneficio , paílè 
tambem para as mãos , &  
cabeça efte lavatorio. Naõ 
lhepoz Chrifto defpacho , 
antes o argue de nefcio : 
Qiiod ego fació tu nefcis mo
do. A  razaõ de Orígenes 
he que lhe lavou os pès fo
mente , porque como Pe
dro h.. via de fe r ju iz , &  
fuperior no mundo: naõ 
deve querer hum Prelado, 
q ueD eo, faça tudo: quer 
Deos lavarlhe huma prenda, 
&  elle para todas quer águaj

Humil.
32.ÍH
Joan.

necedade he ambicioza. A  
Chrifto toca lavar os pès 
aos fuperiores , &  Juizes : 
porque toca aos leus auxi
lios dirigir , &  guiarlhes 
os paflos: &  a elles lhes cor
re por obrigaçaõ , ter as 
mãos limpas , porque hãõ 
de purificar fuas acçoens 
no que obraõ ; &  ter boa 
cabeça , porque haõ de 
inftruhir feu entendimento 
no que julgaó. P o is , diz 
Chrifto , a mim me toca a 
limpeza de teus p è s , por
que errarás os paflos íe te 
naõaífiftir a minha luz. A  
ti te tocaô m ãos, &  cabe
ça : cabeça para difcorrer ; 
limpeza de mãos para 
o b rar: &  tanto que tu 
aplicares mãos , &  aifcur- 
fos , teràs em mim feguran- 
ça para teus paflos. Vene
rando efta razaõ propofta, 
para o intento dou agora a 
minha. Fíavia Pedro fer 
J u iz , &  Prelado, &  eftava 
preconizado para Vigário 
de Chrifto. Sc lhe lavara a 
cabeça 5 dava a entender, 
que Pedro naõ a tinha boa: 
fe lhe defle agua às mãos , 

Q ij  era

99
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er a íinal de n ac as ter: lina- - rendo fpsra algum a p a rte , 
pas , &  filialm ente deípà- 
ch andolhe . efta fua íup-
plica , moftrava fazia huma 
eleyçaó taõ iniqua , como 
era eleger para P relado, 
&  Juiz, a quem naõ era 
lim po dem ãos, &  a quem 
tinha achacoza a cabeça,* 
quando o Íer boa cabeça, 
&  ter mãos m uyto im pas, 
faõ as tfíimaveis prendas , 
quecoftituhem a hum bom 
Prelado, &  perfeyto Juiz : 
&  efta foy a cauza total, 
porque lhe naõ defpachcu’ 
a petiçaõ o Senhor: Domi
ne non tantum pedes nieos 
cdy&ínc/rms &  caput.

102 M ezas , & T r i-  
bunaes cujos ritos íaõ lavar 
as m ãos, nunca os M in if- 
tros podem fer bens, por
que tem por feu Patriarca 
a Pilatos , que lavou as 
mãos para condenar a 
Chrifto. O ò bons M iniftros, 
&  amantes da juftiça, lem- 
pre haõ de andar com as 
mãos lavadas, porque pa
ra lavarem as mãos , perf- 
eifamente ha de correr a 
agua, &  em as aguas cor

ja là vaya juftiça. Deve a 
juftiçaíertaõ clara, &  cor
ren te  como a agua: porèm 
naõ deve a agua concorrer 
com as fuas enchentes para 
a juftiça : porque ficará a 
juftiça afogada, &  a Sen
tença á dependura. A outra 
parte da agua, he fer igual: 
he efta huma eífencialilTima 
prenda do Juiz : naõ o deve 
alterar, nem a vehemencia 
do ar do poder, nem o io- 
borno do ioaõ do favor, 
nem a enchente que lhe 
augmenta o cabedal: a hum, 
& outro impulío , ou proí- 
pero , ou ad.verfo, deve ob- 
fervar feveramente a redi- 
daõ do juizo: nem ha de ad- 
m ittirenchentes,que o le
vantem ; nem ha defoírer 
fecuras fobeibas , que o 
apartem : porque fixo na 
equidade do jufto , &  pre
fixo no profundo do jtizo , 
fe lhè naõ ham de obiervar 
lemites: fem correr, nem 
concorrer para as partes. 
Ou para o dizer equivoca- 
mente mais breve. Com  
nenhuma das partes deve 

cftar o
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èftar o Juiz corrente. Aos daõ , para lhe defcubrrr os 
quatro Rios do Paraifo , diftridos. E finalmente ve- 
vay deferevendo os íeus ja-íe naquelles efpelhos 
termos ó texto Sagrado; trafparentes, que alli fenaõ 
rellata osdoprim eyro Phi- faz mençaõ de partes , on- 
íon: conta os do fegundo dc fe terminem as íuascor- 
Gehon: aifinaos do tercey- rentes , ficando no filendo 
r°  i ygris. Chega ao quar- incognitos os feus lemites; 

Genef-C‘ to : Plii-vius autem quarlm para que fe entenda , que a
2-I4* ipje efl Euphrates: <k o quar- juftiça naõ deve correr 

to Rio he o Eufrates, & a com as partes:ou que com 
eaba : fem dizer lugar , ter- nenhuma das partes de
ra , ou fitio por onde cor- veeftar corrente : FIwvius 
ra. Pois qual fera a razaõ , auteín quartus ipfe efl Eu- 
para que apontando aos phrat.es. Euphrates-, id efl, 
primeyros tres os íeus dif- Jiiflitia. 
tridos ímalados , a elle 103 Poriífo para a Juf- 
quarto fe lhe naõ defere- t iç a íe r b o a , naõ deve cor- 
vem os feus termos ? San- rer para as fuas mãos a agua 
to Am brozio me deu fun- ainda que deve fer clara, 
damento , para a repofta &  igual como a agua a ju f-  
defte grande reparo : diz tiça.Namoroufc Ariftoteles 
que Eufrates figura a vir tu- das mãos : &  lhes chamou 

Apud. de da j.ifiiça: Euphrates.? id  inftrumento dos inftrumen- 
eflijuftitia. Pois lea Juítiça tos racionaes. Apayxonou- 

a.Égu,. retrata efte Rio com pri- fe contra Anaxagoras, que 
m or, veja-fe na agua do Eu- fentio era o homem o Prin- 
frates como he clara , &  cipe da difcripçaõ, porque a 
ig u a l: Veja-íe que nem a Providencia o enriquezco 
corrente das enchentes o de m ã o s, havendo defrau- 
fobornaô., para lhe alterar dado defta nobre prenda, 
esle im o s, nem 1 poderoza ao vulgo dos mais irr.'cio- 
lobcrba aos ares 0 intimi- n aes, cujas mãos íe  cen- 

LI-Pari. C i i j  fundem
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fundem com os 
efte difeurfo merece 
faça5 ? Sim , porque he 
contra a Providencia, &  íe 
deve infírir outra illaçaõ 
encontrada. Naõ he o ho
mem o mais diícreto, por
que a Providencia lhe deu 
m áos: ienaõ que lhe deu a 
ni a õ , porque o vio o mais 
difereto. Menos mal o ex~ 
plicarey.Dcfpenhoufe Ana- 
xagoras, no erro da igno
rancia , confundindo a bem 
repartida difcripçaõ da na
tureza. Contemplou a Pro
videncia ao formar ao ho
mem , & aos irracionaes , 
os ex ercicios para que ha- 
viaõde fervir as mãos. As 
mãos fervem de dar , &  de 
tira r: logo naó as deve lo
grar , quem naõ tiver en
tendimento , &  raza5 . Os 
irracionaes vivem fem dif
eurfo: logo dariaó fem ra
zaó , &  roubariao fem ley. 
O  homem he prudente: 
logo com fua prudencia 
governará as m ãos, per
qué mèdinvpela juíti.a luas 
acçoens. Agora_ ( eícrtve 
Anítotcles ) fe declara

difeurfo de Anaxagoras. 
Naõ fora • inditcripçaõ, dar 
a quem naõ fabe lolfa hum 
papel de mulica , poden- 
do-o oííerecer a quem a 
íoubeilíe , &  com a fua voz 
a todos deleytaífe! L ogo 
acerto foy da Providencia, 
naó dar mãos ao homem 
para que foífe diícreto ; íe- 
naó poriílo mefmo que o 
vio difereto , he que lhe 
deu amaõ. Falta o mais vi
vo retoque. Se os irracio
naes tiveífem m ãos, equi- 
vocando-fe com os pès : 
( que de outra forte eraie- 
formara natureza irracio
nal ) &  andando coni d 
ias pelo chaó, as trariaõ 
fempre im mundas, &  pa
ra o uzo das mãos feria pre-
eifo o lavallas.E iníírumen-
to que ferve de dar , &  ti
r a r ,  deve andar íempre 
taõ limpo , que naó haja 
mifier repetiçoens de lava
torio. Prelado, &  Juiz ha 
de fer taõ limpo , & como 
a agua corrente : porem 
naõ lhe ha de fer ncceíiario 
agua para que ie lave.

Sermão.
pès, Pois com evidencia o errado 

accu-
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104 Fechemos a porta a juítiça. H e nniY ptefeirt-

103
defte difeurfo da Juítiça , 
com  hum Divino retrato 
da Juítiça na porta.Nas das 
Cidades colocou a antigui
dade aos feus tribunaes, &  
juizes. Difcreta prevenção, 
para que naõ entraífem os 
pleytos dentro da Cidade. 
Bom fora expedillos , & 
deípedillos á porta,porque 
deite modo fe lhe negaria 
a entrada. Já eítá condena
do eire e f t y l l o &  fe tem 
feyto os letigios-taõ cazey- 
ro s , que dos eferitorios 
fe tem introduzido nos 
clauftros, naõ fe defenden
do das fuas razoens nem os 
cubículos. Antigamente os 
detinhaõ á porta,negãdolhe 
a entrada:&agora faõ acey- 
tos com tanta coríezia , que 
fayem a recebellosá porta. 
Neíta alufaõ eícreve D a
v id , que ama Deos as por
tas de Sion : Diligit Domi
nas ■ partas Sim. Expreííou 
0 feu aífecto naõ ás Pefíoas, 
mas ás portas: como enh
ilándonos naõ attende de 
nenhum modo á peífoa, &  
fó lhe leva toda a attençaó

vo o C e o , &  rude a huma
na conprehençaõ : O s mor- 
taesem amando a hum fu- 
geyto , todas as acçoens 
lhe canonizaõ : porèm em 
o aborrecendo, todas in- 
diftinótivamente lhe conde
naó. O  O dio , &  Am or íaó 
Papas de ablolver, &  con
denar. O  Ceo como izento 
da indignidade de pay- 
xoens humanas, prefeinde 
do fugeyto as obras &  a 
errada, a condem na: a he- 
ro y ca , a premea. Se eííà 
hum Juiz bem vifto , todas 
as luas obras faó acertos : 
Se acazo foy diígraçado , 
faõ erros os próprias tex
tos , &  arèftos. L o g o  o 
mundo louva as S ntenças 
pelas peífoa s. O  C . o fem  
reparar nas pefíoas fó at
tende ás Sentenças, 

io )  DiUgit Dominus por
tas. Am ar Deos neftejuiz 
a porta he louvarlhe a en
trada : logo naõ devia ne
gar a audiencia , pois leva 
feu louvor a porta. N aõíey 
fe fe poderaõ louvar em 
todos as portas , porque 

G iiij experi-
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experim ^iiM ins alguma s
taó fortes , que nem fe 

■abrem às m ãos, &  às vo
zes, & ate fazem infuficien- 
te a meftria tUs chaves. 
Continua o texto: Super 

omnia tabernacula Jac-ob. 
M ais ama eftas portas de 
Sion , do que aos taberna- 
culos de Jacob. T em os 
ponderação nova , naõ po
de fer improporcionada , 
lendo Divina. Diftante pa
rece comparar a porta de 
hum J u iz , cornos taber
náculos de Jacob i  Porem 
ou erra o meu parecer, ou 
he foberana a proporção. 
Eftas portas le final a m 
com  aquelles tabernáculos; 
porque eftes eftavaõ cuber- 
tos d ; pelles de irracionaes, 
para defenfa das inclemen
cias do ar. Eftas pelles por
ventura fe teriaõ tirado de 
algum  innocente cordeyro.- 
Ifto he com propriedade 
esíollar a hum innocente. 
Agora entra o elegante do 
que o texto allude. Indig
nidade fora no Juiz alar
gar a maó ao roubo: logo 
ama Deos eftas portas, &

naõ aquelles tabernáculos« 
porque laõ cazas veftidas 
de prendas alheas, que 
com íigo levaóa marca de 
furtos. Efta me.lma allufaó 
declara a vox textual de Ja
cob: T o d o s  fabem,que dif- 
farçando as mãos com hu
mas pelles roubou o moc- 
gado a Eíau ieu irmaõ 
mais velho : logo mãos 
taó deftras em roubar , naõ 
devem entrar pelas portas 
de hum Juiz : Diligit Do- 
vúnns portas Sion fuper om
ina tabernacula Jacob.

i o 6 Elucidemos o dií- 
a irfo  para mais doutrina, 
no retrato do j  uiz refío, na 
porta. Aos Juizes louva 
Deos nefta methaphora : 
logo devem imitar na fua 
judicatura a huma porta. 
Efta naõ diftingue, nem ve
nera peífoas ; igualmente 
chama a porta o pobre,que 
o r ic o lo g o  naõ deve abru
máis a porta ao rico , do 
quê ao pobre. Naõ fóch a- 
maô com igualdade , fe 
naõ queentraõ por ella in- 
deferentemente: logo da 
mefmu forte ha çe ver a

cauza

Do.s Tradiçoens. í õ j
eauza do deívalid o, do que por fua caza: logo para que- 
a demanda do mais pode- ícnaõ encha de roubos fua
rozo. Quem contempla hu
ma porta grande , ba de 
crer, a naõ defmentillo a 
experiencia, que para a mo
ve r necefíita de braços de 
gigante , &  he ta lo  leu ar
tifício, que a move o meni
no mais pequeno: logo 
naó o ha de mover a forca 
poderoza das mãos , íenaõ 
a ingenuidade verdadeyra 
das razoens. A porta por 
fua condiçaó he pezada ,

caza , deve fortifícar muy 
bem todas a s } ortas. A  ma
yor defenia de huma por
ta , he ter fechaduras com 
boas guardas , que fenaó 
poífnõ falfear com gafuas : 
logo fe lhe contrafízcrem 
as gualdas que tem aporta 
arderá em latrocinios a ca
za. A  porta para poderfe 
governar bem , nem ha de 
troceríe, nem cahirfe, nem 
inclinarfe , fempre deve

porem a arte a faz l ig e y ra : eftar na fua re&idaõm uyto 
logo  haõ de receber com fírn e : logo a Juftiça, nem
ligeyreza o molefto de hu
ma vizita , que íe huma 
informaçaó he larga na 
moieftia , muyto mayor a 
tem o pobre,que a pleytea. 
A  portahea primeyra coti
za que íe encontra de huma 
caza: logo naõ ha de ne- 
gar-fe , eftando em caza , a 
nenhuma vizita. Hum apoi- 
ta fírme he a defenia da ca
za • fe he fraca, a cobiça 
de hum ladraõ por roubai- 
la a derruba .-logo moftran
do fraqueza fe entràraô os

íe lia de trocer por p ay- 
xaõ : nem ha de defeabir 
por temor : nem incliliaffe 
por affcd o: para a confer 
vaçaó do jufto. A  porta fe  
governa pela chave fe a 
fechadura alguma eouza re
cebe , naõ he poílivel fe- 
charfe , nem abrirfe : logo 
qualquer couza, que rece
ba a fechadura , embara
çaria a liberdade da Sen
tença. Naó fe pode a perta 
a b rir , nem fechar, porque 
hum carouço lhe ferve de

íoubos pelas portas, como impedimento : lo to  cauza
o rece-
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o receber, ainda o mínimo, 
tanto em baraço, que naõ 
d eyxa liberdade para che- 
g r ao jufto. Hitando lim 
pa a fechadura íe governa 
cam ligeyreza a porta: lo
go fe governa bem a cauza, 
hovendo limpeza na Jufti
ça. A  porta ferve muyto a 
¿azo ao eftrantiQ, &  necef- 
fariamente para entrar , &  
fahir feu d on o: logo ha de 
o a ju iz  nas fuas cauzas, fa- 
ber as entradas, &  fahidàs, 
&  naó quem ignore por 
onde entraõ , &  íayem as 
demandas: & fabendo co
m o le entraõ nos póftos , 
fiberaõ fahir bem dos leus 
officioâi Em còncliifaó. A  
alma das porta he a chave, 
&  fechadura , fe em algu
ma cahir agua a ferrugem 
mata os movimentos da 
porta : logo retrattando a 
porta a Juftiça, com o la
vatorio da agua ficara iem 
acçoens defunta. Bem pa
rece logo que da raiz do 
odio fahio efte perniciofo 
ramo do lava mãos do An- 
timandato Farizayco., op- 
pofto coníradictoriamente

ao M andato de Chrifto 1 
que da origem do feu 
am or, com o exem plo, 
que nos deu no lava pès , 
habilitou aos feus diícipu- 
lo s , para Juizes, &  Perla
dos. Ojiare, &  1vcstranf- 
gredimim vi.mdatum D e i , 
propter traditionem vs/iram. 
M  indata bominum diceban- 
tur tradit iones Farizccorum.

III.

107 \  Jí U ytonosde- 
i_ V JL  tivemos nNef" 

te ramo da Juftiça , porèm 
era proprio da maõ laber 
apertar bem a lua vara. 
Nefte terceyro ferà mais 
breve o ultimo contrapofto 
no qual oPaõ temporal do 
Antimandato Farizayco : 
Cutn panem mvtdncant. Se 
oppoem ao Paó Eucha ifti- 
co , ultima acçaó do D ivi
no Mandadato. Aílim co
mo â  ultimas formas per- 
determinativas aperrey- 
çoaó com plejam ente aos 
compoftos , alíim tambem 
eftas duas ultimas claufulas 
moftraò finalmente as rai-

Genef.c. 
3-¡9>
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zcz dos noííbs contrapoí- no mefmo p aõ; affim nó
tos. D o Odio nafceo o tra- do Sacramento como 110
balliodo paó tem poral: &  tem poral, &  ficará eviden-
o Paó do Sacramento teve temente manifefta a con-
por berço ao Am or.Nafceo trapofiçaõ.
o paó temporal do o d io , 108 Excita meu Padre
pois do com que fe com- Santo Agoftinho huma
metteo o primeyro pecca- queftaÕ : qual feria a cauza
do do mundo , fe originou porque Chrifto Senhor N.
comer o paó com fuor do nos dcyxou feu corpo , &
feu rofto: In fudore -vultus fangue preciolo nas eípe-
tui vefeeris pane. Nafceo o cies de paó , &  vinho , &
paó do Sacramento do naõ em quaes quer outras
A m or , pois por amor de efpeçies , em que podia Sa-

D .
Thom

ficar com no fc o , le  Sacra
mentou na ultima defpedi- 
da Chrifto e m p a ó : E t de

cramentar eftas prendas de 
feus amores i  E reloíve que 
foy a cauza total *  para 

oíHÍ-57» fuacontriflaiif abfcntiafola- tabelecer em nós huma 
tiofingulare reliquit. Porií- plenifíima p a z , &  huma 
fo o Amor difpoetn a fua confummada uniaõ : Vbi D.Aug. 
meza c o m o  paó Eucha- pax er it , &  vnitas plena tr a -̂ 
riftico : porilfo o O d iore- aiqueperfcffa. E para efte 
poem na fua meza o paõ fim am^rofiilimo efcolheo ^oaãn‘
do ufo : Cwn panem 1nan- 
ducant. M as deftacontra- 
poíiçaõ , qual ferà o fim ? 
O que ja aqui toquey , &  
agora coroará o Sermaõ. 
D izia eu , que o amor af- 
pira a pacificar , &  unir : 
&  que o odio confnira a 
dezunir,. & apartar. Veja
mos huma, &  outra couza

aquelle fruto , no qual de 
muytas partes di verias fe 
compoem hum todo univo
co ; Propjerea quippe Domi- 
nus nofter Jejus Cbrifius cor-, 
pus , ç j  f'anguinein [num in 
ejs rebus comendarat, que 
a d -vrium aiiquid redigun- 
T.urex multis Pois o paõ , 
de muy tos sráos de trigo

he
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hè que fe form a: E o vinho leu amor todos os Fiéis: 
de muytos bagos de uva pois todo o fim do D ivino 
he que fe adequa :Nanque amor m aterial, &  formal- 
aliad in cmam ex tnuítis mente he unir , &  pacifi- 

gra?iis conficitur: aliad in car: como o odioem  con- 
imum ex multis acinis con trapofiçaõ , he apartar , &  
jiiú t. Naõ fó na materia defunir,
reíplandeceo -efta paz, &  109 Quor.iainvnuspa- Paul. r» 
uniaõ , mas ainda na fór- n is, eónüm Corpus jnuki fu- a. c ?~ 
ma , fez oftentaçaõ della o mus, omnes qui de vno pa- ' ^ 
feu amor. T re s  Ceas cele- nc participamns. Sabey , 
brou Chrifto na ultima def- diz o grande Pa¿ lo , que 
pedida , que parece que todos os q e participamos 
em  nenhuma das mezas do pao Euchariftico do A l
íe faciava a fua extremoza t a r , naõ íó citamos unidos 
fineza. A  primeyra foy a em hum corpo, mas todos 
cerem onial, ou le g a l, que fomos o mefmo p ao : Vnus 
-correfpondeo á ley efcritta. pañismnlti ¡uinus. Conftru- 
A  fegunda foy a commum, hamo i melhor. O s que par
ou uzual, que tocou à ley ticipamos do meimo p aõ, 
da natureza, E a terceyra que he hum fó: de vno pane.; 
foy a S a c ra m e n ta lou Eu- Devemos todos fer como 
chariftica, que he a Alm a hum ib  p a õ : Vnus pañis. 
de noíía L ey  da graça. E a Pois como havemos de íer 
que tím ? Porque eftando hum paõ fó à íemelhança 
naqaelle f im o  feu amor: do Euchariftico pao ? Eíie 
Jnjinem d ilx it . Com o efte paõ fó hehumr Scy en, que 
afpira fempre a unioens , por-todo o mundo ha tan- 
quiz a lli , pondoas todas à tos pães  ̂C onüigradcs, 
m eza , vnir amigavelmei)- quantos faõ os repetidos 
te todas as leys, para que facrihcios : logo como he 
.eíquecidós de todas as mais hum fó ?  He verdadeyra- 
•viyeflé.n fó debw xo  dado mente hum ,íendom uyto',

.& di:
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&  diverfos nos accidentes taõ diverfamente efpalha- 
de paõ: em quanto paõ d o , &  taõ apartadamente 
faõ diverfamente m uytos, defunido , que neceíiita de 
que ido he ter de paõ os ac- tres unioens para fer paó 
cidentes : em quanto Sa- perfeyto. Foy obfervaçaó; 
cramento identicamente o do Doutor A ngélico: I n D > 
mefmo , que iiló he aquel- pane triplex vnio attendi- 
Jo paó v iv o , em que efta tur. A  primeyra. he a natu- 0̂ sx' 
Verdaderam ente o D ivino r a l ,  pois fendo os grãos 5 ‘ 
corpo : De vno pane. D iz  materialmente diverios , 
pois o Apoftolo. D o meí- naefpiga fevem femelhan- 
m o m odo, que muytas , &  temente unidos: Frirnogra- 
diverfas hoftias confagra- mnobilia , ( j  fimilia colli- 
das , naõ faõ mais queef- guntur. Efta he a uniaõ da 
fencialmente hum fó paó : natureza, que fe danosho- 
aifim poítoque fcjaó diver- m en s, a qualfe funda em 
lamente muytos os Fiéis , fer do mefmo fangue, da 
devenios fer no pacifico ef- mefma femente, da mefma 
pirito do Senhor , &  no feu fam ilia , da mefma térra , 
amor , & Divina caridade &  em toda a mais natural 
hum fó paõ : que ainda que íemelhança. Porèm para o 
a razaõ de paó nos faça di- paõ ainda efta uniaó naó 
v e rfo s : M u lti; o amor do bafta. A  fegunda he a ar- 
paó Euchariftico deve te fic ia l, que fe faz da fia- 
-fazernos os mefmos : Vnus rinha, unindo-a em huma 
pañis. Naó tenho ditto tu- fó maça com a agua -.Secun
do , porque encerra mais do farina ccnfpcrgitur per 
myfterio efta fentença do aquam, Çj pafia conficitur. 
Apoftolo , &  naõ efta ex- Efta he a uniaõ dos Fiéis 
pendida a formalidade do Cathohcos em huma F é , 
penfamento. em hum D e o s, &  em hum

n o  O paõ para che- Bautifm o: donde faz de 
gar a fer perfeyto p a õ , eftá todos os Fiéis huma fó ma

ça a
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ça a agua defte Sacramento, poral he taõ d iverfo, &  
T em o s já aqui paõ per- adverfo , como filho do 
feyto ? Ainda naõ eftà de to- o d io , &  do peccado: &  o 
do unido. Ora paífemos à Euchariftico paõ he taõ 
terceyra: efta he a que fe  idêntico, &  unido, que fi- 
faz mediante o fo g o , o  camos todos o mefmo,me- 
qual identifica , &  aperfey- diante o amor do Sacra- 
çoa o paõ folidamente co- m en to: Vnus parus multi 
zido : Tertio ut pañis folidus fumus3qui de vno pane par- 
fiat igne decoquitur. L o g o  ticipamus. 
o fogo do amor Divino , he 1 1 1 Oh perveríidade 
que co ze , une , &  aperfey- cruel do Antimandato dos 
çoa o paõ do Sacramento ? Farizeos! E que intentes 
Aífim he : &  Nòs para che- nas tuas perniciofas tradi- 
garmos a ler como o paõ çoens , eftabelecer humas 
daquelle A ltar, nos have- taó iníquas leys, que repug- 
mos de unir prim eyra , naõ a natural! A  de D e o s , 
fegunda, &  terceyra vez &  a do Amor. Que para efte 
pelo am or, &  affun ficare- te reduzir , lhe foraõ lie
mos todos os í  ieis hum fó ceííarias tres unioens ? Mas 
paõ: Vnu panis multi fwntis. como naó havia de fer efta 
Reparaftes como corref- a perverfidade das ley? das 
pondendo ás tres Ceas as fuas tradiçoens, ie eraõ vi- 
unioens referidas: A  pri- perinas filhas nafcidas do 
meyra uniaó da efpiga , infernal odio dos Farizeos. 
m oftraa ley da natureza: O mefmo Chrifto noífo R e- 
afegimda uniaõ da m aça, demptor oáffirmou expreí- 
inculca a ley da obfervan- famenteaíTim: ¿ludiftis qui a 5.43. 
cia : &  a terceyra uniaó do dicíum eft : D i’iges proxi- 
fo g o , he que confuma a mum tuum , CJ odio habebis 
ley do amor D ivino? L o- inimicum tuum. Ouviftes 
go jà tendes claramente d iz e r3 que amaííeis ao vof- 
manifefto, que o pao tem- fo proximo , &  que tiveí-

feis

no Sermão.
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Das Tradiçoens. 1 r 1 
feis odio ao voífo inimigo? haviaó de riafeér da perver- 
Poiseu vos digo, que améis íidade das fuas tradiçoens. 
a volfos eontrarios: Egoau~ E  com efte diabolico paõ 
tem dico vobis diligite mi mi- do o d io , alimentavaõ pec- 
cos 'veftros. Primeyramen- caminozamente ao p o v o , 
te Chrifto veyo ao mundo, como delles tinha já ditto 
como elle d ifle , dar huma o Efpirito Santo. Comedunt 
cabal fatisfaçaõ á le y : Non panem impietatis y^yvinum Proferí 
•veni fol-vere, fed adimpkre. iniquitatis bibunt. Porém fe í:-4-I7* 
L o g o  como derroga efta todo o intento do odio 
le y ó  Senhor , por hum ex- foy apartar, &  defunir: o 
preciífimo mandato íeu : empenho todo do amor 
Egoautem dico njobis ? D i- foy unir, &  identificar.Bcm 
rey. Em todo o teftamento ovim osn asefpeciesáopaó 
velho naõ havia tal ley do Sacramento, mas veja- 
corno efta : poriífo adver- molo tambem ñas eípecies 
tidiííimamente proferio o do C áliz , para que fique o 
Senhor , que diziaó os ho- difeurfo inteyramente ade- 
mens , &  naó que conftava quado : &  triunfante do 
das leys , como affirmou odio do Antimandato Fa- 
em outras repetidas occa- rizayco , o A m or D ivino 
fioens: Scriptum eft’. Scrip- do Mandato de Chrifto. 
tum eft. Antes as fuas per- 112 Efta o Senhor jà 
niciozas tradiçoens , que- fem vida na C ru z , &  per
rito  e lies introduzir no feu tendendo o odio triunfar 
Antimandato por leys. D if- do íeu am or, naó obítanfe 
fe-o m uyto ao intento do eftarjà m orto , lhe corre 
meu aílum pto, o literatiífi- huma lança ao peyto. Laft- ^onnc 
mo Santo A lberto  M agno: cea latus ejus aperuit. O  
Pharifteos- fuas traditiones qual moftrando eftava ain- ' ‘ 
tanqua-n mandatum legis da com vida lançou liqui- 
p fu iffe .E quem duvida que dos.fmgue, &  agua: E x iv it  
fédo do odio aquellas leys, fanguis, &  aqua: E nefiés

dous
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dous Sagrados lico res, os E xiv it fanguis^Çj aqua. A  
Sacramentos ,com o dizem M iífa he de todo elle huma 
os Padres: Exierunt Sacra- expreíía , &  omnímoda fi- 
visnta. Confiramos agora o gura. L o go  no facrificio 
figurado com a figura, que incruento do AJtar , deve 
fe me offerece huma duvi- ha'ver tambem no ikngiie 
da naõ pequena. N o facro- accidentes de agua c1 Por- 
íanto facrificio da M iífa , que de outro modo naó ha 
para fe confagrar o fangue .entre a figura , &  o figúra
le  lhe lança breve porçaô do coherencia ? Grande 
de agua. Á  qual no com - duvida por certo,fe a naó ti- 
mum fentir da Igreja, pri- xàraõ os Authorcb de hu,&  
m e y r o a a g u a fe  converte -outro íacrificio.Do Ltcrifi- 
«m vinho, do que o vinho ció cruétoda Cruz foy Au- 
fe confagre Sacramento, thor o odio do facrificio in
p e  modo que depois de cruéto do:Altar foy Author 
co n íagrad o o C alix ,n aõ h à amor :Hcomo no amor o 
nelle accidente de agua do o feu empého he unir, &  
algum ;fó debayxo dosac- identificar : &  no odio o 
■cidentes de vinho , he que feu deíignio todo he apar- 
efta o fangue confagrado. Se ta r , &  defunir: poriílo na 
perguntarmos à mefma Cruz fahe o fangi e , &  agua 
Igreja , que fignifica efta deíunidos , &  apartados : 
porçaô de agua , que alli E xiv it Janguis , &  aqua. 
no C alix  lança o Sacerdo- Poriílo no Altar fe achaa 
te ? Reíponde que he fi- agua com o fangue identi- 
gura daquellaagua, &fan- ficados,&  unidos. Eternos 
gue , que fallió do lado de bem manifeftas as raizes 
Chrifto depois da fua mor- deftes dous contrapóílos , 
te. Bem. Argumento aífim. nas duas eípecies do Sa- 
N o facrificio cruento da ciamento do Mandato D i- 
Cruz íahio o fangue apar- vino,contrariadas pelo odio 
fa d o , &  dividido da agua: do FiU'izayco ,Antiman-

d a to :

"Das Tradicoens'. i  i  i
d a to : Puare , &  vos traf- 
gredimini mandatim Dei 
propter traditionem vcftram. 
Mandata botninum di ceban- 
tur traditionem Pharifxorwn.

113  N o Antimandato 
Farizayco contra o Divino 
Alandato temos vifto os 
íeus ramos contrapóftos.Nq. 
primeyro ao amorozo Ser- 
maõ do Senhor contraria
do pela Farizay ca tradiçaõ : 
Quare difeipuli tai tranfgre- 
diuntnr traditmiem fenio- 
rum. N o fegundo à profun- 
dilíima obra do lava pès, 
oppofto, a affeótada cenfura 
do lava mãos: Non enim la- 
vant manus. No terceyro 
ao Paó vivo do Sacramen
to  emulado pelo pao 
temporal do m undo: Cum 
panem manducant. Mas a 
eftes garfos baílardos do 
odio Judayco, venceraõ os 
ramos, &  palmas do Am or 
Divino : íérvindolhe efte 
Antimandato de defpojo, 
ao triunfo gloriofiífnno do 
feu M andato: Ojiare ( j  
vos tranfgredimini Manda- 
tum Dei propter traditionem 
vefiram.

11  Faru

1 1 4  A  voíTa M a g e fta -  
de D iyinam entereal, C ru
cificado Senh or, &  D eos 
do meu coraçaó, recorre jà 
o difeurfo fogindo do A n
timandato F arizayco , para 
os engraçados ramos do 
voílo amorofiííimo M anda
to : triunfe íempre nelle o  
voífo amor , daquelle o d io
inimisamente cruel . fe  ̂ , * 
contrapuzerern anida ra-
mos ás voífas viíiorias , fi
quem os feus troncos , l e 
vem os vofíos as palmas. 
Triunfem  das fuas perni- 
ciozas tradicoens, as volfas 
Divinas Leys. Vença o vof- 
foexemplariffimo lava p ès, 
o feu injufto lava mãos. Su
pere o voílo corpo em acci
dentes de p a o , as fuftan- 
cias adveríiflinias do feu 
temporal. M as, Am oroíif- 
fimo P a y , &  vidoriofo Se
nhor, para participarmos 
deftes voiíos triunfos, a 
voífa luz he q nos ha de dar
o sauxilios: accendey com, 
ella mcu congelado efpiri- 
to , para que a fervores do 
coraçaó illuftre o entendi
m ento,para pizar os Fari- 

H zaycos
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zaycos tron cos, &  para fe- tas envergonhadas ̂ faces os 
guir os voííos Divinos ra- profertos, de nao feguir 
rnos. N ao fe defvelle jà o em nenhum cazo astradi-
difcurlo em diftinçoens de 
M andatos : proíiga obe- 
dientiffima, &  refignada- 
mente os voííos preceytos: 
com  caraderes de iágne eí- 
creveo ovoiio amor 5 no fa- 
grado livro defíe corpo Sa
cro íanto a voíía Ley:quem 
terá jà olhos para os por em 
alguma tradiçaó. Poftradas, 
Meu Deos , a efles-pés D i
vinos , [  fe a íua indignida
de pode fóbir taõ a l t o ,]  
pedem , Senhor , as noííis. 
drfatençoens hum. perdaõ 
geral dos íens defcuydos, 
huma abfolvicAÓ plenifilma 
dos feus; d'elidos ; naõ íc di
ga foy ta5 poderoza a íua 
rebeldia , que fez oppofi- 
caó à volía M iíericordia 
immenía. Oh PiiiíimoR e
demptor da minha alma ; 
íahindortos pelos olhos as 
penas, em tinta de con
tristas lagrimas , eferevem 
cm  correntes caraóteres neí-

çoens do mundo, & de naõ 
faltar com o devido refpey- 
to ao vofto Mandato. O co
raçaõ com vigurozos gol
pes intenta íahir do peyto: 
naõ fó para firmar o dolo- 
ro zo , mas para confirmar
o propofito. Nao deíprefe, 
M eu Deos a voíla pieda
de , a efte coraçaõ contric- 
tamente humilde. Esforcem 
os vofíos auxilios a. eftes 
arrependidos adose cor ro
boren! as voflas i ni pira- • 
çoens os feus propofitos /• 
animem os voftos D .vinos 
esforços os feus proteftos': 
dirijaó todas as noiías ac- 
çoens os voííos preceytos :• 
para que nao largando os 
ramos do voífo M andato 
do A m o r, íubamos por 
elles com ajuda da voíía 
graça , a gozar os frutos 
eternos,que nos promettem 
de gloria. Quam mihi & c.
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QUARESMA.
A’ T  A R  O E

Ñas folemnes Completas , que fefcoftumaó celebrar no 
Convento d eN . Senhora da G raci de L isb o a  695.

Surge, tolle grabatim tuum , ó ' ambuía , &  ftatim [anu r 
fatfus efi.Erat autem fabbathum in die illo.S. Joaõ c. 5.

Elebrado, &  Efta palavra Sabbaihum^cõ-
celeberrimo forme Lsd ancio  Firrniano,
foy fempre he voz certamente Hebrea ,

’ o dia do Sab- &  naõ como alguna im agi-
bado em todas as id a d e s , naõ , latina. Vem de Sep~
leys, &  lugares do mundo, tem, que he o dia fettimo ,

H i)
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&  íignifica defcanço : da Sabbathi, &  afíim por todos
diçaõ Hebrayca Scabatb. os mais dias, até a Sexta
ideft, Cíffavit ,porque def- Sabbathi ,que era a Sefta
cançou Deos no "íettimo feyraem  que findava aíua
dia , &  naõ oriunda de Sab- Semana. 
bos , que quer dizer Bacho, 1 1<5 N aõ fó dominava
pois como diz PJutarcho, a Semana ; mas a Semana
tinhaõ para fi os Gentios , toda , muytas vez es pelo
que por efta cauza guarda- Sabbado fefignifica, c o m o í» « .
vaõ os Judeos ao Sabbado. íe colhe do texto: Jejano™-12<
N em  traz a origem de Sa- bis in Sabbatho. E naõ fo
turno , que , como refiere na Semana , mas atè para
'D iodoro, tinhaó para íi ou- os annos entrava em conta:
tros , que por efte m otivo aííim para o do Jubileo , co-
era entre os Hebreos o Sab- mo porque de lette em fet-
bado dia Sagrado: antes os te annos fe naó lavrava a
G e n tio s ,&  partfcularmen- mejma terra : dandolhe
te os Etnicos, he que repar- tambem o ieu defcanço,
tiraó os -Planetas pe los diasj naquelLe anno íettimo.Nem
nomeando no Dom ingo fó nefte elemento teve o
d ia d o  Sol: à Segunda íeyra Sabbado d o m in io , pois
da Lua :à T e rra  de M arte; chegou ao da agua o feu
à Quarta de Mercurio : a Imperio : C om o fe vc no
Q u in ta  de Júpiter t àSeftà R io Sabbado-, que corre
de Venus: &  dia de Satur- entre A rca s, &  Raphan-
no ao Sabbado, porque na cas Cidades do Reyno de
f u a  primeyra hora,dom ina Agrippa do qual conta
efte Planeta: porque osju - Plínio , &  Jozè de bello J u~̂ °eYfllo[
deos pelo feu Sabbado , he daytb' , que lhe deu efte no-
que nunieravao aos dias te- me: porque correndo .
dos: &  aülrn. chamav^Õ'ao pire todos os feis dias d a 2^/
Dom ingo Prhnâ Sabbathi: Semana , no do Sabbado
à Se¿unda feyra Secunda íe feca, por mayor qüeicja,
" w I "■ am un-

1 T>e Sabbado de Tarde'. _ 117
ã inündaçao da agua. Na hora miridiei facer cfjet, ne- 
L e y  dos Hebreos foy dia que quifquam res profanas, 
fantificado ,• &  por noííòs quem a drno dum fejlis diebus 
peccados, mais obfervada- *vetitum erat, exercer et: 
mente Santo , do que os idque Campana rono populo 
Catholicosguardaóhojeao indicare tur : ac pofteafacris 
Dom ingo. Deos o honrou rebus operam darent , Ccn- 
com  varios prod igios, &  cionibus interejjent; Vefperas 
favores extraordinarios ; quas uocant audirent; idque 

¡'scomo ouviftes eloqüente- us'quein diem Luna facerent 
' mente ao Pregador da conftitnta advsrfus contem- 
primeyra tarde. Na L ey  da ptores gravi multa. A nti- 

j$ice- graça , como r ella ta Nice- gani ente, diz Boecio, apro- 
fbor.1. phoro, quizeraó huns he- vou o Concilio de Efcocia 
14.C. 13 rejes introduzir o feu culto, o Decreto prezente, que 

chamados por efta - cauza. no dia do Sabbado do rneyo 
Sabbacianos, ou Sabbata- diapordiante fe guardaífe, 
rios. Ebafte de noticias fo- &  como outro qualquer dia 
bre a claufula do thema : Sagrado todo o trabalho 
Erat autem Sabbathum in profano fe prohibiífe : que 
die ilío. ao fom dos finos concor-

1x7  Porèm  para que reífem para as Igiejas os 
naó eícrupulizeis , nem nos p ó v o s , &  que nellas ou- 
louvores predicativos das viífem os Sermoens , afíif- 
noílas Emprezas:né nos fo- tiífem aos Orficios Divinos, 
lem nesCóros multiplica- &  que neftes cultos feo c- 
dos nas noíías Completas : cupaífem até a Segunda 
Ouvi hum Decreto damef- feyra exclufive: mandando 
ma Igreja Romana,em hum fobre graves penas, que eí- 

Boeth / Concilio. ce 'ebrado em Ef- te preceyto fe guardaííe.
1 cocia:° ^ w tn Scotia Concilio Naõ he ifto proprio, o que 
Bsr.Sco- aPprobante decretum e ft , ut nós fazemos Julga y pois fe 
torunu dies Sabbathi a duodécima he efte noífo aóto acert idil- 

UVart. H jii fim o ¿
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Sermao.118
fimo ,• conformandofe taó 
pontualmente com aquelle 
Decreto.

118 PaíTando do día 
para a materia da prezente 
em p reza, pois preceptiva
mente me obrigáraóa que 
foffe o Author d e lla , he de 
advertir, que como na ley 
Judayca,o Sabbado era o feu 
dia de fefta , occupavaõ os 
Pontífices as menhans nos 
feus holocauftos: &  de tar
de ouviaõ os Jadeos a ex- 
plicaçaó das Efcritturas Sa
gradas aos feus Rabbinos. 
E como Chrifto Redemp
tor Noílo buícava os mayo
res ron curios, para prégar, 
&  propagar a fua ley da 
graça , como efte era o 
mayorde todos em que os 
colhia juntos, allí lhes fazia 
Sermoensas mais das tar
des dos Sabbados: Erat 
autem docens in Synctgoga 
eonim in Sabbatbiu Porern 
fomente em fe is ,n em m e
nos, nem mais,fez feis mila
gres protentofos, como fe 
rolhe do contexto de todos 
os quatro Evangelhos; por
que fe nos mais obraífe

alguma maravilha^tambem 
o haviaô de advertir os 
Evangeliftas; affim como o 
notáraõ neftas feis propof- 
tas. Porifto pare ceo pro- 
prio,noviffimo,& acertado 
prégarmos ñas folemnes 
tardes dos Sabbados defta 
Quarefma,os feis milagres 
das tardes dos primeyros 
Sabbados celebres da L ey  
da Graça. Ouviftes na Pri- 
m eyra,difereta,&  engraça- 
damente o Endemoninha- 
do livre do poder diaboli- 
ro. Ouviftes na Segunda, 
efperitual , &  eftudiofa- 
mente a molher encurvada 
livre da inclinação terrena. 
Seguefe , pela ordem meí- 
ma com que fe obferváraó, 
ponderar nefta Terceyra ,  
reftituhido á faude o Para- 
lytico da Pifcina : Statim 
fanusfaãus efl.

119 Porèm tendo jà 
nefta Quarefma feu dia pro- 
prio efte Evangelho: deu- 
me cuydado muyto grande 
formar o Sermaó d e lo rte , 
que nao íicafíe foípeytando
o meu A uditorio, era al
gum dos que jà tinha pré-

De Sabado de Tarde. 1 19
gado pois o tenho feyto 
varias vezes fobre efte 
Evangelho : apliquey todo 
aquelle defvello a que po
de chegar a minha esfera , 
em inveftigar huma talem - 
p reza , que fendo para de 
tarde p rópria, ticaíle à ma
teria d o Sermaõbem ajufta- 
da. Se o cheguey a coníe- 
g u ir , vos feis os que o ha- 
veis de julgar. Com  que 
fuppondo o milagre por fa- 
b id o, como ha taó poucos 
dias geralmente pregado: 
entro a dificultar o thema 
para fundar o aífumpto. 
C om  toda a preça fárou 
Chrifto a efte homem : 
Statim fanus fací mí efl. E 
mandou que fe levantaíTe: 
Surge. Que tomafte a cama; 
Tollegrahatum tunn. E que 
fe foífe: Etambula. Ha tal 
repente ! Ha mayor cele
ridade ! Senhor há trinta , 
&: oyttoannos, que efte po
bre homem,com a parlezia 
tolhido , efpcra com paci
encia nefte Hoípital enfer
mo : quem fofreo o acha
que tempo taó prolongado, 
naõ terá agora o remedio

mais paulatino? Senaôque 
a toda a preça? J á ? E  lo
go? Statim. Sim. E a razaõ 
a meu ver, he efta5que que
ro dar. Notem.

120 Ainda no fentido 
literal era efte homem hurn 
grande peccador, que por 
iífo Chrifto depois o ad- 
vertio : Ecce ¡anus fadas  
efl ijam noli peccars, ne de
ter iustibi aliqnid contingat. 
Adverte oh homem, quejá 
eftàs íaõ, olha naõ tornes 
a peccar, que te poderá 
fucceder muyto peyor. 
Agora a íoluçaõ. Eftava el
le em hum dos arcos da 
Piícina , &  chegou Chrifto 
a fazerlhe a pergunta: fi
cou taõ enleadamente con- 
fuzo, &  confuzamente per
turbado , que perguntando- 
lhe o Senhor fe queria fau
de, refpondeolhe que naõ 
tinha hom em : Nefte labe
rinto da fua confuzaõ,abay- 
xou os olhos, co 110 he na
tural, &  como o que allile  
ofterecia era o tanque da 
Pifcina , lan: ou o Paralíti
co os olhos áquellas aguas, 
&  reparando na fealdades 

H  iiij que
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que o tinhaõ reduzido as 
fuas culpas, fe retrattou 
verdaderam ente contrido 
dcllas: Vendo Chrifto ao 
Paralitico retratado, &  
ao peccador arrependido, 
logo , logo lhe deu faude , 
que Deos nao falta da fua 
parte :Statim J'anusfaftas eft. 
E porque naõ pareça efta 
interpetraçaõ arbitra, ou- 
çaõ-na au Doutiífimo Syl- 

Syfoeir. y ey ra . ¡{¿fie colligitur prd- 
itc’ fentia peccata, ques habue- 

rat, per reiratfationem 
reliquerat, rennniffa fu i (Je a 
Domino ftatim quando ipjfum 
janavit. E que as aguas da 
Piícina onde íe arrependeo 
foífem o chriftalino efpelho 
em que fe retrattou, colho 

r  ¡r eu de Caífiano com agudo
l fundamento: Re fie in yero- 
27. '  folymis diferibitur layacrm/i 

fíwitatis -y vam ibi erat ínter*-■ 
petraiio K'ifionif. A d v erti, 
diz o Padre , que efta Piíci
na fe chama de Jerufalem: 
Jerufalem interpetrafe vi- 
zaó: E donde cada hum 
retrattadamentc fe ve bem, 
ah i acha logo o faktiíero 
remedio a todo feu m a l: E

para que do mal todo íayá 
hoje perfeytamente livre o 
meu auditorio: para que 
nellefe retratte,lhe oífere- 
ço por aflumpto o mefmo 
Èípelho do Paralitico. He 
o titulo do Sermaó : O Ef- 
pelho da Pifcina para reme
dio da alma. T en ho pon
derado do thema , a faude 
do enferm o: Statim f antis 
f a fius eft, A  Circundan d a  
do Sabbado: Erat antevi 
Sabbñthnm in die /7b.Para o 
rem edio, que prometto no 
E fpelho, as mais palavras 
do tfiema me dividirá© os 
difeurfos defta Empreza taõ 
claramente chriftalina, que 
he impoííivel faltarlhe a 
graça, a vifta daqueile Ef
pelho ferri mancha: SpGctt~SaPI“ 
lumfine viacula i E mais d c-e,t̂ l ~ 
dicando-fe efta acçaõ à S e -7, -c’,> 
nhora , que tambem fe fig- 
ni-fica na Pifcina: o Anjo 
que a ella dece lhe offerece 
por dedicatoria huma

/ive Marta,

121 En-
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a fonte , cotilo foccedeo ao 
PaftorCoridon.

Non fum adeo infermis , 
nuper mein \ittore V i di. 
Lumplacidum fiar el ven- 

lis mare.

II.

Ntre as mais 
deleytozas ma-■2,E  .

ravilhas, q u e te m d a d o d c  ...........
íi a humana induftria [ emú- Antiga achou efta excellen-
laçaõ continua da nature 
za i ] foy na verdade a fa
brica cíos Efpelhos a mais 
rara ! A  mais admiravel t 
E  a mais plaufivel i T an to

cía a arte, porque ja M oy 
fes fez ao Altar do taber
náculo hum frifo relevan
te , ou huma luzida facha-

_  — r ---------- ---------  da dos efpelhos das mu-
foy fempre a fua eftimaçaõ, lheres: Feút Moy fes labrum Exod 
q em efpecie de caftigo aneumcum bc;Ji fuade fpe- 38-8,

c.

ameaçou por Izayas Deos 
que havia de tirar os eípe- 

jfay.c. llios às filhas de Jerufalem: 
3.25. Auferet Dominus fpecula. 

Onde ,  naõ fem razaõ , 
próvida a natureza no prin
cipio do m undo, q uizlo
go immediatamente fabri
car o efpelho : &  allim an
dou groííeyramente debu-

culis midierum. Com  que 
faifa mente fe atribuhio a fi 
Grecia a graça defta prima- 
fia , fazendo a EfcuJapio, 
&  a PraxiteJes , dos Eipe- 
ihos primeyros fabricado
res,ou em chum bo, prata,, 
ou bronze. Foraó os Gre
gos muy vangloriozos de 
idas acçoens-j eftimando

xando-osnasfom bras, nos mais o fumo proprio , que
mármores , pedras precio- as flamas alteas : moftran-
fas, & ñas aguas, ainda do-fe em todo o tempo
que depois a meftria da ar- dezejozos de roubar os
te com bella competencia mais raros fentimentos das
a foy reduzindo a única Efcrirturas humanas: po-
perfeyçaõ. Occafiaõ houve rèm fem a menor duvida ,
em que acazo achou o Ef- devemos aos Sydonios , o
pelho , quem hia bufear defeobrimento dos vidros :

porque
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porque na própria praya breve cryñal a immènfídade 
do mar de Finicia, ha- dos orbes do C e o , &  fou- 
vendo algum dellcs accen- be com regular movimen- 
dido fogo , viraõ com paf- to  governar as errantes Ef- 
moza maravilha , mudarfe trellas , dar movimentos à 
luzida a dença materia nas L u a , &  abrir ao Sol nova 
líquidas areas, de qué de- -Eclíptica. Naó fallo no 
pois o arteíício humano fa- theatro de Scauro , que 
foricou o vidro em tantas com o affirma M ayo lo j era 
■fôrmas. m a y o r, que o de Pom peo

122 Invento houvetaõ em R o m a: ornavafe com 
ingenhofo , que paífando a trefentas, &  feífenta co- 
requintar o arteficio , na lum nas, dividindo-íe em 
prefença de T ib erio  dey- tres andares : de marrno- 
xou cahir da maõ huma re era o primeyro , &  o fe- 
Redom a de vidro , para gundo de tranfparente vi- 
-immediatamente [ como dro: cabiaó em todos os 
logo fez ] a refabricar com tres outenta mil homens. Phnl. 
maravilhofa oftentaçaõ da Outras muytas mais obras lóxap* 
-arte. Porèm inquirindo o de peregrino a rte fíc io ;15* 
Emperador fe mais alguem por evitar a difu zaõremet- 
fabiaaquelle fegredo?R eí- to ao íilencio. 
pondendolhe que nao . o 123 Porèm como o 
mandou matar logo ; di- vidro , aínda que feja capaz 
zendo naõ quería que no de receber a impreífaõ das 
feu Imperio , abateífe a fua Im agens, naõ he apto,por 
eftimaçaõ o ouro, pois lha fua qualidade tranfparente, 
roubaria , fenaó foífe frágil para as reprefar, &  reter,- 
o vidro. Deyxo o mayor porque as Imagens nos cor 

-parto que ja mais fe vio de pos tenues, &  luminozos 
ingenho em A rchim edes; o dezaparecem;roy neceflario 
qualein Syracufa teveatre- ( para que aquelles rayos 
viniente para fechar em lenaó elpalhallem ) porlhe,

de
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de p erm eyo , ou cera , ou lhodo aífumpto. 
chumbo,ou aço,q no denço, 124 A  origem do vi- 
ou eícuro em certo ponto, dro fabe-o a ignorancia • a 
retenha a imagem fugitiva, origem do Cryftai ignora-a 
&  reíulte por meyo da re- a Filofoíia. Plinio , Arifto-
ciprocaçaõ a vifta das figu
ras impreflas : porque a 
qualidade viz»'va, que per 
linha reda corre ao corpo 
lum inozo, mediante o re
flexo de novo recorre pe
los rayos dos olhos a verle 
a íi mefina. Cuydàraõ al
guns que o noflo mefmo 
retrato , feja aquelle que fe 
vè dentro do efpelho : &  a 
propria figura feparada fe 
paíle a elle &  por ventura

teles, Theophrafto, &  Sé
neca fentem , que he agua 
congelada , &  fer moza
mente endurecida. Prodi- 
gioza pedra de nevé lhe 
chamou com atrevido efty- 
lo Claudiano. Naõ he lo
go novidade fem funda
mento , formar das aguas 
da Pifcina efta tarde hum 
Efpelho fym bolico: O que 
alcançou a inventar o ali
nho , fayba-o uzufrutar o

que naõ ieja fóra de prepo- dezengano , &honefto £m 
lito entender, que as taes dosE ípelhos, co m a dif- 
qualidades fayam longe do creta invediva do lafeivo
rofto. Pois fuccede que hi m 
Paftor fentando-fe à fombra 
de huma arvore fe veja a 
íi , &  o vejaõ os mais de 
cor verde: porque a quali

Hoftio : aíllm o efereveo 
Seneca com a cóftumada Senec. 
elegancia. E no capitulo fe- 
guinte adverte difereta- l-i -r2íl~

- , mente : Se inventàraõ os tur' a ,
dade da cor das folhas que Efpelhosnaõ para a d o rn a r-^  ‘ 
lhe da no femblante o vefte f e ,  mas finí para conhe- 
da mefma libré de que tra- cerfe. M uytas utilidades 
ja a arvoie.A qui tínhamos podem occaíionar; a pri- 
hum ponto curiofamente meyra fervir a todos os 
nloionco ,lenaõ eftiverajá mundanos de hum. uiiiver- 
clamando por mi o Elpe- ía l conhecimento proprio r

a íe-
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â íegunda fer pafíl todos os 
efta d os hum mudo Conce- 
Iheyro. A ’ gentileza a amo- 
efta naõ afeye com os vicios 
lua ferm ofura; &  á fealda
de a aviza, que redim a 
com  as virtudes da alma , 
os defeytos que tem na bel
leza : ao moço lhe infinua 
as flores de fua idade , para 
que naõ malogre o florido, 
perdendo o tempo para o 
fru âu ofo: ao mais velho 
lhe reprezenta aquella ve
nerável neve, para que ne
nhuma vicioza nodoa a in
fam e, & lhe moftra viva
mente o pálido d ofeurof- 
t o , obrigando-o a que fe 
lembre do feu fepulchro, 
advertindolhe juntamente 
no candido, o púdico : &  
que he huma irregularida
de fatal, fahirem das neves 
do Caucaío , fogozas cha
mas de hum Mongibello.

125 T o d o s  quantos Ef- 
pelhos tem inventado os 
ingemhos relevantes, fe re
duzem a tres claífes , con
forme os Authores. Hà Ef- 
pelhos playnos: Eípelhos 
côncavos &  Eípelhos an-

naó.
guiares^ Á s qüaes èfpeclcs 
moralizando hum moder
n o , difpondo as proprie
dades de húbom Eípelho,
&  compondo as qualida
des de hum eípirito perfey
to , efcreve, que aílim co
mo naquelles le requere fer 
inteyro , íer pu ro, &  íer 
futil ; aifim neftes lhe cor- 
refponde à inteyreza a vir
tude da Caridade : E x  in- 
tegritate charttatis. Efta he 
a primeyra Com po íiçaó. A  
pureza a virtude da humil
dade ; Expuritate humilita- 
tis. Efta he a fegu n d a» A  
futileza a virtude do enté di- 
mentó: Exfubtilitãte inte- 
teileãus.Efta he a terceyra, 
&  ultima Compoíiçao. A  
Caridade nos offerece hum 
Eípelho playno : A  H um il
dade nos poem diante hum 
Eípelho concavo : O  En
tendimento nos moftra 
hum Eípelho angular. A o  
primeyro Eípelho playno 
da C aridade, no ha de le
var o Surge. A o  fegundo 
Eípelho concavo da Hu
mildade ha de conduzir o 
Tolle. A o  terceyro Eípelho 

angu-.
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Angular do Entendimento 
havemos de ver no Ambula. 
Fundafe efta idea toda na 
expo liçaó do noífo Syl- 
veyra : Surge ad frdceptuin 
charitàíis. Tolle in fignurn 
humilitafis. Et ambula per 
•viam hitdecím. Eftas faõ as 
tres palavras do th em a, 
que difíe íicavaõ para ad i- 
viíaõ  da matéria. Eftas faõ 
as tres virtudes com que 
fe  compoz o Paralitico, 
quando fe vio no cryftal 
da Pilcina. E eftas faõ as 
tres viftas de olhos , com 
que devemos efta tarde 
diípor os nonos eípiritos, 
lançando-os â contempla- 
çaõ deftes Eípelhos r Surge3 
tvüegrabatim tuum , &  am
bula. Vamos ao playno da 
Garidade , que he o pri
meyro : Surge.

III.

126 |  1 M  A chaya jun- 
f ;  to*ao templo dc 

Ceres pendia hum Eípe
lh o , atado muyto fútil
mente por hum fio : o qual 
batedo levemente fobre hu

ma cryftalina fo n te , re- 
prezentava, &  prediíu aos 
enfermos , em varias im a
gens hierogliíicada, ou a 
vida , ou a morte r a enfer
midade , ou a íaude. Hoje 
oífereçomais profícua , &  
verdadeyramente o mef- 
mo a todos os meus ou
vintes. Offertavos o dif cur
io Eípelho , &  Fonte. V e
de no retrato do Efpeihò 
playno a primeyra virtude: 
&  depois, chegando à fon
te  da Pifcina , examinay 
fe  ade-rna .a da Caridade z  
voíía alma. Se a alma ti
ver efta virtude , vereis na 
Im a ge m d a fonte, q ue te n- 
des íaude , &  vida da gra
ça : porèm fe à vofla alma 
faltar efta prenda ; íuppen- 
de que tendes a enfermida
de , &  m orte da culpa. A  
prim eyrã, &  principal que 
retrattou o Paralitico , foy 
a falta da Caridade,eftando 
tolhido para todo o c & o : 
poriíío ne Eípelho depois 
de ter fárado : Statim fenus 
faãtts efl , avii tLide da C a
ridade inteyra , he a lieaõ. 
que nos ddo cryftaí na fua 

primey-
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primeyra play na :E  xinte- 
gritate Charitatis. Surge.

12 7 EfteSw ge corres
ponde ao Statim : moftrou 
•o play no da Caridade 
cryfhúina , para fazer ao 
amor Divino correfpon- 
dencia : ornando a íua al
ma como prologo da vii> 
tu d e , com a inteyrezada 
Caridade : E x  integritaie 
Charitatis. A  Caridade in- 
teyra , &  adequadamente, 
comprehende duas Carida
des : a de Deos j &  a do 
proximo : a de í i , em or
dem à íalvaçaõ, & a do 
proximo , fazendol he 
todo o bem: E ainda que 
aqui a naõ reparte o leu 
Author , fallaremos de 
am bas, que ella he a C a
ridade inteyra. Para o que 
reparo aííim. Eu bem iey 
fe deve a primazia a efta 
virtude , pois a mayor de 
todas he a Caridade : Ma
yor autem horiim eft Chari-

• tas. Porèm naõ a reconhe
ço nefte P aralitico , na 
dicÇaõ em que a infinuao 
difcurío : Surge. Levan
tarle j &  irfe <? D ize ym e ,

venturozo homem, naõ ef- 
taes nefte Hofpital hà trin
ta , &  oyto annos ? Nelles 
naõ acquiriftes alguns amir 
¡gos , entre' tantos compa- 
nheyros ? Naó eftaes a 
muytos obrigado, experi
mentando-os em voífo fa
vor mais officiofos ? Pois 
que.gratulaçaó, &  carida
de he efta voíu  ? aííim des
pegadamente iarguaes a 
fua companhia ? Nem ob- 
fervaes com a fua focieda- 
de huma defpedida políti
ca , .huma correfpondencia 
humana ? Naõ tiveftesaqui 
muytos focios no voífo 
achaque ? Pois jà a voífa 
milagrofa faude , fe naõ 
eompadece da fua enfermi
dade ? N a õ : parece que 
refponde o Paralitico- por
que eu íim me compadeço 
deftes meus alumnos, que 
me foraõ com panheyros 
nos trabalhos, &  fim me 
confeífo obrigado , aos que 
nos que padeci foraõ co
migo caritativos : porèm 
Chrifto meu Bem.feytor 
m e m anda, &  o Eipelho 
deltas aguas me enfinao

agta-
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agradecim ento, de lhe re
tornar o recebido : Se el
le he taõ beneficamente 
meu am ante, como pode 
faltai a correíponderlhe :a 
minha caridade ? A lèm  de 
que efta he própria : 
a outra he alhea : &  con
correndo am bas; prevale
ce á aibea a própria q devo 
ter co m igo, &  à  que devo 
uzar com o proximo : a da 
Jalvaçaõ, à de efmoler. A  
contradiçaõ de dous tex
tos me explicará melhor.

.1 2 8  Pedem as Virgens 
imprudentes oleo às difcre- 
tas E refpondemas Pru- 
de¡ntes: Naõ podemos,por
que naõ chegará a Nós ,;

Mnth.c. ¿  y OZOUfras. ]\J, f0rte non
v'9' fufjiciet 71 bis y (j- ‘vobis. 

Mais parecem necias na 
dçícortczia, do que pru
dentes na repulfa. Dev-iaõ 
refjponder cortezes : Vobis, 
( j  Nobis. Naõ alcançará, 
a V o z ,&  Nòsoutras: por
que fe he prudencia, &  
difcripçaõ, pòríe cada hum 
em primeyro lugar , naõ 
me parece haverá nenhum 
necio no mundo porque.

todos gèralínente anhelaõ
o lugar primeyro. D obre
mos. aqui afolha , & pafte- 
rtios a outra’ da Efcritura.
Pede o: necesitado Elias 
foccorro á pobre vemra de 
Sarepta : E reíponde , que 
naõ , tem. outro, alimento-, 
mais Cjue bruma pouca fari
nha para fí , &  para* feu tU 
lho. E replicoulhé Elias :
Naõ importa", que eu eftou 
primeyro : Vcruntanienini- 3-R*- 
hi primmi,: libi kutem , 

filie-tuofmies ipoft&to D efdo- 17-13 • 
brada afcdha , coníífamos' 
os fucceííos, porque acho» 
huma grave contradi' aó- 
neftes textos. Ou as V ir
gens prudentes o naõ L õ  
na eícufa: Ou Elias , he 
indifcreto na inftancia. As. 
Virgens prudentes para 
naõ foccorrer as necesida
des das neciaç fe diículpaõ 
que e fta õ 'ellas primeyro :
N obis , (3 Vobis. Elias re- 
p licaá Veuva pobre , di- 
zendolhe primeyro eftà e l
le: M iki pm niw i, tibipoftea.
Pois: como fé ajuftaõ ra- 
zoens taõ encontradas ? 
Bellamente o dá a "entcn-i

d era

\
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der a glofa. N o oleo que 
pediaõ as necias , &  nega- 
vaõ as Prudentes fe enten* 
de a virtude da Caridade 
com as m ais, fem as quaes 
naõ ha falvaçaó. No fuften- 
to  que pedia Elias , per íi 
moftra a Caridade da ef- 
m olla  ̂ que coníifte em 
foccorrer a nereúSdade 
alhea. Pois tem osa refolu- 
çaõ concluhida: Em pon
tos de Salvação , primeyro 
que tudo fou eu : Em pon- 

: tos de efmolla do próxi
mo , prim eyro qne eu eftà
o neceífitado. Porque naõ 
devo aventurar a minha 
fa lvaçaó, para que o pro
xim o íe íalve ; porèm de
vo aventurar o meu ali
mento , para que o neceffi- 
tado fe futiente : N oóis, &  
Vobis. Vnmum inibi , tibi 
pofica. Oh que galharda 
gentileza nos eníina , &  
infinua o noífo Efpelho; 
M eus Senhores, contem
plemos a inteyreza defta 
virtude: grande he a da Ca
ridade: mas Caridade com 
rifco da íalvaçaõ, ó que 
siecedade &  olfeníà de

Deos. T em  o outro á oc- 
cafiaõ próxima, &  fe dif- 
culpa que a nao tira de ca
za, por naó ficar dezem - 
parada[ como elle d iz] a 
pobrezinha. Adverte ò 
nef ciamente ignorante,' 
que he a tua condenaçaõ 
eífa Caridade. A  Caridade 
he virtude taõ fublime ,que 
he fobre toda a virtud e; 
porèm com rifco da falva- 
ç a õ , de nenhuma forte. 
Ncfta prim eyro, que tudo 
m ais, fou eu: M ihipritmm. 
Noiir  , &  Vobis. AíTim o 
fez o Paralitico , aíTim o 
moftra o feu Efpelho : para 
coníervaçaô da graça que 
lhe fez Chrifto: Surge.

ia ?  Reprezentafe be
lamente a Caridade nos 
Efpelhos playnos: copiaõ 
eftes as imagens direytas , 
&  proporcionadas. Se he 
Eípelho grande , moftra 
toda a Imagem , mas fem  
exceder a íua grandeza ; Se 
he pequeno moftra parte 
lómente ,  proporcionan- 
do-íe à fuaquantidade.Pe-
lo contrario os Efpelhos 
angulares , &  concavos ;

huns

Mdth.c
4.3-
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huns reprefentaõ as Ima
gens com disformes de- 
íeytos .outros âs aveças co
m o em precipicios. Siga
mos , Meus Catholicos Ou
vintes , os caminhos play
nos da caridade ; fe quere
mos o remedio para noífis 
almas terem faude naó 
bufquemos traveífas , ro- 
deyos , ílmulaçoens ,&  ata
lhos j nem para a caridade 
de Deos , nem para a cari
dade do proxim o, que he 
ainteyra do noíío diícurfo,- 
Levantém onos, &  íigamos 
à imitaçaõ do Paralitico os 
caminhos reaes : Surge. E 
entendey,que tudo o mais 
faõ tentaçoens.

130 T a ó  neceífitado 
v'via Chrifto no dezerto , 
que tinha padecido quaren
ta dias de jejum rigurofo : 
propozlhe o Dem onio hum 
meyo como íeu, &  foy,que 
converteífe as pedras em 
paõ : Dic itt lapides ifli pa
rtes fiant. Parece hum bom 
arbitrio , &  he.diabolico : 
tem ecco de huma carida
de fonora , &  a voz he de 
huma tentaçaõ 3 que atioa.
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Notem. Era preícifo def- 
truhira fubftancia das pe
dras , para que na de paõ 
ficaífem transformadas , &  
lahir de neceffidade huns, 
à eufta da deftruiçaõ de ou
tros : &  o que tem appa- 
rencias de caridade , era 
tentaçaõ ver dadeyr ámente. 
Com  outro real fucceífo, 
fe eleva a mayor defenga
no. Naó quer Chrifto trans
form aras pedras em paõ: 
porèm depois goftou de 
multiplicar finco paens 3 
para alimentar linco m il 
homens. Diffe diferetamen- 
te o meu Agoftinho, que 
fora dignamente fua efta ac- 
çaõ : porque os m ilagres 
faõ rayos do p o d er, &  naó 
gafta o íeu poder com as 
indigencias próprias, por
que referva todo para as 
mizerias alheas. A  minha 
iníuficiencia , ainda acha 
nova razaõ á infíancia. D e- 
feftima o arbitrio de trsnf- 
formar as pedras em paõ : 
&  obra o m ilagre de os 
augmentar no deleito: por
que fe riega à transforma-' 
çaõ , ¿k fó fe emprega no

I aug-
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augmentó^ A  rãzao he gra
ve. T a õ  fácil he ao poder 
Divino o créar , &  o con
verter , como o augmentar,
&  repartinporèm quer aug- 
iTíentar,&náõqiier conver
tir: porque converter as pe
dras , era deyxallas deftru- 
hidas: augmentar os paens, 
era fem deftruhillos melhó- 
ra llo s: E naó foccorre ne
cesidades deftruhindo, fe- 
ñaó augm entando: porque 
foccorros deftruhindo, faó 
arbitrios de inim igo : foc
corros augmentando , faó 
primores de foberano.

131 Hum equivoco no 
fignificado , me pareceo 
muyto difcreto. Efta dicçaó 
Charitas No latim  tem duas 
figtiificaçoens : fignifíca a 
Caridade , &  fignifíca a 
careftia : naó ha outra dif
ferença, que efcreverfe com 
h quando he caridade-, &  
fem elle quando he careftia. 
Pois juftamente le equivo- 
caõ ; porque na mayor ca
reftia , deve fer a mayor ca
ridade. A malicia difiera, 
que feequivocaó caridade, 
&careftia;pela grãde caref

tia q ha de ¿aridade: poréni 
o meu reípeyto diz, q fe e- 
quivocaõ no lom porqa vos 
de hõa affiiçaõ grade, deve 
correfpóder pi>recco à cari- 
daderfejapois a mefma; voz 
C aridade, &  mifericordia 
para q a voz da mizeria pe
dindo,feja a vozda caridade 
foccorrédo.Eftà dito pelo q 
toca àfemelhãça ¿refta a ulti 
ma,&melhor póderaçaõ na 
differença: he a de h. He 
letra duvidofa , porque he 
afpiraçaó verdadeyra: logo 
naó toca à caridade, fenaó 
à mizeria: pois como a ca
ridade he a que fulpira? 
Porque heeífencia da cari
dade perfeyta naó íóloc- 
correr aos neceffitados,mas 
encorporar em íi os feus fuf- 
piros. Ignoro íe confundi
dos agora os alientos , fe 
defigualaõ os fonidos.^ A ’s 
vozes das m iíerias, naõ fey 
feainda refpondem as ca
ridades ; quanto mais tomar 
fobrefios fulpiros de fuas 
afñicoens giandeslNaõ pof- 
fo culpar as caufas por 

falta de ju rifd içaõ: mas de
vo chorar os effeytos ,  que

he
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he compayxaó natural. Oh lempre achaõ os homens 
muytas vezes difgraçado abertos os livros para os 
m undo, que íó  encontras rigo res: porèm fechado a 
arbitrios para o teu dum- fette chaves o livro das ca- 
no • ridades. O mais profundo

132 Huns livros pinta reparo he naó fe dizer 
Daniel em hum throno : quem os abre. Quem abrió 

Bamel. luditium fedit, ( j  libri aper- eftes livros,que occultavaõ 
tifunt. E em  igual throno rigores?Q ue e ftu d o ,o u q  

Apocal P*.n â J oa°  outro livro : E t  mão reíiftou os íeuschra- 
c.5.1. ' v t ô  ln dexterajedentis fu-  éteres? ZJbv-.apertlfuHt.0 iz  

prathr&numlibrum. A in iig- Daniel: Naõ íey quem po
ne differença he, que vinte, de abrillos, o que fey pelos 
&  quatro Ancioens coroa- effeytos he que vi ábertos 
dos , &  aííiftentes ao thro- os livros; porèm  naõ refif- 
no naõ acertáraó a abrir o tey a maõ : porque em D e- 
livro : porèm o sjivros de cretos rigurozos , todos ef- 
Daniel íe abriraõ por í i ; condem os rollos, para que 
fem íe expreífar quem os naõ os conhecendo por Jui- 
ab rio : Eibvi ap£rtiju?it.]S3.o z e s ,  aííim fe confundaõ os 
deícubro mais cauía , que Authores : pois o que eu 
da materia delles a grande fey, he,que os livros fe víraõ 
differença. o  Livro de Joaõ abertos: &  que os donos 
continha myfterios , favo- fícáraó malcarados. Qh-aiá- 
r e s , &  graças •: Os livros de day , Senhor , os rayos da 
Daniel conftavaó de rigo- voíTa luz , para quedando 
re s ,d e /‘u ftiça ,D e cre to s,&  nefte puriífimo cryftal,nos 
Sentenças. Pois eftes livros abraó os olhos para a nofía 
fe achaõ abertos fem fe di- falvaçaó, &  feguindo o exé- 
zer quem os abre; porèm p ío  do Paralitico retratan-
o livro de graças naõ acer- <10 o nolíó peccado , ap- 
taó vinte, &  quatro Heroes pilquemos á noífa alma ef- 
a flizello patente. Porque te caritativo remedio; fen-

I ij do
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do para vos, & para o 
fo proximo adequado Efpe
lho : Surge. E x  integritate 
Çharitatis.

IV.
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Ser/riao _
noí- quando com eftes Efpelhos 

concavos abrazou as JNáos 
todas de JSlarcello ; com 
as quaes tinha a Saragoça de 
Sicilia de cerco. Quanto 
aproveyta a relevancia do 
ingenho ! Huni horneni fo 
desbaratou todo aquelle in-
conftante bofq
ta s . & movec 

citando

lie,de iiiquie- 
iças arvores j 
ecas para o

N As Salas de ar
mas de Vene
za ha hum Efpelho conca- 

vo , inculcando taó natu- que , v ,
raímente ao vivo o leu ar- triunfo , íi carao cinzas pa- 
tiíicio, que fe alguem fe che- ra o defpojo. Pode augmen- 
ga a elle apontando ao cen- tar Mar cello o Adriático 
tro por linha reda com hum golfo com íeu pranto; ven- 
pun.hal, repreíenta , que do-fe vencido de hum lo  
manda fora outro punhal, 
com tanta evidencia , que 
o b rigaá fogir oque fez a 
pontaria: admirando-fe tan-

hum gra
lhe

coto do medo proprio, 
mo da exccllencia do artí
fice perito. Proclo junto de 
Coníhmtinopla com eípe- 
ftios concavos de aço , pof- 
tos em frente dos rayos do 
Sol ,queym ou a Armada de 
Viteliano o de T h racia, 
queeia Pirata famozo , no 
tempo do Emperador A - 
nafhcio.M as efta Pilofon- 
ca abelidade .fe d ive-o pri- 
iiieyro a Archimedes ,

ingenho: porèm pode ti
rar da fua ruina 
ve do cu mentó , pois 
eníinou a fuas Naos outro 
novo perigo.Tcdas temem 
por contrarios o ar , que 
fe mude: a agua , que as 
afogue; &  a térra, que as 
encalhe: naó temiao ao fo
go por diítante , &  bem 
achado em fua esfera : mas 
as próprias cinzas lhe dita- 
raò mais inconftancias. E  
que m tem por inimigos a 
todos os quatro Elemetos.s 
bem pode bufear os fegu- 
ros fó no outro mundo.

£cha-íe
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134 Achaíe mais nos Catholico A u d itorio , qual 

Eípelhos^ concavos, mof- he a caufa da foberba huma- 
trarem àsaveçasos retra- na, &  de íahirem os ho
tos ; pois nelles fe vè para mens da fua esfera, he o 
bayxo a cabeça, &  os pès efquecimento do feu prin- 
paraa parte de cima. Por cipio : que fe elles formaí- 
efta circunftancia de lub- fem na íúa imaginaçaõ hum 
miíTaó da cabeça , he que a Efpelho concavo, no quaí 
virtude da Humildade n_el- tranfvertendo os ados in- 
les fe eolioca: E x  pjmtate telleduaes, com o bayxo 
hunúlitatis.Vio-fe a do nof- das raizes dos feus pes 
fo Paralitico retrasado , trouxeffem íentpre diante 
levando a cama a íeus hom- dos olhos\ a débil vileza 
bros: Tollegrabatinn th¿m. dos leus principios ; nem  
Mas pregunto:Era por ven- haviaó de ie\delvanecer taó 
tura efta deligencia prefei- foberbos ,nem  áfpirarafu- 
za ,para o efpiritual reme- bir taõ ambiciozos. 
dio de fua alma ? Porque 135 Que ha aguas Ver
me parecia a mim naó era dddeyras fobre as esferas 
acerto,levar comfigo a lem- celeftes, he fentir confiante 
brança do peccado ? D irey de quali todos os Padres, 
o que entendo- Sarou o Pa- Fundao-fc em que diz o 
ralitico , &  poderla fucce- T exto  Sagrado , quedivi- 
der,que com a laude  ̂ efte dio o firmamento as aguas 
curado enfermo fe enfo- inferiores, das aguas fupe- 
berbeceíle. A  iim : poispara riores : Fiat firma?nentumGenef.c, 
que vifta a libré da humil- in medio aqwinim : & d i v i - 1.6. 
dade , leve comíigo o ber- düt aquasab aquis. E íe con- 
co  da fua faucíe; para que firma com a memoria,que 
efte homem nunca fo- fazem D avid , &  os trespr/ , 
berbo , traga fempre diante meninos da fornalha, de q u e ^ T 7' 
dos olhos o feu principio : ha fobre os Ceos aguas 
Tollegrabatum tuwn: Sabéis Aqua omnes qu<e fitper calos-c.¿,6o.

I iij funt.
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f m t . M as agora inquirirá dientur. E jà qüe fe haja de 
a minha eípeculaçaó, &  prover efte oíficio , naó o fí- 
para que poz Deos eftas zera bem hum Anjo ? Hum 
aguasfobre os C eos? Pro- Anjo à porta do P araizo , 
copio affiriña, que para re- interdito pelo primeyro cri- 
verberar na térra a luz do me do mundo , de forte 
Sol ,&  da Lúa. O  Venera- cortou a noticia delle à 
VelBeda : que para tempe- mais inveftigadora efpecu- 
rar o calor do movimento laçaó, que atègora naó con
dos Aftros. D eyxo outras cordàraó todos os Authores 
muy tas , &  varias razoens, qual feja o feu lugar : Collo- Qet2efc. 
&  fó reparo na dè"SaõJuí- cavit ante par adifuinCheru-3.24. 
tino M artyr; a qual he ,que bim. Porèm eftas aguas fu- 
poz Deos as aguas naquel- periores, he que haó de 
le lu g a r, para deter ao fir- refrear os inquietos movi- 
mamento , &  a todos os mentos dos orbes ? Sim.

. mais orb es, para que naó Ouçaó o Padre C o rn elio , cornel.
afpirem a fubir a cima dos de quem he o penfamentoi Álafide 

D.Jufl.feus lugares: Sunt ibi ha 13 6 Creou Deos n o inbimc.
Murt. ' aqiu ad deprimendwn firma- primeyro dia ao C eo Im- loa un.
h¡c. mentum ne furfwn feratur. pyrio cornos A n jos, para
qua¡?p3-D e modo , que para freyo fua eterna Corte , &  glo-

dos celeftiaes orbes, he que ria de todos os Predeftina- Qenej c;
deyxou Deos eftas aguas dos : In principio creavit l
iuperiores ? Pois para os Deus calum. Porèm os de
deter , &  conter em ti, naõ mais orbes foraó formados
baftava o preceyto de Deos? no dia fegundo , &  le in-
Sey e u , que pondo Deos cluem todos debayxo do
preceyto ao mar na fua es- nome de firm am ento: fía t n-7■ ■
fera , pofto que a fua tumef- firmamentum in ?nedio aq’<a-
cente colera íe defpedace ram. E t faffiutn cfi diesfe-

Palm. 0 obfervaá rifca: Terminum cundas. E de que materia ?
103.?. f°(uifti 3 quem non tranígre- Das aguas : He Sentença
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d eSaóJeronim o, Saó Cíe- &  efpeciozo Eípelho con
mente Romano , Theodo- cavo ; &  bem o manifefta o
reto , Saó Cyrillo Jerololo 
mita no , &  outros muytos. 
D e  fo rte , que tiveraó os 
Ceos o feu principio ñas 
aguas. Pois à fim , diz o 
Doutiflimo Alapide : Ñas 
aguas tiveraó os Ceos o feu 
principio ; pois colloque 
Deos fobre os Ceos as 
aguas: porque tendo fenv 
p r e á v ifta o  principio da 
fua m ateria, eíía refreará os 
movimentos ambiciozos de 
lúa loberba: JJt matrix hac 
calorum , creatimis index 
extaret, quam ftipra fe ca
li fetnper intnerentur. E affim 
diga embora Saó Juftino , 
que eftaó eftas aguas, íupe- 
riores para refrear aos or
bes em feus limites,- pois 
naó havia para efte fim nie
vo mais efficaz , que por- 
íhe diante dosolhos o prin
cipio da fua formaçaó: Ad  
deprimendiwi firmamentum, 
neftirfum fer atar.Eftas a gu as 
conformando-fe com os 
mais, orbes , he certo que 
haó de eftar em globo 
formando hum efpaçozo.

feu efíeyto inverfo , mof* 
trando aos orbes o íeu prin
cipio. Com  que lhes poz 
Deos á vifta efte Efpelho, 
para que compondo nelle 
de feus movimentos o im- 
pullo , íe ajuftaífe cada hum 
ao íeu lim itado mynifteno. 
Ha homens! Ceos com al
ma , & que confuzaó efta 
taó relevante , que venha a 
doutrinarvos a mefma in  ̂
ieníibilidade! Chegay, che-? 
gay ás aguas da Pifcina, &  
vedo na retraéiaçaó do Pa
ralítico nella , ounefte hu- 
humilde a¿fc> do feu Eípe
lho concavo, carregando às 
coftas có o feu leyto, &  de
corado bem na cabeça o feu 
principio. R ep rem i, repre- 
mi ja osim petuozos movi- 
métosjco-m q áfpiraes ambir 
ciofos,com q confpiraes fo- 
berbos a fubir,a pertender,a 
vos exaltar! Voltem da ca
beça eífes olh os, &  vejaõ 
nos pès os feus principios, 
&  logo ferefrearaó eíles im
pulios : Ne-furfwn feratur.

137 T u , que te imagir
I iiij ñas
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nas prlm eyfo movei da lo de fuás fciritilantes luzes, 
R epublica, querendo fer o naõ te copiaõ o palpitante 
abíoluto arbitro da Monar- receyo de as perderes ? O  
quia j intentando , que os terem o feu governo noc- 
voluntarios diòtames do teu turno , naõ te moftra o de- 
í?ofto,fejaõ os invioláveis façocego de teu (ono : logo 
areftos do governo: Olha para que fe difvella a tua 
para cífe efpelho concavo, cobiça , em ajuntar mais 
&  adverte,que fe he g lob o, forças arquem te mata ? N e 
o cue hoje eftà para o C eo furfum feratur. T u  Ceo de 
da'altura , com a volta da Saturno perguiçofo para a 
morte àmenhãa fe enterra : penitencia de tuas culpas; 
Ne furfum feratur. T u  que vè como correm para o 
te julgas hum C eo cryftali- mar da morte eftas aguas, 
n o , ou pela ferm ozura, ou &  qual hade ier o íeu centro 
pelo aceyo , entendendo, íe impenitente chegarcs a- 
que todos os olhos t e pa- quelle porro? N e M i m  
gaõ tributo , &  que anhelaõ feratur. T u  Ceo de Júpiter 
todos o em prego de teu ob- am biciofo de honras, &  e - 
íeg u io ; V è nelfe efpelho timaçoens humanas : olua 
da meíma agua, que o cryí- no curio deñas aguas co
tai mais tranfparente, hum mo íaõ fugitivas, &  ve na 
hálito o enferm a, hum ío- experiencia das  ̂ faltonas ¿ 
pro o deípedaca , &  _ainda em que pararao as mais 
a q u e  he maia clara , qual- elevadas: Ne furfumjeratur* 
quer leve revolucaó a en- T u  C eo de Marte vingati- 
turba ; N e furfum feratur. v o , &  coléricamente irá- 
T u  ,que te feguras firma- d o , que naõ defimulas hum. 
mentó de venturas: julgan- imaginario defprezo , que 
do por fixas as Efrrellas de naõ perdoas o mais caiual 
tuas riquezas; efte eípelho aggravo : V e  neftas aguas, 
te eftà dizendo fuas inconí- que todas as eipumas de
tan d as ; &  inquieto trem u- tuas apayxonadas o n d a s ,

1 ~ carao

párao em fer 
humas vis , &  defprezadas 
arcas: N e furfum feratur. T  u 
Ceo do Sol , que toda a 
tua fantezia empregas em 
luzir , &  he toda a empre- 
zad etu a  vida o refplande- 
cer , tirando por fantaftica 
coníequencia aéreamente 
dominar : V è nefte cryfta- 
lino berço donde fobes ao 
Zenith mais em pinado, efte 
m eím o precipitadamente 
te afogano occafo de hum 
liquido Sepulchro: N e fur

fum jeratur. T u  Ceo de V e
nus lafeivo , que aílim dás 
ancioí'o culto aefíes Ídolos 
da tua afeyçaõ , que iaó as 
perennes,£e irregulares,la- 
trias do teu am or:T in q ue 
aífim te engolfas neífe mar 
d e d e k y te s , navegando a 
pano folto maré de rozas 
teus apetites : naó advirti- 
ras , que te efpera o porto 
do jtiizo, &  que te aguarda 
o bayxo do Inferno; em 
que forçofamente hafde dc- 
zembarcar : E le te naõ re- 
trattares b em , irremefivel 
mente por toda a eternida
de te hásde perder: N efur-
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deípojo de fum feratur.T u  C ecd e M er

curio , ingenheyro mor de 
enredos , arbitrifta fatal de 
enganos , olha mais clara, 
que eífa agua a tua culpa , 
&  pare a tua demanda nef- 
ta vifta ; íe he que efperas 
Sentença a favor de tua al
ma : N e furfum feratur. T u  
finalmente C eo  da Lúa 
na inconftancia , para , &  
focega aqui bem a v ifta , 
&  aproveytádote dos quar
tos das íuas mudancas , a 
cujos influxos fe movem 
t-mbem as aguas , form a 
influencias efpirituaes para 
as doutrinas ; Seja nova pa
ra a emmenda , creícente 
para a graça, chea de obras
boas , &  minguante de to
das as culpas: N e furfum 

feratur. C om  o que fie a ras 
perfeytamente retrattado 
neftas aguas.

138 T e m o s  Efpelhos 
concavos outro notavel ar
tificio , que háhuns que as 
Imagens grandes repreien- 
taó'pecjuenas, &  ha outros 
que as Imagens pequeñas 
moftraõ agigantadas. Naõ 
ha defengano mais certo,

que



que êfte * nem documento Anjo ! A  primeyra trans- 
rnais doutrinavel para o formaçaõ a faz a culpa : a 
humilde. Quem olhar para fegunda a obra a graça, 
o Paralitico com o leyto Abrindo os olhos para os 
aos hom bros,lhe parecerá, empenhados caprichos dos 
como homem de carga , hom ens, fe repetem eftas 
muyto bayxo:porèm quem transformaçoens todos os 
com  os olhos efperituaes inflantes. Paílar hum bruto 
contemplar naquelle vulto a nos parecer hum Anjo ,-o 
da humildade ; hade for- pode occafionar a mudan- 
mar delle conceyto,que he ça do pofto , poique pare- 
homem muyto grande. A  cia irracional, quando pu- 
e x p e r i e n c i a  prova ifto evi- chava pelo carro :&  parecía 
dentemente: pois todo o Cherubim quando íubiaâo 
que affeda fer menos he throno ; E levada jrint 
mais , como todo o q u eaf- Cherubim, ipfunt eft animal. 
pira a fer mais tíca menos. Porque ha tanta difterença

139 Duas transforma- de ver a hum fugeyto en- 
çoens bem encontradas , thronizado, ou iervindo ca
ten lio obfervado ñ as'Sa- hidono jugo, que aoque 
g r a d a s  Letras. Nabucho fe julgávayaõ hum animal 

D aniel transformou de R ey em ir- quando o viaõ no jugo, a 
M  22.' racional: Fanum ut. bos co- eííesrnefmos acclamao por 

medes. Na carroça de Eze- hum Anjo , quando o ado- 
chiel hum boy fe’ transió r- rao no throno. Efte dilcur- 

E^ecbielmon em Cherubim ; Facies fo he conforme ao engano 
c-u l°' autétn bó-vis, a finifiris ipfo- dasnoííis liíonjas: &  efta 
& e' 1 °- rum qmtuor. Facies una fa- transformação foy beneme- 
I5‘ çies Lherub.Mum eft animal r ita , porque foy diipolta 

quod 'videYam- P*0ár hunt p e la s  ideas Divinas. A  cau- 
¡íomem a bruto, he prodi- fa vem a fer, porque Nabu- 
gio: porém muyto mayor cho foy o homem mais 10-
o he , elevarle biun bruto a berbo , que tem infamado

* com
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com íeus cultos facrilegos, da vaidade de noíTo pri- 
a aiithorizada pofteridade meyro P a y , parece que fe 
dos feculos: Era pelo naf- amaça a foberba com o 
cim ento R e y ,  &  perten- noífo meímo fer,- &  naõ fe 
dendo adoraçoens, fe def- lemitando fomente no 
vaneceu a intentar , fer coraçaõ, rompe de ordina- 
Deos o Boy,que tirava pela rio na publicidade da v o z : 
carroça, era o homem meí- fem reparo à doutrina de 
m o : porque era diftame de C hrifto , &  fem reipeytoá 
muytos , naõ eraõ quatro ley de Deos. Pois D eos 
irracionaesdiftinéfos, fenaõ fempre diz de í i , o que he 
o homem com quatro rof-' menos, &  os homens fem- 
tos diverfos. E como Na- pre dizem de íi, o que he 
bucho fendo homem ,quiz mais.Adereçado pelas máos 
fubir a fer D eo s, &  o ho- Divinas efte ferm ofo pala- 
mem fendo racional, quiz ció do m undo,formou D eos 
parecer bruto Nabucho ao homem para fenhor do 
que fendo m enos, quiz pa- feu Im perio, agora diz af- 
recer mais , fe converte em fim M oyfes relator defte 
bruto. O homem , que fen- texto : Fatfus eft homo inGenefc. 
do mais quiz parecer me- animam 'viventem.Pois com  27. 
n o s , fe tranforma em A11- bem diíferente eftyllo ef- 
jo : Porque he hum bruto , creve o Evangelifta, a hu- 
quem fendo menos quer mildade com que o Verbo 
parecer m ais: E he hum D ivino tomou a nofla na-j.~anc 
A n jo , o que fendo mais af- tu reza : Verbum caro factum j 14 ' 
fefta parecer m en os: E le- eft. Pois como fe diz de 
vata funt Cherubim ipfum eft Adaõ , que fe [fez alm a: In 
animal. Ftenum utbos come- animam ? E de Deos que íe 
des. fez corpo : Verbum caro?

140 E qual ferà a raiz Porque todos os compof- 
defte malc' He cada hum tos humanos fe veftem de 
de nos : pois heriditarios corpo , &  alma: porèm

deftas
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deftas duas enlaçadas por- a Tua humildadade o arco
çoens, a alma he a parte triunfal da fua luz : os ap- 
mais nobre , &  o corpo he plaufos que naõ coníegue o 
huma v il, &  bayxa parte. Sol por fobir , os acquire 
O  homem diz de íi quehe fêftivos por fe humilhar.Ali 
a lm a,& callao corpo.Deos 
diz de li que he corpo , &  
calla a alm a; porque como 
a alma he o m ais, & o  cor
po he o m en os, &  exerci
tando a nacional fraze am
bos: O homem fempre diz 
de f\ o que he m ais, &  cal
la o menos : porèm Deos 
fempre diz de íi o que he 
m en os, &  calla o mais

meu Paralitico retratado, &  
como neííes arcos com que 
os voílos braços fuftentaõ 
eífa cama aos hombros 
eftou tambem vendo, com 
os rayos do Sol da graça 
de Deos , para a vofla al
ma dous grandes triunfos 
com que vos levantaes ho
je  até o Ceo : O  da maõ 
direyta acclama a pureza

Verhum caro faííum eft.Fac- da vofla alma jà  defau d e: 
tus efl homo in animam •vi- O  da maõefquerda applau-

de neíla acçaó a voífa gran
de humildade: Expuritate 
humilitatis. Tom em os to
dos efte exemplo-, meus Cu- 
tholicos ouvintes, &  paf-

'ventem.
141 Naõ fórma o Sol 

o feu Efpelho concavo ,em  
os brilhantes matizes do 
celeftial arco , quando oc-------  j \ ---- " *■
cupa as altivezas do meyo femos jà  do Eípelho con
d ia , fenaõ quando para o 
occafo fe abayxa : fempre 
he o mefmo,Sol: porèm no 
meyo dia fobe quanto póde 
fubir ; no occafo humilha- 
fe quanto póde decer, por
que como o Sol he o retra
to de Deos ; &  o Iris o cf- 
pelho do S o l : nelle moftra

cavo da hum ildade, para o 
Angular do entendim ento, 
quebe o meu tercevrodif- 
curfo ; pois bailantes re- 
ceytaslè a noífa alma, nef- 
te fegundo Eípelho daP if- 
cin a: Tolle grahatum tmm.

Naõ
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X V J L  ^ki íné in-
genhoza, que formou elpe- 

Ihos de prata , aço , bron
z e , &  chum bo, com taõ 
confecionado temperamen
to , que ainda de noute, à 
maneyra de tocha aceza , 
tinha taõ lingukr preftimo, 
rjue fendo huma luzida ef- 
pia , fe reconhecia com el
le meudamente todo o ex
ercito contrario. Naõ fey , 
que haji mais viva repre- 
zentaçaó de hum entendi
mento fútil , de que he o 
noílò terceyro Efpelho An- 
gu!ar:porèm em outro def- 
cubro ainda ma is circunf- 
tancias. No Caftello de 
ÍMoguncia Cidade Epifco- 
p a l, da qu.nl toma o nome 
o A rcebilpo Eleytor , fe 
guarda hum Efpelho com 
eftimaçoens raras o qual 
naó fomente diftingue as 
figuras, &  as cores,- mas 
tambem com prodigioza 
arte o m ovim ento, a quic- 
tacaõ 3 os números, as dif-

t<111 cias, &  ospaííos,- porif- 
fo nos feus o Pai ali tico: E t  
(imbuía, leva o Efpelho do 
entendimento : E x  [ubtili- 
iate intcllecfus. Eíle quize- 
ra eu efpeciaJmente ,vos ã- 
cafte de memoria efta tarde: 
com elle vencereis os 
monflruos do peccado.Per- 
feo para abater a IVleduza , 
que creava nos cabellos mil 
Serpentes , fe armou de 
Efpelhos todo , &  confe- 
guio com eñe artefício 
aquelle triunfo , que a pe
nas a ferro, &  fogo pode 
intentar o Hercules inviólo. 
Para fugir a ira do rayvoío 
T ig  r e j e  ufa defte remedio 
commumente.O Bafàlifco, 
que traz nos olhos a morte 
alhea , no Efpelho acha o 
term o da própria vida.

143 Porèm o verda- 
deyro E fpelho, que eu ho

je  proponho ao meu Audi
torio , donde cada qual fe 
hade retratar a íi m efm o, 
para applicar á fua alma 
hum univerfal remedio, ha
de fe r , naõ alterado , &  
cheyo de pompa vam , co
mo era aquelie, em que fe 

contem-
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contemplava à vaidade de p e a õ , quando lograva hum 
Otraõ : naô de brilhantes entendimento taõ fu til, &
pedras, &  efm altes, como 
ufava Leíea no Oriente : 
naô de Am ethifto, & Eí- 
m eralda, do qual íe valia 
Ñ e ro , para ver os jogos 
dos gladiadores de Roma: 

naõ enganador, &  liíon- 
g e y r o , como aquelle , em 
que finalmente, mais que o 
leu rofto , namorou a fua 
morte o fabulolo Narcifo. 
M as ba de fer o íutil eípe- 
Iho do entendimento, com 
os di&ames da rcóta razaõ 
guarnecido. Poriífo o po
bre tolhido todo com a 
Perlefía , nos diz , que ja  
agora rcólo andava,o nofío 
them a; E t amòula. Porque 
tinha efte Efpelho para íua 
guia. M as duvido aííim: O 
andar pertence aos p ès: o 
entendimento rezide na ca
beça : lego como fe v e o  
entendimento nos paflos 
do noífo Paralitico ? Mas 
oh que admiravel docu
mento , para o noífo reme
dio ! A  primeyra liçaõ ei- 
t í  no disfarce dos lugares; 
in culcarfe por hum homem

em faber occultar o enten
dim ento proprio, moítrou 
que era íoberanamente en
tendido!

144 A  mais alta obra 
do foberano poder , foy o 
profundo myfterio da En- 
carnaçaó: nelle naõ encar
nou o Pay, nem o Eípirito 
Santo, fenaó a Peífoa do 
F ilh o : porque a Encarna- 
çaõhe huma cortina , que 
enlaça o que encobre, &  
occulta o que une. T a ó  re
catada ficou aquella Peífoa 
Divina , no grofíeyro habi
to da humana natureza, que 
à mefma prefpicacia do 
ZLuxbel turbou a vifta , en- 
leando aquella idea aftuta- 
mente diabólica. O Pay 
reprezenta o poder; o E í
pirito Santo o am or: &  o 
Filho o entendimento. En
carnando o Pay , ficava o 
poder occulto : encarnan
do o Eípirito Santo, fica
va o am or encuberto : &  
encarnando o filh o  , fica
va o entendimento efeon- 
dido.M ais:Tom ando a tal 

Peffoa
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Pcfíoa o disfarce hum ano. va a dos entendidos , he fa-
ficava realmente Viadora berfe medir com os em-
no m undo, &  eralhe pref- pregos.

? 'n' cifo futileza nos pafíosíEw- 146 O  mais fabio ho- 
ultavit ut gigas ad cunen- mem que houve foy Sala- 
dam n)iam. E naõ podia maõ: & do leu entendimen- 
Deos engrandecer melhor to , diz o T e x to  ¿agrado , 
a fua foberania, que occul- que le dilatava tanto , co
tar o entendimento na fu- mo a areado portom ariti- „ ... 
tileza dos paílos aquella D i- mo : Dedit quoque Dem fa 
vina Peífoa. fienti am Saloinoni quafi are- ’

145 A  fegunda liçaõ j nam , q iu  eft rn littore maris, 
que nos offerece c Eípelho Naõ diz , que era taõefpa- 
¿ngulardo Paralitico, he , ciozo como o m a r ,fenaõ 
por o entendimento nos como a area; &  he diferip- 
paííos, para evitar ospreci- çaõ como Divina. Porque 
p id o s; &  qüantas diígra- aareaferve de reprimir os 
ça s , ruinas, &  infortunios impacientes aífaltos das on
tem caufado os paífos in- d as, que irritadas com as 
conciderados ! O andar payxoensdo v e n to , &  có- 
lendo arte dos pès para o movidas com  as marés do 
exercicio, tem as regras na íeu refiuxo , pertendem re- 
cabeça para o acerto : naõ duzir o mundo todo á li
citó o ponto em andar, que quida jurisdição do feu im- 
tambem andaõ os brutos : perio. Detem  a area bran- 
faberandar b e m ,e ífe h e o  damente efte foberbo im- 
caminho dos diícreto^.Po- p u lfo , &  as reduzas que
rem qual íeràa regra gèral bradasaguas do feu centro; 
para decorar efta liçaõ? fa- &  como a area ferve de 
beis qual he ? Saber nos m argem , que íinala o ter- 
paífos a medida. Ifto he ; mo onde póde chegar o ieu 
naõ paliar nenhum da fua cryftal ; de cujos lemites 
Cifera. Porque onde íe pro- naô póde o mar fer tvanf-j

greífor.J
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greilor. H e com o hrea a ma
yor lábedoria, porque en
tende ate donde pode che
gar fua esfera. Com  a ex
clusiva da agua , [ denos 
licença a da Pifcina, ] le  
declara a comparaçaõcom 
mais fer^íoíftra. Mais na
tural parecia, para louvar 
fua capacidad*dilatada, di
zer que era hum mar o feu 
faber, do que affirmar que 
labia com oaarea do mar; 
p orèm  tem huma grave d if  
feren ça , porque a agua 
embravecida d o a r, [ re
tí, co da vaidade do ho- 
mcm ] pertende pizar a 
mar ge 111,que lhe poz o Ceo, 
a área conftantiffimamente 
eftorva, que nao pize o le- 
m ited a fua obediencia, &  
nao fora grande fua capaci
dade , le dezejáftefahir do 
termo, que fe lhe poz: por
que faberfe cingir nas mar
gens do feu emprego he 
entendimento de hum Sa- 
lamaõ , que poriílo fe re- 
tratta na area, &  nao no 
mar: Dedit quoqué Deás fq- 
pisnüam Sa\omoni, qhafi 
arsnam qu¿ efi in lia,ore

m am .
147 T e n h o  pondera2 

do no Efpelho da Pifcina , 
todos os Eípelhos para a 
com pofiçaõda noíla alma , 
&as qualidades de hü bom 
eíp irito , nas propriedades 
de hum bom Eípelho: no 
Surge do Paralitico, vimos 
a inteyreza da C arid ad e, 
no Efpelho playno : E x  
integritaie Charitatis Na 
conduçaõ da cama defte 
enfermo : Tolle grabatum 
tuum ; Obfervámos a pure
za da Humildade 110 Efpe
lho concavo ; E x  puritate 
TJ.mnihtatis. Na diícripçaõ 
dos paífos:ZTí ambula.Apré- 
demos a futileza do enten
dimento , com que ade
quadamente ficou bem re- 
trattado o Paralitico: E x  
fubtilitate inteüeãus. Porèm 
falta ainda para .cabal i'a- 
tisfaçaõ da empreza, hum 
rem edio,que he o remedio 
dos remedios para aperfey- 
çoar efta obra. E fe fucce- 
der, .0 que Deos naõ per
m itía, quebrarfe algum def- 
tes Eípelhos por difgraça , 
que deve fazer nefte cafo a

alma

alm aCathohca ? Refpondo couíum a, &  faca em cín-
na profecuçaõ da melma z a s : &  corno a Pifcina he
metaphora. Nenhuma cou- a connííãó lançayas nas
fa ardua fe difficultou ao fuasaguas, &  retrattandó
ingenho hum ano; dous re- nellas ospeccados de toda
medios defeobrio ja. para a vida , vereis no feu Ef-

• folidar ovidro. peího reintregada a fermo-
148 Efcreve Joaó de fura de voífa alma , &  com

Gemimano , que ie faz o a graça de Deos reftituida
vidro mocitamente fo h d o , á antiga perfeyçaõ. E para
fe na fua materia miítura- vos iegurares mais; appli-
retli cinzas de Bafalifco , &  cay o fegundo remedio
efte he o primeyro remedio, tambem. Pedra he Chrifto
O fegundo he de Piinio na meu Senhor.- Petra auiem l 'adC
fua hiftoria natural, & diz Crat (Jhriflus ; E na C Íu zrimkc'
que fe lançarem pós de pe- verdadeyramente Imán a IO'4‘
dra Im án, na materia de tra& ivo, que leva apos íi
que o vidro fe faz , ficará ao mundo to d o; Cum exal- Joanx.
íem o lenao de h a g il, 6c tatus fuero à tevrã Omni ti 12.32.
me)horado no tranfparente traham ad me ipfum.Desfev-
efplendor. Eftes meímos to eftá alli pelo odio Judái-
remedios, que faó para fo- co. Pois efte frágil vidro
lidar o vidro, applico eua da noífa natureza unamos
VOS todos para fe íe quebrar áquellla fua , que tambem
algum Efpelho. Se como be no lía : Quod de noft.ro a(-D Tho- 
mizeraveis cahires em. algu- , totum nobk contri-m.omfc¿
ma falta; fe como frageis lit ádfalutem. Que unindo- 57-
quebrais a L ey  de Deos nos identicamente com el-
com alguma culpa , adver- le, naõ receará mais quedas
ti, Almas Catholicas, que a noíía fragilidade 
efle peccado he hum mor- H 9  a  o s  pés de vofía
tifeio ¿aíalitco : o rogo de Divina Mageftade Cruciíi-
numa doi incendiosa o cado Jeius do meu coraçaõ 

11. Pan. k  quize-
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Guizer.. Deos da minha al- eftudariaõ os meus paíTos
in a , &  meu Senhor, que 
efte feyto , &  desíeyto 
era rios formarte ahi hum 
mar x que íervilíe tambem 
de Efpelíio , para copiar 
efle Divino Corpo : que ef
te fó  verdadeyramente era 
o mais efficaz remedio , pa
ra eu com por virtuoza , &  
devidamente o meu efpiri- 
to. O s eípinhos deíía Coroa 
ferviraõ aos penfamentos 
de eftim ulo, para que taõ 
diftrahidamente fenaoem - 
prcgaflçm  110 m u n d o: o 
quebrado, &  requebrado 
deíleo oihos moderariaó as 
minhas viítas j para que 
nao foftenr taõ licenciofa- 
mente propinas: a mortifi
cação deífa magoadiífima 
boca feria a regra das mi
nhas pal w ra s , pera que por 
tantos modos naõ foftem 
offeníivas: Com  eífas mãos 
.refgadas ,, prendérieis as 
minh is íolturas: neííe pey
to aberto aprenderia D ivi
nas finezas , pois o meu 
ategora ió. fe entregou as 
mundanas : nales pès uor 
meu amor ahi pregados.,

o í voflbi empregos ,• pois 
atégora fó o fizeraõ de pec- 
cados , &  mais peccados. 
Mas oh meu Jeíu da minha 
alma , &  com o chega o 
meu atrevimento a vofla 
vifta com tal labyrinto de 
culpas, com efte agregado 
de offenfas voíTas ? Porèm , 
Pay amoroiiffimo tempere 
o chuveyro de noífos olhos, 
taó barbara confuíaõ de de- 
li&os.E já q eftes fe armaraó 
taõ cruelméte cótra meuSe- 
nhorj levãtefe,levãtefepara 
elles aqui fegunda Cruz, oju 
formé a Cruz os meusaffe- 
d o s , em que morraó todos 
os meus pecados.DiíTonan- 
cia ferá muyto irregular, 
q pad cédo tato alli a inno
cencia , goze aqui de taó li
vres foros a culpa. Accenda- 
fe o coraçaõ em tantos ag- 
gravos, para lograr a in
dulgencia daquelles tor
mentos. Rompa-fe o cora
çaõ em pedaços, de con- 
trido ; pois até as pedras 
no Calvario lhe deraó o 
exemplo. C ontridos, cho- 
rofos ., arrependidos , &

íium it
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humilhados a eííes Divinos huma contriccaõ, que com- 
pés , Verdadeyro Pay do petiffe com eíTe am or! Eu 
amor , neííe tribunal de vos prom etto, M ifericor- 
mifericordias , pedimos a dioíiííimo P a y , de nunca 
abfolviçaõ de noífas culpas: mais vos offender: pro- 
bem vemos , que voila metto de primeyro exhalar 
amorofa ternura nos cha- todos os alentos da vida , 
ma com eífa inclinaçaõ da do que ter o menor para 
cabeça: eftes abertos bra- delinquir contra a vofifa 
ços para os abraços nos obediencia. M iíericordiá 
convidii! M as Senhor como meu Deos para efta alma 
hade chegar a minha ¿ulpa enferma. M ifericordia, Se
no Ceo , quando intenta nhor,para efta alma retrat- 
darlhenefte Calvario fepul- tada. M ifericordia , meu 
tura a d o r?  On quanto me Jefus , para efta alma con- 
peza, Amoroliftimo Deos tr id a , para que perfeveran- 
por mim morto de amores do em voílà graça, voslou- 
neíía Ci u z, de vos ter of- ve eternamente na gloria, 
fendido: oh quem tivera. . A d gttam.

S E R -
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QUARESM A
D  O

DEMONIO MUDO.
Locutus.eft vmtüs. Luc.. 11.

¿ 5° Cha-fe no 
nolío cor
po a vida 
humana,co

m o fortificado na fua Cor
te qualquer Monarcha ¡ he 
o cotacaõ o feu Palacio, 
com as guardas , &  ref- 
guardos, que efcrevem os

Anatóm icos : as tres po
tencias da alma , faó allí 
os Miniftros da primeyra 
Jerarquia : ferve o Enten
dimento de Secretario de 
Eftado, a Memoria de A f-  
íinatuca, &  a Vontade de 
M erces, & Expediente. A  
cabeça he o íitio dos T r i-  

bunaes *
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bünães, em que íendo os vaçaó , o feu CafifeHo, ou
Ouvidos os porteyros das fortaleza. Qual vos pare-
audiencias, debayxo dos cequ eferá toda a fuaes-,
arcos das Gapéllas fe achaõ forçada força c]ue.fe
os olhos como Miniftros ha , &  c  o ̂ {a/iSECab rtwi a-
daqueila racional Republi- Republ^'a^p^ft2iicB>tQ^v 
ca ; rcziftando, &  proven-
do nos negocios d e ju fti-  v iden ci^ IeflÍA ¿b^ aó;ten ví) * 4  
ç a , Goniciencia , Fazen- duvida q ifí^ d e -ié r~ c le y ^  
da , &  Guerra. Finalmente cao muyto 
deyxo o retíante da appli- fabeis qual vem a fe r '^ 'fíe  ' 
caçaó por naõ correr , &  a melhor , &  peyor coufa 
difcorrcr por todas as.par- que em nos ha ! He a de 
tes,- compoe eftes hum cor-- quem , &  por quem tudo- 
po p olítico , &  por naõ mais fe reíólve : H e a niais 
partir, & repartir as inte- vaíente, &  a mais cobar- 
grantes de hum corpo hu- de : He finalmente em cu- 
mano , como faó: E ip in - ja jurifdicçaó efta a v id a, ¡ 
tos , Sangue, C arn e, Ar- &  a morte. Venha o T e x 
torias, \ ¿as, Cartilagens, to Sagrado em que fundey 
Ligam entos , Qfíos , &  todo efte difeurfo: Mory, Yroverb. 
M ufculos , &  fó deftes he £j vita in manulingiu. He c.18.21 
tai a abundancia, que fe- a lingua do homem , diz o 
girado a opiniaõ mais com- Efpirito Santo , aquella 
mua , que he a de A  ver- em cujas rnaos efta, ou a 
roes , -ao quatrocentas , vida bemaventurada , ou 
&  nove na eftru&ura hu- huma morte eterna. Fie ef- 
mana. ta ainda que pequeña pren- 

151 -^°“ °  0 nieu re_ da, a mais valeroza fe con
paro nefta animada M o- feíía perfeytamente a fua 
narc na da vida ,h é  o don- culpa: porèm am ais co- 
cie , S: como poz , &  dif- bíirde fe a calla , ou devi- 
poz para a propria confer- damente a naó explica. He

K  üj a arbi-
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a arbitra de todas as rcfolu- 
çoens humanas; pois pre- 
goa publicamente ñas fuas 
praças , as que no gabinete 
do coraçaó eraõ fecretiífi- 
mas. He a peyor coufa que 
ha '; como logo difcorrere- 
mos nos feus dam aos, &  he 
a melhor porçaó que tem 
o hom em ; íe com ella lou
va a D e o s : edifica ao pro- 
x im o : &  fe accufa a fi mef
mo , que para iífo Iba deu 
o Creador , eícreveoH ugo 
C ard eal: Loquella data eft 
homini ad laudaridum D¿o , 
adádificandum froximum , 
ao ad accufandum Je ipfum.

t 5 2 Adverti com pon
deração agora, o com oa 
fortificou a natureza ; naõ 
fó  a collccou na parte prin
cip al, &  íuperior ; mas na 
prim eyra frente lhe deu o 
melhor lugar :guarneceo-a 
com  huma muralha, aífim 
da mais rija materia , co
mo radicalmente bem fun
dada, &  ainda para mais 
galantaria, a diipoz em 
forma de ameas : alii echa
reis ñas gingivres os foifos, 
&  as cavas: pontas de dia

mante, &  rcbelins nos qüey- 
xaes: ñor b e y ç o s , obra ex
terior, baluartes , &  barba- 
caens: & todos os mais re- 
quizitos das regulares for- 
tificaçoens. O  que fenaõvè 
em parte alguma do com
porto humano, como incul
cando próvidamente a na
tureza, aquella parte a ef- 
fencial para a confervaçaõ 
da vida- E agora acabareis 
de entender a razaõ , por
que da lingua do homem , 
conhecem os M édicos o 
eftado da fuá íaude ,& n e l-  
laobfervaó as indicaçoens 
do achaque. E a natural 
vem a fer, porque a raiz da 
noíla lingua, naõ fó eftà 
implantada no oífo , a que 
os Anatóm icos chamaó 
H yo id e; mas he taó pro
funda , que por meyo de 
duas veas chamadas Sali- 
vaes s chega a lingua a com- 
municarfe com o coraçaó : 
& defte principio fe origi- 
naõ todos os b en s, &  to 
dos os males da lingua.

153 Com  efta confi- 
deraçaô duvidava cu no 
meu thema, [ naõ fallo na

mais

Do Demonio 
inais híftoria do Evangelho 
porque a fupponho fabida 
de auditorio taõ litterato] 
fe efte homem era mudo 
.como fallava ? E fe fallou, 
para que lhe chama mudo 
o Evangelifta? Loañm  eft 
muttus. Quando o fa llar,
&  emudecer faõ termos 
.contradictorios, &  íe naõ 
podem verificar achí do 
raelmo fugeyto. Para >ef- 
ponder a efta bem fundada 
duvida, hey de fazer huma 
diicurfiva Anotomia na lin
gua. Efta ferá hoje toda a 
m¡nha empreza. E alfxni 
concludcntemente refolvo: 
Que efte hotnem fallava,
&  era mudo : Locutus eft 
muttns. Efte em m udecer,
&  efte ¿fallar, íaó os dous 
achaques da lingua ; &  as 
duas veas falivaes , quein- 
dicaóo maligno do cora- 
caó. Ha huns homens que 
fallando callao : ha outros 
que callando fallaõ. A  eftes 
pois dous achaques da lin
gua, vem hoje curar a mi
nha Anotom ia Evangélica, 
com hum Coi deal de taõ ef- 
ficazes ingredientes, que a

"Mudo. i j í
quem o tomar lhe feguro a 
faude. E dou por repartido 
o Sermaõ defta forte. V e
remos na primeyra parte o 
achaque dos Halladores 
mudos. Verem os nafegun- 
da parte o achaque do^ 
Mudos Palradores. Na ter-> 
ceyra parte applicarey para 
ambos aminhareceyta:2L(?- 
cutus eft vuitus.Com  efta ad- 
vertécia, q cftou hoje taó é-. 
penhado em curaros acha
ques da lin gu a, que a to
dos offereço a minha recey- 
ta de graça.

A ve M ana.

I.

A Lingua cha-
___ mou Santiago,

advertidamente,huma Uni- 
verfidade de toda a malda
de : Lingua ignis eft Uní- Epift. 
verfttas iniquitatii. Uni- Jacub.c. 
verfidade heaquelle littera-1-6. 
rio congreífo de E fcollas, 
em que fe enfinaó , apren
dem , &  graduam em to
das as fciencias. E huma 
lingua perverfamente infa
me , he o concurio de to

le iii; dos
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dos os gersesda maldade. 
E quantos Bacharéis ha dei
ta Uñiveríidadfc! A llí acha
réis fer o O dio o leu R ey- 
tor , &  fervir de Cancelia- 

t í o  a P íyxaõ : O  Iraícivel 
he o feu Secretario, &  Be- 
deis de ordens os feus ape
tites : os peccaminoíos há
bitos formaõ com feus 
capellos os Doutores: &  
os fallaces, &  fingidos affe- 
¿tos, os Meftces em artes ; 
faóasfuas doutrinas ¡rumas 
Antipariílafis das Efcollas 
Catholicas; porque naquel- 
las as luas T heologias íaó 
juras, temeridades /Blasfe
mias , m aldiçoens, pragas, 
detracçoens, iifonjas, men
tiras , jactancias, mixericos, 
revelação de legfedos, con
tumelias , injurias , vi
tuperios, chocarrices, irri- 
ço en s, obicenidades, por
fías , &  palavras o cciozfls. 
Ha mais infernaes materias! 
O s feus Cánones taõ Con
cilios de naô reconciliar 
com os proxim os, feíioens 
de ados pacíficos, &  De- 
cretaes de vingar em do
bro de qualquer contrario:

as Glementinas he lívró al-
li prohibido ,• pois :a U ni- 
verfidade da lingua, de ne
nhum modo admitte cle
mencia ; he feu corrente 
axioma: antes perder hum 
am igo, do que numa pala
vra. As íuas leys he feguira 
do Duelo, a todo propozito 
ajuntar os Codigos da of- 
fenfa, para multiplicar os 
dilgoftos da fua colera; for
mando publicas Pandeólas, 
fem perdoar fazendas, vi
das, nem honras. N os Gc- 
raes da fua M edicina , fó 
f e lè  aChirurgica , fazendo 

•da lingua iaftrumento de 
cortar, fer ir , &  deJpeda- 
çar: o¿ fe alli fe apoftiliaõ 
alguns ienetivos mais fa.vo- 
raveis, íaó inficionadas re- 
ceytas de murmuraçoens.A 
fua Methamatica levanta 
teítemunhos por figuras: 
naõ perdoando a fua iniqüi
dade âs próprias Eftreilas: 
& a film chama a huma El- 
corpiaó , a outra Caprico- 
nio & c. Ma.s que me ad
mira fe chega huma má lin
gua ate ao Ceo ! Nao para 
o habitar , mas para o oí- 

iender :■

Do"Demonio 'Mudo. 153 
Pfalm. fender :Vofverunt incílum  fies. L o g o  fe efle homem 
72.p. osfuum. - i ,  naó: fallou nem para bem , 

155 Em conclufaõnaõ nem para m a l, como diz o 
acharéis peccado , cu cul- Evangelifta que fallou? L o -  
pa , que naõ tenha neíla cutus eft mutus. Ora a fegun- 
Univerfidade a matricula : da palavra , he expofiçao 
Uninjerfitas imquitatis. Po- da primeyra. He verdade, 
rèm o achaque em que ho- que eñe homem fallou: L o-  
jefe emprega a minha Ano- cutus-y Porèm como per- 
to m ia , &  que julga o meu turbado, attonito , &  com 
difeurfo que neceíita de cu- enleo , difíe humas fimipa- 
ra prom pta, como perigo- lavras tím idas; humas dic- 
famente mais nocivo , be o çoens deminutas , humas 
dos falladores mudos ; L o -  cifras truncadas : que naõ 
çutusejilimius. D iz o Evan- obftante, que fe chegava a 
gelifta que efte homem fal- ouvir fallando ; fe podia 
Ion: porèm o que , naõ o realmente verificar que era 
efereveo. Agora argumen- mudo : mutus. 
to affim. Se efte homem 156 T e m  as palavras 
fallara bem , como agrade- dos homens, humas efpe- 
cendo a Chrifto o beneficio cies de om nipotentes; con
que lhe fe z ,h e  ceito que o trarias à virtude fuperior 
Evangelifta naõ o havia de dás palavras de Deos. Fez a 
callar ,pois efereveo os lou- Omnipotencia Divina todo 
vores de Alarcella: Beatus o mundo com huma pala- 
•venter , quite portai it. Se vra : &  ha homens tá õ p e i- 
e.te homem fallara mal , niciofamente omnipoten- 
tambem o Evangelifta ha- tes no feculo , que com llu
via de fazer deífa calumnia ma palavra desfazem em 
íellaçaõ: como a fez clos tudo que ha no. mundo.

• que.infamáraó ao Filho de Que digo huma palavra:
E'Cos : In Beelzd'ud prin- huma meya palavra: huma
upe dccmoniorum ejicit d¿ino- SilJaba : huma partícula da

praçao:
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oraçaS : hum m as, hum fe, o  Demonio. Eftcve elle em 
hum fenao; tem  em frtaõ certa occafiaõ diante de
perniciofo mal , que bafta 
para aniquilar a liü homem , 
he poderoza para infamar 
toda huma gèraçaõ. H on
rado Fidalgo : aflim tivera 
melhor tronco , &  naó tan
tos garfos baftardos. Gran
de M iniftro: fe fora mais 
limpo de mãos. Boa Vara 
de julgar : affim ella fe naò 
dobrara tanto.Perfeyto Pa- 
roch o: fe trattara das-Ove- 
lhas como de fi proprio. 
Grave R eligiozo: fenaò fo
ra taó andejo. Grande Pre
gador : fe as obras differaó 
com as palavras. Bom Con- 
felheyro : fenaó dera tan
tos , &  taõ màos arbitrios^ 
D e modo que fe naõ haõ 
de ouvir duas palavras de 
louvor fem hum mas , fem 
hum fe , fem hum fenao? 
M ofínas palavras, dilgra- 
çadas íincopas , mudezes 
perniciozas, rayos das in
nocencias , &  flagello das 
glorias.

157 O  primeyro in
ventor defte fallar mudo, 
acho na Efcrittura, que foy

D e o s, &  começou o Se
nhor a louvar a virtude de 
Job : Num quid copfidorafli3 °^c 
feruum meum /Jok, quod^' 
non fit ei fim i lis in terral Sim 
Senhor, replicou o Dem o
nio, Job he m uyto virtuo- 
zq  , mas igualmente bem 
afortunado; fe experimen
tara infelicidades, entaó fe 
acrifolaraõ fuas virtudes : 
Poffcfio ejus crevit in terra ; 
fed extende faululmn ma- 
num tuarn. Sed : Exhahi o  
mas. E a efte mas fe fegue 
hum crueliifimo fenao. N ifi 
infaciem benedicat tibi. C o 
m o íe difiera o Dem onio; 
naõ ha mayor Santo que Job 
íenaó fora conveniente , fe- 
naó fora hipócrita. E com 
efta taó breve palavra,ccm  
efta muda íincopa , chegou 
o Demonio a fazer a vir
tude de Job taõ duvidoza , 
que para fazer notoria ao 
mundo , a inflexivel coni- 
tancia defte Santo , foy 
precizo a Deos que o ex- 
puífefe a todos os golpes da 
adverfa fortuna , &  a to

dos

; D 0 T)e?nonio "Mudo'. 155
dos os ínfultos da furia dia- de hum d eftes • porèm ou-

- bolica ; Ecce [univerfa qu<e tro mayor íabio muyto me- 
habet in manu tua funt. Oh lhor o diífe; In multis fer-Eccles. 
diabólicos mas? Oh infer- monibus invinieturflultitia.c-5-2- 
naes fenaos ? Confirm a bel- D os que tratto fó nefte 
lamente a tudo, a ingenho- ponto , he dos que daõtan- 
fa agudeza defte diftico. to que fallar, ficando mu- 

S i ntfi non effet > quam dos. Vamos pra&icos.
felix  quilib et efiet ; 159 Acha-fe hum deí-

Sunt pauei nsifi, qm ca- tes em certa companhia,ou 
nere nifi. caza em que publicamente

158 Porèm eftes falla- fecon verfa: trata-fe de al- 
dores ainda fe explicaõ gum fugeyto que elle naõ 
com os adverbios, &  naõ gofta, &  dizé V . G . q feu 
faõ totalmente mudos. On- filho pertende em certa 
de chega a perverfidi.de Religiaõ o habito : ouvio 
fumma , he nos que fallaõ o noífo fallador m udo, &  
muyto fem dizer nada.Naô fem dizer nem huma fó 
entendo aqui com hunsfa* palavra , arquea as fobran- 
¿iuamenie paradoxos, &  jo- celhas, troce a b o c a , &  
gofamente iníulfos , cuja dando à cabeça , .'emata 
maxima na fua opiniaõ, he com huma rifadinha fecca. 
fallar fempre fem dar quar- O  conceyto que formaõ os 
tel a ninguém j para fe gra- que eftaô prezentes, h e, 
duarem por diícretos, &  que aquelle homem tem de
os terem por entendidos: feyto no fangue. Eque fe 
&  eu os ponho no ro l dos leguio daqui? Qiiechegan- 
falladores mudos ¡ porque do o tempo das Inquiri- 
ordínariamcnte diz nada , çoens depoem as teftemu- 
quem falla com dem .íu  , &  nhas , que evidentemente 
a demaíiado fallar , fem- naõ fabem nada ; porèm 
pie he ignorancia : r.ílim o que viraô a certo homem 
dille Ariftoteles fallando de conta , fazer humas ac-

çoenss
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:o sa s , fallando-fe rio íii- 

p licante, que fazem m uy
to fo¡fpeytoz.iaquella fami
lia , &  com difterente fra- 
z e , achaõ-fe mais teftemu- 
nhas conteftas. O  que foy 
m uyto baft uite m otivo,pa
ra ficar o Pertendente exclu- 
hido do habito. Naó entra 
naqueüa R eligiaó  ; onde 
poderia fer para Deos 
m uyto virtuozo, &  para el
la de grande preftimo : &  
em feu lugar aceytaó ou
tro , ainda que fem im pe
dimento , muyto eícanda- 
lozo , &  mal procedido.Os 
Pais morreraõ da payxaõ 
do leu di(credito. O exclu- 
hido de R eligiozo , a pou
ca idad:-, &  o verfe livre , 
o leva a todo genero de vi- 
ciozo apetite. As Irmãas 
foiteyras lem Pay , nem 
M ay , &  com poucos ca
bed aes , as pricipítaõ a 
bqfcar os alimentos , por 
caminhos pouco lícitos. E 
deftas fe vaõ deduzindo 
mil confequencias , que fe 
encadeàraóáté o dia do jui
zo para as contas. Venha 
-'gora a ellas o íalkd or mu

do. T u ,  'h e  verdade , qire 
naõ difteftes j palavra que 
offendeíTe o credito daquel- 
le proximo : porèm olha. o 
que deu, &  que dará em 
que fallar o teu rnalicioío 
íilencio ? E fe o peccado fe 
naõ perdoa fem reftituiçaõ; 
como diz [ tirada do meu 
Agoftinho ] a maxima mo
ral : Non dimittitur pecca- 
tum , nifi rcftituatur abla- 
tum. Que reftituiçaõ apon
tas para efte peccado ; oh 
infam e fallador mudo? So
bre tres coufas eahe a reftí- 
tuicaó : fobre fazenda : fo
bre a vida: &  fobre a hóra.A 
fazenda tem reftituiçaõ 
cil ,& p oílivel. A  vida ain
da a pode ter com íua dif- 
ficuldade. Porèm a da hon
ra tenho-a por taó impoili- 
vel , como efte exem plo 
vos moftrou; pois no pro- 
pofto cafo que reftituiçaõ 
fe pode dar ? Mas filiando 
com propoíiçaó abíoluta, 
d igo: que além de a da 
honra fer incomparavel
mente mayor que a da vi-, 
da i íe me reprezenta huma

Do Demonio Mudo. 157 
de texto me explicará o pé- gunto: Pois fe Chrifto pede 
faméto, provará tudo q te- perdaó, para os que nao 
nho d ito ,&  vos inftruirácõ fabem o  que fazem , por- 
doutrinaveisavifos, que vos que naõ pede tambem per- 
deyxécatholicam éte cautos dac para os que nao fabem, 

160 Coníumou Chrifto o que dizem ? Se ro
as admiraveis proezas do ga pelos ingratos que o 
leu am or, entercedendo ao crucifiçaõ } Porque naõ pe- 
Pay pelos mefmos q o pre- de pelos atrevidos que a  

Luc.c. gàraõ na Qrui-.Pater dimitte deshonraó ? N aõ poderey 
Hhs: non enim[diminuid, ja- dar razaõ cabalm ente ge- 
ciut. N aófefatisfazé os PP. nuina ;aífim porque os Pa- 
em louvar efte amor por grã dres naõ tocáraó efta duvi- 
diozo:porem no meu lim i- da , como tambem porque 
tado entéder, a mim me pa- he taó a lta , que fó fe pode- 
rece diminuto.-füdo a duvida rà foltar com alguma con- 
nas meimas vozes do texto, jeelura. Pede Chrifto per- 
Notem . Oífendeo a meu daó a feu Pay para os crueis 
Senhor o odio Judaico com que o crucificáraó, &  naõ 
arrontas dupiicadas,com as para os facrilegos que o 
maos , &  com as linguas. blasfemaó: porque os blas- 
Hüs o cruciíicàraõ tiranos ; femantes lhe tiravaõ a hon- 
Crucifixeñitef/¡outvoso hlas- ra: os cruciíigentes lhe ti- 
remaraõ atrevidos, & tam - ravaõ \ vida : E moftrou 
be houve entre elles fallado- clemencia com as ofrenfas 
res mudos.-porq ha.via quem da vid¿, &  naõ moftrou pie- 
movia a cabeça , &  quem dade para as offenfas da 

Math.c. agravava com a lingua;V r¿-  honra -y porque he tanto 
27.jp. ter cuntes autem blafphema- mayor a culpa commettida 

bant eum inocentes capita contra a honra , do que a 
Jua 3 Qr dicentes, Com  que culpa, que he aggreífora da 
huns cabeceavaó, &  outros vida : que a da vida, como 
diziaõ. Ifto aífentado, per- mais fácil ,.íe perdoa : a da

honra 9
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h o n r a  , como m aiYdeficil, ricordia expreflada: para 
ie  referva: Ditmíte Hlir. non outros naõ irofta o Senhor
enimfciünt quidfaciunt.

1 6 x Para adiantar, &  
fundar melhor a repofta; 
àproveytemonos agora da 
T heologia. He certo ,'qüe 
naõ ha peccudo irremiíi- 
v c l : o Sangue de Chrifto 
com a penitencia, &  Sacra
mentos , os pode perdoar 
indeferentemente a todos. 
Sobre efta bafe íe levanta 
o difcurío. T a õ  confiante 
he que naõ ha delido de- 
íefperado, como que os 
mais graves, tem mais de- 
ficil o remedio. Duvida 
noífo fraco juizo, qual ferà 
mayor peccado ? T ira r  hu
ma vida , ou tirar huma 
honra ? E como he muyto 
mais fácil ao noífo genio , 
o defpenharíe a fer home- 
cidas das honras, do que 
atreverfe a fer homecidis 
das vidas: decide Nolfo 
Senhor a duvida , &  pro
nuncia ao efpirar a Senten
ça. Morre na Cruz por to
dos , alcança feu Sangue a 
lavar todos os del ¡¿los: 
mas para huns tem a aufe-

de exprimir fua mifericor- 
dia. Aggravavaó a fua inno
cencia homecidas, &  blas
femos : pede o perdaõ pa
ra os cruciíi gentes, naõ o 
o explica para os blasfe
mantes , naõ podendo fer 
delamor , nem efqueci- 
m ento, prefcizo heque fe- 
ja myfterio. As conjeturas 
faõ prudentes, &  liçoens 
muy doutrinaveis.

162 T e m  clemencia 
prompta para os que lhe ti- 
raõ a vida ; porèm naõ a 
moftra taõ prompta paraos 
que lhe tiraõ a honra:por- 
que menos piedade mere
ce defhonrar huma fama >' 
a mais comiferaçaõ provo" 
ca o crucificar huma vida- 
Pede perdaõ para hum ho" 
m ecida, &  naó o pede pa" 
ra buma blasfemia : por" 
que fendo a fua piedade 
advogado de quem mata» 
retira-fe de fer patrono da- 
quclle que deshonra. Pede 
pelos que lhe fazem aggra-_ 
v o s ; porèm naõ pede pe
los que lhe dizem opro--

brios

Do Demonio Muda.
b rio s: porque mais pieda
de merece o cego golpe 
de huma efpada, que a 
rnalicioza ferida de huma 
língua. Finalmente pede 
por quem o mata , &  naõ 
roga por qué o deshonra.- 
porque ou tal delido naó 
merece alguma interceífaó, 
ou porque culpa taõ fea fe 
repreíenta irremifivel. D ó- 
de bufearaõ noílas infames 
linguas advogado para efte 
delido,- featè o mifericor- 
diofilTimo amor de Chrifto 
he advogado occulto , &  
ainda fe naó quer decla
rar para o fer defte delido. 
Publicamente advoga por 
quem o m ata,- porèm naõ
o quer fazer por quem o 
deshonra. M uyto m adefe- 
za terá efte p k y to   ̂quan
do naõ entra a defendeJo 
quem he de todos advoga
do : Pater dimitte ittis: non 
enim feiunt quid faciunt. 
Coníideray agora Jà ò bai
ladores mudos y o como 
baveis remedear a eftes 
dam n o s: Vede os que fe 
feguem fó de hum movi- 
naento du c a b e ç a Moven-

tes capita j.ua; Que envol
ve , &  revolve em íi tanta 
m alicia, que quaíi no la 
reprezenta irremiíivel a 
Divina mifericordia. E em 
quanto vos difpondes para 
receber a receyta , que lhe 
ha de applícar a minha 
Anatomia Evangélica, paf- 
fo para a fegunda parte 
defta moral Anatomia:L<?- 
cutus eji mutus.

II.

1 6S H P  Em osviftono
I  prim eyro a- 

chaque a Üniveríjdade d as. 
linguas malévolas , veja
mos agora no fegundo o 
conm ie ufava dás linguas 
nas Vniverfidades m aisfa- 
bias. Os Eííeos, que era 
huma das feytas, em que 
venerayaõ os Hebreos as 
fuas fciencias,era máximo 
crime entre elles o fallar 
nas Efcoilas. Os Doutiifi- 
mos Pytagorieos como 
conta Saó Jeronym o, para 
admittirem al^um novato 
ao eftudo , prim eyro íe ha
via de .matricular em íinco 

annos
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annos de íilènciò. Os ia- toria ,• huma remotiííimá 
bios E gip cios, como efcre noticia de tabula , &  tal- 
veo Piataõ no livro das vez profanando facrilega-' 
luas le y s , tinhaõ porem - m e n t e  a Eícrittura; rompe 
blemma em cada huma a torrente furioza de huma
das luas aulas: Huma lin
gua pelo meyo bem farpa
d a: iníinuando o recato 
que devia haver em cer
cear as palavras, &  o qüam 
damnozo h e , ufarem de 
toda a liberdade as linguas. 
O  que tudo fica jà bem 
ponderado, &  por fer taõ 
evidentemente notorio , 
pallemos ao achaque a que 
tira efte difcurfo , que naó 
he já dos folladores dema- 
íiados ; mas fim dos lin- 
guarazes mudos: Locutus 
eft mutus. Pois como pode 
iftofer, quando parece fe 
contradiz ? Ora para naõ 
faltarmos hoje ao aífumpto 
commum: digo que eftes 
íaô os que emmudecem na 
Confiííaó.

j  64 Ver em qualquer 
concurfo a hum deftes Ba
charéis em linguagens , o 
ou aõ d e fpej a d i lTi mamen te 
fa lia , com quatro pès de 
Poeta , düuslayvos de hif-

profa taõ fantaftica, que 
verdadeyramente pafma , 
&  adm ira, &  o peyor he , 
que o canoniza por hum 
erudito íàbioa ignorância. 
Chega efte à confiííaó, &  
immediatamente emmude- 
ceo; porque ou fe naõ la
be confeftar, que he o máo: 
ou fe o fabe fa ze r, que he 
o peyor : pois fe accufa 
com humasJ meyás pala
vras, accumulando humas 
oraçoens lincopas , envol
vendo mil capas, rebuçán- 
do difculpas , inquirindo 
para le explicar rodeos en
fáticos , &  ufando de ter
mos taõ fym bolicos , que 
neceífitamos os Confeílo- 
res novos commentos de 
paradoxos. £ áilim enga- 
naó os Confeílores , dis- 
farçaõ as maldades,&  com 
efte facrilegio m ais, vaõ 
para caza muy contentes. 
Hiles faõ fortemente lin- 
guarazes com os outros;

mas

Do Demonio 
mas na Confíílaõ ficaõ to
talmente mudos : Locutus 
eft mutus. Fundémonos no 
Evangelho.

16 j  E Víit Jsfus ejiciens 
àamonium , &  illua erat 
tnutum 3 ó  cum ejkiffetda- 
monium, locutus eft mutus. 
Ponderay com reflexaõ o 
texto. D iz que eftava Jelus 
lançando o Dem onio, &  
que elle era m udo, &  co
m o lançaife o Dem onio 
fo ra , que o mudo logo fal
lara. Entra 0 meu bem fun
dado reparo. Se efte ho
mem filio u , como he mu
do ? He a mefma duvida 
que fizemos acim a, entra 
agora a razaõ de duvidar 
muyto nova. Argumento 
alfim. Efte homem era mu
d o , &  tinha hum demonio: 
livi ou-o Chrifto do demo
nio , &  tiroulhe da lingua 
o im pedim ento: Fallou, 
&  ficou fem demonio.Pois 
fe o Evangelifta expreílà 
que ficou fem demonio , 
como lhe chama ainda 
mudo ? Dous foraó alli os 
milagres : &  taó milagre 
fo y o  livrailo daopprtSãõ 

II. P a n .
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diabólica " como Jivrallo 
do impedimento da lin
gua : É fe efereve que o 
Demonio foy fóra de todo:
Et cum ejicijfet dainonium ;
Com o depois de fallar ain
da lhe chama mudo? Locu
tus.Mutus. D irey. Por efte 
fallar, &  por efte einmu- 
decer , entende o meu S. 
Antonio o Sacramento da 
Confiííaó : In loquella Con- . - 

feffio defignátzir. D iz pois o ' m 
Evangelifta: He verdade t<jziyf ll 
que efte homem íeconfef- serm .  
fou ; Locutus. Porèm foy prafent 
de m od o, que como quan- Domin. 
do eftava m u d o, nada íè 
lhe entendeo : Mutus.Sim  
fe ouviraó palavras, &  lhe 
viraõ movimentos da lin
gua. Locutus. Mas taó im- 
perfeytas , truncadas , &  
íymboiicas , que lelhe naó 
perceberão fuas culpas.
Mutus.

166 Efte he o fegundo 
achaque , &  da Anotom ia 
da lin gua o pernicioíiííimo 
mal: o dos liriguarazes mu
dos na Coníiílaõ. Mas ago
ra quizera eu buícarlhe a 
raiz J Da uniaõ que eiies 

L  mudos
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ímidos tem com o D em o
m o ;  o D em onio  iic que 
nos ha de dizer o mal dei
tei; mudos. Encontrou-o 
cm  certa occaííaõ Sao M a
charlo, indo para o Con- 
feifionario a confeííar, en
tre os mais que alli efta- 
vaõparao fazer. Parou o 
Santo, &  advertindo naõ 
era aquelle bom paracleto, 
para a valioza admmiftra- 
çaô daquelle Sacramento: 
pauzadamtnte lhe diíle : 
Q u e  he rfto ; vens por ven
tura con fel& te  ? T a l  he a 
mifericordia D ivin a, que 
ie  admittira contricçaõ a 
tua dura , &  pertinaz pro
tervia , poderias acharem- 
Deos mifericordia. ^Ref- 
pondeo o D em onio: naó 
eftou ainda taõ arrependi
d o , que me ven ha confef- 
far j porèm naõ íou taõ 
pouco eícrupulozo , que 
por fer tempo da Quareí- 
ma , naó venha reftituir. 
E xcellente be a virtude da 
Quarefma , dilfe o S a n to , 
que obrigaa fazer reftitui- 
çoens ao melmo D em o
nio. E voltando para elle

continuou : Eu t¿ mando 
me deícubras fob poder 
de meu Senhor, que refti- 
tuiçoens faõ as que queres 
fazer? Refpondeo o D e
monio : Eu a eftes , que 
aquí feachaó , &  a todos 
os mais quando peccaó, 
furtolhe o pejo, a vergo
nha , &  o pudor , facilitan-*1 
dolhe todas as oífenfas de 
Deos. Com o efte tempo he 
dereftituiçoens, &  eu lhe 
tenho feyto efte roubo to-r 
do o mais do anno , venho 
agora porme ao confeffio- 
nario , a reftituirlhes o pu
dor , a vergonha, &  o pe- 
jo r para q o  tenhaõaocõ- 
feflar de feus peccados, &  
ainda os mais linguarazes 
fique na conftflàõ mudos. 
A h Senhores, para offen- 
der a Deos muytas facili
dades , para confeftar vof- 
fas culpas muytas mudezes» 
Oh perjudicialiífimo acha
que das a lm as! Que naó 
fó pad'ecaó a morte das 
culpas , mas que as enter
rem debayxo das campas 
daslinguas' ? Pois fabey, 
que efta he a voífu perdi

ção-
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çaõ toda , &  á ruina to- mediatamente as tapaõ-: 
t a l ,  &  eterna da voífa al- Como loso  lhe chama.
ma. Expliquenos efte pon
to o Meftre da penitencia*

167 D iz o Profeta Rey? 
que ha no mundo algumas 
Pefloas , que fendo fepul- 
chros as lúas gargantas, 

p r¡_n faõ as bocas humas fepul- 
5 .11.' turas b e rta s  : Sepulcbrum 

patem eftguttur eoru/n.Me
donha fepultura ! Gargan
ta horrenda I E accreícen- 
ta o meu Doutor de L is
boa o Senhor Santo Anto
nio de Padua: £t,io veluti 

D.An- mortui jacent fepulti. A  gar- 
ton.in ganta defta gente he huma 
expojit. Cova aberta , na qual co- 
myfiic. mo mortos eftaõ jà na fe- 

c• pultura. Efta expoliçaõ do 
Santo acreícenta a d ifi
culdade do texto. Com o 
pode cada hum fer fepul
tura de íi proprio ? E quan
do efte impoifivel feja ad- 
m ittido, porque lhe cha
ma cova aberta , &  naó fe
pultura tapada ? Pois as 
abertas naõ tem corpos 
m o rto s , eftaõ aííim para 
recolher os deífuntos, &  
depois que os enterraõ im- 

II. Part

naó tapada,mas cova aber
ta , à garganta deftes ho
mens ? Sepulcbrum pateni 
eftguttur eomm: Se jà nel- 
la eftaõ íepultados: Qiir> 
veluti mortui jacent fepulti ? 
Vejamos quem elles fa õ ,
&  Jogo entenderemos a 
David. Que fejaó os Pec- 
cadores naõ tem duvida, 
porque fica morto todoó 
p eccad or, tanto qnecom - 
metteo huma culpa mortal: 
Mortuus ejl peccator , D iz ^ “ 
o meu Agoftiñho. Porèm ^ '"'* ’ 
quepeccadores faõ eftes, 
pois ha delles tantas claf- 
fes ? Leam os as palavras 
feguintes : L in g u is fuis do- 
lofe agebant. Saõ aquelles, 
que com as luas linguas 
tecem enredos ,ííngem  do
lo s , paleaó peccad os, fi- 
mulaõ enganos , &  final
mente enganaõ os Confef- 
íores , &  encobrem luas 
maldades , &  fendo lin
guarazes mais que todos, 
nas fuas conhíToens ficaõ 
mudos; que tu d o ,&  mais, 
que ifto íighifica , aquelle 
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dolofe do Profeta. Pois a em íe levantando dos pès
garganta de fíes he huma 
fepultura aberta ,  em que 
eftaõ enterrados ja em vi
da com a !lua culpa, enfa- 
yando-fe para aquella co
v a  fem fundo de huma 
niorte eterna.- Sepukhrum 
piten; efi guttur eorumjin- 
guis fuis dolofeagebant.Quo 
‘veluti mori-iú jazem fepulti. por reverencia de  ̂D e o s, 

168 Senaó digaó-me: &  proveyto da nofta íalva-

do Confeílor. tira a cam
pa da cova outra vez o 
lin^uaraz, ficando a fua 
garganta, fepultura aber
ta para a perdição. Sepul
chrum patens efi gnttur eo- 
n im , linguis fuis dolofe age- 
bant. Ojio veluti mortal ja- 
cent fepulti. Olí! T irem os

C o m  que fe cobre a boca 
de huma cova ? H e certo 
que com a campa. E corn- 
ejue fe tapa a cova da gar-

çaõ efta campa infame do 
noífo m a l,  perjudicialiííi- 
mo impedimento do 'noífo 
b e m q u e  depois de nos

ganta ? He fem duvida que privar doeflencial bem ,n-
ío m  a lingua. Que faz pois ca cova aberta para cahir-
o peccador quando fe con- mos em mayoi mal. Che~
feífa ? Quer o remorço da guemos efta Quarelmaao£
■confciencia lançar daquel- pès de hum Confeílor ,n a °
la cova a culpa , para que aceyte mos de nenhum mo"
refucite a alma para a gra- do a reftituiçaó , que o De~
ç a .E q u e fa z  nefte cafo a monio nos faz. E ja queno^
lingua , começa com en- mais lugares fomos ta °
re d o s , enganos, malicias, defpejados talladores : na°
&  dolos a prohibir que fa- fejamos, por amor de D eo s>
y a , como deve, efta culpa, &  de nos, mudos para co ir
&  fica a dtfgraçada alma feífar clara,&  diftinótameir
rnorta , neifa fepultura in
feliz da garganta , porque 
a cobrio , &  encobrio a 
campa da lingua. Porèm

te noífas inaldades.Que af- 
fim terá a nofta alma vir" 
tuoza laude, &  nos livrare
mos de achaques taõ fúne

bres i

(

\
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bres  ̂como i aõ os dos mu- maó para os p ó ú co s: Tem?
dos linguarazes; Tocatas 
eftmutuf.

III.

169 T ' A  Efcubeitos os 
dous acha

ques principaes da lingua 
pela. aoíTa difcurfiva A no
to mia E vangélica, fegue- 
fe nefta tcrceyra parte da 
minha em preza, dar , &  
applicar a promettida re- 
c e y ta «, &  para que leja 
gratamente proficua com- 
porey os ingredientes da 
fabedoria Sagrada, &  le
vará tambem algum da 
profana. O da Sagrada da 
o moral Eftóbeo , receyta- 

c. r do no Sermaõ trinta, &  
S e rm !* tre s : Multis hóviinibusphar- 

' macuñi ma'orum efi tacitur- 
nitas.E  cifraó-fe os ingre
dientes defte remedíosnos 
aforifmos do homem mais 
fabio que teve o mundo : 
ou acha-fea infufaó defta 
receyta • na botica da fa- 

Eccleft- doria ctema:0 ’ Tempus lo- 
afi.c.j.jquendi. Tempus tacen di. O’ 

Tempus loqu-sjidi D iz Sala-

pus taccndi D iz Eftobeo 
para os muy to s; Multis 
hommibus. Porque o vulgar 
ha de íer tácitamente em- 
mudecer :E o fallar fó nos 
tres c a lo s , que apontava 
aquelle grande Meftre de 
efpirito: Propter charitatem: 
propter necejjitatem, &  prop- "t/7̂  
ter utilitatenu Só fe had e,
&  deve fallar por caridade: 
por neceífidade, &  para 
utilidade. Eftas tres cha
ves iaõ as que devem abrir 
as palavras, &  fem ellas 
devem eftar fempre fecha
das as linguas. Com  o que 
venho a concluir, que nem 
tudo hade íer fallar , nem 
tudo emmudecer : Callar 
em todos aquelles term os, 
que desfecha a lingua para 
abrira porta a peccados. E 
lóm ente fallar em louvar a • 
Deos; em henificar ao pro- 
ximo ; & clara , &  diftinc-, 
tamente íem rodeyos, nem 
rebuços con feífar os feus 
peccados, 011 fallar movi
dos da caridade, da necef- 
fidade , &  da utilidade. O  
ingrediente da Filofofia 
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profana, naõ he de inferior 
&  efficaz virtude; aponta-o 
fummariamente o Doutif- 

Socraies fimo Sócrates : Loquere 
quandó eftloquendum, tace- 
re qaando efl tacendum. Ifto 
he o que íe deve fallar , &  
para tudo mais emmude- 
cer:E  aífim ficaes por ou
tro melhor m odo, follan
do , &  fendo m udos: L o - 
cutía efl mutus. Aludos pa
ra tudo que for do mun
do , fallando para D eos,
&  bem do proximo. Hita 
taõ taó breve para fe poder 
bem tom ar, que o mais 
melindrozo faíiio naõ po
de fugir de ajeceber.

170 Efta , Catholieos 
Ouvintes meus ,. vem a fer 
em fumma areceyta para 
a lingua , para lhe curar os 
achaques , que nella def- 
cobrio a minfoa Anotomia 
Evangélica. E fe o fim no 
rigor Rethorico, deve cor- 
refponder ao principio : 
Principium corvefprndet f i
ní. Eu lhe dou por coroa a 
prova com o mcfmo texto, 
que dcfta empieza foy o 
defcuríivo preambulo,por

que Morí , &  vita in maní1 Pro
bus lingUd.S abey, &  fique- ver Le. 
vos por conclufaõ , que *8.21. 
nas máos da voffa lingua , 
eftà a Predeftinaçaõ, oure- 
provaçaõ da voffa alm a, 
porque a alma de cada hum 
he a fua língua. Venha o 
texto por coroa.

171 Excita o Doutor 
M áxim o aquella celebre 
queftaó, porque offenden- 
do o Demonio a todo o 
corpo do pacientiífimo 
Job , fomente na lingua ,
&  feu lugar lhe naõ fez mal 
nenhum. Comfümptis carni- J° -c'
1 ti r y  IQ, 2 0 :bus adhdfit os meum , (7  
derelida funt tantum modo 
labia circa dentes meos. Pois 
fe todas as partes daquelle 
compofto , foraó objeó'to 
do eftrago diaboJico, que 
razaó pode Iiaver para fó 
na lingua lhe naõ tocar i  
Venero a de Saõ Jerony- 
m o , & as mais que daó 
Padres, &  Expofitores nef
te texto oue com licen-j x
ca de todos dou a minha , 
que he íingularpara a pre- 
zente empieza. Quando 
Deos permittio , &  licen-

ceoít

C.2.6.
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ceoü ao Dem onio , para Alexandre M a g n o , la«çar
que empregaífe toda a fu
ria infernal naquelle Santo, 
fó lhe refervou a M iferi- 
cordia Divina , que de ne
nhuma forte lhe tocaífe na

aos Leoens a L ifim ach o, 
Soldado íeuanimoíamente 
valerozo : Vendo-fe elle 
naquella afronta, &  peri
go , ficou lufpenfo no. cam-

alma ■ Vmtntamen animam po efperando pacatamente 
ittius ferva. E  como he o ao b ru to , fem fe perturbar
mefmo a alma que a lin
gua,- naódhe tocou na lin
gua : Derchcia funt tantum- 
modo labia circa dentes meos, 
Porque lhe eftava referva- 
daa alm a: Veruntamen ani-

no difeurfo , 11a fegurança, 
&  no animo. Sahe a efte 
tempo hum Leaó ferociííi- 
ra o , &  logo arremetteo 
furiofamentea Lifim acho: 
períifte elle im ovel na mef-

tnam illius -ferva. Para que mapoftura , &  chegando o
entenderemos todos , que Leaó para o defpedaçar
alm a, &  lingua faó Syno- com a boca aberta, pegalhe
nim os, &  poriíTo M ors , ( j  Lifimacho com a maó ef-
íu/ía in manibus lingute.

172 Meus Senhores , 
cuydado com a receyta da 
lingua, que nao importa 
menos que a Salvaçaõ da 
alma. E com a maxima def- 
íe  defengano, fe a lingua 
foy ategora o nofío mayor 
inimigo , tendo maó nel
la , nao fó fegurarem.ps a 
falvaçaõ para a alma ; mas 
confeguiremos timbre pa
ra noífa honra, &  fama. 
Lem bram e ter lido cm 
Plutarcho , que mandando

querda no queyxo de cim a, 
&  com a direyta lhe agar- 
rcu taõ fortemente a lin
gua ,q arrácadolho fóra,ca
bio o bruto fem vida.Ficou 
Alexandre , &  todos os 
mais affiftentes taó palma
d os, que duvidavaõos jui- 
zos o mefmo que teftifica- 
vaõ os o lh o s; &  ailim íó 
co rriaó , &  concorriao pa
ra os applaufos, os pafmos, 
as admiraçoens, & os af- 
fom b ros: de huma taõ def- 
marcada façanha , que def- 
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pedaçando no L ea õ a 
lin gu a , em todos truncou 
as palavras , que fempre 
íícaõ as palavras deffuntas, 
quando lervem ¿de linguas 
as mefmas façanhas. Por 
entre as muralhas deftes 
efpantos, &  deftas fufpen- 
çoens , veyo Liíim acho 
ofíerecer aquella lingua ao 
feu R ey. O qual eftava taõ 
namorado do valor, animo, 
&  brío daquelle feu Solda
do , qua efquecido do cri
m e, &  da M ageftade, o 
recebeo nos braços com 
fingulariílimos, &  amantes 
favores. Entre o mais que 
eom Liílm acho oftentou 
fua liberalidade Alexan
dre M agno, foy darlhe por 
armas: Huma maó fechan
do a lingua Leonina cor
tada , fervindolhe de alma 
efta le tra : Tu decus omm 
tuis. Sois dos voífos a ma
yor honra , &  eternizareis

acreditadamente a fua fa
ma. Porque naó imitará e£- 
piritualmente o valor C a- 
tholico , a façanha alenta
damente galharda defte 
gentio ? He a lingua o nof- 
fo mayor contrario,fe abre 
a boca para e n g o lir ,&  fe- 
pultar a nofla alm a: lance
mos valerofamente a maõ 
para evitar a lúa ruina. E íe 
a lingua tem mãos para a 
vid a , &  para a morte : 
Mors, & v i t a  in manibus 
lingua, Para livrar da mor
te , &  confeguir a vida 3 
porque na õ terá tambem a 
alm a, mãos para a noffa 
lingua ? Para que aífim co
piando bem eftaem preza, 
evitando a morte da cul
pa, merecendo a vida da 
graça, conseguiremos na 

, Corte do Ceo a mayor 
honra , &  a melhor fam a: 
In decus omm trns.

S E R M A O
D A S  L A G R I M A S

D  E

S. P E D R O .
Qon-verfus Dminus refpexit Petrum: 
Eí egfejjus forasflevit amare.

Luc. cap- 22»

A  pili
to u Eu- 
tropiohü 
ingenio- 
íiliimo

emblema, no qual oftenía- 
va o Sol os triunfos dei'ua 
monarchia. Via-fe no dis
creto debuxo ao Sol em

forma , que do brilhante 
diadema de fuas luzes ■ fa- 
hiaó tres rayos, entre to
dos os mais taõ grandio- 
farnente aótivos , que diri
gindo a íua luminoza in
fluencia para tres objeítos 
difierentes, produziaó tres 
effcytos diverfamente rele

vantes
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vantes. D ava o primeyro do Doutiííimo Sylveyra na
rayo em hum globo de ne- doutrina de Chrifoftomo
ve , &  o diíTolvía. D e cia o  fundada: C aufa totaliscon-
fegurido rayo para huma. .verfionts P ctn  , non fuit
pedra im m ovel, &  a abala- Gcilk ccintus , fed rsidius in-
va. Chegava o tereeyro tmtus C brifti Domini. Glo-
rayo ao cadaver de hum bo de neve eftava efte
4efunto , <3< o reftituhia ® ' A poftolo, poriftò con> os
vida.! C o n jp o  , que pon- Soldados íe fentou ao fogo:
a^ os olhos-da advertencia Sedeèat mm mini fin s ad t¿-
nefta em p ieza , me pare- nem , dr calejadebat fe. E
ceo parii o prezente af- que fez hum Rayo daquel-
fumpto taó bem difpofta , les olhos : Refpexit ? Senaó
com o importa para outro desfazer efta neve em rio s:
a que ainda publicamente FÍevit. Pcdra era P edro: Math.a
eftampada. N otay. T u  eft Petrus, á fu p er bant 16, ¡ g,

1 74 Que foraó os olhos petram, E bem íe podia
'de Chrifto para Pedro: delle d iz e r , vendo-o jun-

, Converjas Dommuuefyexit to daqyelle impeclirnido
Fetrum. Senaó R ayos da- concurfo, immovel ficou
quelle Sol Divino , para quedo, junto de hum pene-
maniíeftar em Pedro os do outro penedo; Sedebat
maravilhozos efteytos de cttm ininijlris, Porèm man-
feus grandes triunfos. Poi- dandolhe fegundo R ayo
que fe Chrifto he S o l, co- aquelle Divino Sol: Rej-
m odizem  Santo Hilario , p e x it , O  abalou com nn-

, O ri senes , A m o ld o , &  fericordiofo impulfo da-
"i?] outros muytos mais: Cb'ij- quelle lugar : Egrefus joras.
5 Í L  tus eft Sol. Os feus Divinos Deffunto eftava Pedro pe-

5 ‘ olhos, como defte Sol pro- la morte do pcccado , que
d ig io íiiím o iR ayo s, foraó poriíío mortal fe chama ,
a caufa total da Conver- ao que nos priva da vida
íaó de Pedro. He expofiçaó da graça ; Negavit cmn ju

ramen

t a s  "Lagrimas de Sao Vedr o'. * 1 71
ñiaehto : Porèm tocando- madas. A s primeyras lagri- 
lhe o R ayo terceyro da- mas íaó effeyto da conver¡- 
quelle Sol Soberano : Ref- faõ da N eve. As fegundas 
pexit.O refucitou’à graça, lagrimas faó effeyto da 
o  reftituhio à vida: Flevit converlaõ da Pedra. A s 
amare. terceyras lagrimas faó ef~

175 Eftes foraó os tres feyto da converfaõ do C a- 
triunfosdo Sol de Chrifto, daver. Concatenando por 
&  os tres effeytos das lagri- efte eftyllo a converfaó, &  
mas de Sao Pedro. C om  lagrimas de Saó Pedro, que 
que ferá o titulo do meu defte dia he o aííumpto ade- 
Sermaõ. O s dous officios quado. N elle nem o Sol de 
dos olhos: V e r , &  C h orar: Chrifto te ve mais triunfos: 
Repexit. Flevit. Ou: hum Refpexit- Nem ñas lagrimas 
dezafío de olhos. O s de de Pedro fe viraó mais ef- 
Chrifto c o n v e r te n d o Con- feytos: F le v it , Procedido 
verfus refpexit. Os de Pedro tudo dos Rayos daquelles 
chorando : Flevit amare. D ivinos olhos : Caufa tota- 
C om  que feraó os difeur- lis Converfionis P e tr i , non 
fos , huma equivocaçaó de fuit Galli cantus, fed radius 
olhos, &  a empreza delles intuitus Chrijii Domini. 
tres rios de lagrim as, que A'veM aria
correfpondaó às tres con- 
verfoens referidas. Da N e- I.
ve, Pedra, &  Cadaver.Ve-
remos no primeyro triunfo, 176 / " ' I  Hora a Filofo- 
&  rio primeyro humas la- a cegueyra
grimas ardentes. Veremos das fuas inveftigaçoens : 
Rofegundo triunfo , &  fe- pois atégora nao puderaó 
gunclo rio humas lagrimas defcobrii"às lagrimas as ori- 
íirmes. Veremos no ter- gens. H unsíe perfuadem , 
ceyro triunfo, &  rio ter- que as lagrimas fe formaõ 
teyro  humas lagrimas ani- nhumas inviftveis concavi

dades ,
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dades qiie à natureza fez 
junto aos o lh o s, para co- 
íre  deftes crytacs lkjuidos. 
T e m  para íi outros , que o 
centro das lagrimas he o 
Cerebro : ao qual chamou 
Hypocrates , M etropoli das 
humidades. E outros, afíir- 
in a õ , que as lagrimas fe 
concebem no coraçaó:por- 
que quando os olhos as lan- 
çaõ , o aperta a elle a dor. 
£  fe as Efcoílasdiftinguem 
tres generos de almas: a 
Vegetativa , a Senfitiva, &  
a R acio n al: naõ íabem dif- 
fínir qual deftas almas leja 
o verdadeyro principio das 
lagrim as, porque todas na
turalmente choraó, &  to
das tres por feu modo fe 
lamentaó. Chora a alma V e
getativa nos gomos das ar
v o re s^  nos olhos das plan
tas. Chora a alma Seníitiva 
pelos olhos dos irracionaes, 
que tambem tem fuas la
grimas os Veados, &  os 
Crocodilos G sfeus prantos. 
Chora finalmente a alma 
Racional p e lo s  olhos dos 
homens. A tè as mefmas 
payxoens, que faõ cruéis

tiranas da razaõ, tanto Fe 
enternecem 9 que choraó. 
C h orão  amor as auferidas 
do obje&o a que ama- Chora 
o odio asaífiftenciasdo ob- 
je&o que aborrece. Chora a 
Avareza as perdas da fa
zenda. Chora a Am bição 
os obftaculos da honra.Cho~ 
ra a Com payxaõ à vifta 
dos males alheos. Chora a 
mcfma alegria na exceíliva 
afluencia de.feus goftos.Em 
conclufaõ he a natureza das 
lagrimas taó prodigioza 
nos feus principios , que a 
mefma natureza os naó po
de alcançar, nem ainda pe
los etfeytos.

177  Porèm efte SacraJ 
mentó , que fe occultou a 
inveftigaçaõ da natureza, 
fe expoem hoje às deligen- 
cias da graça D ivin a, por
que pelos efíeytos das la
grimas de Pedro , infiri- 
mos a caufa nos olhos de 
Chrifto. Pois inviando o 
primeyro Rayo da fua v if
ta ; Refpexit, Dcfcobrimos 
a fonte do primeyro R io  
de lagrimas : Flevit. E co
mo o R ayo mandante fe 

. forjou

Luc.c.
X2.3J.

Dcute-
ron.ciq,
24.
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forjou no centro dos amo- m undana, ficou taõ apa

gada , como attc-fta a re
petição da fua culpa : N e

nes , poriílo o termo reci
piente, ainda lendo hum 
globo de n e v e , fe desfez 
em lagrimas ardentes.Con
ta meu Padre Santo A go f
tinho no livro 21. da Cida
de de D eos, que havia hu
ma fonte a que os antigos 
chamàraõ do S o l , a qual 
produzia ao mefmo tempo 
dous eífeytos taõ contra
rios, como eraõ: apagar as 
tochas acezas , &  accender 
as apagadas. De forte que 
fe íe  mettia nas fuas aguas 
a huma tocha acceza , a 
apagava,&  fe fe lh e  chegava 
aellas a huma tocha apaga
da , a accendia. Efta mara
vilha obrou o Sol Divino ,  
hoje nos olhos de Pedro : 
kefpexit. Ficando feus 
olhos fonte do Sol para os 
prodigios : P/m 'í. Eftava 
Pedro com aquella tocha , 
que lhe tinha inculcado feu 
M eftre: Lucerna ardentes 
in manibus vefiris. Que por 
ier doutrina pelo amor D i
vino era ardente; Deus tiras 
ignis. E  chegando à cor
éente da eommunicaçaó

gavti cum juramento. Pofto 
que fem lu z, ainda temos 
tocha , que nem o infeníi- 
vel, dureza , &  frieldade , 
defmentem em Pedro o fer 
de cera. Chega â fonte do 
Sol efta tocha apagada, à 
vehemencia dos fopros da 
atrevida. A ncilla: banha-fe 
nos rayos daquelles olhos 
D ivinos: R ejpexit, E dc 
forte lhe atheou os incen
dios naquellas fontes, que 
fahiaó dos olhos de Peclro 
lagrimas ardentes; Ftevit* 
E que a tocha aceza do 
amor Divino , fe apigue 
nas aguas das correntes do 
m undo, iífo he ordinario 
que a agua apague o fogo* 
M asque a neve congelada* 
íe transforme em ardente 
chama ! Oh prodigiofo 
R ayo do Sol da Divina gra
ça 1 Mas oh admiraçaõ pro- 
tentoza da penitencial 

178 N a períeguiçaó bé
lica do povo do D e o s , 
quando foy para o R eyno 
da Períia a fua tranfmigra-
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174 Sermão • 
ça õ , os Sacerdotes zelolos ut omnes mirAr entur. Ha tal 
das profanidades do tem- cafo ! Vio-fe femelhante 
pio , que irreverentemente íucceífo ! Vaô bufcar o fo- 
executa hum exercito vic- ge achaõ-no em agua con- 
to rio io , puzeraô todas as vertido : naõ repara nin- 
prendas Sagradas em fa lvo , guem? T razem  a agua con
fie ao fogo Sagrado efcon- vertefe em fogo : tudo laõ 
deraõ em hum campo. Paf- admiraçoens ? Itaut omnes 
fados muytos tempos , &  mirarentur. T a ó  contradic
iendo elles reftituhidos torio he converterle o fo- 
com  o Sacerdote Nehe- go e m  agua no cam po , co- 
m ias, tornàraõ a bufcar as m o  converterfe a agua em 
Reliquias Sagradas , &  in- fogo no templo:1 Poisfe no 
quirindo o togo entre ellás: campo o mayor efcrupulo, 
achâraó fe tinha converti- naó faz o menor reparo ? 
do em agua congelada:A/iw C om o no tempjo nefta fe- 
immerunt. ignm ^ed aquam gunda converíaõ tudo he 

‘ S0)' craffcini. M andou o Sacer- pafmo , admiraçaõ , &  af- 
C I " 0’ dote que aífim vielfe para fombro ? Ita ut omnes mira-

o templo , &  preparado, rentur. Ora advirtaõ, que 
como era coftume, o ho- naó ley figura com mais 
locaufto , ao quererlhe lan- propriedades, que feja ade- 
çaro fo g o , diife Nehemias. quado tranfumpto deftas 
Naõ ha de fer aífim , com lagrimas ardentes. Por efta 
efta agua he que fe hade agua que veyo para o tem- 
fazer: juJJit Sacer dos Nehe- pió , entendeo as lagrimas 
r'rnr afpergi ipfa aqua. E hum Douto. Adverte e x c}mL 
lançando a agua fobre o aqua Sacnnn hanc erupij]etomz ^ 
facrificio, nelle fe achou jlammam „quia lachrymarum^^^, 
hum grandioío incendio, &  imbre incenditur ignis.M ais. 
extáticas admiraçoens em Para mandar lançar efta 
todo aquelle concurfo : Ac- agua no facrificio, eiperou
c en fus eft ignis magnus, ita, Nehemias que o Sol deípe- 

J ■ dille
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dille os feus rayos adtivos , em que elle fe difolveo ao 
que^ antecedentemente ti- influxo dos D ivinos calo- 
nhaõ as nuvens ecclipíádos; res. Qual ferá a fimpathia 

"tve empuj affuit , quo Sol re- que tem o calor com as 
tim  \ly n2, C1UI fñ u s  erat in nu- lagrim as, para queaper- 
ejus. bílo.E  vendo que aos Ra- fêyçaó das lagrimas fe refi- 
Marc. y°s do So flamante fe des- ne ñas chamas? D irey .H e 

í'a zu a íi ue“ ¿l eraífa neve, &  efte incendioío c a lo r , lim- 
le abiazava aquella agua bolo do amor de D e o s; &  
congelada, convertida em como os olhos de Deos faó 
huma meendida flam a: à Índices de feu amor , fe 
vifta daquelle R io  de ar- amor com amor fe paga, a 

entes lagiim as:_admirâraõ huns olhos amantes vendo- 
nos Rayos do S o l , o pro- R efpexit: Com o naó haó 
djgio da Divina graça: nas de correfponder humas la- 
lagnm as de fogo , o pro- grimas ardentes chorando: 
tentozo dehuma penitencia Flevit ! A rdaõ os noííos 
íempus a jju it, quo Sol re- coraçoens em calores,lo go  

ju f i t , qui’.pnus erat inñubi- nos olhos haverá lagrimas
lo , accenjus eft ignis mag- ardentes. T an to  o" R ayo 
iius, ita ut omnes miraren- que gerou o S o l ,. como o 
tur. Advexte ex aqua Sacrdín R ayo que íahio d otro vaõ, 
bancerupijje jlammam, quia aífim com o £10 no nome 
lachrymavum imbre tncendi- Sinonimos , alfim faó nos 
tur ignis. Eftá para o af- eífeytos unívocos. Confo- 
lumpto com tantaproprie- me o Rayo do trovao a ef- 
d ad eo texto que toda a pada , deyxando intaéh a 
applicaçao, lera offenfa de bainha: pofto que depois 
Auditono t.iõ entendido. fe desfaça em cinzas. Fere 

*79 Temos vifto a fu- o Rayo Solar ao p e y to , 
perficie defte globo de ne- vendo-fe enxutos os olhos : 
ve : entremos a ver a alma ainda que depois fe diíbl- 
deftas lagrimas ardentes , vaõem  lagrimas. Com  que

no



Pfalm.
41.4.

Semeio
no coraçaõ haõ de fer os 
amores cham as, para que 
nos olhos íejaõ ardentes as 
lagrim as.Ah SenhoreslQue 
pouco importa as lagrimas 
exteriormente nos olhos,fe 
Jhe naõ fizerem confonan- 
cia os ardores interiormen
te nos aífedos ? Pois fó os 
aiíedos ardendo, he que 
aperfeyçoaõ huns olhos 
chorando. Pratiquenos ef
ta lagrimóla Filofoíia hum 
gi . ie  M eftre da peniten
cia.

180 Fuerunt jnihi la- 
cfrynite mez panes die , ac 
node. As minhas lagrim as, 
diz D a v id , de dia , &  de 
noute foraô o meu Paõ. 
M eu fentido Monarca,meu 
lagrimofo Profeta , que as 
voííàs lagrimas nem de dia 
parem , nem de noute íe 
eftanquem , naõ me admi
ra , porque foy perenne a 
voíla penitencia ; porèm 
que affirmeis, que eíle he o 
voífo paó quotidiano: 'Pa
nes ? Confeifo ingenuamen
te o naó entendo. Se diííe- 
reis > que eraõ a voíla bebi
da , &  que vos íèrviraõ de

;4agua , eftava bem • porque 
agua faõ as lagrimas, &  
vos m efm o diífeftes em ou
tra occaíiaõ, que miftura- 
veis as lagrimas com a be
bida : Potum raewn cuín fie- 
tu mifcebam. Porèm que m e I01-10* 
queyraes perfuadir, &  nef- 
ta Propoíiçaõ affirmar, que 
as lagrimas faõ o voíTo paó?
O Pao he hum alimento 
craífo : as lagrimas hum 
elemento 1'quido ? O  Paõ 
he refeyçaõ que fe come 
a agua refrigerio que fe be
be ? O  Paó he taó principal 
fuftancia , que he para a vi
da a commua: a agua he 
taõ pouco im portante, que 
fem ella muytos afinos fe 
vive ? L o go  quem cazou 
eftes contrarios? Quem unió 
eftes oppoftos ? E que m yf- 
terio finalmente tem ferem 

o voilo p a õ :as lagrimas
quando íervindo de agua 
ficavaõ proporcionadamen
te 110 natural ? D irey. O  
paó como alimento taõ fuí- 
tancial , em íe comendo 
provoca logo para a fua 
decocçaõ o calor : E a agua 
o eífeyto que faz no efta- 

m a g o ,
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tbmago í he lançar o ca- eífes voífos o lh os: tenhaó 
]or para as extremidades fuas ferias ta õ fentidos Ja
do corpo ; deyxando ao mentos ? Que íendo de 
peyto , & todo o interior d ia , &  de noute fucceíli- 
muyto frió. Affim pois, diz vas,quem poderá aturar taó 
David , pata as minhas la- perennes lagrimas ? O ra 
grimas ferem perfeytas,naõ vè/aõ  ̂ Eftas lagrimas ar- 
haõ de bufear a femelhan- dentes tocaó propriamente 
ça na agua , que retira o aos Peccadores ,• &  como 
calor interno do meu pey- os peccados fiõ  de todos os 
to : fe naó no Paõ , que tempos , nos tempos todos 
como íuftancial, atrahe pa- he razaõ que haja prantos, 
ra o meu coraçaõ todo o Diíle Chrifto Senhor noflo 
calor. Que importaó as la- deícrevendo aquelle dia , 
grimas nos oihos, íe efti- em que haõ de ter fím os 
verem trios os meus aífec- tempos , &  fe haõ de jul
ios ? Quando fó os affedos gar os peccados: Eruntfig- Luc.c. 
ardendo, aperfeyçoaõ a hüs nainSole , ( j  L u n a , ($-21.25. 
olhos chorando : Fuerunt Stellis. Que haveria íinaes 
mihilacbrima mexpanesdie de fentimentos no Sol, na 
ac node.  ̂ L ú a , &  ñas Eftrellas.E por- 

18 í Efta explicado o que fe haõ de íentir , &  la- 
texto quanto ao lim bolo, mentar as Eftrellas , L ú a , 
porèm  em quanto ao tem- &  Sol ? Porque o Sol he o 
po naõ eftà totalmente ex- preíidente do d ia : da nou- 
planado : die ac node. Se- teas Eftrellas, & a  Lúa 
ja õ , meu penitente David, &  Deos os collocou no 
embora as lagrimas Paó¿ C e o ,  para que foííem os 
que provoque , &  convo- íinaes dos tem pos: Et f.nt Genes. 
que bem elle calor,oujapa- infigua, &  témpora. E ha- e.1.14. 
ra as ternuras dos amores, vendo em todos os tempos 
ou ja para as lagrimas ai- peccados , fe os peccados 
aentes. M as day tregoas a íao  de todos os tem p o s,

Ií. Patt. M  bem



178 Sermão 
bem he que em- todos os Pedro convertido. Delle 
tempos íe chorem os pec- eicreve Saõ Marcos,que co
cados, correfpondendo os meçou a chorar: E t capit Man 
finaes dos prantos: Erunt fiere.E  pondo ao capitulo 14.7 
figna in Sole, &  L u n a , &  fim , &  ponto : inculca o 
Stellis :Coherentementeaos naõ teve aquelle pranto, 
finaes dos tempos: Etfint eternizando-íe naquelle 
figna, &  têmpora. piincipio. D iz Saõ C le-

182 Volte agora od if- mente feu difcipulo , & na 
curfo a ouvir o penitente • fua cadeyra íucceflor quar- 
Profeta.Se as minhas arden- to , que todas as vezes que 
tes lagrimas , diz David , ouvia cantar o gallo cho- 
occuparem fó ao dia, ficaõ rava inceífantemente Saõ 
os peccados da noute fem Pedro. Nas taces , dizem 
lagrimas de penitencia. Se commummente os Padres, 
eftas correrem fó de noute que as continuas lagrim as, 
dos meus olhos y ficaõ (em naõ íó fizeraõ dous canaes, 
a penitencia das lagrimas mas as creftaraõj de 
os dias de meus peccados. forte , que bem íe via fo- 
Pois que remedio . Se ha raõ ardentes: que taõ a<5ti- 
peccados em todos os tem- vo foy o rayo daquelle Sol 
p o s , dem os meus olhos D ivino , que desfez efte 
aguas em todos os tempos> globo de neve em vivo to
para lavar com efta peni- gõ: Converfus Dominus ref- 
tencia todos os meus pec- pexitP etnuu.E t egrsjjus fo- 
cados. E aífim de d ia , &  raífíevit aware. Caufa tota- 
de noute hey de chorar: lisconverfionis Petri , non 
pois nem de noute , nem fuit galli cantus yfedradius 
de dia deyxey de dilinquir. intmtus Cbrifii Dojnini in cor 
Fuerunt lachrynu m panei ejus. 
dieac noc!e. Aífim o fez , &  
eníinou David lagrimofo :
&  aífim' tambem fe vio em

XI. IM s,
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vou a eftas esferas ceíeftes.

II.

183 ¥  M aginouo Filo^ 
fofo Anthiftenes, 

que a primeyra Eftrella , 
que luzio no firmamen
to , nafeera de hum rayo : 
o qual defpedido da esfera 
do S o l, para o infenfivel 
corpo de hum penedo , o 
transformou em Aftro , & 
da terra o arrebatou ao Ceo. 
Prodigioía transtormaçaõ! 
Aífim fora verdadèyrá, co
mo eftá ingenhoza : mas o 
que naó fe clauíulou nos le- 
mitesda natureza ; o com- 
prebendeo relevantemente 
nas íuas margens a graça. 
Penedo iníenfiveilnente du
ro eftava Pedro, quando 
negou a feu querido M ef- 
tre Jefus Chrifto. Mas la- 
hindo da esfera do Sol D i
vino , na vifta de feus olhos 
hum aótivorayo .• Refpexit: 
naõ fó abalou aquella pe
lada pedra: EgreJJus fot as-, 
mas a enterneceu em tan
tas lagrimas : E le v it , que 
pela prerogativa que lhe 
derivou de firmes , as ele- 

I/. Part.

O que vos parece difeurfo 
datradiçaõ, he hum profé
tico texto de David.

184 Pofwfti lachrymas 
meas in confpetfu tuo. Se
nhor , diz o illuminado 
R ey, puzeftesas minhas la
grimas diante da vofla vifta* 
Pois dificulto aífim: eftarà 
vifta de D e o s, naõ he fer 
bemaventurado logrando a 
beatifica viíaõ ? Naõ tem 
duvida. As lagrimas naõ fe 
exerci taõ no eftado da pe
nitencia ?Eífa he a fua pof- 
tilla : logo lagrimas , &  
bemaventurado he impli
cancia ? Aífim o aífirma o 
kvangelifta: Abfterget. Deus 
onmejn lacbrymam ab r,culis 
eomm. Com o logo diz o 
Profeta , fubiraõ as fuas la
grimas à gloria ? Porque 
fallava em profecia deftas 
lagrimas ; as quo.es o Sol 
D iv in o , elevou ao Ceo por 
A ftio  : Po!uijii ladryn.as 
meas in ccrifpeffu tuo. Po
rèm como fubiraõ ? Porquê 
caminho fe elevàraõ ? Sey 
e u , que o Sol material ele
va do níar as humidades , 

M  ij  que



i  8o Sermão.
que condenfados em em- fignifícaçaõ do Refpexit y 
perdenidos vapores, delles tornar a ver , ou olhar fe- 
fabrica depois a fua repu- gunda vez; removendo-íc 
blica de nuvens, que faõ daquelle lugnv-.Egrefjasfo- 
a s  que nos feus domicilios, ras ;5ahro em fegüimento 
traz o Sol diante dos olhos, da lua guia , obedecendo à 
Pois naõ de outro modo , voz de luz que o capitania- 
do mar de lagrimas de Pe- v a , &  gratificando à luz 
dro ; que já em outra oc- daquellas viftas, o feu mar 
caíiaõ provey que as luasla- com ondas de lagrimas, 
grimas foraõ hum mar o Pois adverti, diz agora a 
que fiz evidente no Flevit Providencia fallando com 
amar e .Ware quiaamarwn : ellas ; para que naõ enten— 
E levou, &  fubio o Sol de d aes, que eíles abalos , &  
C h r i f t o  as humidades dos movimentos da volfa pedra 
olhos de Pedro & para fi- de que nafeeis, tanto a naõ 
car Pedro nas meninas de privaódo predicado defir- 
feus olhos , transformou m eza, que antes lhe aug- 
aquellas penitentes lagri- mentaõ o attributo de fir
mas em Aftros : Pojtcijli la- miííima i adniiray que a 
chrymas incas in conjpeólit minha omnipotencia as 
tuo.M as quaes feriaõ para eleva a ferem Aftros cclef- 
fobir a efte lugar os mereci- tes ; para que fiquem com 
mentos ? Foraõ, o feguir as acclamaçoens de humas 
nos feus abalos a guia da- lagrimas firmes. Naõ o at- 
quelles olhos, Advirtao. tribuais a elevação mge ^
Eftes olhos de Chrifto con- nhoza do diícurío , porque 
verteraõa Pedro : Corroer- tudo ifto , &  ainda mais ,.
fus Dominas refpexit. E des- tirifcà d itto o Efpi rito San- ^
feyta jà a neve com o pri- to : Tua autem Patev » pro-
m eyro r a y o :  abalando videntiaguiernat, quemam
aquella pedra com o íegun- deÈifii , &  in man v i m ,
do , que efta he a riguroza Ó  inter ftutíus fw tfm * r~

wjjiwam
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mijjimam , 6- oftendens quo- te o pofto das lacrim as,
mam potens es ex ommbns 
fahare. Que efte texto fe 
entenda de Saõ Pedro , he 
taó expreífo , como que el
le foy o primeyro que paí- 
fou pelo mar :ln inari viam* 
Porque os prodigios que fe 
tinhaó vifto atè entaõ nefte 
elemento, e.raõ, ou o abrir 
corrente paüagem ,ou ofte- 
recer franco caminho; aífim 
fuccedeu a Elias, &  fe via 
à vifta da Arca do Teña- 
mentó ; porèm o pizalio, 
fó o fez atè entaõ efte Apof- 
tolo. E agora dando às on
das de íeus olhos firmes af- 
íentos, expoem a D avid, 
que dis trazia eftas lagri
mas nos olhos. C om  que 
D avid  lhe aíignou o pofto: 
Pofuiflijacbrymas meas in 
■conpeãu tao. Salamaó lhe 
prefereveo o aífento; Inter 
-jluãusfemitam firmi (pinam. 
E  eftà provado como os 
abalos defta pedra diftiià- 
raõ lagrimas firmes , que 
a  vifta dos rayos dos D ivi
nos oíhos elevou a Aftros 
celeíles.

185 V ifto  ext.criorm en-

examinemus os fundos def
ta pedra : íuppofto que jà 
eftà a b a la d a p a ra  vermos 
nas fuas pérolas a fineza , 
digo firmeza. Sabem qual 
foy o impulfo d efte abalo? 
Pois foy o finiííimo amor 
de Pedro. Sempre o A m or 
anda em maroma, fe parou, 
cahio : porque naõ pòde 
focegar hum coraçaõ abra
zado em amor. Foy o amor 
de Pedro para com feu 
Mcftre exceftivo ,• poriífo o 
rayo de íeus olhos fez nel- 
le tanto abalo. Notem . 
Olhou Chrifto , &  chorou 
Pedro : correfponderaõ as 
lagrimas de Pedro , às víf- 
tas de Chrifto :&  como as 
viftas foraõ amantes , po- 
riílo produzirão lagrimas 
firmes. M as indo ao abalo 
interno. Reparou adverti
damente Pedro , na quelle 
amorofo olhar de Chrifto r  
&  tanto lhe abalou o cora
çaõ efte im pulfo, que pri
meyro lá exhalou as lagri
mas interiormente nos af- 
feétos, do que rompeífem 
exteriormente os prantos 

M  iij nos



182 Sermão-
nos olhos: primeyro fen- uas : ou as internas ? Naõ
tio a Chrifto offendido ; &  recco excitar o Problema ;
depois he que chorou o feu porque fempre fica em ca-
peccado. Amava elle ter- za a vidoria. E aflim digo
niffimamente a feu Divino p a r a  coreados íeus amores,

Ma th.c. M eftre : Etiam f i  opurtuerit. &  para que levem a palma
26,35. memori tccinn-, non te nega- eftas lagrimas firmes: Que

bo. Negou-o inadvertidiflí- as internas faó as mais ex-
maméte.Mandaõlhe aquel- ceilentes. 1. razaõ. As la-
les Divinos olhos hum rayo: grimas que fayem para fo-
cahe na oftenfa que ao Se- ra , defafogaõ a fua pena :
nhor tinha feyto : chega- As que fe reconcentraó no
lh eà alma a intenfa dor c o r a ç a õ  , augmentaq muy-
daquella culpa; poriífo a to mais a dor. E le eftas íaó
fonte de lagrimas com que as mais m eritorias; quem
achora lhe nalceo na alm a, lhe pode negar as laureo-
que clama a feu querido las? 2. As lagrimas exter-
Meftre com ancioía pena: nas naõ íe podem occultar:
Salrvwn mefac Dem , quo- as internas de nenhum mo-
niam intra*verunt aqiu w - do fe podem v e r : as fine-
que ad animdin meám. zas occultas , excedem in-

186 Donde deduzo por comparavelmente ás mani-
eonclufaó : que interior, &  feftas : logo tambem as la-
exteriormente chorava Pe- grimas intrinfecas ás extrin-
dro. Exteriormente ao feu lecas. 3. As lagrimas que
peccado : interiormente a correm no exterior , po-
Chrifto offendido. Agora demíe aproveytar : as que
e a h e  a q u i  bellamente huma rompem no interior,, naõ
queftaó curroza ; formando ie podem recolher : logo
entre eftas lagrimas huma mais fidalga, liberalidade
•cryftalina competencia, obraó as internas-, ¡que as
Quaes deftas lagrimas m e- externas-; pois eftas tem
rece a prrmafía ? As exter- por fim aproveytamentos

pro-
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p rop n os, &  aquellas obfe- 
quiofos deíperdicios. 4. As 
lagrimas que íayem para 
fora a tro me n taõ huma fó 
vez : as que fe choraó no 
interior naõ ceífaõ de a fli
gir o coraçaõ logo diífe- 
rem humas das outras , o 
que vay de hum inflante , 
ao que he permanente. 5. 
A s externas pelo íeu pec- 
cado reprefentavaó huma 
attricaó: as internas por 
Chrifto offendido proce- 
d-iaõ fó do amor . logo a 
vantagem que leva a con- 
tiiçaõ â at-triçaó ; fazem as 
lagrimas do interior, às do 
exterior. 6. As lagrimas ex
ternas eraó de penitencia 
pela fua culpa ; as intimas 
exhalava a alma fó por fi
neza : logo faõctaó di verías 
como de fazer huma offer- 
ta gratuita, ou pagar huma 
exceíliva divida: "ou entre 
fi diflferem tanto nas claífes, 
como da dos amantes , á 
dos penitentes. Devxo as 
mais que deftas (e deduzem,- 
pois rica provado exube
rantemente ; que as lagri
mas internas com que Pe

dro chorou a Chrifta offen
dido , fazem hum grande , 
& notorio excefío , às ex
ternas com que choroil o 
feu ,-peccado : &  poriíío 
fendo aquellas lagrimas de 
am ores, levàraõ as accla- 
maçoens de firmes.

187 Ah Olhos Catho- 
lico s! Vedevos , &  revede- 
vos bem neftas lagrimas ; 
como em efpelhos. Se tan
tas deftiilou Pedro por 
hum fó pcccado: quaes faõ 
as voftas por tantos, &  taõ 
repetidos ? Fertilizem vir- 
tuozamente as voftas almas 
eftas lagrimas , que para 
efte fim , he que vos repe
te a Igreja vofta M a y  eftas 
m em orias: ainda que fe- 
jais na dureza? humas pe
dras ; aquelles Divinos fç 
inviíiveis olhos, íe lheabri- 
res do coraçaõ a porta; eu 
vos feguro fe desfaça 'em 
agua. NaõTe diga ,  que he 
mais admiravel a natureza 
nos feus protentos; do que 
he poderoza a Divina gra
ça nos feus prodigios. Lá 
conta Plinio na fua hifto- 
ria natural, que as pedras 

M  iiij de
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de Phrygia feridas dos ra- receo fíe.ir entalado 
yos do Sol defuilaS atua• ^
em tanta abundancia , qi.e 
fertilizaó para os frutos te
da a fua campina. Oh pe
dras da fabrica da Igreja 
C ath o lica! Naó ha mais 
aftivos rayos do Sol D ivi
no , que os defta fomana : 
pois para vos póc os olhos 
vos chama Deos. para a

pois
correm bem a fechar a 
abobeda defte difeurfo»

188 Duas pedras acho 
na Efcritura ; taó esencial
mente lemelhantes que 
muytos imaginaraó era fó 
huma ; porèm circunftan- 
cialmente taó differétes,que 
faz oppoíiçaõhumad outra. 
A  primeyra he a de Ra-

Igreja; desfazey vos em pe- phidim junto ao monte Si
mientes , Si abundantes la- n ay, no fegundo^ anno : a 
grim as, fértelizando com f e g u n d a  he a de Cadéz no- 
as virtudes voflas almas a n n o  quadrageífimo da fa- 
contridtas: Im itay em os hida do E g i p t o - Ambas de- 
voflos olhos efte Prototipo rao agua para ficia-r a fede 
de penitencias: abrí as por- cto povo de Ifrrael r a am

bas para eíle eífeyto- ferio- 
com a meímavara Moyíes:- 
finalmente em t-udo mais, 
faó huma íinonyma equi- 
vocaçaõ.. N otay agora a 
differança, que vay de hu
ma a outra- A  primeyra 
deu huma fó agua: Percu

tas do coraçaõ ao Divino 
amor : abalayvos, &  remo- 
veyvos do lugar da offenla 
de Deos: E logo pofto que 
fejais pedras duramente in- 
fenífiveis : feraó as voflas 
lagrimas firm es; abundan
tes , &  perennes. C om  os- v.̂ « .....—  ..D— • —
textos de duas pedras,, que tienjque pelram , ¿T exibit •c- 
fe equivocao s porque-tam~ ex eaaqua. A. íegunda n a õ 17* 
bem as pedras fe encontraõ fódeu muy tas aguas j mas 
proyo todas as circunftan- affirma o texto que eraó 
cias defte ponto , & acabo: larguiifimas: PeKutiensVir- 
&  aínda que meta a maó ga bis filicem , egreffa fttnt
entre ellas duas pedras,naõ aquA (arguijfunalA primey- ’

ra.
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ra deu eíla agua por huma 
vez fomente , &  íecoufe 
aquella fonte de milagre. 
A  fegunda naó fó foy ñas 
fuas aguas liberalmente 
abundante ; mas fegundo 
pelo dezeito ao povo , os 
acompanhava a portátil 

1 ,ad fon te: Bibebat autem confe- 
Corinth quente eospetra, He taõ en- 
c. 10.43 contrados eífeytos , em 

principios taó parecidos? 
Quem divorciou eftas fon- 
tes : para huma fer taó ava
ra ,&  a outra taó prodiga? 
Para huma fer taó feca- 
meníe fugitiva, &  outra taó 
fociavelmente domeftica ? 
Ora advirtaó bem no texto,
&  ach-irao à letra a caufa.
A  primeyra era fomente 
pedra :Petram ¡ por natuue- 
za tolcamente dura. A fe
gunda era pederneyra: Si~ 
liem  ;.oc cuitan do- fogo do 
amor de Deos ñas entra- 

^  nhas: Deus tuus ¡gnis. A  r. 
ferio-a M oyfés huma fó vezron.c.4 .-------- - — / -----------

24. Percutiesque f  etram. E a 2.
duas vezes a ferio : Percu-
tiens uirga h is : E fendo eí-

i ’u  'C' ta ViU'a 0S °̂ 10S ^eos; 
1 Virgam oculatam ego video.
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Os dous golpes da vara , y er/r 
foy prim eyro, &  fegundo v ¡egas 
rayo da Divina vifta , que ¡n 
porduziraõ os eífeytos def-W .c.15 
taprodigioza pedra. U h i-  Com.i. 
mámente a primeyra n a ó * ^ - 1* 
fe moveo do feu lugar ,• a 
fegunda de modo fe remo- 
veo , &  abalou, que foy fe- 
guindo o povo té o fim da 
fua peregrinaçaõ : Confe- 
quente eos petra. Pois ahí 
tendes toda a razaó dos en
contros:' toda a caula da 
contrariedade de effeytos.
Poi que Pedra que adm ítte 
fogo de amor de Deos no 
coraçaõ : &  aos rayos de 
feus dous olhos, fa y e , &  fe- 
gue os feus m ovim en tos: 
naõíó dà lagrimas peren- 
nente larguiifimas , mas 
fe acclamaó pelo Ncn plus 
ultra das lagrimas : Percur- 
tiens virga bisfilicem egreffie. 
funt aqitd íargi/fiitiá.Qücr eis 
expoíiçaõ defta taõ natural 
intelligencia i  Pois a Igre
ja vola tem jà cantado toda 
efta Q uarefm a:
Fhtent perennes íachrym<e. .

Si -virga panitentu o d la ’d V- 
Coráis rigor em contera f.

109 Cha-'
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189 Cham ey Non.pltis chrymir. Com o podiaó fal- 

ültra das lagrim as, a eftas 
de Saõ Pedio , na prefente

Eufeb.
Nie-

coníideraçaõ de pedra , 
fundado na noticia que de
vo ao Padre Eufebio. Per
manecem atè hoje 110 M on- 
te Calvario , para eterno , 

remb.de &  doutrinavel monumento, 
m tra b ilquatro columnas de M àr- 
S crip t.cm ore, que collocou alli al- 
65, gum devoto. V ay agora o 

nunca dignamente ponde
rado. prodigio. Efquecidas

tar lagrimas ainda nos du
ros mármores ; nas viftas 
dehuns olhos ch oroios,&  
taó amantes ? D o Calvario 
tornemos ao atrio do Pon
tífice , theatro admiravel 
deita converfaõ penitente. 
A lli eftavn atado à colum
na Chrifto , quando viran- 
d o-lepozos olhos em Pe
dro : Converfus Dominus 
réfpexif Petrnn. Chegou 
aquelle fegundo rayo*--- r------0 --- 1------  - —1

eftas quatro pedras, de fuas àquelle frio penedo, que 
fermozas durezas, eftaõ in- com o primeyro adequavaõ
ceílantemente deftillando 
perpetuas lagrimas ! Bem 
reconheço , M eu Deos , a 
maravilha.-mas com tudo a 
minha Fé clama : Que im
porta que fejaõ pedras, le 
faó creaturas voíías ? E le a 
voíla Payxaó foy taó aman
te ,que fezfeníitivaa mei- 
nia infeníibilidade ? Eter- 
niíeíe a m aravilha, onde 
permanece a memoria ? 
M as ifto he influxo deííes 
Divinos olhos: que como 

Paul.ad alli tem o feu retratto , on- 
Hebr&os de eiles chorara*? tanto : 
c.5.7. Cwn clamare valido , Ó ‘ la-

os dous olhos ; &  ferindo 
com dous golpes o cora- 
çaõ da nollà pederneyra, 
que là encerrava a chama 
pofto que apagada : Percu
tí em virga his fihcem , tal 
foy o fogo que lhe accen- 
deu , que forjando huma 
fragua aquelle c o r a ç a ó d e  
forte o deftilloucm copio- 
íiííima fonte , que rebentan
do em dous olhos de agua 
na cara: nos quatro cantos fe 
formàrâõ quatro rios de la
grimas: Êgreflx fent aqiu  
la r g o u : Q u c  unidos em 
hum fó golfo com puzeiaõo

mar
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mar da penitencia : F k v it  
aviare. Mare quia amar um. 
E como antes quatro rios 
defpenhados dos olhos 
eraó íuccÇííivamente per
petuos , &  transparente - 
mente cryftalinos : neftas 
fermoíi (limas , &  liquidas 
columnas , ñ càraõ quatro 
efpelhos: E tratando-fe em 
cada huma a de C hrifto , 
fendo a de Chrifto hum a, 
viaõ-fe quatro na retrataçaõ 
das lagrimas de P edro: co
mo querendo profeticamé- 
te eftas , dezaíiar as quatro 
do Calvario, para que de 
todo naó confundiíTe ao 
racional o infeníivel; que 
fe os infeníiveii marino res 
offe reciaó columnas lagri- 
molamente mortas àquelle 
Calvario : as pedras racio- 
naes confagravaó colum
nas fen ti diílima m en te com 
alma a taó grande monu
mento. E a vifta defta pe- 
dreyra de Pedro ñas lúas 
penitencias ; porque o naó 
proclamará o diícurfo o 
JVon plus ultra das lagri
mas : Que íe fó duas bafta- 
raó para as façanhas de hum

gen tio, neftas quatro ainda 
fe naó expreífaó de todo as 
lagrimas de hum Pedro. 
Porèm todo efte abalo de
ve efta pedra racional, aos 
dobrados rayos daquelie 
Divino Sol : Converfus Do- 
minus refpexit Petrum. E t 
egreffuj jorasflevit amare..

III.

190 Alebrado, & ce- 
leberrimo foy o 

templo do S o l, ao qual em 
Athenas davaó univerfal 
adoracaó : & entre a muyta 
variedade de empiezas , 
comque o applaudiaó c o n 
forme Pauíanias , era a de 
coramunicar \ ida a todas 
as creaturas. E fe pelo feu 
univerfal, &  adivo esplen
d or, atribuhio o gentilifmo 
efte predicado ao Sol mate
r i a l^  quem farà duvida 
que o Sol D iv in o , commu- 
ni calle a vida a Pedro mor
to > Efte lie o terceyro ra
yo,&  ultimo difcurfo.M or- 
to eftava Pedro na repetição 
do feu peccado : &  fe o da 
negaçaó foy tres vezes re

petido ;
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petido, razaó era que refu- 
citafte a Pedro o rayo ter- 
ceyro. R ayo fe chamou jà 
ao Demonio : Videbamfa- 
tanam Jicut fulgur ! Que co
mo elle foy o pay do pec- 
cado , poriíío o peccado he 
hum rayo , que deyxa ao 
peccador morto : mas a 
differença que vay do rayo 
do trovaô , ao reíplande- 
cente , &  benigno rayo do 
S o l: vay entre os effeytos 
de rayo a rayo : o do De
monio mata : o do Sol D i
vino dà vida. T a õ  morto 
eftava Pedro pela culpa , 
como tendes vifto nefta em- 
preza: jà frio como a neve, 
jà fem movimento , &  ca
daver : porèm a beneficio 
dos rayos daquelles íobe- 
ranos olhos. O 1. lhe des
fez a neve, &  nevoa , para 
ver , &  chorar feu pecca
do. O  2 .oab alou,& m oveo 
para fe fentir , &  arrepen
der contrióto. Com  que pa
ra coroar o triunfo da pie
dade fuprema , chegou ef
te tereeyro a infundirlhe na 
alma a vida da graça. Oh 
prodigioza maravilha! dig

namente leva efta a coroa?
191 He na verdade 

hum cego enleo da noíía 
Fé C atholica, o pouco ca
zo que fazemos da vida da 
graça jiendo toda a noíía 
elevaçaó a vida da nature
za! Para efta, fe o mais le
ve achaque a ameaça, toda 
adeligencia he frouxa em 
procurar M édicos : todo o 
cuydado he defcuydo em 
diícorrer as curas: toda a 
agilidade he negligente em 
inquirir remedios: todo o 
difvello he fono em appli- 
car a liv ios: Naõ he aflim? 
Naõ 0 podeis negar. Ora 
dizeyme pelo amor de 
Deos. Credes que a alma 
pelo peccado mortal fica 
deffunta? E que perdeo a 
vida da graça que a íuften- 
tava? Reípondeis que fim. 
M as infto agora eu. Que 
diívello ; que preça : que 
cuydado: que deligencia 
fazeis para a íua refurrey- 
çaõ ? Nenhuma. E fabeis a 
differença que vay da mor
te temporal defta v id a : à 
m orte eterna que fe fegue 
da voífa culpa ? Oh defeuy-
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do perjudicialiííimo ! E a 
quantos tens no Inferno. 
M eus Senhores cuydado na 
Vida da alma ; porque à fua 
vifta a temporal naõ he v i
da. Para prova defta de 
Saõ Pedro, venha a dou
trina de íeu companhcyro 
Saõ Paulo. { 

r 192 Vivo autem jam
■AdGa-non Ego.Eu , diz o Apofto- 
at.c.2. j0 na realidade vivo: Vivo  

àutam : porèm que diííe ? 
Jà naõ vivo ; Jam  non ego. 
Que variedade he efta Meu 
Extático Santo ! V iver , &  
naõ viver na5 he taõ con
tradictorio, que íe naõ po
de vereficar ao mefmo 
tempo ,de hum íugeyto è  
He indubitavelmente certo. 
C om o logo  affirma de fi 
Paulo , que vive , &  naõ 
vive no meímo tempo? D i- 
rey. Quando affírmou que 
vivia na primeyra propoíi- 
ç a õ , fallava da fua vida 
temporal : Eu fim vivo .- 
V ivo amem. Porèm k m - 
brandoihedogo a vida da 
graça , que Chrifto na fua 
alma lhe infundia ¡ V iv it  
vem iu me Lhnjíus. En ten

deo , &  entendeo bem, que 
à vifta da vida da graça, a 
tem poral naõ era vida : &  
aífim retratou a propoíiçaõ 
primeyra 'jam non ego: v i
v it vero in me Chriftus. O h  
quanto melhoraftes de vida,
M eu refuícitado Apoftolo: 
com efte rayo dos olhos de 
voífo M eftrejefu C hrifto? 
Sayaõ a feftejar efta refur- 
reyçaó os voííos olhos , &  
façaõ fegundo C o r o ; ao 
prim eyro que là ouvimos 
no Im pyrio : que fe nelle a 
applaudé vozes Angélicas: 
Gaudium erit c ram Angi-^-U£-c- 
lis D?/ fuper uno peccatoreI ‘>"10‘. 
pdnitentiam agente. Cà lhe 
refpondem , &  correfpon- 
dem asvoífas lagrimas: que 
tambem as lagrim as tem 
vozes , &  naõ íaõ m enosp/^,g 
eloqüentes; Auribus perci- 
pe lachrymas meas. E em 
quanto continua a mufica 
deftes dous Coros , palie
mos nos a ver; para con- 
clufaõ do difeurfo, &  do 
Seimaõ tedo ; deftes olhos 
os valentes dezafios.

193 Sahiraõ valerofa- 
mente a campo efíes olhosr

bs
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os de C hriíío arm ados de eftava comó m o rto : m uy- 
rayos: os de Pedro gu ar- to mais he refulcitar a hurri
necidos de prantos: Os de 
Chrifto tiràvaóa remir : os 
de Pedro tudo era chorar. 
Entra agora a queftaõ. 
Quem fez mais : Os de 
Chrifto remindo ? Ou os 
de Pedro chorando ? Ora 
para grandeza de P ed ro , 
que juntament e he gloria de 
C h rifto , d igo: Que mais 
parece que fizeraó osolhos 
de Pedro chorando; do qué 
os olhos de Chrifto remin
do. ( Sufpendey o rep aro , 
té que íe feche o d ifcurfo , 
que como he a conclufaõ 
do valor das lagrimas de 
Sao Pedro, eu vos promet- 
to que va fundamental
mente defcutido ) Have
mos de íuppor que a re- 
dempçaó u n iverfa l, fe fez 
pelo Sangue de Chrifto nof- 

'Apoca!. ío Salvador : R edemifti nos 
c.5.9. Deo in [angume t u Ifto 

fuppofto, digo aílim. Chri/- 
to com o íeu Sangue refuf- 
citou ao homem morto pe
lo peccado : Pedro com as 
fuas lagrimas refuícitou a 
D e o s , que no feu coraçaó

Deos;'do que hum homem,
& a todos os hom ens: lo
go mais parece que fez Pe
dro chorando , do que 
Chrifto remindo. N aó tire
mos a Orígenes o leu pen- 
famento : Mugís habet p¿- Qr¡ge„ t 
nitentia fe lavantem; quam 
Chriftus vnindum redimen- 
tem ; Me in ligno hominem 
reparrvvit; illa in lachryntis 
Dewn ‘vhnficavit. Chrifto 
era D e o s , &  homem : Pe
dro em quanto peccador 
nem era homem porque ti
nha oífendido a D e o s:Ni-D.Au- 
hil fiunt bomines ewn pee-g!!Jhn. 
cant. E que hum h o m em ^ -.i. 
Deosreiuícite a hum \\o-n!J 0an‘ 
mem : naõ he adm iraçaó!
Mas que hum ninguem re- 
fuícite a hum Deos ; con
fesa a rnefma adm iraçaõ, 
que lhe faz pavor ! Chrifto 
para refufeitar effe homem 
à vida da graça, foylhene-* 
ceífario tonur a natureza 
humana : paífar com muy- 
tos trabalhos trinta , &  
tres annos de vida: &  mor
rer em huma Cruz com a 

mayor

Vas lagrimas de Sao Vedrc. > ^  T
• m a y o r  afronta.Pedro rece- íoluto he communictl\c a

no

outra creatura al gi ma ;
Creare nen potefi ef]cpro-D. 

priaadio^nififolius Dei. O Th m.i 
mefmo prova Meu Padre/’ '?1 *3 

, 1UiLUUU a , Santo A goftinho, &  o c o n -* ^ *  
feu coraçaó fupu- firma Santo Athanufio, &

bendo no rayo daquelles 
-olhos a graça , &  a vida,lo
go , &  em hum inftante 
com as fuas lagrimas, &  
pranto reíufcitou a Deos 
que
nhamos deftunto. E fe a fa
cilidade do obrar , he hum 
grande argumento do va
lor : mayor parece o das la
grimas de Pedro refufeitan- 
do a Deos n’hum inftante,

os feguem commummen- 
te os"’ T heologos. Porèm 
o meímo Santo Thom as ex-1 
cita outra queftaõ: Se ha 
acçaó m ayor, em que fe 
manifeíle a omnipotencia 

que o do íangue de Chrif- de Deos?E refolve que íim. 
to  empenhando todo o ref- E qual he? A  ji.ftiíicacaó 
to na refurreyçaõ do ho- do impío , &  a conveiíuó 
m e m ! D eyxo as mais ra- de hum peccador. D eyxo 
zoens do engenho ,que na- as provas elpeculatívas, &  
vegaõ fobre equivoco : E Theologicas vou às Sa- 
para íolidar a verdade def- gradas , &  das Eicritttras. 
te difeurío, taó importante Prova-o em primeyrollugar 
para o noífo arrependimen- a Igreja , naquella íepetida 
to. Subamos á coníidera- CoileCta : Deus ,  qui om ni-^ ^ -

potentiam tuam parcendo minic ~ 
máxime, (ymiferando ma~ 10. p ’f t  
nifeftas.Em fegundo k g -\Peme- 
íe prova com o fiíndumtn-rc/?, 
to da razaó: porque o f  r 
Creador termina fe em hum

çaõ com o paralello fó em 
D e o s ; para aflim vos per- 
fuadir , &  engrandecer a 
nofía' converíaó.

194 Defiende o Dou
tor Angélico na 1. parre
queftaó 113 . articul. 9. Que bem temporal : O lc r ji.ft i-  
fer Creadv. r he acçaó ló de ficador terminufe em hi.m 
D e o s, &  taõ propriamente bem eípi ritual jo  efpiritual 
íua, que nenv.de poder ab- difiere tanto do tem poral,

como
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como o temporal do eter
no: logo mais fe manifefta 
a omnipotencia de Deos 
em juftificar,do que em 
crear. Provafe ultimamen
te defaão. Porque Deos pa
ra íer C read or, ufou de 

Pfalm. huma palavra fó: Ipfe dixit 
( j  faifa fuñt. E efta como 

Pxw.c,. ^  dézenfado feu: Lu.-
’^1’ densin orbe terrarum. E pa

ra Ier Juftificador da natu
reza corrupta, foy necefla- 
rio que efta mefma palavra 
Divina , íe veftiífc da natu
reza humana , &  paçaífe o 
que fie a ditto, até que para 
nosjuftiíicar perdcoa vida. 
Em fím efta concluíaõ, em 
duas palavras explicou Da
vid : á Creaçaó chamalhe 
obra que cabio como por 
entre os dedos de Deos ; 

Pfalm, o p crci digitorum tuorum. A  
•̂4* juftiíicaçaõ atribuhe todo o 

poder de D e o s , &  oftenta- 
Pfalm» çaó do braço de feu valor: 
7 6 .í i .  IriacmutaiiodexterxExcelfi.

195 Feyta a oftentaçaõ 
dilcurfíva, naqual íuperan- 
do à Creaçaó j lie a a juñiíi- 
caçaõ com a palma de to
da a omnipocécia de Deos.

Entremos agora na juftifí- 
caçaõ individuada , &  fa
çamos nella huma intellec- 
tual anotomia ; para nos 
leus conftitutivos dicernir a 
victoria. Para o impio fe 
juftiíicar ,ou para o pecca- 
dor fe converter, ha dous 
concluios: o 1. Ex parte 
‘vocantis: Que aífim dizem 
do auxilio, o  2* E x parte 
’vocati: Que aífim nomeaõ 
aofugeyto. E qual deftes 
dous conclu ios que confti- 
tuhem a converfaó ferá o 
mayor , mais effc&ivo, &  
principal? O de Deos cha
mando : ouo do Peccador 
convertido ? He lem duvi
da que o do peccador. Vay 
arafaó fundamental. Por
que o de Deos fempre efta 
certo.- &  quanto he da fua 
parte juftificara o Mundo 
todo : Qui omnes bominesl -^
•valí ¡alvos fiy i. O  do ho-  ̂ }‘mx' 
mem he contingenté , 
duvidofo : &  de claudicar- 
mos da noífa parte, he que 
univerfalmente fuccede , 
quefendo muytos os cha
mados , faõ poucos os cf- ¡tfath-c. 
colhidos;M«/íi funt moran, 14x2.

pauci

Das lagrimas de 
pauci'Vero eletfi:,Com que 
a refoluçaõ humana he nef- 
te a&o a ultima forma pre
determina ti va ; porque o 
que Deos naõ póde, ’ fal- 
va a noífa liberdade: ] iífo 
he o q aperfeyçoa o homem 
convertendo-fe.

196 Agora acabareis 
d e entender aquelle texto 
de tanta difficuldade: n " ;14.12. Qui

■ credit in me, opera qu<£ ego 
fació, ç j  ipfe fa ciet, ( j  ma
ior a korum faciet. Aquelle 
que crer em mim obrará o 
que eu fa ç o , &  executará 
mayores maravilhas das 
que eu tenho feyto. Va- 
lhame D e o s ! Efta doutrina 
d eje fu  Chrifto foy pro
ferida aos feus no Sermaõ 
do Mandato , quando ef- 
tava o Senhor para íe paitir 
para os C c o s , &  parece fe 
deve entender de todas as 
obras do Filho de Deos ; 
aífim em quanto D e o s , co
mo em quanto homem. E 
em que juizo pode entrar , 
que hum puro homem ex
ceda as obras de Deos. O  
meu Agcftinho foy o que 
me deu a lu z , para fechar 

II. Part,

Sao Pedro. 19 3
efta grande conclufaõ ; Si dugnfi. 
hominem te fecit Deus: t u í y 1̂ - 
faciste ipfumjuftum¿ inelius f  
aliquidjacis,qudfnfecit D;us. P°'íü' 
Sabéis qual he a mayor 
obra de hum homem , &  a 
em que excede-as de Deos?
He quando fe converte 
hum peccador. Porque fe 
Deos vos fez homem , vos 
vos fazeis jufto pelaconver- 
íaõ : logo já fazeis melhor,
&  mayor obra que as de 
Deo«. L ogo fe entre todas 
as Divinas , a juftiíicaçaõ 
he que vence a todas: E 
na juftiíicaçaõ do peccador 
he o noífo concurfo a par
te mais principal: demos 
rodos infinitas glorias a 
D e o s , que tal poder deu 
ao peccador na fua con ver- 
f a ó : Glorificaverunt Deum ,^.3. 
qui dedit poteftqtem talan 
hominibus: Que triunfa da- 
quella obra , que he a vic- 
torioía de todas as de 
D e o s ; como fuperando o 
fummo do Divino p o d e r :
Oí/i credit in me opera q iu  
ego fació , ( j  ipfe faciet, &  
maiora horum faciet: Si ho- 
minem te fecit Deus: T u fa -  

N  cis
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ci.r ipfum \ufxwn , wzé/¡:?y 
aliquid facis , quam fecit 
Deus. L ogo ñcs evidente
mente claro , que mais fi- 
zeraõ os oiiios de Pedro 
•chorando , do que os de 
Chrifto remindo. E he don
de os olhos podem chegar 
com o triunfo : nem eu ley 
fobir mais a converfaõ de 
Saõ Pedro : mas tambem 
he mais que ce rto , que de
ve tudo ao Oriente dos 
olhos de Chrifto : C onver- 
jus Dominus refpexit Pe- 
trum: E t egrejfus foras fle- 
•vi t amarè.

197 Oh Peccadores, 
que vos achais nefte audi- 
torio;comvoico entendo, os 
enregeladamente frios no 
amor de Deos ! Com  vof- 
co fallo, os empedernida
mente duros para a vofta 
vocaçaõ ! A  vòs muytas ve
zes clamo: oh mortal men-? 
te defuntos no ergaftulo 
infame de vofios peccados. 
C h e g a y , chegay aos D ivi
nos rayos defte S o l , que o 
íeu ardor desfará as neves 
do voílo coraçaõ : o feu ar 
tirara lagrimas diífas ob-

ftinadas durezas, qué.natu
ralmente com o do vento 
folar choraó as pedras. A  
ít&ividade- dos rayos da 
íua Divina graça, com ejl- 
tas diípoiiçoens reíui citará 
voílas almas à vida. De 
tudo foy Pedio huma viva 
co pia; íegui , &  profegui 
efte taó grande exemplár 
da penitencia. Se como El
le vos achaes Neves,Pedras,
&  Cadáveres : copiando a 
iua converfaõ vos destaréis 
em lagrimas animadas, fir
m es, &  ardentes, que taes 
foraõ as de feus olhos , a 
influxos daquelles rayos .: 
Qonverfus Dominus refpexit 
Pctrum: Et egreffus fer as 

flevit aviare.
198 E vos amante , &  

omnipotente Sol, que íe 
nafceftes em algum tempo 
com o titulo de juftiça;Mt 
Orietur vobis Sol juftipx.^cb. 
Nefte,vos podes no Orifon- 
te da Cruz com o de mife- 
ricordia: jefu s N azaranusjj 
pela inexplicável com que 19 
ahi morreis de amores ; 
poftrados pela térra defte 
Calvario vos rogamos hu

mildes >

Sentido Das lagrimas 
mildes', que naõ attenden- 
do aos atrevidos vapores 
de meus deli¿tos, que ahi 
ecclipfáraõ como negras 
nuvens taõ Divinos olhos, 
fé eftas iervem de reforçar 
no Solos rayos, rompaõ os 
foberanos deífes o lhos, &  
désfaçaõ, &  aniquilem to
dos os meus..peccados» A ’s, 
máos tendes, Amoroiiíümo 
Pay das luzes,eííes cravos: 
forme a vola  mifericordia 
delles r,ayos taõ eff«Sivos : 

Habac. ('Ornua in inanibus ejus, que 
paíTando , &  trefpaflando a 
minha alma , mediante a 
voíla Divina graça a refti- 
tuais ái vida. Para me al- 
cançares , a que a vofios 
olhos naõ teñí fim , vos pu- 
zeftes no dolorozo occalo 
deíla C r u z ,  nao íe diga 
Omnipotente Senhor, que 
foy taõ poderozu a niinba

de Sao Pedro. I 9 í
obftinaçaõ , que refíftio |  
valentia dos rayos defte 
Sol. Chegueme á alma o 
rayo deífamaõ d ireyta , &  
ñxando-fe na m em oria, 
desfaça a nevé della em la
grimas ardentes. Toquem e 
o fegundo rayo deíla maó 
eíquerda; &  ferindonieo 
entendimento rompa a pe
dra da íua dureza em lagri
mas firmes. Apodere-ie o 
Cravo deftes pes iacrofan- 
tos , do cadaver de minha 
vontade perverfà , &  vivi
ficando-a em humas lagri
mas com alma , defta forte 
ficara a eíles pés com as 
fiias potencias de todo ren
dida , que na coníecuçaõ 
de huma graça taõ venturo- 
r o z a ; defte tranlitorio val
le de lagrim as, aípirará à 

. do monte eterno de voílas 
glorian A d quam Ó'C.

II. Pan. N  ij SER-
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S E R M A O
D  O

CALVARI O-
A o  recolher da FrociíFaõ dos PaíTos do

Senhor.

Ave "Marta.

199 E os fíns
na. opiniaõ 
dos melho
res Fflofo- 

r̂ y.n fos , haõ de correíponder 
tt¡jes ° aos p r in c ip io s : Principiwn 

correfpmdetfini. Se os prin- 
cipios no entender dos 
mais eloqüentes Oradores, 
fe devem conformar com 

Cicero. qS fins; Jn fi,n& coliigitxr 3

quod in principio intenditur. 
Sendo o fim trifte defta ac-- 
çaõ fúnebre, o deferever 
laftimas fem fim bem he 
que o principio k&uofo 
defte Sermaó Pathetico , 
feja ao referir fentimentos 
fem principio. Sem princi
pio pois, & fem th e m a ,  
nefta acçaõ fem f im , & fem 
forma , me prefento hoje à

voflài

D o Calvario'. *9 7
vbífa vi fia '  p i  ra que no pe- 
nhafeo tofeo de meu em
pedernido efp irito , fe re- 
pitaõ os magoadiífimosec- 
jcos, do que no theatro do 
M onte Calvario tiranna- 
mente reprefenta a cruel
dade inhumana , executan
d o no amorififlxmo Filho 
de Deos a tragedia mais 
laftimofa. E fendo efta a 
prezente empieza: quan
to mais fe empenha a rc- 
thorica nas palavras, tanto 
mais fe defpenha a valentia 
nas penas: pois os concer
tos do difeurfo, faó defa- 
certos do fentimento : & as 
linhas da Oratoria’, faõ de- 
zaünhos da magoa.

200 A ’ vifta pois de 
hum efpedaculo taó fangui- 
nolento:iia difputa de hum 
argumento taó laftimofo : 
alerta Penas , M agoas , 
A ys  , &  Ancias: alerta L a
grimas , Prantos , Affli- 
çoens , &  Sentimentos : 
alèrta Soluços , Sufpiros, 
Clamores , &  oh Almas 
alèrta. Porque as Penas, &  
M agoas faó hoje o them a: 
os Ays,6c Ancias 0 àíTúmp-

to : as Lagrimas , &  Pran
tos os difeurfos : as Atfli- 
çoens , &  Sentimentos os 
conceytos: os Soluços , &  
Sufpiros as provas: os C la
mores fiquem para as al
mas , que fó eífas podem 
fallar eloqüentes, à vifta 
de laftimas taõ penetran
tes. Ebem quizera eu hoje 
fufpender de todo aj pala
vras : porque affirn como 
naõ achey nenhumas ca- 
baes para’ thema , que in- 
cluhiftem adequadamente 
efta tragedia :aífim ainda q 
accumule as mais fignifica- 
t ivas , fempre haó de ficar 
fuas circuhftancias demi- 
nutas, que cazos ha taõ re
levantes à jurifdiçaõ das 
vozes , que o mais confufo 
fiieneio , he ofeu  Orador 
mais difuzo.

201 N os outros dias, 
&  nos mais Sermoens, faõ 
os ouvidos termos das vo
zes , &  faõ as vozes as que 
fe ouvem : porèm no Ser- 
maõ deftedia trifte ; à vif
ta de hum levantado M o n 
te ,em  que eftà hum Deos 
abrazado em amor, trat- 

N  iij tando



198 Sermão
tando do negocio da noíía formaó aseloquendas; por~
falvaçaó, ao lom de huma que o motim cruel tem fe-
trombeta horrivel, que to
das eftas circunftancias fe 
açhàraõ no M onte Sinay: 
as vozes le terminaó nos 
o lh os, &  naõ nos ouvidos: 

Exod.c. p0puiuj autem 'vídebat vo- 
20,1 ces , ç j  fonitum buccina , 

montem quèfumantem. Por
que naõ f ió  razoens para 
ouvidas, fó faõ pondera- 
çoens para choradas : por
que fe em femel liantes ac- 
çoens, como bem aclver
tió David , os olhos laõ os 
Oradores que fallaõ : Auri-

* ’ 1 '̂ bus per cipe lachymas meas: 
Bem he tambem que os 
olhos fejaõos ouvintes,que 
ouçaõ : Populus autem v i-  
debat v rces.Qs ouvidos faõ 
as aulas das eloquencias: 
Os olhos Taõ as oficinas das 
lagrimas :E nefte dia naõ 
ieform aõ as elocuencias, 
lóíe conformaõ bem as 
lagrimas com efte dia.Con- 
formaõ-fe as lagrimas ; 
porque ha Paífos para os 
olhos: naó fe formaõ as elo- 
quencias; porque naó ha 
palies para ouvidos. NaO fe

chadas as efcollas: Só íe 
conformaõ as lagrimas » 
porque o motivo da dor 
poz correntes as officinas. 
Com  o que: fufpendey, oh 
Povo Catholico , total
mente os ouvidos ; p oisíó  
quero por ouvintes agora 
os voífos olhos: Populus au
tem videbat voces: E os 
meus vos ditaraõ as confo- 
nancias, prègando tambem 
as minhas lagrimas: Auri- 
buj percipc lachymas meas.

202 M as ay! Com  que 
palavras dizia em bem de- 
íigual íucceífo Laófancio 
Firmiano , com que pala
vras vos bey de contar re- 
laçaõ fó digna de fe fentir 
Quibus verbis c1 Com ^ ç tant  ̂
eftyllo íubirey o encareci - 
mento: quando o encare- 
ciméto mais íubido , ficara 
no eftyllo mais rafteyro\Qua 
dilatione profequar t C o m o  
hey de ter esforço para vos 
dizer: como hey de ter ani
mo para proferir, oeftado 
taó delmayadamente lafti- 
mofo a em que chegou o

noílo

ftoílo amántiífimo Jefus a0 Vereis,que o fceptro , que 
pè do M onte Calvario, lhe occupaa maó ,he huma 
Masfuppofto que efta foy taõ pezada Cruz , cçmo fe 
a ultima queda, &  cofre colhe da m adeyifr:*que a

Do Cahdrío. *99

daqui por diante a relaçaõ 
por minha conta. A  vos, oh 
olhos amantes, que fois 
hoje os meus ouvintes , in
voco , para teres conta com

compoz : 
Palma , 
prefte ,• t 
vados de 
porçaõ as

a relaçaó , &  para naó ter ay , Meu D e o s , que para
medida a voíía dor. Pregay crer que íois Deos meu ,
os fentidos , &  empregay neceííito da mayor fé , naõ
os fentimentos : correy bafta qualquer fidelidade :
com as attençoens, &  cor- pois de fórte vos tratou a
rey com as viftas, fe he que crueldade Judayca ate o pè
vos derem lugar as lagri- defte M on te , que aífim co-
mas , ao pè daquelle M on 
te de penas.

203 Alli vereis , naó 
como antigamente o feu 
rofto fobre a face dos ho
mens : mas debayxo dos 
pès dos homens as fuas fa
ces. "Vereis como as laureo-

mo para fe crer excede os 
lemittes , aífim para a nof- 
ía fé palía os lemites da 
credulidade. Porèm , Se
n h o r, fe efta Cruz he a in- 
íignia de voífo a m o r; fe he 
o emblema da voíía afey- 
çaõ ; fe he o aflumpto da7 y  ̂ ****.....I

Ias do triunfo, faõ efpinhas voíía piedade, fe he o em- 
de ludibrio. Vereis , que penho da voíía clemencia ;

pois por clemencia, pieda
de, aflfeyçaõ , &  amor le- 
vaes eífa Cruz para nos fal- 
var. obrigados confeçamos

ocolar que devia trazer 
para ornato , he huma 
afrontoz 1 corda ao pefco- 
ço :porque lhe.vay puxan-
do aquella gen tf  barbara, todos huma, & muy tas ve- 
afrailando violentamente zes , que fois o noíío Deos, 
ao  Senhor Jeíus por terra, ainda que eíías voííás penas

traf-N  iiij



200 Serm ao-
traíladem no noífo coraçaõ prometto: Na efquerda tí-* 
aíiia dor. nha efcrito : E xp elo . Eu, 

M¡tr- 204 Difputoufe em tem- efpero. T in h a  o coftado.- 
tían.in po de Vefpaciano na C i-  aberto , &  taõ patente,que 
theatr. <Jade de R o m a ,  entre o fe lhe divizavaõ no coraçaõ 
folitx. nUmero innumeravet dos eftes cra&eres: Reniitto. Eu 
3" Deozes,qual tinha aprima- perdo-o. E para adequada 

zia ? Allegavaõ huns pelo explicaçaó da pintura , lhe 
mais poderozo , outros pe- ferviaõ eftas letras de día
lo  mais rico , eftes pelo dema : Deo Clementix. Ef- 
mais fabio , aquelles pelo te he o Deos de clemencia, 
mais valerozo: porèm ne- Apenas confideràraõ na 
nhum foy admittido j por- Imagem os Senadores 
que cada qual era para o quando exclamàraõ em al- 
bem particular, &  nenhum tas v o z e s : Sabey oh Roma- 
para o bem e o mm um ■ o nos que efte he o Deos de 
que concitou entre todos todos os Deozes. Hum 
controverfa emulaçaõ. Ef- Deos que taõ benigno pro-- 
tando o Senado irrefoluto, mettc , com tanto fofri- 
indecifo o auditório , &  mento efpcra , &  taõ miíe- 
co m  grande expeótaçaõ to- ricordiozo perdoa , diziaó 
do o povo ; entrou hum elles , he o Primaz dos 
mancebo no confiftorio > Deozes da esfera ; porque 
levando em huma lamina efte he o amorozo Deos da 
pendente do pefcoço a clemencia.
Imagem duqueile Deos „ 2.05 Ora Catholicos „ 
que elle pertendia fofte en- tiremos efta Imagem ao 
tre todos o primaz: Era a idolatra povo Romano j, 
fórma de hum galhardífíi- pois aquella lamina he hum 
m o moço ,0  qualfc repre- retrato de Nofto Senhor 
zentava com os braços aber- Jelu Chrifto: pofto que lu
tos: rui maó direyta íe lia gar , iníignias, &  compa-
sfta palavra.: Vromltto. Eu nhia daquella gente, inten- 
T 4 ■ " • tem.

D0 Cahtirio.
têm Sacramentar alli a fua 
divindade ! Hum Deos , 
que com a maõ direyta, 
nos vay promettendo os 
thefouros de fua gloria : 
Vromitto '• Hum Deos , que 
com a maõ eíquerda vay 
fuftentando aquella Cruz^, 
eíperando nella a falvaçaõ 
da noífa culpa : Expetfo. 
Hum Deos que pelas cha
gas daquelle coftado, fe lhe 
lè claramente no coraçaõ , 
que perdoa com muyto 
amor : Remitto. L o g o  efte 
he o nofto Deos verdadey- 
ro ; porque he o Deos,que 
na quelle eftado pelo bem 
commum , conv piomeííàs, 
com efperanças , & com 
perdoens ©ftentaa fua cle
mencia, a fua piedade, a 
fua mifericordia , &  o feu 
am o r: Deo Clementia~

206 Suppofto pois * 
M eu Deos Clementilfimo ,, 
&  Senhor M izericordio- 
z o ,  que o vofto- am or, &: 
a minha falvaçaõ vos levaõ 
a efte M onte para feres pre
gado em huma C r u z : lobi, 
íobi Senhor, &  Deos meu 
a eílb M onte para triunfo

da minha lalvaçao , &  para 
trofeo do voífo amor: que 
eftyllo muyto antigo he feu 
bulcar os montes, para nel- 
les oftentar as finezas mayo
res ; naõ fó para fe ver a 
fua fuperior eminencia¿mas 
porque fenaó reduz tanta 
esfera a menor mapa : Por 
efta caufa convidava D a
vid para os montes os feus 
olhos ; porque conhecia 
que o Divino Am or lhe ti
nha alli certos os foccorros: 
L ev a v i oculos meos in mon- 
tes un di venid aimlmin 12Q,- 
TBphu

207 Difcorrey vos tam
bem com os olhos da con
sidera çaÕj oh devotos Ou
vintes meus apelos antigos 
montes , &  nelles contem
plareis amores f u b l i m e s . , ^ ^  
Hideao M onte M oria  , &  22i 
ahi admirareis a fineza de 
livrar a Ifac do facrificio j 
offerecendo-fe a fi proprio . 
em hum Cordeyro , para 
confumaçaõ daquelle holo- 
caufto. Paífay dahi ao M o n 
te Horeb: &  ahi vos aííqm-;£ w ^  
brara o feu a m o r , abraza-j. 
do na_s affeáuozas chamas

da-



Soi’ i  ̂ term ao
daquellc Divitlo coraçaõ, ria, pari ãflini võs obrigar'
accezotodo na liberdade a que foliciteis a fua com- * '
dopovo de Iírael. Voltay panhia. Em concluíaõ en -c*I ‘̂
agora ao M onte Sinay , &  tray no Cenáculo do Mon-
ahi acharéis, naõ fó o feu te Sion , & abi vos pafma-'£*«•*•
amor figurado no dedo de rà finalmente a obra do a2,
D e o s , efcrevendo as ta- amor m.iis extremofo , na
boas da ley para falvaçaÕ inftituiçaõ omnipotente do

'Exod.c.áe Iírael: mas taõ zellofo Santiílimo Sacramento.
19. d a v id a d o íe u  p o v o ,  que 208 Bem dizia eu logo

lhe adverte naõ toquem de M eu amante Jefus , que fe
nenhum modo no m onte, os montes pelas fuas mayo-
paraque naó exprimentem rias, faó os tbeatros das

Deute- a morte.Vede aquelle mon- voíías finezas ;fubireis ao
ron.c. te N e b o ,  &  contemplay a M onte Calvario, para ma-
34- fineza com que nos feus nifeftar voífo amor o íeu

braços recebe a M o y íe s ,  mayor exceífo: Dicebantex-Luc ^
&  lhe dà fepultura com fuas cejjurn ejus , quem completu-  ̂x
próprias mãos. Ora obfer- rus erat in Jerufalem : Que

Nume-,. vay no monte Hor a con- tanto heo que fa z  efta às
tinuaçaõ defle favo r; nas mais finezas, como o que
exequias que faz a feu Ir- faz efte aos mais montes
maó Aaraõ. Hide agora ao nas m ayorías: razaõ por-
M onte  do D ezerto, &  ve- que occupao meyo da ter-
de jàao feu Ajnor realmen- ra , como bem nos adver-

Joan.c. te humanado : a- repugnan- tio o Pfalmifta : Operatus
6. cia com que foge ao titulo, eft falutem m medio terra. Vfalni.

&  Mageftade de Rey;, pela Pará que da mefma fórte73-IJ-
defconveniencia que efta que efte monte tem o lugar
tem com o amor. Sobi ao- do m e y o ,  dominando efte
Monte Thabor com os bayxo elemento em circui-

. olhos :&  fufpendellos-ha a t o , fe entendeífe , que na
Transfiguração d e  fua glo- incomprehenfivel republica 
-vJ- dos

Do Cafo ario. . 2° 3~
dos extremos de Deos, que a do defpojo da túnica :
be hum immenfo circulo 
fem principio,nem fim, eí- 
teera o que configuia a 
coroa de todos, como mais 
principal, pois paífando o 
extremo da aífeyçaõ , fe 
denomina exceífo de amor: 
Vicebant exceffum.

109 Com  muyta , &  
repetida moleftia miniftra- 
da pela tirania Judaycajche- 
gou o nolío doloroíiíTimo 
Jefus ao alto do Monte 
Calvario ; onde aquelles 
crueliífimos verdugos lhe 
tirâraô a pezada Cruz de 
leus hombros, &  para o fim 
de o crucificar, para lhe 
defpirem a túnica, foypre- 
ciífo tirarlhe primeyro a 
Coroa de efpinhos da ca
beça, & c o m o  eftesferviaõ 
de chaves, aos íacrofantos 
refiftos daquellas fontes ; 
arrancando-a com inhuma
na violencia , ficàraõ cor
rentes daquella Divina ca
beça fettenta , &  duas fon
tes de fangue ; naõ reque
ria menos lavatorio a nofla 
maldade ! Feyta efta barba
ra deligencia , continuarão

porèm como o Senhor efta
va todo huma chaga viva 
aífim dos repetidos açoutes, 
como das riiàis feridas inu
meráveis com que tinhaõ1 
maltratado ao noftoD eos, 
& d o  pezo graviífimo da 
C r u z : A  planta pedis ufquejzay. 
ad verticem, non eft in eo 1.6. 
fanitas: vulnut , &  livor, 
çj plaga tumens , non eft 
circumUgata, nec curata me« 
dicamine. Servia a túnica 
Sagrada, a todas aquellas 
feridas de atadura : trazen
do o Senhor, aííim pelo di
latado , como pela preça da 
cançada jornada, pegada a 
túnica a todas as feridas : o 
que provendo a crueldade 
Juday.ca,lha tirou com tan
ta violencia , &  impeto , 
que fez em pedaços feu 
m im ozo corpo, &  rafgan- 
do-fe todas as chagas no
vamente : correndo rios 
formàraõhum mar de fan
gue. Que fe o fangue he a 
calificaçaõ das finezas : 
quando as finezas efcalaó os 
montes, razaõ era , que o 
fangue fe defpenhafle a ma
res. " 210 Oh



*p'4 Sermo'.
)uo O h co quantadiffe- vifta do miúndò , com paf-

rénça fe houve Deos com o mo do univerfo; deyxàraõ
homem peccador no Pa- ao amorofiflimo Jefus , ao
raizó ,que o peccador fe ha Unigénito Filho de D e o s ,
hoje com Deos inocente no apropria innocencia , &  à
Calvario ! A  A d a m , & E va mefma Pudicicia: deípido,
defobedientes , para lhe n u , &  fem túnica, com a
evitar o tormento dos pu
dores : Gun cognoviffent fe 
ejje nudos¡ Lhes fez Deos 
humas túnicas de p e lles : 
Tech Deus Ad<e. &  uxori 
ejus túnicas pelliceas, & in- 
duit eof. E hoje os homens 
com tirania inhumana, nem 
lhe deyxaõ a pelle , nem a 
túnica : augmentandolhe 
efta fentidiííima pena ; co
mo o mais atroz martyrio 
da fua pudicicia. Alèm  de 
pela Pafchoa concorrer 
rnuyta gente a Jerufalèm , 
paraíolemne culto da fua 
celebração : aífim a de fora, 
com o a da Cidade fe achou 
no Monte Calvario , para 
ver o maiseftupendo cazo, 
que admirou o univerfo : 
o mais prodigiozo alfom
bro, que fuípendeo o mun
do : o mais fatal fucceíTo , 
deque fe jaótou nenhum 
íempo. E nefte tempo , d

mais ignominioza afronta I 
Huma arvore que cortou 
Eneas nas coftas de Tracia, 
lançou fangue da ferida ; 
gemidos do tronco , lagri
mas das raizes, &  fufpiros 
do ramo. Se ifto fingem os 
Poemas gentílicos ,  para 
exagerar os grandes fenti- 
mentos, que na íua defcom- 
poGçaõ teve aquelle tron
co , ainda que foífe iníenti- 
Velm ente vegetativo ? 
Quanto mais íehtiria o Fi
lho de D e o s ,  efta barbara 
deícompofiçaô ? Ferio tan
to  efta dor o coraçaó do Se
nhor , que na fua pondera- 
çaó foy a mais cruel: tanto 
lhe penetrou efta affliçaõa 
alma , que antes quifera 
que lhe tiraífem a vida , do 
que lhe defpiííem a túnica: 
pois muyto mayor tormen
to foy o defpojo da túnica, 
do-queo defpojo da vida.

Naõ

T)o C a,
Naõ o attiibuais a encare- 
cimento porque he hum 
texto expreíío.

2 i i  Là hiaeícrevendo 
o  Profeta Evangélico, o 
que paílou hoje no M onte 
Calvario, &  lança efte tex
to  bem difficultozo: S'\ci(t 
ovisad occifionem ducetur, 
Çj quafi agnus coram tonden- 
te fe obmutefcet. C om o O ve
lha vay ao fácriíicio para 
m o rre r , &  como Cordey- 
ro para o paftor o tufquiar. 
Paray Profeta de Deos , & 
reparay , qlie parece que a 
pena da dor vos pertur
bou a pena da maõ. He cer
to que como C ord eyroá  
tufquia ,foy o martyrio de 
o  defpirem E como O ve
lha ao facriíicio foy o tor
mento de o matarem. Pois 
íe primeyro lhe defpiraó a 
túnica , do' que lhe ti- 
raílem a vida; Com o tra 
ta Ifayas primeyro da mor
te: Sicut ovis ad occiofionem£ 
E  depois em fegundo lu
gar de o defpirem : Etqua- 

Jü-agnui erram tendente. ? 
Direy. Naõ obfervou aqui
o. Profeta a ordem dos tor
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mentos ; mas quiz ponde
rar a mayoriados exceífosí 
&  foy como bom rethori- 
co feguindo as regras da 
deduçaõ, com a ordem de 
inferior para fuperior, atè 
fobir , &  parar no galarim. 
Chcgàraõ eftes dous tor
mentos à pena, &  ponde
rando era muyto mayor o 
tormento de lhe defpiré a 
túnica , &  ficava a feu ref- 
peyto muyto inferior o 
de lhe tirarem a Vida : po- 
riíío efereveo em primey
ro lugar , como m enor, o 
da m orte; Sicut ouis ad oc
cifionem , &  depois fobio 
em íegundo ao mayor de o  
defpirem: E t quafi agnus 
coram tondente. Pois excede 
efta pena à da mefma mor
te. E a razaõ he evidente ja
porque no altar da morte 
faciiíicafe a vida ; no al
tar da ignominia facrifica- 
fe a honra : 0  golpe da vi
da palfa ao corpo: o  golpe 
da honra trefpaífa a alma. 
M ais adiante darey a efte 
penfamento prova, que mc- 
chama nefte paífo a ancia. 
de M aria  Santiífima.
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ao 6 Semàô.
2 i i  Jà vós tardaveis, refto õ amor mais ín o  r 

fentidifiima Senhora , a fa- Oblatmeftquia ipje'voluit. . ' f ! '  
•zcr a voífo Filho compa- 213 Era tanta a fede 
nhia. Vede a crueldade, do povo Judayco do ían- 
toin  qué o maltrataó os gue de Jelu Chrifto , &  fu- 
home-ns, que até o defpo- biraó com tanta preça o 
jiõ da túnica que vos fizeí- M onte, que nefte pallo he 
tes. Com o efta voíTa pren- que chegou a Virgem , &  
da lei via ao feu amor de rompendo difficultozamen- 
cofífolaçaõ : para lhe tira- te por aquelle concurfo irí- 
rem toda a confolaçaõ o numerável , vio a feu que- 
privaõ da prenda do amor. rido Filho, &  achando-o 
M as que muyto o difpaó deípido, chagado mo
do veftido exterior , que ribundo,-à vifta de todo 
obràráó as vofTas mãos lo- aquelle povo ,• fentio taõ 
berana: , quando lhe ar- afiiiétamente aquelle lafti- 
rancaõ juntamente o habi- moio dezamparo ,  quein- 
to interior que lhe deftes do a deípedirfe com os 
nas voflas entranhas purif- últimos abraços ; parece ■ 
limas. Vêftido', &  carne : que queria exhalar os ulti- 
T unica , &  fangue foy ter- mns alentos. Foy o impul- 
mo da fua furia, foy objec- fo daquella dor taõ excef- 
to da fua tirania. Mas ie íivamente intenfa , que em- 
a liberalidade do< amor de bargou totalmente o exer^ 
Chrifto fè poz à mefa de cicio â falia. As lagrimas 
jogo com a ambiçaõ infa- de parte a parte taõ copio- 
ciavel do odio Judayco : z a s , que impedirão alter- 
náó me iidmira íaya o amor nativamente as viftas. Só 
defpido , & picado, das os coraçoens como mais 
mãos do odío defpicado, avexados-, foraõ nefta occa- 
&  avarento. A  nada per- fiaó os intelletfivos ,• &  
doou;o-Tefínado odio,-por- aflim reciprocimente fal
que lhe invidou todo o lavaô o que lentiaõ nos af- 
:£.{ / fe d o s ,

V o  C ãhhrio. ' -
deu ièíl-aM ay^ nfíè  , tod o o 
S o l; delfc Divino rofto vos 
encobre. Mas aflim havia

.fedos, &  feotrôó- o' que M -  
lavaó por concey.tos. Su.í- 
penfas eftiyeraõ eftas duas 

. almas, c o m u n ic a n d o  Por 
- fuípirps fl-s fuas - penas, & 
exprimindo em foluços as 
fuas magoas , &  crivei he, 

-que naõ podendo a Senho
ra com a v o z , exclamaria 
ao Filho no leu coraçaõ.

v 214 AyFilho das mi
nhas entranhas IHe poííivel 
meu amado Filho, q em tal 
eftado vos poz o odio ! Oh 
•mortal odioi.Oh moribüdo 
Filho iDÍzem e,oh odio ti- 
rano/e. eras taõ agigantada
mente robufto , porque 
naõ fizefte em mim tam
bém emprego ? Naõ fora 
eu tambem alvo de tuas 
crueldades , para augmen-r 
taro trofeo d e ; teus po d eT 
res ? Mas ay i'Qué andafte 
aftutamente advertido,por
que eftalando eu entaõ ncf- 
fe tormento , naõ logra
ras agora a g lo r ia , de. me 
ver diuturnamente. affligi- 
da. AmabiliíTimo Filho , 
vòs eftaes de fórte que vos 
aefconheço ; pois efte der
ramado fangue, que vos

de fer, para que nem em 
vervos me pudcííè confolar. 
Oh tembiliflima pena, em 
que eu ío fou a culpada 1 
Dando armas contra mim 
propria: pois o fangue que 
vos eu dey heque me pro
híbe a vifta. Mas fera o 
meu coraçaõ o altar da cul
p a r á  que o meu jangue 
foy o algoz da pena. Quem 
profanou meu Deos taõ 
barbaramente a voffa mo- 
deftia ? Quem offendeo ig- 
nominiozamente efta D ivi
na pudicicia ? Deyxando- 
vos com tanta afronta, to
talmente defpido fobre a 
terra? M as ay Filho da mi
nha alm a, que eftando era 
Belem na mayor pobreza-, 
ainda tive huns pobres pa
nos para vosenfaxar, &  
agora nefte M onte he tala 
minha difgraça , que fó te
nho a toalha da minha ca-r 
beça para vos cobrir. Que 
por mais que fe empenhem 
as crueldades., naõ haõ de 
impedir os noílos amores:



i o S  Ser maó
Eaffim jà q ü e  vos tiràraõ 
a túnica por minha , para 
que vos fique, meu Bem , 
outra prenda, &  para que 
naõ leja taó grande a voíía 

luãol- afronta,cingivos meu Amor 
phui comefta toalha: Accelerat 
Canh. ig\tur y\ater, &  Filio fuo 

aproxima*, ac velo capitif 
[ui eiim cingit , C7  ornat. 
Dille Ludolío CarthufianO.

21 5 Queria a M a y  con
tinuar com o Filho eftes in
teriores colloquios, &  qui- 
zera o Filho correfponcier 
à M a y  eftes amantes aftèc- 
tos : porèm apartàraõ a 
M a y  do Filho com tal vio
lencia os tiranos , que lhe 
perderaó á M ay  de Deos 
os refpeytos, &  augmen- 
tàraõ ao Filho a dor na 
violaçaó dos feus decoros : 
perfuadidos fe fufti-aria o 
feu intento naquella reci
proca eontemplaçaõ , em 
quéeftavaó extáticos aquel- 
les dous magoados cora- 
çoens, &  que acabando nos 
braços da d o r , naõ morre- 

P) go- ria nos braços da Cruz : 
vâvent. Eripitur fitius de manibus 

pairis furibunda ad peder

crucis: Eícrêveo Saõ Boa- 
ventura. Tomàraólhe a 
pòra Coroa dc £{pinhos,& 
repetlraõ de novo efte tor
mento ; pois era precifo 
que abriíle buracos de no
vo: pena para o Senhor taó 
leníitiva,qr.e profeticamen
te profèrio David a fua pfalm. 
qucyxa : Super dol rem vulróü.ij, 
nerum meorum addiderunt; 
vulnus : accrefcenta outra 
letra. E defte modo com
peti aõ as maldades para 
offender; com as fontes de 
fangue daredempçaõ para 
os falvar; E juntas às pri- 
meyras, eftas novas fetten- 
t a , & duas ;&  to d a s ,  aos 
rios deíangue,que corriaó 
das teridas; formàraó hum 
copiofiífimo , &  languino- 
lento deluvio ; naó reque
ria aquelle Deicidio menor 
lavatorio!

2 i 6 Eftenderaõ ao Se
nhor fobre a C ruz r  que 
eftava deytada no chaõ , 
para o começarem a cruci
ficar , ao que o Filho de 
Deos obedeceo , oíferecen- 
do elle mefmo as máos.He 
commum fentir dos Padres

lhe

Do Calvario’ 
lhe pregàraõ primeyro a May. He  ̂ certo 
direyta .-retumbando pela 
círcumferencia do M onte 
Calvario , os dolorofos ec- 
cos daquelle tirano mar- 
tello, que hia com o toíco,
&  grociífimo Cravo rom-

209 
que antes 

de ir ao facrificio naó deu 
Abriham  a ninguém conta 
do cazo , &  he racional
mente muyto crive i, que 
depois que veyo o relataí- 
fe a fua mulher para ambos

pendo , &  defpedaçando darem graças a Deos por 
cruel,os delicados nervos hum taó íingular favor ; &  
daquella Divina maõ. Pára:
Pára: 0I1 terrivel algoz! Oh 
inhumano Miniftro, pára.
Adverte que cada pancada 
deííe duro C r a v o , he no 
coraçaõ de Maria tormen
to novo , & na fua esfera

como o amor de hum , &  
outro era taõ extremozo 
para com o Filho , querme 
parecer , que apreçaria i  
morte da M a y  fomente o 
fufto. E nefta fupofiçaó for
mo efte argumento. Se

naõ tem jàlemite , onde fe aquella M ay o ameaço fó 
aloje pena taõ fuperabun- d© golpe do Filho concor
dante ! Attende oh cruel reo para a fua morte, pelo
hom em , fe he que nafcefte 
de mulher , que efta dor 
naõ a pòde loportar huma 
M ay na noticia , quanto 
mais ferà inioportavel na 
experiencia : E le tem tan
to perigo no ameaço : oh 
quanto íerà arrífeada no

Gene) c. execut¡ vo ? Reparey , em
22-í" 23que inimediatamente ao

muyto que lhe queria: a 
execuçaõ de tantos golpes 
em Jeins , como naõ tira- 
riaõ a vida a Maria, íèdo Fi
lho q ella táto amava? Aífim 
defaão  a efta dolorofiífima 
M a y  lhe fuccedera, fe Deos 
por eípecial milagre lhe .
non rnnfpjMMríi o D n -»naoconfervara a vida: Do- r , 
lor vitam ejus extinguentrafl.je 

capitulo em que Moyfès fufficiens fuiffet, nifi ex fpe- pajj_ ■ 
trattado facrificio de I fa c ,  ciali miraculo divinitus con- 
logo 110 feguinte dá rela- fervaretur. Sentio SantoAn- 
çaõ da morte de Sara fua felmo.

II. Part. O  217  Cra-
1



2 10 S'
?. 17 Cravada a maõ d ;- 

rcyts-, iado a pregara e í- 
querda, como naõ chegaI- 
íe à medida , pois tinhaõ 
na Cruz ja abertos anteci
padamente os buracos ata- 
raõ nos delicados, &  mi- 
mozos pulios do nofto 
amantilTimo Jefus huma 
groça , & afpera corda , & 
puchando pelo braço do 
Senhor com ferina força , 
o deíconjuntáraõ laftimo- 
famente todo , atò fazer 
chegar a maõ ao buraco. 
Ah barbaros í Que ignoran
temente obraes ! Paray oh 
homens ! E reparay bem 
r.o que fazeis ! Vede que 
eífa maõ he a da Juftiça , &  
que he taõ bruta a voífa ce- 
gueyra, que depois de pre
gares , &  impedires a maõ 
da mifericordia para ovof- 
fo rem ed io , com eífa ac- 
çaõ eftaes puchando para 
vós pela maõ da Juftiça pa
ra o vofto caftigo. Porèm 
quando naõ foraõ os pecca- 
dores cegos , barbaros, &  
ignorantes? Ignorantes em 
offenderem a D e o s ; bar
baros em lhe atarem as

nufíj
mãos para a mlíericardia.-
&  ccj,os cm provocaremS-J *
para ii as da Juftiça. Com o 
o empolado mar , difte 
I/.av'is,que era o peccador;Iz,ay.c.̂  
Inip j qu 4  mare fervem  ; J 7* 
porque da meima íórte,que 
quando fe encrefpa a onda 
íoberba , he cavando-le a 
íi própria a ruina cryftalinà; 
aífim cegos, barbaros, &  
ignorantes, fe defpenhaõ 
em fuas próprias culpas os 
peccadores.

218 Pregados finalmen
te tambem os pès para ma
yor fegurança, quiz a cruel
dade Juday ca torcer as pon
tas dos C r a v o s , &  para ef
te eífeyto voltàraó ao Se
nhor coin o rofto para a 
terra, defearregando todo o 
pezoda jà Sagrada Cruz , 
fobre o chagado corpo do 
nolfo Salvador. Ah meu 
D e o s IE  como vay fatisfa- 
zendo cabalmente o voíío 
amor, todas aquellas cul
pas , com que vos offendeo 
a nofta ingratidaõ. Se os 
homens dezenfreadamente 
puzeraõ a boca no C e o p a - p , . 
ra vos argüir; Tofuerunt in a '7

Cd:

Ccclñ es frmm.V'os humilha- 
damente pondes na terra a 
boca para lhe perdoar. He 
dezafogo da natureza mais 
frágilmente vingativa, pòr 
a boca na terra pedindo a 
Deos juftiça; E he extremo 
de hum Deos amante em
penhado em apurar toda a 
fineza, pòr na tera a boca 
concedendo à frágil natu
reza mifericordia. Mas 
dayme licença , Senhor , 
para lentir , que foy efta 
acçaó excefíò do vofto 
a m o r, que como amaftes 
a terra com todos os ex
tremos , lhe quizcftes por 
deípedida dar os últimos 
abraços: Alli confideroibe 
diria o nolío crucificado 
Jefus. Ah terra : terra ! E 
como correípondes ingra- 

t t a , a huma vontade taõ 
rendida ? Como fatisfazes 
cruel, a hum taõ íingular 
amor ? Eu te ornty de flo- 
íc s ,& d e  rozas paia o teu 
adorno , &  tu 16 me deftes 
eftas efpinhas para o meu 
tormento. Guarneci efta tua 
republica cheyroza de de- 
iciofus boninas, & Íq achai- 

IL Part.

2 II
Cravos para ef

tas quatro chagas. Povoey 
de arvoredos os teus cam
pos , para ficáres mais bem 
aííombrada ; &  tu me con- 
tribuifte com eftes troncos 
para a morte mais afronto- 
za- Criey ouro, &  metaes 
preciofos nas tuas minas , 
para enriquecer tuas bay- 
xas V ea s; &  tu fó com o 
ferro me correfpondefte, 
para empobrecer as minhas 
totalmente de fangue. Fifte 
eftimavelmente fecunda 
com as pedras mais pre- 
ciozas; &  tu por vezes me 
defprezafte com as mais 
toícas pedras. Fertelizeyte 
a efpaços com copiozos 
rios para a tua amenidade;
E daqui a pouco , tendo 
ió a agua de meus choros 
eftalarey de fede. Puz obe
diencia aos mares para que 
te guardaflêm , &  refguar- 
daííem com reípeyto : E  
tu formas o centro, para 
que no mar de meu fangue 
corra naufragio : Veni in Pfalm. 
aiitudinem mar is , ( j  tem- 63.3. 
f  eft as demerfit me.

2 ip  Dando fim efta 
O  ij deí-

T)o Cahario.
tes duros



querendo arvorar a C ru z a 
leváraõ em pezo para a co
va, que eftava aberta no me- 
yo  do M onte Calvario , &  
como a fizeraõ muyto fun
da para mayor íegurança , 
a deyxàraõ cahir de panca
da, com taó inhumana vio
lencia , &  crueldade tre
menda , que le romperão as 
chagas de p è s , &  maos , 
confequentemente deicon- 
iuntados os nervos , que
brados os oíío.s, raígadas as 
veas , abertas as feridas, 
foraõ naquelle Sagrado 
Corpo as dores tantas, que 
naó tícou parte alguma,quç 
naquelle aífalto g è ra l, naõ 
folie hum todo de d o r . Ora 
alviçaras oh Povo Cathoh- 
co /que jà  temos o noíío 
Redemptor cm campo ; 
com hum taó grande valor, 
que eftà a peyto defcuber- 
tò. Segura temos a vi&oria 
de nona falvaçaó, pois jà 
tremolou oEftendarteReal 
da Cruz o noíTo General, 
Córrete ò perfídia J  uday c a , 
<que fe puzefteo noíío Deos

ta,fruftaftco intento, per- 
defte o defignio. Sabe que 
efte he dafua honra o tro
no mageftozo: efte he da 
fuá mayor gloria o folio 
Divino.

220 Naó ha duvida 
que o empenho do odio 
H ebreo, para com Chrifto 
noíío amantiflimo Redemp
tor , naó fó foy o tirarlhe a 
vida ,m as juntamente in- 
famalo n a honra. Efta foy 
a caufa de o conduíirem en
tre dous malfeytores , que 
tambem pregàraó nas fuas 
Cruzes, & lh e  puzeraõ hum 
de cada parte: para que de 
ter às luas ilhargas dous 
Ladroens ,infmffem todos 
era Ladraõ o Senhor tam
bem ,porque do conforcio,
8c companhia ; ie fórma o 
conceyto da pefíòa. Aííim 
o deu a entender Saô L u 
cas , neftas myfteriozas pa- Luc. 
lavras : Ducebantur autem2 3-3 
a ij duo nequam. E levavaô 
outros dous màos homens, 
outros dous Ladroens com 
o Senhor. Aquelle outros 
alij diz relaçaõ , &  refere*

defpedida , f e  acabou eo s  em huma Cru* por afron- 
Cravos a ultima deligécia ;

2l2 Sermão "Do Cnharn. 213
fe ào noífo Bom Jeius: logo bant ei.Pois tambem 0 bom
tambem era Ladraõ?Tam - 
bemera homem mào o Se
nhor ? Oh M eu Amantiííi- 
mo Jeíus! Ifto queriaõ in
culcar os jn d eo s, fundados 
em que as ilhargas de cada 
qual, faõ os pregoeyros de 
quem he cada hum .E fica
va Chrifto parecendo hum 
Ladraõ nas fuas culpas ,* 
por eftar com  dous La- 
aroens às ilhargas. Fugi 
meus Fieis das más com- 
panhias.Masem vaõ te can- 
ças, oh odioía perveríidade, 
porque com elíe mefmo 
inftrumento da ignom ínia, 
com eíles mefmos Ladróes 
que lhe puzefte^bTafronta, 
eu te provo que eíía Cruz 
Sagrada , he tanto o folio 
dafua gloria , tanto heo  
throno da fuá honra, que o 
blasfema hoje quem lhe fal
ia em outra bom'a, quem 
lhe tratta de outra gloria. 
'221 Deftesmefmos dous 

L ad roen s, diííe o  Eyange- 
ÜftaSaóMatheus , que am
bos blasfemàraõ do Se- 

Math.c. nhor : Latrone), qui crucifi-
27.44. x i  erant cum eo> impropera-

Ladraõ blasfemou ? Sim.
E em que confeftio a blasfe
mia do bom Ladraõ ? D i- 
rey : Fallou no folio defua 
ccleftc gloria , &  no thro
no , .& mageftade da fuaLuc. 
honra : Domine memento 23.42c 
viei, cum íveneris in regmm  
tuum.Pois fallalhe na hon
ra de lua Divina Magefta
d e , &  na gloria da M o 
narquia celcfte, eftando o  
Senúor com a gloria , &  
honra da Cruz ¡ pois quem 
duvida , que foy iííò huma 
blasfemia contra o feu 
amor * pois he certo, que 
efcreveo a verdade o Evan- 
gelifta ; &  eu na boca do 
bom L ad raó, naõ acho ou
tra blasfemia: Qui crucifxi 
£rant cum eo0 improperabant 
ei,

222 Efte era o  empe- 
nho do odio : &  do amor 
efte era o dezempenho. O  
odio a inquirir inftrumen- 
tos para oífènder a Chrifto 
na honra ¡ &  o amor de 
Chrifto a transformar eíles 
inftrumentos para com el- 
les fubir na gloria. O  amor 

O  iij que-



2 i 4  Sermaó
queria a m orrer: o odio naó 
íe faciava com matar, 
Achou que era pequeno 
alvo aína furia huma vida , 
&  amplificava a tirania dos- 
golpes tirando à honra. E 
quanto fejaó mayores, &  
feníitivaniente excedentes 
os da honra ,que os da vi
da j he taó certo , que para 
os golpes da vida bafta a 
ieftituiçaõ de huma boca , 
fatisfaz o manifefto de hu
m a caula :E muytas cau
zas , Se multiplicadas lin
guas , faó ineíficafes ainda 
para a reftituiçaõ de huma 
honra. He aprova que ti- 
nhamos promettido acima- 
Se evidencia naquelle le- 
treyro que lhe puzeraõ ío- 
bre a cabeça.

223 Qujz Pilatos ma
levolamente receozo , que 
fempre procedeo neftes 
Autos com efcrupulo, dar 
huma fatisfaçaó da Sen
tença, em que tirou a Chrii- 
to a v id a , fazendo a cau- 
fa de fua morte mahifefta: 

M-'-th.c jjHp0f ’im ln t fuper caput ejus 
* 7-i7"vaufa?n ipfius fcriptam. E 

poz a. fubítancia defte titu

lo : Jefus Nazareno Rey dos 
Judeos, em tres diverfas 
linguas Hebraycà , Grega , ‘joan .e . 
Se L zúnaijefus N azaram s  19^ 9- 
R ex Júdceonun. Erat ferip- 
tum Hebraice , G r m ,  &  
Latine. M eu Padre Santo 
Agoftinho diz , que porque 
eftas tres eraó as mais prin- q  
cipaes : Ha quippe tres Un- tya^  
giiá ibipra cateris eminebant. x 17 j n 
E  Theophilato, que porque Joan. 
alli fe graduara ñas fciencias 
Pratica, Phyíica , &  T h eo - 
ló g ic a : Signifir-at Dominum ^ }¡ia.  
effe Regem Pratfica , Pby- ^us 

fic a , (j.Theologica. T o d a s  
eftas razoens, &  as mais 
•nefta cauza venero : porèm 
nenhuma dellas lolta huma 
duvida que tenho. Se Pila- 
tos quer dar huma fatisfa- 
çaõ ao p o v o : Se he todo 
feu intento fazer huma ref- 
tituiçaó a Chrifto : parece 
era mais acertado eícrevetf 
em huma fó lingua tres 
calizas, do que huma fó 
caufa em tres linguas. Por
que multiplicadas as lin
guas, fempre ficava a mef- 
ma cauza. E multiplicadas 
as cauüs 3 * variedade da* 

razoens

T)o C il-D a n o. 2 x 5
razoens fundava mais a juf- 
tiça. Querendo logo fazer 
cite perverfo Juiz huma 
reftituiçaõ publicamente 
legal , como poem huma íó 
cauza em tres linguas, &  
naó compoem em huma 
fó lingua tres cauzas ? D i
rey. À  cauza era para os 
Judeos:a lingua era para 
os cftranhos. Chrifto para 
com os eftranhos perdeo a 
konra : para com os Judeos 
perdeo a vida. Aquelle Ie- 
treyro fatisfazia à vida , &  
maisá honra. E fe para a 
reftituiçaõ de huma vida 
entendeo,que era bailante 
huma fó cauza : para a ref
tituiçaõ de huma honra 
achou, que ainda eraó inef- 
fícafcs muytas linguas: po- 
rifío multiplicou as linguas, 
&  naó as cauzas: Erat ferip- 
tum Hebraice, G r e c é jj L a 
tiné.

.224 Oh amante D ivi
no ■ da minha alma , que 
graças vos da rey por taõ 
■extremoza fineza ! Ahi ef
ta es offerecendo neífa A ra, 
para, meu bem, Sangue , 
honra , Se vida. E qual he ,

meu Amõr  ̂ ã minha cor- 
refpondencia ? Oh cora- 
çoens Catholicos ¡M as ay; 
oh coraçoens ingratos i 
Refiere Xenofonte , que 
fendo Tigranes Rey de Ar
menia, vencido pelo R e y  
Ciro na Campanha, alcan
çada a viótoria levou para 
os feus Palacios a T ig r a -  
nes, & fua mulher preíio- 
neyros , &  alcançando em 
algumas occafioens, aífenos 
de amor entre os efpozos, 
perguntou em huma a T i -  
granes Ciro : Suppofto que 
de tua Efpoza te moftras 
taó amante, que deras ago
ra pela fua liberdade,.? A o  
que refpondeo T igranes : 
Se a pofluira dera toda a 
rainha Monarquia: deípo- 
jado della , oftereço o fali
gue , a v i d a , &  a honra. 
Pagoufe tanto C iro  defta 
refpofta. que naõ fó lhes 
concedeo a liberdade a am
bos: porèm lhes reftituhio 
tambem todos os feus R ey- 
nos. Chegados à Corte 
propria, Se no defcanço jà 
da fua fam ilia , fez T ig r a 
nes a fua Efpoza efta peiv

O iiij gun-
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gunta: Que vos pare ceo , 
Querida Efpoza minha , 
aquella liberalidade , &  
grandeza : aquella relevan
te generozidade de anim o:

Sermo
almas ? T i  granes aíncfcr 
que com animo executivo, 
ofíereceo vida , &  fangue % 
mas-ficoueom íangue, &  

Jeíu-vivo. Porèm Jeíu Chrifto 
o a fave l, o benigno’ , &  o d'eu pela noíía liberdade- 
diferetodo Rey Ciro è A o  o feu fangue, &  a fua vida 
q«e refpondeo a advertida realmente. Tigranes per- 

Xentph. E f p o z a Ita me devintfam tendia remir fua mulher de 
libyi. habuifiti ut nunquam ocitlos, huma eícravidaó têmpora!.. 
dsjnjl., aut mentem inalium de fixe- E  Jefu Chrifto nos remio' 

rim , quam in cum , qui me, de huma eterna eferavidao»; 
¿Tfanguine , &  vitee fu<£' T igranes offèreceo fangue, 
impendió redhners paratur &  vida de homem. Jeíu

Chrifto entrego» realmen
te v id a , &  fangue de Deos* 
A o ffertad e  T igranes em
pela liberdade do corpo 
de fua Efpoza. A  oblata de

erat., Oh meu amado Efpo 
zo : naó te poderey dar ra
zaõ de nenhuma deífas cou
tas ; pois dé íórte nie cati- 
vàraõ as tuas finezas , que- 
nem meus olhos, nem meu Jefu Chrifto he para refga- 
coraçaõ, nem minha.alma, te de noífas almas. A liber- 
nem meu amor-, emprega
ra© em outro objeéloavif-  
ta-, m-ais que naquelle que 
para me remir offereceo' 
fangue, v id a , & honra.

2* 2 5 Con f un d ivos oh 
Catholicos com efta refpof-

dade que dava Tigranes 
era de huma prizaõ m o
mentánea de homens. A  li
berdade que nos dâ Jeíu 
Chrifto he da prizaõ eterna 
dos Demonios. Pois fè de 
fineza a fineza faó taõ im—

ta.Dizeyme que compara- comparaveisos exceííos: E 
çaÕ tem fineza ,convfineza?; fe duquella amatoria offerta 
A  que offèreceo Tigranes fe obrigou tanto aquella 
jpor fuaEfpozi teoma que difereta gentia? Com o fe 
obrou Chrifto por noílas naó confunde huma alma

C ath o f

D.Au- 
gufi. 
tratt. 
II  y).in
Jòan.
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Catholica ! He poífivel moens , toda a fuá doutri- 
meus Fieis ouvintes, que na , todas as íuas le y s , &  
vos vençaõas mefmas bar- toda a Fè Catholica ,• reco- 
baridades ? Tereis mais pilando tudo em fette pa- 
olhos para os objedos do lavras , &  nellas , diz Ar* 
mundo r à vifta defta fine- noldo , incluhio as Artes 
zu de Jefu Chrifto ? Tereis liberaes com todasas fcien- 
mais coraçaó para render cias , que dilatando-fe por 
aos deleytes,- experimen- livros , &  trattados taõ di
tando taõ exceíiivos amo- fuzos , alli epitomou o 
res ? Havera alma que an- Meftre Divino tudo em fet- 
teponha o cattiveyro do te capítulos: In eis-fua om- Amol.
Demonio ,  á liberdade que nia Cbriftns recapitulavit Ceimô] 
hoje lhe dá Jefus Chrifto ?• dogmata , &  tam diffufeinpra-
Empregaríehà mais em ou- prius predícala brevibusfat.de
tio objvdo o noííò amor,- coarffnt capitulis. Applicay uh-feí>t
Qepnii defte fíngularrflimo pois bem os ouvidos, para
extremo do Filho de Deos ? alcançares os myfterios,que
M as atíendamos j i  âs l i -  cada huma he faifca capaz tl
coens doSenhor , que por de athearhum grande in- pp™*.
delpedida entra a ler na- cendio no coraçaó ; &  ca-
Cadeyra da Cruz :Lignum  da lagrima defta fabedoria
tilud ubi fixa erant membra deformar no entendimen-

etiam eathedra to hum incomprehenfívef
ju it  Mügiftrt docentis.. mar rbiteílige, &  videbis

226 Se atègora erao* in [cintilla incendium , &
ouvintes os voílos olhos,- inflilla repeli es pi’lagus&ro-
agora ío provoco pata as- legue o Padre. Ora Ouvi-
attençoens osouvidos; por- dos C atholicos, .audiencia
que íobindoa Cadeyra da às liçoens da mais futil ef-
C i u z ,  fez huma liçaõ de. eolia; A üdii qui d  h<fc ultima.
ponto o Senhor ,  á qiral (chola fubtilitatis edoccat t>.
sx-duzio todo) os feus Ser- conelulje,

z;2 7  Ai



2i o  Semino
227 A r .  Palavra ou

liçaõ unindo a Geometria 
às .leys, foy orar pelos que 

Luc.2^.q pUzeraõ 11a Cruz: Pater 

"'ĥ c n -  diwnttc illis, nonenim feiunt, 
do Ver- V lid fa iu n t.  P ° ’ s nienfu- 
boruma rando o play no da nofla 
P.Syl- ignorancia, &  comenfuran- 
veym d o a terra da noíía mize- 
deftíta r i a . ,  achou que era necefla- 
fuitj rj0 para óbfervancia da 
V':“ VyS-, ley da graça ̂  eftabekccr os

D*§eft°s amar aos 'n'~
fitfaEla migos : os Codigos de fa

zer bem aos que nos tem 
odio : &  as Pandeólas de 
orar por quem nos perfe- 

AfeZ/.c. guir : Ego autem dico vobis:
5.44. Diligite húmicos veftros : 

benefacite his, qui odernnt 
vos orate pro fequenti- 
bus, ô '  caUmniantíbus vos. 
N a 2. Palavra, ou liçaõ com- 
prehende a melhor Aftro- 
nomia, com a mais D iv i
na Mathematica ; dando 
liberalmente ao Ladraõ a 

Imc.c. g iorul . j\men ¿ico tib i: ho-
¿,ie niecum eris in par adi [0. 
Pois elevando as figuras dos 
a&osheroycós de D im as, 
febre os movimentos dei- 
las celeftes esferas: moftrou

feienti ficam ente íó íegura-
va bem o objeóto do C e o , 
quem com os paños o 
acompanhaíTeatè o fim na  ̂ ^  
fua Payxaõ : Sicut focij paf-2¿ 0_ 

fionum (jjiis, fic eritis, &  con~rmthx. 
folationis. Na 3. Palavra, o u ^  
liçaõ confederando os ru
dimentos da Gramatica 
com os textos Sagrados 
dos Cânones : Deu à Se
nhora por Filho o Evange
lifta :E  ao Evangelifta por 
.M ay a fua M a y  propria :y oa?J.c, 
"Mulíer , eccefilius tum.. E c -19,26. 
ceMater tua. Pois d e c l i- c r ^ .  
nando todo o feu amor pa
ra Joaõ ; alli o inftruhio 
nos principios neccftarios 
para fazer huma oraçaõ 
bem feyta , &  neffa cftndar 
os Cânones, 011 regras com 
que havia de trattar Maria 
Santiflima , &  nellas cano- 
nico direyto a todos Nòs ¿ya
para participarmos de hu- nnY¿¡n, 
ma taõ grande filiaçaõ; In- fenen\. 
teftigimus in Joanne omnestom.i. 
animai elettorum . quorumse,m. 
per dileãíonem Virgo fa â ã 55-c-9' 
eft mater.

228 Na 4. Palavra , ou 
liçaõ enlaçando a Mufiea

com

T)o
com a Rethoricâ em quan
to A r t e : com paífo 11 as vo
zes das noífis queyxas, às 
figuras das íuas confonan- 
cias : entinándonos a can- 

Math.c. t a r , &  a dizer: D sus meus-, 
27.46. Duís u i m , ut quid dereli- 

quifti me ? Pois quando 
oramos, devem fer harmô
nicas as vozes, &  por ne
nhuma falfidade difonan- 
t e s : naõ haja oppofiçaõ,que 
as faça menos acordes : po- 
riífo repetio Deus meus 
Deus meus.O  x. correfpon- 
dendo ao povo Hebreo : 
O  2 reprezentando ao po
vo gentio, para que veja o 
mundo que naõ ha diftinc- 
çaó: para invocar , ou di- 
zendo, ou cantando , a 

_jn ' D e o s : Non enim eft diflinc- 
f j[0.12 tl° Judíei , ÇJ G r e c i , nam 

idem Dominus oninium, di- 
ves in omnes, qui invocant 
illwn. Na 5. Palavra , ou li-- 
çaó medindo pela Arith- 
metica a M edicina : difte: 

Joan.c. que tinha fede aníioza:5/í/e>. 
ip.2P. Porque fomando, ¿¿confe

rindo todos os íeus tormen
tos miudamente :• achou 
que fultava ainda 0 de fel.
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& vinagre : Dederunt in ef-pr , 
cam meamfel, Çj in fifi mea 
potaverunt me aceto. E para 
as grandes andas do feu 
amor , era efta receyta o 
melhor cordeal : pois os 
brindes dos tormentos, faõ 
os refregerantes dos aífec- 
tos: Oblatus eft qui a voluit. r■ - 
Na 6. Palavra , ou liçaõ dit- ^  
tou huma amante Rethori- 3 ’ 
c a ,e m  quanto hefciencia; 
com huma concludente 
Filofofia, pondo o fin is a <yoanc, 
toda a fua obra; Confummà-12.30. 
tum eft. Pois alli conlum- 
mou todos os tropos, &  fi
guras de fua humanidade 
Santiflima , &  formando 
dos merecimentos infinitos 
daíua vida Permiífas: tirou 
dellas por concluzaõ forço- 
fa a redempçaó de todas 
as almas : deyxandolhe pa
ra fe falvarem eftradas lar-p âjm: 
gamente franca .̂Omnis con- \ 1 z.^6 
fummationisvidi fnem  la
tim  mandatum tuum nimis. 
Finalmente na 7. Palavra,
&  liçaõ ultima , vinculando 
a Diale&ica à Theologica,- 
encomendou nas mãos do 
Pay afuaalm ¿¡Pater inma- 2 "

nus



22,0 Sermão.
m s tuas commendo Jpiritum 

meum. Na A l in a , íe v è , a 
de toda a Theologia Eíco- 
laftica , &  Pofitiva.-E nas 
mãos íe difputa o fim da 
Dialeóiica Chriftãa: difcer- 
nindo a verdade dos efco- 
Ihidos, daíàlíidade dos re
probos. E pondo nefte ul
timo capitulo o fim á quel- 
lemyftetiofo trattado ; en
tregou nas mãos do Pay o 

Luc.c. íeuefpirito: E t h*c dkens 
23.45. exp ira vit^

2 29 Jà eftaràs íatisfey- 
t o ,  oh odio deshumano J 
Jà eftaràs com focego 0I1 
Sinagoga Judayca! Já efta- 
yás defcançado oh Povo 
barbaro i Pois jà fe apagou 
aquella l u z : cujos reflexos 
eraõ efcandalo à tua ce
gueyra ! Jà fe ecclipíou 
aquelle Sol : cujos rayos 
eraô o dezafío da tua tira
nia I J i cahio aquella Eí- 
t-rella.Jà fe desfolhou aquel
la Roza. Já o tens crucifi
cado. Ejà o Filho de Deos 
eftà morto. Porèm ícmpre 
vi&oriozo : fempre triun
fante , &  vencedor fempre. 
í^evava Cezar diante de íi

nos triunfos, como refferé 
Suetonio , hum Eílendarte 
galhardo, com tres V.V.V. 
de ouro, &  delles o grifo 
íignificativo : Vem. Vidi.
Vici. Para o triunfo nefte dia 
de Chrifto i criftianifou ef
ta letra Guiílerio: Veni in ^ u¡f er° 
mundwns. Occubui cruce, E  
Vici Infemu/n : Pois a m o r - ^ 0}f <z' 
te que lhe machinou a 
crueldade na Cruz , o fez 
do Mundo, do Inferno, &  
da Carne triunfador. M as 
todo elle triunfo real, naõ 
alivia meu Deos a noíla 
dor. He poftivel , Chriftaos, 
q morreo o Filho de Deos ?
He certo , Fieis , que jà eí- . 
pirou o noífo Salvador ! Ou 
vós o n;ió ouviftes ? Ou a 
mefma infeníibilidade vos 
convence ; pois quando to
da fe faz em pedaços com a 
pena ? Vos eftais como fó 
vòs inteyros com efta nova.

230 Cazo verdadeyra- 
mente foy efte taõ atroz ,
&  exorbitante , que o fen- 
tio magoadamente a mef
ma infeníibilidade. O  C eo  
fe veftio horrivelmente de 
lutos. Q  Sol encarcerou te-

nebro

Do Calvario 221
nebrozamente feus rayos : em fim o C eo  : tremula a 
A  Lua cuberta de fombras: l u z : palpitante o ar • fuf- 
As Eftrellas de trevas : Se- penfo o vento: admirado 
pultado o d ia : A  luz mor- o m undo: tremendo o uni- 
t a : O  ar c e g o : Surdo o verfo: aífombrado o dia :
vento: ficou toda a redon
deza huma confufaó ma- 
lencolica: Vio-íe em toda 
a terra huma trifteza me
donha. Naõ paràraõ aqui os 
aífombros do infenííivel ; 
porque $epois da morte do 
Redembtor fe dobràraõ os 
íinaes pòr todoo inanimi- 
n a d o ,&  ainda pela mefma 
negaçaõ de fentimento. 
Tremeo com extraordina
rio impulfo a terra : move- 
raõ-fe com pavorozo ef- 
panto as fombras: abriraõ- 
fe com levantado impeto 
as campas, &  appareceraõ 
os mortos refufcitados, a 
lamentar aquella morte,que 
tinhaõ executado os vivos 
com a mais bruta barbari
dade. As^pedras fe dezen- 
tranhavaõ com as ancias, 
quebrando-fe humas com 
as outras: naõ perdoou ef
ta Payxaõao Sagrado,pois 
fe refgou condolorido o 
veo do T em p lo  ,Vacilante

medroía a terra: pafmada 
a natureza: ficou naquella 
hora taó confuza , que pa
rece ameaçava fua ultima 
ruina : In occafu Qonditoris 
fui voluerunt unherfa finiri. 
Diífe S. Leaõ Papa. d

231 Ainda à vifta dep^ 
todos eftes p rod igios, fe- 
naõ dezanimou o Odio .* 
antes pertendeo ficar íe- 
nhor do campo : julgando 
que com a vida acabara c* 
A m or naquelle peyto. L e 
vanta huma lança final cer
to , &  coftumado de trofeo,
&  correo com ella aquelle 
Divino coraçaõ; avançando 
naó menos que a efcalar s 
&  render o Palacio do 
A m or, Porem como elle 
eftava alèrta 3 efperando 
por efte lance para fua ul
tima , &  vi&orioza coroa : 
aflim como chegou o bote. 
A b re  a porta, &  fâye a to
da a preça transformado 
em fang,ue , &  agua: Conti-



m o exiv it fanguiS) ¿r nqua. 
Afogando naque lias D iv i
nas ondas o mefmo Odio : 
ufando de generoza cle
mencia com os Soldados ¡ 
pois deu vifta ao arrependi
do Longuinhòs: applau- 
d indo-fe univerfalmente 
fenhor do c a m p o &  a- 
clamádo-fe com geraes  ̂ vi
vas pelo Amor o triunfo.

232 Jà Catholicos meus 
as largas correntes em que 
fe eftreyta o M ar daquel- 
le peyto nos fallaõ, & nos 
accuiaó. Com o refponde 
com agua , &  iangue, o 
Divino marmore daquelle 
Cadaver ? Com o Senhor fe 
morto para a delicia, eftais 
v iv o  pára a magoa ? Sois 
Cadaver para naõ gozar as 
felicidades de vivente : E 
fois vivente para fentir as 
crueldades deífe golpe ? Se 
fois fermozo Vulto de Ala- 
baftro , por mais que as in- 

. jurias pertendaõ defmentir 
o b e llo : Já fabemos que as 
Eftatuas íabem lançar por 
feus peytos criftaes: po
rèm onde aprenderaõ ma
tizar as ondas com Rubins?

222 Sermão,
Naõ he muyta a agua, para 
fonte : porèm he o iangue 
muyto para Marmore ? 
Mas fe a morte pode tranf- 
formarvos em Eftatua: naõ 
teve arte para ufurparvos a 
fineza. Logo correntemen
te bem podeis efpirar , que 
a fonte de voíío amor ftm- 
pre ha de correr. Ora já que 
militamos na bandeyra def
te cegó Capitaó , que boje 
rompeoo peyto ao noilo 
Redemptor ; refponda ao 
golpe o fucceífo. C egó  fez 
o tiro para a chaga 5 po
rèm na íua corrente cobrou 
vifta. Oh infelices de Nos- 
ou tros, cegos ferimo's, &  
ceços ficamos.Nunca rom
pe o d ia , para ver a noífa 
culpa ! Executar hum gol
pea cegueyra ; tcm Sagra
do no feu defeyto. Obra 
como cego. Porèm naõ co
nhecer o erro, mettendo- 
felhe pelos olhos as lagri
mas de quem tem ferido : 
he cegar os entendimentos, 
fobre as nevoas dos olhos. 
Attende , oh Catholico, os 
clamores fentidos, em que 
fe defatta o mefmo D eo s;
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dos golpes d.t tu a fem razaõ. 
Naõ he Longuinhòs quem 
o fere. Já o calor de tantos 
íeculos tivera enxuto o 
fangue. Se efta taó fréfea a 
chaga ; muyto moderna 
foy a ferida. Contra Nósou- 
tros clamaó os indicios. 
Nuncaverteo fangue hum 
cadaver; fenaõ á preíença 
do agr?lfor: logo hornea
das nos declara , correndo 
na noífa prefença. Naõ ac- 
cufa para o caftigo que me- recea noífa culpa,- porque 
naõ cabe em taõ nobre fan
gue a vingança. Corre íim hum authentico teftemunho de noílo aggravo ; mas juntamente tambem hum legal inftrumento do feu ío- frimento. Peccador, íenaó desfazes a oífenfa: fangui- nolentamente depoem o teftemunho a tua culpa.Pa- ra que poífas lavalla fe lança com elle a agua. Logo fó poderá lavarfe no mar da penitencia. Naó fe miftu- raõ , ainda que feacompa- nhaõ; porque o choro naõ deyxa íinaes de fanguino- lento,- poriífq o fanguino-

'lento íe antepoz ?o choro: 
E xiv it j'anguis , £raqua .

233 Ao interior Sa
grado defíe eberto peyto 
Jefus da minha alma , me 
retiro. Quando naó valeo 
aovdelinquentes o templo. 
Quando deídenháraó as 
Aras mageftozamente ter
nas as íiipplicas, ainda 
que foílem importunas. 
Ninguem deyxa aberta a 
porta ¡ para negar a entra
da em fua caza. Pois como, 
Senhor, me haveis de ne
gar a entrada , fe ahi me 
deyxaftes a porta aberta ? 
Poriíío difpuzeftes fe vos 
abriííe , depois de morto , eífa ferida. He voíío Sagrado corpo o templo mais 
D iv in o , que erigió o mais poderofo zello, & defdice- ra do attributo de grande j feriãõ excedera, aos mate- riaes, no nobre. Os mais eminentes templos , que fervem de Sagrados, cer- raó as portas, & por compasivamente pias, queíe- jaõ as cuftodias ,-haõ de paf- far dilaçoens , em chamar, refponder. & abrir. Logo

para



5í 4 Sermãopara que "naó percamos qual fe lhe ãufentavã fugi- tempo nas entradas, tendes tívo, valendo-fe das ondas a porta aberta todas as ho- de que fua Maŷ Veras. Naó he agora , Fieis, nus fe concebera:desfazen- tempo de perdello; porque do a colera em efcumas monta todo o Ceo hum fó formou hum mar de agua, minuto. Para morrer eftà o emqueatrahio aquelle co- Amor. Jà morreo: logo ef- raçaõ, que defdenhozamen- pirou a piedade , & a mife- te lhe fugia : conduzindo ricordia ? Porém que digo j em íi mefmo como carroça vivendo feu coraçaõ. En- de liquido cryftai, aquella tremonos amantes nelle : eftimada prenda , emprego acua acharemos,& fangue. unicodo mefmo Amor.Ifto Aaua paraafogarmonos em que a fábula fingió por Hy- lagrimas: Sangue para ali- perbole do Amor profano , mentarmonos com as peni- fe admira no Calvario real- tencias.Masnaó diíle bem: mente por exceífo do O Sangue , & Agua nos Amor Divino. Tinha elle vem bufcar ; porque cor- affirmado que quando fe rem apreçada mente para exaltaífe na Cruz, havia de nos. Q u e m  repugnara a fe levar ,& atrahir tudo a »•*,«- embarcar neftas ondasj para Et ego ,Ji exaltam  pero a ^  ir parar, & reparar naquel- terra , omnia trabam adme le incendiozo coraçaõ, & ip\um. Vendo pois, que ten- dar as graças da vi&oria , do obrado as mayores rige ag'irdecer taõ exceííivo nezas , havendo feyto as amor ? . mais raras maravilhas: ex-234 Là fingió a anti- pendido as mais beneficas ■guidade nos triunfos do obras: entinado as mais Di- Amor p r o f a n o , que que- vinas doutrinas: ultimamen- rendo reduzir ao feu impe- te entregando a vida, a cul- rio hum coraçaõ efquiva- ta de tantos tormentos, &mente deínamorado , o offere.cido ¡para nos ncar
para

D 0 Cahdrio'. 
para fempre; feu C o r p o ,
Sangue ,• Alma , &  Divin
dade. E que ainda affim o 
naó fegujaõ todos os ho
mens. Q_ue faria neíte cazo 
feu Amor? Destaf-lc3&  trãs- 
forma-fe em Sangue , &  
Agua naquelle coraçaó : 

D. Au- Exienmt Sacramenta. Por- 
guftin. que como o mundo todo fe 

devidiaem dous povos Ju- 
dayco , & Gentio, para que 
ninguém lhe pudeífe fugir 
daquelle peyto hidrópica
mente am orozo, fahio em 
fangue, para por efta razaó 
levar o Povo Judayco por 
parente: fahio em agua pa
ra na fua correnteza atrahir 
o Povo Gentio por amores-; 
ôc defte modo recolher hu , 
&  outro povo , &  coníe- 
quentemente a todo o 
M undo naquelle peyto Sa
grado ,011 no Sagrado da- 
que!le peyto. Haverá ainda 
à vifta defte excefío de 
a m o r, quem naó queyra 
fortificarle naquelle aman
te coraçaõ ? Poisentendey 
quefóalli  tem falvaçaó o 
peccador: mas ha de dey- 
xarde íer peccadpr , para 

II. Pan.

fe fortalecer naquelle cora- Ifay. 
çaó: Urbs fortitudim r no(-caP-i2^  
tr<e Sion falvator. Aperite por- 1 • 
tas,(j ingrediaturgens jn/la; 
Efcreveo Ifayas ; &  do co
raçaõ do Redemptor en
tende Laureto efte lugar.
E naõ vos pareça , que 
contradiz o que fica pon
derado , o pedir fe abraõ 
as portas do peyto ,• porque 
as do peyto fempre eftaõ 
abertas: as noíías dezaten- 
çoens, he que lhes poem 
as cortinas. Eftas cortinas 
íaó as que agora fe haõ de
correr fe corridos jà da 
pertinacia de noífos vicios 
queremos allí entrar. P o is ,
Almas Catboliqas , fe as 
voftas viciozas dezaten- 
çoens correraõ as cortinas, 
as voílas attentas viftas 
abraõ agora as portas: Ape
rite portas , (3 ingrediatur 
gens juftà. M  oftra-íe o Se
nhor.

233 Abrrvos , oh Por
tas Sagradas, que4?edem a 
ella mizer-icordia todas ef
tas Almas Catbolicas. Pof- 
trados a voftas Divinas 
plantas , fe pèdem íubir taõ 

P alto
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Sermão
alto neftas i n f e c í cncias : 
Querido Jeíus de mfeus 

folhos. jbufçaõ o vófto per- 
daó os nollos er-ros. Rcce- 
beynos como Pay ; Per- 
doaynos como Senhor; Fa- 
voreceynos como Nobre: 
Affiftinos como Amante: 
Sofreynos como entendi
do: & ilkiininaynos como 
a cegos. Cega , &  bárbara
mente , meu D e o s , vos 
offendemos ; ñus he taó 
plenaria a indulgencia def
te d ia , quenellç batalhan
do o tropel de moflas innu- 
meraveis culpas , com o 
cfquadraõ de vófías immen- 
fas mizericordias , fícaó as 
VoíTis mizericordias v id o -  
liozas, & todas as nofías 
culpas triunfadas. Mas pa
ra me perdoares meus pec- 
cados ,oue he o que vem os 
meus olhos ? Oh Jefus do 
meu coraçaõ y &  amabilif- 
íimo Redemptor meu í 
Que naó alcança a compre- 
henfaõ jnais circumpecta- 
mente aguda a venerar 
adequadamente o facrifi- 
eio,que ahioífereceis por 
minha alma. Vede, & pon-

deray , oh Fieys, as par
tes dolfacrirrcio cruento da- 
quella Hoftia, &  confun- 
dirvosheis vendo o que cuf- 
tou ao Filho de Deos a 
voffa culpa! Porque no A l
tar da Cruz acharéis aquel- 
le Senhor taõ fanguinolen- 
to defpojo do humano,que 
fó a animefidade da Fé o 
poderá eonfeflar por D ivi
no. Naõ alcança a compay- 
xaó donde deícançar com 
a vifta ; porque em todas 
as luas porçoens fe enfan- 
goentou a infolencia. A  
Cabeça com efpinhas : os 
Olhos com vendas : as Fa
ces com bofetadas :os Ou
vidos com blasfemias : a 
Boca com amarguras : o 
Pefcoço com cordas : o 
Semblante deimayado : os 
Hombros abertos com o 
pezo da Cruz:as Mãos ro
ías : o Peyto refgado de hu
ma lança : o Corpo todo 
huma fó chaga :  ̂os Joelhos 
com os nervos à moftra : E 
treípaífados com hum ter- 
rivel cravo os Pès, que fi
xou a roda da fortuna do 
feu amor; pois foy para el

le

D o Calvario. 
le d iü d a to d a  a fuá Pay- nhas 
xaõ.E íé a minha défaten- 
çaó brutal, Crucih'cadoje- 
fus meu , he a que repete 
eftas penas , he a que re- 
nova eífas C h a g a s , he a 
que novamente vos cruci- 

aan,- £ ca : R *erf f n emeifigentes eífa Lança : Por eíles Cra- 
fo.c.6.6JlljmetlPJls ftlim n  Dei.Nun- vos :E  por todos os volíos 

ca mais , meu Deos, terey infinitos merecimentos : 
refoluçaõ para vos offen- 
der. Oh quanto me peza de 
naõ ter huma intenfiífima 
dor , que me refgaífe em

Paul, 
a i  He

culpas ? Com  que, 
perdoayme, Amoroíiífimo 
Pay , as minhas culpas to
das , por aquelle a m o r , 
com que toleraftes todas 
eftas penas. Por effr Cruz : 
Por efíes Efpinhos : Por

h a v e y , P ied o zo  Déos, m i -  
zericordia  c o m  os meus 
peccad os. Pequejl, S en h o r, 
M ize r ico rd ia  ; fiois hoje

pedaços o coraçaó , &  nel- foy 0 dia da fuá 'induleen- 
fe com o fangue mais- pu- cia pleniífima. E fe a parte,
ro afínaííe efte efficaciífi- 
nio protefto.Mas, meu Je- 
fus , meu Senh or, meu 
Bem pelas ondas deífe 
Divino peyto , navego pa
ra o porto do vofto auxi
lio , que pertendo neftas 
rmzericordiofas correntes , 
a fo g a r , &  fubmergir to
das as minhas maldades, tio

que della ahi nos"toca , he 
a da agua : lavem-íe nella 
noíí.is almas de toda a 
mancha. Porque aílim co
mo o fangue , que perten
cia ao povo Ju d ayco , pe- 
diaó elles por /uftiça : San- 
guis ejus fupemos.Efta agua,^f¿.c? 
que figura ~ ------

Se eftas cauzáraó todo efte 
deiuvio de penas ; porque 
eíhs voíías naõ feraó o 
naufragio de todas as mi-

ao povo G e n -27>25* 
, &  unida à dejunta

noífas contritas lagrimas , 
clamará , &  proclamará 
ate o Ceo por voffa Mife- 
ricordia, &c.

u. Pan. SER-



S E R M A O
D  O S

PASSOS DO SENHOR.
N o Mofteyro das Religiozas de S. Ben

to , da. Cidade do Porto.

A-~oe M  aria.

Fafciculup Myrrlw dileffus vieus m ih i;
Inter libera, mea cojumorabitur. Cant. cap. i.

L E R T A  5 pois faó da Flor mais pro-
Flores, áler- digioza , que fuípendeo a
ta,enlutay a». voíTa República odorífera.
voíTas cam- Huma borralca tempeftuo-

pinas j, para funeral de- zamente cruel, ameaça a
monftracaó de humas Exe- efta brilhante Flor ; íendo
q u ias, que dcvem folem- a mais admirável* que pro-
nízar as Boninas todas ;. duziaõ os Jardins , que

D o s :
guarnecco as Florcitas , 
com  que fe enfoberbeceraó 
A4ontes, com que fe alca- 
tifiraó Vales , com que fe 
enfeytàraõ Campos , & 
com que fe vcftirao Roche- 
d o s ip o is  Rochedos, Cam
pos , V a les , Montes , Flo
reftas , &  Jardins, já mais 
íe vangloriàraõ de íerr.c- 
Ihante Flor , que hoje def- 
cortezmentc desfolha a 
tempeftade da Payxao : 

óS *4' Tmpeftas demerfit. me. Con- 
fervay as lagrimas com 
que vos borrifou a Aurora 0 
&  naó vos defapoífeis da 
fua riqueza ; pois com ef- 
fes aljofares tranfparentes 
publicareis Endechas lú
gubres , que as lagrimas, 
que fe choraó , faó hoje as 
vozes, que fe fallaó ,  &  fe- 
raó íentidos índices dos 
máos trattos , com que fe 

Cant.c. llkraía a mdlror Flor dos
2.1. ' camP0S •• Ego Tíos campix 

Que fe a dureza das mon- 
Habac. tanhas fe hade d oer: Vide- 
í.3.10: runt te , &  doluerum mon

tes ,• Porque a ternura das 
boninas naõ ha de fentir ? 
E fe chora a Aurora com

5ajfos.' 2 29
os feus orvalhos a diftan- 
cia do S o l; porque nao 1a- 
mentàraõ as boninas com 
feus prantos a aufencia 
defta Floríffor JLibarii elan-Nahu. 
gnit. c-.i.j.

237 Sendo Perpetuas 
110 lacrymozo , chorem as 
Flores do Paraizo: vendo 
que fe Jamentaõ as Angé
licas. Angelí pacis amare Jay'Ci 

fiebitnt: Viftaõ-fe de roxo^ '^ ' 
das V io las; ja que naõ tem 
outro luto para íignifica- 
rem o feu fentimento : na 
confideraçaõ , de que hu
ma Flor dilatadamente G i
gante : Exultavit ut gigasp̂ lm'  
ad curren dam viam : He 
conculcada oprobriozamé- 
te pelos pès dos liomens i p ^  
Vedit in oprobnrm concul- ^  ^  
cantes me. Dobrem-fe as 
Campainhas todas deíTit 
povoaçaõ florida , &  façaõ 
íinaes fúnebres as Adonias: 
façaõ ala militar as T o l i -  
pas , dem falva funefta- 
rnente real as Mofquetas , 
arraftem os triftes A m a- 
fanthes as armas , armezn- 
íe de Efporas , &  d a v i 
nas j &  com huma confu- 

P iij faó



Cant.c.
3 ,1 .

Ifay.c. 

5 3*7*

{ iõ lúgubremente horroro- Caraçoes a femelhança cíe
1 3 i __: __

2 5 o Sermão

za , & com huma dezor- dem malencolicamente confuza , retumbem por toda a florefta os doloro- fos eccos da fua magoa: pois caminha a fe desfolhar em hum monte , o mais deliciozo Li lio do Vale : Lilium com ah um : Perpetue-íe nas Gieftas o deícorado , naó tornem os Goivos do feu fufto , íintaõ os Jaímins leu delmayo , naó percaõ os Junquilhos o amarelo , fejaõ todos humas Papoulas no fogo , em que moftrem o Bem- mequeres do affe&o , que tudo merece hum Amor perfeyto , em flor de mar- tyrio trafplantado : Obla- 
tus eji qui a ipfe ■voluit.238 Deípojemfe das efpinhas as Rozas, os Cravos de fuas pontas agudas; deyxe a Madreíylva as varas , os Narcizos fua purpura , efcondaõ os Zan- dalos a cor de cana, os Calambucos a guarniçaõ a parente de cordas; perçaõ o nome as Efponjas 5 os

lanças, queficáraó as Maravilhas íufpenfas , & as Alsucenas defmayadamente enfiadas; á vifta de que Lanças, Efponjas, Cordas,Cana , Purpura , Varas , Cravos , & Efpinhas mar- tyrizaõ a Flor dos amores, rubricando com odorife- ros efmaltes toda eflá len- tida florefta , toda eíía magoada Campina , de que formaõ fanguinolentos cra- óteres , efcrítos ein fuas folhas verdes, & clamaõ com fui piros , & vozes , ellar o fuaviíTímo Nardo , hum laftimozo Jacinto ;
11 is plagarus [um in domo tachar, 
eomin, qui diligebant ŵc.13.6. Só as Ambrictas íe preparem a todo cufio, para embalfemarem feu Sagrado corpo , & por fua preciofi- dade as Margaritas lhe fabricàraô a fepultura por pedras , em que o Girafol por difcreto efcreyera a fua gloria no epitafio : Etjfay.c. 
erit feptdchrum ejus glorio- n .10. 
jum.23 9 Mas ay ! Que toda

Dar Paffos. 2 31da eíía Republica das fio- ramalhete de Mirrha; porres], vemos recopilada na Mirrha de bú ramalhete ¿ou fendo ramalhete de Mirrha na forma: Tafciculus 
Mirrha dileãus meus miki, fe prefenta hoje o Efpozo ás Eípozas , para que fe fe detremrnaó a acornpanhal- lo nas íuas pena3 , advir- taõ muyto o que vay de Flor , a Flor,- de Campo a Campo; & de Jardim a fárdim. He o laftimofo ef- petaculo , que hoje fe vos propoem aos olhos, oh Religiofiilirnos Efpiritos, o voífo Divino Efpofo com a Cruz ás cofias, correndo os feus Pafíos com pe- nofiifimas ancias ; o íèu

que fe efta tem finco co- vados de alto , pondo no alto da Cruz o feu nome em huma letra o noíTo Salvador , qifc fie oi* que quer dizer Je|js',/|uites,clos finco , foy4 kui te da Croóle qí dos; para pcfeus aftedos com os nolfos tormentos , ou para equivocar os tormentosda Pay- xaõ com osaffe&os de íeu amur: Mirrha eji quinqué 
cubitorum in altitudine : He ramalhete de Mirrha, que fe efta exhala íaaviffimas fragancias: Snavijjimi odo- w;quer que em feguimen- to deftas corraó hóje os Cant. e Jardim hea Cruz :o.Cam- Paffos as Eípozas : Poji íe i-3- po as ruas de Jeruíalefn , & curremus in odorem ungen-
torum tuorum. He ramalhe- Berchov*’ te de Mirrha finalmente; citen. porque fe fette faõ as fuas Qíia~ efpecies, fette faó ho/e os reJ Paífos , que corre 0 Efpofotom'1’

a Flor, que o reprefenta Mirrha. He ramalhete de Mirrha , para vos adveitir faõ Paílos de amargura,- pois he muyto amargpfa a Mirrha ,como diz o noti- ciofo Berchorio no feu re- jBercfcordu&orio moralizado: M/r-
deDivino : Ssptem funt Mir- r.ui„^ 

rhafpecies. ÜE fuppondo com rilus.c,240
1 12.c. rha eft fpecies[uavijjimi odo- Quareímino, que faõ varias -2.Sed 

r is, fed ainari [aporis. He as Flores , que compoem 7*P iiij efte



2 22 Ser m.to
efte ramalhete: ainda que a 
fua magoa o cubra todo de 
Mirrha. A$ propriedades 
de fette flores diverfas , 
accommodc eu nos Paftos 
que haõ de correr as Eí- 
pozas. No i .q u e  he o pa
teo de Pilatos onde lhe 
noteffcaraõa Sentença de 
morte ,o  coníidero huma 
Flor Gigante. No 2, Paífo, 
que he o lugar em que lhe 
puzeraõ a Cruz aos hom
bros, o contemplo hum 
Jacinto. N o  3. quehe o en
contro da Senhora , &  
onde deu a primeyra què- 
d a ,m e  parece a Flor dos 
Amores. No 4. íiteo em 
que allugàraõ ao C irineu , 
para ajudar a levar a Cruz 
ao Senhor, íe me reprezen- 
tahum Narcizo. N o  5. que 
he a Porta Judiciaria, &  
ahi deu a fegunda quèda , 
lhe acho femelhança na 
Aflucena. N o  6. onde fal
iou com as Filhas de Jeru- 
falèm lacrimofaméte com- 
paífivas y &  deyxou à V e
rônica o feu retrato , o def- 
cubro Amor perfeyto. N o
7. que he o pè do Monte x

em que deu a ferceyra 
quéda , coroa a todos os- 
Paífos a Roza. C om  que 
Ro¿a , Amor perfeyto , 
Aifucena , N arciíío, Flor 
dos amores , Jacinto , èc 
Flor Gigante, faõ as fette 
boninas , de que fe com
põem efte ramalhete ; &  
faõ os fette Paftos, que dif- 
poem efta acçaó fúnebre 
fundando para o numero a 
femelhança , nas reffiridas 
fette efpecies de Mirrha : 
Fãfciculus M inha dileftus 
meus mihi. As palavras que 
reftaõdo thema, em que 
as Efpozas lhe pedem os 
braços , &  havemos fym- 
boKzar os Divinos Deípo- 
zorios : Inter uh "ramea co- 
morabitur , ficaraõ para ò 
fegundo Sermaõ tecer os 
diícurfos. Vamos pelo chey- 
ro das Flores , correndo , 
&  diícorrendo nos Paífos 
defte Divino Amante: fa f-  
ciculus 'Minha dileftus meus 
mihu

241 Pronunciada a mais 
injufta Sentença ; a mefma 
Innocencia Divina culpa
da ¿ conde ninado à infame

morte

D osPaffef. 2.3 3
jmòrte de huiftá C ru z, o lhe deífem a Sentença: Ac~
Aüthorda vida o mefmo cipite eum v o s , £j fecundum 
Filho de Deos , que ifto ló legem vefiram judicate eum.
fe podia efperar , de hum Porèm corno fe havia de
tribunal facrilegamente ce- fazer o feu odio manifefto,
go, de hum Presidente pro- fenaõ fentenceando-o conr
•tervamente iniquo , que tra todo o direyto. M as oh
por naõ perder a graça do Belliflimo ramalhete da
R e y  da terra, naõ reparo,u gloria que exhalais odori-
em tirar a vida ao Rey da feras fuavidades da graça I
gloria : começàrao a dif- Com o fe havia de moftrar
por os miniftros da barba- tambem a voíía Innocen^
ridade , efte aéto inhuma- cia , fenaõ excedendo a pe-
mente folemne. M as ad- na impofta , à culpa impu-
v e r t i ,, oh barbaros minif- tada ; pois exceder à culpa
tr o s ,  que naõ ha rebuços a pena ,  he da innocencia
que poííaõ efconder a a mais legal prova, como
odioza malicia com que o o melhor direyto nos en-
quereis matar. Impunhaõ íina$ &  0 diz expreífanien-
osjudeos à nofla Flor de te a L e y  Q uid  ergo 13.$.7.
Nazareth , que fe fazia Fi- ib i: Panagravior ultra le~
lho de D e o s , &  que por gem impe fita extimationem

jfo/w.c..efta culpa era Rèo da mor- confervat. E da L e y  In fer-
*9 -1' te,conforme a fua ley ; Nos njorum 10, §, 2. ff. de panis.

legem habemus , &  fecun- E da L ey  Quid  do Código:
dum legem debet movi, quia De ijs x qui notantur infa
Tilium De i fe  fecit. Em to -  mi a. 
das as leys dos J u - d e o s 24z Que fazeis oh
nem ainda dos Romanos am antes, &  devotas Ef~

•/eaclia tal ley como efta ; pozas, vendo fentenceado
ór ifto 1110veo a Pilatos á revería os Amores D iv i-

tíat lhes por refpofta , que nos de voílas Almas >• pois
conforme efla ley Id he certo x que toca a qual-



4 34 Sermao ___ ___.... _quer de vòs, pela razaõ de ta Sentença tanto por feiipauUd 
E íp o za , fahir a por embar- gofto : Qyi propofito fibiYLebr.c. 
gos a efta Sentença ¡ he gaudio fufiinuit Cruce m 
difpoíiçaõ de direyto ex- Com o haveis de ir taõ ma- 
preífa na L e y  ran in a s  nifeftamente contra o gof- 
A i.ff.D e Procuratoribus,& to de voífo Efpozo , &  de 
da L e y  E x  hoc jure.ff. de voílo Filho ? Virgens uni 

uftitia , &  jure commen- o voífo coraçaõ, ao daquei- 
tada pelo noíío Egidio, la M a y  Virgem , para que 
Cap. 10. n. 7. &  cap. 7. n. 6. todos com o do Senhor 
Mas além de vos embar- formem no Altar da Cruz 
gara voífa claufura , para hum fo facrificio, &  com- 
fahires a diligenciar efta ponhaó para o Eterno 
caufa , fegui, fegui o exem- Pay o mais agradavel ho- 
p la r d e fu a M a y  Santiífima locaufto. E vos meu lerí- 
pois para eftes embargos tenceado Deos , fegui os 
tinha arazaõ de M ay, alèm vofíos Paífos , &  vaónos 
da de Efpoza. Pois às profeguindo efpiritualmen- 
M ays  toca mais eftri¿ta- te as Efpozas com  os ane- 
mente , pelo primeyro , &  & ° s* Com que fem appe- 
principal grào de confan- laçaõ, nem aggruVo, iem 
guinidade , embargar , &  embargo dos embargos ,  
requerer contra a Sentença vayon oífo  Divino rama- 
do Filho, &  mayormente lhete , a cumprir a Senten- 
quando he à morte fenten- ça de morte.
Ceado. Aílim fe colhe da 243 HejSenhoras,neí- 
L e y  Uxor. códice $¿ui ac- te primeyro Paílo , Gira- 
cufare non poffunt explica- lol o voífo E ípozo, que el- 
da doutamente por Salice- ta h e a  primeyra Flor ma
to. Porèm Senhora, como goada , que compoem a el- 
eííe voíío Filho: Mas R t -  te  ramalhete de M i ™ :  
ligiozas : como efte Elpo- Fafciculus Mirrh* dileaus 
2o voífo , vay cumprir ef- meus inibi. Aífim evic^ ^ ~
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mente o prova o mefmo me Lenio  que «s cilios 

Canti- Üvro que nos deu o the- de Chrifto „• Heliotropium 
tor.c.-j- m a : Ego diletfo meo, Çj ad â Gratis Diofantbos Ocultis 
io. meconverfio ejus: D iz nefte Chfifti nuncupatur. S c jrj„¿VJ 

paífo aquella Santa Efpoza, Chrifto vos poem hoje os C£> 
que hoje guia as Efpozas olh os,he  paraferes as M e -Cultis 
para eftes Paílos ; Eu fou ninas dosolhosde Chrifto:natura 
toda para o meu Amado , porèm com advertencia ei-míra
te a íua converfaõ he para p e c ia l , que íendo Girafoes culis.l, 
mim toda.Commentando o à íua imitaçaó , haveis tam- 
Alapide efte lugar, diz que bem reVeftirvos de amar- 
nefta Converfaõ fe inter- gura para poderes entrar 
petraGirafol: Heliotropium, nefte ramalhete de Mirrha.

‘ id  eft, ad folem converfio. E S egu ia  Mirrha defte ra- 
Berchorio affirma, que Ef- malhete , padecendo , &

,°¡ poza do S o l , he o nome fentindocom o voílo Ama
ine jo dc'fta Flor: Sponfa Solis. E te. E fe  me replicares que

* ’  fe a femelhança , he o viri- íaócrueis as penas, te que 
culo da fineza , quizara eu, haó de fuperar as voflas 
-que vos moftrafeis a voífa forças, adverti , oh Reli- 
íineza , em gozar hoje a gioíiífimas A lm a s , que al- 
íua femelhança. Dàvos o cançareis forças agiganta- 
Efpozo o rofto como Gira- d a s , quando vos transfor
mo 1 ; feguio com os olbos mares em Girafoes das 
como efta Flor. Se elle fe lúas penas. E ifto como po- 
converte todo para vos, de fer ? Por meyo da con- 
feja para elle toda a voíTà templaçaõ.Contemplay ef- 
Converlaõ ; Ego dilecto piritualmente eftes Paífos, 
meo , &  ad me converjo te vos acharéis com taõ 
eJuu s  ̂ agigantadas forças , que

244 Chamàraóoí Gre- pareça excedais os mefmos 
gos ao Girafol ; D iofanthos, tormentos padecidos , pe
que val o m efm o, confor- lo amorofííimo Effozo de

v ollas
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voíías .almãs. E a r i z i õ  he¡ folveó naõ podia trãgãf 
porque efta difterença vay Caliz taõ amargozo: Tran- Mathx. f 
das penas padecidas, às feat d me calix ifte. D o -¿-32* 
penas contempladas; que Horto paíTemos agora ao 
íendo as mefmas numero Calvario. Acha-fe efte m em
peñas i quando contera- nio Senhor na C r u z , de- 
piadas fe reprefentaõ taõ pois de tantas vezes ceço- 
graves ,que parecem total- brado no immenfo mar da 
mente infofriveis , &  quan- fua dolor-oíiíGma Payxaõ  ̂
do padecidas íe experi- &  obíervando efquecimen- 
mentaõ taõ leves , que as to  defcuydado nos minif- 
acha a vontade muyto fo- tros, lembrandolheosmar- 
portaveis. tyrios com anciofa fede de

245 A o entrar efte mais, &  mayores tormen- 
voífo doloroíifíimo Efpozo t o s : Sitio. Id eft , maicra^onn̂ ' 
nefte golfo de tormentos, tormenta. Pois que he iílo 
em cjue tomou porto a fal- M eu Deos ? No Horto 
vaçao do Mundo, efcolheo he taõ infofrivel o Caliz , 
para prologo da fua Pay- que pedis a voífo Pay a 
xaõ , orar no Horto a íeu fua difpeníaçaõ , atteftan- 
EtetnoPay. Alli meditan- do o naõ podeis levar : 
do paulatinamente nos Paf- Tran feat à me calix ifte? No 
fos todos daquelle immenío Calvario tendo neííè amar
inar , fe lhe reprefentou gozo  mar bebido tantas 
aquelle Caliz de M irrha penas , ainda dezafiays aos 
taó amargamente infofri- miniftros com hidrópica 
vel , que defmayado cahio íede de mayores tormen- 
muribundamente por ter- tos : Sitio maiora tormenta ? 
ra , o corpo exhalou das Sim. Porque ainda que fof- 
arterias o íangue pela vehe- fem as mefmas numero pe- 
menciadapena , veyo do nas, no Calvario eraõ pa- 
C eo  a confortallo hum decidas, no Horto eraõ 
Anjo ena concluíaõ re- contempladas ¡ E fe quandapenas

Dos Vfífjbs. 237
penas contempladas fe lhe templay bem neftas penas,
reprezentáraõ infofriveis-: 
Tanfeat à me calix ift-e. 
Quando penas padecidas as 
experimentou taó foporta- 
veis , que morre com lede 
de mais padecer , animo- 
famente hidropico de mais 
pen ar: Sitio maior a tormen
ta. Porifío vos. aconfelbo, 
oh Amantes Efpozas, íejaõ 
eftas penas na voífa medr- 
taçaõ contempladas , que 
fó aííim pòdem exceder às 
do Eípozo de voflas almas, 
quando na realidade pade
cidas , que fó efta contem- 
plaçaõ pode agigantada
mente animaras voíías for
ças.

246 Flor Gigante fois, 
meu bom Jefus , nefte pri
meyro Puíío da voííà Pay- 
xaõ,-pois propódofevos nel- 
le o  que havieis d® pade -̂ 
cer, &  começando o voíTo 
excefllvo amor a contenv 
piar, creceo tanto a pri
meyra Flor defte ramalhe
te ,  que ficou fendo huma. 
Flor Gigante.E vós, Efpo
zas Rcligiozas, pofto que 
de forças deminutas,.. con-

&  vos acharéis taõ ammo- 
íámente esforçadas , que 
naó fó igualeis , mas pare
ça que excedais as penas, 
por voíTo Efpozo doloro- 
fiíTimamente padecidas , Sc 
vos habiliteis com efta ef- 
piritual fineza , para dares 
na flor de entrar com elle 
nefte ramalhete de Mirrha: 
Tafckulus yiirrha dileffus 
meus mihi.

247 D o Pateo de Pi- 
latos fahio N. Senhor , dif- 
tancia de vinte , &íeispaf- 
fos , lugar, em que lhe pu- 
zeraõ a Cruz. Aqui fe co
meçou a tecer efte ramalhe
te Divino: mas a y , que 
circunftancias para o tor̂ - 
mento ! Servia a meíma 
Cruz de pè a efte ramalhe
te ;ma.s devendo fer muy
to poilido , como pedia 
daquellas Flores o delica
do , eraõ quatro troncos 
rudes , o pè defte ramalhe
te i C e d ro , Palma, Olivey- 
ra , Cyprefte , tle  quinze 
covados de alto , &  gra- 
viílimosnopezo. Os fios , 
ou liítoensj. com que fe ata

va



&  porque puchando aquel
la gente barbara , hia def- 
folhando as rozas do feu 
íangue pela rua. A  Coroa, 
com que fe coftumaó ador

Ouvid.
I .  I O .

M elha-
mof

5 3 8 Sernao
va, era huma afpéra, &  du- Tíos crittcr.
ra corda , que o prendia : Ifto que foy fabulozo erro

na ignorancia gentílica, he 
hoje verdade com abono 
na Igreja Catholica; ouvi-o 
ao difereto Arcones com 
elegancia , para, que naó o 

nar os ramalhetes , lha pu- atribuais a accommodaçaõ 
zeraõ de efpinhos aquelles minha; E x  quo látex Ule ¿rcon. 
tiranos homens : renovan- purpureus , ex "vulneribus 
do a cada paíTo novamente Jefu manans , terram afper- 
as dores , intentando íegu- J it , pulcberritni Flores , &  9 
ralla para que naõ cahime. Hyacinthi cAeflis puritatis 
Os ambares vegetativos , vernant. D o tempo que 
que exhalavaó aquellas Fio- aqueile licor purpureo, 
res, eraó com o grande manou das chagas de Chrif- 
pezo da C ru z fanguinolen- t o , lalpicando aquelles bor- 
tas correntes,qnefalpican- rifos a térra , rompeo efta 
do aquellas pedras, tica- em fermozas Flores da 
vaõ pelos efmaltes precio- graça, em Jacintos de ce- 
zas. leftial pureza. Eftas pedras

de Jerulalém perfumadas 
com o Sangue do Redemp
tor faõ preciozas , coníl- 
derandoas como efmaltes." 
faõ Jacintos , contemplan- 
doas como Flores ; que 
Flores , &  Pedras fe ornaó 
do íeu nome. Efta he a fe
cunda Flor do nofto rama- 
lhete, mas de JVlirrha;por- 
que tambem he de pena , 
nao fó pelo íangue de que

fe

248 Quaíi todos labe- 
ra õ , que ferido aquelle ga
lhardo mancebo A y a x , do 
fangue , que faltou da fe
rida , naíceraõlogo Jacin
tos na térra , como bem 
cantou Ouvidio em os feus 
Methamoforfeos.

Ecce crúor, qui ftifus I m 

v i o  figmverat herbnt 
Deíinit effecruor, Tyrio- 
quí niUntkr oftro

O'.iví.
citat.

Mm-

comm.
Eglog.
3.V tr -
gil.
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íe gera ; mas pelos A ys, quoddatn flore mirabili Hya-Canag:
que tem nas f o l h a s j à  ve- cintho mulitr turribus coro-in Mar
riaó que em cada folha dei- nal a. O  que fuppofto Vir -í-i-hu-
ta F lor, efereveo a nature- gens , &  Efpozas de C hrif-7?2̂ ,I4*
za hum A y  : í0 • Flores pelo púdico,

Jpfefuos gemí tus folijs inf- Regias pelo d eco rozo , fe-
cribit ai ai de para voííoEipozo nefte

TIoí habet inferiptum. PaíTo , realmente Jacin-
249 Oh que real Flor tos no fentimento : ef-

para as Eípozas : pois he culpa o voíío amor efte
Flor de Eípozas , &  he Flor A y  no feu coraçaõ; nelle
real. He o Jacinto Flor exclame qualquer de vos. 
real : pois como efereve 250 A y  meu querido
Manzerino ha 11a Licia Efpozo J Jà íinto na alm a,
huns Jacintos prodigiozos, o como vos penaliza oodio>*
que ñas fuas lineo folhas el- oh cruel odio ; mas oh
ere vem por fua ordem fin- erü feíxtimento ! He tal o
co letras, que formaó efta que atormenta meus affec-
palavra Regum. A  qual tos , que me martyriza to-
quer d izer, Flor de Reys. dos os fentidos. Já íinto

Virg.
Egluc-l

Á  ifto alludio Menalca , 
quando na Egloga tercey- 
ra perguntou a Dametas 
como por Egnima

Dic quibus in tenis inf- 
cripti nomina Regum

NaflanturFlores}  ̂ íenüictas,a boca magoa- 
He Fior de efpozas, pois damente fanguinolenta, os 
conforme Cartagena , fe hombros pezadiííimamente 
vio ja Jacinto , que debu- opprimidos , as mãos do- 
xava no leu odorífero pay- lorozamente pifadas , o

nos meus olhos ver eííá 
Sacrofanta Cabeça cruel
mente cravada toda de ef
pinhos , os olhos quebra
damente moribundos , as 
faces defeortezmente of- 
fe n d id as ,a  boca

nel , coroada de torres hu
ma beliiííima Virgem : Jn

coraçaõ anciofamente em 
anguftias, o corpo dilace

rada-



&4°radamente desfeyto , joelhos laftimozamente feridos , & os pès canfadiíllj mámente chagados. Naõ paraõ aqui os fentimentos da vifta , adiante paílaó os fentidos na pena. Jà finto o innumeravel tropel da turba Judayca , para vos offenderem nefta rigo roza companhia, & a defíes dous Ladroens, para vos martyrizarem atè na honra. Ja íinto eílas infignias da Juftiça , que debuxaõ em feus crafteres, o triunfo das armas de Roma. Mas adverti, oh Miniftros protervos , que efte Pen- daó mageftozamente real , he o Eftendarte mayor dos triunfos do Filho de Deos:

Servicioos das: Semitas Vvpulití One 
Romanas. Titulo , que da- hi em diante eftabeleceo o Senado por armas. Nao, naó he iífo o que lé nelle a minha intelligencia ; porque figo a que lhe deu profetice-mente certa Sybila ;
Serva Populum , Quetn Re- 
dmiftin Mizericordiofifli- ¿ eCa'u \ rao Senhor , na coníidera-V m çaõ do que por nos pade- Symbt ceftes , guarday , & reí- 2g. guarday a efte povo remido com o voíío Sangue. Ou íiguirey a outra interpetia- çaõ , que refere hum douto Efcrittor Sapientia Pa- Pinto 
tris (¿iientia Redemptura.de A fabedoria do Pay,Verbo Eterno , o mefmo V ua'Filho de Deos; oftenta ofix.

1 1  1 U  l llv j  3  U V J  1  l l t i w  ------  'Eftais muyto enganados na leu poder na noíla redemp-conftruiçaó daquellas qua- çaó.Naõ de qualquer mo-tro letras : S, P. R. As do , que efte exprime oquaes primeyro tomou a Quentia; mas arrematando
foberba dos Sabinos: Sa- em praça publica, junto ao
bino Populo Q j í ’s  Refiflet? Pregoeyro, & a efta haftea,
E  viótoriando-os a valentia com o preço de leu ban
dos Romanos; f-ícarao tam
bem por defpojo as meí- 
inas letras; mas refponden- 
do as lúas vajdades vtnci-

gue preciozo , a compra das Almas de todo o Mundo. Oh Trofeo gloriofa- mentc fmgular ! Monftra-dor
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dor do refgate da minha no ta&o já  finto, que ca-
redempçaõ ! Digno es de minhaes Meu Am or Per-
occupar o.meyo das duas feyto, todo na brandura
Columnas do Non plus ultra hoftia, na paciencia vidi-
do Am or . lnfinem dilexit. m a, nofogozo íacrificio,

7 0/ta.c. 251 Mas expliquem os holocaufto' no incendio ,
3-1- mais fentidos os leus fen- todo A m or , todo Aífey-

timentos, que fe ficarem ça ó ,to d o  Flor, &  Jacin-
filenciozos deyxaraõ de fer to todo. M editay bem ,
fentidos. Já lint o nos ou- oh Regias Eípozas, íe efte
vidos as blasfemias, que extremo merece correfpon-
contra o  ̂ Divino Efpozo dencia; fe efte exceftb pede
calumniaõ aquellas màs latisfaçaõ ? Para íatisíãçaõ
linguas. Já finto o Pregaó pois correípondente , a efte
injufto , que vos condemna exceíío extremozo de amá-
como Reo culpado; &  fen- te , haja hum amorofo
do a culpa toda minha, Methamoforíes de Jacin-
executa a Juftiça em vos a thos nefte ramalhete; &  le-
Sentença. Ja finto o horro- ja unindovos com o voíío
rozo ecco da metuenda Jeíus neftes tormentos :
Trom beta , loa com que mas adverti , que ha de fer
fe convoca para a T ra g e-  com toda a preca ; pois fe
día mais laftimoza.Já finto vay adiantando ’ muyto na
no Olfato a fragancia def- jornada: fejao todos os vof-
Ças Flores; mas he porque los empenhos a ante cipa-
as pizaõ os pès dos homens, çaó , que fó aífim oftentará
&  porque as ultrajaõ as o,s íeus aítedos o voíío amor-
maos da crueldade. Mas porque fó he fino aquelle’
a y . Ĉ ue no gofto ja ímto amor, que para padecer fe
leretn do ramalhete de anteeipa.no lugar.
Mirra verdadeyro . por- 252 L á pedia a efte 
que íaode ternvel amargu- Divino Efpozo , huma Ei
ra no dij-ofto. Finalmente poza fua , &  pareceme que

nefte
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nefte paífo, pois he o em 
que naquella carta fecha
da da Jabedoria eterna, ie 
lhe rompía , &  refgava a 
carne como hoftia , ou 
obrea , de que o livro de

’Apocal. fette finetes foy figura: L i-
c.ja-, brwn fignatum flgillis Jep- 

tein. Rogava pois o amor 
daquella E fp o za , que fu- 
pofto o feu coraçaõ íe tranf- 
formavaem carta para pa
decer , a puíeíle a ella co-

Cantic m o  ^ n e t e  í ° ^ r e  0  ^ ' u c o i  a_

d . 6 .' çaõ ; Pone m  ut
littn fuper cor tuum. Ncta- 
vel íegredo de amor i Pa
rece vos cega a aftevçaõ ? 
D izeym e Alma Santa, dif- 
creta Efpoza , nao vedes 
v o s , que o íinete íica por 
fora da Carta ; puis como 
quercis fendo filíete íicar 
de fora em voífos amores ? 
Super cor. Naõ vos enga
neis, parece réfponde a 
E fp o za , que efta fineza , 
he como Fenís única, & 
porifto defconheceis a fiti- 
gularida.de defta fineza. Sa
béis porque quero fer Si- 
nete daqusila Divina C ar
ta iSignaculum? Porque pri-

vnno
meyro que a Carta fe abra  ̂
o Sinete na obrea íe raígua: 
naó por dentro , mas por 
fora do coraçaõ de meu 
Efpozo ,hcy de ficarcomo 
Sinete, ou Sello : Ut figna- 
cutum fuper ccr ¡ porque 
quando chegarlà dentro o 
golpe, ja eu o hey de ter 
levado no íinete , &  pri
meyro do que elle fe/a fe
rido , fe antecipará em 
mim a força do rafgo: pri
meyro do que lhe chegue 
a mortífera pena, fe exe- 
cutarao as furias do golpe 
naminha vida; porque que
ro que efta minha propria 
iirva á fua de defenciva ca
pa : Pone me ut Jignaciduni 
fuper cor tuum. E affim nel- 
ta anticipaçaõ , caliíicarey 
a verdade do meu amor. 
Efte exemplo vos dá huma 
companheyra voíla. np 
amor: para acompanhares 
a efte Elpozo Divino com 
a antecipaçaõ. Correy Ef- 
pozas Sagradas , correy 
racionaes Jacinthos da 
íereja, &  anticipayvos ás 
penas defte Efpozo de vof- 
ías almas, para íeres tam-

bem
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bém dolorozos Jacinthos e fte dezabafo , lhe difpen-
nefte ramalhete de Mirra : 
t a f  kulus NiirrhíC dileflus 
mcus mihi.

253 No terceyro Paíío 
foy onde fahioao encontro 
a Virgem  Senhora nofla. 
D e  pena em pena , de an
d a  , em ancia, &  de ma
goa em magoa , vinha tro- 
pecando a toda a preça 
pelas rúas de Jerufalem ef
ta afligidiifima M ay, ate 
que chegou a feu querido 
Filho com grande difficul- 
dade , pelo deímarcado 
concurfo da innumeravel 
gente. Ficáraó á primeyra 
vifta fufpenfos eftes dous 
amantes , rethoricamente 
mudos., fem poder formar 
as vozes : iñtentou a May 
dar ao Filho os últimos 
abraços,&  parece que com 
elles exhalava os a lentos 
últimos :porèm prevenindo 
que a tirania Judayca , im
pediria efta amoroza def- 
pedida , arrancando forças 
da fraqueza, rompendo o 
Ceo com fuípiros,& abrin
do os coraçoens com folu- 
Ços, lhe penhittio o amor

ion a afliçaõ efte d esfogo.
254 A y Filho do roe u 

coraçaõ ! A y  adorada Alma 
do meu amor i De vos eftá 
meu amor queyxozo,de vos 
eftá meu coraçaõ magoado, 
porque íe nos fez a ambos 
huma coufa íó poramantes, 
que razaõ ha para que va
mos a morrer por partes? 
Caminhemos, caminhemos 
ambos para as penas , que 
affim ficaraó em ambos 
aliviadas : vos acabareis à 
força do voífo am or, & e u  
acabareyna tiranía de voíla 
Crus : vos morrereis de 
amante, Eu morrerey de 
amores; Será o odio Juday
co o miniftro que vos tire 
a vida; fera em mim o amor 
materno o verdugo,que me 
arranque a alma. A y  Idola
trado Emprego dos meus 
olhos! E quam diferente 
vos tive já em meus braços, 
quando vos tinha em Be- 
lem na La pin ha , do que 
hoje vos foftenho ñas rúas 
da amargura : entaõ ouvi 
os voífos louvores, hoje íó 
ouço blasfemias atrozei: en- 

Q_ij taõ
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taó íe apregoavaõ as vofías inclinação retratar a pri
merias , hoje fe publicaó nreyra quèda , que o Se
as voíías pen as: entaõ vos nhor deu com a C r u z , nel-
vi adorado dos R c y s , ho
je vos vejo efcarnecido dos 
Judeos : Eftaveis entaõ no 
voiío naicimento alegre , 

Math. eftjis hoje triftiílimo com a 
f.2638 voíTa morte : Trifiis eft ani

ma mea ufane ad mor tem. 
Entaõ me alegrey no voi-
io Oriente beilo , hoje vos 
choro afiiCi-0 no vofío Oc- 
cafo : Entaô vos tive em 
meus braços com regoíija- 
do gofto , hoje vos tenho 
nelles com apertadiífimo 
fentimento. Por diante que
ria continuar a pratica ef- 
taanciola , &  defconíolada 
Senhora í mas receando que 
alli acabaífem ambos  ̂ as 
vidas, pelo que expreífava 
a relevancia de fuas penas, 
arrancarão ao .Filho dos 
braços da M a y ,  para con
tinuar a jornada com a íua 
Cruz.

255 A o  encontro dei
tes dous Divinos Amantes-, 
correfpon.de o noíío ram a- 
lhete com a Fiordos amo
res : porque alem de na fua

te fentidiííimo lugar, moí- 
traõnelle belillimas feme- 
lhanças , as efpecies que ha 
deftas boninas. Saõ as Fio- ^ , 
res dos amores própria- jnc ¿ ’ 
mente como Aílucenas , Qme'f i  
com efta diíferença porèm, 3 c>12. 
que ha humas que íáõ por 
fora purpureas, & por den
tro candidas ; & ha outras 
que faõ no exterior bran
cas ,& n o  interior encarna
das: E humas,. &  outras 
que faõ de íuavilTimo chey- 
r o , he prefeifo ferilas para 
logra 11o. Que Flores mais 
bellas que a M a y ,  & o  Fi
lho ! Feridas eftaó &mbas 
com rigorofo impulfoimas 
os golpes do Filho , veftem- 
no do feu fangue purpureo ;
& os golpes da M ay co- 
bremna do alvo do íeu 
trefpafío. Com que na F101 
M a y , vemos por fora o 
candido da graça, & là tem 
no coraçaõ a gala fangui- 
nolenta", que na alma del
le he que ferio a efpada ; Inc.c. 
Tm m  ipfius animam per-2-35 •.

tranfi-
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trãnjibit gladius. Na Flor do , como he 0 confcqtien
do Filho ; pois era efte Fi- te de morte ? hiterfidet fe- 
lho a melhor Flor ; vem no metipfuiti. Direy • difcorre- 
interior o branco da divin- raõ diferetamente com
dade os olhos da Fé , &  
no exterior , com o pezo 
da Cruz , vem a vefte fan- 
guinolenta os olhos da

Izay.c. com P',y xdõ •’ Quare rubrum 
63.2. eft iudumentum tuum.

25 6 Em fim aparta- 
raõ-íe eftes dous Amuntcs , 
dividiraõ-fe eftas duas Flo
res : naõ fey que coníoía- 
çaõ rica às Flores, que fo
rem amantes : porque en
tre os que bem íe querem , 
he taõ violento o apar ta
re nr fe , que íe equivocaõ , 
&  faõ íynonimos nelles a 
aufencia , &  a morte. N o

tificou aos feus em certa 
occaíiaõ efte amoroliflimo 
Senhor, queíe havia deau- 
fentar para o C e o : Ego 

[vado. E tiraraô elles efta 
^«x.|confequencia formai: Nim- 
8.22. quidinterficiet femetipfum ? 

Sem nenhuma duvidaquer- 
fe tirar a vida. Pois valha- 
me Deos , que coníequen- 
cia he efta ? Se de aufencia 
hc 0 antecedente : Ego va-

acerto , pois conheciaõ os 
afi’cóios de Chrifto. Com o 
Chrifto era tanto feu ama
te , que íe morria por .el
les , julgàraõ , que no vo
cabulario dos amores , fe 
cquiyocavaô, &eraõ fyno- 
nirnos a aufencia, &  a mor
te : tg o  vacio. Interficiet fe-  
metiffum-Efpozas de Chiif- 
to , vay- o voílo Efpozo au- 
fentando-íè para o Calva
rio : fe para elle he a au
fencia huma m o r te ,  feja 
para vos, dares na Flor de 
morrer de amores por el
le ; para aífim imitares a 
terceyra Flor defte rama
lhete dolorozamente fuave: 
Fafciculus Mirrha dileflus 
meus mihi.

257 R e c e a n d o , con-, 
forme o Cardeal T o le d o  ¡  
aquelle concurfo Farizay- 
co , que faltaífe no debili
tado Jefusa força, para os 
progreííos da jornada , al- 
lugàraõ a hum homem cha
mado Simaõ Cerineo ,para 

Q j i /  o  aju-
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o ajudai- no infeportavel 
pezo da Cruz : Tmnmmty 
ne vi via defiçeret: ideo an- 
gariavamnt Smonem. Já 
íreis mais confolado meu 
amante Divino, pois achaes 
companheyro na Payxaõ ,
& q vos ajude a levar efla 
Cruz. Se a voífa queyxa era 
da folidaó: Torcular calca- 
■vi folus, &  de Gentibm non 
efi v ir mecuin ; porque ain
da que vos aeompanhavaõ 
muytos , naó era para os 
alivios, mas fim para os 
tormentos :jào voífo amor 
iràmãis fm sfeyto, achan
do neífe concurfo huma al
ma,que vay unida comvof- 
co. Por efta razaõ fe acco- 
moda nefte Paflb em o nof- 
fo ramalhete a Flor Narci-
10,-porquea fua origem foy 
de hum Filho do claro Rio 
G e p h ifo , &  da Nimpha 
L erio p es: efte fendo de íi 
proprio am àdo, &  aman
te , vendo-fe no cryftal li
quido de huma Fonte , fe 
lançou a ella namorado da 
íua m eüm  Imagem ; taó 
pòderoza he a fermozura 
de hum objedo , que faz

alienar a hum defi proprio,’
& o que principiou em 
cryftalino galanteo , teve 
o rim em hum claro pre
cipicio. E íendo a origem 
defta F lo r , empregar na íua 
Imagem a aféyçaõ , bem 
feaccom odaao nofto bom 
Jefu , no Pafíò em que tem 
o feu amor hum feu retra
to no Cerineo.

258 Efte foy o alivio 
único ,que o Senhor teve 
nefte caminho porque af- 
íim empregou nos homens 
o feu afredo , que baftou a 
aparência de affedo nefte 
homem , para o aliviar 
muyto na fua C r u z : he 
verdade que o Senhor hia 
com muytas penas, pois 
íe achava trèfpafíadò das 
feridas ; porèm tudo lhe 
parecia toleravelmente íua- 
v e , levando a verdadeyrá 
companhia de hum fó ho
mem; &  a razaõ vem a íer, 
porque na companhia do 
objedo que fe ama , o lugai 
da mayor pena ferve ue 
gloria, como tambem fal
tando a coivía amada , a 
mèlma gloria he lugar de

pena».

Luc.c
15.4.

pena. Perdeofelbe huma C e o ,h e  dezerto. Hum de- 
ovelha ao Paftor , diz o zerto com afliftencía do ob-
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Chronifta Sagrado, &  dey- 
xando noventa, &  noveno 
dezerto a bulcou çuydado- 
zo j até a alcançar, &  poíta 
a feus meimos hombroi a 
reduziò alegre outra vez  
ao rebanho: Dimittit nona- 
ginta noven) in dejerto , &  
vadit ad illa¡n,qu¿perierat, 
O  homem dizem todos-, he 
efta Ovelha perdida: o Paf
tor que a bufca he o Filho 
de Deos : as noventa , & 
nove que deyxa faó os A n 
jos , &  o dezerto onde fi- 
caõ he o Ceo. O Ceo? Pois 
aquella Corte afiiftida da 
Republica celeíte, aquelles 
requiílimos palacios povoa
dos de numero fem nume
ro de Anjos lhe dà o no
me de dezerto ? Sim. Naõ 
eftava eüe Ceo íem o ho
mem ? Naó amava ao ho
mem tanto o Filho de Deos? 
Bem. Pois para o Filho de 
Deos Ceo íem homem he 
dezerto. Naõ íaz compa
nhia fenaó o que fe ama. 
Hum Ceo com aufencia do 
objedo querido, naõ he

jedo am ado, naõ he dezer
to, he Ceo. Na companhia 
do objedo que fe ama, o 
lugar de mayor pena , íer- 
ve de gloria : como na fal
ta dacoiifa ainada, a mef- 
rna gloria fe transforma 
em lugar de pena: Dimittit 
nonaginta novem in deferto, 
&  vadit ad illam qiu  perie- 
rat.

25 c? Oh como hircis 
aliviado, meu bello Nar- 
cifo ,n a  reprefentaçaõ ho
je dos voftos paífos , poisíe 
là vos deu goíto hum íó re
trato voífo : muytos retra
tos tendes hoje nefte C o 
r o , que feraõ para o vofto 
de mais deléytavei agrado. 
Treíladay , Religioiiííimas 
A lm a s , no vcfto coraçaõ 
eftas penas ; vede vos, & re- 
vc-devos naquelle ftmgue, 
&  adverti que aflfim deve 
eftar a vofta Imagem : eftes 
retratos vos pede hoje o 
voífo Efpozo ; naõ fe nega 
nada a hum Amante que fe 
quer auzentar ; ou a hum 
Amado que efta para mor- 

Q J i i j  rer ;



248 Servicio _  _  .r e r : para a morte fe aufen- íua queda , ou inclinaçao- 
ta voíTos Amores Divinos, Quipafcitur ínter lUha. j d  
cpncedeylhc para feu alt- eft, alit Virgims : Fraslada 
vio eftes deíafogos : trans- do Hebreo o Alaprde. O  
fórmayvos todas híins fer- coraçaõ vos pede , Senno- 
mozos-Narcifos,para acom- ras,efta deftnayada Alluce- 
panhares todas a quarta na , para que nos voítos 
Flor defte Jardim de penas:- abrazados afteótos , tome 
para vos germanares na nos feus defmayos animo- 
veftia com a defte ramalhe- zos alentos ; &  tambem 
te de Mirrha: Fafcieutur para eftampar nelle, eíta 
Mirrha diletfur meus rnihi. fua amorofiflima Imagem 

26o Chegando à por- porque vos quer deyxai o 
ta Judiciaria, deu o Senhor leu Ámot efta prenda, pa- 
a iegunda queda ; pois fu- ra que fique muyto grava- 
opyto às leys da humanida- do na voífa memoria, 
de , o enfraquecia a rouyta 261 T e m  o L1I10 , ou 
falta de fangue. Por efta Aífucena , como advertio 
caufa lhe appliquey a Aífu- Lorino , a raiz em 
cena, quinta Flor do nof- de coraçaõ humano : U U } Lorin: 
fo ramalhete de M irrha': radix cordis fig u ra m g m t.in  Pfal. 
porque alèm de na- fua in- E jà fe achou huma Aílucena 1 o5.».. 
clinaçaõ moftrar a queda, em cuja raiz íe aamuou e 
no leu nivio candor often- culpido, o retrato de Chin 

ou ta a alvu’ra.: Lilinm  dictwn to crucificado , he o u- 
ton ' tottéum : Diz Santo thor Quarefmino : Iv^ ne ^
fe-'mm Antonio de Lisboa. Lilios, runt Lrucem cwn 
Dom.i. ou Aííticenas,que he o mef- ídem affixo tribus clayis- ex fm  
Quadr. mo ñas Efcritturas, faó ipfa ra d iceL u ] drcino opí- ¿e^un. 

tambemos- Virgíneas Eí- fieió ejjormatnm. 1 ara elcui- quev.d. 
pozas , &  quer Inculcar o- pir pois efte leu retrato , ner¡i.u 
E fp o zo , que para as Eípo- vos pede o coração , oh ía- i.Seíl. 
zas V irgen s, tem toda a cionaes Aflucenas, oj-oílo .4,
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Efpozo. Porèm voltando com as tüas culpas, fendo
agora ao meu auditorio; homem d é b i l : quando elle
em quanto efta Divina ef- íe vè cabido com o pezo
tampa fe dâ ao prelo , naõ dellas; fendo hum Deosho-
poílb deyxar de tocar hum mem. Oh pafmo ! M as oh
dontrinavel documento, confufaó 1
T e m o  L i l io ,  ou Aííüeena 
notaveis virtudes contra 
as mordeduras de toda a 
cafta de Serpentes , deftil- 
lados os feus fuavíflTimos 

■¿ r_ neóiares: E x  quorum folijs 
nmnd. baljamum medicináis confici- 
de Ni- tur , prdcipue ad idus V i

262 Lembrame que re
latando Saõ Lucas nos A c 
tos Apoftolicos a jornada, 
que Saulo peccador fazia 
para Damafco , diz eftas 
myfteriozaspalavras o tex
to : E t cum iter faceret: Att. 
contigit, ut apropinquaret -¿ptftcl

z,a tmtptrarum , Çy Serpentiumi DamafiO , &  como Saulo ca¡:>9-$ 
6.de Efcreve Armando de Niza, fe puzeífe a caminho, acón-
Lilijs. Serpentes faõ os inimigos 

da alma , que nos ferem 
com os golpes da culpa. 
Aproveytate, oh Peccador, 
defte balfamo medicinal , 
que te oíferccem as Aííuce- 
nas de Jefus. Alli-eftá* aquel
la Flor candida, ou ja por 
puriííima , ou jà por def
tnayada , cujas folhas eftaõ 
taõ exprimidas, &  oppri- 
midas , que por m uytas,.

te ceo que chegaíie a D a- 
mafeo. Ha tal cafo! E per
gunto : para onde caminha
va Saulo c* He ceito que pa
ra Dama ico ; pois affiin o 
affirma o meímo texto:P t-  
tijt epi polas in Damafcunú 
Pois fe para Dama ico taz 
Saulo a fua jornada , naõ 
he coufa vulgarmente com- 
mua , chegar cada hum 
aquella parte para onde ca

que iejaó astuas culpas , ou minha?. L ogo  como poem 
chagas, oleo abundante- o Chronifta Sagrado a efte 
mente corre para todas, fucceífo ,.por huma grande 
Pafmete , &  confúndate a íatalidade , por hum raro 
facilidade com que andas acazo , &  por hum admi

rável



250
ravel acontecimento ! Con- 
Úgti, Direy. Caminhava 
Sáülo carregado de pecca- 
d o s , & com carga taõ ex- 
céffiva , chegar Saulo ao 
fim da jornada, he tal acon
tecimento , tal cazo , &  
fatalidade ta l ,  que he pa
ra oaímar jpara confundir, 
&  para fufpender: Contigh\ 
ut aprôpinquaret. E que naõ 
podendo hum Deos homem 
com os peccados , haja ho
mem que íem fer Deos , 
ande muyto leve com tan
tos vicios! Adverte oh pec- 
cador inconíiderado , neííc 
teu inexorável pezo : olha 
que alli eftà com elle Chrif
to cahido! Caye tu tam
bém para o pezar , para a 
retra&açaõ , para a em en

da , &  V ra a Pureza de 
Alfucena pela.graça, _ me
diante a contruâa M in h a  
da penitencia. E vos Senho
ras , a quem confidero jà , 
que tomaftes efre retrato 
tanto a peyto , que todas 
tendes no coraçaõ ao Se
nhor cflampado: falii , &  
apparecey no peyto com 
eíía venera , acompanhada

do ramalhete de Mirrha , 
para que vejaõ todos fois 
as Virgens repetidamente 
luas queridas, pois lois as 
Efpozas pelo feu amor du- 
plicadamente prendadas : 
Fafeieulus M irrka dilectas 
meus jnihi.

263 No fexto Paflo , 
foy onde humas devotas 
mulheres , lamentando em 
Chrifto tantas penalidades; 
voltou o Senhor para ellas 
dizendolhes: Filhas de Je- 
rufalèm naô empregueis em 
mim os voífos prantos;chò- 
ray fim fobre vòs , &  voifos 
Filhos; porque viraô em al
gum tempo dias , em que 
clameis com muy tas an- 
cias- Oh bemaventuradas, 
que naõ tiveraõ as opre- 
foens dos nove mezes , & 
naõ gozàraõ filhos que ab- 
ladalfcm : aos montes da- 
raõ bràdos , que as luppri- 
maõ : aos outtevros daraó 
gritos, que as fobvertaõ : 
porque íe tanto rigor fe 
executa com o florido da 
Primavera , que ferà com 
o Outtono da impeneten
cia ? Se aífim fe caftigaõ as

ver-
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verdes plantas , que ^om - mentó , deyxou por pren- 
poem o ramalhete das mais da naquelle pano aquella 
feleótas boninas , qual lerà devota p ie d ad e ,.o retrato 
a execuçaõ nos troncos íec- digniflimo do feu rofto : 
eos, que fó para o fogo alguns querem foífem em 
faó proporcionados. Quan- tres dobras da toalha, repe- 
do naõ tivéramos outro tida efta Santiflima Veroni- 
motivo , para fundamental ca.Ob como fois 11 efte paflo- 
prova do nolío aííumpto , '  Amor perfeyto.O Amor per- 
baftavaefte Paflo dos Paf- feyto em íuas folhas, he hü 
fos de Chrifto , para fe ver vegetativo frailado do roxo 

Luc.c. o como vem para elles pro- dasViolas,&q efta ndeliflima 
2 3 .3 1 . p r io : Q yiafiin  dítM í líir  trãsformaçaôdeu hõ talno- 

w  h(£C jacim ti inarido quid m ea efta Flor. Porque íe 
■fiei ? copiara a purpura da roza,

264 Nefte meímo lu- o candido da Aífucena , a 
gar compadecida de tanta fragancia da A n gélica , o 
laftima , chegou ao cança- preciofo da Margarita ; 
diífimo Jelus huma mulher impuferaíhe outro nome a 
devota , a quem deu n o - . natureza : M as Ficr que 
me o prefente fuceèíío , lançando os olhos à Repu- 
cba mando lhe Verônica o blica do prado, íó íe namo- 
povo. Efta chegando re- rou da cor doloroza doro-' 
verente com huma toalha, xo , naõ pede deyxar de 
para enxugar na face Di vi- fer Am or perfeyto. A per
na, fangue, lagrimas, &  feyçoayoh finas Eípozas,? 
água: preparando a agua o voflo amor , traíládando 
as tintas, dandolhe os vi- efta Imagem aò voílo ce- 
vos as lagrimas , retoquan- raçaõ, que naõ ha para o 
do o fangue as íeyçoens , coraçaõ amoroza dilicia , 
miniftrando as penas os como a da Imagem daquil- 
pinceis; transformando-íe lò que le ama. A Ptiloa 
Pintor o Divino agradeci- coma prefença fe adora:

com
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com o retrato na aufencia cilia turbados refpeytos :
o amor fe afina: &  como huma Imagem provoca a
efte renuncia voluntaria- amorozos carinhos ; poril-
mente os refpeytos, &  fó fo Moyfés refolutamente
abraça goftozamente os ca- chegava ; poriííb Elias me-
r+nhos, hea Imagem o em- drozamente fe eícondia.
prego dos carinhos, &  a Eftes foraõ os Patriarcas,
Peíloa ferve fó de obje&o que alli o viraõ affigurado ,
aos refpeytos. q uen oT hab or o acompa-

265 Mirando , &  ad- nhiraõ transfigurado , &
mirando M oyfés o prodi- he o meímo D e o s , que nòs
god a  C a r ç a ; co rreo, &  vemos hoje desfigurado;
concorreo para o ver com aíTim o eftà na fua Peiloa ,

Exod. toda a preça : Vadam , &  &  na fua Imagem naquella
c-3*3- xidebo ’vifionem. Vendo , Verônica. Seja a Verônica

&  prevendo Elias a Peftoa defta Imagem , oh devo-
de Deos que paífava, fez tas Efpozas, a Venera a
da capa cortina para a vif- que fe dediquem hoje as

$.Reg. ta; O feruit 'vultum fw m  voífas jaculatorias ; conferi
c'1?' fallió. Pois M oyfés para bem com ella as voflas con-
I3‘ ver a D e o s , chega-fe: Elias tas , que eu feguro que fe-

pelo naõ ver , cobre-fe ? jaõ fem conta as voílàs la-
Moyfés com tantos deze- grimas; eftampaya bem no
jo s ,  que fe refolve: Elias coraçaõ , imprimia no vofto
com tantos deímayos, que Amor; adverti que he de
íe efeonde ? Sim. E deu a Am or Perfeyto > p.ira que
razaõ Phillo Hebreo: Snf- fe aperfeyçoe o voflo amor

!  t l picaripofit Dei imaginem para os carinhos; fe vos
Movf in rubro- Na C,arça via intimidaa veneranda Pef-

Moyfès huma Imagem Di- foa do Senhor pelos reipey-
v in a : no monte fe avifava a t o s , viíta-íe tambem a vol-
E lias , que paífava a fua fa compayxaõ, que efta hc
Peíloa. Huma Peífoa con- a libré dos Irmãos dos Paf-

Dos
fos do Senhor 'l daquelle 
feu ro xo , cor mortificada, 
que aífim vos habilitareis 
para Irmãas fuas , para en
trares com elle no rama
lhete de M in h a :  Fafcicu- 
lus TAirrhtf diledus meus
jnihi.

2 66 Em fim que che
gou ate o fim a noíía cruel
dade I Alli temos ao nofío 
extremozo Amante, poftra- 
d o ,& terceyra  vez  cahido 
ao pè do monte ; aqui fe 
remattou o noíío ramalhe
te de Mirrha ; porque efte 
foy o ultimo Paífo defta 
jornada; no qual poem as 
mais Flores a coroa , &  
fendo coroada aFlor,forço- 
famente hade fer Roza , 
q na monarquia das Flores 
logra fem controveríia uni- 
verfacs acclamaçoens de 
Raynha. Aqui tambem co
roou 0 Divino Am or a fua 
fineza; pois ie moftrou mais 
extremozo, quando le acha
va mais offendido. O  pezo 
de noífos peccados caufou 
aquella quéda ; & em o Se
nhor cahir moftra a incli
nação que tem ao pecea-
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dor .-de modo , qu¡e a nof- 
fa maldade he o anteceden
te , de que tira a confe- 
quencia para fer amante. . , 
Sana animam meam, qui a Qa 'n' 
feccaroitibi. D iz  o Profeta 
R e y ,  para fer tambem de 
coroa o lugar ; Porque fou 
peccador , dayme Senhor 
o perdaõ. C om  voífa licen
ça difereto David, he muy
to inconfequente efta cau- 
zal. Se diífereis , que por
que amaveis a Deos , me- 
recieis o perdaõ, claro eí- 
tava de entender : porèm 
pedir o perdaõ , pelo mo
tivo de peccador ? Naó o 
alcanço.O r a diíTe D a v id ,  
o que havia de d ize r , &  
afinn pedio , o que havia de 
pedir. Sabia o Profeta R e y , 
o exceffivo amor do noífo 
D e o s , &  que o mayor real
ce da fua afeyçaõ, era da 
greflaria do habito de o 
offendermcs, talhar a fr.a 
fineza o motivo de per
doamos ; porifíò implora 
o perdaõ, quando fe incul
ca peccador -.Sana animam 
meam, qui a peccaiú t,bi.

26-7 Oh querer fobre 
todo
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todo o querer ! O h affey- nhor Noffo fina Roza nel- 
çaô , íobre toda a aflfeyçaó! te Paflo, com o feu huma- 
Oh Am or íobre todo o no fangue efta fertilizada
a m o r! Medir a fua fineza 
pela noíía groçaria 5 mas 
porque chegaftes a efte ulti
mo ponto vos vedes hoje 
coroado ; porque o pecca
dor cahe para vos oftender, 
po riflo vòs cahis para lhs 
perdoar j & veftirvos do 
negro habito da fua cor, he 
onde pode chegar a fineza 
mayor. A  Roza quanto he 
mais fina , fe a tocao vayíe 
fazendo negra 5 .daquelies 
toques, he que vefte as fuas 
cores ; porque dos golpes 
da offenfa , fazer golpes 
para a ga la ,íó  o faz a ma- 
geftade da Roza , quando 
fe oftenta mais fina. He o 
relator Plinio , &  accreí- 
centa Hermes Egipcio,que 
plantada huma rofeyra em 
terra mifturada com fangue 
humano , produz fempre 

Rrbert. Rozas em todo o tempo : 
HolKot Rofarium flanlatum in ter- 
infa- ra comixta cnm fanguinc hu- 
jjientx. mãn0 ad calorem modicum
1 1 .tect. ‘omni tempore annipro- 
I3<5, ducit Rojas. He Chrifto Se-

aquella terra; aproveytate , 
oh Catholico , a todo o 
tempo para enriqueceres a 
tua alma com efte thefouro.
Naó repares em tempo , 
nem em hora : pois a toda 
a hora , & a  todo o tempo, 
eftà o feu amor cortando 
galas como humas Rozas, 
para que te namorem fuas 
floridas finezas : fe repara
res em eftarem denegridas, 
he que ie veftio da tua libre 
para naó -eftranhallas : ou 
que com effa tinta quer alli 
rifear os golpes das tuas 
culpas: adverte que alli naõ 
ha exceptuaçaõ de Pe fío a s s- 
porque a todos haõ de vir 
muyto ajuftadas; pois o feu 
amor foy taõ deftro artin- 
c e ,  que para granees , &  
pequenos as fez muyto de 
molde.

2 68 Conta Ferrarlo Sen- Fgrm] 
nenfe ha humas Rozas In- 
dianas nos Efta dos da Chi-Q rat, 
na ,que pela menaham ao 25. A  
fahir do Sol faó candidas, tat.p- 
chegando ao meyo dia le

vern

v.

Vos
vem encarnadas, pondo-fe 
à tarde fe fazem cdenrámen
te vermelhas : Vidcas Ro- 
fam Chinen fem lu is  ipfms 
jormofa diferimina qnotidie 
fie e;nulantem ■, ut initio can- 
didam ,deiude ex candida 
mbentem , po(lre?no [aturo 
colorepurpuream. Eftas pro
priedades em quanto a 
Chrifto , he pelas razoens 
que tenho dado: em quan
to a nos íervem para o nof- 
io exemplo. R oza he efte 
Divino Efpozo, Candido 
para as Santidades: Encar
nado para os Penitentes r 
Purpureopara os Peccado- 
res. Juntamente he Sol 
tambem caminhando para 
o occafo da morte:5b/ cog- 

Pfalm. novit occafum fuum. T erra  
fomos nos regada com o íeu 
íangue , para fru&ificarmos 
a todo o tempo na virtude, 
produzaõ pois as noflas al
mas eftas boninas a todo o 
te m p o , &  a toda a hora: 
rompa o noífo coraçaõ em 
Rozas bracas da pureza mais 
candida : prorompa a nof- 
ía do;r ,em rozas nacaradas 
¡da peni reacia mais contric-

103
19.
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ta : &  efcüreçafe ñas nof- 
fasalmas, o envergonha
damente vermelho das cul
pas , que para eífe fim fe 
des folham eftas myfticas 
Rozas.

2 69 Mas voltemonos 
às Eípozas, &  defeubramos 
para ellas cores diverfas. A  
tereeyra entendo vos nao 
toca : pois naõ pode haver 
o poderozo da culpa , em 
huma communidade taõ 
devotamente unida , para 
efta acçaõ taõ piamentç 
Sagrada. Nas duas que ref- 
taõ encarnada , &  branca ; 
íimbolizo eu dous elemen
tos agora : na branca o ele
mento da agua , na encar
nada o elemento do fogo: 
cor de fogo nos peytos,* 
cor de agua nos olhos, he 
a gala com que haveis de 
correr hoje os Paífos, &  
ccm  efpecialidade vos fo- 
caõ eftes dous extrem os, 
que de outro modo defmin- 
tireis o voífo eftado, &  dey- 
xareis de íer Efpozas do 
voífo Efpozo. Difíe a pri
meyra que vos guiou para 
eftes Paífos, que elle era.

can-;-
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candido ¡ &  rubicundo: comas Rozas • para que

I0 D i le flus meus candidas , fempre as Rozas íe efcul-
’ ( j  rubicundas. E fe he pri- piífemnas Citharas? D iiey

mor político da affeyçaô , o que nefte particular dií-
trajarem os namorados da corro. T e m a  finez.'. defte

mefma cor , vede fe tenho inftrumento hum 
eu razaó em volo enco
mendar aííim. Ccrraó la
grimas deifes olhos 
zemfe em fogo pey- 

gala de

abra-
eífes

to s , que efta he a 
que hoje vay cuberto voífo 
Efpozo: Dileflus meus can
didas , ¿r rubicundas.

270 T a ó  idéntica ha 
de fer efta uniaó, 110 rama
lhete de Mirrha dos PuíTos 
do Senhor , entre elle, &  
fuas E fp o z is , que ainda 
fendo muytas as Roz.is , 
bade haver huma fó c o r ,  
bade tocar huma fó pena, 
hade incluhir huma lóaffey- 
çaó: tudo hade fer huma 
confonancia fó. Ñas Citha
ras teftemunha Lerino, fe 
efculpiaô antigamente as 
Rozas por infalivel ador- 

Lorin. no . \n corp0re Lyrarum ,
in Pfal. und% fbnus reddihir, Rofe
44

fegredo
experimentado, que tem
peradas igualmente em po
to fixo duas Citharas, pof- 
ta huma de parte, &  tocan
do-fe na outra , foam com 
tanto fom ambas , como 
£2 tágeftem fimultaneamen- 
te ñas duas. T o d o s  fabem 
que a Citharaíe toca com 
huma pena : E Santo Ifido- 
ro affirma , que tinhaõ an
tigamente a forma de pey
to humano, &  conftava ló 
deíctte cordas efte inftru
mento : Forma Citbar* ini- D.Ijí- 
tiofmili) fuijje traditur pec-dor. . 
tori humano : &  Septem0ri&M 
choráis erat, Façamos C o - c-21- 
r,ollario de tudo, &  mani- 
feftemos o fegredo. Sois 
Eípozas de Jefus R o za s , &  
Citharas i afíim como elle 
he Cithara , &  R o z a : tem
pe ray-vos com elle em pon-

.ifunt-ur huno infculta. to perfixo de confonancia, 
Pois que coherencia , ou &  tocando a elle efta fua 
íimpathú tem as Citharas p.eaa , foern as cordas das

íüma$

Cant.c.
2.12.

*.14.

Doj- PaJJbs. 
almas de vóstodas em vof- A lli vereis 
fos peytos com hum fó 
compcdío deftes fette Paf- 
fos. Oh que bem tempera
dos inftrumentos ! Porèm 
como la o tocados com pe
na , faõ endechas triftes: 
mas aííim havia de fer, pois 
•faõ de Mirrha nefte rama
lhete todas as Flores* Faf- 
ciculus Mirrha diiettus meus 
iniki:

271 D izo  noífo texto, 
que em apparecendo as 
flo res , he certo fer chega
do o tempo dos golpes:
Flores apparuerunt; tempus 
putationis advenit. Parece 
que fe vem chegando os 
golpes } pois ja tem appa- 
recido todas as flores : E fe 
para os fentir convidava a 
Efpoza lhe puzefle os olhos:
Ofende mihi faciem tuatn.
Para os chorar empregay 
os olhos oh Efpozas em 
voíío Efpozo: rogay reci
procamente vos moftre o 
leu rofto D iv in o : Ofende 
mihi -faciem tuam:( Moftra- 
fe o Senhor.) Ahi tendes 
amantes Efpozas , 0 Eípo- 
zo Divino de voíías almas.

II. ParL
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as flores defte 

ramalhete da graça , troca
das em os triftes amargo
res d i  Mirrha. Segui , íe- 
gui os feus paftos, para na- 
quellas foberanas plantas , 
colheres virtuoliiíimas bo
ninas : Pofl te curremüs in Cant.c. 
odorem. Segui a efta Flor 1.3. 
Gigante do Ceo pelo gran
de de huma contricçaó:
Pofl te curremus. Segui a 
efte magoadojacintho coni 
o compaíTivo da dor : Poft 
te curremus. Segui a efta 
Flor dos amores, pela imi- 
taçaõ das virtudes; Poft te 
curemus. Segui a efte bello 
Narcifo , copiando em vos 
o feu exemplo : Pofl te cur-
re,mus. Segui a efta Aflucena 
candida , pelo eximio da 
pureza: Pofl te curremus. Se
gui a efte A m or Perfeyto , 
pelo amante do aífevto :
P oft te curremus. Segui fi
nalmente a efta regia R o 
za : para cada huma de vos 
lograr nos Divinos deípo- 
zoriosa C o r o a : Ve ni coro- Cant¿2 
naberis. 4.8.

272 E vos Catholicos, 
adverti , que as flores mo- 

R  mea-
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mentaneas dos vofíos vi
cios, cauíaraó as flores do- 
loroías dos feus tormentos;
A  voíla defmarcada fober- 
ba poftrou a efta Flor 
Gigante por térra. As ef
pinhas das riquezas do 
mundo , feriraõ a efte íen- 
tidiííímo Ja.cintho. As vof- 
fas afeyçoens defordenadas, 
empregando os amores em 
fermozuras da térra , foraó 
infentivo para as cruelda
des , que martyriíaraó efta 
Flor dos amores. Os deza- 
tinos da voífa ira coléri
cos , defpenhàraõ a efte 
fermozo Narcifo. As de- 
mafias da voíla gula , er
rando o alvo da temperan
ça desfalecerão o candor 
deftaaçuçena. A voíla odio- 
za inveja , f-iltando á cari
dade do proximo , accufa 
aquelle Divino Am or Per- 
feyto. A  voíla tibia per- 
guiça , desfolhou a efta 
belfa Roza ,• pois os voífos 
defcuydos a cem por térra 
fendo do ramalhete de 
Mirrha a Coroa ; Fafcicu- 
lus Mirrha dileftus meits 
jnihi.

273 Por térra poftra- 
dos , Amantifíimo Jefus 
dos meus o lh o s, vos pedi
mos humildemente perdaõ; 
&  para efte ponde-os fó no 
volfo amor , &  para que 
naõ fe;ao eftes voftos Paf- 
íos baldados , valhaónos, 
Meu Deos , os voífos me
recimentos. Eftks Quedas 
fejaõ remedio às minhas 
íoberbas; Eífas Efpinhas da 
C o r o a , ás ambiçoens da 
minha Avareza : Eífas af- 
peras cordas, às minhas 
affeyçocns defordenadas : 
Eíía Paciencia Divina , re- 
frce a minha Ira colérica: 
O  Cançallo, &  fede deífa 
jornada , cohíba as dema.- 
iias da minha gu la : Efta 
Cruz amoroza , leja o An
tidoto da minha Inveja: 
Elfes Paftòs Sagrados to
dos , a expulfaõ da minha 
perguiça : para que unidos 
com voíco nefte ramalhe
te íoberano mereçamos as 
flores da Mifericordia : 
as boninas da graça ; as 
Perpetuas da gloria : Taf~ 
rioulus Mirrha dilefíus meus 
mihi.

SER™

SERM AM II.
D O S

PASSO SDOSENHOR.
Que depois de feyta a Prociçaõ pelo interior do 

Convenro fobredito, le feguioao prim eyio.

Ave Maria.

Inter ubera mea commorabitar. Cant. 1.

Esfalecida jà 
aquella ailif- 
tencia amo- 
roíamére 5el 

que ao mayor Planeta faz 
quotidianamente o Girafol. 
Dí-ifan grado o Jacintho 
d quelle fangue , que no 
feu nacimento lhe deu a 

Feyto tirano al- 
I/. Part.

origem

vo de crueldades , o que 
no terno era Flor dos amo* 
res. Desfeyta aquella fobe- 
rania galharda , que no 
Narcifo foy ruina cryftali- 
na. Defmayada novamente 
a Aftucena , que podia dar 
alentus à meínia vida. Sen
do cruel emprego do odio , 
o que pelo muyto querer , 

R  ij  era
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era o verdadeyro Amor 
pérllyto. Exporta a regia 
purpura da Roza , ao cri
me de leía mageftade ; im
porto pela vil plebe de fuas 
mefmas eípinbas tumul- 
tuoíamente. Finalmente 
trocado no noífo ramalhe
te todo o brio das mais 
feledas flores pelos 'tray- 
d ores, Judaycos, &  tira
nos ultrajes. Se nos repre- 
fenta na fegunda parte def- 

. ta tragedia, a do Divino 
Efpozo de noífas alm as: 
porque deftas fette flores 
m agoadas, deftas fentidif- 
fimas boninas , preparou 
elle o thalamo para as Ef- 

Cant.c. po zas : L e  fluías nofter flo -
1,15* ridus. E as El pozas com 

eftas flores de Mirrha ñas 
mãos, he que lhas ofíere- 
cem para os defpozorios 

Catif.c. ^  ç;ruz . y\anu.r mea ftila-
• 'veruntMyrrhdin. Porèm fe 

houve palavras para rela
tar a jornada dos Paífos de 
Jerufalèm , faltaõ total
mente as frazes para fe def- 
creverem eñes defpozorios 
do iilbo de Deos : Inter 
oliera mea CQWorab.isuic. Por

que aquelles Paflos de Je- 
rufalem, cabem nas mar
gens do difeurfo : &  eftes 
Defpozorios da C ru z ,  fó 
fe limitaó nas infinuaçoens 
do filencio.

275 Convoca Deos por 
Sophonias a todas as crea- 
turas , para lhe publicar a 
vozes a redempçaõ das 
gentes , &  o que havia de 
obrar em Jerufalem ; co
mo he expoíiçaõ commua 
defte lugar: poièm chegan- 
coao C alvario , remete-fe 
totalmente ao lilencio: Si- Sophm. 
le:e a'facie Damim, quia pra-c. 1.7. 
paravit Dominut kojtiam.
Pois fe convidaes o audito
rio de todo o mundo: Con- 
gregans congregado omnia a 
Jacie tenx : Para que lhe 
deyxaes, Santo Profeta , o 
Sermao truncado 3 para que 
vos remetteis totalmente 
ao filencio : Silete? Oh que- 
andou acertadamente dif- 
creto , &refolveo entendi
damente com acerto. Ate- 
qui , parece nos refponde, 
le defereveraó os Pafíos da 
redempçaõ,que d cu em J e -  
rufajem Chrifto Noíío Se

nhor. y,

tibor, &  como eftes cabem Orador Rethorico : fó lhe 
nas margens do difeurfo ; podia fervinde thema , a 
poriflo convoquey eííe uni

T>6s Paflbs. 2 61

verfal auditorio : porem 
agora que jà fe prepara o 

queSacramento , em que os 
Defpozorios da Cruz fe 
celebraõjfó fe pode moftrar 
efte íucceíío , ñas myfterio- 
zas infinuaçoens do íilen- 
cio ; Silete a facie Domini, 
quia praparavit Dominas 
hofliam.

276 L o g o  fe efte he o 
aííiunpto defte Sermaõ 
breviliimo , como fe hade 
relatar , &  porque fe hade 
deícrever efte aflumpto ?
Se hum Santo Profeta fe 
remette ao lilencio , por
que ha de fallar qué naõ he 
Profeta , nem he Santo ?
M as porilío mefmo : por
que os Santos íe remettem 
ao íilencio , fallaõ os que 
tem como eu duro o efpi- de gloria. Se a C ru z  lhe 
rito. Confefíando primey- deu os braços para o pri-

dezordem affligida: de ma
teria a confuzaõ defalinha- 
d a ; de ornato o defconcer- 
t o : de penfamentos os fuf- 
piros i de periodos os folu- 
ç o s ; de conceytosos pran
tos i &  em ccnclufaó a 
magoa mais penetrante , 
havia de íei a lingua mais 
elocuente. Porèm íe a mi-1
nha indevotamente fallar , 
o voíTo íilencio deííe coro 
ferá hoje o Orador. Hoje 
haveis de ve r ,  oh Efpczas 
do Senhor, a eftes novos 
Defpozorios da Cruz ;para 
que pregadas, &  empre
gadas na Cruz com o co- 
raçaõ , emende os Íeuí 
deffeytos o voíío amor. Ifto 
lie ,que fe aquelle foy todo 
de pena , feja o voíló hoje 
nefta commemoraçaõ todo

ro porèm a fua relevancia, 
com huma veneraçaõ pro- 
fundiííima , pon em taó 
laftimozo aflumpto , fó o 
íilencio penaliz idamente 
a n d a d o ,havia de fer o feu

var dos alentos : Inter ube- 
ra mea conwcrabitur , com- 
muniquemlhé amorozos 
alentos eííes vofíos abraços: 
com o que , naõ tenho 
mais que vos ad v ertir;

R  iij fem ó



2 6 2 Sermão
fenaõ que vades notando , 
aqui neftes defpozorios as 
circunftancias penozas , 
para que nos voflõs fe ve- 
jaõ emendadas.

2 77 Que a Cruz foífe 
Efpoza de Chrifto , he 
opiniaõ de Lira , a quem 
leguem muytos Authores 

&ira de boa notta : C hriftus def- 
M h Ponfacvfe Crmcis doloribus, 

a ex quibus genuit noftram fa- 
lutem. Deftes Defpozorios 
fez tanta eftimaçaõ o Se
n h o r , que quando no Cal
vario lhe chegou a dar à 
Cruz a maõ , lhe deu Ar- 
vhas , &  lhe deu Prendas: 
deulhc os Cravos por pren
das:- &  dculhe o Sangue 
por arrhas. E peto contac
to defte M atrim on io, quiz 
que tiveíle a Cruz mayor 
adoraçaõ , do que fua pro
pria M a y  natural. He 
Theologia  indubitaveL 
Divide ella tres Adora- 
ço en s ' Adoraçaõ de La- 
tria,A.doraçaõ de Hiperdu- 
lia , &  Adoraçaõ de Dulia. 
Chrifto Senhor Noífo tem. 
adoraçaõ de Latria >.qüe he 
a mefma que fe dà > &  de

ve a Deos : E efta mefma 
quiz que tivefle íua Efpo
za a C ruz. E íua Santiflima 
M a y a Virgem  Senhora 
Nofla , fó tem a adoraçaõ: 
de Hipcrdulia : pois mayor 
adoraçaõ tem a Cruz iníen- 
í iv e l , do que a M àv natu
ral do Filho de Deos? Sim: 
porque era fua amada , &  
querida Efpoza : E fe o 
Senhor obrara o contrario 
contradiífera a fua doutri
n a :  Vroptcr hoc, dhmttet Matb.c 
homo pairem , &  mntrem ,
&  adhitrrbit uxori fua. No- 
tay agora bem a coheren
cia: dTzia, &  pregava Chrif
to, que P a y , &  M ãy íe lar
gava pelo Defpozorio. E 
que fe z  o Senhor defpoza- 
do jà com a fua Cruz? Dey- 
xa o Pay , naõ lhe 
chamando Pay,fenaõ Deos: Matb,c. 
Deus meus , Deus meus, ut 27.46. 
quid deriUquiftt me. Deyxa 
a Mãy ; naõ lhe chamando 
M ãy , fenaõ mulher : M »--' 
ti cr ecce filius tuus. Provado 
&  eftabelecido fica iogo, 
que a C ru z foy verdadey- 
ra E (poza de Chrifto , &. 
que Chrifto foy amantifli-

m o

Dos
.mo Efpozo da Cruz : Inter 
ubera mea commorabitur.

278 Porèmopara que 
no mar fanguinolento dei
te Defpoforio , navegue 
com algum Norte o dif- 
curío , tres Defpozorios 
em hum l'ó , me divide 

Berchor Berchorio: Conjusium Amo-1̂  • Cl . . Jm uict. ris  ̂ Conjugium Dolons , 
Conjugium Honoris. Foy ci
te Defpozorio dc A m o r , 
foy efte defpozorio de dor, 
&  íoy efte defpozorio de 
honra. Foy Delpozorío de 
amor pelas finezas. Foy 
Defpozorio de dor pelas 
andas. E foy Defpozorio de 
honra pelas glorias. O  1. 
foy hum Delpozorio A m a 
te Conjugium Amor is. O  2. 
foy hum Defpozorio Pa
decen te Conjugium D  olor is. 
O  3. foy hum Defpozorio 
para Chrifto o  mais glo- 
r io lo : Conjugium Honoris. 
Vejamolocom a brevida
de , que a do tempo nos 
r e q u e r e Inter ubera mea 
mnmorabitur.

PaJJòs. 263

í.

c ónjugium amo- 
ris. Foy efte 

Defpozorio de amor. D o  
pèatè o alto do m onte, 
foy o Senhor alvo de no
vas crueldades; mas junta
mente o Meftre de nunca 
viftos ¿mores : pois alli 
foy a paieftra donde fe de- 
zafiaraõ as fuas finezas 
com as noífas temerarias ti
ranias ; por efte monte de 
M inh a he que fufpirava a Cant-ti 
fua ancia : vadam ad mon- 4.6. 
tem Myrrha} Porque alli ha
via de dar os braços a fua 
querida Efpoza : VeniSpon- 
fa mea. Inter ubera mea 
commorabitur: Pcndo a C o 
roa ao ramalhete de fua 
fin eza ; Fafciculus Mirrha 

dileãus meus mihi. \n finem di- 
lexit. E por efte mefmo 
monte , como outros vin
gativos Gabaonitas efpe- 
ravaõ os pérfidos Judeos 
para fadarem em Chrifto _ 
fuas diabólicas furias: Q ui 2-^eKx' 
crucifixerimt ecs in mente.11 '9' 
Com  tanta leváraõ atrope- 
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Lulamente o Senhor 
com brevidade 
ao lugar , onde 0 defpiraÕ 
das túnicas jà  para mor
rer. Pois que he ifto , Meu 
Deos , como permitte o 
voífo Am or , que vos def- 
po/em das roupas , que 
vos tirem as voíías túni
cas ? Seria pelo grande ca
lor , em que fe abraza va 
efle amante coraçaõ, &  que
rer defle modo ventilar o 
intenfiiíimo fogo do mef
m o amor? Seria prepara- 
çaõ n u p cia l,. para o tala- 
mo da Cruz ? Seria , que

Serw<*o'
que çoss equívocàraõ as almas ¿

& e m  fuave univocaçaõ de 
amores fe conglutinara©as j ^ i 
vidas : Anima Jonàtba ^.1.. 
CMigluúnata eft anima D a
vid. Era huma fó vida im- 
prefft em dous corpos ; 
era huma fó alma dividida 
em dous tomos : em fim 
naõ temos nas letras Sagra
das , emblema mais enca
recido de finezas. Inqui
rindo eu neftes amores a 
ultima baliza a que chegà- 
raõ eftes amantes , aponta 
a mefma Efcrittura a caufa 
nas palavrasíe'¿uintes:Namn ^

para nos íalvarna tempeí- expoliavit fe túnica fua. T á -  
tade da Payxaõ , lançou to amava Jonathas a  Da-
as roupas aoimmenfo mar 
de feu a m o r , para aliviar 
da carga ao Galeaõ Santa 
C ruz ? Seria para declarar 
pelo amor a vidoria, dey-

v i d , d i z o  Sagrado Chro- 
n ifta , que chegou atè a 
defpir do feu amor a túni
ca. Pois defpojarfe da pro
pria túnica, he de todas as

-xandolhe em deípojos dcl-- luas finezas a Coroa? O dei- 
la a túnica ? Foy por tudo pir-fe das roupas próprias ,
i f to , &  mais que por ifto 
in d o : pois o largar por 
amor a túnica ,.he o ultimo, 
remate da mayor, fineza..

280 T aõ. íntimos fo- 
taõ Jonathas , &  Davicl, 
q u e e m d o c e p a z .d e  cora--

califica de todos os feus ex 
cellos a caufaiNíiexpoliavit- 

fe. Na verdade , que fe os 
amores fe vendem taõ ba
ratos , quem deyxarà de 
enfeyrar em amores com 
vellidos ? Ora direy. T i 

nha;
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nha efte Príncipe , obrado toalha de voífa M ay dolo- 
por David , todos os ex- roíiífima : das flores do rá-
ccftos a que pode chegar o 
a m o r : a fp i ra va a v in c ula r 
huma perpetua uniaõ, &  
como a dos Delpozorios he 
a mais idêntica , eomo diz 
Deos :• Erunt duo in carne 
una.Jà que na realidade naõ 
podia fer , oftentóu o feu 
amor a reprezentaçaõ , & 
porillo foy efte o ultimo 
remate da fineza m ayo r: 
N am expoliavit fe túnica 
fua.

281 O  que no Princi
pe de Jeruíalèm foy fó hu
ma reprezentaçaõ, admira
mos hoje realidade no D i
vino A m o r ;  pois para o 
amorozo Defpozorio com 
a-fua Cruz , defpe a fua tú
nica o mefmo Filho de 
Deos. Porem , Senhor, ie 
jà eftà preparado o thala- 
mo , nelle lançou a barra 
o odio na tirania , fervin- 
do de colchoens os madey- 
ros tofcamente duros : de 
almofadas , as efpinhas pe
netrantemente agudas : &  
para vos cubrires neífa 
exuel. cama , fó acharéis a

malhete de vofíòs Paflos, 
fó ficàraõ por fruto eíies 
penetrantes Cravos. Ah 
que tirania : ah inhumano' 
odio ! Mas ah que doçura r 
d iz  o Am or mais tino 1 
Competia o odio com o 
A m o r , defte ultimo lugar: 
o amor com a bateria das 
finezas ,0  odio com a fu
ria das t ira n ia s p o rè m  fi
cou pelo amor o cam po, 
nefte Divino Defpozorio ,• 
transformando eífas meí- 
mas tiranias em exíremo- 
zasfinçzaí. E co m o? Ou 
porque motivo ? Porq5ao 
q odio chamava tiranias, 
recebia o amor como fine
zas. E o motivo era : por
que como eftes tormentos 
o uniaõ à C ru z fua amada 
Efpoza, Inftrumentos que 
me unem á Cruz, clamava, 
&  exclamava o feu am o r, o 
odio fim os ciâ por tira
nia, porèm o uieu extremo 
os recebe por doçura.Def
te Defpozorio da Divina fi
neza , feju teftemunha ou
tra fua Eípoza.

282 A os
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282 Aos Cravos com 

que crucificàraõ a efte Di- 
vino amante , chama íua 
Eípoza a Igreja doces : 
Dulces Clavos. E à Lança 
que lhe abrió o coraçaõ, 
dà o nome de cruel: M x- 
crone diro Lñce<e.Pelo con
trario parece havia de fer ¡ 
porq os Cravos o trefpaftá 
raõ quááo eftava vivo , & 
capaz de ¿entimento : E a 
Lança fe lhe correo ao 
peyto quando jâ eftava 
morto, &  para o fentimen- 
to incapacitado. Com o lo
go troca a Igreja os ter
mos í  Porque fallava pelos 
de íeusaffeétos. Os Cravos 
tinhaõnoà C ru z  taõ unido, 
que foraó os miniftros da- 
quelle defpozorio, ajuntan- 
do alli as máos aos defpo- 
zados. E a  Lança abrió a 
porta porque íahio o Sa
cramento : Exierunt Sacra
mentaj E nelle o mefmo 
Chrifto. Pois , diz agora o 
íeu amor; Inftrumento que 
ine aparta de minha Efpo
z a ,  a minha Cruz amada , 
oh que duramente cruel 
he para o meu coração 1

Que os inftrumentos que 
me une ni , &  enlaçaõ com 
ella , oh que doçura para o 
meu amor! Dulces Clavos, 
M ucrons diro Lancea. Diga 
embora o odio que a mi
nha Cruz,he hum tirano po
tro de crueldades, que pa
ra o meu amor,he hum deli- 
cioío leyto de floridos amo
res : Giamelhe a ignoran
cia o tumulo fünefto de 
meus tormentos , que a 
minha fineza publica, he 
o talamo regalado de meus 
affe&os: onde do ramalhe
te de meus Paflos, colhi os 
fruétos deftes D elpozorios: 
no qual tem o primeyro 
lu g a r ,o  do meu extremó
lo amor: Conjugium avio- 
vis. Inter ubera mea commo- 
rabitur.

II.

283 ( T ^  Onjugium do-
loris. Porèm 

naó obítante o diícurfo an
tecedente , foy tambem 
Defpozorio de d o r, a pof- 
fe dos braços da Cruz. E 
fe col he das fobreditas ra

zoens :

zoen s; porque trattando-a dilexijjet fuos Sc^defpe d e y 0an.e.
nefta occafiaó , taõdefape-13.1.
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efte Divino Efpozo c'óm 
tanta fineza, ( na reprezen- 
taçaó de Madeyro ) mof- 
tra-íe dura a C ru z íua Ef
poza j &  correíponder 
com durezas a humas fine
zas Divinas , que dores fe 
podem confíderar maispe- 
nofas ? Sao realmente taõ 
infoportaveis, que á mef- 
ma paciencia Divina íe fa
zem infofrivers.

284 T od o s  com gran
de fundamento repàraõ na 
deípedida de Chrifto,quan
do fubindo aos C e o s , re- 
prehendeo com dezabrida 
afpereza ao feu Collegio. 
Porque^ íe no apartamento 
dos amantes , requinta aos 
amores a ternura das Ciu
dades, pois a aprehenfaõ 
de fe apartar, do objt&o 
amado , afina tanto a amo- 
roza pena do fentim ento, 
que o empobrece para a 
exprelfao das finezas, &  fó 
exprime a truncados fu ' pi
ros das andas. L o go  como 
aquelle Senhor., que para 
os feus foy fempre taó 
amanteniente t e r n o Cuín

gadamente efquivo , taó 
rigurofamente afpero? E x - Marc.c. 
frobravit incredutitátem co- 115.14. 
ruin , &  duritiám coráis.
Direy. Poriífo m efm o , que 
o Senhor era taó ternamen
te am orofo , fe defpedio 
agora taó alperamente de- 
híbrido. Repatay bem no 
texto. Queria entrar, &  per
manecer nos feus cora- 
çoens por defpedida , &  
achoulhos fechados com 
huma dureza incrédula :
E xprobravit ir.credulitatem 
eorum , &  duritiám cordis.
E como o coraçaõ de Chrif- 
to era todo na bl andura hu
ma cera : Fattum eji cor pfalm. 
meum tannuam cera Itquef- 21.15. 
cens. Diria fentido aquelle 
coraçaõ amante : quanc’o 
eu como huma cera me der- 
reto , acho ao meu Colle
gio taõ im pe dern i da men te 
duro : pois he efta dor taõ 
penoza ao meu coraeuc, 
que a naõ pòde defimular ; 
&afperamente a deve re

prehender: Extrobrájcit in— 
cndiditatem eorum 5 ó ' du-

ritiam
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ritiam cor di s ; Porque cor- 
refponder com durezas , a 
humas finezas Divinas , 
íaõ dores faõ infoportaveis, 
que d mefma paciencia D i
vina fe fazem iníofriveis. 
Naõ explico, nem applico 
mais o texto , por naõ of- 
fender a piedade do voíío 
aifc&o.

28 5 M a s ,  meu D eo s, 
eu hey de aliviar eíía voílà
dor , na confideracaõ de3 :>
que a tendes unido com 
voíü  Efpoza a Cruz : Que 
fe a dor faltando a Cruz 
atormenta j dor em com
panhia da C ru z  regala.Naõ 
me atrevera, Senhor a dar- 
vos efta razaõ confolato- 
r ia , fe efta naó fora a vofla 
mefma doutrina. Falia Saõ 
Paulo deftes defpozorios 
da Cruz , &  diz que cau
la r a 5 hum regalado gofto 

Paul. ao Filho de D e o s : Q jú pro- 
ad lie- po(i*o fibi gandió Jufiimit 
c.i2.2. Crucem. Volte agora a noj- 

fa contemplaçaó ao Horto, 
&  achará , que contradiz 
aquelle lugar ao Apoftolo ; 
nelle íe lhe propoz a Chrif
to o Calix todo da íua Pay-

x a ó , &  d iz  o Evangelifta 
Sagrado, fora aquella dor 
taõ vehemente, que im- 
primindo-íe na vitalidade 
do fangue ,a  agonia delia 
o tranfpirou em copiozos 
fuores :naõ podia chegar a 
mais a vehemencia das do - Lucx, 
res! Faãur in agonia pro- 2 2 
lixius orabat, Çj faãus ejl 
fudor ejwficut g tftu  fangui- 
nis deciirrentis in ter ram. E 
ultimamente roga com inf- 
tanciaa feu Divino Pay , 
difpenfe com elle no Ca- 
lix de fua Payxaõ : Tranfeat 
d me calix ifte. Pois como 
taõ manifeftamente íe en
contra o Apoftolo , com o 
mefmo queattefta o Chro- 
ñifta Sagrado ? Efte intima 
huma taõ vehemente dor , 
que fez fuar íangue no Fi
lho de Deos : Aquelle ex- 
preífa huma taõ leve Pay
xaõ , que fervio de goftozo 
deleyte ao Divino amor c*
Sim. Eambos dizem bem.
Em hum , &  outro lugar , 
fe acha o Calix da Payxaõ; 
mas com huma differença 
notável, que o do Anjo no 
Hort9 erà Calix fem Cruz,

&  o

T)os Paffos 
&  o de Saõ Paulo Apofto
lo na Cruz exprimia o Ca
lix' : E Payxaõ fem C ru z , 
agonia : Fafíus in agonia. 
Payxaõ unida á Cruz , re
gala : Propojito fibi gáudio.

286 Com que ,  Meu 
Deos , tenha embora o ti
tulo de Dolo rozo efte vof-
10 prezado Deípozorio ; 
pelo que íoportaftes de pe
pas nefle Lenho facrofanto, 
renovandovos as fettenta,
&  duas feridas da cabeca ¡ 
jíondovos novamente ahí 
effa tormentoza coroa: of- 
ferecendovos amargozas ,
&  acerbas bebidas: defcoh- 
juntandovos os cffos com 
afperas cordas : offenden- 
dovos com repetidas pan
cadas , &  afrontas .* con-

voífo D eípczorio  affcduo- 
zo  , que adoçando todas

16^

eftas dores as transformà- 
raõ em regalo , que de hum 
amor extremozamente fi
no ,eftehe o feu efficaz ef- 
feyto.

287 Prove a Efpoza 
mais Santa efte penfamcn- 
to do Efpozo : Em deman
da do Divino fahioa Alma 
Santa , quando achando-a 
a cfquadra da ronda , a of- 
fenderaõcom varias pan
cadas : Percufferunt me ; 
Deraõlhe muytas feridas: 
Vnlnerarocrantme, & a def- 
pojáraõ das fuas roupas : 
Tulerunt pallium meum. 
C om  taõ difgraçados ultra
jes , incentivo das mayores 
dores , encontra com luas

culcandovos os pès Judày- Irmans as Filhas de J.eruíà-
le m , &  fem lhe mencio
nar alguma qoieyxa , lhe 
pergunta ancioza por feu

eos com as mayores igno
minias atè os pafagey- 
foò dizendo vos tantas blas
femias , & ultimamente 
pregandovos com eífes 
Cravos crueis os pès, 8c 
as mãos ,• em fim nas da 
morte entregou :ahi a vida 
o veílo amor. Porèm foy 
efte taõ excefíivo , nefte

Efpozo , &  as: eíconjura 
que obufquem , &  llies di- 
gaõ, que de amores eftà 
morrendo: Adjuro vos filiie 
/ferufalèm, f i  tnvenerhis di- 
lèffum meum , ut nuncietis 
á:xqtda amere languso. Pois

di-

CãKt.

5-7-
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dizeynie Senhora, o roubo circunftancia: porque co;  
dos veftidos, a pena das mo ajjCruz era o inftrumeii-
feridas, a oífenía das pan
cadas , naõ ferà razaõ a 
alivieis com voíTas Irmaas, 
&  Amigas , & tambem naõ 
he prefcifo deis de tudo 
conta a voífo Efpozo ; co
mo logo fó lhe dais conta, 
&  fó deíabafa o voífo amor 
proprio: Çuia amore lati
gueo. Oh 1 Que ló entàõ o 
inculcava nos mayores au
g e s ,  quando o feu excefto 
adoçava todas eftas dores : 
que elíe he o efficaz effey- 
to de hum amor intenfo, 
transformar as mayores do
res em regalo. Aiíim o in- 
culcou a Elpoza , &  o D i
vino Eípofo aííim o inti
ma.- Gonjugirm dolor is. In
ter ubera mea conmorabitur.

III.

288 Onjugium hono- 
j l  ris. Foy última

mente de grande honra ef
te Defpozorio , que Chrif
to celebrou com a Cruz 
Sagrada , &  a do feu ma
yor empenho efta ultima

to da mayor ignominia ,• 
Maledi&us oninis, qui pen- p‘)u!;  
detinligno. Quiz o Am or * 
Divino habilitar hono.ro/i- ^  ' 
camente à fua Efpoza , 
extinguindo aquella opi
nião , igualando coníigo 
mefmo a C ru z  ; poriífo , 
como já difte, tem a mef
ma adoraçaõ , que fe da a 
Deos Noíío Senhor , que 
he a de Latría. Arvorado 
pois ja nella com a fua co
roa Chrifto , entre dous 
malfeytores crucificado : 
com o letreyro pregáó de 
feus delidos: defpojado de 
todos os íeus vertidos: pre
gado nella com os pene
trantes Cravos : bebendo ,
& dezejando mais tormen
tos : teftando nuncupativa- 
mente varios legados, ñas 
fette palavras, que efere- 
vem os Evangeliftas: todas 
eftas circunftrncias aug- 
mentàraô a honra , &  ti- 
zeraõeftá íua Eípoza glo- 
rioíiflima : participando 
tambem o Efpozo da mef
ma gloria , &  deífa honra

mef-

pfalm. meíma : Gloria , honore 
coronaftieum. Affini explica 
efta honorífica , &  glorio- 

P into coroa , huma doutiífima 
de pena da Companhia : Sive 
Chriftfr datam Chrifto propter Cru- 
Crtict- cem , ftve per (jucem ipfa'm, 
fixo.l.i eji   ̂ ¿n ¿pfo' £ t ¿n r _  
t i t  X  • «

loe z ma ^rucif ignominiaglorio- 
fiffimum permanjit. Porèm 
vamos por partes vendo 
tanta gloria, &  admirando 
efta reciproca honra : Lon- 
jugium honorir.

289 Aquella Coroa , 
9Ue o Senhor recuíou tan-

O ã Y l.  Cm fcy  « —

1.49.& tas vezes : Tu es Rex Ifrael, 
Eí facerent eum Regem; Só 
aquí fez delia aceytaçaô pa
ra que a Efpoza a lograífe. 
Os dous Ladroens, que lhe 
fazem companhia, faõ duas 
grandes teftemunhas defta 
meirria honra ; porque di
zendo Saõ JVlatbeus , que 

Math.c. hum , & outro blasfemara: 
2M 4- LrStronss, tjui crucifixiemnt 

ctity'! e o , improperabant ci. 
Naõ pode íer a blasfemia 
outra, ienaó falfarlhe na 
g lo r ía , & honra do C eo , 
quando tem a poífe da 
honra gloria da Cruz.
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O  L ftreyro  lhe proclama 
de Jeíus a gloria , &  de 
Rey a mageftade da honra :Joanc. 
Je/us N a zar m us Rex j u - 19-19. 
deorum. O* veftido.s: bem 
íe lembraó jquea primey- 
ra vez que deua maó a eí- 
ta fua E fp o za , difpoz a 
Providencia lhe defpiílem 
primeyro a purpura; E x u e -^ atl3C’ 
runt eum chlamide , ( j  du -2  ̂ 1̂' 
xerunteum ut crucifigerent; 
Porque para a inveftidura 
real do Principado da C r u z  
era aquella purpura muyto 
vil , &  poriífo no throno 
da fua Cruz glorioza def- 
pe todos os odornos da 
honra terrena. Os C ra v o s} 
fendo na melhor , &  mais 
bem recebida opiniaõ qua
tro , inculcaó os quatro 
dotes gloi iozos do íeu Cov- 
po. A 11 i fe meftra efte taõ 
alentado, que aquella en
fermidade que delle confe- 
çava no Horto : Caro autein Math.c. 
infirma : aquí unido á Cruz 2<5*4X- 
fua Efpoza, lhe communi- 
ca taõ valentes esforços, 
que bebe , &  dezafia os 
mayores tormentos: Sitio 
matara tormenta. Finalmen

te
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te íendooattributodelibe- c o m o  redemptor ; aíiini
ral, o conftitutivo eííenfial, 
que acredita a hum Rey : 
oftentando-fe com as mãos 
rotas na Cruz , fez alli alar
de do feu Divino poder. Na 
primeyra verba do tefta- 
mento nuncupativo,que al-
li fe publicou , dá atodos 
feus inimigos hum perdaõ 
gèral. Na íegunda ao arre
pendido D im aso R eyn o do 
C eo . Na terceyra o Evan- 
geliíta amado a fua May. 
Na quarta o exemplar de 
recorrer a Deos a todos 
Nos. Na quinta o defafbgo 
do feu immenlo amor. N a 
fexta ao mundo todo a re
dempçaõ. E na fettima o 
Efpirito a feu Eterno Pay. 
C o m  que íe dezempenhou o 
feu amor dando por todos 
os títulos honra, &  gloria 
à Sagrada , &  SacroÍanta 
C ru z ,  fua taõ prezada, &  
querida Elpoza: Lonjugiunt 
honoris.

290 M orto finalmen
te o Filho de jDeos , foy a 
demonftraçaõ das.c reataras 
taõ. univeríal, que parece 
queriaó e(talar juntamente

o eícreveo Papa Saõ leaõ:
Jn occafu Conditoris fu i vo- D-iea 
laerunt umverja finir 1. D ey- Pap. 
xoos mais íinaes fúnebres 
de fentimento , pois me 
leva toda a attençaô o que 
fizeraõ os Aftros: Qbfcura- Luc ,̂ - 
tus eft Sol. Poisíjue he iftoJMT* 
Planetas difcuríivos. He 
por ventura pezame ao Sa
cramento Lenho por ficar 
a Sagrada Cruz veuva na 
falta defeuEípozo ? Ou fe
ra , que a fua meínia infen- 
libilidade penetra tanto ef
ta dor, que a quereis per- 
fuadir ao mundo na copia 
da voífa imitaçaõ ? Serà , 
que como fieys vafallos do 
feuReyno , vos veftis nef
tas exequias tambem de 
luto ? Seraõ liçoens, que 
dais ao fenfitivo, jà que 
nefta tragedia fe portou 
taõ defhumano ? Serà para 
pores às voífis tranlparen- 
cias eftes a ç o s - p a r a  que 
firvaes a todas as creaturas 
de efpelhos ? Serà o incul- 
caremos olhos do Ceo ef
tes ecclipfes j para perfua- 
dir que afogàraõ as lagri-
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mas fuas luzes ? Eftas, &  íifta SaõM atheus, que no 

muytas mais razoens po- dia de Juizo fe hade efeu- 
diamos aífinar a huma taõ recer o Sol , a Lua hade
myfterioza como íubida ecclipíar fua l u z , &  que as
demonftraçaõ: porèm ain- Eftrellas fe defencayxaraõ 
da íenaõ fechou o difeurfo deífes C e o s ; porque em to
da eximia honta. defte Dei- dos os Aftros feraõ extraor- 
pozorio. T o d a  a honra , dinarias as com m oçoens:
que teve , &  tem a Sagra- Sol obfcurabiíur , ( j  LunaMath.c,
da C r u z , he de fé , que lhe non dabit lumen, fuam  , ç j  24.29-
provem de feu Eipozo o St cila cadcnt de ccelo, Çj vir-
Hlho de Deos : corno efte tutes calor um comnwvebun-
efpirou, imaginaria o mun- tur. Defcreve a efte dia 
d o ,  que tambem morre- meín.o o Profeta Izayas ,
ria na Efpoza o honorifi- & n os  dà delle bem diffe-
co, A ’ fim : pois para que rente relaçaõ, & encontra-
o mundo o naõ entenda d a : diz que o refplandor da
aífim i difpoem zelozamen- Lua hade fer como o do 
te a Providencia de Deos, S o l , &  que o do Sol accu- 
íe ecclipíem todos os A f-  mulando de fette dias a IuZj
tros com o S o l p a r a  que luzirà como fe fe únifJem/¿ ■-»
reconheça o mundo que a em hum fette Soes: E t n i t ^ í é ]
Sagrada Cruz , ainda fem lux luna jicut lux folis , ç j
a aífiftencia do E fp o z o , lux folis erit feptempliciter
10 por í i , tem tanta honra, f  eut lux feptemdieruvi. Pois-
tanta gloria , &  tanto eí- contradiz o Evangelifta ao
plendoi , que ecclipía o Profeta ? Ou como have-
m ayor,aque podem che- mos de concordar 0 Pro-
gar todos os Aftros do feta com o Evangelifta? N o
Ceo. A dm nay 110 mefmo mefmo texto eftása refpofta:

>eo efta grande demonf- E t iuncparebit fignum Filij
íaçao. hominis in Cdlo. D e  modo

291 t ic ie v e o  Evange- que quando eííes Aftros to- 
I I  Pan. $ dos
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d o s , lograrem o mayor au- latus ejus apernit, &  contl~ t̂oan f.

r ' ' nuoexw itfartguií, ó 'üqM .S9 j . ‘Ser efte fuccello milagrozo , nos diz o Doutor Angélico: Fuit enivi aqua pura^ -^  
miraculóle egrediens a cor-x,,om'

r s  r l.part.
pore mortuo , (icut ^  ta gloria ,& taõ relevante guis. Pois a que fim íucce-̂ ^de agora efte milagre ?Con-

geaqiie pódem fobir os feus luzimentos , apparece- 
ra no Ceo a Sagrada Cruz, & aínda lem eftar nella o Filho de Deos. Ella per íi fó logra tanta honra, tan-
efplendor , que ecclipíará efte mayor, a que podem chegar todos os Aftros do Ceo : Sol obfur abluir. Tune 
par ¿bit fígnmn Filij hominis 
in calo.292 Concluhído o argumento quanto à honra para o feu credito , proliga- rnolo ainda quanto à fineza para o Defpozorio. E aífnn digo , que pofto ao Efpozofelhe acabalTe a vida ,aqui logra a Efpoza o penacho da mayor fineza ; pois pela boca daquelle peyto niorto efta clamando o Amor Divino, que fua Efpoza o vivifica ainda , infundindolhe o pro- piio alento. Correo hum Soldado a lança áquelle peyto Sagrado , & fahioSagrado delle agua & fangue li
quido: Uims militum lancea-

cordaõ todos, que foy of- tentaçaõ daquelle peyto amante ; polillo fe chama ferida do amor commum- mente: Vutnus amoris. Porèm eu naõ me don por fatisfeyto com efta generalidade, & quizera invidual- mente averiguar com quem faõ eftes amores ; para o que confultemos iosS mtos Padres. Saõ Bernardo diz , que efte fafigue communicou ao Senhor a Virgem Mãy , que eftava ao pe da Cruz. E com grande fundamento naquelle texto : Tuam ipfitif animam c 
penranfibit gladius : Onde outra ierra. tem : Trajiciet 0 
lancea .Origines afifi r m a ,q ue efte íangue foy do Evange- _1 i fia amado , que alli aflif" tia coidealmente a Chrifto:

Non
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Non Cbriftus mortutis , Jed ' 293 Mas volte agora o
Joanms vivas jan guiñe m difeurio a fallar com os
emifi'.Ve ñero com toda a olhos das Efpozas ¡ jaque,fubmiífaó eftas, & as mais o que oferece efta Efpozarefpoftas porèm acho ma- aos noífos olhos, faõ as la-yor fundamento na do agu- grimas: Sponfa lachrymas.do Zerda. Diz que eites E devem agora nefte uliri-licores lhe communicou mo Paífo equivocar-fe as la-

Zerda fuaElpoza: Hos fontes em- grimas com as viftas , fen-
inj-i- fit , ubi òponjes lachrymas doa Coroa do Sermaó o
ditb.c.5 confervabat E le a mais fua convite ,que huma Efpoza

feSl.?. prezada Efpoía era a Cruz, faz as Elpozas todas.. Làquem duvida que a Cruz eregio Salamsõ hi.m lcyto,liquidou no peyto aquelle altar ,ou<hrono , que tudo*licor: que fe aEípoía na fignifica oferculum: Fercü- rdoutrina de Chrifto prece- lum fecií fibi h ex  Salamon ,• í-<de a Pay ,a Mãy,'& a tu- porque foy throno para 9do, que folíe da Efpoza honra : Conjugium honoris.■ tem mais fundamento. Foy altar para a vi&ima:Mas para que ? Inquire Conjugium doloris. E foy ainda o meu reparo. Con- leyto para a fineza: Coniu- cluho agora o difeurfo : gmm amoris. E para fym- Para que veja, & admire o bolizar materialmente a mundo que ainda depois de Cruz Sagrada , diz o texto Chrifto morto , naõ fó lo- que era todo de madevra: gra a Cruz para a fua hon- de lignis Libani. As Corão credito , mas califica a lumnas, que o guarneciaõ fua fineza , vivendo tanto eraõ de prata: Columnas ejus naquelle peyto morto , que fecit argénteas.O elpaldar a o vivihca-com o leu proprio que fe acoftava era de ouro: alentey  h x iv it fangms , &  Rcclmatorium auremn. E as 
aqua. Ubi Sponfa lachrymas efeadas poi que a elle fe fo- 
confervabat bia eraõ cubertas de pur-

11  Part• S ij pma:
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pura: Afcenfum purpmewn. Suspenda pois o Scrmaô
A  purpura era o titulo da jà d e  todo as palavras, &
honra daquelle defpoforio, falle dsqui por dianre fó a
que alli fe celebrava : h  Efpoza às Efpozas. 
die defpovfationis.O ouro o 294 Moftraíe ao Sc-
preciofo do facrificio , que nhor. Egredimini ■>& rülĉ ~.
a ili fe  ofíerecia. E a prata te filia Sion. A d v e rt i , oh Eí-
moftrava o candido da fua piritos R e lig io zo s,  quelo
fineza , Author de toda ef- aos voífos olhos convido j
ta dedicatoria , porque porque agora íó com os
A m o r , Sacrifício, &  Hon- olhos he que fallo. Dous
r a , preparàraõ o throno , oíficios tem os olhos , vei ,
o altar, &  o leyto paraef- &  chorar. N o dia defte
te a rande din. E como o Defpozorio taô cclcbre
Amor foy o Author origi- olhay 3& v e d e o  titulo da-
nario defta ob ra , fe eftarn- quelle Jefus R ey noOo
pou alli por alma delia em amante^wfefe: porem iayao
huma fermofiíTima tarja : logo as lagrimas a fentir o
Media charitate conftravit que por amor de _ nos pa-
froptsr filias Jerufalem. dece : E gredm im  Vej^o;, 
T a n to  que aquella Efpoza, &  choicm aquella iupfema 
&  Alm a Santa , que neftes Cabeça coroada de fclpi- 
Paífos tem fido toda a vof- nhas : porque os nohos dc- 
íaeuia , vio a feu Eipozo liños appetecem a coroa 
no m àseftozo  , fentido ; &  de R ozas : Coronmms nosSapnn, 
amante apparato/da Cruz, xofis. Vejaô _, &  chorem ^. . 
lo ç o  convidou Os olhos de aquelles Divinos olhos ec- 
todas as Efpozas para a clipfados : porque os de- 
contem plaçaó: Egredimini, feytos propnos nos tem ce- 
(¡y videte filia Sion regem Sa- gos os olnos : Lumen ocu- J ^ 
lamonem - in âiademate, quo lorum meonmi , &  tpjum
coronam illum mater fua , non eft viecum. V e ja o , oc 
in die dofponfationis illius. chorem aquellas Icrmozas
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faces offcndidas: naõ fey fas almas, reverente, &  
feas no (fas vaidades foraõ a rre pe nd 1 d am en t e efpera- 

Mat .c.as cúmplices deífas íacrile- m oso perdaõ de todas as
2 ■ 7* gas bofetadas: Alij autem noífas ignorantes culpas. 

palmas in fadem ejus de de- Naõ fe ja.£ie , Senhor, a 
runt. Vede , &  choray o malicia , que em hum dia 
Ceo daquella boca taõ de tanta indulgencia , pre- 
profanado, que atè alli po- valecco contra a voíla in- 

Pfalm c îe§ ar ^as noílas pala- finita mifericordia. Sois 
‘ vras o deíattento : Pofue- Efpozo : Sois Pay : Sois Ir- 

runtincAum os fuum. Ve- maó. C om o Irmaõ Iem- 
de, &  choray aquellas mãos bray vos do frágil da noíTa 
defcortezmente prezas , materia. Com o Pay com- 
porque as noífas faõ para mova-vos efta noíía coil
as maldades taõ foi tas : trióla obediencia. Com o 
Jn quorum vianibus iniqni- Eipozo naõ olheis para as 
tates/ W . V e d e , &  choray trayçoens de noíTas almas ; 
aquello peyto cegamente lembre vos fó o que pade- 
refgado , porque o meu ceftes por remillas : &  aílm* 

Juditk. para o ieu amor feri- por eífa Divina Cabeça de 
3.11. ñámente endurecido: Nec efpinhas coroada : por eífes 

fem itatem  ejuspedoris mi- olhos mortificados : por 
tigarepotuerunt. V e d e ,  &  eíTIis faces oftendi das , poif 
cnoiay aquelles Divinos ella boca martyrizada 
pes , que poriílo eftaõ pi e- por eíí’a peyto rafgado; por
os , pelos deífeytos que eííes pès taõ feridos , nos 

tivemos em íeguir os feus day a abfolviçaó de noflos
1 a.íoi. i or'em Meu querido peccados • para naõ often- 
hipozo M eu Senhor . dervos mais-cífícafiflimos 
Amannffimo : P.oJÍ te curre- auxilios; que em dia de tan-'

F W  * ? dleS CÍlas ta gra?a ’ naõ Pòde faItar a
Eipozas 5 & todas as nof- voífa Mizericorda3&c. .

SER-
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S E R M A Õ
D  E

R A M O S
Q U E  N O  FIM  D A  PR O C ISSA M  D A  B E N -  
. çaõ ddles íingularrnente fe coftdma pregar no  

C onvento de NoíTa Senhora da Graca deita_ v
Coree lobre o E vagelho dam eím a béçaó.

Aye "Maria.

Rex tuus *üenit tibi. S.Math, 21»

S tres ma- tres myfterios da fua vida- 
yores triü- N o da Encarnaçaõ contra 
fo s , que jà a C a rn e : No de hoje contra 
mais viraõ o Mundo. E 110 do Calva

os feculos, íoraô os que rio contra o Inferno. Triü- 
contra os inimigos- da al- fou na Encarnação contrà 

|na y alcanfou Chriílo em a Carne ; pois que contrae 
-"' V: ' '(i- 2 rieda-;

Ecce

Be K a m i. 27^
riedade ha mayor , do que 'vincens,ut 'vinccrct. Que o Apoca- 
homem , &  Deos i Efta Verbo íahira vencedor pa-
contradicçiõ venceo o feu 
amor , fazendo-fe por 
amor de Nòs Deos homem, 
fogeytando-fe no fuppofto 

Joan.c. Divino , a Carne ao Ver- 
1.14. bo Incarnado : Verbwn ca- 

ro faãum  eft. Triunfou ho
je contra o M undo , efte 
ponto fará evidente o, dif- 
curío. E finalmente triun
fou no Calvario contra o 
Inferno, alfim o cantara a 

Inbene- Igreja Sabbado : Üm ftm  
djíl.Cer ajj injerís -vi¿for afcend.it. 
Pafcha7.j_[e e{je difeurfo taõ certo , 

que naexpofiçaõ de T h eo - 
p , , doreto , o difiè exprefa-

CoÍo>-7 . m ente Saõ Pau,° : Vaiam  
2^-_ ’ triunphans illo-s in femetípfo. 

No ill s fe entendem os 
tres Inimigos da a lm a , 
diz Theodoreto : E q prin
cipiou pela Carne na En- 

Citati camaçaó , expoem T h e o -  
apud philato : fncipisns cwn af-
Juft*- {wnpfitfibi naturam hurnd- 
nian.in

196 Mas para eviden-
lúCUTYl. . r  !~ 1 ,

te connrmaòao ddle, ago- 
ra entenderéis aquelle tex
to do Apocaíipíe : b x iv it

ra triunfar,- pois fe ainda2, 
hade decer â campanha , 
co m ojà  fe lhe acclama a 
vidoria ? A  razaõ jà eftà 
dada. Porque deceo a ven
cer a Carne , corn o valor 
mais gigante ; Exultavit Pfoh*- 
ut Gigas ad currèndam v ic ííl %-7- 
Jà defta fe tinha fenhorea- 
do , mas ainda lhe faziá 
guerra o mundo : hoje ú 
venceo nefte triunfante 
confli&o , de que deu par1- 
te aos feus Apoftolos, pa
ra os deyxar valerofamente 
deftemidos : Confideteego joan.cl 
'vici tnundum.JX o M u n d o , 16.3 3. 
&  Carne eraõ feus defpo- 
jos i mas ainda íe lhe op- 
puniia o Inferno , &  com 
temeridade taõ atrevida
mente arrojada , que lhe 
prefionou a hum OíSdíal 
da fua meíma companhia:
Cu/ñ diabolusjam mififfet in <3 0an-e. 
cor , uttraderet ewn Judau  l5 '" ‘ 
Sahio terceyra vez efte D i
vino vencedor a campo , 
que aílentou no Calvario 
para triunfar do Inferno, 
o que fez taõ rapidamente

S iiij vale-



valerozo que entrando cantar 9 fe dà a Chrifto o  
vi&oriozamente por eftes nome de R e y  , porque co- 
abifmos d en tro ,&  leguin- mo ántigamente era o ti
do ate o mais profundo tulo dos Generaes , para 
Chaos o íeu triunfo, la lhe nos inculcar a efte General 
foy tirar todos os preíio- vencedor o intitula digna- 
neyros , que defde o prin- mente R e y Ecce Rex Mus. 
cipio do mundo lhe tinha Efte Rey pois virtuozamen- 
reprezados: Q.ri'ftuf ab in- te fiiblime , entrando en\ 
feris vittor afiendit. E por- Jeruíaiem triunfante, diz 
que vio a ordem deftes que vem todo para Nos ; 
triunfos Saó Joaõ a porifto Venit ttbi.Sem que o Evan- 
diffe que fahio vencedor gelifta o advertira, qual- 
para vencer; E x h 'it  vin- quer de Nos o difiera; pois 
cenSjUt vinceret.  ̂ foraó teftemunhas os nof-

297 Aífentado tudo if- fos olhos , ainda agora nef- 
to como fundamentalmen- ta Procilfaó dos Ramos ; 
te certo , fegue-íe da fua vendo que Chrifto N. Se- 
boa formalidade íer o triü- nhor foy o que alcançou as 
fo de hoje o do mundo, &  v is o r ia s , &  fomosNós os 
alfim o attefta o melmo que levamos as Palmas , 
vencedor fupremo : Ego v i-  porque nos dà as palmas 
ci munduvv. E o expoem das fuas vi&orias , para ar- 

PititoJ. afllm Pinto de Clriffo Cmci- mas defenílvas dos inimi- 
4.tit.q. fixo.£uo etiam fínfu. fatis gos de noflis almas: Ecce 
loe05.n. apto ante Vajjionis Crucif- R ex tuus venit tibi.
4- que-conflifíum y U rbem je-  298 Para celebrarmos 

rufatem, quafijam Vj¿for,at- porèm efta victoria do 
que triunpbansjupct afinam, M undo , &  para applau- 
¿r puUum ejus, ingredi yo- dirmos a efte triunfo de 
luiu No thema., que propuz Chrifto , he necc.íf rio ob- 
do Evangelho da Bençaõ ,  ferva r aefquadriado exer
que agora fe acabou de- cito contrario,, para della

2 S o  Serví ao
D e "Ramos". < 28 r

colher a formatura do mas fíleyrns triunfantes, 
triunfante exercito, com o A o bata 1 haó da inicíente
que ficará mais claro o 
triunfo. Com  tres bata- 
lhoens principaes nos faz 
guerra o mundo , clijos Ca
bos faõ tres valentiflimos 
vicios. O  1. he a Soberba. 
O  2. a Avareza. E o 3. a 
Mentira. Debayxo do C a
bo Soberba militaó os Ef- 
quadroens da Soldadefca 
ambicioza de honras. D e 
bayxo do Cabo Avareza 
fe a chao os eíquadroens 
com o trem das riquezas. 
E debayxo do Cabo Men- 
t ra fe aliftaõ os esqua- 
droens das tropas da fama: 
pois Fama , Riqueza , & 
Honra he o de que fe com- 
poem o exercito , com que 
o mundo nos faz guerra , &  
he o que defeompoem o 
cípirito, &  nos arriíca a 
perder alma. O  que obfer- 
vado por Chrifto N. Re
demptor ,, do incompre- 
hcnfivel exercito de fuas 
virrudes y ihe forma tam
bem tres batalhoens ñas 
frentes , para oppoftamen- 
te Uie íicarem pelas mef-

Soberba , Ihe contrapoz o 
da íua humildade Divina ¿ 
&  como janceando das 
tro¡.as dos íoberbos com 
banquetes , lile fahio â ef- 
caramuça com as Cavalla- 
rias menores : Sedeas fuper 
afinam , &  pullum. A o ba- 
talhaõ rechiado da Avare
za , o rechaçou com o def- 
pego das alfayas da térra : 
difpondo deftramente aos 
feus Soldados , lançaflem 
de fi as roupas pelos cápos: 
Straverunt vefi ¿menta in t  ia. 
Ao batalhaó faifo da M en
tira , que feguia os aereos 
claiins da Fama dezafíoil 
com as vozes verdadeyraa 
dos louvores a Deos , do
cumentándonos aftim para, 
a nofta Salvacse. Ifto quer 
dizer a voz-Hebre;,: Cffana¡ 
R ogote  Senhor que me 
lalves : OJT/wafilio D ,n i:L  
E o repetiaó primeyra , &  
íegunda vez , o que Nos 
f^zemos na Miffa à fua in;i- 
taçaõ poique Chrifto he 
Liflfío Salvador cin qu nto 
D eos , &. en. cuanto ho

mem. r
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mem : Em quanto homem 
ármandonos com o feu 
exem plo, para vencer as 
culpas no caminho da gra
ça : Em quanto Deos ca
pitaneándonos como triun
fante R e y  para nos intro
duzir na celefte Jerufalèm 
da gloria. Efte he o fim to
ral de ho/e triunfar do 
M undo como Rey para 
N o s : Ecce Rex tuiis 'venit 
tibi.

299 Suppondo jà. por 
vencidos nefta Q u arefm a, 
àosbatalhoens do Mundo 
combatentes para a culpa } 
tendolhefeyto defte lugar 
os Clarins do Evangelho 
tod i a guerra ; para agora 
fatiafazer à prezente em- 
p reza , fó tocarey brevifli- 
numente , ( que aífim o 
requere do dia a folemni- 
dade, ) nas apontadas vi- 
ótoriozas virtudes do NoíTo 
Divino General , nefta 
Prociífaõ triunfantes. Mas 
com o aífim meu Deos! Que 
triunfo he efte meu Senhor! 
Quando vos oftentaes hum 
vencedor Real : Ecc2 Rex. 
N o  a&o da voíía mayor ac-

clamaçaõ : Offana filio ‘Da
v id  : Montado Íobre o 
bruto mais bruto da Cavab- 
laria ? E com o íeu Filho à 
deftra por pompa ? Super 
afjinam, ( j pullum ? Sey e u , 
que quando Julio C ezar 
entrou triunfante em Roma, 
era de Marfim iutilmente 
lavrada a fua Carroça , pela 
qual tiravaõ quarenta Ele
fantes de famoza grande
za. Quando Marco Anto
nio celebrou o feu triunfo, 
havia em hum trono pre- 
ciozamente dourado , que 
conduziaõ vinte , &  qua
tro Leoens ferociífimos. 
Pelo Carro triunfal de Au- 
reliano puebavaõ de velo
ces Cervos o mefmo nu
mero. L à  conta Suetonio, 
que nunca entrou em R o 
ma Nero , que naõ levaíle 
mil carroças de acompa
nhamento i fendo todas taõ 
iguaesna pompa, que os 
jaezes, &  cubertas das mu
las era tudo de prata. Se- 
zoftres R e y  do Egipto, que 
em femelhante ápparato 
venceo a ultima raya de 
foberbo , eraõ os tir9S da

fua
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fua precioíiífrma 'Carroça , 
quatro Reys ,que tinha 
vencido com feus Ceptros, 
&  Coroas, que fó para ef
te minifterio lhes mandava 
por as infignias. Oh deíen- 
gano de vaidades humanas!

300 Mas deyxando à, 
parte os Etnicos ; lendo os 
livros Sagrados achamos 
que Salamaõ Rey de Ifrael 
fe fervia com quarenta míl 
Cavallos , &  doze mil Car
roças, que occupavaõ os 
feus Eftabulos para acom
panhamento das fuas íahi- 
d as.E vòs feu defeendente 
por/angue , &  tanto mais 
que elle pela D ivindade: 
Rey dos Reys : &  Senhor 
dos Senhores , no dia que 
difpuzeftes para a pompa 
da.voíía Mageftade, com 
Carruage , &  conducçaõ 
•taõ humilde ? Super afi
nam ? Porèm de que forte 
baveis de ficar da foberba 
do Mundo triunfante , fe- 
naõ contrapondolhe á fua 
•pompa vaydoza a voíía hu- 
•mildade ? ACavallaria def- 
ta , já a  ouviftes no Evan
gelho i  Super ahnam, ¿r

pullum': Reparay agora na. 
Infantaria dos leus Solda
dos ,• Delle , &  da Igreja 
confta boje, que eraõ os 
Meninos: Pueri "Hehraorwn 
portantes ramos olivar um. 
Notável confúzaó por cer^ 
to ! E com efta Infantaria,
&  Cavallaria , confegue 
huma taõ triunfante v id o -  
ria ? Sim. Oh como vive o 
JVlundo enganado : ou co
mo nos enganamos com o 
Mundo ! Abramos , meus 
Fieys , os olhos , &  veja
mos que fó a Humildade 
triunfa , &  alcança a con- 
quifta ainda mais dificul
to za.

301 Os Ceos , ( don
de cahio a mefma foberba 
precipitada , ) diz Chrifto, 
que padeciaõ huma violen
ta conquifta , &  que naõ 
podiàó refiftir feus muros 
â força dos violentos aflal- 
t o s : Regnwn crtorwn vim Mnth 
patitur , Çj viclenti rapiunt11,12 
illud. Valerozas armas! Ef- 
traohas tropas l Anim ozas 
forças ! Pois Senhoi , que 
braços gigantes faó eftes r 
que chegaõ ao Ceo ? Que

exer-
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exercito he efte fatal, que 
âílalta,& conquiího Rey- 
no de Deos, A  efta duvida 
do Capitulo undécimo, no 
Capitulo décimo outtavo 
refponde o mefmo Chrifto: 
N iji efficiaminiJicut parvuli, 
non intrabitis in regnum cx- 
hritm. T en d e  entendido, 
naó entrareis nos meus 
R e y n o s , fe vos naõ trans
formares huns Meninos. 
L o g o f e l à  fó  íe introdu- 
zem os Meninos , mal po
de ter violentos aífaltos. 
C om  que armas baõ de ef- 
calar os muros ? Com as 
naturaes. As prendas de 
hum Infante faõ candidèz, 
&  innocencia ; &  aquellas 
ameas naõ fe rendem por 
trattos da milicia ; fó fe 
conquiftaõ com as armas 
da ternura. Os Meninos 
pois fazem violencia aos 
celeftes Reynos : porque 
naõ tem as armasnasmãos 
fenaõ nos olhos ; todo o 
leu trem he de fufpiros, &  
choros , &  laó taó doce
mente valentes as lagrimas 
■que fe rendem os O jo s às 
fuas violencias. M as evií-

cerando á alma do texfò^ 
pelos meninos entendeo a 
humildade o mefmo Chrif
to. Quicunquefe bumiliave-  
rit ficut parvtdus ifte , hic 
efl mam in Regno cólorum,
E fendo a conquifta do Ceo 
a mais difficultoz i, fó com 
a Infantaria da Humildade 
fe alcança : Regnum c*lo- 
rum vivi patitur. N 'fi effi- 
ciamni ficut parvuli non 
intra bitis in Regnum calo- 
rum.

302 Oh que neciamen
te enganoza he a foberba 
humana : tendo a virtude 
da Humildade eni taõ 
pouca conta : pois conhe- 
çaõ a fua relevantiíTima va
lia. Numeravaó os Antigos 
pelos dedos, &  como naõ 
alcanfavaõ os dedos aos 
números; pois excedem os 
números incomparavelmé- 
te aos dedos para as fuas 
figuras indiciaes fe valiaó 
de diverfas pofiçoens: pari 
intelligencia clara da fua 
co n ta ,  &  que naó houvef- 
fe confuzaõ nella, os pu- 
nhaõ em diverfa fôrma. 
Quando indicava o dedo
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hum , o fobiaó ao a lto : influxos cada hora. Hum
quando valia dez mil , o 
voltavaõ para bayxo logo 
mais valia cabido , do que 
elevado. Porque em boa 
conta da razaõ ainda on
de faltava a Fé, muyto mais 
monta a Humildade , que 
fe íobmette , do que a 
arethmitica da Soberba ar
rogante. Exemplo que nos 
deyxou boje Chrifto nefte 
feu gloriozo triunfo , ca
pitaneando a fua cava liaria 
taõ humildemente monta
do : Ecce Rex tuus vènk ti
bí. Sedens fuper afinam , rr  
pulluvi.

3°3 O fegundo bata- 
lhaõ da Avareza, em que as 
tropas das riquezas fazem 
•guerra , primeyro be a íi , 
do que a n o s , pela fua va
riável inconftancia, em que 
multiplica tantas caras a 
fortuna, que achava eu por 
fuperflua a batalha ;p 0is as 
derrota fua própria ruina. 
Senaõ dizeym e, que he o 
Mundo ? Senaõ hum Euri- 
pocom  inumeráveis agita- 
çoens cada dia ; volvendo, 
&  devolvendo os meímos

Protheo com tantas for
m as, como a imaginaçaõ 
idèa figuras. Hum Cama- 
leaó com tantas cores, 
quantas recebe a impreífaõ 
dos aies. Ide a Roma , &  
vereis naquelle theatro fa
tal da fortuna , o papel ao 
vivo da fua inconftancia;. 
A lli  acharéis que lie o pri- 
meyr© Julio Cezar, aquel
le decantado M on a r cha 
fem fegundo ; nas facçoens 
unico , & de todos os Ce- 
zareso primeyro: com fin- 
coenta vidorias campal
mente ganhadas ; iníigne’ 
no inumerável das proezas; 
Morgado íingular na heran
ça de todas as fortunas a 
que poz o finis no Senado , 
acabando violentarrente a 
vida com tantas feridas ,  
que vinte 5&  duas portas ibe 
abrió a crueldade para fa- 
hir aquella alma , taó gran
de era, que por menos por
tas naõ caberia.

304 Voltay ao Orien
te , &  vereis aquelle anima
do R ayo  , o celebrado 
Alexandre M a g n o , invefti-

gador
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gador de novos mundos ; 
&  todos infufficientes con- 
quiftasa feus intermináveis 
dezejos : acabou âs aleyvo- 
zas mãos de hum veneno , 
com hum taó fatal efcan- 
dalo , nao íó da Magefta- 
de foberana , mas ainda 
dapropria natureza , que 
trinta dias efteve o Cada- 
ver ignominiozamente no 
campo , negando-felhe a 
honrada fepultura permit- 
tida ao mais vil efcravo. 
Em  concluzaõ naõ ha R ey- 
no : naõ ha throno ; naõ ha 
palacio ,em  cujas vaydozas 
paredes fe naó leaõ eftas 
verdades , rubricadas com 
fanguinolentos chra&eres. 
O  que me admira he , que 
fendo o que difle, &  mais 
do que le pòde dizer o 
mundo, naó baja quem lan
ce a capa nos olhos defte 
brutalmente enfurecido 
touro ! Porèm naõ , Meus 
Fideliííimos Catholicos , 
lancemolas aos pès de Je- 
íu Chrifto à imitaçaò ho
je dos feus Soldados: Stra- 
verunt vefliinenta fua in vía. 
Pois com elles, em as dey-

x a r , h e , que o havemos de 
vencer. T o d o s  andaes en
ganados com o Mundo ¡ 
Sabey , que he hum tray- 
dov taõ infamemente in
grato , que íe entrega a 
quem o deyxa , &  foge de 
quem obufca. Quereis ter 
do mundo melhor dominio, 
ou dominar o melhor do 
MundoíPois o meyo mais 
effe&ivo ,he deyxallo.Tan- 
to he ifto aflim , que a mef- 
ma deyxaçaó que fe faz 
delle , he o mais jurídico 
auto da fua poífe.

305 Para profetizar 
Ahias a ruina do Imperio 
deSalamao , ufoudehuma 
parabola bem peregrina. 
Adverte o texto que levava 
huma capa nova, &  dey- 
xando-a, a rcfgou em doze 
tiras,&  deu ajcroboam dez 
daquellas fcifuras : Appre- 3 
béndensque Ahias palliumc- 
fuum novum^fcidit in duodc- 
cim partes. E t ait ad Jero- 
boam.-Tolle tibi decem fcif- 
Juras. Que acçaõtaó impor
tuna JQue conduz refgara 
capa, &  advertir que era 
nova , para a deftruicaó da-
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quella coroa ? E para dar a cou Senhor de todo o do-
poííedaquella Monarquia ? minio de I fra e l , &  depois
Pois na verdade, Senhores, dafua maõ , deu a Je?o-
que comoacçaó infpiracla , boam dez Tribus , &  lar-
he prelcifo que feja difere- gou a quem tocava os dous
ta. Quería efte profeta dar K-eynos. Deyxando por ef-
pofle daquella coroa , &  te modo eftabelecido no
Ccptro , que era o mayor 
que reconhecia naquelle 
tempo o M undo, incluhin- 
do nos doze T rib u s  do
ze opulentiifimos Reynos. 
T o d o s  fabem , que para al- 
guem dar poífe de qual
quer coufa, primeyro íe ha
de conftituir com al
gum jus Senhor della ■, para 
da lua maõ metter de poí- 
ie a quem toca. V io  o Pro
feta , que nem era juftiça , 
nem tinha Senhorio daquel
la Monarquia , que fez pa
ra fe encabeçar com legal 
Senhorio para dar a Jero- 
boam a poíle de dez .Rey- 
nos: larga a Capa dos hom
bros , &  como pofeiíaõ 
nova, adverte era nova a 
capa , &  fazendo-a em do
ze  retalhos , lança-a , &  
deyxa cada retalho a feu 
Reyno; & nefta deyxaçaõ 
tambem que delles fez 3 ' fi-

Mundo , que a deyxaçaõ 
que le fa z  delle , fe trans
forma em hum jurídico au
to da fua poíle : Se i dit in 
duodeciin partes , ( j  ait ad 
Jeroboam : tolle ubi decem 
fcifuras. Ah verdadeyros 
imitadores de C hrifto , co
mo metteis debayxo dos 
pès ao M undo , quando 
lançacs as Capas aos do 
Rey Divino : Strá-verunt 
veji ¿menta fua in -via: Par
ticipando com elle do feu 
triunfo mageftozo : Ecce 
Hex tuus l  enit tibi,

306 Finalmente triun
fa do bátaIhao da mentira, 
que com prebende as v;;ns 
tropas da fama , com as 
Divinas v o z e s , que foraõ 
como final da batalha : Qf- 
fana filio 'David: De lou
vores a Deos dedicadas á 
£üvaçaó.E que vem a fer a 
fama, com que o Mundo

nos
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nos i az guerra ?• He a fil
ma hum doce veneno ap- 
petecido: hum poucode ar 
muy meygo : hum vento, 
queenfeytiça: hum rumor 
que namora :hunvEcco que 
d e le yta : huma mentira en- 
feytada : hum enredo de 
bom gofto: &  hum falfo 
t-eftemunho, que desfaz o 
tempo. E  a quantos arreba
ta efte engano i T o d o  o 
M undo univerlal cultiva o 
templo da opiniaó: nao ha 
alma, por plebea que fe ja , 
que naõ fe íacrifique em 
fuasfumozas aras, c o m o  
fantaftico freneíi da íua 
honra. Naõ tenho taõ bay- 
xo o diícuríTo , que perfila
da a que íe veja com defpre- 
Z j j O  que condemno he, 
qué fe ame com delirio,. 
Como tendes hoje o exem
plo à vifta muyto claro^eííè 
vos firvira de prova para a 
victoria do Mundo nefte 
ponto’, &  a folemnidade do 
dia giza muyto apertado o 
tempo.

507 As acclamaçoens 
defte triunfo celebre de 
iÇhrifto , fe alternaó boje

coro a fua Payxaõ , que ou- 
vireis logo : iifte alegre re
cebimento com Palmas 
foy o prologo de crucifíca
lo com infamias: Eftes vi- 
ótoriozos v ivas , fe tro ca
rao logo em blasfemias ,- os 
Vivas reverentes de R e y , 
em morra entre dous La- 
droens; porque como os 
apayxonou defte triunfo a 
honra, naõ fó lhe íizeraó 
tiro à vida , roasjuntamen
te tambem ¿i fama. De ho

je  a fexta feyra foy a dis
tanciado applaufo ao cu- 
tello: ainda que íabia que 
era mortal a fama , nunca 
preíumi fofte taõ executi
va.Pois que remedio? Meus 
Fieys , louvar a D eos, &  
pedirlhe a íalvaçaõ; por
que defte batalhaó cruel fó 
triunfa o preíente louvor : 
OJJana filio Da-vid. E fe fef- 
ta feyra ha de clamar Pila- 
tos ao Povo Jud.iyco: Ecce 
homo. Hoje acclamo eu a 
efte R e y  nefte Catholico 
Auditorio, repetindo a to
da a milicia de Jefu Chrifto 
Ecce Rex tuus.

308 Aos pès realmen
te
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te Divinos de voíía Supre
ma M ageftade,M eu Deos, 
meu R ey , meu S en h or, 
meu G en eral,  meu Capi- 
taõ , &  Redemptor meu ; 
fe poftra , fe rende, &  vos 
adora o meu enternecido 
coraçaó: Oh quem me de
ra íufpender de todo a 
voz , &  que agora fó elle 
foífe o Orador ¡ para que 
com as fupplicas mais in- 
ternecidas, alcançaííe hoje 
aliftarle na Védoria das 
volías finezas , &  militando 
as noíías almas debayxo 
das bandeyras do volío Re
gimento , triunfaífe dasfo- 
betbas, faifa rias, &  menti- 
rozas tropas do mundo. 
Recebey , AmoroíiíTimo 
R ey , &  Senhor Noífo eftes 
fieys Soldados debayxo da 
volfa protecção ; para que 
as noíías acçoens íe regu
lem pela obediencia detaó 
Supremo General : pois 
que todos nos confeçamos 
aq u i,  &  para diante de

D e o s , &  proteíhmos efi
cazmente todos por Va fía
los de Jefus, por eferavos 
remidos pelo íangue pre~ 
ciozo do nofto Redemptor, 
que na v isoria  do Calvario 
derramou por amor de 
Nós. Sirva , meu D e o s , o 
voífo Divino exemplar de 
Norte para todas as noíías 
direcçoens ¡ feja o voífo 
refplandor o Eftendarte da 
graça , que de luz , para 
defterrarmos tudo o que 
for offenfi vofía , &  que in
flame o calor para nos cõ- 
trirmos de toda a culpa : 
que aftim triunfando de to
dos os peccados , vencen- 
do todos os vicios j &  fir
mando bem os propoíi- 
tos aííim como vos íegui- 
mos hoje na vido-ria de Je
rufalèm militante da G ra
ça :aííim tambem vos acom
panhemos na morte à en
trada de Jerufalèm triun
fante da gloria. A d qmm. 
<yc.
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Sc tens (juia a T)eo exievit3 Cj ad ewn vadit* Joan. cap. i j .

Omecou o
,  5 _

nolío Evã- 
gelifta a ef- 
crever a 

geraçao eterna , & dizque 
foan.c. teve o Verbo principio :Jn
i . i .  principio erat Verbum. He 

contradicçaõ manifeftiffi- 
m a , que tenha principio' 
íendo eterna aquella gera

ção ,• pois fe diíine a Eter
nidade por carencia de y ¡jg 
principio , &  fim : ¿Eterni- li
tas principio , & ] Hne car et. anth 
Acodem  a efta duvida os 
Comjnentadores dtfte lu
gar , dizendo, que aquelle 
In principio val o mefmo, 
que Sine principio. Que vai 
o mefmo no principio,que
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fem principio. Ifto aífenta- mefmo Senhor. Quem íaye 
do fem controverfia, hade- dc hum lu g a r , &  íe reco-
fe de faber que he doutri
na commua , &  Filofoüa 
certa , que todo o princi
pio correíponde ao feu fim: 
Principiutn corre fpondet fini. 
L o go  ( eftà em forma ) 
logo fe aquelle In principio 
val o mefmo que Sine prin
cipio: correípondedo aquel
le principio ao fim hoje do 
noffo Evangelho , val o 
mefmo in finem, que fine 

fin e , que naõ teve fim o 
Divino Amor : Sine fine di- 
lexit ecs. Ifto he o que to
dos dizem , & o que naò
vi provado por nenhum , 
com a evidencia defta de- 
monftraçaó: Eftabelecida 
pois jà fundamentalmente 
na razaõ com a forma; ifto 
mefmo moftra ingenhoza- 
mente o meu themarSr/f»/ 
quia a D eo exi-vit, &  ad 
ewn vadit. Sabendo , ( af- 
fim fe deve entender,con
forme Alberto Magno : 

B .A l-  Cum dicitur a D eo e x iv it , 
¿ert.M.Sciens , et iam fiubintelligi- 
apud tur. )  Sabendo que fahio de 
Sylveir  D e o s, &  tornava para o 

1J. Part.

lhe ao mefmo , faz huma 
volta, ou circulo perfeytíf- 
íimo : aífim fo y ;  pois fahin- 
do o Divino Verbo do Pay,
& voltando hoje para e lie , 
fez hum circulo esíerico :
&  como a esfera , ou cir
culo naõ tem nem prin
cipio , nem fim : affim o 
A m or divino , que foy cir
culo p-erfeyto, como care
ce do principio; Sine prin
cipio ; tambem naõ teve 
fim Sine fine.

310 Varias, &  repeti
das vezes tereis ouvido 
ponderar as eternas peren
nidades defte am o r: Eu o 
dou hoje por explicado , 
chamandolhe Circulo D i
vino ; &  por fatisfeyto def
te noviífimo affumpto;pois 
atègora naõ achey tocado 
efte ponto , &  confequen- 
temente pofio inferir naõ 
anda ditto. Sendo que lhe 
heyde defeobrir formalif- 
íimo fundamento. Seja o 
pr-ÍSheyro dar a Deos eíle 
titulo , o profundo Severi- Sevef.
110 Boecio: Deus eft Qircu-Boet.

T  ij lus}
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lus, cujiis centrwn efl ubique, mo agora naõ eftà ainda o
circunferentia nujquam. A o  Senhor manifefto , íó vere-

amor explicou tambem por mos por fora as finiífimas
Circulo , a melliflua ternu- linhas defte Circulo.E como

D.Ber- ra de Sao Bernardo : Mag- de tarde o hayemosde achar
nard. na res efl amor, fi ut Circu- já expofto no throno , pro-
fup. lus ad J'uum reccurrat prin- fundizaremos a alma defte
Cantic. cipium , /z fua origini red- amorofiífimo centro. Entre
Serm* datur ,fi refufusfuo fonti pois ja o difeurfo a ponde-
2o- femper ex eo fum at, mide rar o Circulo do amor per-

jugiter fluat. E poriiío o feyto na esfera das finezas
owtro diícreto , eftampou do C enáculo: E para as
por emblema do amor , a moftrarmos com bem cla-
hum perfeyto Circulo,com reza , ferá na mais efclare-
efte epigraphe myfteriofo : cida figura da esfera. 

fifei- Suá principia celat: L ogo  fe 311 He o Circulo figu-
neU■ o amor he Circulo , &  he ra taó perfeyta, que
*21, Circulo o meímo D e o s :  a todas ás mais fe avantaja;
a,'>‘ íegue-fe íer perfeytiffimo C ireulus non magnitudine .^u'

Circulo o Divino A m o r: fpatij, fed quadam conforma- f
Scicns quia a D eo e x iv it , tione cateris figuris pr<eftat.
Ó 1 ad eum vadit. Corren- Efcreveo o meu Agoítinho,
do pois por minha conta & o  cantou tambem Ho~c.6,

efta manhfta , &  efta tarde , racio : Fortis, ó ‘ in feipfo
íer o indigno Orador def- totusteres , a'que rotundas.
tes Divinos Amores , para E agora digo eu , que af-
quede hum , &  outro dif- fim como o Circulo he fi-
curfo íejao os Aífumptos gura , que excede todas as
coherentes , ferà aqui o quantidades, afíim tambem
defta manháa : O Circulado o amor he prenda .relevan-
amor perfeyto. Ouvireis tác te a todas as nvjis virtudes:
tarde na Sé: O Centro do &  poriífo a virtude do amor
6inW perfeytiffimo* que co- íe facramenta no Circulo

D o 'Mandato'. 
de Deos'. Porèm deyx da
a difcripçaõ da figura em 
commum , bufquemos a 
mais luftroza , para debu- 
xar efte Circulo do amor. 
O Circulo mais perfeyto , 
que ha em todo o creado , 
he o do Sol : he efta pro- 
poíiçaõ taõ clara , como a 
fua mefma luz. E como 
forma o feu giro efte Aftro 
real?Saye do lugar do leu 
nafeimento , &  recol he-fe 

Ecclef. ao mefmo o S o l : Qritur 
Sol , &  occidit, &  ad lo- 
cum fuum rc-vertitur. A d 
verti na confonancia da fi
gura: ad locum fuum rever
ti tur , com a do figurado 
no thema : à D  eo exivit, ÇJ 
ad eum vadit. C om  que 
nenhum Circulo em todo o 
creado tem mais feme- 
hanca com o do amor Di
vino , que o do Sol ; &  nao 
fó femelhanca , mas iden
tidade: pois he hum Divi
no Sol efte amor de hoje.

312 Provo foltando a 
„  primeyra duvida do noífo 

Evangelho ; Ante áiem fef- 
tum P'ifcbte. No dia ante
cedente ao da Paíchoa,

pois fe efta prezente fefta, 
que era a Cea ,foy de nou- 
te, confta do mefmo Evan- 
gelifta , quando fallando  ̂
de Judas, diz:Ex¡vit oonti-n->°‘ 
mío :erat enim n o E de Sao 
Paulo tambem: In qua no-lr ad 
fie tradebatur. Porque n a o ^ ^  . 
d iz  o Evangelifta: antes da * 
noute da fefta , ou na nou- 
te feftiva mefma ? Ou que 
razaó teve j para lhe cha
mar dia,fendo noute ? D i
rey. Era o amor Divino ra
diante Sol , como tenho 
provado , &  o d iz  Origé- . 
nes nefte texto: Sol nobis 
divini amoris indifinenternc’ 
ajjiftit. E coma o Sol he o 
que compoem os dias, que 
là foy o de Jofüé o mayor 
do mundo; porque aífiftioy 0r.e ?m 
a elle o Sol parado : Stctit 
¿taque Sol. N onfuit antea, 
nec poftea tani loriga dies.
Pofto que na realidade fof- 
fe noute , afliftindo nefia 
aquelle Sol dos amores , 
havia de íei dia cheyo de 
luzes: Ante diein. Confor
me o penfamen to o  melhor Sylveir 
Expofitor dos Evangelhos¿«?**- 
Luütano Splendor diinnift'1'^ -  

T  iij amo^
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ttmcrh tenebras jugavú , ac 
7ioãem fic illun.inavit i ut 
nonjam nox , fed f  erlucidns 
dies diceretur.

3 1 3 Supoofto temos 
ao Divino am or, com as 
propriedades do S o l : nas 
tres principaes do Sol 
collocaremos os effeytos 
defte amor. Tres nos rella- 
ta S aõJoaõ  nefte Evange
lho , que íaó as partes com
ponentes do todo do M an
dato , comonaEibiia M a- 
xima aponta o antigo T i -  

Ttrin. riño: Tria Tero bic edidit 
ivJtM-fummi amoris argumenta. 
Max. j-'0y  0 primeyro o Lavapès. 

O  fegundo a Inftituiçaó do 
Santiifimo Sacramento do 
Altar. E o terceyro a ad- 
miravel doutrina daquelle 
D ivino Serniaô , que prin
cipiando no capitulo treze, 
que he o de nolfo Evange
lho ,. acaba com o capitulo 
dezaíette do mefmo & a 
eftes íinco capítulos cha
mamos o Sermão do M an
dato do Senhor. E tres ef
feytos acha no Sol a expe
riencia, que o Author das 
alkgorias também aponta r.

E'ffeftus SoUsefl callef,acere¡Syfoa 
producere ¡Iluminare. O  aikgcar 
i .h e  Calor. O 2. aProduc-F^» 
çaõ. E o 3. a luz. Unindo Sol. 
pois nefte Circulo os eífey- 
tos do S o l , aos argumen^ 
tos do Divino amor ; em 
tres esferas nos divide o 
Ser maõ. Em huma esfera 
calida. Em huma esfera 
produ&iva.Eem  huma es
fera luminoza. A  esfera do 
calor veremos na bacia do 
L a v a p è s ; efte íerà o pri
meyro dileurfo. A  estera 
da produeçaõ veremos na 
da Hoftia do Sacramento 
do A lta r ; efte o fegundo.
E finalmente a esfera da 
luz ouviremos no Divino 
Sermaô ; efte o terceyro ,
&  ultimo. Comecemos a 
v e r , &  admirar nas esferas 
defte Sol Divino os effey
tos do Circulo defte amor 
perfeyto : Sciens quia a  
Veo exivit , ó ' ad emm 
°vadit.

Ave 'Maria.
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Vo "Mandato. *9 5
Sol Divino do noíTo aí- 
furnpco , vello hoje taó

I. abatido no prezente lavato
rio : que efta he a primey- 
ra esfera do perfeyto C ir
culo da fua fineza : Y rim tq {rin^

Screve Alexan- 
"j  dre ab Alexan- 

que entre as familias 
grandes de. Roma era a 
eftimadiífimamente princi
pal a Aurelia, aífim chama
da pela fua occupaçuõ, que 
era fervir.no templo do Sol, 
que como efte fe chama 
Aurelio , delle tomou a íua

lotioni r pedum, qua adum-citau 
br abai■ fe unum elfe, qui for- 
de < anin 11 ipforum ablueret. 
Proíegue o Padre T irin o .
Efte foy o primeyro argu
mento do Divino amor , &  
o effeyto primeyro defte 
myftico S o l , pofto fobre as

preminencia o apellido, aguas do L avap ès, fendo 
Trajavaõ todos a mefma huma profundiííima esfera
libre , que era cor de 
go , oftentando nella os 
rayos de feu Amo. Tocio o 
meu reparo he, que haven
do em Roma tantas fami
lias de íurnma eftimaçaõ , 
como aponta no lugar ci
tado o mefmo Author, fof- 
fe efta a que íe aventa- 
jafíe às mais. Porèm aííim 
havia de fer , que comq 
craõ rayos do calor do Sol, 
naõ lhe haviaõ de perjudi
caros abatimentos de fer- 
vir , para/os decorozos 

. .d a  fu. j .
Naó defmente logo ao

fo- fuccinta daquella breve 
bacia. Mas aqui toma para 
a duvida efte primeyro 
argumento a mayor força. 
Com o fe pòde dar cafo , 
que nefta agua le atheaífe 
tanto fogo ? C om o fe ha
de unir o calor com o La
vapès c1 Quem pode vincu
lar eftas contradicçoens ? 
Quem ? 0  Divino Amor, 
Ora reparay. T o d o  o 
Am or he fogo: fignificaa 
ingratidaõ a Agua: he o, r_ _____ Azeyte fymbolo da corref-

graos da fua mayor eftima- pondencia. Saõ muyto có- 
.çaõ. Naó defmente logo ao muas todas eftas allego rias.

T  iiij O
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O  amor humano , como 
fogo ordinario, íó do azey- 
te da ccrrefpondencía fe 
paga, &  íe fuftenta ; em lhe 
chegando a agua da ingra
tidão efpiira , & fe apaga. 
Porèm o Amor D ivin o , 
como de relevante esfera 
differente fogo , da corref- 
pondencia nada depende 
para o feu luzimenro ; an
tes muyto mais realça os 
feus eflfeytos , oftentando 
que fó íe aciifola entre os 
ingratos.

315 Q u iz a  alma Sanr 
ta debuxar do amor de ieu 
amado hum perfeyto fym- 
bolo , &  fahio com efte 
myfteriozamente enigmá
tico :  BoUus cypri dileSíu.r 
vieus 1 nihi. Explica hum 
Commentador antigo: Ra- 
cemus Gamphora dileãus 
weusmihi. Pois que ha nef
te ram o, ou cacho, para 
quelymbòliie do amor do 
Efpozo o mais fino ?■ Antes 
fe a primeyra , &  princi
pal propriedade do amor 
he a fírnKZi ,naõ ha cou- 
fa mais momcntaneamen
te durável do que huma

planta: Ouafiflos egreditur,Joh.c. 
(j- contcritur. L o g o  co m o i4*2* 
nas fua.s folhas eftampa a 
Efpoza o íymbolo das fi
nezas Divinas ? R acemus 
La/npkor*. Para a fua folu- 
çaõ recorramos à hiftoria 
natural. Canfora he efpe- 
cie de huma Planta cheyro- 
z a , diz o Padre Francilco 
L a b a t a a  qual em fe lhe 
atheando o íógo arde com 
tanta vehemencia , que fe 
alimenta muyto melhor na 
agua ,do que outro qual
quer lume no azeyte fe con- 
ferva : Botrus autem hujus-Lul>an 
mo dl igne concepto, adeo 
hcmenier ardet 3ut in nquam£ucfjar 
jnijfus, non folum non extin- propQ„ 
guatur ; ver um ei iam ibijit.ii~ 
Jic ardet , acfi in oleum mif- 
fuseffet. Suppofta pois efta 
rara circunftancia , naó po
dia debuxar a alma S.nta 
m elh or, &  mais íingular 
fymbolo do fíniflimo amor 
de leu Efpozo. Diz que he 
Canfora odorífera o feu 
amor .- porque fe o ordina
r io ,  &  commum , fe con- 
ferva , &  íuüenta no azey
te da correfpondencia v
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como o fogo cómmum-
niente ordinario : Com o 
extraordinario , &  fingu- 
la r ; o fogo do Am or D i
v i n o  le realça , &  augmen
ta na agua da ingrat'daó: 
Botrus Ca?nphor<e dileãus 
meus mihu

31Ó E fe  efta he a qua
lidade defte amorofiííimo 
S o l , naõ duvideis fe aug
mente , &  realce na agua do 
Lavapés o feu calor j pri
meyro cífeyto,& aigumen- 
to myfteriozo defte adrní- 
ravel , &  amante Circulo : 
Sciens quia a Veo exroit, ¿r 
ad eum vadit* Poz o Senhor 
asveíliduras, &  cingindo- 
fe apertadamente com a 
toalha, lançou agua em hu
ma bacia. M as ah almas 
piamente Catholicas! Va
mos advertindo neftas ac
tor ns com ponderativas 
•pauzas. Oh como íintoque 
efte Sol Divino fe vay 
jà avezinhando ao feu oc- 
cafo, pois o vejo fobre as 
a¿uas jà pofto. Se naõ fo y ,  

l/fpeca* *1^- como os homens fe 
JtjJc. vwó neftis aguas.- A qur > 

pefuli [unt, &

gentes: Poriíío fe lhe moí- 
tra o amor Divino mais in
clinado , aínda vendo nel- 
las a fua ingratidaó conio 
em efpelho , que delle ía- 
hirá o leu Arnor mais real
çado. Na creaçaõ do mun
do , pelo primeyro homem 
perdido , já efte mefmo 
Amor tinha á¿ aguas fua in- 
clinaçaó : ou parece fe en- 
layava já taó antecedente
mente para efta profun- 
diífimaacçaõ de hoje,- pois 
donde tem a noíla vulgata: 
Spiritus D ovwñ fenbaturGenef.c'. 
fuper aquas;Lé outra letra.-1-2. 
lncubabat fuper jacies aqua-Joan' 
rum. Com  que naó fó e fta -^ ” ’ 
va todo inclinado fobre el- ar‘  
fas aguas ingratas ; mas 
creída o ieu amor , reflec- 
tindo a contemplaça& das 
fcyçoens , deftas ingrati- 
doens humanas : lncubabat 

fuper jacies aquarum.
317 Entranhadojá na» 

quellas aguas o feu amor , 
pedio aos Diícipulos os 
pès para Ihos lavar ; &  fe- 
gundo o deftino daquelle 
calor flamante , que ñas 
inayores iiigratidoens buf-

cavai
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cava o feu realce ; como os 
mais ingratos era ó Judas ,
&  Pedro , por Pedro, &  Ju
das corneçou o lavatorio: 
aílim o tem Meu grande 
Padre Santo Agoftinho , 
Beda , Ruperto , L ira  , 
Cafpino , Carthuíiano , &  

Syfoeyroutros' Recuzou Pedro o 
- ' ‘ lavatorio , &  palmados em 

taó profundo myfterio, fol
iou a fua admiraçao com 
as lagrimas pelos olhos : 
Tu miki lavas pedes} Senhor 
Vós amim lavais os pès ? 
VòsDeos:Eu huma creatura 
vil. Vos Senhor; Eu ainda 
mào , & indigno fervo. Vós 
a íuprema Sabedoria .• Eu 
a mefma ignorancia. Vòs 
o Principe mais am orozo: 
E eu  [ bem podeis dizer 
Pedro ] o Apoftolo mais 
ingrato. Refpõdeoihe Chri
fto Senhor Noíío ; Que íê 
elle o naõlavaíTe naõ teria 
parte com elle. O que en
tendem commum mente , 
que fe fe naõ lavaíTe pelà 
Confiçaõ ,quehe oque no 
fentido m o ra l, íignificava 
o  lavatorio , naõ teria par
te  em íeu Corpo Sacramen

tado. Anhelando Pedro 
hum favor taõ defmarca- 
d o ,  pede jà lavatorio, &  
mais lavatorio : Domine 
non tantum fedes meos , fed  
&  manus, ( j  caput.

318 Chega em fegun- 
do lugar a Judas. Aqui a 
mefma admiraçaó fe paf- 
m a ! E emmudece a elo- 
quencia mais fecunda. Que 
chegue a tanto o amor D i
vino , &  a taes exceííos, 
que intente lavar aquelles 
p è s , que para a fua venda,
& entrega fe fizeraõ im- 
mundos ! A ’ voíía coníide- 
raçaõ o deyxo , oh Catho- 
licos! M as adverti M eu 
Deos , no que fazeis ; pa- 
ray, &  reparay bem nas 
voílas tentaçoens : na ter- 
ceyra ,em que o Demonio 
empenhou todo orefto, in
tentou facrilegamente íer 
de vòs adorado : tliCC om- 
nia tibi dabo , fi cadms ado- Mathx 
raveris me. E agora confe- 
gu eo feu intento , achan- 
dovos aos pès de Judas de 
joelhos: pois no feu cora
çaõ eftà voífo inimigo :
Cum diabolus jarn mifijjet in

cor.
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cor.Mas como hoje he o Aqui as tens debaxo dos

Luc.c. dia dos exceííos: Dicebant 
9-3 *• exceffum ejus , quem comple- 

turus erat in Jerufalem : 
Naõ fa z  0 amor reparos; 
que a calificaçaõ de extre- 
inozo coníifte em íer ex
cesivo. Poftrado em fim o 
Senhor aos pès de Judas, 
multiplicou alli as aguas 
com as fuas lagrim as, para 
ver fe com aquella liquida 
ternura de feus olhos podia 
abrandar a empedernida 
durez.i daquelles rochedos: 
&  fe com os eccos de fuas 
meygas palavras , podia 
romper o toíco daquellas 
penhas brutas. He poílivel, 
oh difeipulo ingrato , que 
aífim ultrajas as finezas do 
mayor amigo 1 Por huma 
quantia taõ limitada tro
cas a mais opulenta rique
za ? Se te cega a ambiçaõ 
de dinheyro , eu te fjrey  
Senhor dos melhores the- 
foui o s : Se te naõ fias da 
minha palavra , eu te cum
pro logo apromeífi. T o 
dos mos entregou meu 
V ,y  ntílis mãos : Omni a  
¿editei Fater in manus ;

teus pès, &  toma tom a, 
meu Am igo , a poíle de 
todos eftes bens. M as oh 
Penha ! Oh Rocha , que 
nem a taò enternecidas vo
zes te abalas: nem a tantas 
lagrimas te abrandas? Se 
te naõ move verte comba
tido das ondas defta bacia ; 
como te naõ commove ver
te banhado de lagrimas da 
mayor fineza ? Que penha 
naõrendeo obediencia às 
agoas ? Que rocha naõ fez 
ecco aos fufpiros de huma 
ancia? Oh movaõ-te as an
das deftes fufpiros: abran- 
demte as lagrimas de meus 
olhos. Cede, cede deífa tua 
dureza : deyxa, deyxa eífa 
tua aleyvofia. De joelhos te 
peço , naõ pelo meu amor, 
que o naó conheces ,* mas 
íim por amor de ti,que to
talmente te perdes,que nef
te lavatorio faças huma C õ- 
fiçaõbem fe y ta , em que 
laves as manchas da tua al
ma. M as ay como efta 
fria ! Dame cà eííès pès , 
chega-os bem a efte abra
cado coraçaõ, que hey de

ver
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ver íe lhe põífo introduzir fo. Em todas as partes da 
efte meu aótivo calor. Ora Chriftandade eftà Chrifto
diícipulo dos meus olhos 
fejamos jà am igos: recebe, 
a quem tens a teus pès , 
nos braços , &  no coraçaõ 
as rogativas lacrym ozasde 
meus olhos. Que íeja poíli- 
v e l , que faças ineficaces , 
as afluencias de meus amo
res? Sim. Ainda na vehe
mente a&ividade de tanto 
calor ficou inpenitente
mente de neve aquelle co
raçaõ. T e m  huma notável 
propriedade o Sol na dif- 
ferença dos effeytos do feu 
calor: tocando na cera, 
tanto a abranda que a der
rete : ferindo ao barro , 
tanto mais o aquenta , o 
endurece. He o barro figu
ra do peccado, a cera do 
arrependim ento; &  como 
o coraçaõ de Judas eftava 
barro¡pelo peccado , ao 
calor do Divino Sol ficou 
mais duro.

319 Em quanto fe con
tinua o Lavatorio com o 
mais Apofcolado , quero 
que todos façais huma re- 

Xlexaó comigo nefte difcur-

nefte dia obrando realmen
te a form a do Lava pès , &  
com mais crefcidas venta- 
gens , do que no Cenáculo 
de Jerufalèm a obrou a 
primeyra vez. Cada povo 
Chriftaó fo y ,  hoje huma. 
Jeruíalem : Cada Igreja 
hum Cenáculo: Cada Con- 
fecionario huma bacia : Ca-' 
da Confeftor hum Chrif
to: Càda peccador hum 
Judas. E cada peccado 
huma venda. A  agua foy 
a graça : o perdaõ o lava
torio : a abfolviçaõ a toa
lha- M ettey agora a maõ na 
voífa confciencia , &  veja 
cada hum de vos o como 
fe levantou defte Cenáculo: 
Se como Judas? Se como 
Pedro ? Mas,oh meu amo- 
rofiffimo J e fu s , louvadas 
fejaõ as voflas finezas: lou
vados fejaõ, abrazado Sol, 
os incendiozos rayos do 
voífo amor , que a tanto 
chegaõ, &  a tanto paífaó. 
Eu por mim , &  por cada 
hum deftes ouvintes ren
do mil graças à immenía

mi-
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mifericordia de voífos amo
res. Lavais a Judas, &  la- 
vayme amim : a Judas que 
vos vendeo, &  amim que 
vos ven d i: a Judas que vos 
vendeo huma fó vez , &  
amim que tantas vezes vos 
vendi ; Judas vendeuvos 
por trinta dinheyros, que 
conforme alguns Padres 
faõ duzentos , &  fincoenta 
m il reis ,&  E u , A y  Jefus , 
&  com que vergonha 0 di
go , que vos vendi por tan
to menos preço : E ainda 
alfim, Amantiííifrto Senhor, 
a Judas lavais huma vez fó,
&  lavaisme m il vezes a 
mim : a Judas naõ buícaes, 
am im bufcayfm e : a Judas 
naõquereis, a mim que
red m e: a Judas naõ amais j 
amim amaisme: a Judas 
naõ lavais a alma , mas os 
p è s , &  amim naó me la
vais os pès mas a alma.Oh 
quanto devo ao vofto amor! 
Oh como eftà ardente efte 
Sol! Oh como fe abraza 
efta esfera no epiciclo def- 
fa Divina fineza ! Oh co
mo foy Circulo do amor 
perfeyto nefte primeyro

3o1
argumento do voflo aman
te affeóto ! Scitns qiiia a 
Deo ex iv it , çfr ad eum va
dit. Primum lotionis pedum, 
tjna adumbrabat fe unum ef~ 
fe. qui for des animi ipfomm 
ablueret.

320 E
11.

N tre os memo- 
raveis cultas 

com que adorou ao Sol a 
gentilidade antiga, íe íin- 
gularizou entre as mais a 
Univeríidade de Athenas. 
Ornava-íe o ieu grande 
tem plo, como efereve Pau- 
fanias, de excellentes , & ^aufan 
riquiilimas pinturas , fey- ^  
ras por aquelle famozo , &  
antigo Pintor chamado Eu- 
franor; nas quaes eftaVaõ 
com v iv a s , 
z is  cores
S o l, &  adoraçoens que ti- 
nha em diverías partes; os 
muytos varios , &  grandes 
nomes que lograva ,• os ra
ros , &  maravilhofos effey
tos que produzia ;■& final
mente todos aquelles pre
dicados, com que o cele

brava

1, &  m aravilho- 
as hifíorias do
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brava a fama. Porèm  Ventre das creaturas todas
todas a p rin c ip a l, &  que 
levava a palma , era o que 
tinha o titulo de Centima- 
nns,no qual fe publicava ao 
Sol pelo Produ&or univer- 
fa l; pois par;: todos geral
mente tem mãos o Sol : 
chega a lua liberalidade & 
todos íem exclufaõ. T em  
mãos para os Aftros: pois 
Lua jEílrellas, &  os mais 
íinaes celeftes , delle he que 
participa© as luzes. T e m  
mãos para os C e o s ; porque 
elle os illuftra , divide , 
orna , &  reparte. T e m  
niãos para os M eteo ro s, 
que das fuas calidades re
cebem os influxos. T em  
mãos para os Elem entos, 
p ois elle fe cunda a terra , 
ao fogo dà calor , purifica 
a Agua , &  conduz o mo
vimento ao ar. T e m  mãos 
para todas as creaturasj 
concorre para a geraçaõ 
das humanas ; S o l, ( j  homo 
gensrünt-houiinew\ &  confe- 
quentc mente para as mais 
geraçoens fenfitivas, vege
tativas , &  irracionaes. 
T e m  mãos para os ornatos

vefte a
terra de platas, as platas de 
folhas, às folhas une as flo

res , &  das flores produz os 
fructos. Em fim poriíío fe 
chama Eli que he nome de 
D e o s : Eliopolisjdeft, ciyvas 
Soüspoisfe equivoca cõ elle 
na liberalidade das mãos:
/Jperistumanü tua: et imples 
07une animal benediftione. 144.16

321 Sendo pois o fe- 
gundo effeyto do Soi criar,
&  produzir jco-rrefponde a
elle o argumento 
do Circulo do

íegundo
do Circulo do Divino 
A m or, na esfera dainftitui- 
çaõ do Santiífimo Sacra
mento do A lta r : Secundum _ , 
Sacram Enchariftiam , quaTtn“- 
corpus , &  fíinguinem fuumc’ a ' 
ipfis inperpetuum memoria- 
le donabat, Nefte effeyto 
nao moftra menos aétivida- 
de o Divino Sol extremo- 
fi [finiamente amante ; pois • 
tranfeendeo os termos da 
mais àótiva produeçaô , a 
vehementiifima eíficencia 
do Sacramentado amor. 
Poriífo fe coníidera em to
da a produeçaô , a virtude 
do amor natural j porque

aífim
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affím como o feu primario 
effeyto he afemelhar; Simi- 
litudo eft caufa amor is: aíTirn 
tambem fazer femelhante 

Ecdlf a fi o fim da produc- 
c° a 4- çaõ : Sivulem enim reliquit 

fibi pofi fe. L o go  quanto 
mayor for a diítancia dos 
extremos , tanto mais ma- 
ravilholsinente rara ferà a 
produeçaô nos Filhos? Naõ. 
tem duvida. Naõ ha mayor 
diftancia do que D e o s , &  
o hom em : E alli hum ho
mem D e o s , produz Deo- 
zes a todos os homens,que 
dignamente comungarem :
Vete comedens Deus efíicitur. 

ronyniu pafmo \ Qh admiraçaõ i
Oh alfombro ! M as oh ex- 
ceífo daquelle ardentiffimo 
Sol D ivino, que alli chegou 
ao Zenith do mais levanta
do ponto , deite amorofiffi- 
mo , &  perfeyto Circulo» 
E  que obre o Santiffimo Sa
cramento eftes effeytos , 
como de verdadeyra pro- 
dueçaõ para feus fiihos,dií- 
fe-o o meímo Senhor pela 

 ̂ boca de Santo Ambroíio : 
trofSer Nam parentes qiúdem alijs 
> °JJe> -fappe ñlios tradunt aleñaos

ego auUin, inquit, non ita >6l a¿  
fed camibus meis alo , ç j  
jneipfum vobis appono. Em 
Conclufaõ ;he taõ eífeétivof/Ji?#. 
efte argumento do Circulo 
do amor perfeyto , na pro- 
dueçaõ de feu corpo Sacra
mentado , que naô fó nos 
une com a femelhança com- 
ligo mefmo, mas tanto nos 
identifica comíigo, que naõ 
ha differença de nòs a elle 
no Sacram ento; pois eile 
eom nofco forma hum fó 
com pofto. Fie efta produc- 
çaõ taõ evideníe , como fe 
prova na mefma Cea d e 
hoje.

322 Eftà o Senhor com 
os feus Diícipulos à meza ,
&  quered© dezabafaro co
raçaõ a fua ancia,diz,q a hü. 
delles a quem fe tinha dado 
de graça o havia de ven
der por huma limitada quá- 
tia :E o íinal, que deu pa
ra fer conhecido, apontou 
que era, o que metia a maõ
com elle no prato: Qui in-  . - . • • r  'V Math.c..
tm gitmecummaman m fa~ 2Ó2^
ropfede, hic me tradet. G ran- ’
de duvida me fazem eftas
palavras de Chriílo. h .:-
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quella occaíiaõ mettiaõ a 
maó no prato todos os 
mais Apoftolos, como fe 
colhe claramente do texto 

c de Saõ M arco s: Unus ex 
' duodecim/jiti intingit mecum 

manum in Catino. Pois fe 
todos os doze mettiaõ com 
Chrifto no prato a maõ , 
como pòde efte íinal decla
rar que Judas he c traydor? 
Seo mefmo que fazia Judas 
faziaõ os mais Difcipulos , 
com o efte íinal o diftinguia 
dos mais Apoftolos ? Di- 
rey. T in h aó  os Apoftolos 
comungado dignamente o 
Corpo de Chrifto : tinha 
aquelle Divino Sol obrado 
aquella maravilhoza pro- 
ducçaõ , que de homens 
por natureza, os regenera
va Deozes pela graça , &  
tinha paífado tanto a iden
tidade a femelhança, que 
eftavaó eftes homens com 
Chrifto a mefmiífima cou- 
fa ,&  de Chrifto a elles fe 
naõ dava diftincçaõ alguma. 
Judas, a inda na opiniaó 
que tiveífe comungado , 
como naõ eftava dilpofto , 
accumulou aos feus pecca

dos hum facrilegio. Agorã • 
ainda qi:e todos metteííem 
a maõ no prato , !ó Judas 
dos mais ficava diftindo ; 
porque os mais com Chrif- 
to pela identidade forma- 
vaõ humfó compofto: Qui 
intingit mecum manum in 
paropfide , hic me tradet.

323 T aõ  m aravilhoza 
foy a producçaõ defte Sa
cramentado Sol na esfera 
daquella H oftia,em  que o 
Am or moftra o fegundo 
effeyto da fua producçaõ , 
que fe as ordinarias tiraõ a 
produzir íeu femelhante ; 
Efta extraordinariamente 
exceííiva fó  afpira à identi
dade , como deyxamos 
provado:E ainda fe remonta 
muyto mais o feu exceífo , 
pois intenta defnaturalizar- 
nos de todo do que eramos : 
&  que fiquemcs,como crea- 
turas fingularmente fu as, 
diveríiffimosdo q foramos. 
Notem . He o Sol cauía fe
gunda parcial nas produc- 
çoens naturaes: aífim a Filo- 
fofia o rep ete, &  os Fiíicos 
apoftillaó : Sol , &  homo 
generant hominem. Porem

efte Divino Sol nefta fua mente trajado: nos termos,
amoroliilima producçaõ ; com que o relata o Evan-
naõ admitte fociedade no gelifta , he o meu reparo to- ¡\¿atjJC
caufar : querelle fó íer cau- do: Intravit autem Rex, ut 22t£I>
fa total no produzir. A  pe- vi der et difcumòentes, &  v i-

^ d itibi hominem non vefti-

D) "MandatoI 3°S

*ar da Filoíofia, &  a efi
ciencia da graça , alcança 
que vencendo a graça as 
regras commuas da Filofo- 
f ia , exceda o effeyto pro
ducto à pruducente cauía, 
&  que íupere à fua meíma 
caufao produzido effeyto. 
E u me explico.Sendo aquel
le Euchariftico Sol hum 
homem Deos , quer que ie- 
jaõ Deozes os homens por 
effeyto do Sacramento do 
A lta r : porem com huma 
taõ relevante producçaõ

non
tum vefie nupttali. Pergun
to: Quem eraõ eftes convi
dados ? N aõ eraõ os ho
mens todos? Naõ tem du
vida , que a todos , que 
acharaõ, trouxeraõ os Crea
dos. Pois fe todos faõ ho
mens 3como fó a efte dif- 
graçado fe dà eííe nome ? 
Vidit ibi hominem. Mais; he 
certo , que ou no pregaõ 
dajuftrça, ou no dezabafo 
da iracundia, faye em pri>- 
meyro lugar a mayor of-

que nada hade apetecer nel- fenfa. Se aqui o he fer ho- 
les de homens j- mas haõ de mem : duas fe podem con- 
íicar adequada,& totalméte íiderar nefte R ey. A  pri

m eyra a indifpofiçaó com  
que fe p o z á meza : a fe
gunda eíía fragilidade da 
natureza humana. Efta ü  
fuppoem no homi?iem:aque\- 
la fe incluheno non rvefti- 
tum• A  falta da gala era 
grave culpa propria:a fra?- 
gilidade he a toda a nature
za commua. Pois com o .em

V  príT

huns Deozes. N o t á v e l &  
iublime exceffo de am o r! 
Singular , &  realmente ef* 
fcyto de producçaõ !

324 Entra o Divino 
R e y  a ver os convidados , 
que para a celebraçaõ das 
bodas de feu Filho eftavaó 
ju n to s,& vio entre elles a 
hum homem indecente- 

11 Part.
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prim eyro lugar eftranha 
efte R ey , &  pregoa Saõ 
M itheus , a da natureza, 
que he huma culpa com- 
nuia de noíTo primeyro Pay, 
&  no fegundo a que he 
p róp ria , no atrevimento de 
chegar indifpofto a meza 
-do Sacramento do Altar ? 
Expreílada pela mefma 
Igreja na do banquete d ef
te R ev. A  cazo he mais 
atroz delido fer hom em , 
que entrar alli indiípofto ? 
Sim . E refpondendo por 
partes à letra , vamos à da 
prim eyra duvida. T odos 
os que entràraõ ás bodas , 
&  eftavaõ Tentados à m eza, 
q u e h e a  do Corpo 5& San 
gue de Chrifto,vieraõ muy 
bem difpoftos para receber 
ao Sacramento: efte os pro- 
duzio , &  reproduzio de 
forte em fi , que jà naõ ti- 
nhaõnada de homens ,-po- 
riífo digniflimamente os no- 
mea difcwnbentes;fraze por
que o Efpirito Santo tratta 
aos Efpiritos celeftes. E aí
fim entre todos , fó o que 
chegou indignam ente, era 
ycrdadeyramentc homem :

vindo
Vidit ibi himinem. Defta 
refpofta fe deduz agora 
a da fegunda duvida. E 
com tanta efficacia quer 
aquelle Divino Sol obrar
em Nós. efta fua effe&iva 
produeçaõ , que na mefma 
ordem de indignos pondo 
em balança a culpa de nos 
achar indifpoftos , pelo im
pedimento que fazem os a 
produzir em nós efte effey- 
to de tirarnos de humanos 
para nos regenerar D ivi
nos. Ou a culpa de nos 
achar indifpoftos pela 
fealdade dos noftos pecca
dos , &  faltas de gala dos 
mais merecimentos. Mais 
pèza na ponderação de feu 
amor o naõ poder obrar 
em Nós eíte eííeyto da fua 
produeçaõ : do que tudo 
mais que nos incapacita pa
ra dignamente o receber. 
Poriíío p o z efta culpa em 
prim eyro lugar: Vidit ihi 
hommem non veftitum vejh  
nuptiali.Confírme efte meu 
penfamento hum E x p o z i - ^ ^  
tor ,que me miniftrou a luz p ^ ,  
para reparar nefte lugar :jnhutfi 
Eo ipfoqmd ad VÍU prm-locum

dium

T)o Mandato. 30

dium adduãm es, hominem 
exuifti-, Çbriftuw in d u ifii, 
ui j:un non ejfes homo, fed 
velut Chrifius, velut Deus.

325 Segue-fe logo,que 
como Filhos do Sacramen- 

-  to do Altar todos aquel
les, que dignamente com- 
mungaõ nada lhes íica de 
hom ens; mas ficaõ ventu- 
rozamente regenerados em 
Deozes: Ego dixi., Dijeftir, 

VfâJm. excelfi omnes: Dos
8l,<5' que dignamente recebem 

o Sacramento , expoem 
Lorinus com muytos efte texto L o- 
bk. rino. M as agora pergunta

ra o meu reparo, para co
roar formalmente o dif- 
curfo : Qual ferà o fim , 
&  ultima concluzaõ do 
empenho defte effeyto no 
amante S o l , na esfera def
te Circulo do leü perfeyto 
amor ? D igo que he , para 
que ficando feus Filhos pe
la graça , logremos huma 
vida bemaventuradamente 
Divina. Porque lendo feus 
verdadeyros Filhos nefta 
produeçaõ, íegue-fe infali
velm ente , que havemos 
àc lograr a mefma vida de 

//. Part:

noíío Pay. He taõ verda- 
deyra efta Propoíiçaó, que 
he doutrina do mefmo Se
nhor , &  para o mefmiífrr 
mo Sacramento do Altar.

326 Quer Chrifto inti
mar efte myfterio no ca
pitulo fexto do difcipulo 
amado , contra a dureza 
Judayca , &  ainda contra 
a a ver faõ A poftolica, &  diz 
humas taõ myfteriozas pa
lavras ,que abonaõ muyto 
toda a foluçaõ á fua duvi
da. Sicut mifit me vivens 
Pater. Aílim como me n ú —' oa£‘l 
dou meu Pay , o qual ficou 
vivo. Pois Deos pode mor
rer a cafo ? Se eftivera fo- 
geyto à morte naõ lograra 
a divindade. L o g o  que par
tícula fuperfiua he efta, em 
que affirma Chrifto , que 
deyxara feu Pay com vida? 
Vrcens Pater. Vamos á al
ma do texto , que quando 
menos he a íubftancia do 
myfterio. O  que nefta clau- 
fula nos quiz enfínar C h rif
to , era o fer Filho de Deos 
vcrdadeyro , &  achou, que 
a prova mais cfficaz defta 
verdadeyra filiaçaõ , era

Y  ij ir-of-
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moftrar que vivia pela hum Pay para feu Filho. E
mefma vida de íeu Pay. fendo eu D e o s , &  homem,
S icut. ( he dicçaó que re- naó he eíla femelhança iden-
quere taõ omnímoda íeme- tica em qnanto homem^
lhança , que para fe verifi- mas logra efta vida o ho-
car he precifo íeja identi- mem , como verdadeyro
c a , que poriífo commum- Filho de Deos :Sicut inifit
mente fe nega ñas Efeollas, me vivensPater ego v i-

Cara- com oeníinaa mais exaóta vo propter Patrem: E t qui
miehn piloíoh'a.j S'icut mjfit me v i-  manducat me ,& ip fe  v ivet

l-F i 'Vens P ater 3 et e£° ? roPter me' Exaqui o fim da
îo'fopb' pr0pter Patrem. Aílentando Producçaó Sacramental, na

nefte fentido, como genui- íegunda esfera do C irculo
namente proprio , vamos do íeu amor : Naó fó fícar
à íegunda parte do texto, a mefma coufa com Chrif-
~Et qui manducat me , ¿r ip- to :N a õ  íó íer o homem

fe v ivét propter me. Nota- feu verdadeyro Filho em
vel energia de texto ! A d- quanto Deos ; mas que lo-
m iravel excellencia de g re a mefma vida de Deos
myfterio ! Alfim como : hum puro homem , que fe
Sicut. Eu fou verdadeyro o homem naõ for puro 5
D eos , porque vivo pela naõ chegará a taõ alto pri-
m efm a vida de meu Pay : vilegio. He ate onde pode
alfim tambem o que me chegar a Producçaó def-
c<?mmunga dignamente , te infinito , &  perfeyto

x porque vive pela minha v i-  Am or : Sciens quia a D so
da mefma , he com igo e x iv it , &  ad ewn vadit.
tanto huma fó coufa pro- Secmdum Sacram Eucharif-
pria , que pafta entre nos a tiain, qua corpus, &  fangui-

] identidade efta femelhãça , nem fuum ipfis in perpetuum
em  íentido taó riguroza- memoriale donabat. 
m ente verdadeyro , como 
loe a relaja õ,que fe d i  de

? • 327 Á.

III.

327 a :

y  o fue 
c. 15.15 
A lapid  
hic:
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a torrente da vafta Filoío- 
íia. Em Tauro a Mathema- 

Primeyra Acá- tica.Em Pifas  aGram atica. 
demia , que Em Avies a Dialethica. Em 

confta diis” letras Sagradas Sagittario a. Em
houveífe no M üdo,foy a dos Efcorpio 
Cbananeusna Cidade das Capricon^

nalmentc 
Geometria^
O que fundoi

le traSjCom o diz o texto: G - 
vitas Uueranulíeec enhnfuit 
Academia Zhananaoru: D iz  
o P. Alapide.E accrefcenta..................... .............  arbitrio d ifpoticam ete^ o-
lo g o , queà fua imitaçaõ , prio i mas aproveytando-fc
foy a de Athenas na Grecia, tambem dos infiuxos, que
a de M en íis, & Cidade para eftas A r te s , &  Scien-
do Sol em Egipto : T ales ciastem  os dittos Signos :
qitoque fuere Alhena in Grá- como íe ve nos que naícení
cía i Mshpheos, ¿r Helic>- n elles, que faó emitientes
polis in ¿Egipto. Do que fe ñas ditas íciencias, &  A r-
feguc que a Cidade do S o l, tes. Yifta pois a Univerfida-
foy Academia celebremen- de do Sol,claro fica nella o

E ja houve quenv feu terceyro eífeyto da Luz:te geral 
neífes luminozos craóteres 
do Ceo deícreveífea luzen- 
te Academia do Sol , dif- 
pondo pelos doze Signos 
do Zodiaco , que faó as 
fuas cazas, as fette A rtes 
liberaos,có as mais fciécias. 
Ledo a da 
Leo.Qs Cañones 
emFirgo.As Leys Cezareas 
em Libra. A  Medecina em 
Cáncer. Em Aquario difpoz

Theologia em
Sagrados

& mais claro nefte C irculo 
do Am or perfeyto, fer o 
feu terceyro, & ultimo ar
gumento a doutrina de 
Chrifto: incluhida 110 Ser
maó que chamamos do 
M an d ato ,&  efte, nos íeis 
Capítulos referidos de Sao 
Joaó ; nos quaes fobindo de 
ponto a doutrina do Se
nhor ,cantou como fuavil- 
íimo Crine , que afina a 

Y  iij me*
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melodia na morte ; tudo 329 Prometteo Chrif- 
d iz  o cittado Padre : Ter- to aos Apoftolos o Eípiri- 
tinm cdefíem do5irinani,qua to Santo, para que como 
inflar Cygni cantus, ut folito M eftre, &  Doutor lhes en- ~ w . 
prolixiorem, ita ¡ua-viorem , íinaífe tudo: Paraclitus au- 
bac C*na depromit. temSpiritut Sanãus,ille vos 3

328 M as guardar o docebit omnia. Pois Senhor, 
D ivino Meftre para efta ho- fe nefte mefmo a&ual Ser
ra o mais fino ,&  requin- maõ vos inculcaes , conf
iado da fua doutrina , era titnhis, &  aprovaes por 
a minha primeyra duvida. Meftre íe u : Benedicitis fum  
Que feja a Sabedoria luz , eteniin: Com o continuado 
tinha pregado o Senhor , o difeurfo delles dearti- 
quando mandou ao feu culaes'agora que o Elpirito 
C o lle g io , que foíle a luz do hade fer o íeu Meftre ? 
M u n d o : Vor eflis lux vnm- Quem jà  mais confentio 

’ d i; para que com os rayos que os feus difcipnlos a pof* 
da fua fciencia JuziiTem, tillaflem didames albeyos ?
&  abrazaífem toda a terra. E que tendo eftes tanto 
Porèm agora meu Deos , tempo de voíla claííe,paífem 
Vos inculcáis Meftre : Vos agora às liçoens de outro 
*vocnTis me Nlagifter, &  bs- M eftre ? Ora advirtaô que 
nediciris f/m eteniin. Quan- efta daufula foy dar à noP 
do o empenho rodo he fe- fa propofiçaõ huma eviden- 
res amante • Ctim dilexiffet te prova. Õ  D ivino amor 
dilexit? Sim Porque efta luz. ainda nefte tem po, pofto 
faye da esfera , 011 C ircu- que mais o repita o Evan- 
lo  do amor poriífo íe gelho.- Cum dilexiffet, di- 
realça agora mais a labe- lexit: Eftava ainda em Sa- 
doriadoFilhodeD eos:por- cramento , & naõ o alcan- 
que a doutrina para íer çava o A pofto lad o: Sei tis 
bem aceyta , ha de fer pelo quidfecerim \'obh? Conhe- 
amor dictada» , c i a  com tudo, que 0  amor

eílen-

eífencíal de Deos era o 
Elpirito Santo. Queria o 
D ivino Meftre , que a fua 
doutrina foíle bem aceyta ; 
&  como fó o confeguea 
quehe pelo amor dittada, 
poriífo lhes diz ,&  affirma, 
que o que agóra lhes apof- 
tilla o feu amor em Sacra
m ento, lhes dittarà tam
bem o Elpirito Santo: Pa- 
raclitus autem Spíritus San- 
tius ills "vof docebit omnia. 
E qualferàa razaó porque 
íendo 0 Verbo a fabedoria 
Divina, a quem parece toca 
melhor o eniinar, feja â 
doutrinado Divino A m or 
mais apta para a noíía ace-y- 
tàçaõ ? Reípondo com o

Do Mandato'. 3 TI 
naõ tiveííem fím as luas 
liçoens , quiz que as ditaí- 
lem as luzes do Amor.

330 Em duas palavras 
temos huma genuina pro
va. Convidándonos D avid 

fuavidade das li- 
diz eftas

para
çoens Divinas
notaveis’palavras: Guftate,pfalr£ 
( j  videte,quoniam fuavir eft 33.9. 
Dominus. G oftay, &  vede a 
fuavidade de D e o s p a r e 
ce trocou aqui os term os 
David , &  que devia d izer, 
para bem ; Vede, &  goftay: - 
Vi dete, &  guftate. Pois he 

feja a principio certo , &  Axioma 
Filofoíico : N ihil ■volitum,  
quin pracognitwn: Deve en
tender o conhecimento de

meu aftumpto. Com o hoje qualquer coufa , ao dezejo, 
o Amor he C ircu lo , íem 011 vontade de apetqcella : 
principio, nem fim : inten- como pofío eu goftar o que 
tou que lhe correfpondece- naõ cheguey a conheccr ? 
mos na mefma forma, quá- Direy. Por a mefma razaó , 
to alcançaífe a noíía poííi- que na vifta coníifte aqui o 
bilidade humana. E aífim conhecim ento, que he r&o 
quiz que foífem as liçoens intelleólivo, & a  vontade 
do A m o r ,&  naó do En- n o g o fto ,q u e h e ad o v o liti-  
tendimento¡porque aspof- vo : poriílo meíimo rnte
tillas defte efquecem : os poem o volitivo : Guftate. 
di&ames daquelle fempre Ao intelledivo: Videte.Por- 
permanecem: E para que que eftes dous ouvintes

V iiij En-
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Entendimento , &  Vonta
de , conrorrnavaõ-íe com 
os Divinos diótames,de for
te, que fe eraõ de Deos, em 
quanto íabio , aprendia o 
Entendimento :íe  eraõ de 
D eos em quanto Amorozo,, 
obfervava-o a Vontade. E  
com o neftas licoens perten- 
dia David perpetuidades, 
com o elle logo ao princi
pio adverte : Benedkam 
Domine in omni tewporejem- 

cr Idus ejx: in ore meo* 
oriífo antepõem a Vonta

de : Gtifíate* Depois entre 
embora o Entendimento 
por ouvinte : V i d e t e por
que para haverem de per
manecer , haóde fer as li- 
çoens do A m o r: Guftate, 
Videte. Semper laus ejux in 
ore meo.E efta he toda a n -  
zaó, que para na noíla cor- 
refpondencia permanecer 
efta doutrina , o Divino 
A m or hoje a ditta no ter- 
ceyro Circulo da fua esfera; 
em que a luz defte fuaviiFi- 
m o Ciínereí'pládeceo mais 
na morte , como infinita
mente amante : Spiens quia 
síD co e x h it  3 &  ad eum -va-

dit. Tertiumcákftem doCfri- 
namjjua inflar Cygni cantur, 
ut folito prolixiorem ita fua- 
‘viorein-, hac u?ia depro?»it.

331 Haverá hoje quem 
íe retire às doutrinaveis lu
zes defte amoroíiffimo S o l! 
Haverá ainda alguma nu
vem ingrata de alguma al
ma peccadora, que fe atre
va a reziftir aos rayos de 
tanta fineza! Creyó que naõ, 
meu Divino M eftre dos 
meus olhos; todos aos vof- 
fos pès vos pedimos nos 
aceyteis por voíTos difeipu- 
los j para que na emenda 
dos noífos defacordos, per
petuemos as liçoens dos 
voílos preceytos. M as ay 
meus C aíh olicos, que naõ 
í e y , naõ fey, fe os noífos 
peccados nos eftaõ def- 
mintindo de feus difcipulosí 
M as ainda afluí* , animo 
M eus F ié is , que he taõ in
finito o Circulo do feu amor 
que aquelles que faõ mais 
ingratos receberá hoje 
com mayores carinhos.-pois 
no abrazado coraçaó defte 
amante Deos levaó hoje os 
mais gratos extremos , 

aquef-
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iquelles que faõ mais in- m eyio lugar aos- indignos,
gratos. O  A m or Sacra- Ora huns , &  .outros.’ O s
mentado nefta hora , quan- Amantes, pelo q u e  devem
do fe manireftou ao mundo ao feu a m o r: Os T ib io s

foy à hora de T e rç a :  Çutn ( q u e  n a õ  pcíío acabar comi-
^ f io lf i t  hora dJeitertia E porque g o , que entre nefta esfera

rnais nefta, que em outra algum Judas i n g r a t o p e r
qualquer hora ? D e boa ra- lo que fe vem hoje proferi-
zaõ pedia efta vinda algu- dos: poftradosdiante defte
ma hora, em que tiveííem D ivino S o l, que ainda que
os homens obrado por efte efeondido noem isferiodar
Am or alguma fineza? Pois quelle Sacrario , fempre
fabeis a qual correfponde ? expofto a receber a venera*
A  em que deraó a Chrifto çaõdo noíío culto : rogue-
a morte : Erat autem hora mos com toda a fubmiílaõ
tertia , Çj crucifxerunt eum. fe digne de nos fazer dos
Que quando o infinito amor feus eífeytos participantes.
Divino íe manifefta , naõ O  Calor íe introduza em
fa z  aos a ffed o s' corr'eípon- noífos coraçoens com tan-
dencia .-antes a correfpon- ta £&ividade,que fe abra-
dencia da fua mais extre- zem  todos neftes Divinos
moza fineza , he com a in - amores. A  Producçaõ obre
gratidaõjentre todís a m ais em nòstaõ efficaz , que fi-

M nc. refinada Erat autem hora que qualquer de Nos hum
c-l 1- tertia i dr crtteifixerunt eutn. Deos. A  luz aílim illuftre
25- Q m fit  horadm tértia.Alé- as noflas potencias, que fe

tüyvos pois,oh Catholicos, imprimaõ nellas eftas D ivi-
ainda os mais ingratos.,,; nas doutrinas , que do C ir-
pois tendes hoje a esfera culo do Am or Perfeyto eí-
iem lemite dos mayores ex- tas faõ as fuas esferas,
tremos : com hum taó ex- Sciens quia a Veo e x iv it , &

traordinario arbitrio de af- ad cum vad.it. 
fe ¿tos, que dá hoje o pri- 332 E vos nieu faudo-
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z o  S o l , que no perfeyto advirto nb D ivino Sermaõ
Circulo do voilo infinito 
Am or j fazeis hoje delle a 
m ayor oíientaçaõ , que 
graças , meu Senhor, vos 
d arey, por taõ deímarca- 
dos , como incomprehen- 
íiveisbene£cios? Falle nef
te ponto , Meu Deos , íó a 
admiraçaõ ,que fó eíía po
derá fer hoje o Orador ca
bal. Pois fe o contemplo fumidos, ficando pela pro- 
fobre as aguas, o diícurfo dueçaõ da graça voífos Fi- 
fe afoga. Alfim Pedro o ex- lhos confummados ;da doa- 
perimenta : Tuneáis modo, çaõ da voífa graça, paíle- 
Se o coníidero na eífera da mos à herança da vofía 
Hoftia Sagrada , todo o g lo ria .£ tw n w ih i& c. 
fubftancial fe aniquila. S eo

L u z , cega toda a aprciien- 
faõ. Pois que remedio? For
mar , &  transformar nof- 
fos coraçoens em M aripo- 
z a s , &  à imitacaõ delTas 
esferas , dando fobre eftes 
myfterios niuytas voltas, 
Com  ellas deíía am orozi 
L u z nam orados, no fogo 
deífa afteóíuoza chama con*

SER-;

:3 ñ

SER MAM II.'
D  O

M A N D A T O
Pregado de tarde na Sé da Cidade do 

Porto no Anno de 1.6.p .j .

- :r : i {¡ i ' u . "• .....■ ^  i N )
( TAandatum novitrn do njobis , ut ¿iligátis. Joan. cap. 13.

defte Sermaõ .' Porque fen
do efte o Seiim ó do A m o r, 
&  aquelle no qual todos os 
Oradores Evangélicos, tem 
defeuberto tantos , &  t20 
novo s caminhos , &  idea
do diffei entes , &  extrava
gantes aílumptos. Ja atri- 
Euindoihe a Omnipotencia

Queftaó mais 
nova, &  mais 
an tiga: mais 
fácil, &  mais 

defici!: mais controverfa, 
&  mais irrefoluta  ̂he hoja 
toda a min ha empreza. Se
nhor. D iín ir a aííencia do 
Am or a he o empenho todo
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de Divino,fabricando com  guns.Embayxador celefté 
quatro innovados Elemen- com inftrucçòens D ivinas; 
tos hum Mundo novo :0 m- para concluir o negocio da 
nía dedit ei Pater in manas„ redempçaó das almas-.Sciens 
Já fazendo-o arbitro dos quiaa Deo ex h i t , Çj ad eum 
tempos , coníiderado em vadit. E muytos Cabo de 
diyeríos R elogios : Vcrnt guerra valenre , fahindo na 
hora ejus.Já ailegorizando milicia do amor triunfan- 
í  Corte do.Ceo no Cenacu- t e :  Qtm dilcxijjet dilexit. 
lo , pelos tres Eftados das Eftes inclinados asUniver- 
Jerarquias dos An/os: Cufii. üdades , ou o laurearaõ 
recubuijjft. Jà lançando o Doutor 3 ou o gradua rao 
contraponto da M uíica , o Mejftre; Vos vocatis me M i-  
applaudiaonos Coros dos _gifter ; applicandolbe a fa- 
Santos Mcftre da' Capella',; culdade , a que mais os in- 
Exemplum enhn dedi vobis, clinava o genio, ou para 
Tana esfera da inve& iva, quem áis lhe declinava o 
como Divino Arcbimedes, «ngenho/ormádo-o T h eo - 
íormavaó nova eitera , com logo pela fciencia Sagrada, 
ó Sói da Euchaíiñla; tigU- dilcórrendó pelas lúas rua
n d o  a Lúa lavatorio, &. as ten as.: Sciens Jefas. Em  ̂
Eftreílas no Apoííolado : hum , &  outro D ireyto : ^Poĉ . 
U t tranfeat ex hoc mundo. ou pelo imperio: JRex Re- (y  c¡6 

334 ' Outros o accla- gum.^Oü pelo Pontificio; paul^  
•xnàrãó Emperador Supre- Chrijius ajjtftens PontifeX.^e_ 
xno com as tres Coroas de N a Medecina eminente , brmsx, 
chum bo, prata , &  ouro; trazendonos a mclhor fau-9.11. 
o u  o proclamàraõ R e y , &  de.Infignena M athem ati- 
Senhor .com títulos, acco- ca, gyrando fuperior esfe- 
modandolhe os tres gover- ra: a Deo e x iv it , &  ad 
nos M onarchico , A ndró- eum VAdit. Em Filofofia 
•cacio , &  Democrático por M eftre em todas as 
Vosvocíitis me Domíne. A l- Artes. E çlaufulando em
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Solfa por clave de todas as 

26 o f'voze, Hymno di f l o j e l  Hym-
2 *̂ 0' nocantato. Aquelles aífedos 

a outras occupaçoens. Qual 
o fez amante Contratador 
de finezas , dilcorrendo pe
las quatro efpecies das con
tas : Finezas lomadas , Fi- 
n e zis  deminuidas , Fine
zas m ultiplicadas, &  Fine
zas repartidas. Qual deftrif- 
íim o P ilo to , navegando o 
profundilfimo Mar do C e
náculo. Qual Pintor inge- 
nhozo nos debuxos , co
piando ñas aguas varios re
tratos. E finalmente decen- 
do a varios Methamofor- 
feos: Ja Peregrin o:^  tran- 
feat. Já Pobre: Deponit ves
timenta fua.J'á Enfermo no 
mayor perigo : Sciens quia 
vénit hora ejus. E j;i m ori
bundo fazendo teftamento: 
Mandatum novum do vobis> 
Interpetraçaõ que davaó 
ao meu thema , tendo a 
conftruiçaõ taó clara :Ut di- 
ligatis.

335 M as he digno de 
" toda a duvida, que depois 

defta , &  muyto mais va
riedade de diíferente af-

lumptos , ainda boje cierne, 
&  clame o Difcipulo ama
do ; M  andatum novum. 
Aindaha Mandato íiovo. E  
qual meu Divino J^aõ ? O  
do Am or : Ut di{igatis. 
Pois he couía mais antiga? 
N a nofía Santa Fé , he taó 
antigo comb-JDeo's. E na 
geñtllidade affírmao Heíio- 
do , &  Parmenides , que o 
Am or precedeo a todos os 
Deozes f  aííim o cantou o  
elegante Propercio:

/inte Deos omnes pri- 
mum generavit Amore. 

Pois lendo taó antiga ainda' 
he nova: Mandatum novum? 
He fá c i l : porque naõ bou- 
ve Author Sagrado , nem 
humano , que delle nao 
trataífe, &  ainda difiniífe.E 
he taõ d eficil, que atégora 
ninguem radicalmente o 
trattou; nem adquadamen- 
te diffinio. Antes os mef- 
mos que o diffiniraó, & tra- 
tàraõ, refolvem foraó de
minutos , &  truncados no 
qué efereveraõ. E affim fup- 
pofta a fua confiçaó naõ 
me detenho em ponderar 
os trattad os, &  diffiaições

dos
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dos mayores Atletas da maõ o título : O ‘Mandato 
erudicaõ humana ,• nem novo. E fe efta manhãa emi * 
confequentemente quer o
meu refpeyto argüir as dos 
melhores Atlantes da Igre
ja C atholica, O mea gran
de A goftinh o, Santo T i lo 
mas , Saõ Gregorip , Saõ 
Bernardo , &  Saõ D yoni- 
íio : porque efta diverfida- 
de de opinioens diffículta 
o conhecimento da íua ef- 
lencia , &  quanto'mais fa
cilmente fe diífine , mais 
difficultozamente fe conhe
ce.

336 He cõntrovería j 
porque rarifiimo ferà o Au
thor , que naõ tocaflfe nef- 
ta queftaõ , &  todos\m ifor- 
mente aífentaõ , em deyxar 
irrefoluta a do Am or-Com  
que coníiderando e u , quam 
occulta 5&  impenetrável he 
a fua natureza , entendi , 
que foy o total fundamen
to , de lhe chamar novida
d e o Evangelifta: M anda- 
twn novurn: Ut diligatis. 
Porèm depofta toda a pre- 
fumpçaõ arrogante , &  
proteftando Evãgelica hu
m ildade , dou a efte Ser-

Saõ Nicolao , gyrci por 
fora o Circulo do Amor Per
feyto, que efte foy là o meu 
aílumpto.Entrando efta tar
de no interior defte Circu
lo amo rozo , verá o meu 
Auditorio com tanta novi
dade como fundamento. 0  
centro do A/norpcrfeytiJJiino. 
E efte vem a fer o meu 
M andato novo : Manda- 
tum novum do vobis , ut di
ligatis.

A ve Mar/a*

II.

3 37 I I  E  a ™ ínha
j£ j[ _  Conclulao : 

O Amor he Am or. Provo. 
Nas antevefporas da Re- 
dempçaõ de Ifrael appa- 
receo aAioyfés entre amo- 
rofo1; incendios D e o s , pa
ra o eaviar por Nuncio feu 
a Faraòiperguntoulhe M oy
fés : Senhor , quem heydc 
dizer que me manda? R ef- 
pondelhe com efta diffini- 
çaõ efcuriílima. Eu fou o 
que fou. Yay,dalhe d i  a reí-

Vo Mándalo. j  
E xod.c.r)ofta. Ego ftw , quifutn. A  fencia , he Deos '.Ego [um,
3-14- todos os Padres, &  Expo- qui [um. L o g o  o verdadéy- 

íitores Sagrados deu tanto ro A m or he Amor. 
que explicar efte texto, co- 338 Sirva de fegundo 
mo íabem os Efcritturarios fundamento o noílo mef- 
todos.E que leja boa em mo Evangelho. Defcreve o 
todo rigor Logico efta Evangelifta amante a efte 
Propoíiçaõ j alèm de fer verdadeyro Am or de hoje; 
proferida pelo mefmo Deos &  d iz  com  ingenhoza 
prova difuzamente o Dou- propriedade: Cumdilexiffet 

D .Tho- tor Angélico na 1. Pan. fuos , qui erant in mundo,  
mas‘ quxfi. 2. art. 3. E fe pode in finem dilexit eos. Parece 
lippomver com 0Lltr0S niuytos que repetio o Evangelifta 
/« f i l m a i s  em Lippom ano, nem fuperfluamente os termos 
j,ic tem que fe lhe figurar iden- nefta claufula. Porque fe 

tica ao efcrupulo Filofofi- d iz , que Chrifto am ava: 
co. Ifto aflèntado por cer- Cum dilexiffet; para que do 
to ; profegue o meu funda- m efm o A m or faz efta repe- 
m ento.Deos eífencialmen- tiçaõ ; Dilexit'rlíio he repi
te he Am or. aflim o diz zar ojà ditto , ou he repí- 
Saõ Bernardo fobre o tex- tir o m efm o: & hum  deftes 
to de S aõ jo aõ  : Deus Cha- termos parece fuperfluo? 
ritas eft. Dertf non modo Ora eícreveo agudiflima- 
amans ,fed Amor eft , D i z  mente Saõ Joaõ , com o 
o Padre. Deftas duas pre- quem penetrava a effencia 
miíías na Sagrada Eícrittu- <10 Am or. Q uiz diffinir em 
ra- eftabelecidas , &  pelos Chrifto o A m or mais fi- 
Padres authorizadas , co- namente verdadeyro , &  
lho a prova para a minha para ifto que fe z  ? Poz o 
Conclufaõ, com efte Silo- A m or por cauía do mefmo 
giím o formal. Deos he o Amor. Pois para que o 
verdadeyro Am or. Deus Am or Divino fe conhe- 
A inw eft.O  que he por eí- ceííe, faybafe,que ü Am or
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íó com o Amor fe diffinc : com a Empreiza daquelle

Cum dilexijjet, dilexit. Que 
fe diffina bem o A m or íó 
em íi mefmo , he verdade 
que conheceo , ainda que 
cegamente , o gentiliímo, 
& o  inculcou aííim no me
lhor dos leus retrattos.

339 Ld ufa va a anti
guidade nos feus templos 
profanos, de Efpelhos pre- 
ciozam ente adereçados ; 
porque como aquelle era o 
lugar em que dedicavaõ 
aos Deozes o feu coraçaó,ti- 
veííem inftrucnentos , em 
que cada hum viífe o íeu 
amor. O que chegava com 
aífe&o frió , alli lhe repre- 
fentava o cryftal o tibio da 
lua afeyçaõ. O  que o fíe re
cia rendimentos flam antes, 
no eípelho fcintilavaó as 
chamas dos íeus amores. 
Com  que o vidro era a for- 
malilfima L ó gica , que dif- 
fínia de cada A m or a ef- 
fencia , figurando a íua 
mefma figura. E ainda o 

£  EruditiíTimo Engelgrave jul- 
Panth. § ou acertó efte cryftalino 
Infefi.3 exame : Speculum eft inge- 
Pettec. niofus 4 mor . E o prova

Principe Tofcano , que 
querendo formar do Amor 
hum perfeyto fymbolo , 
mandou pintar hum Eípe
lho na tarja , com efta letra 
por coroa : Omnibus omnia»
E confirma o feu aííerto 
com o difthico d eT ibullo: 

Opportuna mea eft , f.f!' 
cuncíis naturafiguris 4- e& 
Jn quam cumque voles, 
verte , decorus ero.

E pofto que errou a alma 
da verdade, diícorreo o 
Gentiliímo fciente, &  por-semt 
iífo Seneca dille ; Si 'V'iqtf.cj. 
amari, ama. Ouvidio : Ut 
ameris , amabüis eflo. E 
M a r c i a l Ut ameris , ama.

340 Mas deyxada a 
eípeculaçaõ profana , &  
efpeculando efta fciencia 
Sagrada : elegi para o pre- 
fente diícurlo , o theore- 
ma de Bauflio: Cernitur 
Amor Amore. E efte he hoje Vi de 
o grifo Sagrado defte Enig-X^J- 
ma amorozo , que n o v ií f i- ^ v  
mámente hade elucidar o . ^  
dilcurfo ; íeguindo a A n a -IIj 
thomia de Bauífio citado.
Pois com o i  T ru n can d o ,

des-
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desfazendo j &  deminuin- feyto na íua mefma doutri- 
do , que efte foy o empe- n rr 'Chriftus exmánitus eft, j/elafq. 
nho do Amor Divino no ut fe totam nobis profunde-hic. 
C enáculo: "Mandatum no- ret. E Dionyíio Alexandri- 
vum do vobis, ut diligatis. no té para n q efta aniquila- 
Prove-o o melhor Pregador çaõ fe deve entender dó 
Apoftolico j a valentiífima Sacramento do A lta r , no 
eioquencia de Paulo. qual íe íacramentou na

341 Semeíipjum exina- mais impreceptivel parti- 
Paul.adnivit,formam fervi accipiés. cula , para íuftcnto de toda 
Philip. O  texto Grego: Evdcuavit. a alma Catholica: H<ec eft 
c.2.7. O  profundo T ertulliano: exinanitio Deífatfaadufum ¿

Exhaufit. D o Teftam ento noftrum, utpoffimus capere y eiaj^m 
novo verdadeyramente he eum in auguftijjimo Sacra- c¡tat  ̂
hum dos textos ,que tem viento. Sendo a alma de to- 
diíficuldade. Concordando das eftas acçoens o profan
os Padres , &  Expoíitores diífimo centro de feu infini- 
uniformemente, que fe en- to Amor, 
tende das acçoens do Ce- 342 E concordando eü 
naculo de Chrifto amante ; eftas expoíiçoens todas 
d iz  o meu A goftinho, que repetindo a minha C ifra  
fe deminuhio em fe defpo- propofta : Cernitur Amor 
jar dos vertidos, para lavar Amore: achoa inteligencia* 
os pès aos Apoftolos: Po- manifefta ; para a qual digo 

D ‘f Z 'f u i t  veftimenta fua, qui cum agora : Q ue foy tudo ifto ,  
i ’ a in in forma Dei ejjet, fe  ipffum &  mais que ifto tu d o , o  
cioan. exinanivit. Expoem o Pa- em que defeobrio o Cen

dre Velafquesque fe desfez troeífencial de feu perfey- 
em o dilatado Serm aó, que tiífimo A m or , truncando- 
prégou aos feus por defpe- fe , desfazendo-fe , &  de- 
dida: porque fendo o Fi- m inuindo-íc, no Lavapés, 
lho de Deos a palavra eter- no Sermaõ , &  no Sacra- 
n a 3quizdeyxarfe alli def- meato do A lta r: ficando  

II. Part. X tm
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em campo a unidade de 
Am or íublim e, como ulti
mo centro, &  ponto indi- 
fivel defte Circulo eterna
mente amante. E temos 
fundamentalmente chega
do a defeobrir o grifo defte 
Enigma do Am or em M á- 
dato novo : JVIandatum no- 
<vum do vobis , ut diligatiy.

343

III.

V Eífe o Amor 
no Am or ; 
Cerní tur Amor Amore-, por

que no Amore 5 íe cifra a 
alma do Amor. O meyo jà 
eftà apontado, que ha de 
fer deminuhindo : Semetip- 

f m  exinani'VÍt: Dem  inua- 
mos pois efta palavra: Amo- 
te. Efejatirandolhe a pri
m eyra letra , que he hum A> 
q u efica í More. O  cofíume, 
as Obras. Porque ñas obras 
de cada hum íe ve o A m or 

D.Gre- de cadaqual: Probatio amo-  
gor.hu- ris exhibttio eft operis. Nefta 
m ili o. prim eyra deminuiçaõ , en- 
ra tra a intelligencia do meu 
^ ’̂ 'A g o ft in h o  que fe deminu- 

iiion o Lava pès a no qual

Sermao
calificou com as obras o 
fino do feu A m o r : Pofuit 
veflimenta fua , qui cum in 
-forma Deieffet feipjum exi- 
nanivit. D iz o Padre , que 
fe defpojou dos vellidos pa
ra efta acçaõ ; &  digo eu , 
que nella fe defeobrio o  
centrado feu grande amor, 
que eftandoatc aquella ho
ra encuberto, alli lhe tirón 
o Senhor o rebuço. Muytas 
finezas tinha obrado pelos 
homens ; porèm nunca os 
homens viraõ excelfos taó 
amantes: porque defpirfe 
afi proprio, para humilde
mente fervir ao objedo 
am ado, he da fineza hum. 
taó grande extremo , que 
fe ñas mais obras do- amor 
fe via o Circulo , aqui ver- 
dadeyramente nefta accaó 
fe admira o centro : Se ñas 
outras fuas acçoens fe no
tava exceílivo, aqui na obra, 
defte defpojo fe manifefta 
amor dobrado : porque he 
amor fobre amor : Cum d.i- 
lexiffet, dilexit. Ñas mais 
obras fe oftentou fó huma 
vez amante: nefta íeíolem -
niza hum Am or dúplex da.

pri-
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primeyra cláíTeJ c a p a , que cahio,deyxou ao

344 Ñas vefporas de diícipulo o leu eípn ito do- 
Elias fe auzentar para on- brado : L ev a rit palliwn in Lira., 
de Deos foy férvido dille a fgu n m , quod Spiritus E li¿  
Eiizeufeu difcipulo amado, requiefcebat fuper eum. Fatal 
que por deípedida lhe pe- fuccelTo J Eftranho ca ío ! Se 
dtlíe alguma co u fa , que o que Elizeu pedia era hum 
naquelle apartamento lhe impofíivel , como darlhe

4-R^. fícafle por amoroza prenda: Elias o que naõ tinha,quera 
t.2.9. P o fu la  quod -xis ut faciam facilitou efta difficuldade^ 

tib i, antequam tolar à té. vendo agora a fua petiçaô 
Reípondeu o faudozo dif- deípachada ? Se ategora as 
cipulo : Peçovos M eftre obras de Elias eraõ  ̂ fílhas 
dos meus ol 1.os ríiedey- de hum eípirito fó , de 
xeis o vofío eípirito dobra- qual lhe procedeo efte fe- 
do: Obfeero, utfiatin medu- gundo para agora dey.xar 
plex fpiritur 1um. Difficul- dous a Elizeu ? Direy. Por 
tou o defpacho o Profeta efte eípirito,que communi- 
pela impoííibilidade da fu- mente entendem os Expo- 
p lic a : hem diffcihn poftu- zito?es a graça , accomo- 
lafti. Porque poftuindo Elias dome com os da principal, 
hum lo e íp irito , mal podia que era o Divino amor, 
deyxar dous a Elizeu, o que Em quanto Elias aííiftia no 
impoífibÜitava a fua peti- M undo lograva hum amor 
çaó. Defta conferencia paf- fó  ¿ era amante huma fó 
femos a ver o que fuccedeu vez : porèm quando fubio 
à deípedida. He arrebata- aquella carruagem de fogo, 
do Elias em hum Carro de d e  forte íe fentio nefte 
fogo para o C e o , &  nefte amor abrazado , que ie.lhe 
repentino rapto deyxa ca- dobrou o eíp irito , &  po- 
hir a Capa a Elizeu. D iz riíío immediatamente lar- 
agora Lira com a com- gou a capa , para dem oní- 
mum opiniaõ , que nefta traçaõ do feu incendio. £
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Sermaó
nefta acçaõ ele fedefpojar a 
fi proprio , para obíequio- 
zamente fervir ao difc.ipu-
lo , foy da fua fineza hum 
taõ relevante extremo, que 
fe ñas obras antecedentes 
fe oftentou o feu amor ex- 
ceftivo ; nefta do depor a 
capa defeobre ao feu amor 
dobrado: fe ñas. mais ac- 
çoens era íó huma vez 
amante : efta grande ftcçaó 
o folemniza dúplex da pri
meyra clafle : Dúplex [piri
tas. L ev a v it pallium in fig- 
num , quod ¿piritas Elite re- 
quiefcebat[uper eum.

345 Efte foy o refeu- 
nho, que a minha curioíida- 
de pode defeobrir do 
amor dúplex de hoje , que 
bem era, que à fua humil
dade , fe feguifife efta exal- 
taçaó íublime à fua de
mi tiuiçaõ efta ventagem ; 
conforme a doutrina do Se- 
tihour^ w  omnis^qui /e exal- 

M&14. taty humiliabittir 1 &  qui [e 
" ’ hum iliat, exaltabitur* M as 

agora fó a voífa ponderaçaõ 
deyxo a grande d'fterenca 
que vay do original ao re 
tratto de Capa , a Capa :

de fogo a rogo: de M eftre 
a M eftre ; &  de diícipulo, 
a difcipulo. A  Capa de 
Elias era prenda de hum 
homem : a Veftimenta de 
Chrifto era reliquia do Fi
lho de Deos. O fogo da- 
quelle Carro , era hum ele
vado elemento : o fogo do 
Cenáculo era fogo do E f- 
pirito Santo. O  difcipulo 
de Elias era hum difcipulo 
que muyto o am ava; os. 
Difcipulos de Chrifto era 
hum traydor, que o vendia, 
&  era hum infiel ,que o ne
gava. E fe o paralelo dos 
contrarios dà os realces 
para os hizimentos : Ceñ
ir aria )uxt a [e oppofita j/iagií 
elucefcttnt. O  emprego da 
amor dobrado de Elias 
foy muyto merecedor da- 
quellas, finezas: o obfequio 
do dúplex amor do Senhor 
Jefus , foy nao fó defpiríe 
para fe lançar aos pès dos 
homens; mas aos pès dos 
Infléis , &  traydores. Oh 
que fubidos, &  remonta
dos realces , para as obras 
dos Divinos amores 1 Sao 
Jo^gG ttifoftom o , Oríge

nes -j
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nes jEuthi m ío, Theophila- 
t o s Leon cio , &  os mais 
dos Padres Gregos querem 
que começafíe o Senhor o 
Lavapés por Judas. O meu 
Agoftinho, R uperto, Be- 
da > L ir a , &  os mais Padres 
Latinos aftirmaõ, fundados 
na força do texto Sagrado , 
que principiou por Pedro o 
Lavatorio : Ven ti ergo ad 
Simonem Petrmn. M as ou 
tofte hum , 011 fofíe o Litro 
as primicias defte obíequio, 
he certo , que fendo obra 
de hum amor taõ excesiva
mente relevante, que era a 
alma , &  o indiviíivel cen
tro dos amores; havia de 
triunfar dos mayores im- 
polfiveis, como era lançar
ão Filho de D e o s , naõ fo 
aos pes dos homens , mas 
dos mais infieis, &  traydo- 
res. Porèm agora , com 
aquella veneraçaõ que fe 
deve ao centro , &  alma das 
obras dos Divinos amores 5 
tomara eu faber a caula, 
porque fe facramentou o 
mayor amor nefta obra? A  
proveytandome do equi
voco ,&  naõ com pouco

fundamento ] digo : por
que he amor de veftimenta * 
ou he Amor , pelo fym bolo 
de Capa. Eu me explico.He 
hum amor encuberto: ’ he 
hum amor rebuçado. E fe  o  
amor fantafticamente le
viano , todo o feu empenho 
he defeobrir fuas finezas.: 
O  amor folidamente D ivi
no j todo o feu ’cuydado he 
efeonder fuas maravilhas. 
E quem duvida, que mais 
maravilhozas finezas obra 
aquelle amor eftencial, que 
pertende efeonderfe, do que 
aquella ligeyra afeycaõ , 
que intenta manifeftarfe. 
Puchemos ainda pela capa 
de E lia s , jáque nos fervio 
de molde para eftas obras*

346 Dous inlignes mi
lagres obrou efta Capa de 
Elias nos cryftaes do Jor- 
daó , naquelle feu luzido 
tranfito para o Ceo. PaíTou 
Elias,& Elizeuas fuas aguas, 
&  obedientes as ondas à 
capa de E lia s , ao primey
ro impulfo ficáraó aparta
das ; offerecendo entre as 
muralhas liquídamete cry- 
ftalinas? eftrada francamen- 
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3 2 6 Sertn
^.jRfg.c.teíecca aos Profetas : Tu- 
2.3. Utque Elias fallitm  fuuin, 

¿r involvit illud , Çj percuf- 
fu  aquiís, 7//íí’ d rei [a fu n t , 

utramque fartem-, &  
tmnfiermt ambo fer fiecum. 
Sobe Elias ao íeu throno 
tem p oral, deyxa cabir a 
capa a Elizeu : pertende 
efte püífar outra vez o Jor
dão na volta : reftituhido 
jàáfua corrente primeyra , 
&  ferindo as fuas ondas 
com  a mefma Capa de 
Elias naó obedecem, nem 

Í2»I4* fe dividem as aguas: E t  
pallioElia , quod ceei der nt 
ei ,percujjit aquas, ¿r non 
funt d iv ij, P o i s  com tan
ta brevidade fe elquecem 
da fua obediencia ? Ou 
p erdeojàa Capa a virtude 
de obrar maravilhas ? Per- 
m ittaõ defeifre allegorica- 
m ente o dezengano.

347 T a õ  poderozamé- 
te.efficaz era efta relíquia 
na maõ de Elias , como na 
m aõ de Elizeu : porèm 
naó fey que tem ifto de fer 
em Elias prenda própria, 
&  íèr em. Elizeu prenda 
empreitada 5 que naó po

dem os fugeytos obrar com 
prendas empreftadas as 
maravilhas, que os donos 
executaó com as próprias. 
Quem fe vefte com capa 
alheya, ficará com igualda
de authorizado,- porèm em 
grao menos poderozo: por
que por mais que a habili
dade pertenda fazer pro
prio o empreftado , fem - 
pre reverbera no modo a 
aplicaçaõ do albeyo.

348 O fegundo deíen- 
gano para o meu argumen
to coníiftc nasaeçoens com 
que feapplicaraó. T a õ p o -  
deroza era a reliquia a es
forços do feu contado em 
Elias como em Elizeu: po
rèm applicàraõefta virtude 
m ilagroza da Capa , com 
huma iníigne , & ponderá
vel differença. Obedecem 
as aguas ao feu primeyro 
impulfo, &  milagrozamen- 
te fe dividem : reíiftem a 
Elizeu no feu golpe pri
meyro , &  naõ obedecem : 
Porque de Elias ad verte o 
texto , que recolheo pri
m eyro a Capa : Involvit 
illud, D e Elizeu naõ diz;

que
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que a recolheííe. Elias en
volve , &  recolhe lua vir
tude milagroza : Elizeu a 
eftende, &  a dilata. E re
colher a virtude , he fazer 
milagres fem reíiftencia: 
alargalla , &  eftendella, he 
querer encontrar a repug
nancia. Parece que corre 
na virtude a firme Filofo- 
fia,de que a virtude reco
lhida he mais poderoza: 
Vir tus imita fortius agit; 
que íem prcfoy a M ay das 
maravilhas a modeftia, Efta 
Capa , jà diifemos , era 
fym bolodo Amor , & aífim 
obra maravilhas quando eí- 
condidc : reíiftemltie os 
milagres quando manifef- 
to.Para cjue fe entenda , 
que mais maravilhozas fi- 
nezis obra aquelle amor 
tlícn cia l, que pertende ef- 
conderife, do que aquella 
ligeyra afeyçaõ, que in
tenta manifeftarfe. Efta 
foy a alma , &  o Centro 
das finezas maravilhozas , 
que oftentou 0 Am or D ivi
no nefta hora nas fuas obras 
eftu pendas. Vendo-íe o 
Amor no A m o r: Cernitur

A vm  Avtore. Augmentan- 
do-fe 11a fua deminuiçaó : 
M ore. Primeyra claufula 
do aífumpto do meu M an
dato n o v o : M andatum no- 
Vittn doxobis , ut diligatis. 
Tofuit vejlimenta fua , qui 
cum informa Dei effet, fe ip~ 
fum exinanivit.

I V .

349 T  T  Eílc o A m or 
y  no A m or. Cer

nitur Amor Amore. Com o ? 
Deminuindo : S Binetipfum 
exmanivit. De M ore , que 
as obras nos deyxàraõ ern 
campo ; vamos ainda de- 
minuindo outra letra : và 
fera o M. que fica ? Ore. A  
boca , officina das palavras 
porq tambem a.s~ palavras 
verdadeyras, faõ hlhas dó 
Am or muyto legitim as. 
Sendo mudo de íeu nafei- 
mento Atis , advertindo 
que a feu Pay O e ílo  , lhe 
davaõ à trayçaõ hum golpe 
mortal a vehemencia da- 
quella grave dor lhe rom - 
peo o impedimento da'voz, 
com que gritando , livrou 
da morte &o Pay: ficando o

X  iiij Am or
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A m or progenitor duquella fecto.
nova voz. O do- Filho de 350 D e íi difíe efte
D eos, conforme VeLifques, M eftre D iv in o , que elle
fe desfez nas palavras da- era a Luz do M undo: Ego
quelie Sermaó fublime, cm [un L 'ix  tnundi. O enten-
que.o Verbo hum anado,&  dem commummente os
D ivin o  Entendimento, fu- Padres de Chrifto Sabio :
bi.o tanto de p on to , que Sciens- Jcjus-y porque da la-
parece quiz naquella fua- bedoria he a luz o melhor-
viflxma doutrina deftilarfe fym bolo : porèm nefte
todo: Cbriftw exinanitm eft, fym bolo da lu z , fe vè o
ut fetotum nnbis profundeyet. melhor retrato da fua de-
N o amor profano eftaõ minuiçaõ. Duas proprieda-
m uyto nial quiftas as pala- des goza a luz: luzir , &
vras , porque lhes falta o arder : reíplandecer , &
predicado de verdadeyras: abrazar. Reparte eftas qua-
porém naquelle Senhor,que lidades taó pouco amante

J-ean.c.he a mefma verdade: Ego de í i ,  que aos outros alo-
M -6- fum neritas y as. palavaas mea , & a í i  fe abraza: pa-

naó fó o calificaóde aman^ ra os mais refplandece , Se
t e , mas moftraó, ferem ref-- a íi íe confome* L o go  fu~
piraçaó da alma dos feus perfluos faõ os mimigos a»
Am ores , &  manifeftaó o Sabio-, quando tem em íi
centro do íeu Am or per- proprio o verdugo: deley-
feytilEm o, na 2. claufula do ta aos eftranhos com o feu.
prefente M andato novo r luzim ento, &  fe vay con-
'Mandatuni ncroum do w bis, fumindo a íí proprio.-igual-
ut diligatis. E como efta mente competem nelle as.
doutrina he para o noífo deminuiçoens , &  as luzes?;
exemplo , vamos defentra- os abatimentos , &  os ref-
ahádo eftas palavras do feu plandores.De íi , &  de feus
M andato,para ver o com a difcipulos , diífe o Senhor
3$ hade copiar o ggflo ú -  era luz do M im d o : Egtt

Joan.(¿ 
8,1 2.

Tio yiffláato'.- .
. frnn lux vmndi.Voseftis lux 

f  mnndi. E porque nao feraó 
luzes do Ceo os D iícipu- 
los , &  o mc-fmo Senhor ? 
Porque ellàs brilhantes es
feras , vivem izentas de re- 
duzir-fe a cinzas : ardem 
taó intaélamente inteyras , 
que naó as conlomem as 
lúas chamas.Huma luz hu
mana , brilha , &  fe gafta : 
o luzimento que a illuftra , 
vay pagando o tributo á. 
einza , &  apagando o r ie n 
to â chama. L o g o  naõ faó 
luzes do C e o , que luzem 
fem gaftarfe: faó luzes dô  
M undo , que ardem para 
confumiríe^ Confirm a ef
ta aniquilaçaó chamar aos 
Difcipulos tambem Sal : 

^ 3- y os eftix Sal. Porque o Sal, 
todo fe desfaz a luz be 
para reíplandecer ¡- correí- 
ponda logo a luz com o 
S a l : porque fe hade desfa
zer como Sal , quem no 
Mundo brilhar como luz, 

351 D a propriedade da 
deminuiçaõ para o  nollo 
aífum pto, paitemos à offi- 
cina das palavras para o 
jaoífo dezengano • Ore, Efta

dicçaó Lz.'2T -he n om e, &  
juntamente Verbo:Em quá- 
to Yerbo , diz o exercicio 
da obra : V. g, Aquella lo
cha lu z . Em quanto nonie , 
he fomente palavra: V. g. 
Aquella lu z recrea■ D iz  
pois o noflo M eftre , que 
he lu z; para nos advertir ,
&  val o mefmo que dizer , 
que as fuas acçoens faó o 

mefmo que as luas dou
trin as, que nelle feequi- 
vocaó as obras com  as 
palavras, &  eftas íaõ as ver» 
dadeyras,& filhas do A m or 
legitim as, M ea doctrina non Josnxi. 
eft m eayfed e ju s5quimifit 
Prégava Chrifto em hum 
Sermaó : A. minha doutri
na naõ be m inha$ mas do 
meu Padre E teino, que me 
mandón ao M undo. Pois 
fe lie fua :• Mea: doãrina  4. 
como naõ he fua : non c j l 
mea ? Sao termos taó ma- 
nifeftamente contradi&o- 
r io s , que m epoupaõ todos 
os reparos. L o g o  com o fe 
hade entender; o texto $ 
D irey. A o  Pay ifeatribuem 
as obras : £0 Filho peiten- 
cem as palavras : Vcrbum

incn¿
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mentís. Se a 
Chrifto foile fomente íua , 
era fó de palavra a íua dou
trina : Sendo fua, & de feu 
Pay , era de palavras , &

Sermão
doutrina de feytiflfímo.Ferhe adequada

mente efte'.ponto , hum 
texto curiozamente eluci-2. 
dado. 2.3.8.

3 5 2 David' fedens in
juntamente de obras. E co- C athedra , quaft tenerrimus 
mo o Senhor affirmava,que ligni vermiculus. Deyxan- 
efta fua doutrina , era tan- do por hora a graviilima 
to fiiha do Divino A m or , queftaõ de quem falia aqui 
que elle o havia de atteftar o texto à le tra : para a fabe- 
alfim: Spiritus Santfus Ule 
TOf docebit omnia , ( j  fug- 
gjret vôbis omniaquKunque 
dixcro vobis, PoriiTo diííe 
entaõ , que o Pay eftava 
nelíe , &  elle em feu Pay :
Ego in Pater y &  Pater in 
me eft. E poriífo agora pro-

Sand.í.

ferio 3 que a fua doutrina , 
era fua ,  & mais do. Pay; 
pari que fe viífe , que nelle 
o inefmoeraõ as obras, que 
as palavras; por ferem as 
fuas verdudeyras, &  filhas 
do A m or legitim as: Mea 
doãrina non eft mea; [e i  
ejus,qui mifit ?ne.E nefta dou-
trinavel deminuiçaõ -.Semetr ao Luxo profano , fantafti- 
ipjuni exinanivit , que de cos eícandalos. Repete in- 
palavras equivocadas em fatigavel circu ios, aquelle, 
obras fe z  de íi o Senhor: Ore largo efpirito , depofitado 
confiftea alma , &  centro em breve corpo , &  das 
do Am or fainamente per- teas do coraçaõ, amante

cego

doria he bem ingenhoza a 
femelhança. O Padre San
deu na fua Theologia Em
blemática , entende por 
aquelle Vermicidas o bixi- 
nho da feda. Contemplan- 
do a proluxa induítria def-*™™^ 
te vívente, dittada a pre-f I(í> * 
ceytos fuperiores: Vemos 
que no breve cárcere do 
feu cafulio , lavra relevan
temente arteficiozo , com 
incaníavel corioíidade as 
delicadas , &  futiz feveras, 
que nos primeyros Tafgos 
do M undo , miniftràraõ às 
decenciasalinhos: &  agora

Do Mandato: 3 31 
cego da íua fabrica íu t ii , David fedens in Catbedra, 
lavra cuftoz ,mente feu tu- qúoft íenèrrunüs ligni vermi- 
mulo. Quanto fe ílugrhen- ' cuíus. O 1 Paílo càhiotao na
ta fua fab rica, crelce fua tural para a empieza , que 
prizaõ indullrioza : feu car- toda a accomodaçaõ deyxa 
cere fe eftreyta, quanto elle ocioza. Sò para lhe tirar o 
mais fe d ilata.Tantasfeve- efcrupulo da indecencia,de 
ras forma , tantas cadeas eftampar prendas do D iV 1- . 
accrefcenta : para o eftra- no A m or , nas maravilhas 
nho faõ fios  ̂ o que para el- da hiftoria natural; Confir- 
le faó laços. E jà feja , que meo o Filho de Deos , pe- 
cerrada a clauíurá da lua la boca do mefmo David ■praim; 
p riza õ , lhe impede as ca- Ego autem jum Vennís- Que 2I 
pacidades de refp irar; ou tem am eím a interpetraçaõ. 
jà  fe ja , que a ultima feve- E temos vifto nefta parte, 
ra , hè íutil banda , que o o exceíío defte D ivino 
afoga : efpira o bixinho a Aniante , desfazendo-fe o 
violencias de fua futileza : feu infinito Amor^, nefte 
a cuja induftria deve a vai- íaudofiffimo Sermaõ , em 
d .rde toda a fua ga la , & o s  que manifefta o M andato 
enfeytesfua fermozura to- nóvo , o centro de feu 
da. L o go  aqui fe acha a A m or perfeytiífm o. Ore. ■ 
mais ík-bia cadeyra: porque Mandatum novum do vobis 
feo  bíxo íe fepulta em fuas ut diligatis. Clriftus exina- 
fu tilczas; o Sabio efpira às nitus eft , ut fe totum nobis 
mãos de fuas fantezias : Se -projunderet. 
aqui o inftrumento das pa
lavras, he ò proprio exer- - V ,  
c:cio das o b r a s fe n d o  os
pr.rtíz perfeytos das obras ,*4» 3 5; 3 T  T  Eífe 0 Am or 
osmefmos fios das pala- y  no Amor; Qer-
vras , efta he a calificaçaõ nitur Amor Amo>e. De que
das verdadeyras doutrinas; fórte $ Deminuindo-fe; Se-

jne.-ip-
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tnstipjum exinanhit. Em guflijjtmo Sacramento!To.n- 
que termos íea ch a o  A-m- to íe deminuhio nefte m yí- 
re?  Eni O re : T irandolhe terioa Divina fineza, que 
o 0 . que Jemos ? Re. A  fuf- Je acha alli todo hum Deos 
tanda. Ifto he que as Obras na mais impreceptivel par-rs r 
em More: As_palavras cm ticula: Sub quavis farticU'deEue 
Ore ; haõ dc ler fuftancias la., ettamfi adeo lenuis, utCgay_ 
em Rc. Nem as palavras nonpoffit fentin', manet cor-difput. 
haõ de fer Jevianas, nem pusChrifti, Dille o Cardeàl 4/^.4 
as obras fantafticas: porèm de Lugo ; E o  mefmo o»-i°8. 
hum as, &  outras como no Padre Soares, com os mais 
centro da alma radicadas ; T h eologos , no Concilio 
devem fer íuftancialmente Tridentino fundados to~Co)ÍC 
amorozas. Res conforme dos , o qual diz affim; S u b ^ ^  
L orin o  íe interpetra Caput finguln cujufque fpcciei par-SejjA^ 
feu Principiam. E ainda no tibia feparationejaãa totum Can. .̂ 
noífo Portuguez fe acha fer; Qhriftum conlineri. E final- 
lendo-íe do fim : argumen- mente na intrincada , &  re
tos todos de fer dicçaõ fuf- petida queftaõ , em que 
tancial, &  ainda fe confir- refplandeça mais ,  a Om - 
ma com o tifo comnuim ; nipotencia de Deos: Se na 
ou para o  D ireyto j fus in fua infinita Immeniidade ? 
ve. Ou para o L o g ico  com Se na íua aniquilaçaõ amã- 
o fundamento in r^logo bem te ? O  entendimento do 
fe exprime a fuftancia nef- meu Agoftinho refolve ; 
ta dicçaõ : Re. E que iuftan- Q ue na fua Euchariftica ani- 
cial he efte ponto , incluin- quilaçaõ oftenta a Omni- 
do*fe na cifra 4a quelle Sa- potencia mayor , onde ad- 
cramento.Entre agora com mira a nofla Santa F é : M i-  
a fua intelligencia Sao D io- xhnus. in minimo. Hac en 
nyíio : H  rc eft exinanitio exinanitio D eifaãa adufm  y  ’ ' 
V ei faÜa ad ufum noftrum , noftrum, ut poffunus capere 
ut pjjim us c-apere cwn in à.11- eum in Áuguftiffimo Sacra

mento,
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viento.

354 Nefta pois mara- 
viHiofa aniquilaçaõ Eucha
riftica , unió o feo amor 
Palavras , &  Obras com 
fubftancia : Re. As Obras j 
pois lendo efta a mayor do 
D ivino A m o r: Opus Amo- 
ris ; nella recopilou todas 
as da fua vida o Filho de 

. D e o s: Memoriarnfecit mi-
Ja m' rabiliuiníuorum.As Palavras,

X 10 .4 . . i 11
pois o oriente daquelia es
fera relevantemente fupe- 
r io r , faõ conftitutivamen- 
te as palavras da Confagra- 
çaõ : taõ íuftancialmente , 
que alli o meímo he a pala
vra , que a ob ra: pois fe 
vay  compondo a o b ra , ao 
compaífo que fe vay profe
rindo a palavra : Hoc eft 
corpus vieum. E qual íerà 
deRe D ivino arteíado a 
confequencia ? Oh maravi
lha do Amor mais rara 1 O  
tranfuftanciarfe conr a noí
fa.alma , para ficar com- 
nofco a mefma coufa. Fez- 
fe D e o s homem por noífo 
A m o r: Coroafe o Am or 
com o fim de que o homem 
leja Deos.Para me explicar

melhor perm ittafem e dii- 
tinguir duas formalidades 
no Am or de Deos, que co
mo eífencialmente he hum 
fó , fempre fica nelle a v ic
toria da queftaõ.O Pay te
ve tanto amor aos homens, 
que mandou ao M undo feu 
Filho D e o s : S/c enim T)eus y eon;j¿ 
dilexit munàiim , ut tilium  3>I6. 
fuum Unigenitwn daret. 
Achafe hoje o A m or do 
Filho rio campo do Cená
culo j &  ao noíío modo de 
explicar , parece fez efte 
contenciozo conceyto. O  
Amor dos homeus obrigou 
a meu Pay a darlhe hum 
D eos : para eu realçar o 
meu Am or , que hey de fa
zer? Que ? Transformar 
em Deozes aos homens 
com o Sacramento dos 
meus am oyes, &  em cada 
homem , offerecer a meu 
Pay , hum D eos. Pondere 
agora a voífa admiraçaõ 
qual dos dous nos ama 
mais ? E em que exceífo 
deftes, fica mais triunfante 
o D ivino A m or ? Que em 
quanto o refo lveis, dezafia 
ao difeurfo outra m aycr 

queftaõ*
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queftaó. E a

355 Nefta paleftra do 
D ivino Am or , ( vay-íe 
apertando o C irc u lo , para

Deos 10 em qüanWS
D e o s , lhe toca o namora
do. Explique o mefmo Sa
cramento efte conceyto

chegar ao 'C entro ) Deos fermozo ; nos dous tocados 
fe deminuhio atè ainda de favores que propuz o noí~
homem : O homem eleva
damente fe exalta a fer 
Deos; Em qual deftas mara
vilhas triunfa mais o Amor? 
Defta di vería attribúiçaõ 
de glorias, querme pare
cer , que defeobri a razaõ. 
Sempre he Senhor, &  fem- 
pre he D e o s : porèm aos 
noftos afpeftos , os favores 
lepa rao os atributos : no 
em que, fe deminuhio de 
homem , foy para fe r v ir , 
tk padecer: lié de nos íazer 
a cada hum , hum D eo s,

fo cafo, o i .  he bayxarfe o 
D ivino :o 2. elevar fe o hu
mano. Bayxa Chrifto do 
throno de fua gloria a fer 
noífo alimento • fobe o ho
mem recebendo-o a unirfe
com o D ivino: In me ma-<« ■ , . ti loan. i.
net.y &  ego in illa, Bayxar 6 ^
hum Deos a fer noífo ali
mento he caraóier do íeu 
amor : elevarfe hum ho
mem à uniaõ efpiritual de 
Deos he bizarría do feu po
der. E reprefentando-fc
huma impoífibilidade ini

be dando ,  &  repartindo m aginavel, que hum puro
leu corpo no Altar. E fe homem le transforme em
.moftra hum Senhor bizarro, D eos, defte impoflivel, co-
dando; mais fe oftenta hum mo mais fácil triunfa ho/e
D eos fmiffimo , padecen- 
d o . N o dar moftra fer Se
nhor ; no padecer oftenta o 
íer Deos: porque o dar he

o feu amor , aniquilando-íc 
no fer de homem: porque 
em bayxarfe moftra Deos 
o fino : em elevarnos often-

"atributo do poder .; o pade- ta o poderozo : &  naõ hé
cer he teftemunho do amar, tanta fineza elevamos pata
£  a Deos em quanto Se- authoridade da lúa omm-
¡jihor, Ihe.toca o poderozo: potencia., como abaterlea

5 r nos

Gsnef.i
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nosoutros para dezabafo 
da fua anda.

356 T o m é m o s e  de
poimento a Jacob , & elle 
nos dirá , quando o venera 
por Senhor,  &  quando o 
adora por íeu Deos. Con- 
templando-o na efeada , o  

" intitulla Senhor: Dovúnnm 
innixum [cala, Pedindolhe 
reftituhiçaó a fua caza, vef- 
íido moderado , & alimen
to predio : jura que naõ fo 
o terá por feu Senhor,fenaõ 
tambem por feu Deos: En? 
mihi Dominus in Dewn.N o 
tem o tranfito ; de Senhor 
paífard a. Deos. L o g o  na 
efeada hefó Senhor , & n o  
alimento ja he Deos ? Que 
diftincçaõ he efta ?■ Pois 
naõheenleo de dormido ; 
fenaõ comprehenfaõ de d if-  
Creto. T res  myfterios pe
dia Jacob em fombras, con- 
fo;m e os Padre?..& a Glof- 
fa. Na reftitubiçaõ da caza,, 
a Afcençaó de Crifto à glo
ria : no veftido, a Encama
ba ó , quando veftio o noífo 
traje mortal : no alimento 
do paõ ,- o D iv in o  do Sa
cramento do Altar. Por efte

favor , diz que ao que tem 
na efeada por Senhor , o 
terá agora tambem por 
Deos. Porque na efeada o 
eftava favorecendo; porèm 
naõ deyxava por favorecel- 
lo , o feu throno. Nefte Sa
cramento bayxa do C eo à 
terra , parahoípedarfe era 
quem o communga. E fa
vores delde o feu throno , 
faõ merces de Senhor : mas 
abatimentos do feu refpey- 
to , íaõ exceífos de hum 
D e o s , fe triunfos de feu- 
Am or.

357 Creyó que falta o 
profundo. Grade abatíméto 
he bayxar defde fua gloria 
à terra , para fer alimento 
de huma vil creatura: taó 
profundo he o abatimento, 
que naõ fabia diícorrello 
mais delicado noífo culto 
reverente porèm he mais 
ingenboza fua vontade 3 
que larga r.cfía compre- 
henfaõ humilde. Hum de- 
gráo faltava nefta fua efea
da , que naõ podia im agi- 
nallo lu:mana Idea. Porque 
naõ fó bayxa a íer alimento 
do digno j ‘iue o recebe

com



com f é : fenaó qüe tambem cutoria do íímár: em 
íe expoem a que o receba 
facri legamente

33 ¿ Ssmaü

o infiel : 
bayxa com igualdade por 
quem o venera , &  bayxa 
juntamente por quem o ag- 
grava. M uyto he bayxar 
por quem o adora : porém 
que exceílo lera decer por 
quem o defpreza ? No C al
vario Ihe pediaó os Judeos, 
que decefíe da Cruz , &  o 
reconheceriaõ por feu 

Maíh c. D eos . Usfccndat nunc de 
27.42. Q u cc ,&  credimus ei.E quem 

naóquiz bayxar de huma 
pena para fer crido , bayxa 
boje de huma gloria , para 
fer deíprezado : pois ifto 
he paífir de Senhor para 

eos,- porque à Mageftade 
de foberano toca favorecer 
fem detrimento de fua glo
ria , &  á M ageftade de feu 
Am or toca favorecer à vif- 
ta de fua paciencia. Oh ex- 
ceftos da alma do Am or J 
M as oh triunfos de hum 
amante coraçaõ J M ais D i
vina parece voífa Mageftá- 
d e padecendo , que dando : 
porque o dar he lifonja do 
poder : o padecer 3 he exe-

dar-
nos bens, moftra a galan- 
taria o bizarro: em fofrer 
m ales,realça lua generoíi- 
dade o fino: &  naó he taó 
grande troteo dar bens,que 
o acreditem de Om nipo
tente,como o fofrer males,q 
o caliíiquem de amante. E 
em conclufaó,fe pelo a que 
nos fobio , o venera a alma 
por feu Senhor: hoje pelo 
que le aniquilou o adora o 
coraçaõ por feu D e o s ; ad
mirando hum amor taó fuf- 
tancial, que obras , &  pa
lavras fe achaõ ahi com 
tal uniaó , que bem pode
mos affirmar laõ partes 
componétes do voíío Amor: 
Q im  funt eadem in uno ter- 
tio ¡funt idem ínter fe. Obfer- 
vando-fe nefta aniquilaçaõj' 
a alma do feu amor fuftan- 
cial , &  requintadamente 
pcrfeytilfim o, no prefente 
Mandato novo. R^. M an- 
datum novurn do 'vobis , ut 
diligatis. Hecceíi exinanitio 
D eifatfa ad ufum noftrum ¿ 
ut •pojfimus capere eum in 
AuguftiJJimo Sacrameto. A te  
qui 1105 acompanhàraõ ’os

Pa-

Mviddto' "s>7
h e .? o E. E que fignirica eí- 
te carácter ? He o indivifi-

Padres com as expoíiçoens 
do texto : Senietipfum exi- 
nanivit. E o noflo Bauífio 
com a di vi faó doaífumpto: 
M ore. Ore. Re. conforme 
Caufino citado. Porèm naõ 
diiTeraó mais daqui por 
diante nem huns, nem ou
tros. Porèm ainda que de 
huma ,&  outra coufa def- 
titumdo j heyde puxar pela 
Idéa até o ultimo indiviíi
vel p o n to , fe com bom ,
011 máo fundamento , julga- 
loha o meu A uditorio, pa
ra deíempenho do meu 
M andato novo do C en
tro do Amor perfeytiftimo: 
"Mandatum novum do «yo-* 
bis, ut diligatis„

V I.

358 T  Efte o A m or 
y  no A m o n O r- 

niúir. Amor Amore. Pois 
ainda ha mais que ver?Sim.
O  que ? Appliquemus 
a diminuição ; Semetipfum 
exinanivit. D a claufula Re, 
que foy a ultima , ainda ha 
que tirar huma letra , que 
he <¡> K. E £ca huma fó.Qual

II, Parí.

vel derradeyro do Centro 
do Am or p e r fey t iíílmo-A p - 
pareça ja o ultimo conftitu-^ 
tivo do noflo Aííivmpto. A  
Unidade. Huma das m ayo
res controversias , que fe 
ventilaraó ñas eícolas gen- 
tilicas , foy o em que con- 
íiftia a Unidade ?O s-Pyta- 
goricosdcfendiaóquea le
tra l era a fua íígnificaçaõ; 
porque além de no nume
ro fer hum,ein que con íiftia 
adequadamente o indivi
íivel , dizia o primeyro ; 
tomado por numero, com  
relaçaõ d primeyra letra de 
Júpiter , o qual de todos 
os mais Deozes era o Pri- 
maz.Que antigamente eraó 
Hieroglífico as letras, &  
huma fó íignifícava huma' 
palavra, dos quaes com poz 
hum livro Oro Apollo eí- 
crittor G rego , &  aífim no 
í  liaó Júpiter j como tam
bem a íua íígnificaçaõ era 
Identitas, que vem a fer 
unidade íingular. Contra 
efta opiniaõ fe levantaraó 
os Platónicos afirmando

Y  que;
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q a letra E iignifícativa 
Em itas  , que he hurn.i in
di vi fivel fuftancia da Iden
tidade, era a melhor figura. 
(E  naó a faz pequena na nol
ía I ’ "  "  • “ "  • 
U ni L

le g u ir ie o ii  da 
à fuftancia do 

lingua antecedente ) E desfa- 
q Deos Zendo os argumentos con-
eníi 
nou a 
Adaô 
o E
iig n ifi
ca a

Sermao
de pertendendo que a Univer- 

íidade de todas as Efcollas 
osfeguiífen o  cu lto , con- 
ciliavaó as opinioens am
bas , efculpindo nas pea- 
nhas das Images de Apollo, 
&  em todas as mais partes, 
donde deviaõ eftar as íuas 
arm as,ou era preciífo ef-

trarios diziaó: que o 1 por tamparem as luas infignias, 
fer numero primeyro, tan- huma fermofiffinu taya
to era contra a unidade , 

.que por eífa mefma caufa 
difmentia o íeu nome.-por- 

unida-quehum diz relaçaó a on
de. ‘
Gero-

^  Entila* fó

com efta fym bolica letra : . 
5UM .E.I.Sou a letra E. &  a 
letra I. O ra ponderay letra onciàc. 
por letra, &  acharéis d e c.%.de' 

t-ro,& primeyro dizrefpeito [efus hum perfeyto Ana -N um . 
a fegundo. Com  que em gramma; pois o SKM .E.I, 

íe íimbolizava L id o  as avezas, diz IESVM .
math,l.adequadamente a unidade; M yfteriozo , &  para a mi 

r ’ moftrondoem hum fÁ a- r -— 15)fol. 
,3*5

Calepin  
Ut. E

fó , &
indiviíivel ente. Salvo el- 
les quizelTem tomar aquel
le J. em lugar de E . como 
fuccede muy tas vezes , &  
affirmaõ diverfos Authores 
que cita o noífo Fr. Am - 
brozio Calepino.

359 Para fundamental

n h a ld è a ,b c m  afortunado 
Em blem a! Pois ainda en
cerra mais propriedade o 
Hieroglifico : dizem muy- 
tos com Aulo G e llio , &c u!" 
Plauto ,que a letra E  fe p u -f e 
nha algumas vezes em lu- p{auu 
gar de 0 : 0 qual no Abce- ¡¡¡Cu -c 
dario Hebrayco fe exprime fc.i.a.t

prova defta fua refoluçaõ , por hum ponto; &  muy tas 
com o o Deos Apollo tinha vezes dentro defte p o n to ,
no feu culto o primeyro lu
g a r , lhe dedicavaó, __  como a
fummo Ente a letra E. E

ou O , gravavaó a letra E. 
para amplificaçaõ do m yf- 
terioj o upara darem alma

ao
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ao feu culto. Concluhe A  mi cus eft alter ego ¡ fe dá 
agora o meu difcurío , nef
te debuxo literario. Se o O.
me retrata o Circulo do 
Am or perfeyto : porque 
naõ ferà o E . o Centro in- 
diviíivel do Am or parfey- 
tiííimo ? Quando efte C e n 
tro . efta Alm a , &  elle in
diviíivel ponto he Jefus : 
SVM.EJ. Depois que com 
o homem fe z  efta tranfuf- 
tanciaçaó, que efte foy  ̂ o 
confummado íim de feu 
infinito A m o r, &  veninos 
a ficar por conclufaõ do 
M andato novo a Unidade, 
que com todas eftas difpo- 
íiçoens preparou efte Deos 
amante : M andatum novuni 
dovobis , ut diligatis.

360 T o d o  o A m or 
afpira à uniaõ; porque a 
reciprocacao nos aife&os 
he o termo dos cuydados 
amorozos. Porèm por mais 
que fe vinculaífem os cora- 
çoens,por mais que fe'un if- 
fem as vontades , fernprc 
íicaó individuos difFerentes. 
L ed e as poftillasdo Am or 
humano, &  acharéis que o 
m ayor auge dos Am igos;

a diftincçaõ de hum a o li
tro \Ego. Alter. Paífay a 
mais authorizado eftudo,
&  lereis ñas Sagradas le
tras as almas de Jonathas ,
&  David trocadas: Conglu- i.R<?g. 
limita eft anima Jonatb¿ec.iS,i. 
anima David. E com toda 
efta traça ,que delineou o 
feu amor, id fe lhe acha a 
divifaó individual , &  fe 
conhece qual he a alm a de 
Jonathas. Anima Jonatha ,
&  qual he a alma de D a
vid  : Anima 'David: Profe- 
guia ver os Cánones do 
A m or D iv in o , no Canóni
co livro dos Amores : ahi 
ouvireis aos mais D ivinos 
Amantes , que chegando o 
Eípozo , &  a A lm a Santa, 
a deferever o ultimo ponto, 
a que chegou a fua fineza , 
diz que o Am ado he para 
ella todo , &  toda ella para 
o feu amado: D i le ¿fus meus 
vúhi, (3 ego illi. Com  que 
no mayor exceífo do Am or 
fe vè em partes diftin&as 
a uniaõ ; Ego. lili Porèm 
que fe veja boje hum A n o r , 
que naó íó uniííe,mastrans- 

Y  ij for-
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iormaífe, qtie nao fó trans- em que o pofíã fàzen R ¿f- 
formaífe , mas idcntifícaílc pondit J e fa s: quo ego vm- 
de fo rte , que a imiao paf- do , 7 ion potes me modo feqtii ; 
fafe a fer unidade : com que fequeris antem poftea. Por 
jà naõ ha nem eu 3 nem eí- hora me naó podes feguir? 
le  ! Jâ naõ ha huma form a, E agora porque naó ? Com  
&  outra forma I Jà fen iõ  voíía licença , M eu D e o s ; 
vè hum , nem outro indi- fey cu que em vos leguir 
viduo ! Mas hum íó indivi- confifte a fuftancia de to- 
d ú o , huma fó fo rm a , hum da a virtude , &  aífencia ,
fó  fugeyto , &  huma fó ai- &  alma de toda a Santida-
ma. Eft i  maravilha Di vi- de. E a efte mefmo pedro
ñámente relevante * fó fe  tinbeisdito v o s , que vos

-1 vio no M andato novo de feguiíle } Veniie poft me. E  r
hoje: huma taõ indiviíivel em fim toda a falvaçaó do
unidade , que ficaõ os dous Catholico coníifte verda-
am antes hum fó ente. deyramente em feguir a j e - i .p ^ ;

361 Eftá Chrifto hoje fu Chrifto : Ut feqmminh.2.21,
am eza com os feus D if- vefiigia ejus. Pois com o
cipulos ,&  depois de deí- agora d iz  que naõ he poiíi-
cobrir ao feu amado Joaõ vel íeguillo? Non potes mi
qual delles era o a leyvozo  modofequi. No ntoao eftá a
traydor : profeguindo o Se- foluçãõ do reparo. Notem,
nhor a p ratica , lhes deu O  feguir fuppoé individuos
parte da fua auíencia; in - differentes: hum que vay
quirio logo o íervo ro zo  adiante , & outro que o fe-
amor de Pedro , o para o n - gue. Pedro tinha acabado
dé o D ivino M eftre fe de Commungar a g o ra :

yoan.c. apartava? Domine quo va -  eftava com Chrifto tan»
33.^6. dis ?Refpontlendolhe o Se- to a mefma coufa s

nhor: Para onde eu vou , que form ava eom  ̂ elle
por hora me nao podes fe- hum fó individuo; eraõ am-
g u ir ; la vira tempo depois* bos de dous hum fó íugey-

to

Do 'Mandato'. 3 4 r
t o : era à 'mèfmiíTima uni
dade indiviíivel totalméte. 
E como he impoílivel fe- 
guirfe ninguem afi mefmo; 
pois fenaõ pode dividir de 
íi p rop rio : poriífo diz hoje 
Chrifto a Pedro no Cená
culo , que por hora he o 
mayor impoífivel o íeguil- 
lo : N y i potes me modofequi. 
L à  depois viria tempo em 
que o feguilfe , que agora 
eftando Sacramentado com 
elle , naó podiaó dividirfe,- 
pois confiftiaõ em huma 
fó unidade , que de feu 
Am or efte foy o ultimo

„  . lance; Jfie Amor prius erat 
b r .  A n -  _, . 1 , 1 ■ .
ton n Unió ; num ad umtaíem re- 
Mat. dactus eft. Diife muyto ao 
~Dei.Fl. meu intento , certo Author 
3 Jub. moderno.
i2. 362 Porèm naõ eftà 

aqui ainda o indiviíivel d ef
te pcrfeytilfimo Am or de 
D eos; ainda tem mais fun
do efte infinitiffimo cen
tro. E qual ferà? Eu o direy. 
Que o Am or aípire a unir, 
ifto he o cominum. Que o 
de Deos paíTaífe a identifi
car , foy a fua exccllencia 
mayor. M as ainda requin- 

U. Pan,

tou mais. E como ? R epa
rem. Ou aquella uniaó do 
Am or commum , 011 efta 
identificação defte A m or 
íingular, iuppoem os dous 
extremos amantes , entre 
osquaes veria ou a uniaó, 
ou a identidade. Mas que 
avançalfe 0 Am or de hoje^, 
celebrar efta affeótuoza idê- 
tidade 5 entre extremos tao 
difrerentes, que naõ fó^a 
fez entre osque o amavaõ; 
mas emprendeo executala 
cõ os mefmos q o offendiaó?
Q ue do A m o r, &  do O d io , 
naõ ló encadeaífe hum vin
culo amante : Ego fim  Al- ̂ Pocâ  
pha ,(jr Omega-. que faõ o s c-1,8* 
dous extremos contraria
mente oppoftos. Mas que 
pertédeíle formar do O d io ,
&  Am or huma fó entidade?
Hum fó ponto indiviíivel ?
Oh pafm ozo centro do 
A m or perfeytiífimo i 

363 D e duas túnicas 
ufou Chrifto Senhor Noíío 
em íua vida , que na fua 
morte ferviraõ de defpojo 
à furia Judayca. A  prim ey
ra dividiraõna em quatro 
partes os Soldados , &  ca-
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Joan.c‘ da bum levou huma parte forte Ule, qui tunicam in- 
19.23. do vertido : M Hites ergo,cwn confutilwi forte accepit. Ah 

crucifixijjent en //, nccepcrnnt Divino Amor! Huma pren- 
euefthnenf:á ejus, [ ( j ‘ fece- da taõ interiormente efti- 
runt qutitmr parten uni- mavel ,a  quem vos  ̂ mctte 
cuique militi partem ,  ] &  a  l a n ç a  atèo coraçaõ? Por 
tunicam. A  fegunda que huma lançada,.huma fuñi
era a túnica interior , &  in- ca?Sim . Que foy levada à 
confutil, naó permittio a meza do /ogo: Sor ti amur. 
Providencia fe partiíle , E como le vio allí o^Amor 
nem reparti fie j mas que fe taó picado, invidoú nefte 
lançaffem fortes , &  que fó la n c e  todo o refto , até ficar 
bum alevafte. Aífim fucce- defpido de todo. Porèm 

«.24. deo.~Non [cindawus eam-fed faybámos a importancia 
fortiamur de illa, cujus fit ? defte refto da Divina fine- 
Efte das duas veftiduras o za. 
íucceífo : vejamos agora o 364 Por eftas prendas 
myfterio profundo de hu- do Senhor Jeíus, le enten- 
ma entram as partilhas pa- dem as finezas do feu 
raie retalhar , &  a outra de Amor. Pois neftas duas vef- 
nenhum modo fe dividir , timentas fymbolizou S.mto 
fendo a mefma milicia ig- A m b ro zio , a Caridade de 
norante , a defenfora da D e o s , &  do Próxim o,no 
fua unidade: Non fcinda- Sermaó 35. A  Caridade, 
ynus. Para a veriguaçaõ do ou amor do Proximo na 
que , pergunto em primey- exterior, que íe repartió: 
rolu^ar.Equem  levou efta E a caridade, ou amor de 
túnica indivifivel de Chrif- D eos, na inconfutil, que 
to ? Affirma Drogo , que fe naó cortou. Agora com 
foy aquelle Soldado, o qual efta clareza difcorro eu  ̂ A  
lhe c o r r e o  a lança ao peyto prímeyra veftidura eraõ as 
depois de m orto: Ouis eft finezas exteriores, que no 

m us m ihtikis, nift Circulo do feu Am or per-

Do Man 
feyto íe repartirão por to - 
dos os homés, íimbolizados 
nefte orbe do M undo com 
as fuas quatro partes : Fe- 
cerunt quatuor partes. A  fe- 
gunda veftidura eraõ as fi
n e z a s  interiores do centro 
do feu Am or perfeytiífimo,
& poriífo refpeytavaõ fó a 
hum : Vnus. E eífa indivifi- 
vel: non feindm us. Da fi
neza da uniaó do Amor 
com m uytos, foy o Cená
culo todo myfteriozo thea- 
tro . Porèm onde o Amor 
lançou todo o refto, para a 
oftentaçaõ do feu centro 
profundo, foym oftrar que 
a fua unidade fe dava tam
bem com o Odio. D o ex
tremo do odio de quem o 
feria , & do extremo do 
amor em que fe abrazava, 
formou huma unidade nun
ca vifta, & jà mais im agi
nada. E aífim p oz, &  pro- 
poz aos olhos do mundo 

Pfalm. no meyo da térra: Operatus 
73.12. eft falutem in medio terree. 

Que quem lhe abria o pey
to era taõ Senhor da'queíla 
caza , que como quém en- 

' tra pela fua propria abria a

1 dato. 343
porta: poriífo delgadiífima- 
mente diz o meu Agoftinho 
ufou defta palavra o Evan- D.Aug. 
gelifta: Vigilanti yerbo tifusf e r . 120. 
eft Enyangehfta, ut non d i- in J oan’ 
ceret Lains ejus percujjit aüt 
'vulnern'vit , jed aperuit.Por
que aquella unidade idénti
c a , que do A m o r, &  do 
odio fez huma íó coufa, 
transformou em chave a lã- • 
ç a , a ferida em porta , &  a 
unidade de ambos .Senhora 
da caza: Non[cindamus eam.
Vnus ex militi bus , qui tu
nicam inconfutilem forte ac- 
cepit. Confeça o difeurfo 
que naó fabe pallar da qui 
11a finezajporque do centro 
do Am or perfeytiílim o ef~

-ta foy a ultima baliza , &  
do meu M andato novo to
da a Empieza.

365 Nella prov?y o co
mo o A m or era AmoT.Por
que na partícula de /¡more 
deminuto, fe achava o cen
tro do A m or perfeytiífimo.
Em M ore-, A s O bras, que 
-íeviraõna deminuiçaõ do 
Lavapès. Em Ore ,• As pa- . 
lavras que o desfizeraõ na 
doutrina daquelle fuavifíi-

Y  iiij mo
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mo Sermaõ. Em Re.A 
tancia de huma , &  outra 
couía , aniquilando-fe to
talmente naquella Hoftia : 
na qual fe vem O b ra s ,&  
Palavras íuftanciaes , para 
nos íublimar às mayores 
exaltaçoens. Em Re final
mente huma taõ fina Iden
tidade , que naó fó identi
ficou ao A m or entre aman
tes ,m as praticou o mefmo 
M etham ophoríis, do mais 
refinado Odio , com o 
A m or mais fino. Predica- 
dosque conftituiraó a efte 
M andato novo: M andatum 
novum do vobis, ut diligatis.

3 66 M as que dirà 
agora o enleo da minha 
eonfufaõ, poftrado reve- 

• rentemente ao pè do thro
no do voífo imméfo Amor? 

-Naó apartando os olhos 
-da confideraçaõ defta ef- 
tampa de voffo peyto ref- 
gado.-Naõ he Longuinhos, 
Senhor, naõ ,o  que o fere: 
porque ja o calor de tan
tos feeulos tivera enxuto o 
fangue. Se eífà chaga eftà 
fre íc a , moderna deve fer a 
ferida. Contra_ nòs clamaõ

Sermão ___
fuf- os indicios \ meu D eos; 

pois liquida fangue hum 
cadaver à vifta do aggref- 
f o r : logo homecidas nos 
declara correndo na noíla 
prefença: naõ accufa po
rèm para o caftigo da nof- 
ía oflfenfa , que naõ cabe 
em fangue taõ nobre a vin
gança. Corre fim hum au
tentico teftemunho do nof- 
fo  aggravo, & do voífo fo- 
friméto.Senaõ desfazes ,oh 
peccadora ofíenfa , fangyi- 
nolenta teftemunha tens 
contra a tua culpa. Para que 
poííis lavalla , tens naquel- 
le peyto agua em abudan- 
cia ; porque fó fe purifica 
no mar da penitencia.Naõ 
fe mifturaó ainda que am
bas corraõ ; porque o pe
nitente pranto tira. os íinaes 
do fanguinolentoporiífo o 
fanguinolento precede ao 
pranto : E x iv it fanguis, &  
aqua.

367 A o interior , &  
Sagrado Centro deííe aber
to peyto me retiro ¿ quan
do naõ recolhe o aos de
linqüentes o  templo? Quã- 
do defdenhàraõ as aras ma-

gefto-
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geftozamente ternas pe
nitentes lagrimas , ainda 
que importunas? Ninguém 
deyxou aberta a porta pa
ra negar a entrada de faa 
caza. Pois como , Senhor, 
me haveis de negar a en
trada, deyxando defle co
raçaõ a porüa aberta ? He 
voftõ Sagrado Corpo o 
tem plo mais Divino , &  
g loriozo, que erigió o mais 
poderozo zello , &  deldif- 
fera o excefto de fua íobe- 
rania, ienaõ excedera aos 
materiaes na nobreza. Os 
mais eminentes tem plos ,  
que fervem de Sagrados, 
cerraõ as portas , &  por 
mais benignas que fejaõ as 
Cuftodias haõ de paífar 
efpaços entre o chamar , 
refponder ,&  abrir. L o g o  
porque naõ percamos tem
po na entrada , tendes a 
porta aberta a toda a hora.

Entremos pois todos ren
didamente amantes naquei- 
le Centro dos perfeytiííi- 
mos amores. Naõ ha que 
recear efteja o lêu coraçaõ 
repugnante, quando hoje 
atè com o odio forma o  
Am or unidade. N elle acha
remos S.mgue , &  Agua : 
Agua para nos afogarmos 
em pranto: Sangue para 
alimentamos com o feu 
corpo. Poftrados outra vez 
meu Deos , a Ara defle 
Immenfo , O m nipotente, 
&  Divino A m o r, vos pe
dimos das nofíàs deíatten- 
çoens m ifericordiozo per- 
daõ: pois para a vofla pie
dade apella a noíla rebel
dia . transformaya , A m o- 
roliflimo Senhor, em ver- 
dadeyra penitencia: unin- 
donos com a voíla graça , 
&  identificándonos na vof- 
fa gloria, Qitauh &£•

O R A -
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O R A C, A M
H I S T O R I C A
D o Defcendimento da Cruz , Enterro, 

&  Sepultura do Senhor, N o M oí- 
teyro de Chellas. 1^82.

A ve  M aria.

rioza , em cuja fermofura 
anhelaes repirir a vifta ? 
In quem defideránt Angelí 
profpicere.Sevañns , aquel
la he a cabeça, a cuja gloria 
compoem cío r e í , &  fitial 
as voíías azas ? Seraphim 
ftabant fuper iilud. Cheru- 
bins , aquelles faó os pès , 
a cujas íoberanias fervem 
de throno as voflas cabe

ças?

E poílivel, 
oh.ÇeoSjtal 
defamparo! 
Aquelle,oh 

Padre Eterno , he o voffo 
Filho ,que por amor def- 

ao mundo ? Sic Deus 
J' * dilexit mundum, ut Vilium 

[man Unigenifam daret.An
jos , aquella he a face 
-bcmaventuradamente glo-

1. Petri 
c.1.12.

Ifaj.c.
6.1

Vfalm.
7P-3-
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ças? Qui fe des fuper Chetur 379 He poífivel oh H o

Daniel,
cq .io-

M ath.c
1 7 .2 .

Vfalm.
8.4.

P falm. 
148.3.

Joan.c.
i-3,

bi/n. E111 fim Eípiritos 
bemaventurados , aquella 
he a M ageftade Divina
mente fuprema , a cujo 
obfequio em multidoens 
luftrozas, dedicaes reve
rentes perpetuas alíiftccias ? 
D ecies millies, centena millia 
affiftebantei,Pois bemaven- 
turados Efpi ritos , Cheru- 
bins , Serafins, todos os 
Anjos , &  até ao Padre 
Eterno , como vos naó 
fuípende tal cazo !

369 I-Ie poífivel oh 
Natureza tal tirania ! Sol , 
aquella he a hice , da qual 
prefumiftes tanto fer feme- 
liiante ? Rcfplenduit facies 
ejits: ficut Sol. L ú a , aquellas 
íaõ as máos , que vos orna- 
raõ ? Lunam , &  Stellas, q iu  
tu fundaJli.Eñvella.Sj aquel
le he o digniffimo objedo 
de voflas vozes goftozo ern- 
prego ? Laúdate ewn 0111- 
nes StelU. Ceos , aquelle 
he o Author da vofta cria- 
çaõ .- Omni a per ipfum faifa 
funt. Pois Ceos , Eftrellas , 
Lúa , &  S o l , como vos 
naõ afl'ombra tal fucceíTo i

mens que fois taó inhuma
nos ! D izeym e : Aquelles 
faõ os pès, que deraõ tan
tos paflos para os voífos re
medios? Aquelles os joe
lhos, q para vos lavaros pès 
fe poftráraó humildemente 
diante de vos? Aquelle o 
corpo que dando-fe volun
tariamente por a m o r, o 
puzeftes eftragadaméte por 
odio naquella Cruz? A quel
le o peyto , em que encer
rando o A m or á mayor fi
neza , cegos lhe ab riles  a 
porta para lhe dar íahiSa'? 
Aquellas as mãos, q iícfen- 
do taó prodigas em vos fa
vorecer , foftes táõ cruel
mente tiranos em as encra
var ? Aquelles os hombros ,  
que porque levou nelles a 
ovelha perdida , voíla fi
gura, para a m ettera cami
nho , ingratos empregaftes 
nelles o mayor pezo ? 
Aquella he a boca , de que 
fahiaó naõ (ó as mais falu- 
tiferas palavras, mas ainda 
as proprias medecinas ? 
Aquelle he o rofto , que 
fendo hum jardim- de flores

as.
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as regnraó as fontes de 
feus olhos Untas vezes, 
compaífiYOs das voífas en
fermidades? Pois inhuma
nos homens , porque vos 
naõ confundiz do que fí- 
zeftes ? Vendo aquelles 
olhos ecclipfados , o rofto 
denegrido , a boca ferida , 
os hombros abertos , as 
mãos rafgadas , o peyto 
a lanceado, chagado todo o 
corpo ,pizados os joelhos, 
&  os pès encravados. C o 
m o nap vos move o cora- 
çacLbnn^efpe&aculo de tá- 
ta; dor J i,

373 M ás ay ! Que fó 
os homens fe moftraõ in- 
íenfiveis no fentir , quando 
a mefma iníenfibilidade íe 

r humanizou para íe doer ; 
-> i o 'C' Vidwunt t e , &  dcluerunt 
J' ’ montes. Sentio , fallando ao 

noíío modo, o Pay .amante. 
Chordraó os Anjos amarga- 

jr  € mente : Angelí pacis amure 
' flebant. E houve no Ceo hu- 

’ ma géral trifteza ,  vendo 
que na terra fallecía a fua 

J or-KX- glcviá: Gloriam quafi Uni-
I,J4- geníti a Patre. Lamentou 

tanto efta morte a natureza,

como atteftou a fua extraor
dinaria mudança. O Sol ef- 
cureceofe. As pèdras que- 
bràraõ-fe. Reígou-fe o Veo 
do T e m p lo .T re m e o  todo 
o M undo. Abriraõ-fe os 
Sepulchros, &  refufcitaraõ 
os mortos. Só vòs, oh C a- 
tholicos , ainda pareceis 
mais que infenfiveis: pois 
fendo atègora por voftas 
culpas taó ingratos , que 
com os voflos peccados re- 
novaftes eftes tormentos 
todos : Rurfum crucifigen- pa,¿ 
tes fibimetipfis Fílium Dei.adHe- 
Sois agora taõ duros, quebr.c.6.6, 
d vifta de taes prodigios, 
vosmoftaes mais empeder
nidos, que os Sepulchros .* 
mais frios, que os m ortos: 
mais cegos ,que o Mundo: 
mais infeníiveis,que o Veo : 
mais tolcos que as pedras,’ - 
&  mais incoftantes, que o 
Sol. Porque vendo ecclip- 
fado o de juftiça , naó buf- 
caes o refugiu da fua mife- 
ricordia. M ais tofcos que 
as pedras , pois vendo-as 
de íentimento quebradas, 
eftaes muyto inteyros nas 
voífas culpas. M ais infeníi-
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veis que o v e o ; pois raf- zo  para o difcurfo , que
gando-fe efte em pedaços, cazos hataõeftupendamen-
íe  parte o voftb coraçaõ te relevantes,que faõ o ma-
com fentimenfos. M ais ce- yor dileredito feu as vozes,
gos, que o M u n d o, pois &  íó 0 pafmo do mais pro-
fazendolhe eftas viftas tan- fundo iilencio , he o íeu
to aballo, fó a vòs vos naõ 
movem para hum mar de 
pranto. M ais efquecidos, 
que os Sepulchros ; pois 
abrindo eftes as bocas para 
os fufpiros, fó  as voífas ef- 
taó fechadas para os folu- 
ços. E mais frios , que os 
m orto s; pois animando-fe 
eftes para chorar a morte 
de hum Deos amante , pa
rece feapoftou defte voftb 
coraçaõ toda a n e v e , naõ 
fazendo demonftraçaõ al
guma nefta taó lamentavel 
morte.

372 A ’ vifta pois de 
hum efpeítaculo taõ trifte, 
que vòz haverá que naõ Ce
ja balbuciente ? Pois a pre- 
zença daquelle D e o s , por 
nós morto alli ns, C ru z , 
de forte fufpende a todo 
difcurlo Catholico, que qué 
à vifta delle quizer fallar , 
ou defmintirà o fer de C a- 
jfcholico j ou fe negara 0 jui-

Orador mais íignificativo. 
Por efta cauía deyxey ho
je  o thema , &  negándome 
a todos os preceytos da 
Rethorica , fó  me faço 
prezente à vofta vifta com 
efta oraçaõ folta , porque a 
relevancia da m ateria me 
preíionou totalm ente a lin
gu a, depois da fua medita- 
çaõ m agoada, me deyxar 
extatica a alma. Quem  ho
je hade orar , oh coníide- 
raçoens devotas, haõ de fer 
aquellas Chagas Santiífi- 
mas , que em quanto as ti
vermos d vifta leraõ bocas, 
que exprimaó adequada
mente as fuas penas i Mas 
a d v erti, oh Alm as Catho- 
licas , que quando faõ Cha
gas os O radores, deve^n os 
ays , &  as lagrimas fer os 
Ouvintes, com que prepa- 
ray a eftes ouvintes os âni
mos para que retumbem 
nelles daquelles Oradores
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os eccos. N a o  negueis por pois he o feu emprego 
voífa vida o íer da hüma.ni- multiplicar afifcétos. D cfpi- 
dade , riem façaes ineíica- do , ou porque fenaõ pre
ces a sv o ze s  daquelle D eos 
amante* A p roveytayvos da 
indulgencia Angular defte 
grande dia, pois he taõ pro
digamente univerfal , que 
até a hum L ad ra o  fe lhe 
deu hoje de graça o mefmo 
C eo . Preparayvos com  con
t r i t o s  arrependimentos , 
d ifpondovos com  fixiífi- 
m os propoíítos , &  chegay 
a ouvir as Chagas daquelle 
Senhor Crucificado, 
iv 373 Suppofto a ft im C a - 
tholicos o nofío arrependi
m ento , aparelhados com  
lagrim as , &  fufpiros por 
aquelle D eos m o rto .C o m e- 
cem osa  ver  , &  ouvir o de- 
famparo mais extrem ozo 
do  am or mais eftremado : 
agora fe me reprefenta 
aquelle amor mais v i v o ; 
porque o acho do amor o 
m elhor retrato. L à  pintou 
a antiguidade ao A m o r  hu
mano , com  azis  , &  íettas 
deípido , &  vendado: ven
dado porque naõ tem olhos 
para defcobrir defeytos.:

íuma interefleyro , ou por
que fenaõ fo fpeyte  anda re
buçado. C o m  Iettas para 
deligencear novas finezas. 
C o m  azas carregado do 
cabedal de fuas penas. O  
mefmo A m o r  D ivino ve
mos hoje humanado nefte 
retrato. Vendados tem os 
o lh o s , que a morte lhos 
deyxou fechados. D eípido 
o vem os de todas as fuas 
roupas^ p a r a  nos deícobrir 
fuas nunca viftas finezas. 
Ñas coftas lhe acharemos 
a A lja v a  , feridas das 
fuas mefmas íettas , que 
prim eyro quiz experimen
ta rem  íi os ferros, do que 
empregaífe em nos os tiros. 
A s  azasfaõ de forte dilata
das , co m o  innumeraveis 
as fuas penas. E ie vem os a 
hum Am or D iv in o  , por 
am or de nos taó humana
do : quem haverá que lhe 
negue os olhos ? Qu<em ha
verá que lhe naõ didique 
mil affedos ? Q uem  have
rá que lhe naõ confagre
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cultos ?. E final- rentes que infalivelmente 

le vaó todas as
todos os 
mente quem havera, que á 
vifta de tanta laftima , íe- 
naõ internefa da mais cruel 
tirania ?

374 Comecemos pois, 
ah Ouvintes Catbolicos,em  
quanto ao nofto D eos de
funto le lhe naõ dá fepul- 
tura ; efte efpaçobreve,que 
temos aquellas Chagas á

atten< oens 
a pique. Se quero entrar 
por eílés b r a ç o s , por ie me 
reprefentarem mais nave- 
gaveis, ah i topo os naufra
gios m a y o r e s : pois fe cru- 
zaõ os mares com tanta 
vehemencia , que perde o 
N o rte a  mais apontada agu
lha. Finalmente , que muy-

vifta , a o u v ir , chorar com to íe veja ahi o entendimen- 
attençaõ compaííva , o co- to humano afogado , onde
nio ficou defta tragedia 
mais laftimoza. M as, ah 
meu D e o s , que neífe M a r  
vermelho de vofío corpo , 
naõ ha tomar pé neífe g o l
fo  fanguinolento! Se atten- 
do para a cabeça, &  ima
gino , que por principio 
das correntes , feraõ ahi as 
ondas mais breves , encon
tro com fettenta, &  duas 
fontes taõ caudelozamente 
poftantes, que competem 
com  os mares mayores. Se 
deço para o eftreyto da 
voíía garganta, &  me per
filado lhe poderey dar fun-

o mefmo Verbo D iv in o  fe 
admirou íubm ergido: Tem- 
peftas demerfit me. E  vos 
meu D ees eftais em eftado , 
que para eu crer fois meu 
D eo s verdadeyro , m e  he 
neceílaria a fe mais fublime, 
naõ bafta Senhor qualquer 
fidelidade.

375 L em bram e a m im  
deííeftes vós ainda eftando 
v i v o ,e m  certa occafiaõ a 
efte ingrato povo : Que feu 
Pay Abrahaó dezejara ver 
o vofto dia, &  que teve exe
cução efta fua a n d a  : Abrá-ñ^  
ha?n pater vefler exultaron

oan.c

do , ou por paffo mais bre- ut videret diem meúm; uidit, 
ve algum  principio: taes ¿ r gavijuseft. Q ue día fof? 
íaó ahi as fanguineas cor- íe efte ,  entre tanta varie

dade
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dade de optníoeiis, figo a taó desfigurado , íò  pela 
de SaÕ Profpero , credito mayor.fé pode íer conheci- 
fíngular de meu habito, do. Naó baila a de David , 

p'..0fp Die?n]ç pajjioms Filiutn ■ Dei he pouca a de M oyfès, in- 
a dê in fuo filio figuratum vidit fuficiente a de Jacob, com

Pr adi- Abraham. D iz  o Padre que 
Flirnib, o dia que vio efte Patriar- 

ca , fora certamente efte 
dia. Pois'pergunto 3 porque 
naõ o verá Ifac ; pois c o 
m o diz a A uthoridade, foy 
expreíía figura da Payxaõ ? 
Porque naó o vera Jacob , 
a quem Deos a revellou 
tambem ? Porque naõ o 
verà M o y fé s , que coftu- 
mado a vadear o M ar ver
melho , nos enfmarà a to
mar pè nefte fanguinolento 
M ar ? Porque o naõ verà 
D a v id , que fendo a medi
da do coraçaõ de D eo sj 
fervirnos ha de guia naquel- 
le Sagrado peyto , onde os 
D ivinos myfterios tem  
mais fundo c1 D irey, entre 
todos os Patriarcas da L e y  
antiga, íó Abraham he o 
Pay da Fé por Antonoma* 

r m ■ , zia , epite&o que lhe can-

inZb1' t a  a  1 § l' e )'a  : ^ater fidú n0f~
Septun- ir* Abraham. A ’ fim. Pois 
gef, dia cm que Deos fe acha

lemite a de ízac ; pois pa
ra crer que aquelle Senhor 
he Deos hoje ? he neceííària 
a fé mais lupremamente 
fiibiime : Abraham pãter 

■vefter cxultavit ut videret 
diem. Paterfidci noftnc Abra- 
ham.

376 Cuberto em fim 
da cor da morte , o noílò 
desfigurado padecente , &  
ficando aflim expofto aos 
olhos de todo o M undo; 
ferido de m agoa o ar , &  a 
terra de dor , diz o texto 
Sagrado , que cheya de pa- 2 ‘ 
vorozo m ed o , &  coníiizo 
efpanto , íe movera para a 
Cidade toda aquella m ul
tidão dc gente , que tinha 
concorrido àquelle trágico 
theatro, huns a m atar, &  
outros a ver morrer. Def-Mathx. 
povoando-fe alfim p o u co ,27- 
&  pouco tocio o M onte, fi- 
càraõló algumas Pcííoas 5 
&; mulheres, a quem mo- 
veo a piedade de naõ dey-

xar
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xar em taõ trifte dez.im- 
paro aquelle corpo defun
to. E ainda que huma ef- 
pantoza efeuridaõ tudo ta
pava : ainda que huma me
donha noute tudo cobria : 
pois faltàraõ no C eo os 
olhos , afogados todos nos 
feus Sentimentos ; com tu
do entre as mais peííoas fe 
devifava a penas hum vul
to , que por eftar em tantas 
penas envolto , era o me
lhor íinal para naquella oc- 
caíiaõ fer conhecido: po
rèm eftava de tal íorte 
atromentado , aífiftia taõ 
exceflivamente dolorozo , 
que as dores por grandes , 
&  os tormentos por atro
zes publicavaõ íer a V ir
gem M a y , que fe achava 
juntó à Cruz. A  qual ven
do , (  naõ diífe bem , pois 
nem as lagrim as, nem as 
fombras lhe davaõ jà lugar 
à? viftas ) a qual fentindo 
jà fó o  Calvario , licenciou
o.feu deíafogo. E rompen
do o ar com íufpiros , &  
renovando nos olhos os 
prantos, pertendeo chegar 
ao Filho,que eftava no Cruz; 

II. Part:

porèm como ficava muyto 
alto , &  o nao podia abra
çar : levada do amor de 
M a y  , lançou os braços ao 
ar. M as ay , que no ar lhe 
ficavaõ os abraços, &  na 
fufpeníaó os fentimentos. 
M as oh Lenho agora mais 
que nunca duro: mas oh 
Corpo agora mais que nun
ca morto ,• pois efte por 
m o n o  eftà infeníitivo 
aquelle por duro fe repre- 
zenta ingrato ! M oftrayvos 
ingrato oh Sacrofanto Ma- 
deyro ; pois naõ deccis os 
ramos para dares a eftes 
braços deííes voífos frndos! 
Quando a efta M ã y  com  
efte Filho nos braços lhe 
oflereceraõ fru&os indo pa
ra Egipto outros ramos.' 
Moftrayvos inlenfivel oh 
Sagrado C orpo ¡ pois naõ 
deceis os ramos deííes vof- 
íos braços , para receberes 
os abraços de voíla M ãy 
por goítozos frutos. E íe 
depois de m orto, a queni 
vos metteo a Lança , moí- 
traftes , que eftaveis v ivo  : 
como vos naõ moftraes vi
vo , a quem vos miniftrou 

Z a na-
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;i n atu rez;, pofto/jue efte- A m o r, como
jais moito-r u m o  nao mo
verá voíía infeníibilidade 
eftas ¡mgoadiílimas lagri
mas ? Com o naõ movem 
voiía dureza eftas interne- 
cidas a n d a s} Mas naõ mo
va. Que eíí.i ingratidaõ ef- 
quivamente defdenhoza , 
he o alivio que podeis dey- 
xar a efta defconfolada Se
nhora.

377 Buícava a alma 
mais amante a feu Divino 
Efpozo muytas vezes,mas 

Cantic.tlz reparo grande, quefem - 
c.3.1. pre foífe de noute : Perno- 

fies qiufrui, quem diligit 
anima mea. Pois E íp o z i 
Santa , Alm a d ito za , como 
íó  de noute bufeaes aovof- 
£0 Amante ? Naõ he de día 
muyto mais conveniente ? 
Porque de dia , as luzes 
claras ajudàraõ a defeo- 
brillo , & de noute as par
das fombras fervem de oc- 
cultallo ? Naõ. Parece me 
refponde a E fp o za , &  com 
m uyto fundamento, como 
taõ verfadamente deftra , 
naquelle amorozo cami
nho. He o dia emblema do

gura da 
íucceder

ingratidaõ.
noute /?-

Pede
, &  o experimen

te y  nefte cazo,que nao a che 
eu a meu Efpozo : Qu^fivi 
illinn, C7 non irroem. E que 
mo negue o Am or , buí- 
cando-o de dia , he pena 
que naõ poderey f'oportar. 
C^ue mo negue a ingratidaõ 
buícando-o de noute ,• dor 
he que poderey fofrer: Per 
notfes qurfvüi, quem diligit 
anima mea : qudfivi illum> 
&  non inveni.

378 Coníolayvos pois 
M ay Santiífima : advertin
do que eífe corpo , ainda 
que de voífo Fiiho , efta 
morto , &  fem alento : 
Coníiderando que eííe. L e 
nho , ainda que Sacroíanto, 
he duro , & ingrato. M as 
naõ admitte confolaçaõ ef
ta dor, pois para taõ inten- 
fa dor he ineficaz toda.a 
confolaçaõ ? Antes crefceo 
tanto a fua pena a vifta de 
devertir a fua m agoa, que 

dezembar- 
, que na gar

ganta lhe preíionáraõ as 
dores,vendo que naõ tinhaõou-
deligenciando 
gar as vozes
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outro dezabafo as andas fey , naó íey a qual acudu-
em que ardia; levantando mos primeyro,íe ao cíela nir
os olhos para aquelle corpo paro do Filho; le ío  ma-
fem alma, aííim fere os ares terno deímayo ? Mas co
com fufpiros : aííim com- Filho já naó podemos dar
m oveo Calvario com pra- remedio , porque eftá fem
tos. Como eftaes Luz dos alma : Vejamos íe o pode-
meus olhos, deftituhido de mos dar à M áy , iehe que
todos os vitaes alentos? tem vida. Que coraçaó ha
C om o eftaes meu Sol D i- taóde diamante , que nao
vino , defpojado de todos le compadeça ! Que peyto
os voííos rayos ? Com o el- ha taõ de bronze, que nao fe
taes Vida ( mas aqui ficou mova ! Acudamos cornos
fem fentidos deím ayada, noflos alentos, aos virgi-
porque atropelando novas nios defm ayos roffertemos
andas àSenhora ,opprim i- a n o fla v id a ,a  efta magoa-
raõ tanto aquelle coraçaõ diflima Senhora. ■
m agoado, que o deyxàraõ 379 Oh trifte ,&  afni-
fem.a alma das acçoens de- ¿ti M ay M aría Santiííimaj
funto. Quizeraó foccorrel- aqui tendes as vidas de nos
lo os vitaes e fp irito s, &  todos , para vos ajudar a
acudiraó a efte officio tan- fofrer cffes tormentos: aqui
tos, que não cabendo na fua tendes os noífos coraçoens,
lic itad a  capacidade , ve- pois no voíío naó cabem ja
yo o foccorro a formar tantos m artyrios. R e p a r ti ,
hum mortal accidente) Fie- reparti , Amorofifíima Se
i s , he poííivel , que ainda nhora com nofco efta voíía
eftamos vivos , dobrando- a n d a , para que fique mino-
fe os efpe&aculos aos noflos rada a voíía magoa : repar*
olhos! Naõ fó lamentamos tieíías penas penetrantes,
o Filho fem alentos; mas pava que fe aligerem os
de mais a mais agora a voos d as voflas dores. M as
M ay com defmayos! Naó a y , Cathoücos , que naó
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reípondeás noífas voles : meus peccados. 
naó fey fe he por nao ter 
convalecido da fua pena , 
fe por ver em nos de toda 
ella a caufa. M as efta deve 
fera razaõ : porque íe su , 
&  vòs fomos o motivo dos 
tormentos , &  morte de 
íeu Filho , como fe da cazo 
que aceyte o meu , &  voífo 
deíafogo ? Pois que reme
dio ? Poderá fue ceder tam
bem que continue o acci
dente : voltemonos entre 
táto a pedir o perdaó àquel- 
le Deos amante. E alcan- 
cando-o , como efperamos 
dafuamifericordia , volta
remos a alfiftir a efta def- 
mayada Senhora. Oh meu 
Jefu pelo meu amor morto; 
Oh meu Senhor por minha 
caufa crucificado: Se atego- 
ra fuy taõ ce g o , que de no
vo  vos tenho offendido , 
martyrizandovos cada dia 
de novo, fendo os meus 
peccados para o voífo amor 
osm¿lis cruéis tormentos: 
promeíto., M eu Deos,com 
voíía graça, tomar, fobre 
mira eftes tormentos , em 
penitencia de todos os

Mas Se
nhor fe para eiles fraqueou 
a vofta fortaleza; Tranfeat Math.c, 
a me calix ifte : a minha fra- 26.39. 
gilidade me deíanima: E 
aífim fó acho recurfo na vof
fa M ilericordia : V.iihaõ- 
me , M eu Deos , os mere
cimentos infinitos d i voífa 
Sagrada m o r te ,& Payxaõ, 
que pondo da minha parte 
o protefto de nunca mais 
vos oífender, efpero o per- 
daõ do voífo immenío 
Am or.

380 Ja as fombras da 
efeura noute , hiaõ tom an
do detodaaterrapoífe.-por- 
que ainda que o ecclipfc 
do Sol duroufótres horas; 
com  tudo oreftante do dia 
fó  lhe íerviraõ pardas íon v 
bras ; demonftrativo luto 
de hum , &  outro emisferio 
advertemno alguns Con
templativos. X udo hum 
m edrozo cfpanto fe repre- 
fentava : tudo hum teme- 
rozo medo coníüdia.Quan- 
do tornando do dcfmayo 
a S en h ora , naõ para alivio 
do feu padecer,- mas para 
augmento de mais penar :

pois
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p o is  advertindo fer já muy- rumor da idea, 2i*uítavaa 
to tarde,& q fe vinha apre- fua alma , com huma nova 
cádo a efeura noute, para fe pena. A te que innovando 
teftemunhar fentida tãbé na- os clamores , cheyos os 
quella morte. Accometteo olhos de lagrimas ,0 roíto 
àquelle puriííimo coraçaõ , de anguftias, cruzadas as 
novaclor,& muyto mais ve- mãos co m an d as, o cora- 
beméte. v ia a feu Filho na çaõ com penas, os lentidos 
Çruzjíiélke poder dar fe- de tormentos , &  todas as 
pultura poro» lhe táltava li- potencias de m artyrios.Na 
cfificá : falta-val be lágar fira confideraçaõ de Ludolfo, 
que o fepultaífe : falta val he aííim exclama para o Ceo:?-'- e 
quem o deceífe: faltavaõlhe aífim falla ao Eterno Pay. 
inftrumentos com que o 3=81 Senhor , efte 
defcravaífem: E faltavaíhe Iho que he v o ífo , he tam- 
( naó fey fe o diga ) até o bem juntamente meu Filho. 
Lançol para .a mortalha J Se o rigor da voífa juftiçá 
Aqui foy o mayor auge do tem fufpenfa em vòs a M i-  
íentimento , pois atèqui zericordia ,  adverti M eu  
pode chegar o dezamparo.l Deos , que caberajtias mar- 
Efte fo y  o golpe mais pe- gens da condição D ivint' 
netráte, q M aria Sátiífima eífa pena; porèm naõ ío- 
padeceo nefta morte;Quem portaõ os lemites da con
dirá oh Anguftiada M ãy, o diçaõ humana tanta ancia* 
q padeceftes, quádo na-quel- Eu me confidero, naõ f6‘ 
la trifte noute iíto cuydaf- pobre nefte folitario de
tes? Cada fobra q via, nei- zamparo, mas impoífibilita
la hü inim igo receava: cada da totalmente para o re- 
vento que foprava , que medio. Sendo que fepultu- 
era hum tirano prezumia: ra lhe dera a térra, que ne£- 
Cada eft rondo do inquieto ta  íua morte fe moftroi» 
ar , era para o feu coraçaó fentida : efta minha toalha 
jbuma nova d o r, .& cada remediara a falta de mor- 

JI. Tart. Z  iij íalhfj
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tal lia ras1 agudas, &  pene- plica. Veyo da Cidade neí-
trantes dores que me ator- 
mentaó, iervíriaõ de inihu- 
riientos que o tiráraó. Mas 
quem hade fobir a efte 
tronco.; pois as penas que 
m e cercaó , fó le exercitaó 
em me atorm entar, ouxa- 
la jtne compuzeraó aza-s pa
ra o decer. A  noute , Se- 

\ jihor , vay em augmento , 
&  incomparavel he o do 
m eu fufto ; poi que entre os 
recatos de donzella , &  ha- 
ver de dezamparar efte 
*n eu F ilh o ,a  minha vida 
depoem o coraçaõ , que me 
arrebenta a alma. Pois fe 
fico  de noutenefte M onte 
«tezerto , advertí , M eu 
D e o s , que he indecente 
defdouro, para quem he 
M a y  de voflb Filho.O apar
tarme eu do pé defte M a- 
deyro , he impoííivel, em 
quanto o coracaó eftiver 
animado. A y , oh cruel tor
m ento! A y  j o h crú dezam- 
p a r o !

3.82 M as fuípendey a 
cfueyxa, Soberaniílima Se
nhora ,. que j i  o C eo o 11 vio, 
&• Deos diífere à voíía fu

te coníiióto hum homem 
principal, &  virtuozo, que 
fe contava entre os D ifc i-  
pulos de Chrifto , o quai 
alcançada licença de Pilâ - 
tos , acompanhado de íeu 
Am igo Nicodemus, vinhaõ 
a defeer o corpo da Cruz ,  
&  dar fepultura ao Senhor. 
Chegando finalmente os 
dous com o mais acompa
nhamento , que conduziaó 
as E ícad as,& tudo o mais 
neceífario para aquella ac
çaõ , reverentes pedem li
cença à M ãy para defeer o 
Filho da C ru z. Efte fo y  o  
único alivio y que teve 
aquelle peyto am orozo , 
em quanto alliftio no C al
vario. Defcançado o cor a-* 
çaõ defte tormento , com e
çou a Scnhora a eíperar o 
corpo de leu Filho ¡ &  co
mo com eftas eíperanças 
cobrou alguns alen tos , ef- 
tes esforçàraõ as correntes 
de novos p ra n to s: cingin- 
do-fe entaõ fó o materno 
dezam paro, na contempla- 
çaõ da morte de feu Filho.. 
Hitando ao pe da Cruz a

Se-
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Senhora , ainda que, con- a.s Eíc-uks, foblíao^ aquel- 
forme S'-uito Ai¡¡l)«otio. , íes douspieJozos V uroiéns 
em  quanto Cnriíto etteve acima-, &  chegando a ver 
vivo nao chorara , parque o Mcftre de mais perto^, 
tiuha repreíadas as lagri- acháraõ naquelle corpo h5 
mas, nefta occafiaó , dizem taó lamentavel eft ra gozque 
muy tos foraó tantas, que naõ cabendo no coraçaõ as 
formando ríos pela térra , penas , as liquidaraõ pelos 
lhe ofiferecíaõ aquellas ani- olhos em lagrimas. V ira õ , jj,Gcz- 
madas correntes do íeu &  choraraõ naquella iácxo-briel 
Jeftfs , que eftava em cima fanta cabeça os íinaes d eD iar. 
mortas Imagens,que inten- trinta pancadas ,q nella ád-Vara. 
taraõ os feus olhos animar carregàraõ aquellas m l6 sCaíde~ 
com lagrimas de Sangue; íacrijegas. V iraõ , &  c h o - ^ f ” * 

Qe.._ Poft ubérrimos lachrymarum ràraõ naquelles preciofíí^l-^J£},£- 
«â«;«"^ w ^ J' > [anguineas queque mos cabellos , as dem onfyía<w 

lachrymas cffudit. Efereveo traçoens de vinte ietté 
Saõ Germano. Reprefen- vez es , que puchàraõ por ma.fi. 
tando cada lagrima huma elles os tiranos. V iraõ  , &601. 
figura, & oflferecendo cada choraraõ no mefmo lugar 
efpelho hum retrato. M as m il fontes de fangue, que 
a y , que nao fe y  íe com fe- abriraõ os efpinhos, na re- 
rem tantos os retratos co- petiçaõ que fez a furia Ju
mo as lagrimas , vos fervi- dayea, em p o r , &  tirar a 
rao de a liv io , nem as la- cruel Coroa,que tanto m ul- 
grim as, nem os retratos; tiplicàraõ iettenta, &  duas 
porque ficàraõ, ainda que Eipinhas, de que e lli conf- 
em pequena esfera, taõ laf- tava. Viraõ , &  choràrao 
timozas as copias , que ca- naquelles olhos, ja  fem vií- 
da huma era fecundo aflup- t a , de feilenta, &  duas mil* 
to ,  para o mais dilatado &  duzentas lagrim as, que 
tormento. derr-amáraõ na Payxaó to-

383 Encoftando à C r u z  da. V iraõ  , &  choraraõ na-
¿  iüj quel-



que lias faces D iv in a s , as dos Filhos dos homens .. 
i-mpreífocns de cento , &  ultrajado de cento , &  
duas bofetadas. V iraõ , &  quarenta couces :de iinco 
choraraõ aquella bocam or- m i l , quatrocentas, fetten- 
rendo de lede ,.fó com o ri-
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frige ri o do f e l &  vinagre. 
V irao  , &  choraraõ o rofto 
do Filho de Deos o fe n d i
do  de cento , &  vinte pu.- 
nhadas do odio Judayco r 
dezaforando-fe de modo o 
atrevim ento, que feífenta, 
Sctres vezes lhe coípiraó 
■no rofto. Viraõj&  choraraõ 
os mimozos hom bros, de 
©utenta pancadas bem mal 
trattados. Viraõ , &  chora
raó os Divinos braços, de 
íeftenta, &  duas bem moi- 
dos. Viraó , &  choraraó as 
Sagradas m ãos, naó fó  treí- 
paftàdas com os groílos , 
¿fctoícoscravos 5 mas com 
vinte, &  outo pancadas dos 
m artellos, Viraó ,  &  cho- 
ràraõ aquelle amorozo pey
to-,.à ponta de huma cruel 
lança refgado : &  muytos 
querem foftem dous os go l
pes? y, paífando o coraçaõ 
d ep arte  aparte. V iraó , &  
choraraõ em todo aquelle 
co rp o , o mais efpeciofo

ta , &  finco feridas, que 
vinte, &  outo fbraõ fomen
te as das pern as: efgotado 
de lettecentras , &  trinta 
m il, &  quinhentas gotas dc 
iangue, que tantas íahiraõ 
de todas eftas chagas: de 
leis mil ,feis centos yfdlen- 
ta „ & feis açoutes,.com que
o feriraõ nas coftas. E final
m ente, v ira õ ,  & choraraõ 
os Sagrados pès pregados , 
&  abertos de nove m il, ou- 
tocentos, íincoenta,. &  dous 
Paífos ,que deraõ em fua 
Payxaõ Sagrada, de Betha- 
nia ate o C alvario , onde 
perdeo a vida,. &  poz à nof- 
iaR edem pçaõ taõ cuftoza 
coroa. Ifto he o que viraó, 
&  choraraõ; &  ifto mefmo- 
he o que nòs devemos cho
rar , &  mais ver.

384 Principiando a fe 
defpregar os Cravos , fe 
começaraõ a ouvir os mar- 
telios. Mas paray: paray : 
OhVaroens Santos , que 
íe continuarem eíhs panca

das

D 0 defcsndimnto da Cruz". 3 
<Jas, naõ fe}7 fe íeraõ ne- pelos Salteadores. Am bos 
ceftirias duas fepulturas! foraó prezos , ambos rou- 
Pois para o magoado tora- baetas y ambos feridos, or 
caó da Virgem  Senhora maltratados ambos. Poicm  
nofta, cada cítrondo heno- reparey muyto na divem- 
va dor , &  cada golpe hu- dade dos termos r porque 
ma lançada: ad verti, que f o r a õ  m uyto-encontrados, 
jà naquelle coraçaõ magoa- O  peregrino* ficou viven
do , naõ ha lugar para gol- d o ; pofto que com meya 
pes de novo ; mas afiim vida : Semivivo relião. E a Lue-C- 
como o Filho levou no cor- Efpoza ficou elpirando,que 
po chagas fobre chagas : ifto íignifica o languida : „ 

pr 1 Super dobrem vulnerum Dicite ei , quia amone lan- 
<58 2 7 '  meorunl addíderunt: Aífim gueo. Time , &  animam ex- 

tâmbem á May fentio no hülds corruant: D iz o melhor 
coraçaõ feridas- fobre feri- expofitor dos cantares. Pois 
das . o h  como fica na- fe eftes dous cafos em tu- 
tural a efte padecenteeo- do íaó taõ lemelhantes, co
raçaõ aquelle fentimen- mo nos termos fe ac haõ 

Pfalm. to  de David :. D  olor meus taõ differentes ?- Nõs mef- 
3̂ 3* renovaUts eji.- Qoncaluit mos textos eftà manifeítea 

cor 7meum intra me. Pois caufa. A o Peregrino^ pri- 
quem duvida , que na dor meyro o delpojàraõ, &  de* 
a renovaçaõ r he o mayor pois he que o feriraõ : I»- 
auge da dor. Dous íuccef- cidit ín jLatronefy qui etiat/i 
fos de difgraças ley© nas defpoliavemnt eirn pla- 
Sagradas-letras : ambos taõ gis impofilh abierunt. E à 
parecid os, que me parece- Elpoza prim eyro a maltra1- 
raõ Synonimos. O primey- tàraõ &  fe rira õ , &  d e- 
ro  foy o da Efpoza offen- pois defta defcompoíiçaõ 
dida pelos guardas da C i- he que a deípojàraó : Ver- 
dade : o fegundo o do Pe- cujferunt m e, &  vulnera:*• 
yegrino de jerichò roubado verum tulerunt paliwti

wewni
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meuvb Com  que dandolhe 
as féridas , &  roubandolbe 
depois as roupas , ao tiral-
1 a,s com as violencias dey- 
xàraõ as chagas abertas, &  
as dores renovadas ; porif- 
fo o Pere grino ticou viven- 
do : feinivivo relido. E a 
Efpoza exhalando : ai nove 
langueo: porque na dor a 
renovação he o mayor au
ge da dor: ella he a que 
agora Tente a Virgem  M ay, 
melhor Efpoza do D ivino 
Salam aõ: Dolor nmu reno- 
Datus eft. Concalu.it cor meum 
intrame.

385 Continuando aquel
la acçaõ. N icodem us, &  
Jozeph, tiraraó o Letreyro 
em primeyro lugar, para 
o  que foy neceílaria muyta 
violencia ; porque eftava 
pofto com grande feguran- 
■Ça. Deípregàraó depois as 
m ãos , &  os pès do Se
nhor ,• para o que fe repe
tirão os golpes dos martel- 
los: aííim pela muyta grof- 
fura dos C ra v o s , como por 
eftarem os nervos compre- 
m idos com a morte , &  
congelados com o, fangue.

Eftas joyas hia 'recolhendo 
o Evangelifta , &  depois 
todas juntas offereçeo a Se
nhora. Aceytay oh Virgem  
SantiíTima eftas joyas j pois 
fois de voifo Filho legal 
herdeyra. R ecebey oh V ir
gem Soberana elías Pren
das, que porferem  devoí- 
fo E íp o zo , eftou certo haó 
de fer muyto do voífo agra
do. Se queréis huma prizaó 
de íeus Cabellos: Se defe- 
jais huma prenda de íeu fan
gue: Ahi tendes o fangue 
neífes C ravo s; ahi acharéis 
os cabellos entre os Efpi- 
nhos.

386 Depois deftas pre- 
ciozas joyas, &  depois deí- 
tas ricas prendas , trouxe- 
raó à defconíolada M a y  o 
Corpo Sacrofanto, que por 
corpo de Deos' lhe fervio 
nefta occaliaõ de Viatico ; 
pois chegou ao mais mor
tal extremo.Abraçoufe com 
o Filho morto a trifte M ay, 
&  ajuntando amorozaméte 
rofto a rofto , coraçaó a co 
raçaõ, &  peyto a peyto , 
foy taõ intenío o fcntimen* 
to , que. padcceo moribun-?

Di» defcenármenlo da Cruz. 3&1
¿o  d efm ayo. T u d o  nos qual deftes dous fofle o
d iz  Saõ Bernardino;/7«íi«- mais a m a n t e  ? Deyxando

D B f.r~iiffima mater faciem fui fa- as fa lla d a s , ¿¿futilezas, o
n a r d m . cmjunxl t^  qua- textofem pre da a entender
Shn.fim ortua bdfit ,  &  tranftre q u e  Jonathas:. pois em to- 

' ex boc mundo vifa eft. Oh do o encontro de  ̂ fin eza ., 
que anciófa M im a  ! Oh f e m p r e  efte Príncipe levou 
ciue cruel tirania ¡ Que de- as primaíias riño aflentado 
pois da morte do F ilh o , fem a menor duvida , in
vejamos a M a y  tambem quiramos no prefente qual 
m orta! M as poriífo eftaes feria a caufa ? Que chore 
lem vida 5 porque viveis nef- Jonathas m enos, lendo o 
fa m o r t e ,  ou nos braços def- que ama mais .  Polillo 
fe auzente , que fora hum meímo que he o que mais- 
erande difcredito do voíío- am a, por eífa caula he o 
fentimento , que eftando que menos chora. D eyxe- 
nos braços da aufencia, ou mos razoens vulgares , que 
da morte, moftraceis acçoés fe naõ devem pra&icar em  
de vívente. taó princípaes_ amantes.

387 D efpediraõ-fe em Daym e attençao. A  alma
certa occafiaó,aquelles dous de Jonathas eftava na de x
de que formou hum íó o D avid conglutinada:/??»/?/# 18.1.
amor j amizade taó cele- Jonatha congluthuttá eft
brada como de Jonathas ,&  anitit* David: E nefta oc-
D avid , &  d izo  texto que caíiaó eftando Jonathas nos

-j r  choraraõambos: Fleverunt feus bracos , fe defpediao
c.2o.' ambo pariter ; Porèm que com amorozos okulos: Of~

íi carao as lagrimas de Joña- calantes fe alterutrum, fle-
thas fufpenfas: quando as <verunt pariter. Com  que
de D avid parece queriaó íer naquelle apartamento efta-
eternas: David autem am- vaõ ambos de faudades
plius. Queftaõ he muyto m ontos: porèm com huma
ventilada pela cuiiozidade * differença relevante , que

como
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como aquelld morte fe ori- quaíi femelhante qüeyxa J
ginava da auíencia , &  Da
vid era o que íè apartava : 
eftavaa alma de Jonathas 
nos braços da auíencia,ou 
nos braços da morte. Pois 
moftre D avid que efki ví
ven te , &  chore : Moftre 
Jonathasque morre ,&  pa
re: que fora para o  feu amor 
hum grande d ifcred ito , &  
paraa íuaafèyçaõ hum no
tável defdouro, que mof- 
t-raíTe acçoens de vivente 
quem eftava nos braços -da 
auíencia , ou da m orte: 
jFleverunt pariter, D avid  
íitítem amplias.

388 Nefta muda pena 
«ftavaó cõglutinadas aquel
las alm as., &  nefta ancio- 
faanguftia,  eftavaó aquel
las auíentes vidasí auzente 
eftava a vida do Filho na 
realidade  ̂ porque eftava 
m orto .-auzente eftava a vi
da d;? Mãy na aparência ;

V  Sfr-Porclue y i v â defunta: M ?- 
nardJerif bãtur v ivem , &  vivebat 
Lamentinoriens■ Mas apreçando-íe 

à Senhora o tempo , que 
atè o tempo foy verdugo 
para eft* Seahora  ̂ com

celebrou aquella defpedi- 
da : He poflivel Filho das 
minhas entranhas, que ain
da vivo, quando vos tenho 
em maus braços m o rto ! 
He certo , que eftaes íem 
alma , &  eu com vida! Que 
eihe.s cadaver feyto , &  eu 
com corpo .animado! Que 
ca^eceis de forma , &  eu 
form e palavra J Oh p èzeás 
palavras -que formo ? Ob 
pèze às minhas penas, que 
me naõ acabaõ, Se fo y  con
veniente Filho meu a vof- 
fa morte , para nella vos 
acompanhar naõ fe me re- 
prefenta inconveniente ? Se 
fo y  neceflario ,M eu Filho, 
que vòs íkaífeis fem vida , 
queneceífidade ha ¡para que 
eu vos naõ entregue a m i
nha alma. Moara a Máy , jà 
que íe cru.cifícou o Filho. 
He poílivel, torno a repe
tir , que eftaes m orto? N aó 
fey , naõ fey como o  digo; 
pois cada vez que o conlide- 
ro , ou cuy do m e mente a 
forma, ou .imagino que ef- 
taes com vida. Im agino 
vos vejo com vida ,  pois

D o defcendimento da Cruz. _ 3^5 
tremula: as peftanas nàabü- íufpiTos : 0  Efpirito tinha

me exhalado em lagrimas pe-

~D.An-
felmus.

D .B er- 
nard. 
citat.

dancia das lagrimas, 
reprezétaô em vòs acçoens, 
ainda que mortas. Cuydo 
me mente a forma ; poisas 
penozas anguftias nos aper
tos da alma , me tem de
fronte , ainda que viva.Mas 
pois foy aífim gofto» voíío ,
0I1 meu rico Filho , peço- 
vos me alivieis tantas penas 
com hum deípacho : &.vem 
a íer, que aífim como efti- 
ve com vofco na Cruz cru
cificada i Vendebat ante Ma- 
trem Fiüiis  ̂pendebat ante F;’- 
liurn Mater. Aílifta tambem 
com voíco na fepultura.

3.89 M ais queria dizer 
a Senhora : mas nem o feu 
coraçaõ , pelo muyto que 
tinha padecido com o granr 
de fentimento , eftava para 
dearticular mais vozes, 
nem os feus olhos, pelo 
muyto que tinhaõ chorado, 
eftavaõ para fentir mais do
res : pois pelos olhos pare
cia exhalar o coraçaõ com 
o torm ento: Jta ut cor , &  
Spiritmn fvnul exhalaffe pin
tares. O coraçaõ tinha ex
halado em ancias pelos

los olhos : O Efpirito em 
agua fe afogava : o coraçaõ 
em fogo fe confomia. Fi
nalmente vifto fer forçoío 
fe apartou a M ãy do Filho.- 
Collocado efte reverente
mente em hum feretro fe 
começou a difpor a pro- 
ciífaõ do enterro. Precedia 
o acompanhamento vulgar 
que alli fe achou ; levando 
os mais. condignificados os 
inftrumentos da P ayxaõ , 
a eftes fe feguiaõ os íervos 
de N icodem us, &  Jozeph 
com as efeadas, &  o inais 
que íervio para o deícendi- 
mento da C ru z  : levavaõ o 
feretro o Evangelifta Ama
do , Jozeph , Nicodem us., Mifitca 
& o  Centuriaõ. O  qual y ^ íU-Áací 
( que conforme Baronio í e ¿ a..0‘ °s 
chamava L on gu in h os) de j mm ' 
pois de no Calvario accla- 
mar a Chrifto por Filho de 34. 
Deos verdadeyro : alli lhe 131. 
fez fídeliiíima com panhia, 
o levou a feus hombros à 
fepultura, &  recolhido com 
o congreílo A p o fto lic o , 
fendo fuperiormente i 11 u—

mil-
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minado para 3 pregaçaõ do 
Hvailgelho , veyo última
mente a morrer M artyr 
gloriofo. Hia immediata- 
mente ao Corpo do Senhor 
a Virgem  Senhora Nofta 
acompanhada da M agd a
lena, a quem ie feguiaó as 
mais M arías,&  outras de
votas M atronas,qué acom- 
panhavaõ M aria  San tiífimá.

Miftica T in h a  convocado a Vir-
Cmdad g em jviáy para efta acçaó , 

aeíles Eípiritos da Corte 
do Ceo,donde deceraó huns 
v ííive l, &  invifivelmente os 
outros, a condecorar a fo* 
lemnidade defte enterro , 
com  aquelles Cánticos cõ- 

cementes a tal aóto. Aííim 
foraõ proleguindo até o 
lugar , onde tinha huma fe- 
pultura nova fua o Difcipu-
lo Jozeph , &  a Providen
cia a difpoz para depoíito 
do C orpo do Senhor: en
volto nos mundiílímos fu- 
darios que trouxeraó, &  
embalcemado com os cem 
arrates de precio fos aro
mas que compraraó. Pofto 
dentro do Sepulchro o Sa
grado corpo j fe defpedio

a Sántilíima M ay de leu Di
vino Fiiho , aFlié-a de feu 
Pay , &  a Efpoza de feu Ef
p ozo  :Orbor Paire , defolr 
Filio , vidor Sponfo. Defpe- nar^ e 
diraó-le tambem os D ifci- am,u 
pulos de feu Meftre , a la- 
crimofa M agdalena de feu 
querido am ante, as Santas 
M arías do feu padre , &  ô 
reftante do acompanhamen
to todo do feu, &  noíío R e 1- 
demptor Jefu Chrifto. E  
pofta huma grande pedra á 
porta da Sepultura , voltá- 
raõ para a C idade acom pa
nhando Noífa Senhora.

390 T em o s chegado ao 
fim trifte defta narraçaô fú
nebre do laftimozo íéto , 
que chamamos Defcendi- 
mentó da C ru z  , &  Enter
ro de Chrifto.M as ay Meus 
Fieys , que nos efqueceo 
deípedirdo noíío Am abi
lísimo Jefus ! N aõ fey fe 
fo y a c a z o ,o u  fe depropo- 
fito. Se fo y  acazo , m oti
vando as noíías culpas efte 
devertimento,- Se de propo- 
fito, para que com efte mo
tivo o tiveííemos ainda pa
ra fentir 5 fe com a falta

Do defeendimento da Cruz-. 
das viftas eftancaífem os Eípiritos mais 
olhos de chorar. Sendo que 
para dezifio das noflás fi
nezas, deícobrio o feu amor 
ainda traças. Senhores 
aquelle fepuichro, ainda â 
vifta do noíío divettido eí- 
quecimento , eftá requin
tando o emblema do A m or 
mais fino. Se atégora o era 
aquelle que chegava até 

Joan c. m o rte : Maycrem hac dilec- 
I 5 l 3‘ tionem nenio habet, ut ani

mam fuam ponat. quis pro 
amicis fuis. Ponderay que 
paífando efte além da m or
te , he onde podem chegar 
os extremos de hum Deos 
amante. N otey , que a ef
tes dous oblequiofos Va-, 
roe.ns, que defeeraó hoje 
ao Senhor da C ru z , cha
mou Saõ Epiphanio fla
mantes Serafins , que à imi
tação dos de Hayas , o S.i- 
cramentaó no leyto da fe-

fhOrñt PuitLlra: Prdati funt hi I)ei 
¿e miniftri [ex alia injlm fiir  
Chrrfii Seraphim. Naó fey fe para 
fepult. nos doccumentar o Sagra

do Expofitor , que have
mos de correfponder alli 
como Serafins, que faõ os

"f6 7 
abrazados 

no Am or D ivino: Se para 
nos advertir o Santo Padre 
que ainda que de penas cu- 
berto tem naquelle L ey to  
o feu throno , donde nos ef
tá intimando do feu que
rer o mayor extrem o, don
de nos eftá offerecendo do 
leu am or'o mayor exceíío,

391 Cattivo o R ey Sa
lamaó do amor das Filhas 
de Jerufalèm , diz o texto 
Sagrado , que fabricara 
hum myfteriozo throno,pa
ra conciliar delle o feu 
agrado , he inteligencia 
commua defte texto : Fercu- Cantic'. 
liiin fecit fibi R ex Salamon.c.1.9. 
Por efte throno entendem 
Rabbi David , &  Rabbi Sa-  ̂
lamaó hum leyto ,o u  r e c l i - ^ ^  ■ 
natorio. Poslhe guardas pa- rium " 
ra o feu refguardo , &  no hic. 
m eyo do th ron o, ou leyto , 
mandou debuxar hum Ern- 
blemma do feu Amor: M e
dia cbaritate conftra’vit. O u 
como lem outros.- Medio 
Amore depinxit. Que Em - 
blemma fofle efte s explica 
muyto ao noífo intento 
Rabbi Inom inatus: Tenebat

tpftm



Servuô.
ipfu/H Regem Salamonin 
conbuftum charkate in filias 

_ Jerufalèm. Vinha a fer o 
am oiofo Hierogliphico , o 
inefm o Salamaõ retratado , 
fendode cor de fogo o de- 
buxo : moftrando-o nos ar
dores rubicundo ; porque 
todo em amores abrazado. 
O  fim de todas eftas fabri
cas myfteriozamente m yf- 
ticas , era a fim de cativar 
as Filhas de Jerufalèm to
das. Ifto que paííou na co
pia do Salamaõ de Jerufa
lèm  : havemos de ver no 
Original do D ivino Sala
maõ do C e o , naõ nos ha
de cuitar muyto a confe
re n cia , pois differe muy
to pouco o original da C o 
pia. Pelas Filhas de Jerufa
lèm  entende o Author das 
allegorias, as almas que pa- 

Sylva. ra ouvira palavra de Deos 
allegar, eftaõ preparadas : Filia J e 

rufalèm funt anima ad di- 
'vini verbi conceptum pr¿pa
rata. Com  que pelas almas 
todas que me ouvem , eftas 
Filhas de Jerufalèm jfe en
tendem. Por aquelle .throno 
ou Ley to de Salamaõ, íe

íignifíca aquella fepultura 
em que eftà Noífo Senhor. 
AíTim o fente Guíílerio .• 
Leélulus eft, in quo Chiftus  , 
vertir Sala/non requievit. A 
guarda que advertimos no 
le y to , he a que vem os na
quelle íepulchro. O Em- 
blemma do A m or , ou o 
feu Eftendarte real , que ' 
occupava o meyo daquelle 
reclinatorio,he oque eu ti- 
rey do meyo daquelle ley
to , ou fepulchro, & lie o 
que agora heyde propor 
aos voílos o lh o s , para que 
daslavaredas de taõ a&ivas 
chamas , íe atheem amoro- 
fos incendios nas volías al
mas.

392 Aqui eftà( pega no 
Sudario )o retrato mais ver- 
dadeyro, do Salamaõ mais 
abrazado: mas adverti oh 
almas Catholicas , que to
do o íeu empenho he para 
cativar as voílàs almas : 
Combtiftum charitate in F i
lias Jerufalèm. Rendete 
Chriftaõà vifta de taõ fla
mante amor ! Jà viftes o 
L e y to , ou reclinatorio,quc 
he aquelle fagrado , &  con-

t)o defeendi¡nento da Cm z, 3 69
fagrado Sepulcluo. Refta- nuiífe fe cobrio de penas pa- 
m easora faber f& eftaes raq  os affçdos lhas afopraf-
aparelhadas para vero  re
trato ? Se naõ hade aequirir 
finezas: Se naõ hade mo
ver a lagrim as: naõ fe vè 
fem copiozas lagrimas , & 
íem abrazadas finezas. Mas 
he tal a vifta deftas anima
das chamas ,que eu fio naõ 
faltaráõ os voífos olhos com 
choros, &  confio fe abra- 
zaraõ os vofíos csraçoeos 
com affeóios.

393 Defcobre-fe o Su
dario todo. Egredimini t i 
lia Sion-, &  videte Regem 
Salomonem. Sahi oh Almas 
piedozas : fahi oh queridas 
Filhas, &  vede o retrato 
de Saiamaõ Divino abraza
do : vede o retrato de Sala
maõ mais am orozo fangui- 
nolento, pois o fangue das 
veas lhe cuftaraó eftas ama
tes chamas: Tensbat ipfurn 
Regem Saloimnhii combuf- 
tum charitate. Eftas chamas 
lhe accenderaõ as voífas 
ingratidoé; :  eftas veas lhe 
abriraõ as voífas crueldades. 
Q ueà vifta del]as, para que 
os incendios fenaõ demi- 

11 Van,

íé. O voífo A m o r'ab n o  a 
porta a eftes incédios o:vof- 
foodio  ajüton lenha para 
eftes eftragos. Vede Filhas 
de Jerufaleda Igreja Ca- 
tholicaiVeds almas Chrif- 
tãas piaméte cõpaíuvas, a 
eftes eftragoSj& a eftes incé- 
dios: poré naõ vejaes eftes 
inccdios fé lagrimas,q agua 
he q pede tanto fogo: poré 
naõ vejais eftes eftragos fé 
anejas , q correfpõdécia 
pede efte affedo rancias fe- 
jaõ agora os voífos peytos : 
aguas heq haõ de minif- 
trar agora os voífos olhos. 
Vede,choray o voíío D ivi
no Sala maõ,naó fócõfumi- 
do no interiorcõ as cha- 
masjmas íãguinolétò no ex
terior cõ as fferidas’, com
petirão com as feridas as 
chamas ; porque fempre 
contrariàraõ aos amores 
mais finos, os coraçoens 
ingratamente mais duros.

394 V ed e, &  choray 
efta cabeça , que moftran- 
do-íèvos atè depois da 
morte inclinada , os vofíos 

A  a ’• vay-
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vaydofos peníamentos a as offerece rotas. Vede , &
coroarao de efpinhas. Ve
de , &  choray eftes olhos , 
que porque nunca levantaf- 
tes para elles os voííos, fe 
vem mortalmente ecclipfa- 
dos. Vede , &  choray eftas 
fãces , que porque tantas 
vezes lhe viraftes as coftas, 
quantas foraõ as vo íks cul
pas, lhe deftes nellas innu- 
meraveis bofetadas. V ede, 
&  choray efta b o c a , que 
por a voíla naõ fazer 
huma Conííçaõ bem feyta , 
iç  fente com os martyrios 
defgoftoíiflima. Vede , &  
choray eftes hom bros, que 
porque tiveftes o feu amor 
por grande pezar, aqui car
regou o pezo , &  o mayor 
amor. Vede , &  choray eí- 
te peyto , que aqui foy a 
origem, do incendio ; por
que he do amor o princi
pio , &  porque os voííos 
coraçoens lhe negàraõ as 
correfpondencias ,fe  avan- 
tajaraõ aqui os incendios às 
lançadas. Vede , & choray 
eftas m ãos, que íe a cruel
dade as deyxou refgadas , 
a liberalidade do feu amor

choray eftes joelhos, que 
em pena de naõ querer o 
voífo amor,que foííe elle a 
voíía adoraçaõ , vos adorou 
elle a vòs com bem finezas, 
beyjando, &  abraçandovos 
as plantas. V ede, &  choray 
eftes p ès, que com pena 
de o naõ quereres feguir , 
elle os deyxou taõ tirana
mente cravar.

395 Mas ainda fenaõ 
acabou o retrato ; porque 
muyto adiante paliou o in
cendio. D e parte a parte, 
M eusP ieys, faltou o fogo. 
V e d e , &  choray eftas cof
tas ; porque nellasfe athea- 
raõm àis as cham as, repa- 
ray por quantas portas 
fayem aslavaredas. Sabéis 
quem asabrio , as minhas,
&  as voílas culpas. Mas 
meu D eos,m eu  Jefus,meu 
Redemptor també as abrio 
a voífaM ifericordia, que fe 
efta he o lugar dos pecca- 
dores: Stans retro, tambem ^  f 
heo lugar dos p e n ite n te s ,^  
&  dos voííos Amores: L a -  
chryjnis capit rigare. Dilexit 
mtdtum. Confeço Senhor

que

Dodefeendimento da Cruz. 3 7 1 
qüe euffz eftas feridas^pois oh Filhas de Jerufalèm,che
cada offenía voíTa,com que gay , chegay oh almas de- 
vos virey o rofto, foy hum votamente neys , chegay 
brutal golpe com que atra- chegay oh almas que fois os 
veífey efte coftado.Mas M i- Amores defte D ivino Sala- 
íericordiofiífimo Senhor , maõ abrazado, para apagar 

pCai/nf Para 0 v°fí°  rofto appella hum taõ extremozo incen- 
19.A.' ã ni' n â Salvaçaõ: Ojtende dio venhaõ aguas, &  mais 

faciem tuam , ç?Jal-vi eri- aguas, lagrim as, &  mais 
musj Daynos o  rofto Sala- lagrim as, prantos, & m ais 
maõ Divino,queà viftadef- prantos, choros, &  mais 
te retrato rendido vos en- choros. Pelos choros alcaa- 
tregamosj os coraçoens, &  faremos perdão de noííos 

os poytos ; os peytos com- peccados : pelos prantos 
poftos de ancias nos aífec- confeguiremos na abfolvi- 
tos, os coraçoens desfeytos çaõ delles a graça , pelàs 
em lagrimas pelos olhos, lagrimas fe nos promette a 
Que efta ^entendo he toda a bemaventurança, &  pelas 
pertençaõ, que tem com- aguas fe íignifícaõ as cor- 
noico o Emblemma do vof- rentes da M ilericordia. & c.  
foam or. C h e g a y , chegay
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S E R M A M
D A S

S A U D A D E S
De Maria Santiílíma Senhora NoíTa. 

N o Mofteyro da Roza de Lisboa.

Ave Maria.

Adimpleo ea, qu£ defunt pajjionum Cbrijii in carne mea» 
Paulus ad Colloífenfes. cap. i ,

Oh m agoas! Imaginava a 
nofla d o r, eftava pofto o 
finis à Payxaõ, & que aquel
le Sepulchro de Chrifto, fo
ra o occafo do nolTo lenti- 
mento: M as ay I Que trif- 
te fepultura fe defcobre fú

nebre

T E ’ quan
do h ave is 
de tirani
zar? Oh pe

nas I Atè quando haveis de 
afíiigir? Oh ancias! A tè 
quando haveis de offender ?

D .Leo 
Pap.

D  as Saudades da Senhora. 
nebre orifontè para a lafti- 
ma , com taõ penetrante,
&  efficaz agudeza , que pa
rece vos guardaftes todas 
para efta hora. Quinze dias 
h a , oh C ath olicos, que a 
Igreja noífa M ãy nos in- 
íinua com lutos efte lamen
tável fim , &  de honteni 
nos intima a doloroíiffima 
Payxaõ de Jelu s; porèm 
fe nos perfuadimos, que o 
Qonfummatum efi:, era o fi
nis da noftà dor , adverti, 
que foy fó fim para a vida 
de Chrifto, & que foy prin
cipio para mais extremo- 
zo  fentim ento, na P a y x a õ  
de fua folitaria M ay , na- 
qual agora mais que nunca 
agudamente penetrantes , 
nos dezafiaõ as demonftra- 
çoens mais lamentáveis.

397 Quando Chrifto ha 
poucos horas efpirou na 
Cruz , des fizer aõ-fe todas 
as creturas com dor, &  diz 
Saó Leaó Papa , que o in
tento do univerfo , fora.el- 
eftallar júntamete cõ C hrif
to ; In occçiju Conditoris fui 
voluerunt uviverfa finiri. 
Naõ me admira tanto o in- 

II. Part.

tento, como a occafíaóine 
admira. Que a terra trema! 
Que o Sol fe ecclipíe I 
Que os mármores le rom- 
paó I Que as pedras íe que
brem ! Que o dia fe efeu- 
reça! Que o veo do tem 
plo fe rafguei Que a natu
r e z a  fe aífom bre! Que o 
mundo fe confunda! Quan
do Chrifto padece : muy
to embora. Que tal foy a 
tirania , com que ao Se
nhor trataraó íeus inimigos* 
que atè a quem naõ tivef- 
fe fentidos , podia digna
mente provocar a fenti- 
m en tos, &  infundir eftas 
dores na mefma inieníibili- 
dade. M as que quando 
tem fim os tormentos do 
Creador, entaõ principiem 
as demõftraçoens das crea
tinas ? Que quando Chrifto 
acaba com as fuas penas, 
entaõ fe desfaçaõ os ele- 
méntos com magoas? Affim 
havia de fer. Porque he ver- 
dadeque nefte dia acabou a 
Payxaõ do Filho ; porèm 
nefta noute principiou a 
Payxaõ da M ãy. A  payxaõ 
do Fiiho acabou com a 

A  a iij mor-
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374
morte ,• porque foy morte 
com  pena. A  payxaó da 
M ã y  começou com a So
ledade ; porque he morte 
com vida- E huma payxaõ , 
que acaba com a morte a 
vida padecente, he fofrivel; 
porèm huma payxaõ,que he 
huma viva morte , he pe
na taó agudamente pene
trante, que treípaífa atè a 
à mefma infeníibilidade.

398 Entrou Chrifto na 
payxaõ,&  entrou a Senhora: 
&  ambos entraraõ na pay
xaõ de Chrifto t Venim  al- 
titudinéin mam. Chrifto en
trou como Redem ptor do 
m undo: a Senhora entrou 
com o Coad/utoia de Chri
fto. Porque ainda que elle 
diíle por Hayas : Torcular 
calcavi \olus, ( j  de gentibus 
non eft vir mecum; Eu pa
deci fó  na minha payxaõ , 
fem  homem algum por 
Coadjutor. Refponde ad- 
vertidiífimamente Richar- 
do de Saõ Lourenço. Ver
dade h e , meu D e o s, que 
vos naõ acompanhou ho
mem algum na voífa pay
xaõ,- mas aíTiítovos huma

Sernao
mulher a quê aformétàiaÔ 
o coraçaõ todas quãtas ícri- 
dusovoífo corpo rècebeo :
Vem eft Domine jfttod non eft Richard 
vir tecufed mulier ima tecuuia D- 
efî qud: omnia vulnera, qu&
tufufcepifti in corpore, ¡u fe-  
pit im cor de. Com  que no ’ 
mar da payxaõ entraraõ 
ambos , padeceraõ ambos,
&  naufragara© ambos: nau
fragou o F ilh o, &  naufra
gou a M ãy: O  naufragio 
do Filho foy o morrer .- 
Tempeftãf demerfn me. O  
naufragio da M ãy foy o 
ficar yporque tinha por vi
da o m orrer, &  teve por- 
payxaó o ficar. O  naufra
gio do Filho ,  fo y  a payxaõ; 
feyta hum m ar, em que fe 
fubmergio-' Tempeftas aeme- 
fiit me.O naufragio d aM ãy 
foy hú mar de payxaõ em 
q fico wMagna eft velítt ma
ré contncho tua.Voy a fo le-Thren.t* 
dade na M ãy,o q foy a 2-J3> 
payxaó no Filho.a payxaõ 
no Filho foy mar pelo 
muyto q lé tio : a Soledade 

na M ãy foy payxaó pelo 
m uyto7q padeceo; 8c porq 
fo y  payxaõ no doei^poriflo'

tem a

D as Saudades da Senhora.
té a íemelhaça de mar .Ifto 
foy a Soledade da Senhora, 
ou ifto fétio a Senhora pofta 
em íua Soledade; hum mar 
de tempeftades , &  huma 
payxaõ nas dores. A g o 
ra fe foraõ mayores as 
penas na payxaõ do Filho , 
ou as dores das foledades 
na payxaõ da M ãy ? Quef- 
taõhea que refpondeo Saõ 
Boaventura, & ou  foífeque 
o levou a vehemencia do 
aftefto, ou que o moveo a 
mefma razaõ do íenfimen- 
to,pondo os olhos em hum, 
&  outro m ar, em huma, 8c 
outra payxaõ, na payxaó de 
Chrifto , & na payxaõ de 
M aria: refolveo que foy 
muyto mais cruel a da Se- 

D.Be- nhor x -.Virgo maior cm dolo- 
navent rem habuit, quam Chriftus , 

qui tot dolores fuftinuit .Ifto 
he o que diíle o Sãto,igual
mente devoto , que enten
dido. Mas ainda difte pou
co, porque naõ declarou as 
cãufas defte excefio. E fe- 
guindo eu ao feü|penlamen- 
to , fuy confultar a Saõ 
P aulo, para com elle as 
moftrar no meu aífumpto.

5 75
399 Adimfleo. ea , nus 

dejimt paftionum Cbrijli in 
carne mea.Eu d iz  a Senhora 
por Saõ Paulo, como he 
expofiçaóde Georgio N ico- 
medieníe , &  Hildeberto*
Eu adequ ei, &  dey o ulti
mo complemento à pay
xaó de meu Filho : Ut vi-  
dit Filiatn fpirantem, pannn 
abfuit, ut una cum filii San- ferm g; 
ftijjima anima migrans om-¡ns. 
nino pajjionem compleverit: M aria  
D iz o Padre Georgio. O  Cruci 
que explicando hum Dou- 
to moderno , d iz  aífim tem% 
conftruindo fielmente o feu 
texto. Para effeyto da R e 
dempçaõ do M undo , fe 
umraõ à vontade da M ã y  ,
&  do F ilh o: Efte de con
digno,&  aquella de congruo j 
o Filho como Redem ptor,
&  como fua Coadjutora a 
M a y , &  hum , 8c outro le
vando da Redempçaõ o 
preço , confeguiraõ da li
berdade humana o fuffragio.
E faltando alguma couía 
na PayxaÕ do Senhor , fó 
tocava o complemento dei- 
la a íua M ã y : E aífim de 
fad o  íuccedeo, porque di- 

A a  iiij zem
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zcm  os Padres a cumprio. 
Porèm como fe hade en
tender efte complemento 
da Payxaõ ? Ou foy da fua ? 
Ou de feu Filho ?O u da de 
ambos unidos para a Re- 
dem pçaõdo m undo? Ora 
o certo h e , que pela pay- 
xaõ do Filho na morte con- 
fummada, ficou a Redemp- 
çaõ do mundo perfeyt'llí- 
ma , &  com valor mais que 
de condigno para fat is fazer,
6  expiar a maldade do 
primeyro peccado; & ficou 
o genero humano condig
namente remido : porèm 
aífim como fe d iz , que fal- 
taraó algumas couías às 
payxoens de Chrifto , con
forme a expofiçaô dos Pa
dres nefte texto de Paulo ; 
aflim também com razaõ 
mais forçozà , &  modo 
mais iublime de mereci
mento , algumas coufas 
houve na payxaõ de M aria, 
que ella foy padecendo por 
mais tem p o, &  augmen
tando o feu merecimento 
de congruo. C om o foy o 
lúgubre horror da fepultu- 
ra~de Chrifto,em  queefte-

ve infenfívelmente o corpo.
A s dores do Inferno donde 
defceo a alma do Senhor 
íem tormento. E a inhuma
na ferida da cruel Lança , 
que defpedaçoumais as en
tranhas da M ã y , afliftente 
ao pè de Cruz , do que o 
coraçaõ frio daquelle cor
po deffunto. Conclue ago
ra o diícurfo o Douto cita^celad, 
do : Adhuc enim deerat lu-trat.A- 
gubre majiijjime funus:alif_pend.de 
tormentorum rei qui* in ani~Rufif}fi- 
ma; &  dirá lancea ferdeZuratiu 
vulnus /¡Hrrl non tam infen- 2 ' .  
fibik cadaverfilíj , cjtrnn maJ °9 1 
tris f ia  njifcera lancinaret 
que matris paffionem omni- 
no complerent. O  que tudo 
confirma Hidelberto , di
zendo que com eftes tor
mentos, que íingularmente 
padeceo, poder affirrnar pe
la boca de Saõ Paulo , que 
ella deu o ultimo comple
mento à payxaõ de íeu Fi- 
Jho : Ita ut jam Virgo cwn ” ,lde: 
Paulo dicere pojjit: Adimpleo f  p Ĉ ‘_ 
ca ,qua defunt paffionu O m -¡a(i[
[ie in carne mea.

400 Sunpofto efte dif- 
curío taó autorizadam entefun-
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fundado, entra agora o 4 0 1  T a l  f o y  dos tor

mentos da payxaõ da Vir-meu a dar as caufas do ex- 
ceíío da payxaõ de M aria , 
à payxaõ de C hrifto; naõ 
fó na extençaõ, como fica 
apontado , mastambem na 
intençaó , como farey ma- 
nifefto ,naquelle Virgíneo, 
fe dolorofo cópofto.E aífim 
dãdo a efte Sermaõ da Pay
xaõ da Senhora jà o titulo , 
ferà efte O obelifco dds fau
dades. Para procedermos có 
clareza preceptivel. Da au- 
fécia do ob/eólo q fe áma, 
fe fegue ao a máte forçoza- 
méte a Soledade, ficado fó 
hõ fugeyto , começa o feu 
coraçaõ a afligi rfe,a alma a 
tnagoarfe, &  doerfe aper- 
tadiílimamente todo o cõ- 
pofto, opprimido daquel
le amorozo affeóto , a que 
os noflos com bem natural 
energia , &  com muyta in
veja eftrangeyra chamaõ 
Saudades. Com que a fau- 
dade , he aquelle ultimo in- 
divilivel da dor , atè onde 
pode chegar o agudo de 
huma Payxaõ: poriíío. a ef
ta de dores taõ penetran
tes , intitulamos Obelifco das 
Saudades.

gem o eftrago , que ao 
mefmo compaíío dos de feu 
Filho lhe desfez aquelle pu- 
riifimo compofto. N o do 
Filho : O Corpo foy para o 
Sepulchro :a Alm a defceo 
ao Inferno :E  auniaõ ficou 
fem term os, porque fe def- 
truhio. N o compofto da 
M ãy ficou tambem em So
ledade o C o rp o , em fole- 
dadeaalm a, & em foleda- 
de a uniaõ. D  eftas tres fole- 
dades fe feguiraõ tres tor- 
mentozas clores. D afoleda- 
de do corpo , fe feguio a 
dor da fepultura para a 
faudade: Lugubre maftijji- 
mefunus. D a foledade da 
alma, fe feguio a dor do 
Inferno para a faudadeiTor- 
mentorum reliquia in anima, 
Da foledade da uniaó, fe 
feguio a dor da Lançada 
para a faudade : D ira lancea 
feralevulnus.E como Chrif- 
ftonafua payxaõ, nem pa
deceo Lanca, nem Inferno,r 9 '
nem fepultura. Poriíío com 
as agudas d o res, deftas pe
netrantes faudades, pade

ceo
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ceo na fua payxaó a V ir- v o , com o de hüni deffun-
gem , o que tinha faltado t o : Corpora corporibus jun
zo Filho na fua payxaó : Ut gebat mortua vi-vis. Quem 
jainVirgodicerepofjit:Adim- padeceria mais nefta tirana 
pleo eaflua de funt pajjionum uniaó ? He confiante, que 
Chrifii in carne mea. Eftas o que eftava vivo ; porque 
faó as tres faces do Obelif- hum cadaver he incapaz de 
co das faudades d a V ir g é , fentiméto-Permittaó ed isa
&  as tres partes defte Ser- 
m aõ taó relevantemente fú
nebre. Vamos à primeyra 
parte.

I.

402 17  ĉou em ^ole- 
dade o corpó 

da Virgem  , de que fe le- 
g u io ad o r da fepukura pa
ra a faudade. T olerar hum 
tormento para tenecer nel- 
le,he eflfeyto do valor conf- 
tante , fobre viver no mar- 
tyrio à pena , he achar no
vo tormento na vida, em 
males excelfivos, he ditoza 
a morte, porque os encurta, 
he infrlice a vida , porque 
os alarga. O mais cruel tor
m ento, que inventouinge- 
nhoza a crueldade, foy o 
daquelle inhumano Mecen- 
cio^ enlaçar hum corpo vi-

foube inventar o A m or , o 
q meditou o ingenho mais 
cruel. Enlaçado vive o cor
po de Maria com hum ca
daver ; porque o D iv in o , 
naó izentou ao temporal de 
defunto, taõ unida refpira 
com aquel le cadaver queri
do , q mais parece uniaõ q 
contado. E con io  lhe ferve 
de alma, o cadaver que tem 
tomado a p ey to , elía he a 
caufa, de na íepultura eftar 
em Soledade o corpo. En- 
cheo feu Filho em breves 
horas a carreyra de íeus 
tormentos,eftreytada M a
ria naquella íepultura fo- 
pojta a fua dor por feculos,* 
porque no Filho acabou a 
lúa payxaó morrendo , &  
na M ay atormenta-a a dor 
na íepultura naõ efpi jando, 
& para que em huma pala
vra diga tudo, principia a

pay-
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payxaó de Maria, por onde vid  a Jonathas, &  a A bia-
apayxaõ de Chrifto acaba.E laó ,&  os cuydados do go-
dorq na íepultura té o feu verno , puzeraó parenthe-
oriéte,he fé duvida a mayor íis ao feu choro : Flanxit a R ..
dor das dores j porq as mais autem D avid f up er J ona~<-.1.17.
dores té alivio,& té term o, tham: Foy o do Am igo.
&  a dor que nafee da fe- Contrifiatus ita que Re x  fie- ,33.
pultura naó admitte nem vit, foy o do Filho.Chorou
íim , nem refrigerio. finalmente todo o povo a

403 T o d o s  por remat- Jozias , R e y  merecedor de
te encontràraõ ao p o rto . todas as finezas, ceílaraó
p o í mais que porfiadamen- com  tudo as fuas lagrim as,
te tinhaõ navegado pelo pofto que permaneceraó >.as
largo mar de feu pranto. íuásm em orias: Univerfus- 2 pa-
Chorou Jacob a Jozeph , &  que J u d a , &  Jerufalèm lu~ ralipom

Genef.c.teve o feu choro fim :. L u -  xerunt eum. c-35*24
37.34. gens filium [uum multo tem- 404 Pois hum choro

pore. Chorou todo o Egip- defeubro que nem teve fim
to a  Jacob, &  foraõ fetten- a fua dor , nem quiz nella
ta dias o prazo das fuas la- admittir confolaçaó. E qual
'grim as; Flevit que eum he ? Foy o de R ach el: Ra- .  . ,

’ Egiptus feptuag'mta diebus.  chel plorans filios [nos. N o 
Chorou O' povo de Ifrael plorans fe vè ad o ríem fim . 
ao Sacerdote Aaraó , &  di> No nolüit confolari, fe a cha 

pjumey raraõ as fuas Exequias por íem confolaçaõ-Efta fingu- 
*.2o.¿o>%a?° de trint¿ d ias: Om- laridade de choro ,  pare

ar/ autem multitudo flevit cerà mais obftinaçaó de hu- 
fuper co triginta diebus. O s ma teyma,.do que demoní- 
mefrnos trinta dias gaftou¡ trativa de huma ternura, 
o feu am orras honras com  Confole-fe Rachel ,/a  que 

Dente- q lle fepultaraóa M oyfes : todos em fuas penas , fize- 
r°n.c. Éleverun1f{ue fJij Ifrael raó tregoas com as lagri- 

‘ triginta diebus, Chorou Dar m as.C eííe  efte inconfola-



vel deluvio , pois todos ma eflranha differença, qué
acharaõ porto em o íeu adverte o texto , tremeo ao
choro. Que novo motivo ver a Chrifto m orto, &  tre-
pode haver, para efta obfti- meo muyto mais ao vello
nada lamentaçaõ ? D irey : refufcitado. Na morte foy
porque todos os mais que hum terremotto íimplez :
choravaò, padeciaõ a dor Terra mota efi. Na reíur- ,c'
de huma m orte, ou fopor- reyçaô foy hum terrem oto& 'c jg
tavaõo lentimento de hu- grande.: Eí ecáe terramotus. 2.
ma íoledade. Rachel fofria faófus efi magnus. Eftes mo-
a foledade do corpo , &  vimentos como impulíbs
atormentava-a a dor do fe- de imperio mais alto , de-
pulchro,por huns Filhos por vem proporcionarfe aos
quem eftava morta , por objectos , &  íendo eftes
huns Filhos de quem efta- terremotos de fentimentos,
va ío litanaj Quia non funt. erajufto fentifleo m orrer ;
E  fe os mais admittiaõ ali- mas devia alegrarle ao re
v i o ^  punhaó termo ao fuícitar. Pois como procede 
íeu choro, efta dor he taõ taõ contraria ao que deve , 
relevante as mais, que ném que excede o fentimento 
felem ita a f ím , nem con- de vello refuícitar, a dor 
fente refrigerio , exceden- de o ver morrer? Naõ acho 
do a dor da íoledade, a mais razió  , que huma 
dor da mefma morte. amante allegoria. Quando

405 Dous movimentos Chrifto efpirava, via a ter- 
g o  ver non a Providencia na ra perder ao feu Creador 
iníeníibilidade da térra,pa- a vida quando refufeitava, 
ra fazella teftemunha vocal, perdia a companhia que lo 
ainda que muda , da trage- grava, de feu corpo fepul- 
dia do Author da graça. A3 tado no coraçaõ da térra : 
demonftraqoens foraó, hu- Sic eritfilius hominis in cor-Math.e, 
m aao morrer &  outra ao de terra. Etem  grande dor r 2.40- 
refufeitar, porèm com hu- pela fua morte ¡ mas pade-

cea
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tea muyto mayor na fua 
foledade i porque muyto 
feníiivel he vello perder a v i
da, porèm muyto mais fen- 
íivel Ihe he , fícar de quem 
tinha no íeu coraçaõ lolita- 
ria , donde fe moftra evi
dentemente , quam incom
paravelmente mayor he a 
dor de huma foledade , do 
que a dor da mefma morte: 
Terra mota efi. Terramotus 
jactas efi magnus. E fe Chri
fto na íua fepultura teve 
íem dora morte , &  M aría 
teve a dor da fepultura na 
fila foledade ¿ naó íó excede 
a Payxaõ da M ay á Payxaõ 
do Filho ; mas á mefma do 
Filho dà a M ay com ple
mento: Adimpleo ea, qna de- 
funt pajfjionum Chrifii in car
ne mea. Padecendo o feu 
corpo a foledade da fepul
tura , onde o de Chrifto 
naó padeceo por eftar fem 
vida ; motivo que agora 
me eleva a requintar efta 
pena,q ai nda q o Corpo de 
Chrifto eftivefte fepultado 
v iv o , ainda a dor da fauda- 
de de Maria lhe faria ex- 
cefto.

ãa Senhora. 3 8 r
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fua morte , &  feu fepukhro 
a Joñas , que refpirou tres 
días fepultado na urna v i
tal de huma B alea: Sicut Matb. 
fuit Joñas in venlreceti iri- c-l2 -4°  
bus diebus,jic eritfilius howi- 
rás in cor de térra. Ñas ver- 
fbens do Doutor M áxim o , 
ftgniíica Joñas : Columba D.Hie- 
dolens, Pomba doloroza , renym. 
Pomba dolorida; &  o can
dido , &  chorozo , fa z  ecco 
a efta candida Pomba ge
mendo feu m artyrio: logo 
fepukhro vital de huma 
candida Pomba choroza , 
mais parece tnmulo de M a 
ria , que de Chrifto fepul
tura i porque Chrifto efteve 
no feu fepukhro morto :
Joñas fepukado na Balea 
eftava v iv o : logo mais pa
rece ,que convem a M aría, 
que íe fepulta viva em ter
nuras 3que a C hrifto , que 
fe íepulta morto a violen- 
cias?Pois tudo fe compoem, 
dizem os Padres ; porque 
naõ era juflo, que dividifte a 
urna, a quem igUaloiíanio- 
rozamente a caufa ¡ ambos 
eftavaó fepultados , bum

real-
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realmente , outro pela dor
da fua íaudade: Só com hu
ma grave, &  prefcifi diflfe- 
rença , que Chrifto eftava 
fem vid a , &  Maria viva
mente chorava faudoza. 
A las ainda tenho aqui hu
ma duvida. Se os Epitafios 
reíataõ nas fepulturas,o que 
fe incluhe debayxo de fuas 
cam pas, como nefta eftan- 
do o corpo de Chrifto , &  
aínda vivo na figura de Jo
ñas , como a inlcripçaõ , &  
epitafio delle diz relaçaõ a 
Maria : Columba dolens ? 
Reípondo com a razaó Fi- 
-lofofica : D enominatio defír 
m tu r á  potiori parte. Neifa 
fepultura, ainda que Chrif
to fe figura vivo para a dor, 
ainda lhe faz exceíío a da 
faudade de fua M a y , &  po- 
riífodella toma a denomi- 
naçaõ. : Columba dolens.Que 
ainda que o Corpo de 
Chrifto eftiveífe fepultado 
▼ ivo,aindaa dor da fau
dade de M aria lhe faria ex- 
ceífo: Sicut fu it Joñas in

U-

407 Nefte amorofiffi- 
mo mar da ioledade da 
vOÍfa Payxaó , onde fenti- 
diíHma M ay de Deos>irey 
bu/car paralello , Ou feme
lhança , para deífa fepultu
ra expreííar a voiía dor, 
faudoza ? Cui compáralo 
íe  ? Vel cui ajjimilabo te ? c 
D igo, Senhora, queíó acho 
a femelhança em vos m ef
ma , que íó vòs podeis fer 
com paraçaó de vòs propria. 
E para chegar nefta pri- 
meyra parte a o ultimo de 
voífa Payxaó , &  para ex
primir o agudiffimo Obelif- 
co defta vofía d o r , enten
d o ,  que ainda que eftive- 
íeis anualmente viva nefta 
fepultura trifte , ainda fica
va inferior tormento à dor 
defta voífa faudade. Porque 
eftado fepultada com Chri
fto , tinheis a companhia 
daquelle Corpo facrofanto 
de voífo amado Filho , &  
padecendo ador da fepul
tura na ioledade de voífo 
corpo, que fer^e à voífo vi-

'ventre Leti tribus diebus, fie da de iepulcbro ,quem du- 
erit filius homims in cor di vida padeceis a íaudade do 
-Perú. corpo de y o íTo querido Fi

lfa*
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lho , &  efte he o mais ex- te coroar os meus amores 
tenfo fim , a que pode che- obrando por ella a ultima 
gar o exceífo da dor. fineza. Nao me enterrem 

408 A  todos os enten- com R a c h e l: mando me 
dimentos admira, que ado- fepultem com Lia ; porque 
rando Jacob a Rachel dií- naó fera morte para mim , 
puzeífe na fua m orte, por enterrarme com quem amo, 
fua ultima von tade, o en- &  farey o m ayor facrificio 

Genefc. terraííem com Lia : Ib i (fy do meu corpo , padecendo 
49-3 *• Lia condita jacet. Attençaõ a dor da fepultura,na foleda- 

parecerá á fua primeyra de de quem adoro: Ibi &  
Efpoza, porèm muyta tibe- L ia  condita ja cet. Di fíe , &  
za parece com a íua queri- efpirou aquelle emblemm a 
da. Pois como lhe permit- dos amores. E aqui coroó 
te o feu a m o r, deyxar fó  eu tambem a primeyra face 
na fepulturaa Rachel? Naõ do meu Obelilco'das lauda- 
penetro o m otivo , fó hum, des. Na qual fe vio o excef- 
conjedura o meu refpeyto, fo da payxaó de M aria á 
a accac que traz fobreícrit- payxaó de Chrifto na lo
to de tib ia , encerra a d if- ledade do c o rp o , &  dor 
cripçaõ de fua fineza. Por- da íepultura , que a Chrifto 
que era taó fino o amor de naó atormentou, &  em M a- 
Jacobcom R ach el, que a ría íe cumprio.- Ut jatn Vir- 
dezejara refufeitada, para g o  cum Paula dicere pojjit 
viver emfua doce compa- Adimpleo ea yqu¿ defunt paf~ 
nhia , naõ alcança o poder fionum Chrifti in carne mea. 
de íeu amor o tiralla da fe
pultura , &  difeorreo a ul- II. 
tima baliza da fineza. Ra
chel , diz Jacob , padece a 
difgraçade defunta ; pois
ja que naõ pofíò emendar mos para outra ioledade ,
4ua dilgraça, quero na mor- da foledade do corpo, para

a fo-

4 °9 |  \  E huma fole- 
dade , paífe-
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a íoledade- da alma. D e  hu- hum fibio dezengano.Cho-
ma payxaõ vamos a outra 
p ayxaõ , dador da fepultu
ra , à dor do Inferno. Em 
que veremos fubir as fau- 
dades tanto de ponto,quan- 
to vay da alma ao corpo , 
&  da íepultura ao Inferno. 
Çabia a natureza em feus 
lam entos, inftruhio aos In
fantes huns doutos choros. 
Contem pla o dezengano de 

Plin.l, Plínio as lagrimas do que
7 .in nafee , Sc entre todas as vi- 
Proam. ^as do univerfo , naõ def- 

cobre quem pague taõ euf- 
tozo tributo , fenaõ o ho- 
m êPaíla a mayor cõtépla- 
çaõ,&  naõ ley q folie ad
vertida de outra alguma pe
n a ^  acha q a nenhü Infáte, 
fe lhe concede o rizo, fenaõ 
paíTados quarenta dias de 
feu nafeimento. Bem íey 
que alguns modernos fe d ef 
viaó da bé recebida opiníaõ 
de animarfe os Varoens nos 
maternos clauítros , aos 
quarenta dias de concebi
dos, naõ defprezo feus no
vos eftudos; mas venero 
agora aos mais antigos, pa
ra inferir do feu computo 3

raõ os Infantes quarenta 
dias continuos ; porque ef- 
tiveraõem foledade da íua 
alma outros tantos, &  he 
taõ naturalmente jufta efta 
dor,q obriga a chorar Jatè 
onde falta o ulo da a-azaó.

410 Acabou a vida Chrif
to Senhor noífo, &  deíceo 
fua fantiííima alma ao Infer
no ; &  como a alma de 
M aria era 0 mefmo C h rif
to , como a Senhora diííè 
por Saõ Bernardo: Tu mi- 
hi •v ita , tu mihi anima eras nard.de 
Ficou a Virgem  Santilíima Lament 
em íoledade da alma. E le Virg. 
efta íoledade tira lagrimas 
de quarenta dias da infen- 
íibilidade dos Infantes , 
quacs íeriaõ em Maria Se
nhora Noíía as fuas dores ?
Eu as pondero taõ relevan
tes , que entendo naõ as 
pode haver mayores. A  
mayor dor que ha, he per
der a vid a; pois a mo. te 
he o fim das dores , &  he 
taõ maxima a dor ida fole
dade da alm a, q  excede à 
dor de perder a vida.

411 Elevando Chrifto 
^no^

Das fauda des da senho ral 3S ?
5 nobreza do m artyrio,af- adora , ficando em foleda- 
firma que naó ha mayor de a alma ; porque o cor- 
amor ,que dar a vida por po ainda cà fica na terra; 

!-c- -hum am igo ; Ma:orem bac Sc he efta dor taô relevan-
** dileãionem nemo habet, ut 

animam fuam ponat quis 
pro amicis fuis. A  poder re
plicar o mortal ao fobera- 
110 , pertendera perfuadir 
mayor fineza ,&  que naõ 
era efta de todas a maxima; 
porque íerà amor mais he- 
royco , dar a vida por hum 
inim igo. Quando fe ven
cem mayores difficuldades 
faó mais gloriozos os amo
res ; &  mais repugnante fa- 
crifício feráa hum coraçaó, 
dar a vida por hum dezaf- 
fe&o , do que perdella por 
hum amado. Pois he enga
n o , diz C hrifto , a ãneza 
entre todas maxima, he dar 
a vida por quem íe ama , &  
he incomparavelméte nia- 
jror,do que dalla por quem 
fe naõ quer. E he fínifiima 
arazàõ ; porque dando-fe 
a vida porqjuem íenaõ quer, 
perde-íe fomente a vida ; 
dando-fe a vida por quem 
fe ama , perde-fe a vida , 
&  i  companhia do que fe

II. Part.

te , que excede à de perder 
a vida , que he a da morte: 
Maior em hac dilettiomm ne
mo habet, ut animam fuam 
ponatquis pro amicis fuis.

412 A h ¡Com o fe v a y  
elevando, Sentidiffima V ir
gem , o O belifco da voíía 
faudade ! Chegou Chrifto 
na fua payxaõ a perder a 
vida pelos feus contrarios ; 
Vós perdeis a vida pelos 
voííos affe&os , realçando- 
íe a voíía dor com a íoleda- 
de da alma , maxima he ef
ta fó da voíía exíremoza fi
neza ! Oh como lhe fazeis 
exceííb na voíía Payxaõí 
O h quanto vay de marty
r io ,  a martyrio,- de C r u z ,  
a C r u z ; de payxaõ, a pay
xaõ ! A  payxaõ do Filho 
foy no corpo ,a  payxaõ da 
M ay foy na alma. A  Cruz 
do Filho foy o  Sacroíànto 
L en h o, a C ru z da M ãy foy 
hum penetrante ferro. Po- 
riífo o  feu martyrio foy fó- y  
mente hum paíío: Ut tran- 1;

E b feat.
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leal. E o rm rtyrio da M ay que ib com eíTa morte , de- 
fov hum trcípaíío : Tuam clarava à fua dor o vehe-

Luc.c. ¡pjius animam, pertranfibit 
2-35- g ’adiu.r. A  dor do Filho foy 

ate perder a vida , & a dor 
da M ay he huma foledade 

a lm a , em que ha tanto 
exceífo, que o perder a vi- 

.da lhe fora alivio: razaõ, 
que faz fer a foledade da 
alma hum q.uaíi impoífivel
tormento.

413 Fogia Elias aode- 
¡zerto das iras de Jezab el,  
que com apayxonadiflimo 
juramento , para que logo o 
mataflem, mandou paífar 
decreto ; entrando na fole
dade , pede Elias a morte : 

3.Reg. P eíiv it anim* fua^ut more- 
r.19.4. r£tUYm Gu naõ tem depofto 

Elias com a fuga o turba
do , ou corre outra Filófa
ga no entendimento. Pede 
z fua alma que morra?Naó 
hade dizer anima , fenaó 
corpon ? Porque a alma co
m o immortal he incapaz 
de m o rrer, fomente o cor
po he o caducamente m oi-
tal ? Pois nunca mais dif- 
creto , que pedindo hum 
impoflivel fepulchi'O ; por-

mente. Fogia Elias de per
der a v id a , acha-íe desfale
cido em foledade da alm a, 
& fo y ta õ  vehemente a fua 
payxaõ , que entendeo que 
íóhum  impoífivel podia ex
primir a fua dor ; Petivit 
anima fu *, ut moreretur. .

414 Efe o Filho per- 
deo a vida ñas fuas d ores,
&  M aria na fua payxaõ 
tem a fua alma em foleda- 
d e s , faz à de feu Filho tan
to exceífo , que bem prova 
lhe da o complemento : 
Adimpleo ea, qux defunt paf- 
fionwn Chrifti in carne mea.
M as da foledade da alma , 
paífemos a contemplar o 
agudo do Obelifco , na 
laudade padecendo a dor 
do In fern o , que fupponha- 
mos naó fentira a do Chrif
to ; pois deíceo impaífivel 
aquelle carcere tenebrozo. 
Porèm tem efta propoíiçaõ 
contra fi hum grande texto ; 
Dolores inferni circundede-ffalm 
runt me. D iz pela boca de 17.(5. 
David Chrifto , que. na fua 
payxaõ o cercano dores

do

Das lagrimas da Senhora. 3 S7 
dò Inferno. Primeyramen- n o , fenaõ as dores daquel- 
te para que o horror defta le penozo li t io p o r q u e  a 
voz , naõ íej'a difonante aos voz de pena fuppoem rigu- 

. ouvidos , &  para tirar o el- rozamente culpa, &  a v o z  
crupulo a entendimentos de dor , he indiferente , &  
melindrozos. Diftingue Sa- íignifica huma compayxaó 
lamaó dous Infernos , hum de fineza. Pois por efta cau- 
Infet no dejuftiça , &  outro la fenaó d iz ,  nem do Fi- 
Inferno deancia , hum In- lho, nem da M a y , que pa- 
ferno de delinqüentes , &  deceraõ penas, íenaõ do- 
outro Inferno de amantes ; ' res ¿ porque eftaó dividi- 

Canti- Düraficut infernus ¿emulatioy dos os tormentos , confor- 
cor.c.8. porque he o Am or taõ in- me os eftados ; aos preíci- 
6• genhozo tirano, que aquel- tos tocaõ as penas do Infer

ías chamas que aviva a juf- d o , por caftigo de fuas c'ul- 
. tiça para caftigo das culpas, p a s ,& a e fte s  dous aman- 

accende a fineza para emú- tes tocaõ as fuas dores pe- 
laçaõ das glorias. E para al- fo exceífo de fuas finezas ; 
guns evitarem o erro em porque das penas que pa- 
trages de refpeyto , de fal- decern os infelices , como 
larem em Inferno de Ma- delinqüentes, levaó Chrifto, 
ria , ou de Chrifto , quan- ScM ariaas terriveis dores, 
do lhe pei tendem dar mais como amantes, 
authoridade , entaó lhe def- 415 Satísfeyto ja  ao' 
luftraó a gala de amantes, eferupulozo , voltemos à 
Ainda que para mayor cia- foluçaõ do paralello , que 
íeza , darey mais outra no- eftà gravado na fegunda fa- 
ticia.V ay grande difieren- ce do noífo G belifco,pade
ça de dores a penas, pofto ceraM aria as dores do In- 
que pareçaõ vozes fynoni- fern o , quando D .tvid Jafíir- 
mas. Naõ eícreve i Hum i- nía o mefmo de C hrifto; 
nado David , que padeceo doloresinfernfcircundedenint 

Í11 uto as penas do Infer- me. Com  que fe hade íatis- 
? V"' Bb ij fazer
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fazer a efte texto ? 
rando o exceíío da Payxaõ 
do F ilh o, pede licença o 
rendimento do meu affc&o 
para applicar a fu aM áy ci
tas dores , íem injuria,nem 
ecclipfe da verdade. E f
tas dores do Inferno,de que 
Chrifto falia,piedozamente 
confeço , que Chrifto pade- 
ceo muytas , porèm por 
força do Decreto de mor
rer , naõ padeceo eftas. 
P o iso  que Chrifto começou 
a padecer, &  naõ pode por 
força da morte continuar , 
líío he o que na payxaó de 
M aria fe veyo a cumprir : 
yídimpLo e a , q iu  defunt 
fiifjionum Chrifti. Dem os 
íbluçaõao texto de David, 
&  iremos ao fundamento 
da razaó. O  mefmo Senhor 
© deuaentender alíim; por
que naó diííè , que as do
res do Inferno o aS ig iraõ , 
o  que diz , he que o cer
ca raõ: Circundederunt me. 
E  com o ? Principiou em 
Chrifto aquelle circulo do- 
lorozo , veyo a morte , &  
cortoulhe o rio , efte pren- 
-depdoem M aria  5 formou

Sermdú
Vene- huma eternidadade de pe

na. Com  q u e , o que em 
Chrifto foy principio de do
res, foy em M aria hum 
Inferno de eternidades:Do- 
lores inferni circundederunt 
me.

4 1 6 Rara diffiniçaódeu 
Salamaó ao Amor. He o  
Am or , diz altamente inl- 
pirado , como a m o rte , &  
como o Inferno ; Fort is eft Cantk■; 
ut mors dilectio , dura ficutc.8.6r 
Tnfernus amulatio. Deve-fe 
entender o texto do fitio 
infeliz do Inferno , &  naõ , 
com o alguns querem , do 
fepulchro, expoem adver
tid iííimamente G uislerio , 
pois fora inútil repetiçaõ,
&  chamarlhe m orte, &  fe
pulchro, quando fepulchro,
&  morte faõ o mefmo.Cor- 
rente a inteligencia , íe  
atraza muyto a d uvid a; 
porque o melindre íe de- 
zaborea da com paraçaõ; 
pois ambos os epitc&os 
malquiftaõ muyto ao Am or.
Naó he morte o Am orjpor- 
que o Am or naó mata,an
tes anima , naõ fepulta, 
fenaõ alenta» Naõ he infer

no
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no ; porque naõ he molef- 417  Efta diffiniçaõ de 
tia , mas d e l i c i a n a õ  he Salamaõ compete verda-
pena, íenaõ gloria. Pois co
mo muda tanto de genio o 
amor de hum Salamaõ, que 
tem de morte as cruelda
des , &  de Inferno os hor
rores c* R ezid e  grave diffe- 
rença entre a pena de hu
ma m orte, & a  ancia de 
hum inferno; porque o mal 
da morte he inftãtaneo,& o 
mal do Inferno he perpe
tuo. A  morte mata , &  naó 
dura :Q  Inferno mata , &  
perfevera. E naó he amor , 
o que naõ padece as ancias 
da morte como fino , & 
naó perfevera nas fuas pe
nas como eterno.Deve ger- 
xnanar o Am or para fer he- 
royco as crueldades de hu
ma morte , & d e  hum In
ferno a eternidade ¡ hade fer 
hum Fénix que morrendo 
na pena , hade renafcer 
eternamente na chama,-por- 
que hade ler huma morte 
para m orrer, & hum Infer
no para eternamente ator
mentar : Fort is eft ut mors 
d ileã io , dura ficu t infernus 
amulatio.

II ParU

deyramente à M ãy de 
Deos ; pois naó era outra 
coufa fua vida , que huma 
vida morta de am o r,&  hu
ma morte im m orral, dif- 
íe-o Santo Anfelm ó ; Mo- 
riebatur v i vens non p c ¿ e 
terat mor i , qui a vivens mor- 
tua erat. P erm itti, Defíun- 
to Senhor, que em obfequio 
de voíía M ay, &  crédito da 
faudade de fua Payxaõ , 
proponha o meu rendimé- 
to , que nefta fua, dezempe
nha M aria ametade da vof
ía. He o voíío amor como i  
morte ; porque o incendio 
grande delle vos facrificoú 
a vida , porèm naõ he co
mo o Inferno; porque eíía 
morte paila, &  naó perfe
vera. M o rrer, &  perfeverar, 
fó em M aria fe vè , tem de 
morte a violencia , &  de 
Inferno a perfeverança, nao 
a atraza a pena de morrer 
a perpetuidade para tornar 
a penar i porqu? das cruel
dades que lhe tiraõ o alen
to , fabrica refurrey.çoens 
para repetir o fepulchro. E 

Eb iij affirot



íúiiiíi fôy afu ada voíía pay- meu ré paro. A Cruz das 
xaõ meyo dezempenho , azas do rofto vejo-as com 
tendo o ve íío amor m orte, fó c e lo : A  Cruz das azas

q çê  Sertiiüo

io teu Infei n o : Fort.is eft ut 
taors dileãia, dura ficut In
fernas awulatio.

418 Se vos parece que 
he grande o encarecimento, 
no.tay agora o mais agudo 
riefte Obeliíco : D igo , que 
fo y  da faudade da lúa alma 
ta l o extremo , que fupe- 
rou o feu amor meímas 
penas do Inferno. Aquelles 
¡Serafins, que vio Ifayas no 
throno de Deos ,  d iz  Saõ 
Jeronimo, foraõ as íuas pe
nas emblemma da Payxaõ ; 
pois com as penas em Cruz,, 
'figuravaõ a Cruz das pe- 

'D.fíie-m\s do Senhor: Trina ala- 
rmíntufricji difpfttio ex trina Cru

ce conftabat. Porèm fendo 
Cruz do am o r, que iíToquer 
^dizcr Seraphim, diííèra eu , 
jque debuxava melhor as 
penas da Cruz de fua M ay ; 
porque das penas da Pay
xaõ  do Filho , foy artífice 
ood ro , &  das penas da 
Payxaõ 8a M ãy o amor h& 
o q u e  foy o architeto. Nef- 
je  féntido entra agora o

dos pès eftaõ com deícanfo;
Só aquella Cruz grande do 
peyto noto com hum movi- jfay.i 
mentó continuo : Duabus 6.2. 
volabmt? Bem reconheço 
que hum coraçao amante 
he huma inquietaçaõ pere
ne , porèm que impulío 
move efte defaçocego? D i- 
rey. Neftas duas Cruzes de 
pès rofto fe fimboliza- 
vaõ as dores do Inferno.
Nas azas do rofto de Deos 
cuberto , a pena de damno;
D uabus velabant faciem ejus, 
Nas azas dos pès encerra
dos , a pena de fentidos;
D  uabus ‘velabant pedes ejus..
E  as azas do coraçao erao 
as penas defla dor. E para 
que fe viffe , que a dor da
quelle coraçaõ faudozo , 
excedia às mefmas dores 
do Inferno nos retrataóos 
abrazados Serafins, fazen
do das fuas azas pincéis : 
naõ fó que a Cruz daquelle 
amante- coraçaõ ex cede na 
grandeza a todas , pois in- 
cluhe j  &  fe forma de fuas

Dar faudades da Senhora: _ 
feis azas : mas tambem uniaõ folitaria a crueldade
aí penas todas do Inferno 
faõ iocegadamente tolerá
veis j à vifta das dores da
quelle faudozo coraçaõ, 
que eftas faõ indeícanfavel- 
mente iníofriveis: Duabus 
cvelacvant: duabus velabant, 
Çj duabus 'volabant. E fe if
to  nos inculca efta aiicia 
«m figura ; qual ieria na 
realidade a dor daquella 
fantiííima alma ! Exceden
do o todo de huma in
fernal pena I Atèqui fe po
de dilatar o Obeliíco de 
fuas dores , pela parte que 
moftra a face da foledade 
da alma , com que foy 
additamento á payxaõ de 
feu Filho: Itautjam  Virgo 
cum Paulo dicere poffit-.adim- 
fleo ea , q iu  defunt pajjio- 
num Chrifti in carne rtiea.

III.

419 Hegamos fi-
nalmente à ul

tima face defte Obelifco de 
faudades , em que a ma- 
goadiifima Senhora coroa as 
fuas dores, foportando na

da L an ça: dir<£ lancex fera-? 
le ‘vulnits■ Ficando em foler 
dade o corpo , & em iole- 
dade a alma , nefte arüefà- 
¿ío difeurfivo da noíla Idèá,- 
a uniaõ havia ficar tambem 
em foledade, por boa con- 
fequencia, &  efta fo y  a u t  
tima d o r , conftitutiva da 
fua payxaõ. E fe aos ‘ ¿xtre- 
mos vim os com tal excelío 
de d o r; qual íerà a que 
atormentou efta uniaó ?  
Quando ella he de todo o  
comporto a cau zal: Proc
ter quod umquodque tale,&  
illud magis. Reprehende 
Agoftinho M eu Padre 3 
gentilidade ignorante y  
com hum argumento come» 
feu muyto celebre. A o  Deos 
Javo  atribuhiaõ elles 
principio das acçoens aa  
Deos Termino implorava*» 
para os fins , como fe nao 
bailara hum Deos fó para 
acabar o que principiou. 
Ignorante atribuiçaõ , d iz  
Agoftinho,dara Jano meyo 
poder no Im perio , haven- 
dolhe concedido dous fem - 
biantes no íimuiachro! Mas 

Eb iiij di-
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dizeyme cegos, a uniíiq
he a q iperfeyçoa o com
porto , &  equivale a ambos 
os term os: logo íe a cada 
bum dos termos coníig-

Sermao
o Am or transforma aos 
am antes, &  como Chrifto 
vivia no peyto de M a ria , 
&  M aria no coracaó de 
Chrifto , cftavaó transfor

m es  hum D e o s , que Deos mados aquelles coraçoens, 
conftituhis para Prote&or &  a May recolhida no de

feu Filho crucificado. Veyo 
aquella lança cruel depois 
de Chrifto morto , &  raf- 
gando violentamente o Sa- 

P e y to , dividió a

da uniaõ ? Argumento Au- 
guftiniano na verdade , 
que Hçaõ indifoluviis fem
are. O que eu colho delle, 
he o quanto íóbe na uniaõ grado
d a Virgem  efta dor da fua M ã y  de feu Filho , como^j ^ .

d izS a õ  Bernardo: Sanguisn ‘ar¿  
Ule tuus erat. N o lan-¿eLam. 
gue fahio M aria , &  as 
luas lagrimas na agua: E xi-  
v it fanguis , 6 '  aqua. E def
te golpe naquella uniaõ,fe 
feguio a ruina de todo o 
compofto , &  as foledades 
dos feus termos. Poriflo eu 
dizia, que efta era a mais fu- 
blime,- porque foy o mayor 
tiro da crueldade , o apar
tamento deftes dous aman
tes. Era a M ãy , &  o Fi
lho huma alma dividida 
em dous corpos : huma vi
da complicada cm dous 
termos , mais fe amavaõ

Saudade; que fe a do corpo, 
&  alma nos pareceraõ gran
des ,efta íe me reprezenta 
d e todas a mais íublime.A 
razaõ jà  eftà Filofoficamen- 
te  tocada5 porque affim co
m o a uniaó he a que fa z  o 
com pofto compofto ,• pois 
faltando elle naó reiultarà 
aquelle artefado: aííun taõ- 
bem  efta dor da foledade 
do coraçaõ na payxaõ da 
M ay de D e o s , formou ef
te Obelifco Obelifcoj pois 
íe naõ ferira a lança cruel 
efta uniaõ, nem ella ficara 
Tó , nem cauzara as mais 
foledades, fundamento de 
todas eftas dores.

420
Chrifto , &  M aria ,do que

T o d o s labem que Jon ath ai, &  D a v id , quan
to

Vas (andades da Senhora. 39 3
to vay de huma civil chama da Senhora ; Tu vúhi ani-
a huma fogucyra D ivin a, via eras, O  que confírmà
&  fe o amor daquelles tan- outra veriaõ defta letra:
to lhe equivocou as al- pertranfibit gladius que ef*
mas , que diz o texto , que creve trajiciet Lancea. Quá-
naõ fó fe  uniraõ, mas que to à fegunda, o peyto que 

j.Reg. íc conglutinaraõ : Anima rafgou naõ era de M aria ,
Cl ' l 'Jonatba conglutinata efi era de Chrifto: logo não

anima: D avid ¡ Porque ain- hade dizer ipfius, fenão il-
da que eftavaõ divididos os lius. Pois digo que o amor
co rp o s, eftavaõ muyto tra- transformou o illius em ip-
vadas as alm as, fendo hu- fius, Abrió o peyto do Fi-
ma alma em dous corpos lh o illius-, mas efta mefma
repartida. E fe duas almas ponta rafgou tambem a al-
fe fazem huma, à força de ma de M ãy ipjius, Porque
amor humano , como fe apartando a M ã y  do Filho,
identificàraõ a esforços do quando fahia o fangue do
amor Divino ? peyto : Sanguis ille tuus

421 Tuam ipCius ani- erat ; deyxou em foledade
viam periranfibit gladius. a uniaõ Tuam ipfius a?ii-
Huma eípada atroveííarà a mam pertranfibit gladius.
a lm ad eti m efm a, vatici- 422 D e humas vozes

nava Simeaõ à Senhora, bem defíceis de C h rifto ,
Duas difficuldades tem efta he M aria Santiflima terno
profecia. A  primeyra , que com ento.N aõ vim ao mun-
nenhumaefpada trefpaftbu d o , d iz  o Divino M eftre ,

a Maria Sãtifíima.A fegun- a metter pazes , fenaó a M  %
da, que hefuperfluaa repe- metter efpadas: Non v e n i '

tiçaõ tu a , &  d ei/ mefma, pacem mittere ,fe d  gladium. ’ *
A  primeyra eftà desfecha- p 0is que efpadas faó eftas,
da na lança , que abrindo que introduzio ? O  Senhor
o peyto de C h rifto , rom - mefmo o declarou : Veni
p e o .&  trefpaftbu a alma enimfeparzre filiam adver-

fut



S en n a i
fus mitveiH fuãíH. Vina a fc- 
parar os Pays dos Filhos , 
&  os Filhos de feus p a y s , 
&• quem duvida fer efta. fe- 
parúçaõ o inftrumento mais 
cruel <i Porque naó fó he 
goipe, que tira a vidorrias 
he g o lp e , que ferindo o 
am o r, &  cortando a uniaõ; 
trefpaiTa a alm a, aífim o ex
perimentou Maria : Tuam 
ipfius animam pertranjibit 
gladius. A tèqui pode che
gar a dor da faudade da Se
nhora ! A  primeyra foy do 
corpo na lèpultura. A  fe
gunda foy do Interno na 
alma. Efta terceyra he a do 
amor ; porque he faudade 
da raiz do coraçaõ ! E atè- 
<jui fe pode eftender o 
O belifco das faudadesjpois 
chegou a efpada da fua Pay
xaõ , não íó a trclpaílarlhe 
a alsna atè a C ruz; mas a 
efgotar os copos das dores 
em feu coraçaõ, naõ fó fe- 
rindolhe o corpo , naõ ió 
atormentandolheo eípiritoj 
mas oífendendolhe o amor,- 
em lhe cortar o coraçaõ. E 
efta he a ultima baliza das 
Xuudades; porque efta he a

dor das dores , &  efte he o 
golpe dos golpes'.

423 T res  lanças cra
vou o Principe Joab no pal
pitante peyto de A b íã laõ :
Tulit ergo tres lanceas, &  2 -Rtg 
irjixit easin cor de Abfalon. i8-*4 
T od os admiraõ a cruelda
de de Joab ; porèm  eu fó 
eftranho a capacidade defte 
coraçaõ. Naõ he poífivel no 
natural, que poííaõ caber 
-os ferros de tres lanças jun
tamente na breve esfera do 
coraçaõ de hum homem. E 
mais quando eníina a Filo- 
foíía , que os coraçoens dos 
animozos faõ mais peque
nos naquelle fabido princi
pio fundados ; Virtm uni- 
tafortim agit ■, &  nefte nu
mero entrava Abfalaõ vale- 
ro zo , como puderaó logo 
imprimirfe eftes tres ferros 
na curtiffima regiaõ defte 
coraçaõ infeliz ? Direy o 
que íinto. Senaõ puderaó 
caber para o aggravo, cou- 
beraô defetnbaraçadamente 
para o fentimento. Notem .
E vim os primeyro ao natu
ral. A primeyra lança tirou 
a vida , o odio empregou
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mais duas: Com  que fe a para a faudade , na fokda-
morte he grande dor,a dor de da alma. E finalmente
do coraçaõ he dobradamen- na terceyra face perccbeftes
te mayor. Indo à allegoria. ofino dador da lança, ou
O  odio oppoemie ao amor; do amor para a faudade, na
&  havia-o tanto, entre Ah- foledade da uniaõ, que def-

'Aipkos. falaõ , &  Joab , que diz o tas tres dores fe adequou a
Tojiat. Abulenfe eraó primos com Payxaõ da M ay de Deos ;
¡tic. Irm ãos, &  Joab tinha fido com eftes tres tormentos

íua valia para com David , cu m p rioosqu e fàltàraõao
em todas as paíTadas fun- Senhor na lua Payxaõ.Ií/í «£
çoens. Com  que ainda que jam Virgo cuín Taulo dicen
foíTe huma íó  Jançada,fem- pojjit: Adimpleo ea , qu¡e
prenador de Abíalaó ha- defunt pojjionum Chrijii itt
viaó de íer muytos golpes ¡ 
porque como lhe feria o 
am o r, &  lhe cortava no 
fangue a quella uniaó , era 
huma lança , que valia por 
muytas lanças r era a dor 
das dores , era o golpe dos 
golpes : Tulit ergo tres lan
ceas , ç'7 injixit eas in cor- 
de Abfaton.

424 È 
tambem (
faudades , &  o Padraõ das 
dores.N a fua primeyra fa
ce viftes o agudo da dor da 
Jepultura para a faudade3na 
foledade do corpo. N a fe
gunda táce admiraftes o de
licado da dor do Inferno

carne mea.
42 5 Anciofiffima Senhc- 

ra , &  M ã y  nofíàdeículpay 
efte rude pezam e , que vos 
dà mais a minha F é , do 
que as minhas razoens, naõ 

“  " ‘ dií-fallou Senhora o meu 
curfo , fenaõ a lealdade de 
eferavo volío. Os grandes 
fentimentos Senhora , naõ 

aqui efpirou ie  podem afogar no pey- 
Obelifco das to ; porque o golpe he ma

yor que o coração : pena 
que cabe em huma alma., ou 
a alma he grande, oua pe
na pequena N a de voíTa 
M ageftade couberaõ todas, 
naó me admira porque 
tendes Senhora huma gran- 

- ----  ---------  de:



Sermao ^
de alma. Porèm cõmo naõ rèm nao fe pode ofterecer 
cabem no lemitado das o que he proprio ; porqué 
nofías, exhalamos as almas n aõ  fora dadiva, fenaõ fui- 
pelos olhos, &  pela boca. to. L ogo com  razaõ o of- 
Permittanos voíla Magefta- fcrecemos ; porque fó he 
<le efte nobre dezafogo,que noífo nefte eftado. Era de 
naõ he eftar mal com a cau- voífa Mageftade eftando vi- 
fa , informar de fufpiros ao v o ; porèm he noíío eftan- 
vento , he eftreyto campo o do m orto; porque íe o vof- 
peyto ,& b u íc a  clima mais fo animado fangue lhe deu 
dilatada. Naó quizera apar- a v id a ; a aleyvoíía das noí- 
tarme fem dar a voífa Ma- fas maldades lhe deu a mor- 
geftade algum alivio , po- íe ; a voífa pureza lhe deu 
rèm  que oíferta lhe pode o berço, as noífas pecca- 
fazer o decoro. Offerecer- minoías manchas o tumulo. 
vos hey , Senhora , as noíías Porèm porvos à vifta a vof- 
lagrimas ? D e nenhum mo- ío deftunto Filho, he alivio, 
do :Que feraõ íuperfluida- ou tormento ?He hum tor- 
des neífe immenío mar, ou mento transformado em 
eftreytos regatos, que deza- alivio , &  transformar o ali- 
creditem  a noífa dor. D e- vio em tormento , íerà o 
dicarvoshey as noílas pe- Cón\ummatum eft da _voíía 
nas? Naõ. Que quando Payxaõ , que aífim fucce- 
as voíías le achaõ taõ refi- deo tambem na do noíío 
nadas , defdenhàraó a fo- Deos. 
ciedade das noífis groííèy- 426 Quando voílo Fi
ras. Po.is que oiferta haverá lho proferio efta^voz, roy 
relevante ,que quando -naõ naquella occafiaõ , que ap- 
feia alivio voíío , íirva ao plicou aos beyços hum di- 
menos de noífo dezempe- fabor.Cww üccepiffst dcefwt^ ycaU' 
nho ? N aõ arbitra outra o dixit confwnmatuir, eft. E 19.30- 
meu difcurfo , mais que a com muyta razaõ. forque 
de voífo deffunto Filho.Po- para tirar a anciola íeccu-

Das faudadet da Sefilcra. 3 £7 
r a ,  lhe deraõ huma bebida fe atreve ,a  fizervos hrma 
àccida , que a augmenta : fuplica, quehe nos permit
ia quádo a bebida gue’íerve taes por efte Divino Sol de- 
de alivio , fe transforma em fronte do eípelho de voífo 
torm ento, fica confumma- amor para que aífim fe ac- 
do hum martyrio : porque cendaó os noífos coraçoéns 
tormentos , que íicaõ em no defte amantiífmo Jefus.
martyrios , fazem huma 
Payxaó exceífiva , alivios 
que íe transformaó em tor
mentos , fazem huma Pay
xaõ conlummada: C om  que 
proporvos efte tormento 
em lugar de alivio , ferá 
tambem o Confunmatum 
eft da voífa Payxaó.

427 ( T o m a o Suda
rio ) Efte corpo Divino ,  
que voíía M ageftade tem

Bem fe lembraó os noticio- 
íos de humanidades da 
bem recebida Filofofía 
dos efpelhos com o fucceP 
ío do Archimedes , que 
achando-fe em C,aragoça 
cercado , pela inuroeravel 
Arm ada de M arcello: V en 
do-fe os fitiados para toda 
a defeza incapaces, triun
fou de toda a armada hum 
fó ingenho de Archim edes; 
poz Efpelhos pelas mura
lhas em tal proporção, que

mais no peyto , que nos 
olhos , era o noífo Deos ¿
noífisr culpas o matáraó f ferindo-os os rayos do Sol,
porque a iníhnciasde fom- h'zeraó repercuííao na ar-
bras morre o S o l, que naõ mada inim iga com taó ar-
Ihe rifcou o occaüb efte dentes vehemencias , que

Pfalm. epitelio : Sol cognovit occa- reduztraó todo aqtielle
fmn fw m . Nem as tintas náutico bofque a lamenta-
defte debuxo defmentem veis cinzas. A  noíla tib eza
ao rerrato , que como foy me obriga a valer da m ef-
Sol em carne, deyxou as ma traca.D iz S.Boaventu-
fom bras em  fangue. Mas ra ,que o voífo coração, he
nefta coníideracaó , Senho- o eípelho mais f i e l , defte
ra x ainda a noífa ingratidaó padeceuteSol : Cor Virgi- "“vent-

KÍi



~ 398 Sennao 
nis cUrijJimnmftíit V iJTionh raçao hum rayo, nos inti- 
Chrift 't fpeculum. Pon ha-fe me em voz de fogo : Vede 
diante aclle efte SoJ, para homens ingratos, que as fo
que do eípelho do vofto berbas do vofto entendi- 
coraçaõ repercuííaõ rayos mentó humano, aííim cor- 
fo¿,ozos do Divino amor , refponderaõ ao amante ex-
que abrazem os nofios co- 
racoens, no defte deífimto 

; D  eos. Poriha-íe ja diante 
Vfãlmràà Lua o S o l Permanebit 
71.5. ' ciirhSole , &  ante Lunatn.

■ ( Defcobre o Sudario to
do. )

428 Aqui tendes Fer- 
Luc.c. i. m o (Mima L ú a , íépre cheya 

. de graça :gratia p k n a & 
agora de penas , a efteD i- 

Malach vino Sol cuberto de penas: 
Ç.4.3Í Sanitas in pennis ejus ; para 

nos encher de graças. Ve
de M ay Santifiima fe efta 
Cabeça Sagrada , que deíía 
Roza era a co ro a , &  elle 
em amo r oza correíponcien
c ia , vos trazia como coroa 

Cavti- de Rozas na cabeça : Ego 
cor.c.z. Lilium. Ego Rafa. Que de
1. R oza  lhe nao acharéis ago

ra m is , que as efpinhas da 
. crueldade, &  a liquida pur

pura de feu fangue. R ever
bere neífe efpelho , para 
que mandando ao noffo co-

cefto , dele humanar por 
amor de vos o Divino En
tendimento. Vede Senhora, 
efte rofto foberano, que no 
T hab or fe vio mais que o 
Sol luzido Refplenduit Jactes MatU 
ejus Jicut Sol j mas era fe r -1?-2- 
vindolhe a nevé de voíía 
pureza de throno ; porque 
fe os íeus olhos daõ gloria 
aos A n jo s , na íua gloria 
fois vos a Menina dos feus 
o lh o s: porèm agora íótem  
de Sol o calor , com que 
desfaz a neve de voftas la
grimas em taõ penoíiífimas 
viftas. Para que nellas vos 
façamos companhia, toque 
outro rayo nella cryftalina 
esfera ,que nos desfaça em 
ríos de agua,& políamos di
zer com o M eftre da peni
tencia : Sicut aquel effufus 
Cum. Veja a voífa inhuma-21,15' 
na barbaridadade , que fe 

a m ayor antigamente foyppa¡m. 
por a boca no C e o : Pofue- 72,5.

runt

Das faudxd 
runt ¡nC*lo os futan, que 
norae teráa que ainda bo
je  com as íuas culpas da 
bofetadas em Deos ? Das 
dosjudeos foraó Authores 
os que o nao c r ia ó ,&  das 
dos peccadores íaó Reos os 
mefmos,que o conreçaõ.

429 Segue-fe , Do!o- 
rofiífima V irge m , efte cora- 
çaó amante ; porèm eftan- 
do vos dentro delle , que 
vos pofíb dizer do feu 
amor ? Só lembro a voíía 
Mageftade , que fe aqui 
prendeo t?da a ra iz , que 
brotou efta Payxaõ cruel : 
lembre-íe voíía M ageftade, 
que fe a elle o poz em hu
ma C ru z , tabé a voíía M a
geftade fez M ay de Deos. 
Só direy deftes unidos cora- 
çoés,qíe na form a.dellesfe 
fizeraõ as Citharas prim ey
ras, Citharas de mayor pri
mor faõ eííes dous çoràçoés;
&  eftando taõ uniforme
mente temperadas, como 
naõ as havia de tocar huma 
fo pena, que foaííe em am
bas? Com o nos moftra a 
experiencia. Olha oh mete- 
nal duro do coraçaõ huma

s da Seniora'. 199 ..
n o , que naõ he Sol o teu- 
objeóto , para produzires o 
effeyto commum de barro 
adverte que efte rayo vem 
jà temperado pelo desfey- 
to cryftal de Maria , &  o 
barro com a agua he que 
íe abranda. Se pertinaz-, 
mente te coníervas duro a 
líquidos rayos do feu amor- 
desfeyto , venceraõ na du-, 
rezaao mais impedernido;. 
barro. Ultim am ente * M i
nha Senhora , fe as partes 
todas defte Sagrado C o r
po eftaõ nefte vofto cora
çaõ em retrato , venhaó de 
la os rayos de mais perto ? 
que rompendonos o peyto, 
introduzaõ nelle o amor 
defte Senhor, por noífa cau
la nefte eftado. E dayme li
cença efte breve efpaço: em  
quanto fallo íó com as nof- 
fas culpas; porque efteama- 
tiífimo Filho nunca vosdeu 
„as coftas;

430 Oh A lm as, aquí 
carregàraõ mais as tuas cul
pas ; porque aííim como 
com ellas davas as coftas a 
D eos : eftas foraõ as que 
d efcarregàraõ as inumerá

veis.
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veis feridas qüè tem  as def- Deos l miis efta efperando 
te  Senhor. O h M eu jefus voífa M a y , a quem  pedi
da m inha a lm a ,quanto fin- m os abraze os noflos cora- 
to v e r ahi tanta’offenfa jun- çoens com os feus incen- 
ta. Mas eu me empenho, ju- dios: afogue os noflos olhos 
ro  , & proteílo , de renun- em lagrim as por noflos 
ciar prim eyro os naturaes peccados : dirija em agrado 
alentos d e v iv e r , que vio- voíTo todos os noflos a&osj 
la r osC atholicos roros de para que naó abataôas noi
vos aggravar. Oh quem  fasdefatençoens,da precio- 
p u d e ra , Meu A m o r, des- fidade defte fangue o feu va- 
fazer em  lagrimas o cora- lor. E finalmente que em  
çaõ  , para com ellas lavar hum áia de tanta indulgen- 
eftas voífas feridas, & aifim cía coníigamos a m iíeri- 
m c aproveytar dos m ereci- c o rd ia ; naõ defm ereçam os 
m entos deífas C hagas, a graça , & vos logrem os 
M ais quizera d izer , M eu  na gloria. A m en.

T A R -

T A R D E  S"
D A S  D O M I N G A S

q u a r e s m a :
T A R D E  P R I M E Y R A .  

Contra a empreza da Ira a Victoria da
Paciencia.

’ T A R D E  S E G U N D A .
Contra a empreza da Avareza a V ifto- 

ria da Liberalidade.
T A R D E  T E R C E Y R A .  

Contra a empreza da Soberba a V icto
ria da Humildade.

T A R D E  Q U A R T A .  
Contra a empreza cu Laícivia a V icto

ria da Pureza.

T A R D E  Q U I N T A .  
Contra a empreza da Inveja a Victoria

da Caridade.
C e  T A R -
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TARDE PRIMEYRA.Sacçoés def- marcadamé- te relevantes, diííe hum dií- creto Orador, que poy íi mefmas conciliavaõ os ouvintes, & que por efta cau- fa naõ neceffitavaõ de exor- diojporq a própria grandeza lhe fervia de proemio O defta acçaõ pois paíia- reyem íilencio porque califica a fua relevancia o voífo concurfo. O de inventai aífumpto a humas tardes , he o mais exa&o exame de ingenho dos Prèga- dores; & verdadeyramente nefte íe apura o cabedal de cada hum ; porque bem coníiderado , parece empenho míupcravel, & o de- zcmpenho quaíi impoílivel. Entre tanta , & taõ multi

plicada variedade de dif- curfos, quem pudera def- cobrir caminhos novos, fendo innumeraveis os af- lumptos velhos. Só dos que eu tenho noticia, & que achey em quatorze vezes, que tenho prègado tardes; paííaõ largamente de quatrocentos , que íizera hum dilatadiífimo Sermaõ fó em repetiilos , como muytos que deftas fuperfluidades teceraõ os feus prologos. Porèm naõ obftante todas eftas dificuldades , para deyxar obrigados os meus Ouvintes, heydc efta Qua- reíma prègar humaííump- to noviííimo , plaulivel, & proveytozo.E aííim appli- quemos as Mãos ao Livor, que jà tenho o afíump- to entre mãos.Cc ij Sa©
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432 Saõ as Mãos con

forme o Doutor Angélico 
O  orgao de todos os or
eaos defte artefa&o tilico : 
Organim organorum. E o 
noticiofo humanifta Santo 

p Tu ¿cfi’ I2^-01'0 3 fila n d o  da ethy- 
83.art. mologia do íe u V o cabulo, 
j .  diz que M aõ , val tanto co

mo Dadiva • porque foy a 
r máxima que deu ao Corpo 
^  o Author da natureza: M a- 

dicitur quafi

D .
Tb

Berchor
111 ve nus munus
í u  fer- _ . -* J
duSíJ.2. ci ma Ic nMXMiuw munus car- 
c.25. poris cfi ipfa Mama. Arif-

totelles no Ü vro4. depar- 
tibusanimahum , Ihe chama 
inftrumento dos inftrumen- 
tos , que dà valor a todo o 
c o r p o , &  fervindolhe de 
bizarro ornato he o princi
pal inftromento do movi
mento to d o : M antis non eji 
unum ¿nfirumentum , Jed 
m ulta, &  ideo magnum cor- 
poris jwvñmcntum , ¿r or
namentam , &  principa le 
VJOtus inftrumentwn. E para 
que digamos tudo em hu
ma palaYra , ouvi a Lou- 
renco Beyerlinck no feu 
theatro da vida humana: 
Manus efi pars corporis non

Primeyra.
ignobili r , cum fit omiitrn 
pene exteriormn aflicnum 
injlrUmeníum , ( j  ingenij fe- 
dula miniftra, operumque 
toto orbe odmirabilium , ar- 
tiimquc opera!nx, (¿r pro- 
duãrix. He a M aõ huma 
parte do corpo naõ a me
nos nobre, pois he o inftru
mento de todas as acçóens 
exteriores, he a deligentif- 
fima ádminiftradora das 
obras de ingenhoi , &  agu- 
deza^aó em cõclufaõ de to
das as obras do mundo , de 
todas as A rte s , &  officios 
o b reyras, productoras, &  
prim eyras regras.

433 Os Ceos, Sol,Lúa, 
&  Eftrellas , obras foraó
das M áos D ivinas : <¿uo- 
ntam videbo c<tlos tnos ope-^ 
ra digitoruin tuormn , L u -  
nátnjjj Stelas3qune tu fundafii.
E obras faõ das M ãos hu
manas o reftante das mais 
obras. A íumptuofidade dos 
palacios , a architetura dos 
edificios , o ornato das 
cazas,a prefpediva das rúas, 
a igualdade das praças, 
quem o fe z3fcnaõ as M áos? 
Oaprafivel dos jardins o

de

Tarde
deleytavel dos pomares, o 
viftozo dos bóíques, o la- 
barintho das fioreftas, o 
engraçado das campinas , 
quem o concertou, fe naó as 
M ãos ? Quem deu regras à 
Gramatica , fylogifm os à 
Dialéctica , tropos à Re- 
thorica , números á Arith- 
m etica, compaífosá Muíi- 
ca , m edidasà G eom etria,
&  obíervaçoens à Aftrono- 
m ia?( que eftas faõas fet
te Artes liberaes, confor
m e o Jurisconiulto U lpia- 
no Lege i .  de vari is , ç j  
extraordinariis cognitioni- 
bus. ) Senaõ as M ãof dos 
diícretos. E íeguindo a Ga
leno , que todas as Artes 
divide em liberaes , &  me- 
chanicas, neftas he certo fe
rem as M ãos abfolutas inf- 
trumentiftas. Saó as Meftras 
dosfentidos, &  potencias.
A  M aõ applica o que fe 
hade v e r: conduz o que re
gala cheyrar ; ferve para 
bem íe ouvir , &  tocando 
todos os inftrumentos re
crea os ouvidos : applican- 
do à boca os manjares, lhe 
dá o gofto dos labores: E 

II. P art:
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com mayor vigor íe acha o 
ta<5to na 'maõ. Quem perpe
tuou a M em oria , fenaó a 
M a õ , que trasladando- 
fe àd e  papel, a eternizou 
nas letras com ?. itfícrip* 
çaõ ? Quem manda eftas ao 
entendimento , fenaó a 
M aõ que fuftenta o livro ? 
Equem  he monftradora da 
vontade, fenaó a M a õ , que 
he o feu Índice? P robatio 
amoris exhibitio efi operis.

434 P«r efta cauía quan
do fazem os oraçaõ , le
vantamos as Mãos a D e o s , 
aífim o faziaó M o y  fés , &  
Aaraó ,  &  Chrifto Nofto 
Salvador nolo exem plifi
cou aífim quando fubio ao 
Ceo: Elevai is manibus bene- 
dixit eis.O dar a M aõ he final 
de paz, &  tambem fym bolo 
do poder porifto quando 
naõ p od em os, afirmamos 
naõ eftar na noífa maõ. 
Nas Aves as unhas faó as 
fuas armas ¿ porilfo as fe- 
chaõ quando defcanfaõ,por 
naõ lhe embotarem os fios: 
E  a A guia eftà fempre 
olhando para ellas , vendo 
fe eftaõ bem afiadas. Aqui 

Ç c  iij ob -



406 Primeyra 
Ber- obferva huma agudeza trem dos aparatos bellicos, 
cbor.l. Berchorio , que as Aves para exercícios varios , &
2.redu-tem curvas as unhas; por- difterentes; fe eftendem os 
Bor.c. que fazem  aos bicos cor- finco dedos como baluartes,. 
25* refpondencia , &  íobre efta que arrnaô , &  guarnecem 

r a z a ó , difiera eu , que he, com as unhas como pontas 
porque pelos roftos fe co- de diamantes , fervem os 
nhecem as obras , &  naó vãos entre os dedos de Ca~ 
podeter cara re¿a quem vas , &  tem para íua fegu- 
tem unha; ou tambem,co- rança efta obra muytas li
m o os bicos faó as b o cas, nhas, &  finalmente acabo
&  nos pès feíignifícaó as co m a  defcripçaó, vendo 
obras., implicaó obras di- que a M aõ he o livro em 
reytas com palavras retro- que a natureza eftampou a 
cidas. v id a , & fucceíTos de cada 

435 Paíío em íilencio h u m  , com que o melhor de 
as horas de devirtimento , cada hum he a M aó. 
que fe paffaó em duas mãos 436 1  odas quantas fe 
de joso. N aó callarey podem conliderar,em qua- 
com tudo o menejb das t r o ,  diz Berchorio , íe vem. 
armas , em que often- a divi d ar: Quadruplex in~ 
taõ as M ãos as fuas forças: "veniturJAanus: Dominica, 
E fe  bem attenderes com Demoniaca , Perjedorum ,, 
advertencia , acharéis na. ó ' Peccatorum. M aó de 
M aó  huma fortaleza bem D e o s , M aó do Demonio^, 
delicada ,na qual ferve de M aõ dos Perfeytos,& M aõ 
praça de armas a p a lm a , dos Peccadores. M as fe: 
fortificada com tanto ref- bem advertires eftas quatro 
peyto , que nella naõ mor- faó íómente duas. A  de 
d eoE fcorp iaó  , como diz D eo s, que faz perfeytos:. 
Pltnio, Que outra coufa he E a do D e m o n io , que faz 
a multidão de o ífos,. muf- peccadores. A do Demo- 
fulos 3 Sc. nervos fenaó o nio lamentou Jeremias :

Tarde 4&v
TI:re- y\anum fuam ttijjit bofih , trária contmffiffe doceaiw.
nor.c.i. ¡d eft, diabolus , expoem E ate o numero dos dedos

Hugo , ad omnia d:’(iderabi~ da m aõ, nos eftaõ indicau-
lia ej-’ís f̂c. anm£, ¿d efijvir- do a guarda dos. Manda-
tntes: A  de Deos pedia Da- mentos de Deos. ifto pro-

Pfnlm. \<\d : Fiat manus tua ut fal- vad o , &  approvado ; re-
II8- niet lite. David pedia a de partamos jà o aífumpto.

Deos , para que dandolhe 437 He o titulo deftas 
alúa maó ricaiíe perfeyto, Tardes : Victorias da maó de 

Lerin. como expoem efte lugar Deos. E tenho dado ao que 
hic. Lorino : N<?.r nofiram Q r i/- prometti íatisfaçaõ. Porque 

ti vianui manüm perrigainus a novidade naõ ib a inculca 
aun fuis arüculis ; Si tra- o pregar com dous T h e -  
bi ,-tír extrabi de ¡uto veli- n ías; mas porque ainda q 
mus. Porque eftando da alguem numericamente to
parte do D em onio, eftava cafle nefta materia ; a ldèa 
da maõ efquerda do pecca- na difpoliçaõ,com que v a y , 
do , &  queria livrarfe para he noviffima. E como naó 

apud. a di-reyta , daquelle inimi- ha V ito ria s  fem emprezas; 
Lorin. go-, dilfeo Faufto : Solic-ita- em cada huma das tardes 
citat- bat me (juidem in fmiflram formaremos huma empreza, 

partan , pemiciofa m un d i íobre que íaya bem a V ic- 
voluptas ; fed in dextera toriarefta circfiftãcia as fara 
mandator71,n tuornm traxit plauíiveis,cõ o embutido de 
utilitas. Porque he prefei- varias humanidades. Era 
cimente necefíario livrar- a ultimapromeíía íer pro
nos do mal daquella maó veytozo; eííb he o total fim 
do Dem onio , que faz pee- defte meu aííumpto. Sera , 
cadoics , para paífarmos Catholicos ouvintes, todo 
paia o bem da maó de Deos, o meu em pento nefte 
^!ier  Ĵ,z Perfeytos; diífeo tempo que he o mais Sa- 
Caffiodoro: Aullus enirn ali- grado , defejando o voífo 
quidelegitbáni3nifi bis con- eípiritual rem edio, faber fe

C e  iiij ef-



eftaes da parte da M aó de reza.E  no M inim oa Cari* 
D eos,oudapartedam aõdo' dade. Ifto aflim íuppofto , 
Demonio?Se fois dos pecca- para a vermos diípofto: da- 
doresjou dos perfeytos? Pá- rao materia o efta tarde os 
ra o laber vejamos os dedos Pólices das duas M ã o s, 6c
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de cada maó. A  maõ do D e
monio té finco dedos^q fig~ 
nihcaõ finco vicios , q h o s  

quer introduzir na alma ; 
para tirar, dellas finco vir
tudes, que nos communicaõ 
os íinco dedos da maõ de 
Deos para a noffa falvaçaõ. 
M a s  ie pela maõ entendem 
os Latinos o  eíquadraõ taó- 
bem ; por mais que o ini
m igo lê empenhe em esfor
çar os feus, eípero na miíe- 
ricordia daquelle Senhor, 
íjaó de ficar as Viítorias pe
la  maõ de D eos.

43 8 A  maó do Dem o
n io  tem no Pelice a Ira* 
N e  índice a Avareza. No 
M ayo r a Soberba. No An- 
nular a Lafcivia. E no M í
nimo a Inveja. A  maõ de 
Deos contrapondo as virtu
des contrariasáquellas mal
dades; tem No Pólice a 
Paciencia. N o  Indice a Li~ 
feeraIidade:No mayor aHu*
mildadc. N o Ànnular a Ptiç

íera o aííumpto de hoje r 
Gontra a empreza da Ira a 
V id o ria  da Paciencia.Ve- 
iemos na 2. T ard e  os índi
ces das duas M ãos: contra, 
a empreza da Avareza a. 
Vidorra da Liberalidade., 
Veremos na 3. T a rd e  os 
dedos M ayores deftas. 
M ã o s : Contra a empreza: 
da Soberbá a V idoria da¡ 
Humildade. Veremos na 4. 
T a rd e  os Annulares das 
duas M ã o s : contra a em
preza da Lafcivia a V id o -  
ria dà Pureza. Veremos na
5 .Tarde os dedos M inim os 
deftas M ão s: Contra a em
preza da Inveja a Vi doria, 
da Caridade. Para que feja 
de todas a eonclufaõ livrar~ 
nos da M aó da culpa, pa
ra que por fim fiquemos to
dos debayxo da maõ da.

graça»
A ve Maria.

Mt*r

Tarde

I.

"Manum fuam mifit hoftis adonmia defider abi li a ejut. 1  hre- 
mor cap. 1.

Fiat mànus tua , ut falvet me. Pfal. 118.

43 9 principio 
acha a Ira

Paul.

N 2 ,
no primeyro dedo; porque 
nafceo o poder defta culpa 
com o noflfo principio: Era- 

adEp- nius natura filij ira, ficta &  
hes.c.2. cfteri; Diífe o grande Pau

ló. He Marte o Deos da 
guerra , &  o Planeta da 
Ira; porque he a Ira o pre
ludio da guerra , em pou
cas palavras cantou Vergi- 
lio  hum a, &  outra coufa:

. Savit loto Mars im~ 
jr  pius orbe..

" Guerra , &  Ira influhio efte 
ziCmPlaneta no mundo , íendo 

pacificamente uniforme em 
leu principio,antes do de- 
lu v io ,c o m o o s  eoraçoens 
eftavaõ mais humanos, naõ 
confta que houveífe as ar
mas , que depois inventà- 
raõ ©s homés mais ferinos , 
diktoufe nos màos ánimos 
a Ira. j.efta miniftrou as ar

mas para a guerra; furor 
arma miniJlrat.'T ubal Caim  
foy o feu inventor, &  peri- 
tiiiimo na arte m ilitar, foy. 
efte homem quinto neto de 
C a im , que fó hum defcen- 
dentedo prothohomecida y 
podia fer o perniciolo In
ventor da mortífera guer
ra. O  primeyro que con- 
quiftou com armas, &  exer
ci tos foy Nino R e y  dos 
A lfirios mas fó com gen
te em chufma , &  à desfi
lada: porèm Aralio 7. R e y  
do mefmo R eyno^ foy o  
prim eyro que formoy com 
ordem o exercito1, Aonde 
naõ havia o  metal d u ro ; 
pàos , &  pèd ras, eraõ as 
arm as, &  ainda hoje ufaá 
deftas em muy tas partes da 
A frica,&  America.. O s das- 
Ilhas Baleares,Malhorca,&: 
M inorcaforaõos Invétores 
das f u n d a s &  deftriíTi-
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«ios nos tiros cíe] las. tnijit hofiis ad omnia defule-

440 Propagou a Ira as 
fuas d ependencias, &  naó 
fatisfcyta fó com eftas ar
mas , inventou outras ain
da mais oflfeníivas. E aifim 
foraõ inventores: O s E gip
cios das lanças , &  dos ef- 
cu d os: asefpadas, &  capa
cetes inventàraõ os Lace- 
demonios : Etholo os dar
dos: ásbéftas os AifirioS: 
Painthaíilea Raynha das 
Am azonas as m aças, &  fa
chas : Scytha os arcos , &  
feltas: M idas Miífeno as 
ccíttas , &  nValhás , dos 
inftrumenios de báter mu
ralhas foy inventor M oy- 
iés : dos trabucos Dionyíio: 
dos ariétes-Qs Caitagine- 
zésVde; pellejar a c a Val lo 
os de T h ela  lia , &  em car- 
rós de varios modos os de 
Phrigia. Porem naõ fati.s- 
feyta ainda com todas ef
tas armas a I ra , tem tantos 
inftruméntós a fua fu ria , 
quantos os deque ufa hu
ma arrebentada colera , in
do por tanto à • fua empre
za , para o Polex da .maõ 
diabólica : ¡Mamvi fuam

rabí!ia ejus.
441 Alfragano Author 

mais fabio , que fabido, 
mais n oticiofo, que noti
ciado, da a M arte o nomo 
de Piro i s , q val o mefmo 
que eftrella de fogo ; pois 
tem efte elemento muyta 
íímpathia com efte Planeta. 
Symbol iza da afiim a Ira no 
fogo , debuxouha nefta for
ma hüm difereto. Fingió 
huina aceza fbgueyra , a 
qual querendoa extinguir , 
abafando-a , huma maõ in- 
con liderada lhe lançava 
quantidade de lenha; po
rém o fogo prendendo com 
furia na nova m ateria, fu- 
perou à quantidade o acti
vo da chama ; atheando-fe - 
com vehemencia faó viva > 
que quaíi abrazava efta le
tra , que lhe fervia de Co
roa & para o intento a 
eícreveo Séneca ; Ira , qu¿stm. 
tegiturjiocét. O  fogo , &  a inMd 
Ira, quanto mais fe quer 
en cob rir, tanto íe empe
nha mais em arder. Para 
que'vejaes a íímpathia da 
Ira com o fogo adverti na

diffi-
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diffiniçaõ, que lhe deu o 
Filofofo. He a Ira huma 
chama , que o objedo ima
ginado accende fubitamen- 
te ao redor do coraçaó , a 
qual faz ferver o íangue, &  
vibrando o coraçaõ com a 
apreííados fa tos contra o 
que fez a injuria , move as 
potencias exteriores a vin
gança.

442 Daõfe eftes eífey- 
tos Filíeos em todos os ani
ma es perfeytos ¿ qualquer 
delles que le fente offendi- 
do, arde o leu coraçaõ nef
ta ch am a, accendemíelbe 
os o lh o s, enriçaófelhe os 
cabellos, enfurecefelhe a 
voz , &  dezembainhando 
as armas, qus lhe deu a na
tureza , impeétuofamente 
ao íeu oífenfor íe arrroja, &  
naõ fe vè com focego , em 
quanto fenaõ vè vingado. 
E com o nos impulfos na- 
turaes naõ he difterente o 
animal do homem fe ac
cende tàmbem efte mefmo 
.fogo no peyto de hum ho
mem irado-, ficando por 
antipariftaíis em feus furo- 
re s jh ifm -conflicto de m o

vimentos contrarios em 
fuas p aftes: o coraçaõ ar
de pela chama interior, &  
os cabellos íe poem em pè 
pela frieldade da cutis: o 
íemblante jâ vermelho , jà  
pa Ilido , .miftura as neves 
do C aucaío, com as lava- 
redas do M ongibello ; os 
olhos he huma tormenta 
desfeyta de fogo , &  agua, 
relampagueando rayos de 
rayva , &  chovendo lagri
mas de vingança ,hum ede- 
cemfe os narizes, tremem 
os bcyços com as elpumas 
dos confins marinhos: con- 
gelaó-fe as palavras ,&  pe- 
gaó-fe á gargan ta, efgri- 
mem os braços, fortale- 
cem íeas mãos , abrazafe o 
peyto , trabalha todo o 
corpo , reforça-fe nos pès,
&  ficahum homem pela Ira 
todo fora de í i , &  deftem- 
perado aquelle fermozo 
O rgaó racional , que taó 
perfeyto fahio dasmáos de 
D eo s, fentindo ao meímo 
tempo huma alegria trifte-, 
huma trifteza alegre ,hum  
m artyrio de que gofta,hum 
gofto que o martiriza,hum

aba-
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a b a f o  em qüe fe recrea,hu- tin h am  boca , o Iançoíi
ma recreaçao que o abafa, com toda a preça de íi, ref-
g jn  fím o homem fe faz tituindo à lindeza o feu ef-
com  as fuas ir a s , huma fe- plendor. D a mefma forte
ra compofta de todas as notando o homem taó afea-
feras : bvama como T o u -  da a íua gentileza pela ira
ro , ruge como L e a õ , íil- lançara com preça de fi a
v a  c o m o  Serpente, morde ira , para recupeiai a fua
com o Perro , defgarra co- gentileza. Efta chama fe
mo U r fo , mata como Ba- accende mais facilmente
falifco ,  &  chora como n a s  compleyçoens mais ca-
C o c o d r ilo , envenena co- lidas , como em materia
n\o Vibora , &  efgrime co- mais diípoíia a recebella,
m o Cobra : piza a terra , &  aliméntala ; para excitar
.ameaça ao Ceo , mata-íe a hum grande incêndio , naõ
fi p ro p rio , &  oífende-fc importa a quantidade do
primeyro que a feu inimi- fo g o , fenaó da materia em
p0t que fe athea efte elem ento;

443 Daqui inferi o co- m ais perigoza he huma bre
mo ficara aquella alma por ve faifea , que cahifo fobre 
eftepeccado, quando taõ teca madeyra , do que hu- 
feamente defeompoem ao ma grande chama que fe 
< o rp o ! Poriífo Plataõ , &  prende© em huma penha 
Seneca aconfelhaõ ao ho- frifl. Mas por outra  ̂ coníi- 
rnem irado , que fe veja a deraçaó a ira he mais agu- 
fcum eípelho ; porque aífim da , donde he menor a tor- 
cum o Minerva eftando to- ça; porque donde falta q 
cando huma frauta recorta- braço , fobra o delejo. A l
da a humafonte , fervindo- íim como os animaes mais 
lhe nefta occafiaõ de eípe- ■ imper fey tos, &  delarmados 
ího o leu cryftal , &  vendo como as Biboras , E ‘cor“ 
nelle o dezar dafua fermo- piaens, Aranhas, &  Abe- 
Ztim-, pelo inftrumentó que lhas deu a natuteza mais 

? *  prom p-

promptas ', &  venenozas 
armas , aífim a ira nos fra
cos ha,mais robufta , nos 
velhos 'mais verde , &  nns 
mulheres mais varonil, &  
poriífo íe diz , que qual
quer mofea tem tambem 
íua colera.

444 Efta ir a , que te
mos deferipto até qui , he 
a verdadeyra impetuoza , 
executiva, &  manifefta , & 
poriílo menos vicioza,- pois 
os primeyros aólos naturacs 
tem difeulpa. Ferve dema- 
fíado, ameaça m u y to , &  
apagaífe lo g o , poriífo fe 
chama breve loucura,furor, 
que paila , Efímera violen
ta pela qual razaõ dura 
pouco ; porque o violento 
naõ he diuturno. Porèm ha 
outro gráo de ira mais 
c ru e l, &  inhumano , a que 
nomeaõ Ira difícil , & m a- 
lenconica , que vem a fer 
o odio. A  1. eftà fundada 
no fangue , que logo ferve, 
&  entibia facilmente. A  2. 
fe athea namalenconia, que 
com o humor mais fr ío , &  
maistenàs, com dificuldade 
fe co ze , ou íe refolve , &

quanto menos ferm nifefta 
mais damna j aqui he que 
fa z  principal tiro a noífa 
em pieza: Ira^iu tegiturjio- 
cet. Poriífo aífim como em 
huma, &  outra faõ differen- 
tes as canias, faó muyto 
diverfos os feus Sinthomas. 
Aquella efpalha fogo 110 rof
to , &  eftaécheode fumo,- 
poFq aquella he do íangue, 
que ferve , &  efta lie huma 
chama, que efeondidamen- 
te arde debayxo das cinzas 
da fua íimulaçaõ infame.Po- 
riílo o que tem ira he de 
ordinario de cor de fangue. 
E o que tem o odio , he de 
cor baça , malenconica , &  
eíía moftra os feus coftu- 
nies. Daqui nafee , que a 
primeyra Ira precepita o 
confelho , &  levado de 
impeto furiozo , prim eyro 
obra , &  depois cuyda. A
2. Ira , 011 edio fem fegtin- 
do com animo repouzado, 
difeorre friamente com fi
go , &  elege os mais vinga
tivos mevos , &  ao defe jo 
de fazer mal accumula os 
feus arteficios.

445 Aquelle com pa
lavras
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lavras, &  acçoens propal- te, como enfermidade par
la o animo , primeyro foa 
o trovaõ da am eaça, que 
fulmine o rayo da vingan
ça, que das mais das vezes 
íerefolve em váos relámpa
gos ; pois he Ira, que paila 
em huma vifta de olhos. 
M as efte preparando com 
traydora bonança a tempef- 
tade , enfeyta com cauta 
iimulaçaõ o golpe , &  íub- 
prime aley voz ámente ao 
incauto , com a tormenta 
desfeyta do fea odio. A  Ira, 
com o a Tarantula, mitiga 
feu veneno ao doce fom 
da perfuafaó de qualquer 
amigo. O  od io , como A f-  
pide furdo, a nenhum can
to de faudaveis adverten
cias rende o feu máo ani
mo. Aquella,qual C ocodri
lo ,depois-do feyto fe arre- 
pende , & lava as feridas 
com ternas lagrim as: efte, 
com o rayvozo T ig re  , del- 
peclaça ao vivo , & até de- 
fenterar a hum deffunto , 
quando naõ feja mais que 
para feu divertimento j que 
efte he no odio o pafto quo
tidiano. Aquella finalmea-

ticular , fe dirige contra 
hum fó , &  toma vingança 
do oífenfor: Efte perfegue, 
corta, & fere naõ fó de 
quem tem a offenfa , mas 
de quem o tratta , de quem 
o converla, de quem o 
acompanha, &  perfeguird 
a fua geraçaõ toda, &  a 
todo o mundo , &  a toda a 
gente. Oh peftifera enfer
midade ! Ot a convençamos 
em primeyro lugar a Ira ,
&  faremos deligencia por 
convencer ao odio, a quem 
íe dirige a em preza, como 
culpa mais pernecioza:/ríí,
(¡na tegitur, nocet ¿ &  como 
dedo capital da máo dia
bólica : M anum fuam mi~ 
fit hoftis.

446 Séneca no erudi-j^m./, 
tilfimo trattado,que fez da 7.de 
Ira , poz huma dem onftra-iW '33 
çaó , que convence , para 
nao cahir nefta culpa. A  Ira, 
d iz  elle,fe origina da offen
fa , no mundo naõ fe pode 
dar offenfa : logo não deve 
de haver nelle Ira. A  me
nor ,em  que efta toda a du
vida , que no mundo nao

Tarde
ha offen fa, o provo com 
evidencia clara. D izem e 
Iracundo, M arte guerrey- 
ro , he quem te oífendeo 
menino ? A  idade o deícul- 
pa , fe o nao abfolve a in
nocencia. He molher ? 
Laftimate da fua fragilida
de i pois he efte fexo a ori
gem de todo o erro. He ef- 
tranho ? Naõ te deve obri
gação , faltou ao teu conhe
cimento , não perdes com 
elle o credito. He conheci
d o ? Por não culpara tua 
efeolha, deves encobrir a 
íua offenfa. Começa a of- 
fender ? Pois efpera que el
le fe emmendará. Continua 
os aggravos ? Por naõ per
der o que tens foffrido, de
ves perdoarlhe de novo. He 
fabio ? Pois cede ao íèu en
tendimento. He nefeio ? 
M ais  provoca a laftima,que 
a Ira. He mandado ? N aõ 
deve apayxonarte a íua obe
diencia, He offendido ? A  
culpa tem o teu mào exem
plo. He Juiz ? Dà mais cre
dito às fuas lcys , do que 
às tuas razoens. He póde
lo  zo  ? Jà te eníinão as de-

fígualdades da natureza, a 
cederás da fua fortuna. He 
iníím o ? Pois naõ cabe a 
razaõ de dezaíio, qi e fó o  
admitte entre iguaes o díc
tame do duelo. He bom ? 
Naó ferà oífenía, íenaõ caf- 
t ig o , porque naõ obra fem 
razoens ojufto. He mào ? 
Obra conforme o íeu genio, 
com o deyxares afiim ficas 
vin gado, de íua malicia te 
vinga a fama- He am igo ? 
T a lv e z  obrou o que não 
queria ; foy hum acazo,pof
to que te pareça offenfa. He 
inimigo ? Obrou o que de
via , &  o que tu elperavas»

447 Eftas faõ as caulas, 
que podem ter as iras, &  
naó fe colhendo dellas of- 
fenfas , não he bem íe con- 
cluhaõ vinganças. Atèqui 
he trasladado de Seneca ¿ 
porèm com o eftamos na 
primeyra Ira tem efte dif- 
egrfo huma forçofa iriftan- 
cia. Conforme a fua diffini- 
ção, hea Ira huma payxão 
natural, &  dos. a ¿ io s , qoe 
produz a natureza , fe não 
livra a mais advertida eau- 
tella .C om o logo fe pode

evf-
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evitar a Ira ? Reípondo competia a (ciencia com a 
com o querefta da fua dif- Ira, andava em certa occa- 
fínição. Hífa payxão natu- fiaô contemplando as fci- 
ral dece a arder 110 cora- trollas , &  medindo pelo
ção ; pois para que não te
nha eíreyto }devÍTtaífe cau
tamente o íeu curlfo. D c 
modo ,que huma palavra, 
QUalquer acção , por mais 
leve que feja, logo hade de- 
cer ao coraçaõ para le 
abrazar em Ira ? Saô ef
tes homens como o R io  
S ilias; defte , contaó Pli- 
n io , &  M a y o lo , que he de 
condicaõ taõ melindroza , 
que nenhuma coufa fuften- 
ta das fuas aguas , qualquer 
q u e  lhe lancem, por mais 
leve que feja , logo em íeu 
centro a fepulta. Efte R io  
corre a muytos homens 
pelas veas : dizem a hum 
deftes qualquer palavra pi
cante j pofto que feja a mais 
le v e , elle a toma em tanto 
p ezo  , como fe fora huma 
pèdra , ou huma pezada 
bala , &  cheyo de arreba
tada ira , afpira colérica
mente a vingança.

448 T aletes , aquelle 
grande F ilo fo fo , em quem

Aftiolabio fuas alturasj indo 
nefteexercicio com a vifta 
levantada, cahio miíeravel- 
mente em huma cova: aos 
feus gritos acudió a criada, 
que parece prefumia de gra- 
c io z a , &  íorrindo-fe lhe 
d iífe: Senhor , queres efpe- 
cular coufas altiifimas, &  
as que tens aos olhos, &  de- 
bayxo dos pès ignoras? Po
dia a efte dito leviano , reí- 
ponder com prudencia o 
Filofofo: Graças a Deos que 
tenho os olhos na cabeça , 
&  não nos pès. Porèm  co
mo era tão iracundo, a re- 
poftaque deu ao motejo da 
criada ,aífim que o ajudou ' 
a fahir da cova , foy com os 
p è s , &  com as mãos moe- 
la, &  depois com hum bom 
pào a deyxou por morta , 
&  a arremeçou com tal im- 
peto à cova, que parece 
queria lhe fervifíe de fepul- 
tura , &  melhor ficaria n e l- . 
Ia fua ira enterrada pois 
com  todas as íuas letras

obrou

obrou hum a&o tão 
cente , por huma j  o coza 
liviandade. Detemte, oh 
payxão inconíiderada , que 
Je vss a tomar vingança, 
executas em ti primeyro a 
ferida, primeyro que ao 
teu contrario , te offendes 
a ti proprio.

449 Ifto nos quiz eníi- 
nar com agudeza em o feu 
Apocalipíe a amante Aguia. 
Defcreve nelleao Filho de

1Apocal ^ eos com as payxocns de
ca  5. homem : Simiiemfitio homi- 

n is , que para reformar ef
tas payxoens , íe  fogeytou 
às humanas leys , &  diz que 
trazia na boca huma efpa- 
da fem guarniçoens, & com 
dous fios igualmente agu
dos- Et de ore ejus gladiur 
utraqm parte acutus. Dous 
reparos form o , &  me pro- 
vão o peníamento ambos. 
D eyxo o lugar da efpada 
íer na boca, que parece que 
a perveríidade da natureza, 
tem trocado as mãos com 
a lingua , &  ainda mal que 
ha lingua , que fere mais 
que huma efpada ■ ou fer a 
efpada lingua, parece oue 
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inde- he jà nos homens natureza. 

Vamos à duvida. T e m  a 
efpada dous officios, ofFen- 
der , &  defender ; pelos 
fios he ofFenfa ; porque cor
ta : pela guarnição he de
fenia ; porque repara. Não 
tendo efta efpada mais que 
fios , feria huma efpada 
mais para offendey, do que 
para reparar  ̂ &  tacs e/pa
das como eftas naõ tem 
guarnição nenhuma j por
que com a guarnição po- 
dia-fe-empunhar fem ferir 
a mão, &  como não ha vin
gança , que não trefpaífe 
primeyro ao feu Author, he 
a efpada da Ira tão fem 
guarnição , que não pode 
empunhala o víngativo,fem  
que fefira a íi primeyro ; &  
quanto apertar a mão com 
mais colera, tanto a achará 
mais fanguinolenta. Em  
ter dous fios.fe vèmais.cla- 
raa prova , &die o fegun
do reparo , ou duvida. L e
vantando efta efpada para o 
exercici9 da I r a , leva hum 
ño aparelhado para a vin
gança, mas fica outro amea- 
çandolhe a cabeça própria, 

D d  para
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p.jra que experimente o 
iracundo , que primeyro 
que execute a entilada na 
cabeça aüjea, j i  tem á con
ta huma ferida na lua pró
pria cabeça; que porjíío he 
de dous: tios a efpada da 
vingança; Glàdius atraque 
parte actítus.

450 Ella ofFenía, que fe 
fa z  a ii proprio prim eyro 
que a íeu inimigo o iracun
do , ferà fomente quanto à 
materialidade do corpo, ou 
chegará tambem interior
mente ao moral do efpiri
to ? Afnrmo , defendo, &  
d ig o ,,que quanto maisíen— 
fitivo he o golpe do efpiri
to, que docorpo, tanto ma
yor: damno fe caufa o ira
cundo muyto mais per
judicial , que no co rp o , no 
efpirito.. Notay.. T od os os 
ados motivos da: ira fe 
terminão’ naquelle.: com- 
muni: idolo da, honra.. 
M as oh que errado- arbiV 
trio ! Qne inconfequente- 
mente nos cega o entendi- 
m en to .D ita . a portilla, da 
vaidade r  que: para fer ho- 
gnem de nome, deve 0 que

¡je honrado vingaríe. Que 
logrará as eftimaçocns ma
yores, quando nao foi er 
os a 2 ara vos mais leves. Env 
concluíaõ que nos exerci 
cios da Ira , eftabelecerà: 
veneraçoens à íua fama. E 
he tanto pelo contrario,que 
perde a fam a,.a honra , &  
o nome aquelle, que na 
culpa da Ira he delinquen- 
te.

451 He digno de todo 
o reparo na hiftoria da pri- 
zaó de Ghrifto , em que of- 
tentou o íeu valor Saõ Pe
dro , o como os Evange- 
liftás e-ferevem efte fuccef- 
ío. Saõ Màtheus diz , que 
hum dos que alli fe acha
rão puchara pela elpada, &  
cortara a hum criado do* 
Pontífice a orelha: Untts$.Má* 
ex his exemit gladiumfüum, th.c.26̂ . 
( j  percutí em ferwum Primt- 
pis Sacerdotum. atnputavit 
auriculum ejus..Saõ M arcos 
rellata a h i f t o r i a &  tam -- 
hem Saõ L u c a s , &  ufaõ ? 
quafi das mefmas palavras;: , 
Unus autem. qui dam de cir-p- .. 
cunftantibusjbc. Pois va!ha-^ 
me peo§ í Huma acção d eCl *

tíUl-f
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tanto valor, em que Pedro 
fe fez a credor dos mayores 
e logios: Hum a d o  de tan
ta rineza , em que moftrou 
efte Apoftolo , exceder aos 
mais no affeíto : com hum 
fundamento tão relevante, 
como o preceyto de feu 
M cftre , que lhes mandou 
que vendelíem as tunicas<, 
fe neceífario foífe,para com
prarem eipadas,&não obf- 
tawte eftes fundamentos to
dos, tirão a gloria a Pedro 
os Evangeliftas , paífando 
o feu nome emíilencio ten
do tantos efte valentiffimo 
Apoftolo ? Elle chamava-fe 
Cephas, chamava-fe Simaõ, 
&  chamava-fe Barjona .- &  
nem por Barjona, nem por 
Simaó., nem por Cephas , 

■nem por-Pedro o nomeaõ? 
•M ais: já que lhe não ex- 
preílaó o nom e, como o 
trattão por hum termo tão 
indecente ? Unus ex his. 
Unus ex cironnftantibus ; 
hum daquelles ? Hum dos 
-cirçunftantes l  A lli eftavaó 
Apoftolos,& eftavão Jadeos; 
&  mais erao os Judeos que 
os Apoftolos, &  a quaes fe
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hade referir 0 daqucllet ? 
Eftas eftimaçoens honorífi
cas , dão os Evangeliftas 
aquellas façanhas?Ultima
mente a hiftoria elereveofe 
para a fama , &  como em 
huma , & outra coufa , nõ 
nome que não dizem, &  nos 
termos com que eferevem 
offendem a opiniaõ fublime 
de hum Apoftolo, que hade 
íer feu Principe ?

45 2 Com  huma fó pa
lavra le refolve toda a du
vida. Foy efta acção de Pe
dro hum aéto de Ira ; po- 
riífo feu M eftreo reprehen- 
deo tendolhe mandado tra
zer efpada , &  para que fe 
veja , que a Ira taz perder 
o nome , a honra, &  a fa
ma , poriífo os Evangeliftas 
não fó não nomeaõ a Pedro; 
mas o trattão com termos 
de pouco cazo : Unus ex his. 
Unus ex circunftantibus. Pa- 
recevos muyto o dito, pois 
ainda não eftà ditto tudo. 
Não fó fe offende o iracun
do a íí proprio, no corpo , 
& mais no e fp irito : no ma
terial , & no formal ; po
rem chegando à alma do 
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leu conftitutivo, o priva o mefmo taz a Ira , diz o 
até do racional efte pecea- meu Agoftinho. Ira turbat 
do,ficando o bruto mais oculum; pois he a Ira a ma- 
furiozo o iracundo. Falla yorcegueyra; más ja que 
por boca de David Chrifto, temos entre mãos a eipada 
nefte mefmo paílo do horto, firamos o ponto pelos met
em que eftamos,. no fentir mos fios ; cure-fe huma
commum dos Expofitores 

Pfalm. Sagrados, &  diz aflim no 
ai. Pfalmo 21. Circunde derunt 

mcvtiuli multi,tauri -pin
g u e s  obfederunt me. Ccrca- 
raórríènuns íoltos novilhos, 
&  prenderaõme huns tou
ros furiozos. N o  que o Se
nhor chegou, a proferir, não 
temos que duvidar. V olte
mos agora ao texto dos 
Evangeliftas; Unus ex bis. 
Hum deftes puchou pela ef- 
pada.Pois Evangeliftas San
tos , tambem Pedro entra 
nefta conta ?IíTo nem eu , 
nem  es Evangeliftas o di- 
raó ; mas he certo que te
ve com elle fua aparência , 
quando fe fogeytou a efte 
sólo de Ira : Tauri obfederunt 
me: Unus ex bis.

45 3 Claufulemos com 
huma reflexão efte difeurfo* 
O  T ou ro , quando envefte, 
he com os olhos fechados

cegueyra com outra cc- 
gueyra f he a Ira fo g o , 
apague-íc huma chama com 
outra chama r Compefcunt 
ignibus ignes, foy já de hum 
difereto empieza ; que 
efte he o rem edio, que vos 
receyto para a Ira, limaos 
m e u s ,  cegueyra ,  &  mais 
ee°ueyra-Feeha a Ira bruta 
os olhos para fe vingarjpois 
feche a catholioa ira os 
o l h o s  para quemo offender¿ 
íirvanos de exemplo a niel- 
ma irracionalidade. D a 
Aguia eferevem Plinio , &  
Berchorio , que querendo 
caçar ao C e rv o , como vay 
tanta differençade corpo a 
co rp o , que faz a Aguia n e í- 
te cazo , enche as azas de 
t e r r a  ,&  voando com toda 
a íerenidade , pica ao Cer
v o  brandamente, vay elle 
olhar para quem o picou , 
&  facodelhe a Aguia a ter-
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ra nos olhos j com a qual tamoforfeos fara em hum 
o deyxa cego.- pica-o entaõ, homem o o ^ tíé-^ A íra  vi- 
'& periegueo , com toda a mos o d e j ^ 5 ^ I E(d aífèrde 
força ,&  correndo co m a  bruto: |Tfe /t^rtóTinTic: ¡o- 
dor o cegó animal fe def- nou o o<w^,.K«á^rez¿ Anr\. \ 
penha , donde muy to a  íua gélica , q i ^ v d e N u m R 
vontade o acaba de matar bel fez h u n f^ S ^ o m ^ lIa l 
a Aguia.Ah brutaes iracun- feráo damno 
dos! Se às mais leves pi- mana ? E qual íerá do odio 
cadas naõ levantareis os a noíía fatal ruina? Por boa 
olhos , &  vos íizeííeis cau- confequencia infiro, que fe 
tamerite cegos, naó vos pre- o odio transformou em D e- 
cipitàraõ as ir a s ,&  as vof- monio a hum Anjo; a hum 
fas cegueyras aos finaes homem o deyxa peyor que 
defpenhos. Obfervay efte ao mefm o Dem onio. Eu o  
remedio , le quereis fogir provo , para que naó atri- 
defte dedo diabolico : M a- buaes a encarecimento , o  
nu;n fua rnifit bóftir.Em quá- que he verdade clara , do 
to-pódero para fechar o dif- mefmo texto Sagrado , que 
curio , a ira mais difícil he peyor que o mefmo de
que he o Odio. monio efte perniciofiílimo 

454 He o O dio  aquel- vicio, 
le terrivel vicio , que foy o 455 Acha-fe o R e y  Saúl 
primogénito do diabo; po- notavelmenre oprimido de 
rilfo íe acha no Polex do hum demonio , &  fó na C i-  
feu dedo primeyro. O  odio thara tocada por David ti- 
ao Verbo Encabado em nha o feu rem ed io: D a vid  v 
revelaçao fez áquellcAn- tollebat citharam , ¿r reforil-1' e~
10 demonio la no C e o , &  labatur S a ú l, recedebatenim f^ ’ 
lendo tal a perverfidade ab eo fpiritus rnalus., Em hu- 
d eftep eccad o, que trans- ma occaíiaó das cm que 
tormou em Dem onio ao David , eftava tangendo 
Anjo mais b ello , que me- para aliviar a Saúl, diz o 
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te x to , que lançara efte a rou efte odio ? Na iuapro- 
maó a huma lança , empe- pria ruina,que lie o termo 

icfthido a tirar com ella a defta mortífera culpa. A- 
D avid a vida: Davidpfalcbat quella lança,com que o odio 
wanufnn. Nfufque eft Saúl ameaçava a vida de D avid ,
canfigere David lancea in pá
rtete. Eftupendo cazo ! No
tável prodigio ! T e m  efta 
Cithara tocada por D avid, 
huma virtude taó efficaz , 
que lhe lança o Dem onio 
fora do corpo, &  he inefi
caz para lhe temperar o feu 
niào animo ? Sim. Porque 
efte procedia do odio: Non 
reãis ergo ocfilis Saúl afpi- 
ciebat David a die illa , &  
ieinceps. Notay. Dous gran
des males padecia Saúl, o 
achaque de endemoninha- 
d o , &  o  achaque do feu: 
odio , &  tendo o> íom da- 
quella Cithara virtude para 
lhe tirar o diabo do corpo, 
era infuíicíente para lhe 
dezentranhar do coraçaõ o 
odio ; pois he o peccado do 
odio , muyto peyor m a l, 
que o mefmo diabo, Da- 
v id  tollebat Citharam... rece- 
debat (piritus malus. Nifuf- 
que eft Saulconfigere David .

456 M as em que pa-

declinando efte deftramen- 
te o corpo, efbarrou o gol
pe ñas paredes do meimo 
Saúl , advertencia myfte- 
riofa he do texto : Lancea 
autem c.affo vulnere perlata 
eft in parietem. E para que 
fe nos taz efta advertencia! 
Para que vejam os, & expe
rimentemos, que as lanças, 
que o odio arma para a lúa 
vingança , íaó dilatadas rui
nas , que defeompoem , &  
deftrohem as proprias ca
zas. C orrey, &  difeorrey 
com as m em orias, &  vede 
a quantas cazas, arruinaraó,. 
&  extinguiraõ as vinganças. 
Iíío nos infinua com enei- 
gia Sagrada o perlata, que 
foy muy larga aquella rui
na, &  taó executiva y que 
principiando ñas paredes 
do Palacio R e a l , foy aca
badnos montes de G elb o e; 
donde o odio acabou a Saúl 
a vida , aos fios da fua 
mefma efpada; Arripuitque

Saúl

Saúlgladium , &  irruit fu- 
pire tan.

457 O  remedio que a 
efte vicio havemos de dar , 
fique para a 2. paite do 
Seimaó.Para nos livrarmos 
dos Reos defta culpa , vos 
offereço por agora huma 
receyta muyto coherente, 
co m a que appliquey ápri
meyra Ira. E qual he i A  
deilimulaçaó. Pofto que co
nheçamos os odios mais 
refinados, naõ nos have
mos de dar por entendidos. 
Voltem os ao meírno texto : 
David pfalebat vianu fua. 
D iz que Da vid,quando pe
gava da Cithara pars curar 
a S a ú l, que a tangia com a 
maó. Pois que he iíto meu 
Cantor illuftrado , vòs fe- 
reis muy deftro muficojmas 
naõ me pareceis perito iní- 
trumentifta ?. Quem naó fa- 
beque a Cithara fe toca 
com huma pena ? Com o 
logo tocaes com a maó a 
yoífa Cithara? T e m  o pru-

dentiíhmo David a repoita 
muyto à maó. Naõ vedes , 
nos d iz , que hum a, &  re
petidas vezes , eftá o odio 
empunhando contra mim 
as lanças : Pois ao* Dem o
nio curo com a Cithara , &  
aoodio applicolhe a deííi- 
mulaçaõ: moftrandolhe que 
aquelas lanças me daó taó 
pouca pena , que nem a 
menor parte della tenho 
para tocar a minha Citha
ra .pois fó a  prudente deí- 
fim ulaçaõ, he o remedio 
para o odio c ru e l: pfalebat 
m am  fua. E temos ponde
rado quanto nos foy poffi- 
vel a malignidade defte 
Polex diabolico , com que 
nos quer arruinar a maó da 
commum inimigo: M anuit» 
fuatn jniftt hoftis ad omnia 
defiderabilia e)us. Mas veja
mos jà o verdadeyro reme
dio na maó Divina , m of
eándonos no feu prim eyro 
dedo a virtude da Pacien-: 
cia.
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Fiat manustua ut favet me,.

4f '8 1 ^ 1  Q  nafcimento dancia ,• fenaõ Lazaro com 
r de Adaõ pee- a roiferia. N aõ foy fínaí—
cador herdamos o fer iíihos mente figura de Chrifto o 
da Ira: no nafcimento da Anjo,que degolou a Cida- 
graçad eD eos herdamos o de de Jerichò ; fenaõ o An- 
fer filhos da paciencia , &  jo ,quefe metteo na forna- 
le queremos ver no noííò lha de Nabucho: onde fe 
2Vlorgado efta herança, tra- daõ mais gràos de pacien- 
gam os as Imagens do Fi- cia, ahi fe vem melhor os 
lho de Deos à noftà memo- parentefcos da divindade: 
ria. N aõ foy figura de Cbri- a Imagem mais verdadey- 
fto Saul nas grandezasjfenaõ ra , huma paciencia humil- 
Díividi nas luas in/urias. d e , &  fofrida. Efta herança 
N aõ Nabucho nas opulen- que pelo Filho de Deos te- 
cias; fenaõ Jozephnasm o- mos na C oroa da Pacien- 
leftias. Naõ Faraò nos ref- cia , hetaõ fixa , &  folida 
peytos ; fenaõ M oyfés nos herança , que naõ admitte 
trabalhos. Naó foy figura, a mais leve contingencia» 
de Chrifto Jacob mandan- 459 Dimas conheceo,1 
do ,. fenaõjacob  fervindo. que era R ey Chrifto Noflo 
Naô Elizeu matando, fenaõ Redemptor , quando pre- 
E lizeu fofrendo. Naõ foy gado em huma Cruz,eftava 
figura de Chrifto Job quan- fem o menor aparato de 
do poderozo ¿ fenaõ Job R e y : Dum veneriyin Reg-D.lucl 
quando-fofrido,. Naõ D a- numtuum. E quem o aa-c.23. 
vid com a purpura ;• lenaõ vertió defte Imperio,. quan- 
M icheas com a bofetada.,, do parecia menos conhc- 
N aõ tZ>acheo com a abun- c id o ?  Elle 0 expreffa no

tex-
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texto : Hic vero nihil ma li m itte a mais leve contin- 
geffit. Conheceo o bom L a- gencia : Regnum tuum. 
drão a innocencia de C hri- 460 Eftou advertindo 
fto , obíèrvando nelle da na voíía efpeculação curio- 
Paciécia o mais raro exem- z a , dezeja íaber os gràos , 
pio. Formou pois Dimas porque compete efta heran- 
efte formaliiíimo difeurfo : ça à virtude da Paciencia ? 
Quem fendo innocente ío- Ja rica tocado acima. C om - 
fi e com taõ rara paciencia, petenos por Filhos de Deos 
he poflivel negaríclne a ad optivos, & a  participa- 
Coroa: Dum veneris in reg- mos por Chrifto , que he o 
num tuum. Notem por fua nofto morgado ,• porque co- 
vida , que ao Regnum ac- m o elle deceo do C eo pa- 
creícentou o tuum. Duas ra fofrer ¡ efíes íaó os grâos 
acçoens dão aos Imperios por onde a noíía paciencia 
as L eys , ou a hsrança, ou hade íobir para lograr a he- 
a conquifta. O  R eyn o  con- rança, &  poftuir a C oroa, 
quiftadoera antes alheyo , Foy advertir Saõ Jeronym o 
&  o direyto das armas o que de A d aõ  até Chrifto 
fez proprio. O  R eyno de h a fe tte n ta , &  fette crèra- 
herança fempre hedaquel- çoens no computo de^SaõD.I^: 
la tal peftoa. A  Paciencia Lucas: Q u ifu it H eli, quic-3- 
nos aggravos^ tem acçaõ ao \ui: Dei. Pois que razão po- 
R eynoj porèm não com o de haver para efte. numero 
conquifta j íenão com o he- que em defcendeRcia taó 
rança ¿porque na conquifta relevante não carece de 
fe expoem a contingencia; m yfterio? D irey com bom 
na herança legitima não fundamento o que difcorro 
cabe a menor duvida,&. naõ Difte Chrifto a Saõ Pedro *" 
conquifta a Paciciencia a que as Paciencias para as* 
coroa , fenãoa herda,- por- injurias erão íettenta &  
quebe taaherançataõfi- fette: Ño» dko Ubi ú jã u eD .m . 
xa 3& lo lid a , q¡ie. nao ad : fepne, , f ed  mque fe p u ¿ a ,6 .c . ,s .
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jep ties . E quem duvida , que Divinos. He 

mefmoo meimo numero , que 
erão gràos para a Coroa ; 
havia de fervir de deícen- 
dencia para a herança. Efta 
nos compete como Filhos 
de Deos íendo Filhos da 
paciencia do nofío exem
plar. Oh deyxem os, dey- 
xemos jà os hábitos do an
tigo  Adaõ , que nos fazem 
filhos da Ira , que fe efta nos 
faz perder o n om e, a hon
ra , &  a fama , aquella nos 
dàafam a da predeftinação, 
a honra da caza do C e o , & 

r „  o nome de Filhos de Deos; 
* , oanUtFili) Dei nominemur , & 

fitnur.
461 Jà fe nos perfeguir 

o  in im igo, com o feu mor
tífero Polex do odio , re
corramos àquelle Senhor, 
que no Polcx da fua mão 
D iv in a , nos communica- 
rà  o contraveneno da Pa
ciencia , que fó a pacien
cia daquella Divina mão , 
pode fer o antidoto de taõ 
diabolico m a l, que íe efte 
faz ao1* homens peyeres 
que os Dem onios: aquella 
n osíu z parecer mais que

o remate de
todo o diícurfo. Entra 
Chrifto Nofíò Redemptor 
eífes Ceos j fayem a rece- 
bello feus Angélicos cor- 
tezoens , &  olbandolhes , 
fem intereíle, para as mãos 
vendo as chagas que lhe 
fe z  o odio , perguntão ao 
Senhor como admirados :
Quid fu n t plaga ifta in ///?- 
dio manum tuarum  ? Poisc 
que pafmos faó eftes dos 
Anjoi? Seeftão fempre ven
do a Deos , que motivo 
novo tem aqui a íua admi
ração ? D iz  o Alapide, que 
virão aqui mais que Deos.
Pois fobre Deos ha mais ?
Sim. O  Deos que vem , &  
gozão no Ceo fempre, hc 
hum Deos Eterno, Immen- 
fo , &  com todos os mais 
attributos, que faó o mef
mo coin a divindade. E  
aqui agora vem a hum Deos, 
que fobre eífa d ivindade,
&  todos eífes attributos , 
tem de mais a mais fer 
hum Deos paciente: Ange-
li ( lu pu erun t, & ftuPen tdebk. 
hinc Deum patientem. E fe 
hum Deos em toda a fua

g lo :
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gloria não os admira: hum 
Deos com a Paciencia nas 
mãos os pafm a, pois a 
M ão da Paciencia em Deos 
he tão relevante , que dà 
penachos à mefma divinda
de o virtuozo paciente ; 
Quid funt plaga ifla  in me
dio manuum tuarum. Ange
lí fiupuerunt, & flupent hinc 
De um patientem.

462 E quem deu à Pa
ciencia tantos attributos, 
que faça parecer aos feus 
cultores mais que Divinos? 
Refpondo com a dedueçaõ 
do noífo diícurfo. Porque 
fendo a divindade a Coroa 
máxima ,• a Paciencia he 
que lhe poem o diadema. 
F az Saõ Paulo hum dilata
do elogio à virtude da C a
ridade , como raiz, fun
damento , &  progenitora 
de toda a virtude ; mas he 
digno de todo o reparo os 
adjeétivos que lhe une no 
fim , &  no principio. Prin- 

. cipia :Cbaritas patiens efl. 
J^Co- ‘ E a caba: Omni a fu ffer t jm - 
inthx. n*afoftinet. Poisque enleyo 

he efte ? Clam a, &  exclama 
çy profundo Tertulliano ;
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da Caridade com a Pacien
cia , &  da Paciencia com a 
Caridade que unidas prin- 
cip iaõ , & acabaô confor
mes ? Refolve o Padre que 
he ,• porque fendo a Cari
dade a mayor de todas as 
virtud es, a da Paciencia 
he a que lhe dà os quilates.
E com a luz que me deu o 
P adre, d iz  agora o meu 
difeurfo coherente : Que 
íendo a Caridade aquel
la virtude que nos trans
forma em Deos \Deus Chã- „  , 
ritas e fl, &  qui manet in * 
charitatein Deo m anet, ¿r  
D eusineo.A  Paciencia nos 
fa z  ainda mais , que do 
mefmo m odo,que accref- 
centa em Deos os atribut- 
to s , nos faz parecer a N òs 
mais que D ivinos : pois 
fendo entre todas as virttH 
des a da Caridade a R ay- 
n h à a da Paciencia he que 
lhe poem a Coroa : Cbari- 
tas patiens efl. Deus Chari- 
tasefl.

463 Com o defta íè não 
p aila; tambem o difeurfo 
íe concluha, &  feja a fua 
maaima. Se queremos dar a

Deos



Deos a mayor g lo r ia , de- ultimainfibi induit Dotninttr;
mos as mãos á nofta cm - alpha (¡qnidem •vofoitur in
p rezi. Seja o O dio defpojo omega: aftomega replicatur
da paciencia do amor Di~ in alpha. Nào acbey , diz
vino : Unaò-fe eftes dous Tertulliano , Otrografía
dedos , &  formem hum ca- maisconveniente ao amor
tholico vinculo, em que fe de Chrifto Paflivo , que o
encadee o O dio triunfado, A-, &  o 0  do alfabe-
ao dedo da mão Divinà vi- to G re g o : porque o G rego
étoriofo , que aífim dare- ( notem ) fempre efcreve o
mos a mayor gloria a Deos; A  encadeado com o 0 . &
pois efte foy todo o fim do fempre o 0  encadeado com
myfterio da nofta falvaçao : o i  E que congruencia
Fiat manus tua, ut fafoet ni£, tem o A  encadeado com o
Somando Chrifto todos os O, &  o 0  encadeado com o
extremos , que fe refíerem A  para adequada explica-
no teftamento novo., da çaõ de todas as obras do
primeyra palavra de Saõ Divino am or, em ordem
M a th e u s,a té a  ultima do ao negocio todo da nofta
Apocalipfe de Saõ João, ci- falvaçaó ? Que congruen-
frou tudo no mefmo capitu- cia? Ora lede com igo , &
l o , com efte texto enigma- veréis a congruencia, &  pe-
tic o : Ego [um Alpha , Cr netrareis a cifra. A  Am or

rÂmaJ 0 fneé a' ^liant0 obrey , encadeado com o 0 . enca-
s 'd i z  Chrifto , já por minha deado com o Odio. 0 .

Pelfoa, jà  por meus Apof- O dio encadeado com o
tolos , &  D ifcipulos, tudo A. encadeado com o A m or.
deu a entender a letra A  E como o A m or encadea-
Ego fum Alpha j E a letra 0  do com  o O d io , &  o Odio
&  Omega. Lendo por efte encadeado com o A m or

'Tertull.alfabeto Tertulliano , d iz  formaó hü fó vinculo,&  fica
/j/c.íow.valerozamente aííim : G?e- o amor de Deos paífivo;
£?• ci quidem litieras primam, ( j  com o odio em cadea por

4*3 Vrimeyra
feu defpojo , efte foy o feu 
mayor triunfo , &  do ne
gocio da nofta falvaçaõ, « 
m ayor gloria para Deos ; 
Ego /um Alpha , &  Omega. 
Fiat manus tua,utJafaet me.’ 

Poíirados aos pès do 
throno de vofla Divina 
M ageftade , meu R e y  , 
meu Senhor, &  meu Deos 
Crucificado , chega todo 
efte auditorio humilde , 
&  penitentemente arrepen
dido : Se atègora arroja
damente cego feguio as 
mãos , ou eiquadroen.s,que 
he o m efm o,,do v o íío , &  
noífo cruel inimigo : M a
nam fuam mifit hoftis: alif- 
tando-fe nas tropas da Ira,. 
&  feguindo- as bandeyras 
do odio. Oh quanto nos 
peza meu amantiífimo Je- 
fus de melitarmos em taõ 
infernaes companhias.Pro- 
m e tte m o sM e u . Am or 
de lhe dar daqui pordiante 
de maó. E. humildemente 
vos pedimos nos deis a vof- 
í i  Divina para íalvaçaõ da 
nofla a lm a: concedeynola 
Amorofíflimo Pay p orvo f- 
fe  mifericordia :. Fiat ma-

rde 429
nus tuct-jUt f a h e t  me. Llluf- 
tray noífos entendimentos- 
com as vofíãs infpiraçoens: 
Se a vofla luz nos não com- 
munica refplandores , naõ 
haverá em nós mais que eí- 
curidades. Defpedi Aftro 
D ivino deííe piedozo thro
no os rayos effe&ivos, &  
affedtivos de voífa graça ,  
que abrazem , &  confum- 
mão em noflas almas a 
culpa.Todas, Jefus do meu 
coraçaó , deteftamos, nelle 
nos peza amargamente de 
vos ter offendido ,. dándo
nos efta Divina maó par* 
levantarnos , promettemos 
a emenda dos noílos a ¿tos 
viciólos : de todas as noí- 
ias defatençoens vos pedi
mos contriètamçnte per- 
daõ, que efperamos alcan
çar de hum taõ benigno 
Senhor, para que em vof- 
fa graça, em voíío fervi- 
ç o , em noífa emenda ,. &  
em voífo obfequio , dan
do de maõ ao íer filhos da 
Ira pela culpa; alcancemos- 
a maõ da vofla graça,fédo 
Filhos de Deos pela P ade
cia na gloria. Qua tnihi, & c ,

T A %
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A V E  M A R I A ;

fAanum fuam  mifit hojiis ad omnia defiderabilia ejtts. Thre» 
ñor. i .

Fiat manus tua^utfafaet me. Pfalm. 1 18.

Ompuzeraõ to  : a alma coraçaõ : &  a
ao bomé to- deligeneia pès. A  fortuna
das as mais riquezas: a fama honras : o
creaturas , tempo idade : a idadeex-

tributandolhe perfeyçoens periencias : a experiencia
pofto que empreñadas. O  cautellas: o mundo caza.os
Geo Ihe deua alma.-a térra o amigos companhia , os
corpo : o fogo o calor : a Pays a natureza: .& os M ef-
agua os humores , ¿ k o a ra  tres afabedoria. Feyto , &
refpiraçáo. O Sol Ihe deuo perfeyto o homem, opiná-
ro flo : feus rayos cabellos ; raõ alguns fabios, que com
os arcos celeftes íobrance- fer obra Divinamente aca-
lhas : as Eftrellas c lh o s: a bada, Ihe faltavaó ainda
induftria boca : a arte lin- muytas coufas, para fer ca-
gua : a eminencia pefcoço; balmente perfeyta. Hum
o poder bracos : a liberali- Ihe achou menos huma ja-
dade m áos: a fortaleza pey- nella no peyto., para deftrr-

rar os refolhos do mundo ; 
pois quantos ha , que na 
boca tem as mais carinho- 
z is  finezas, encerrando ao 
mefmo tempo no peyto as 
pcçonbas mais refinadas. 
Outro difte havia mifter 
hum olho em cada m ão, 
para não obrar taó cega
mente o racional. Efte, que 
Ihe era neceftario hum ca
deado na boca , para que o 
homem foftc mais fechado 
na lingua. Aquelle que Ihe 
faltava huma amarra na 
vontade,para que naó obraf- 
fe  taó arrojadamente. O  ul
timo em conclufaõ queria 
quetiveífe huma ebuminé. 
na cabeça, para, vaporar 
vaidozas fumaças , &  tra
zer na memoria fuas cin
zas..

465 Porèm com licen
ça de refoluçoens taõ fa- 
b ias, tenho para impugnar 
a todas ,. razoens muyto 
fabidas, &  principiando pe
la u ltim a ,d ig o , que a von
tade he que havia mifter 
íangrada , por fer nos fu
mos a mais enferma , que 
feos ha no entendimento

faõ procedidos da vontade, 
&  era injuftiça- muyto gran
de , caftigar taó pezada- 
mente huma potencia , eí- 
tando da parte da outra to
da a culpa. Quanto á vonta* 
de haver mifter amarra, fe- 
guiafe defte arbitrio hum 
muyto mào governo ,* pois 
toda a Vez, que fe houvefíd 
mifter huma refolução, era 
neceftario bufear gente pa
ra picar a am arra, &  ainda 
m a l, que com experimen
tarmos vontades amarra
das , nem poriflo vemos 
os melhores acertos nas 
governanças. O  mefmo fe 
feguia do cadeado na bo
ca ; pois fó o q u e tiveífe a 
chave , feria o Senhor da- 
quellas palavras, &  homem 
com b o ca , &  coração fe
chado, he homem,-que não 
fervindo para íi , nem para 
m uytos, he fó para hum.' 
Aos olhos nas mãos naó 
fou defte voto , pois abor
rece a natureza o fuperfluo .•
E fe eu vejo as minhas 
mãos com os o lh o s , para 
que heyds mifter os olhos 
nas mãos ? A lem  de que

era
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era argüir ao' Artiff.ce íu- 
peiior , que divinamente 
-collocou as partes no mais 
proprio lugar, E le Deos
caftigara a eftes fabios,pon- 
dolhe nas mãos os olh os, 
oh como fe haviaõ de re- 
trattar depreça da fua opi- 
niaóiO ter o homem o pey
to aberto era defterrar a 
prudencia do mundo, que 
no mundo ha/a aleyvozas 
fallidades naõ o gabo, mas 
que tenha o coração janella, 
naõ o aprovo ,-pois me en
fria o contrario oufro ma- 
y °r  f a b i o Non mnni bomi- 

' 'ni cor im m  manifejles ne 
forte inferat tibí gratium 
falfam  , ( j  co n v it ie tur tibí.

4 66 C om  :que adver- 
tindo-fe alguma coufa,nef
ta entendida, &  animada 
fabrica , fomente podia fer 
eíta, não arguindo fa lta , 
nías, fazendo fuplica, que 
fofte de outra materia o co
ração.; pois he defte mun
do racional o abfoluto Se
nhor. Serem os Monarcas 
íupremos , coromuns ñas 
payxoens com os povos, he 
fa lta : Ser o noífo coraçaõ

de barro alfim como todo 
o mais corpo , pode fer 
nctfa. Não he fomente mi
nha a cenfura ,• pois j l  em 
certa occaíiaõ foy por Deos 
emendada , quando vendo 
os inconvenientes de íer o 
coraçaõ de barro, difte por 
Ezecbiel aos Hebreos, lhes 
daria hum coração novo :
Dabo vobií cor noxwn. E Eze- 
qual he o inconveniente d e c^ ,f’ 
íer o nofto coraçaõ de bar- 
ro ? Por fe fazer im peder- 
n id o , d iz o  mefmo texto: 
Auferam cor lapidenm de 
carne veftra.ldom díno  pro- 
va a experiencia. O  b^rro 
com o Sol íe faz pedra , &  
com a agua fe abranda.Sen- 
do o nolío coraçaõ de bar
ro , ao calor dos rayos de 
Chrifto Sal verdadeyro : 
Orietur vobis S o l fe faz co- Malacb 
mo huma pedra duro: U tc.4. 
autem Sol indurat lutum, fie Sih.al- 
Chrifius pojitus efi in ruinam 
peccatorum: H e ponderaçaõ So1- 
de Laureto. E pelo contra
rio correndo as aguas das 
riquezas , que as riquezas 
explicou David pelas aguas, 
abrandaõ ao humano cora-

çaõ

Tarde
çac de lórte qne Ihe intro- 
duzem efte mal taõ grave ;

Tfal.6i D ivitiá f i  afiuant, nolite cor 
apponcre. Por i fío eu dizia , 
que kavendo alguma notta 
no compofto humano , po
dia íer fo efta , de fer o co
raçaõ de barro.

467 Antes porèm que 
continue o difeurfo , que
ro acudira hum grande re
paro. Dirmehaõ _• logo naó 
ha nenhum jufto. Provaó. 
T o d o s os homens tem o 
coraçaõ de barro ¡ o barro 
todo fe faz duro com o Sol 
das inípiraçoens Divinas ,
&  fe abranda com as aguas 
das riquezas: logo naó ha 
nenhum jufti/icado ; pois 
todos tem o coraçaõ duro. 
Porèm nego aquella menor, 
que nem todo o barro tem 
o meímo natural. A  térra 
Narnienfe na Apulia , com 
o  Sol fe abranda & lecca , 
&  levanta poco a agua,Efta, 
meus Fieys , figniHca aos 
;uftos-9 que às infpiraçoens 
Divinas fe abrandaõ, &  pa
ra as mundanas riquezas fe 
fechaõ : Nolite cor apponere. 
M as adverti que he taõ

JL Part:
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particular, que por rara
caufa admiraçaõ : pois ef-
taó para Deosos coraçoens
taõ duros , &  para os bens
do mundo taõ brandos5.quc
no mapa racional da Chtif-
tandade, apenas fe a cha
huma térra,  que áq.uelle
Sol Divino contente, mof-
trando-fe na fua brandura
amante. Ifto foy o que
aquelle Senhor reprehen-
d e o , quando para o C eo
de nos fe apartou: Increpa-
•vit duritiám cor dis.

468 Concluindo ao meu 
intento , para introduzir o 
diícurfo, a total caufa por
que temos a m ayor perda 
em o coração fer de b arro , 
he porque fendo taó incli
nado à Avareza do ouro 
faz com  que a alma naõ de 
nenhum fruóto ; &  apartan
do-fe do Indice liberal da 
mão de Deos , nos intro
d u z no Indice da mão dia
bólica j pois nefte fe lim- 
boliza a Avareza , confor
me a expofição jà referida.' 
Nos montes, em que eftaó 
as minas do ouro , faõ to
talmente incapazes de fodo 

Ee o fru-
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o fru&o; nao fe cultivao^ do quea mefma Lúa: ta es
nem tem nenhum genero 
de arvores , p lantas, flo
res , fruttas, ou ervas ¡ faõ 
feos , feccos , agreftes , 
ociofos , & d e nenhum pro- 
veyto às creaturas. E como 
o coraçaõ avarento he ter
ra de mina de ouro , he 
neceífario para o tranfplan- 
tarnios para a vidoria da 
liberalidade da JViaó de 
Deos ,conquiftalo da em 
preza da maó Infernal : 
JAáninn [uam mifit hoftiy 
ad omnia d -fiderabilia ejus. 
Proponhamos a em preza, 
em cujo rafcunho veremos 
as conclufoens defte pecca- 
do.

469 Ptolomeu com outros 
m uytos fizeraõ a quarta 
caza do C eo a das riquezas; 
os que naõ tiveraó noticia 
das Aftrologias , faybaõ 
que naó ha caza mais tene- 
broza ,.nem Ínfima em to
da a esfera,quea4. Seufig- 
no he Cáncer ,&  a Lúa leu 
Planeta.NefteARro que a 
governa, fe v é  claramente 
fuainconftancia ; mais ec- 
d ip fes padece a riqueza,

loucuras caufa, que a íize- 
raô íua Senhora ; porque ha
poucos ricos , que naó pe
quem de aluados. Efte A f- 
tro pois de luz efeaça , de 
Influencia tibia, de ardor 
nocivo , &  de lu z de em- 
preftimo influhe ñas rique
zas. Vifta a fua apozenta- 
doria na caza da Lua,pafíe- 
m osà ponderaçaó do fim - 
ijt^lo da Avareza. He o 
corpo da Lúa como o do 
Sol esférico, meyo do qual 
he luzido , &  opaco o ou
tro meyo ; &  tendo por 
preceyto Divino do lea 
Author ,obrigaçaõd etod a 
a noute nos. alum iar: L a 
minare minusjrt pueffet no- 
d i  -y fatisfaz taõ mal à fua 
obrigaçaó, que fempre he 
deminuta , &  fó a cumpre 
os poucos dias,que tem de 
ch eya; que faõ no avarento * 
totaes as enchentes, quan
do obra eícaças liberalida
des :& e m  todas as mais 
noutes nos anda mendigan
do luzes ambiciozamente 
avarenta de leus refplando- 
res ■ De tres modos fe c o n -

fide--

Tarde . n .435
afíim contra efte ternbí i mi
mo peccado fe arma efta 
tarde o meu difeurfo: M ¿-

fidera efte A ftro , confor
me Ravifio T exto r, &  ou
tros muytos, como Diana 
na térra: como Lúa no Ceo; 
&  como Proferpina no In
ferno , do que fomou mo
tivo  hum diícreto para de- 
buxar efta empreza de hum 
Avarénto.

470 Poz a forma de hum 
coraçaõ cheyo de ou ro , &  
pedras preciofas , com a 
prefpeítiva triangular , em 
que Iheefculpio as tres ca
ras de Diana , de Lúa , &  
de Proferpina ; dando por 
razaó de pintar todas,a de 
multiplicar asviftas das ri
quezas , que naquelle co
raçaõ avarento fe depoíita- 
vaó comoem erario.Abrio- 
lhe por letra duas palavras 
de Claudiano, das muytas, 
com que reprehendía a ava
reza de feu amigo Ruffino; 

Claud.l. Pdfçitur in ttú tu . Pois naõ 
1%m aprovcytando as riquezas 
\Rufjfin. do Avarento para nada, lhe 

entrega o coração fó para 
a vifta. Efta he a empreza 
da mão diabólica, que no 
leu Index, ou fegundo dedo 
efta tarde nos manifefta; &

num fuammifit hojiis. M as 
como o coraçaõ do A va
rento feja taõ empedernida
mente duro , que cufta 
muyto romper as minas do 
ouro ; Vamos por partes 
combatendo efte penbafeo 
de riquezas, quero dizer , 
de durezas, tomando fun
damento na empreza d i 
L u a , de fuas mudanças , &  
caras.

4 7 1  Pertendeo a bar
baridade do gentilifmo fa
zer as riquezas dominado
ras de todos os mundos, o 
que obrigou a Júpiter to
do poderozo , querer trocar 
com elles o feu imperio ; 
fabida he a fabula, que can
ta Otividio.

Júpiter aimonitus ni- 9uv\f
bileffe poíentius auro, '} 'e ê ' y-, u r  . 3 de aun

Corrupta prattwn fotmtia
Virgmis ipjefuit,

A  tres mundos diverfos le 
refolve todo o creado; o j .  
be o mundo celefte que faó 
todos os Ceos. O  2. he o 
mundo elem entar, que he.

Ee ij  efte
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cite, que ferve de noíTa ha- b a rendo-a na maó diabolí- 
bitaçaõ. O 3. he o mundo ca , para que na maõ D ivi- 
inferior, que heeífe terrifo- na fique a vidoria pela li
rio Infernal.Que fabulariaõ beralidade fuprema. 
pois o.s idolatras, coníide- 472 Para ir nella con
tando na Lúa as riquezas ? fiadamente fe^uro , eícolhi
Q ue eraõ eftas, como a 
L úa , dominadoras do 
mundo eelefte como Plane
ta ; do mundo elementar 
como Diana ■, &  do mundo

com acerto a protecçaó de 
Saõ Bernardo , diz pois o 
Santo ¡ Cor a-varitia obfti- D.2W- 
natwn eft prafentium negh-n.l.ij? 

, ^  „ „ „ „ „ „ „ „  gens , qiúa cacum: prateri- confide- 
inferior como Proíerpina. tcrum oblivifcens quia obli- ratx-2« 
he até onde fe podia eften- tnm : futura non providens T 
der a cega com ofgraphia! quia rebellatum. O  coraçaõ
^ ' ‘ ’ ----  r obftinadamente avarento a

todo o tempo , &  em toda 
a parte he perverfo. D eipre- 
za  o tempo prezente p or 
cegueyra , eíquecefe do 
pallado por falta de memo
ria , &  naõ fe acautella pa-’ 
ra o futuro por rebeldia. E  
adverti, que nos tres car*f 
gos, ou cargas,queimpoeni'

Pois ainda por outra caufa 
atribuiraõ as riquezas â 
Lua. Náo fe contentàrão 
com  a fazer Senhora de to
dos os mundos ■, mas idola
trar aó as riquezas na Lúa 
para tambem as erigirem 
dominantes de todos os 
tempos ¡ porque aífim co
m o a Lúa he arte de con
tar para o tempo paííado j 
para o prefente, &  para o 
futuro ;intentàraõ p o r efta. 
conta perpetuar ao Guro ,, 
para que lhe naó faltaíle 
cm  nenhum tempo. Efta a 
empreza propofta com to
dos os penachos da Ava- 
reza j {uas vamos ja com-;

ao coraçaõ , fe lem as tres 
letras de Cor. Cacum. Obli- 
tum^Rebellatujn.D e  fo rte ,1, 
que fe os Idolatras das ri
quezas imaginaó que por 
eftarem na Lúa figuradas' 
dominaõ todos os mundos, 
&  fenhoreaõ a todos os 
tem pos: Saybaó que o eo-

raçaõ;>

Tarde ^4;7 
ração do Avarento ém to- vemente tildo nefte difenr- 
dos os tempos ,&  para to- lo primeyro. 
dos os mundos tem conde
nação, &  caftigos,-eftes lhes I. 
pagiraõ á vifta do feu mef
mo coração as letras: Pafci- 473 
tur intiútu. He o do Ava
rento no tempo prefente go o 
cegó : do tempo paífado nos d iz Saõ Bernardo: Ccr 
eíquecido , &  para o tem - avaritia obftinatum efl pr#- 
po futuro rebelde. No tem- fentium mgligens, quia ca
po prezente he cegó nefte cuín. T a m b e m  o Coraçaõ 
mundo elem entarlo palia- tem olh os; aífim chamaõ 
do he eíquecido do mundo os Anatómicos , &  Medi- 
Inferior ; no futuro he. re- eos aos dous ouvidoímhos , 
belde para o mundo dos que temos no coraçaó, os 
Ceos. He cegó nefte mun- quaes cubertos com duas 
do elementar ; porque naõ pelliculas , abrindo-fe, &  
conhece a fua cu lp a: H e fechando-fe alternadaméte 
eíquecido do mundo In- daõ pafagem ao fangue vi- 
fjprior ; porque lhe naõ t a l , que circula pelas A r- 
lembra a fua pena: He re- terias. M uytos Filofofos 
belde para o mundo do Ceo; affirmaó, o faz com tanta 
porque fenaõ inclina à fua velocidade , que paífa pelo 
gloria : Cacum. Oblitum. coraçaõ todo cada dia cein 
Rebellatum. Eftas íaõ as 3. vezes. Eftes faõ, meus 
letras de Cor. As 3. Caras . Fieys, os olhos do coraçaõ 
da Lúa. As 3. circunftan-. fizico , &  o conhecimento, 
cias da Avareza. E os 3. ar- &  palavras faó os olhos do 
ticulos do dedo da maõ coraçaõ moral , diz B e r-^ ..^ . 
diabólica : ’Manuin fuam choiio : ífiaautemforamina^^gl 
mifit hoflis ad omma drfide- funtcognitio , ¿r  locutio. Ah dutt.l.z 
rabiha ejus. Vejamos bre- cegos da avareza ! F a lto s.5 3.

II. Part. Ee iij de

H E no tempo
prezente ce- 

oracaó do Avarento’
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fal- para liuma confiçao hu

mildemente contri& a: Abf- 
condit, fe Adam. Pois as pa-
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de conhecimento , & 
tos de palavras;falta o co
nhecimento para a voíía 
culpa : faltao as palavras pa
ra huma cofiííçaó bem fey- 
ta. Efta cegueyra efta taõ ra
dicada na n aturezi huma
na,que nafceo com a meí- 
ma natureza em Adaõefta 
perjudicialifíima cegueyra. 
D e  noífos primeyros Pays, 
diz o texto , que eraõ ce- 

Genefic. tp s> P°*s dearticula, que 
3. 5 íêlheabriraõ os olhos: Eí 

aperti funt oculi amborum ; 
Pois naõ tinhaó os olhos 
abertos , antes de quebrar 
o preceyto ? He certo: viaõ 
o Paraiío , a arvore , &  o 
pomo. Pois que cegueyra 
era efta ? A  da Avareza. 
Tinhaó de todas as arvores 
a poft’e , &  fó a prohibida 
3he levou, &  enlevou o 
apetite; naõ viraõ os po
mos, que gozaraó, & fó  vi
raõ o pomo, com que nos 
perderaó.Em concluíaó ti- 
nhaõ fechados os olhos do 
coraçaõ m oral; faltandolhe 
o conhecimento , que tive- 
raõ depois: Cum cognovif- 
/¿»í:íaltandolhe as palavras

lavras , &  o conhecimento 
fervem ao coraçaõ de olhos:
Ifia autein foramina funt 
cognitio, &  lecutio. Mas que 
me admira, que a cegueyra 
de noftos primeyros Pays , 
lhe im pediífever o que ti- 
nháo nos campos,fe a Ava
reza cega com tal vehemen
cia ; que naó deyxa ver o 
que efta prezente , &  a 
vifta.

474 Fallaó os ingratos 
Hebreos no P fa lm o 4 , &  
fazemhuma pergunta dig-prajmi 
na do íeu Juizo iMultidicut¡^¿m 
quk oflendit nolis bina ?
Ha verá quem nos moftre os 
bens, que recebemos da 
maó de Deos? Pois homens, 
ou brutos , que brutos ha 
mais advertidamente agra
decidos que os homens: naó 
acabais de repetir , que re- 
cebeftes bens eípirituaes * 
Signatum eft fuper nos lu~ 
men "vultus tui Domine; naó 
acabaes de confeçar que re- 
cebeftes bens temporaes ;■
A jm ã u  frum en to v i n i , &

Tarde
olú fui multiplicati funt. 
Pois no mefmo inftante,que 
acabais de dizer , no mef
mo ponto, que acabaes de 
perguntar , quem vos mof- 
trará os bens , que recebef- 
tes de Deos , confeçaes os 
eípirituaes , &  tem poraes, 
que tendes recebido do vof- 
ío Divino bemíeytor ? Se 
os tendes prezentes, &  á 
vifta,qual he o m otivo def
ta vofla cegueyra ? O  mef
mo David deu a repofta , 
em outra emphatica per
gunta. Filijhornimm usqüe- 
quo gran)i cordel A té quan
do oh homés haveis de £íer 
obftinados ? A té quando 
oh Filhos de A daõ ha
veis de ter efles coraçoens 
duros ? Eu nao refpondo a 
D avid : Porèm o que vos 
digo a vos , he que eiTe pe- 
zo que inclina o voíló co- 
raçaó para a avareza da ter
ra, de forte o endurece, &  
obftina , que infundindo- 
lhe huma cegueyra diabó
lica , faz com que naõ veja 
os bens que tem prezentes, 
&  à vifta : ffhús oflendit no
lis lona ? Ufquequo gran i

. . ,
cord?. Pois cega no tempo
prezente ao coraçaõ, a 
avareza : Lor anaritia olfti - 
natura eft prafentium} negli- 
gensquia cdcum.

475 A ’ obftinaçaõ da 
cegueyra fefegue a obftina
çaõ do efquecimento do 
Avaro , com que para o 
mundo inferior he para o 
tempo pallado eíquecido ; 
Trjteritonmoblivicensfluia  
oblitum.]u n to  ao monte 
Caucafo , efereve Plinio ,  
que vivem os Suarnos,gen- 
te taó indómita , que pare
ce carecer de luzes da alma, 
fem entendimento , nem 
memoria alguma ; a razaó 
natural nos ditou a Provi
dencia. T a ó  rica he efta 
provincia , que naõ tem  
mais frudtos do que. os the- 
íouros, &  nafeendo com  
patrimonios taó rico s, íby 
natural o nafeer taõ indo- 
mitos. Naõ foy íempre ne
cia a gentilidade em fuas 
fanteziasf, acertou em muy-' 
tas obíervaçoens diferetas: 
deftinàraõ fuas divindades 
a todas as porçoens do cor
po, &  erigiraõ hum Deos 

Ee iiii pora
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para cada occupàçaó , &  ver que era taõ cego , que 
genio. A  Júpiter deraõ o nem tinha olhos para ver a
C e o , a Neptuno o M ar , &  
o  Inferno a Plutaõ : fingi
rão que a Plutaõ o tinha ce
gado Júpiter, &  por cego 
o  puzeiaó candemnado ; 
porque fó  fe condemnaõ 
aos cegos. Outro motivo 
mais nobre nefta deftribui- 
çaó fe eíconde. Fizeraõ a 
Plutaó Deos das riquezas, 
&  efte mefmo era o dono 
dos abifm os; naõ he pelo 
perigo de rico , mas pela 
ancia de cego ¿ era hum ce
g o , poderozo , &  rico , &  
cegarfe pelas riquezas, he 
defpenharfe a eternas cha
mas : à fua cegueyra fe fe- 
guia o efquecimento ; por
que o R io Lethcs era o ca
minho do Inferno. Ah ava
rento , que a mefma genti- 
lidade te cathequiza , que 

’- i  tua cegueyra íe fegue a 
falta da memoria.

476 O  Original defta 
proveytoza mentira, temos 
no Evangeliza Sao Lúeas ,, 
trattando daqtielle rico a 
quem deu o appelido a 
Avareza. Depois de elcre-

Lazaro, que encontrando-o 
os pès para o tropeço, nun
ca o achavaó os olhos para 
o remedio jSç que nem at- 
tendia às íuas miíei;ias,nem 
olaftimavaõ as fuas chagas; 
diz que fe íepultara no In
ferno , de donde fez fupli- 
caa Abrahaó , para dezaba- 
fo da fua dor ,• na repofta 
do Patriarca he a minha 
duvida: Recordare Tili. Oh Lu.c‘ 
amor fuprem o! Ainda lhe 1 * 
chama Filho. Filho , d iz  
Abrahaó,lébrate.Pois ifto he 
aliviOjOU tormento ? A¿p~a 
lhe defperta a memoria ? 
Memoria do bempaffudo , 
he o mais tirano verdugo. 
Pois como a miféricordia 
Divina , lhe excita agora a 
lembrança ? Direy , o eU  
quecimeiito. daqueJlas pe
nas ,  levou ao rico á-. 
queÜas chamas , &  para 
lhe moftrar a eonclufaõdas 
chamas do Inferno , lhe 
poem por premifías as 
penas d o  eíquecimen- 

to; emendalhe o efque- 
cimento do tempo paííado;.
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para que veja qual he o fita liberal m a õ ; porèm naó

por as riquezas na que to
ca aos predeftinados , he 
porque as virtudes naõ fe 
daõ bem s, maõ com os 
thefouros. Cera, infenfivel-

P rov. 
ç.3.

ñm de hum R ico  avarento:
Recordare fili. E quem duvi
dará, que riqueza , &  re- 
provaçaó faõ íinonimos.

477 Na maõ eíquerda 
de Deos eftaõ as riquezas, mente a riqueza huma vai- 
diz Salamáo : In fmiftraU- dade ta o íu m o fa , que naó 
tius di-vitió. A ra za ó  de de- íó. chega a foberba , mas 
terminar por íitio das ii-  paila a fer fiaria. Fingiraõ 
quezas a m aõ eíquerda, &  os antigos , que as tres fu- 
naó a direyta , he porque a rias eráó filhas de Proíerpi- 

Afatb.c.maõ eíquerda be a da re- n a , &  do rico Plutaõ : Eu 
3j. provsçaó Statuet hados d 

finiftris j &  reprovados , &  
ricos íaõ íinonimos. Com o 
naó ha virtude fem premio, 
difeorre a difcripçaõ do 
meu Agoftinho , premea 
.Deos algumas virtudes mo
raes , com eftes caducos 
bens 5 como os vicios lhe 
impoflibilitaõ o eterno., fa- 
tisfazlhe com efte premio 
-caduco. Enchea de fortu
nas a Roma , pela reda 
adminiftraçaõ da juftiça: 
fcoje vemos à mayor parte 
dos infieys abundantes def-
tes illuforios bens ; naõ fe dens , (¡nía rsbelatutn. He 
a cha a bizarría de Deos 
fem dar ¡ nao pode dar- 
Jhe o Ç eo , dalhe a térra

os coníiderava folicitos 
bufeando Pay , &  M ay que 
dar às furias , &  fendo taõ 
largo o campo da ficçaá 
imaginarin j fó encontràraõ 
a Piutaó por fer o Deos 
das riquezas ; pois coftu- 
m aõ os ricos fer de r .õ  
pouco fufrimento , que fó 
as riquezas íaõ as legitimas 
M áys das furias do Infer
no , de que o Avaro vive 
taõ efquecido : Tr^terita- 
rwn oblkticens, quia oblí- 
tum .

478 Futura non pro v i-

finalmente o coraça õ  ava
ro , rebelde para o Reyno 
do Ceo no tempo futuro.

Puía
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Para penetrara fua 
d ia , ouçamos como diíliae 

Paul.adPwk> a Avareza : Avari- 
Colos, 1mm ■> í tüe ef lfimulcwbrorum 
c.3. fervitur. He a Avareza a 

eícravidaõ dos ídolos to
dos , parece devia dizer: 
Oin eft fmulaohri fervitus, q 
era a eícravidaõ de hum 
Idolo ; porque a avareza 
he hum íó peccado, como 
logo diz eícravidaõ dos 
Idolos todos ? Efcreveo 
Paulo o que devia eícrever, 
&  diffinioa Avareza corno 
a devia difinir:SimulachrorÚ 

fervitu r; porque como he 
a raiz de todos os peccados, 
he coníequentemente a ef- 
cravidaó de todos os Ido
los. Hum fó idolo , fó hum 
peccado he o da avareza - 
porèm como arrafta tanto 
o coraçaó á cobiça, deforte 
o cega , &  aifím lhe tira a

Segunda'. 
rebel- cham oüm uytos Deozes o

feu culto.- H/ funt Di] tui lf- Exod 
rael, qui te eduxerñt de térra 32-4. 
ALgipti. Pois , dizeme Ido
latría ce g a , naõ vez  huma 
fó imagem, na ara? Hífe Be
zerro naõ he hum íó ido
lo ? Com o lhe chamas 
muy tos D eozes ? Quem 
lhe deu eftas pluridades ? 0  
povo eftà tumultuozamen- 
te divertido, naõ hade res
ponderme , eu vos fatisfa- 
ço à difficuldade. O Bezer
ro era hum ib íd o lo  , porèm 
era hum idolo de o u ro :
Tulit inaures*.. fonnavit 
opere fu  fer i o vitulum. E 
adorando eftes Idolatras o 
ouro , pofto que foííe hum 
idolo f ó , &  cometteífem 
hum fó peccado , a Impe- 
nitencia os facilitou de 
forte para as maldades , 
que a íua rebeldía lhe re

memoria , que chegando prezentava muytos Deozes»
ao impenitente da rebeldia H i funt D ijtui Ifrael.
multiplica os peccados to- 479 E para quevejaes
dos , &  o faz eferavo de com toda a evidencia co-
niuytos ídolos. Idolatrou mo o ouro infunde tal rê -
no dezerto o povo Judayr beldia no coraçaõ , que à
co , rendendo adoraçoens vifta do pescado da avare-
a-hym bezerro , ao quál za íe quebraó todos os

man-

mandamentos dá L e y  de 
D eos; naó nos apartemos 
defte valle , até que deça 
M oyfés do monte. Do 
monte vem já decendo 
M o y fé s ., &  traz as taboas 
com  os d ez  mandamentos
do Decálogo efciittos
naó menos que com o de
do Divino : chega à raiz do 
monte , houve o eftrondo 
dos idolatras , com que ao 
bezerro dedicavaõ muytas 
feftas , tanto que percebeo, 
&  fe certificou na idolatría , 
arremeça ,&  faz em peda- 
eos as taboas; Confregit ta
bulas ad radicem montis. 
T en d e  maõ M oyfés : aífim 
fe ultrajaó as reliquias Sa
gradas ? Humas Taboas 
eferittas pelas mãos D ivi
nas ? M ais: Se efte arre/o 
repentino, he pela idola
tria ingrata deífe povo, nef
te íacrilegio , fó  quebrou o 
primeyro Mandaméto del
le Decálogo , &  fe fó que
brou hum preceyto neftas 
idolatrias, como vos que- 
braes todos incluhidos nef- 
fas T ab o as?  Oh ! Parece 
aos adverte M o y fé s , naõ
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reparao naquelle idolo de 
ouro : pois da mefma forte, 
que íendo hum fó idolo,faó 
muytos ídolos : H i funt 
Dij. Aííim tambem a fua 
adoraçaõ fendo hum fó pec
cado , á fua vifta fe quebraó 
todos os dez M andamen
tos. Confregit tabulas.

480 Aífim fe vio entaõ 
no dezerto , &aflim fe ex
perimenta agora no mun
do , que em íe entregando 
o coraçaó ao ouro , na pri
meyra coufa que faz ce gao 
com aquella aparente luz : 
logo infundindolhe efqueci- 
mento da falvaçaõ: ultima-  ̂
mente lhe traz a rebetdia a 
toda a L e y  de D o s ,  to
mando delle poíle a diabó
lica m a ó : 'Nlawtnfumn vii- 

ftt boftis.QoceQ.Ci-L 5 os 3. 
artículos do Índice do D e
monio , &  aínda mal que 
aííim o experimentou hum 
Judas por avaro : Cum dia-  
b lus }am miftffet in cor. Ah Joan.i 
maldito ouro, que tantos-13- 
tens levado ao Inferno! Ah 
coraçaó humano , &  como 
te abrandas com o 01110 !
Oh fe viias que em cada

moe-
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moeda defle metal , levas 
para teu caítígo huma mal
dição J Reparcy muyto no 

- j  Pialmo Deus la'ídem meam
i t ô '  ne íacueru >cm <l üe David 

profeticamente faz huma 
Apologia contra o traydor 
aleyvozo, &  infame Judas: 
confta elle de trinta maidi- 
coens percmptoriamente , 
que puderaõ ver os que ti
verem curiofidade. Pois que 
myfterio tem ajuftar David 
a«fte numero as maldi- 
çoens , que naõ eícreveo , 
riem m enos, nem mais c* A  
razaõ he clara ; Vendeo efte 
A varo por trinta dinheyros 
a meu Senhor Jeíus, &  pa
ra quefe viífe que em cada 
dinheyro levava huma mal- 
diçaõ ,asmaldiçoens pelos 
dinheyros lhe contou Da
vid.

481 Oh coraçoens Ca- 
tholicos, fugi de feres mal
ditos , naó. permitía a mi
fericordia Divina chegueis 
a eftado de tanta difgraça, 
que fiqueis rebeldes ao fu
turo da gloria : Futura non 
prov i dens , quia rebeüatunt. 
Lcvantay eífe coraçaõ da

terra avara : Surfum corda.
Subi a Deos com o cora-1 
çaõ; ttabenmsad Dvninutft.Lanuza 
Se/a o voílo amor fó para*™#7.$ 
Deos : feja elle toda a vofíà38. 
adoraçaõ. Eícreve o M . Fr. 
Joaódc Sumarraga M in o - 
rita 1, Arcebiípo de M éxi
co huma carta á Congrega- 
çaõ Capitular da fua O r
dem celebrada em T o lo z a  
noanno de 1532. Confta- 
va da cegueyra daquelle 
gentio , precipitado m s 
adoraçoens do Demonio ,
&  d iz  que a hum fó idola 
facriíicavaõ naquella C id a
de cada anno, mais de vin-. 
te mil coraçoens de M eni
n as, &  M eninos. Faz nef
te cazo o Padre huma ter-, 
niílima , quanto queyxoza 
exclam ação, contra os po
vos Catholicos , que naõ 
rendem o coraçaõ a Deos; 
faltame o feu efpirito para 
agora fallar ao voftb cora
çaõ ¡ mas ouvi aquelle amo- 
roíiffimo Senhor , que alli 
daquella Cruz vos diz: Pr<e- pYOv;¿ 
be Fili mi cor tuum mihi. 23. 
Filho meu entrégame efte 
teu coraçaó; a taõ doces

pa-
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palavras de Jefus, quem 
lhe faltara com o amor ? 
M ettam onos pois todos 
debayxo da fua Divina 
M  aó , que fe a Avareza 
nos perverte com o feu 
diabólica índice : contra 
elle temos no da M aõ de 
D eos a virtude da Libera
lidade.

II.

Fiat manus t u a , ut fal- 
*vet me.

482 T  T E  a Liberali- 
X  1  dade aquella 

virtu d e, que a I>eos nos 
fa z  mais femelhantes j o 
dar lhe a natureza de D eos: 
D  eus dicitur a dando. Na
tura Dei eft dare. Nada terà 
de D e o s q u e m  à fua. imi- 
taçaõ naó for liberal.Toda 
a liberalidade he virtude; 
porque he o meyo entre a 
e fc a c è z , &  prodigalidade^ 
&  fe dà geralmente em ro
dos fem diftinçaõ ,• porque 
entre todos he eftiraado o- 
liberal .* Porèm- trattandò 
aqui fód a  liberalidade C a - -

tholiea à da Efmolla he a 
que fe o p p o e m  à A vareza. 
E fe o índice da maõ dia
bólica tinha tres artículos 
para perveter o coraçaõ có 
o ouro. O' Índice da M aõ 
Divina fórma outros tres 
artículos da Efm ola para 
converter o coraçaõ do ca
ritativo r Fiat manus tua >, 
ut falvet me

483 O í .  articulo da 
D ivina maó contra a ce- 
gueyra da avareza: Cdcum. 
He dar olhos a efmolla 
contra a avareza cega. A  ra
zaõ deferem os olhos Im a-; . 
gens dos Senhoresy 8 ¿ lib ^ ’ 
raes, [ que todos os li’ De- 
raes faó Senhores, ] he g 0ri  
que os olhos naõ fe P/Bdem 
ver a íi, efpeculando- -fe com  
elles tudo quanto b a  ; &  fó  
nafcem¡ para Serifaores 3 os 
quepor attendeç aos mais 
fe defcuydaõ totalmente de 
íi. Os amantes de í i , &  os 
quefó vem â . fua conve
niencia. 5,.naõ teraõ. olhos 
para fazer efm ola, que fe  he 
calidade deftes naõ poder- 
fe v e r, he certo naõ ferera 
bens, para, remediar . O s

olhos
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olhos D iv in o s, diz o Efpi- molla ; antes feyta a efmol-
rito Santo , que eftaõ fobre la lhe hade ficar a perder

Canti- o s  r jo s  . Qr.uli cjus {apsr ri- de vifta. 3. A  agoado poço
cor,c-5■ <vusIoí aquarum. E porque com o feu focego , oflfere-

fe naõ inclinàraõ tambem ce hum efpelho criftalino :
as aguas dos tanques, &  a do rio com a fua corrente
dos po:os ? Varias razoens arrebatada, naó dà lugar a
apontarey, &  todas ao in- que tenha efta ferventia; &
této.Sao os olhos os Senho- como nos feus olhos liqui-
res , as aguas os povos , &  d o s , inclue a principal pro-

r¿¡j>ocal. os p0bres: Aqu* populifunt, priedade dos olhos , que
i ' l 7• A gentes, &  dos pobres naó defcuidando-fe de íi pro-

devé a paitaros Senhores ou p r io s ,fe  fazem correntes
olhos:ou para íeré Senhores para preftar aos outros,po-
haó de Ihe levar os olhos os rifto fobre os olhos das
pobres.Efte cuidado fe hade aguas dos r ío s , &  naó em
empregar mais vivo com outras fe vem os Divinos
as aguas d o srio s , que dos o lh os: Oculi cjus fupsr ri-
loços ; porque a agua do yulos aquarum.
P ço  he íocegada,a do rio 484 O 2. articulo do

ût*iva ; &  o liberal cari- Indice da M aõ D iv in a ,
tativ> naõ fó deve fer lhe dà para efte dedo huma
o  íeu t-yiprego o pobre que memoria , em contrapoíi-
acha • n ŝ hade bufear com çaõ do efquecimento do in-
os'olhos oquem taça efmo- dice da maõ do Demonio:

la. 2. razfc ; A  agua do Oblitum. Mas parece que he
rio hefucceíiya , com que contra a efmolla , efte ade^
cada inflante tem mudança: reço da lem brança; por-
z  do poço como eftà foce- que fe eu ativer da carida-
gadamente quieta , confer- de , poderá fer em detri-
vafem prc o emprego da mentó do pobre ? O ra cu
vifta ,-E o efmoller naõ ha- me explico. Havemos de
de confervar a vifta da eí- confervar no noífa lem-

bran-
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brança o emprego con- maõ direyta faó os d a .e l-
tinno"da efm olla: hade ha- molla : Venite benediái Ó'C.2¿ ^  * 
v e r  efquecimento do pobre 485 M as verd£¿»p?a¿-.
foccorrido ; hade, andar mente naõ pare*f^láfté37õ:
fempre na memoria o íoc- rigor das palavi&
corro, que hey de applicar o Senhor naó aiz ,\ que a
ao pobre; porque defta for- maõ efquerda na% íá ^ e f-
te exercitando o caritativo, molla ; masque nil&sfa^ba^
íem a menor attençaõ ao que a fez a maõ cureña,
fugeyto , fe forma hum ef- Pois naõ he razaõ, que duas -
m oler adequado , na maõ Irmans taó amigas , &  co-
o d efcuydo, &  íó a efmol- mo duas mãos taó conjunc-
la por objedo : Nefciat fi- ta s , comuniquem os feus

x’ niftratua , quidfaciat d¿x- fegredos. Acompanhaõ-fc
tera tua. Quando a voftà nos lugares to d o s, naó fe
maõ direyta íizçr a efmol- feparaõ em nenhuns à â o s j
la, d iz  Chrifto, em nenhum unem-fepara todas as ac-
m odoo fayba a efquerda.. çoens, &  fó fe isaóde acau-
Que quer dizer, naõ íayba a tellar quando íe oftentao
tnaó eíquerda da efmolla , liberaes ? He ifto pouca
que tem feyto a maõ direyr confiança da maõ efquer-
ta ? Pode-ie dizer que pro- da ? Ou muyta cautella da
hibio o Senhor à maó ef- direyta ? K aó fey. Ouço di-
querda dar efmolla ^porque zer o Senhor, todos os mais
quer que efta fejaprompta, fegredos communiquem ,
&  expedita ; &  a maõ ef- o da efm olla , naõ : efeon-
querda he mais tarda, &  da à efquerda a direyta a
vagaroza ? Em fim , eu naõ eímolla : Nefciaí finiftra
fey o que tem. a efmolla. tua/juidfaciat dextera iua,.r
com a maó d ireyta , &  a A  eímolla he a que hade
maõ direyta com a elm ol- fer incommunicayel ; pof-
la : Que cá he da eímolla a to que fe pra&iquem as
maõ direyta 5 &  là os da mãos. Advirtaõ, Se a m aõ

eí-
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di- Diflfehüm difcrcto. Comí 

efte amor imitemos a Deos

•448
ciquerda fouber que a 
rcyta deu efm olla, enten
dei à que para fazer outra 
efta ja defobrigada ,• pois a 
deu huma Irmáa fua ¡ pois 
naõ o íayba, d iz  Chrifto 
para que faça outra efm ol
la : para as multiplicar he 
traça como Divina. E vem 
a fer j haja efquecim ento 
da maõ , &  na efmolla me
m oria, para que aífim fe 
termine a noíía memoria íó 
na efm olla, efquecendo-fe 
totalmente da Peíloa, que 
defta fórte form ará hum ei- 
m o lleradequado, na maõ 
o  defcuydo , &  lo a efm olla 
por objc ¿to: Nefciat üniftra 
tuaj¡uid faciat dextera tua.

486 O  3 articulo do 
ín d ice  D ivino , contra a 
rebeldia do Indice diabóli
co he o A m o r; porque o 
amor he o que le  oppoem  
à rebeliaó, & deve expul- 
fara rebeliaó o .amor; para 
que fique o coraçaõ carita
tivamente liberal, que Deos 
mais que ao liberal, atteil- 
de no coraçaõ ao am or: 

ingrat.n VeÚi fluris facit affetfus 
3 26. Qordis.quam dona líberalhaiiu

o noílo coraçaõ, formando 
do mefmo coraçaõ Cufto- 
dia para o noífo Deos ,• fa- 
bendo que nenhuma coufa 
mais a elle nos une, do 
que a efmolla ,  &  a cari
dade. A  m ayor uniaõ de 
D eos com o homem , he a 
do Sacramento do Altar , 
em  que o  homem fica a 
mefma coufa com  D eos:**  ̂
Jn vie manet egoin i l lo .^ ^ '' 
Reparay agora como a C a
ridade he como hum Sacra
mento unitivo de Deos 
com o homem : Veus cba-Epijl.u 
ritas eft, &  qui manet injoan.c. 
charitaie in Deo Vianet,
Veus in eo ; Deos he a mef
ma caridade ,&  quem fica 
nefta virtude/fica em Deos,
&  Deos fica nelle. Com bi- 
nay agora o Jn me manet,
(j- ego in illo , do Sacramen
to da Euchariftia ,  com o 
In Deo manet, &  Veus in 
eo do Sacramento da eí
molla. D e modo que no 
Sacramento nos unimos a 
C h rifto , &  como Chrifto 
com o pobre he o meimo :

Qyan-
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‘Math.c. Quandiu feciftis m i  ex his razaó.N a Euchariftia, he 
2í '4°- fratribíis meis, minimis vnhi verdade que nos fazemos

fecidis. M ediante o pobre D eos:Vere comedem D e u s  D.Je- 
ficamos o mefmo com efficitur. Porèm na efm ollaron)'m- 
Chrifto , fendo a eímolla ao mefmo Deos na deduc-
huma partícula daquelle 
Sacramento. Oh admiravel 
Sacramento da efmolla ! 
Oh para o efm oller a me
lhor fortuna í

487 Agora fe me per- 
guntardes em qual deftes 
Sacram entos, confeguimos 
mais proveytozos lucros : 
Ou 110 Sacramento da Eu
chariftia? Ou no Sacramen
to da efmolla ? Pelo Sacra
mento d,í efmolla dera a re
porta. T en h o razaõ , &  te
nho texto : O texto he do 
mefmo Chrifto, citado por 

,'ASl. Saõ Paulo : Qjioniam ipfe 
" Aptftol. dixit y Bsatius eft magis da- 

c.20.35.re, quam acçipere.E fe o dar 
beatifica mais que o rece
ber , &  no Sacramento da 
Euchariftia recebem os, &  
no Sacramento da efmolla 
damos: mais nos beatifica 
o Sicram ento da efmolla , 
nefta coníideraçaõ , que o 
Sacramento da Euchariftia. 
Vamos ao fund a m ento da 

II. Part.

çaõ que levamos, refafemos 
verdadeyramente nòs:^aã- 
diu feciftis m i ex his fratri- 
bus meis, minimis vúYá  fecif
tis. E fe o refazer he m uyto 
mais que o fazer ; parece 
que ao Sacramento da Eu
chariftia , faz exceífo em. 
noílo proveyto o Sacra
mento da efmolla. M ais.
Na Euchariftia Deos nos 
fuftenta a nos : na efm olla 
nós he que fufteutamos a 
Deos ,• &  vay tanta diffe- 
rença de fuftentar a íer fuí- 
tentado , que no dia do 
ju izo  ouço ao mefmo Chrií- 
to julgar aos perdeftinados j 
fentenceando-os có aquel
le Im m enfo, eterno , &  in
finito premio : Naõ porque 
osjuftos foraó fuftenntados 
com o feu Sacramentado 
corpo ; mas porque elles 
com as fuas efmollas fuften- 
taraó nos pobres ao mefmo 
corpo de Chrifto : E fn r h i, Math.c 
&  dediftis tnihi manducare • .

* F f  Sin-
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ral ao peyto , ê: depois o 
fancue como vidà defte co-

¿¡itinjiy & d ed iftism h i hihs- 
y \ M a s, íe como eu dizia, 
o coraçaõ , lie a mais pró
pria cuftodia do amor; ve
jamos as ventcgcns. defte 
amor na Cuftodia daciuelle 
D ivino coraçaõ, quando fe 
eftentou mais exuberante
mente lib era l, & admira
remos nelle , como he alli 
mais eftimavel o Sacra
mento da efmolla , do que 
o meímo Sacramento da 
Euchariftia:

488 Confummadas jà 
no Calvario as obras do 
Divino amor , ainda deza- 
fiou o odio aquelle amoro- 

Joan.c. 0 funo coraçaõ: Unas jnili- 
tum Lancea latas ejas ape- 
ruit. Aos piques defta deí- 
humana ferida , fe dcfpi- 
cou o Am or com íangue , 
&  agua : Eí continuo exivit 
Jungáis , &  aqua. Entra o 
reparo commum , colhen- 
do-fe da força do texto , 
que íahio primeyro o fan
gue , &  a agua depois, con
tra toda a razaõ natural; 
pois devia fahir a agua pri
m eyro , como humor mais 
liquido j &  menos conatu:

raçaó , &  íer mais denÜ- 
mente craíTo efte humor. 
Como logo contra toda a 
ley natural , o d i(poem af- 
aílim o Divino AmorcPon- 
doos oihos o meu Agofti- 
nho 11a liberalidade daquel- 
le peyto , clama accla- 
ma aquelles licores por Sa
cramentos : De latere Chrif- 
ti exierunt Sacramenta. E  
que Sacramentos fe figura- 
vaõ neftes dous licores ? 
O  fangue certamente era o 
Sacramento da Euchariftia. 
Eque Sacramento fe figura
va na Agua ? Como o Pa
dre o naõ d iz  , fica a noíla 
ponderaçaõ. E aííim funda
do em Laureto, que enten- 
de aos pobres pela agua 
digo eu , que aquella agua 
era o Sacramento da eímol- 
la. Eftavaõ na Cuftodia da- 
quelie coraçaõ eftes dous 
Sacramentos : vacillava o 
Am or do qual fe havia de 
apartar prim eyro: difeutia 
qual com o coraçaõ eftava 
mais radicado ? E depois 
de ventiladas as razoens
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eficazm ente por hum , &  
outro , refolveo o peyto , 
que fahiífe primeyro o fati
gue da Euchariftia: E xivit  
fariguis. E que depois fa
lliría o Sacramento da ef
molla : E t aqua. Pois per- 
valecia nas eftimaçoens da- 
quelle amor o Sacramento 
da elmolla , ao Sacramento 
da Euchariftia : E que muy
to mais radicado eftava na- 
quelle coraçaõ , do que o 
Sacramento da Euchariftia, 
o feu prezado Sacramento 
da efmolla. E xiv it fanguis, 
( j  aqua. Exierunt Sac ravien
ta. Aílim o adorou no pey
to Divino, o R ico  A varen
to defde o Interno : Et 
Lafaram in fina ejas. Para 
que fe viífe em contrapofí- 
çaõ do índice diabolico da 
A varez-i, o índice da maõ 
Divina na liberalidade da 
elm olla : Fiat manas tua , 
ut falvet me.

482 Eftas faõ as me
lhoras , Oh Catholicos co- 
racocns, que coníeguis no 
índice da maõ de Deos , 
para o intereíTe cfpiritual 
da voífa falvaçaõ , copian

do lias voífas efmotias da
das com amor , os artícu
los daquella D ivina M aó 
liberal. Se o Índice da mao 
diabólica , parecendo que 
vos enriquecia à vifta: Paf- 
citur intuitu : V os deyxava 
em todos os tem pos, &  
para todos os mundos pee- 
caminozamente perdidos. 
Pois no tempo prezente 
ficava o coraçaõ cego nef^ 
te mundo elem entar, por 
naõ conhecer a fua culpa: 
G'¿cuín. No tempo paflado 
efquecido do mundo infe
rior , por lhe naõ lembrar a 
fua pena. Oblitum. E no 
tempo futuro rebelde para 
o Reyno dos Ceos , por 
íe naõ inclinar à fua g loría: 
Kebellatum. Que eftes eraó 
os perjudiciáliífimos artícu
los do índice diabolico da
quella infernal maõ ; M a- 
nitm fuam jnifit hoftis ad om- 
niadefideriabilia ejas. Infi
nitas graças fe dem ao noí
fo Divino Redemptor,-pois 
dándonos para nos levantar 
a íua m ifericordiofa M a ó , 
entinándonos na efmolla a 
fer liberaes , nos tres arti- 
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culos do índice de leu te , que fiquem digno facri- 
A m o r, temos olhos contra fício de hum altar taõ Sa-
aquella cegueyra contra o 
efquecimento M em oria ¡ &  
affefto contra a rebeldia ; 
que fendo com eftas 3. cir- 
cunftancias a liberalidade 
da noífa efm olla, legurare- 
mos na Maó direy ta de 
Deos a falviçaõ da alma : 
Fiat manus taa , ut fafoet 
me.

490 Evos meu crucifi
cado Jefus, que ahi deftes a 
vida por meu am or, dey- 
xandome aberta fempre a 
porta defte amante cora
çaõ , que poriíío perroittio 
a voílá Providencia , vos 
deífem depois de efpirar ef~ 
ía ferida , pois a que fe da 
sm  hum corpo morto nun
ca fe fecha. C o lh e y , &  re- 
colheypor ellaamantiííimo 
Jeíusos coraçoens de nos 
todos , que todos os facri- 
ficamos rendidamente a eí- 
fes Sagrados pês. Se a cor- 
rente das riquezas os tem 
feyto de diamante,o fangue 
defíe D ivino Cordeyro , 
que delles corre liberal
mente os abrandará de for-

grado.O h quem me dera. 
adorado , &  am abilísim o 
Jefus ter huma dor tao- ex- 
ceíTiva de naó ter feyto 
mais cedo efta entrega , 
que com a dor o coraçaõ 
agora me eftallara; pois íá  
fazendo-fe em linguas, &. 
deifazendo-fe em lagrimas 
podia de alguma maneyra 
habilitarfe para receber as 
afluencias de voífa m iferi
cordia. M as he ella taó co- 
piozam ente liberal, que a 
todoo tempo me eftá offe- 
recendo a M aõ. Oh M aõ 
D ivin a , lançaym ea abfol- 
viçaõ de minhas culpas ¡ de 
todas meu Deos ,m eu R e 
demptor ,&  Jefus do meu. 
coraçaõ me peza ; quantas; 
a minha inadvertencia tem 
commetüido contra voílá 
Divina M ageftade em to
da a minha vida. Oh quan
to me peza de naõ ter hu
ma |dor taó heroyea, que 
aqui me acabara a, vida. 
Protefto meu Deos emen
darme ; &  de naó vos of- 
fender. mais com a culpa

mais,

__  T ^ d e  __ 
inaís le v e , corh o voílo fa- pará quê dando de maõ a 
vor , com eíTa Divina maõ, toda a culpa, configa a di- 
&  com os volfos auxi- reyta da voífa graça , que 
l io s , ceftaraó na minha per- he a que abre as portas dg 
verfidade todos os peccados; gloria. Quammibi ( je .

%  P an . F f  ii; T A R :



4 ) 4

TARDE TERCEYRA.
A V E  M R I A ,

Jãam m  fuam ?ni$t hoftis ad  omnia defiderabilia ejus. 
T hren. cap. i.

Fiat manut tua , u t fa h e t  me. Pial. 1 18,

15!ÍÜ *$ Prodigio 
mais ad
mirado , 
&admira- 

V el: O  protento mais ap- 
plaudido , &  plauíivel, he 
verdadeyramente o Sol ! 
Com petem  nefte-. Principe 
da luz o fublime dos cul
tos reverentes com que o 
idolatràraõ, com a diveríi- 
dade de varios nomes que 
lhe impuzcraõ: feria fem 
duvida para lhe engrãdecer 
o retrato por partes, pelas 
quaes accomodaremos a 
variedade de feus nomes.

Nos cabellos , d ig o , era 
hum Aureo (aífim o invoca 
V irgilio  ) Na teña hum A r
géntate ( aífim M acrobio ) 
Nas fobrancelhas hu Apo-
lo ( aífim Mantuano ) Nos 
olhos hum Flamígero ( af- 
ftm Valerio ) Nas faces 
hum Igneo ( aífim Plinio ) 
N o rofto hum Phebo ( af- 
fim Planto ) N.i boca hum 
D elio l  alfim C icero  ) Nos 
hombros hum T ita ó  ( alfim 
Lu cano ) Nos braços hum 
V u lcan o( affim T heodon- 
cio ) Nas mãos hum C en - 
timanos (aífim P ierio ) No

p eyt

Paul.
Jov.l.
I.biflor
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peyto tem de Ardente o 
nom e ( efte lhe dà Richar- 
do Brixienle ) N o corpo 
hum Lucifero ( aííim Ou- 
vidio ) Nas bazes Phito- 
nio ( aífim Claudiano ) E 
nos pès hum Delphico (af- 
íim Juvenal. )

492 Em concluíaõ os 
Aftrologos ofublimaõ Rey 
dos Aftros ; Empedocles , 
Pedaço de ouro : Pbilo ju -  
deo , Coraçaõ do Ceo.Pia- 
taô, íym bolo de Deos.Arií- 
toteles, Authór com o ho
mem da geraçaõ. C artario , 
Deos da mufica. E atè San
to Iiidoro o exalta por Fi
lho do dia: Fermoíiira do 
ar : Produélor do fogo.-AI- 
ma da agua ; Pay da terra: 
G raça da natureza: Olho , 
L u z  , &  T o ch a  do Ceo. 
Porèm om eím o Santofigu- 
ròu a foberba no Sol , que 
naõ podia deyxar de fer da 
foberba íyjnbolo , quem fe 
via por tantos titulos au- 
thorizado ; diíTeo exprefla- 
men te Paulo Jo vio ; Sitper- 
bia eft authór itat is , &  opn- 

' lenti2 comes. Suppofto ?fte 
noticiofo difeurfo ,jà  todos

tereis advertido he o vicio 
da foberba o 3. dedo da 
maõ diabólica , que fe 9. 

foberba anda com a rique
za de companhia , vendo o 
eftrago defta Dom ingo paf- 
íado no indice diabolico ; 
feguia-fe por boa dedueçaõ 
ver no feu dedo m ayo r, 
tambem a foberba o feu 
mal,- pois o mal da íober- 
ba fe.vè no dedo mayor da 
maó inim ig .: M  mim \uani 
míftr boftis ad'omnia defide- 
raoilia ejus. Com  que para 
pafíara noiía alma de maó 
a maõ ; da foberba do D e
monio , para a Humildade 
da de C h rifto , nos he ne- 
ceífario conquiftar efte no
civo dedo , &  jà que o feu 
mal fe debuxou no Sol , 
em huma empreza do Sol 
veremos do coraçaõ íober- 
bo o feu mal.

493 L à  debuxou huma 
pena ingenhoza , parece 
que para efte fim,o presen
te emblema. Moftrava a fig- 
nifícativapintura hum Sol , 
fubindo vigurozam ente ao 
íeu Zenith , à vifta luftfòza 
do qual abria nas aguas em 

F f iiij tran-
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tranquilas rercnidades 
h'.im galhardo Navio eftra- 
das tranfparentes, que a;n- 
biciozas de ricas pela der
retida prata, ou efpuman- 
do de lbberbas pela colera 
Neptunina ,fe  viaõrequef- 
tadas das brilhantes luzes 
do fuperior Planeta : Se 
naõ foy a caufa , compla
cencia do luzido Monarca, 
revendo-fe na poupa da- 
quella embarcaçaõ , retrat- 
tado em hum dourado rc- 
levedo o mefmo Sol , a 
quem parece era dedicada 
aquella Nào. Sem duvida 
féria de D elphos, para di
latar os cultos do feu tem
plo , que conforme o meu 
A goftinh o, lhe erigió nefta 
Cidade T a les  Müeífio.Via- 
£e em terra hum eípelho 
con cavo , em que ateando- 
fe os rayos do a&ivo S o l, 
repercutiaó no quehia de- 
buxado na poupa da Nào: 
&  parindo o cryítal em in
cendios , o que tinha con
cebido em rayos , reduzia 
toda aquella dourada pin
tura em huma abrazado
ra chama ; dava alma a to-

Terceyra.
do o emblema efta letra :
In cumülum, tumulumque 
faftus. Eftà taó propriamen
te clara a figura , que me 
parece toda a explicaçaõ fu- 
perflua mas para que con- 
íiderem os Sóes da loberba 
vagarozamente fua ru in a, 
& í e  afeyçoem à M aõ íu- 
prema , ponderando o In
fernal eftrago , que lhe 
ameaça efte dedo m ayor do 
Dem onio : Vejaó que ao 
mefmo paífo , que na fua 
fanteíia fe exaltaó ao cu
mulo mais fubido , a eífe 
mefm o compafíofe aniqui- 
laõ no tumulo mais funefto: 
aífim o entendeo até hum 
gentio :

Toluntu? in altuwt
Ut lapfu ira-vio e ruant.
494 He o homem hum 

mar tempeftuozo , dentro 
em o feu proprio artefactos 
inclue touas as irayçoens 
d?fte elemento frió, A  un- 
biçaõ he o vento ;a  inconí- 
tancia de leus defejos as 
ondas; a variedade dos fuc- 
ceífos as eípum^s ; as dif- 
graças por firmes os ca- 
choposj o falobie de fuas

C l
di
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correntes os dezejos; os prezume como o Sol no 
verdes das ondas as efpc- Zenith, cumulo mais excel- 
ranças ; os alvos das aguas fo ,  fe abraza em cinzas co
as eftulticias; os monftruos mo o Sol da Náo.,mais aba- 
marinhosos coftumes per- tido tumulo ;• In cnmulitm , 
verfos,-o fluxo , &  refluxo tumulumque faftus. Efte he 
a variedade de peníamen- o lamentavel dedo, que 
tos j- a memoria a folitaria nefta tard e, nos aponta a 
p raya; a imaginativa a vaí- tragedia mais trifte. Ouvi 
ta a re a ,-a  vontade a ccr- para confiimaçaò de tudo 
rente;aspayxoensoinquie- a Henrique Engelgrave : 
to golfo ; &  o entendimen- Sol in auge momento f ta t , Engelg} 
to o porto deleja do. Nefte continuo declinat. Potentes1 P-Luc 
arrifeadiílimo M ar , faz ftcculi in folio , in appice ho- E %'ang~ 
viagem a alma como bay- noris, Solflitij inflar, vio- e™ 1 "m° 
x e l ,&  dedica logo a vai- mentó confiftunt, &  tilico dc- 
dade à foberba o leu cora- cidunt. 
çaô: Ifto fignifica o Sol,que 495 Vamos agora ti
le va na poupa aquella Nào. rando defta Imagem , o que 
D eyxa o Nortee do C eo  , havemos de ir com pcndo 
&  poem fó na térra a Ima- na fegunda ; nao deícirey 
g  i n ació  : aífim o moftra a hum S a n to , para veftír'. 
aquelle efpelho , que nefte, outro; mas de í,,;éy num 
&  naquella he o feu officio peccador dcbayxo üodedo 
reprelentar as eípecies do Inferna I ,  para o inveftir 
feu retrato. E quando na paia Santo com  o poder do 
imaginaçaõ fe lhe reprefen- dedo de Deos. Applicada a 
ta ao foberbo , que conce- Soberba no Sol acho m uyto 
be refpkndores para o lu- ao natural nos feus tres 
zido/e lhe transformaõ em communseflfeytos, do de
rayos , que o deyxaõ m i- do mayor da maõ do Diar 
feravelmente abrazado. C ó bo os 3 .artículos. No Sol 
que quando o fobe;;bo fe faõ os feus effeytos com-

muns;
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muns.'O luzinientoj o ca
lo r , &  a produeçaõ ; & nos 
artículos do dedo mayor 
de L u zb e l, coníídero tam
bem 3. Claífes de foberbos. 
H'uns qüedefejaõ parecer o 
que faõ : Outros que defe- 

jaõ  parecer mais do que 
f a ó : E os últimos que deze
jaõ parecer o que naõ faõ. 
Porèm como tudo he So
berba dearticuluda por 
aquelle difgraçado, que por 
efte vicio perdeo a graça, 
&  a gloria , tudo caminha 
precipitadamente à íua rui
na. Os que dezejaõ parecer 
o  que faõ, he a i;  C laftede 
foberbos vangloriofos. O s 
que dezejaõ parecer mais 
que faõ , he a 2. Clafíe de 
Soberbos defvanecidos. Os 
que dezejaõ parecer o que 
naõ fa õ , he a 3. Clafíe de 
Soberbos Hipócritas. N os 
primeyros fe vè a proprie
dade do Sol no luzir. Nos 
fegundos o calor. E nos 3. 
a producçaõ.Com que feraó 
os 3. artículos do dedo ma
yor da m aõ do Demonio ; 
Vangloria. Defvanecimen- 
to. E Hypocrefia. Vejamos

tudo nefte 1. difeurfo.

I.

M anum fuam mifit hoftir 
ad omnia defiderabilia ejus.

496 / ~ \  Primeyro ar- 
V  J  ticulo do de

do mayor da diabólica maõ 
de L u zb el, fe acha na 1. 
Clafte dos Soberbos , que 
dezejaõ parecer o que faõ; 
& í e v é n a  1. propriedade 
do S o l , que he a luz. E 
eonfefto que a efta primey
ra luz naó parece efta per- 
tençaõachacofa, fendover- 
dadeyramente a mais en
ferma. Ha alguns taõ n e
cios , que nem fabem fer 
maos , para fer màos fe fin
gem que faóbons. M uytos 
fazem vaidade de naõ fer 
vãos,;ulgaõ que tem do
mado a Soberba, &  fe deí- 
vanecem com efta mefma 
victoria, Eftes necios naõ 
conhecem , que le traesfor- 
maõ no que deíprezaõ: co
mo a vaidade he ar , profeí- 
fa de m uyto íutil ; he taõ 
delgadamente delicada,que
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ainda fendo vencida infi- 

■¿8 ciona. Peleja o Corvo com 
o Camaleaõ . vence o C o r
vo, porèm ¡nanhozo o C a 
maleaõ lhe entrodiiz em 
quanto dura a batalha hum 
inviíivel veneno ,q u e o  in
ficiona : Veífe o C orvo  
vencedor ,&  vencido; po
rem provida a naturezi 
lhe deu o inftinólo de buf- 
caras folhas do louro ,com  
que íe cura do veneno , que 
lhe introduzio a vi&oria do 
Camaleaõ.

497 Efta Volátil con
tenda fe efta vendo cada 
dia. Naó ha imagem mais 
própria da vaidade que o 
Cam aleaõ; porque todo o 
feu alimento he ar: triunfa 
defta vaidade o Paífaro ani- 
m ozo ,& ten d o  jà vencido^ 
fe acha envenenado. Pois 
como fe tem vencido ? Por
que como tem triunfado 
do vento, fica muyto vaõ 
de ter triunfado , &  como 
vencedor fe defvanece de 
ter vencido ao arda vaida
de. Nem  todos os que 
triunfaõ em feus retiros 
das vanglorias oftentozas,

faõ modeftos. N em  todos 
os que exercitaõ acçoens 
defprezadam ente abatidas, 
faó humildes. Quem reco
nhece os dezayres da lúa 
origem , he humilde de co
nhecimento. Quem confeça 
os feus erros ; porèm fente 
que fejaó revelados pelos 
outros, he meyo humilde : 
na confiçaõ tem hum pou- 
Co de modefto, &  na dor 
tem muyto de prefumido» 
Quem fe conhece , fe con
feça , &  naõ fe corre : Efte 
he que enche os números de 
humilde. Publicar a humil^ 
dade de fuas mantilhas, he 
m odeftaim prudencia: pra- 
ticalanas acçoens , he hu--- 
milde difcripçaó : dizeilas 
para naõ obrallas, he d e s
mentirle ,em  revellalas an
dou imprudente , &  em 
difmentillas , anda infame:. 
Conhecello , dizello , &  
elcutallo he a adequada 
profiçaõ de hum modefto*

498 Agora réfta pene
trar ,&  diftinguir as modeí1 
tías vangloriozas das ver- 
dadeyras. Com o a vaidade 
he v e n to : he hum achaque
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reflexivo , mâis 
ar nas refiexoens de refifti- 
do , que ñas familiaridades 
de hofpedado.Quem he hu
milde para que o venerem 
por ta l, naó he modefto íe- 
naó muyto vaó ; tanta vai
dade íe pode fazer de fer 
humilde, como de fer fo- 
berbo. He difcretiffima a 
Sententença de Plataó a 

EraJm. Diogenes efte mifero aífrc- 
„ tava com a fua pobreza , &  

P0-* tratto vil, defprezar oíiufto  
&  riqueza de P lataó; en- 
contrando-fe oom elle na 
rua , lhe poz o pè na rou
pa , dizendo lhe pizava a 
íoberba : Calce faftum l?la- 
tonis. A o  que Plataó forrin- 
do-fe deu efta aguda repof- 
t a ; He verdade que pizan- 
d o a  minha roupa pizas a 
minha foberba ; porèm tens 
huma grande foberba em 
pizalla,- pizas huma íober
ba , &  carregas com outra; 
porque muyto mayor van- 
gloria tens em pizalla , do 
que puderas ter em poíuil- 
la. E vangloria por vanglo
ria , a minha he mais dif- 
cretajnente afeada: Calcas,

Tefceyral
óffende o ait Plato, fed alio faftu.

4 99 Fazia gala da íua 
defnudez o Filofofo Antif- 
thenes pertendeo fazer fa- 
bio o dezalinho , &  gra
duar por Meftre ao deza- 
ceo : em eftranhas menini- 
ces coftumão cahir os Dou
tos : Se o pouco aceo fizera 
fabios , não íe dera a fcien- 
cia a cuydados íenáo a def- 
cuydos: andava efte redi- 
culo Fiiofofo com hum 
veftido táo voto, que fe vin
gava da fua vangloria o ven
to. Attendeo a elle Sócra
tes , &  diícretamente lhe 
diífe : Pela rotura deíía capa, 
íe efta vendo a tua foberba:  ̂
Per fciffuram pali) tui video (¿ 
tuam inanitatem. Seja. pois 
a firme conclufão : Quem 
defeja parecer humilde pa
ra que lhe louvem a fua vir
tude ; corta da humildade 
huma capa de vangloria , 
ou para o dizer mais clara
mente ,tem  muyto grande 
foberba da fua humildade.

500 Authorize todo ef
te diícurío a meíma dou
trina de Chrifto. D iz elle 
fallando com os Cathedra-

t ico s :
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ñ co s: Nolite vocari ’Rabbi. zejar por vangloria : Nolite 
Naó vos chameis M eftres. votar i  Habbi.
Pois he delido chamarfe o 501 Replica com tudo 
que faó ? Nao conftrohem ainda a Soberba. Não he 

Math.c.bem  o nolite vocari. Não delido deíejar , que me 
*3- condemna o Seiihor, que chamein o que eu íou , aiv 

lhes chamem M eftres,o que tes he culpa anhelar , que 
o Senhor eftranha , he que me tirem o titulo que gor 
ellesdefejem que lho cha- z o ;  porque he pertender 
mem: nolite vocari. Não queíeja defeortez o eftra- 
queyrais ier cham adosM eí- nho.Bem intenta defender- 
tres, ainda que todos volo fea  Soberba nefte 1. artieur 
chamem. Parece 0 meímo , lo ¿ porèm fempre hade ñ- 
& tem  huma delicadiílima car pela humildade o campo, 
differença porque cha- Não abono mentiras: mas 
marme Meftre hum eftra- eftou muyto mal com as 
nho,fe eu o íou na verdade, fantafticas. O Nolite vocari 
he cortezia dafua attenção, não fe entende aos eftra- 
&  defejar en q̂ ue mo cha- nhos , fenão a íi proprios: 
mem ,cheyra a hum deley- não manda aos eftranhos 
te de vaidade fatal. Pois naó que fejaõ defeortezes ; mas 
eondem no, diz C h rifto , que não íejão interiormen- 
que vos chamem, M eftres, te vãos os Meftres ■, porque 
que fou muyto urbano , &  o nome de M eftre he hum 
não fifcaliío o p o lítico , o titulo h on orífico , &  não 
que eu calumnio ,, he que devo defejar que minta o 
queyraes que vos chamem proximo ,  negándome o 
M eftres; porque ifto real- que eu fou ; porèm devo e f
luente he hum foberbo ef- tim ar o feu íilencio , para 
p iiito  de vaidudes : logo me não ram orar do elogio , 
haveis de confenti» que vo- &  me infunda.a vangloria
lo chamem por c o r t e z i a d e  foberbo.
$orém não o haveis de de- 502 T á o  deftra foy a

val-
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vaidade . que transformou o defprezo , do que pude-
as humildades do lugar ul- ra agenciar com o mais
tim o , em apetecidas am- 
biçoens de primeyro.Todos 
os Prelados occupáo o lu
gar ultimo ; ficar atraz no 
entrem itim ento, he -manha 
para fer bufcado: negarfe 
ao com ercio, he arte para 
■que venerem feu retiro :def- 
prezar huma dignidade he 
fazer da repulía hum memo
rial , para confeguir outra 
-mayor: desfazer nas fuas 
prendas , he am bicio de 
vellas applaudidas. Os ho
mens não coftumão fer de 
contrario di&am e, porque 
aííim o entendem , fenáo 
porque he genio natural 
contrariar o difeurfo alheo; 
penetráo os cavilozos efta 
inclinação , &  para que fe- 
;ao todos íeus advogados , 
fe fazem  íifeaes dos feus 
merecimentos ,&  começaõ 
a deminuirfe ; aquelles que 
os ouvem, rompem em feus 
louvores , &  creyó que nao 
he por elogiallo , íenáo por 
éòntradizello. Quem abate 
feus d ilve llo s , tira o coníe- 
güi'r mais alta opinião com

deftro eftudo. Sabe que o 
meyo de acreditarfe he des- 
fazerfe , &  fe desfiz para 
acreditarfe , conhece que 
enfeytiça a humildade , 
&  faz delia fuperftição.

503 Pertende hum af- 
feétado que o canonizem vi
vo 5 &  tudo he dizer que 
he huma vil térra , para que 
o adorem por reliquia. 
T e m  ouvido dizer que a 
Feniz accende a eternidade 
de fua fama , introduzindo- 
fea cinza ,& f e  fazem cin
za, para eternizar íua fama. 
Eu naõ fey fe a Feniz ref- 
fçutita, o que íey he que fe 
queym a, que o renafeer he 
famoza fabula. Agora faye 
corrente o difcyrfo.Naõ haó 
de deíejar fer chamados o 
que faõ. Nolite vacarí hab- 
bi, Porque quem de fe ja paj  
recero que he,- naõ he o 
que parece. Seo  Sabio quer 
parecer douto , he nefeio. 
Se o Virtuozo anhela pare
cer Santo, he culpado. Naõ 
faó prendas as virtudes,que 
tenhaó dia de apparecer;

por-
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porque fe çventurão muy- fourar na térra glorias hu- 
to na oftentação. Os mor- m anas; porque não hão de 
taes tem vifta de Bafaliícos, colioca/ no lodo afeyçoens 
que mattáo ccm os olhos ¡ vevdadeyras. PaíTo a outra 
virtude que dezeja fer vil- disjunódva : Thefaurifate in 
ta não tornará com vida a calo, enthefouray no C eo ; 
fua caza. Bizarrea hum fa- Seguefe por boa illação , 
bio.com  os feus eftudos , &  fo rç o z a , que no Ceo háo 
&  ferve ao feu engano, o de pòr a fua afeyção toda-, 
que havia de fervir ao íeu T o d o  o meu reparo vem a 
empenho. Saõ tão delicadas íe r ; porque não manda fí
as prendas humanas , que xar no Ceo a cabeça , fenáo 
não bsfta ainda para con- o coração ? Efte theíouro 
fervallas, efeondeílas ; por- he de virtude, &  mais na
que tambem fe hade efeon- tural era reíidir no difeur- 
der , que fe efeondem. Se fo , do que no p eyto; por- 
o labio fe lifongea com ef- que não ha mayor thefou* 
condellas, tão vangloriozo ro , que hum conhecimenr 
fica, como pudera por def- ro delenganado : pois por- 
cobrillas. que o quarto da virtude

504 Contraponhamos ef- não he a cabeça ,• mas no 
te nolite a outro. Não quey- coração he que hade ter a 
raes enthefourar na térra ; íua apofentadoria > Os feus 

Math.c.Jslolite thzfaurifare in terra, empregos o haó de deici- 
^  D a vangloria entende o frar.

texto Santo Hilario ; po- 505 A  cabeça he o pa-
rj4pud r^m t:em íua difficuldade a lacio das fantezias, & im a -J
Mald cau^  Chrifto : Ubi e- ginaçoens , &  virtude d e

’ nim eft ihefaurus tuusjbieft cabeça fora fantaftica : O
(fr cor tuum; Porque donde coração he o archivo das fi-
eftáo thefouro ahi eftà o nezas, &  como eftas con-
coração. O  fentido vulgar íiftem , não em efpecula»
he que não hão de enthe- çoens vaidozas ,  íenáo em
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obras acertadas, 
íifte a virtude em difcorrer 
delgado , fenão no obrar 
aflfcduozo. T e r  virtude na 
cabeça, ferà ter hum difcur- 
fo Santo , &  não ha perdi
do a quem não poííaõ ca- 
nonizarlheo 'entendimen
to . Todos os delinqüentes 
faõ virtuozos de cabeça ; 
porque la tem aquella ley 
viva da razão natural, que 
os fiícaliza . O  coração he 
e  Pay dos em p regos, &  
afeyçoens ¡ inclina-fe ao 
amado arraftando o difcur- 
fo , &  como o mais que po
de ter hum difcurfo, he hu
ma virtude em idea , &  o 
coração he o que a reduz à 
practica; Virtudes de cabe
ça faó fantezias , virtudes 
de coraçaõ laó finezas. Em 
m uyto má paragem viverão 
os que não faõ difcretos, fe as virtudes fe levarão à for
ça de conceytos. Hum bom 
oiícurfo difcretea com ga
la , hum bom coração íe li
quida em ternura , &  não 
íe  paga a virtude de galas 
de diícreteada,fenão de ob
sequios de férvida. Po-rif-

Tereeyra.
não con- fo íe coloca no coração, &  

não na cabeça: Nolile the- 
faurifare interraXJbi efttbe- 
J'aurus tu u s , ib i eft Çj cor 
tuum. Porque ainda que o 
entendimento, &  vontade 
vivem occultos , o enten
dimento he capaz de def- 
vanecerfe,a vontade he in
capaz de vangloriarfe : o 
diícurfo como artificio, faz 
gala do defímulo; &  fe 
acredita pelo recatado , a 
vontade he tão ignorante 
em pontos de vaidade, que 
ainda que occulte feus affe- 
étos , nao pode defvanecer- 
fe com feus recatos : E co
mo eftando a virtude na ca
beça, podia eftar o ccu lta ; 
porèm de a occultar fizera 
o entendimento vangloria: 
ha de eftar íó no coração , 
que de toda a vangloria he 
incapaz ; porque não he o 
preciofo da virtude occul- 
tala ; mas fó he , o nem de 
aencobrir fazer vangloria, 
que he o i .  articulo da máo 
do Dem onio , &  a i. C laf- 
4edos foberbos do mundo: 
'Manum fuam mifit hoftix.

506 D o  i.a iticu lo p af-
fe-
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femós ao 1. da vangloria te , fe metiga mafcando a Mayol. 
ao defvanecimento, & d a 1. fru tad a arvore L o to s : he ‘^er; 
claflé dos foberbos, que efta planta Imagem do ef- cal!!c' 
dezejáo parecer o que faõ , quecimento da patria , & C'J v̂ ’ 
à fegunda clafte dos que com o a patria dos mortaes 
dezejão parecer mais do he a terra , &  o pò , &  a 
que faó. Eftes fe fym boli- ambicioza fede de noflos 
zão na 2. propriedade do votos,procede do feuefque- 
S o l, que he o ca lo r; por- cim ento, mafcando o m er
que como o demaíudo con- mo efquecimento ; m itiga- 
fome o húmido radical, ráa fua fede o am biciofoj 
faltando a humidade no ce- porque meditando o pò de 
rebro, fecca o m iolo , &  ti- que nos efquecemos , fe 
ta o ju iz o  : poriflo fech a- temperaráó as fequiozas 
ma Hofpital de loucos o ambiçoens do que anhela- 
univerfo , pelo menos fe mos. 
comprehende nefta feyta 507 He o anhelo de 
m eyo mundo ,• porque naõ fer m ais, hum adorado rif- 
conhece margens o arnbi- co, hum perigo idolatrado, 
ciofo: impacientes fayetn em que voluntariamente 
da íua esfera ,011 p^r tella tropeça ,&  naufraga a ma- 
p iz id o  faõ tão impacientes, yor parte do m undo, fen- 
O  fogona fua região ele- do infufficientemente ineffi- 
m entar, não tem o genio caces tantas experiencias 
mal íofi ido , que oftenta no de arrifeados , &  de naufra- 
nono clima ; porque toda gantes, para arrancar dos 
a ambição da fua chama noflos coraçoens o calor 
naíce de ter cabido da fua deftas idolatrias: mas para 
esfera. Esquecidos do que fua doutrina fallemos p íi- 
íomos , anhelamos parecer m eyro dos que lhe dão a 
mais do que podemos íer : mão , &  depois concluhi- 
a mais importuna fed e, de ra o  difeurfo contra o feu 
que om eim o calor he fon- defvanecimento. Não faõ 
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tão univerfaes as humanas
com prehenfoens, que pof- 
faõ eftenderfe a todos os 
em pregos¿ &  jà que os ho
mens não fe conhecem , &  
anhelão mais do q podem , 
conhderem ponderativa
mente os tribunaes adonde 
ch egão, para os não occu- 
parem  mais daquiJlo que 
elles alcanção. Em hum 
grande valle da Azia vivem 
buns homens tão peregri
nos-, que andão ao contra
r io  de todos os outros ¿ 
porque lhe nafee a ponta 
do pè , donde os mais tem 
©calcanhar ¿faõ no correr 
tão velozes , que igualão 
na carreyra ás feras mais 
volantes ¿nunca habitão os 
montes ¿.nenhum M onarca 
©s tem tido em feu pala
c io  ,  nem: Alexandre M ag
no- , que tanto lifongeou 
fuarfoberania, com os e r
ros da natureza ; condufín- 
d o a  feu paço Monftruos ,  
com o fe forãó - theíouros, 
pode nunca gozallos ¿ & a 
razaõfoy porque eftes ho- 
més naõ podé viver em. ou
tra R egiaõjio  ilutante q os

apartaõ do feu paiz , eípi- 
raÕ. Diícretiffimos prodi
gios nos imprimió a Pro
videncia nos viventes livros 
da natureza humana ; glo* 
íemos efta noticia taõ pe
regrina , &  fe vos parecer 
m alicioía, protefto quehe 
lómente huma cauta adver
tencia,

508 Eftes homens an- 
d'aó ao reves das mais gen
tes , &  vivem fempre noy 
valle¿;Ifto he viver cahi- 
dos ¿ mas admira que fendo 
taõ velozes naõ occupem 
as montanhas fublimes¿ po
rèm como naô fabem andar 
ao ufo , naó poderaõ fubír 
taó alto. Em nenhum pala- 
cio fetem vifto  , &  ifto de
via de fer naquelle tempo 
que no nolfo fegundo an- 
daõ as coufas às aveças, pa
rece que occupaó muytos 
as Reaes Salas. Naó os teve 
em feu palacio Alexandre.,. 
&  hum fabio difté, que por 
naó ter noticia defta gente*, 
porque he eftylio muyto 
ufado dos- R e y s , naõ te
rem noticia do que anda 
ao revez; venero efte dif-
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curto • mas he mais defen- geyto vive , porèm o poi- 
ganadaarazaõ queda Pii- to morre.Cuydado pois có 
nio. Difpoz 0 Ceo , que el- os que tiraó , que muytos 
tes homens não pudelíem andaõ ao revezdoque pa- 
viver fóra da íua patria ¿ pa- recem. Naõ ha mortal, que 
ía  argüir noífos dezejos , &  naó afpire a fer mais do 
deíviar o erro de tirallos. que he ¿ le fora por meyos 
•Principe houvera que por gloriozos, era hum heroy- 
ter em feu palacio a hum co anhelo. Sendo por ca~ 
homem taó peregrino no prichos fantafticos, he def- 
monftruozo, o tivera enri- vanecimento rediculo. O ra 
quccido: havendo chegado en quero para feu docü- 
aefta dita hum , o intenta- m entó , condefccnder com  
ra outro ¿ & que podia fazer o feu genio. Vem cá Sober- 
eín hum palacio hum bo- bo , queres fer mais ? Pois 
m em  que andava ao revez, fazete menos. O s homens 
íenaõ dar palios encontrar devem de temer fazer fe me
dos ? L ogo naõ podendo nos do que feo ¿ porque 
viver fóra da fua esfera , .devem de julgar que ñcá- 
nem elles pertenderiaó ía- raõ a ííim : além de fober- 
h ir, nem por erro os pode- ba , he grande ignorancia; 
riaó tirar. pois nos moftra claramen-

5 09 Se a eftes homens te a experiencia, que o que 
os tir.iíTem de feus valles dezeja 1er menos elle he o 
aos palacios , m orreraõlo- que fobeafer mais. 
goreftas mortes naturaes 510 Duas transforma- 
aludem às p olíticas, &  ci- çoens vejo bem travadas, 
vis. Se a quem teve nafci- Nabuco le transformou de Daniel, 
mentó de valle ,0  tiraó pa- Rey em Irracional .• Na car-^M* 
ra occupar o honorífico cu- roça de Ezechiel fe trans-^3̂ ' 
me , vendo-fe a dignidade formou hum R ey em C he-f ,̂f '̂C3 
em taó diftin&o clim a, ef- rubim.Paífar de homé a bru-10,15* 
pirara de mal achada¿o lu - t o ,  he prodigio : porem

G g ij muy-
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muyto mayor he e!evarfe teridâdc dos feculos : era 
hum bruto a Anjo. Á  pri- pelo berço Rey ,&  perten-
meyra transfoxmáçaõ faz deo adoraçoens, aípirou a
a culpa: a fegunda a obra fubir a fer D eos: Cadenr
a Divina graça. Abrindo os tes adórate ftatuam auream ,
olhos , le repetem eftas quam confiituit Nabuchodc-
transfoimaçoens todos os 
inflantes: paííàr o bruto a 
fer Anjo , o pode occafio- 
nar a mudança do po£to ; 
porque parecia irracional, 
quando tirava a C arroça,

noforrex. O  Boy que tira
va pela Carroça era o hor 
mem m efm o ; porque em 
diótame de m uytos, nãoD.Gn. 
eraó quatro irracionaesgo^/.j. 
diftinâos fenaó hum iòmoral. 

parecia Clierubim, quando com eftes quatro roftos. E c-8- 
eftiva elevado no tem plo; com o Nabueo fendo

mem quiz pafíar a d iy in d a - ^ ^  
de. E o homem lendo r a - , 
cional quiz parecer bruto. 
Nabuco, que lendo menos

Eievata fxnt. Cherubim ip- 
fumque efi1 animal quod 'ui- 
deram. E ba tanta diferença, 
de ver a hum fugeyto en-

25.

thronizado , ou cahido,que quer pa recer mais , fe con
dirão que he hum b ru to , verte em bruto. O* homem,
quando o vem cahido: &  
que he hum Anjo, tanto que 
eecupar o throno. Ifto he 
«Sifcorrer conforme o enga-

que fendo mais quer pare
cer menos , le transforma 
em A njo ,- porque he hum 
bruto, quem fendo menos,

no das nolfaslilonjas, & efta dezeja parecer mais . po- 
foy: huma transformaçaõ rèm he hum Anjo , quem
m erecida ¿ porque foy hu
ma. transfòrmaçaõ fobera- 
na.- A  cauíahe que Nabu
eo foy o homem- mais fo-

fendo m ais, dezeja parecer
menos.

511
confifte

Em nolTàs acçoens 
defte Methamo-

berbamente defvanecido , phorleosa diverfidude.Dcí- 
que tem infamado com os terra , oh Soberbo defvane- 
feus cultos facrilegosíipof- çido , eífa jareíunçaõ; ad

verte;

verte qlie ã foberba he a 
prim ogénita de L u zb e l. 
M orgado do Inferno , lhe 
chamou o meu Agoftinho ; 
porifto he o dedo mayor 
da maõ do Demonio : po
rèm he taó invencível efta 
idolatria nativa da nature
za corrupta ,que ainda to
do efte horror naõ bafta a 
defvialla da noíía natureza. 
Naõ tem huma alma força 
para os feus defprezos, fe- 
naõ implorar foccorro dos 
auxilios Divinos. Oh como 
os mais dos voífos interio
res feraõ boas teftemunhas: 
pois jà que naõ bafta a nof- 
fa fraqueza, firva a razaõ il- 
luftrada. Deos veftio efte 
noífo toíco alin h o, para 
corredor defta noífa pre- 
funçaô com o feu exemplo. 
O ra adverti. O s homens 
fempre dizem de fi o  que 
he m ais, &  callao o que he 
menos z porèm Deos para 
exemplar nofto , íempre 
diz de íi o que he m enos, &  
calla o que ,he mais.

Exodc.. . .  512 fw n qui fum  ,
diz Deos a M oyfes. Se que
res faher quem fou ; Eú [ou 

Jl, Parts
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o que íoü. He di/iniçaõ, ou 
Egnima ? Bem íey que a 
efte illimitado fer, fe reduz 
o Occeano de toda a fua 
perfeyçaõ ? porèm tambem 
l e y , que efta voz : fou o que 
fou , o comprehende, po
rèm naõ o explica. D iz a , 
T h e o lo g ia , que os A ttr i-5 ; 
butosnaóaccrefcentaõ no- 
vas perfeyçoens à eílencia i 
porèm expliçaõ as que o c -& ,z ,  
cultava , &  manifeftaõ as 
que efeondia 7 naõ íaõ novas 
perfeyçoens de fuas Virtu
des ,• porèm faõ novas ex- 
preííòens da fua perfeyçaõ.
Eu fou , em rigor Filofofí- 
e o , naõ diz mais que fer 
hum en te, &  ifto he o m e
nos que pode fer á mais Ín
fima oreatura ,• porque naõ 
ha form iga que o naó leja. 
Dizendo Deos de í i , que 
era hum ente, dizia o me
nos que podia fer : porèm  
naó dizia ,• porque efte En
te Divino comprehende to
das as.perfeyçoens : he.'ver
dade que as comprehende.; 
porèm naõ as explica. E  
como , ( jà que naõ pode 
mentir negando lua gran- 

G g  iij d e z * ,)
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d tza  , ) linó quiz declarar veríós climas : aííegurou 
toda a perfèyçaõ que tinha,* as Provincias cõ ínvéciveis 
diflfe que era hum Ente,que refiftécias.firmou as immo- 
hq o menos: caJlãdo o q en- veis columnas dos innalte-
cerra efte E n te,q  he o mais.

513 Occupoufe a di
vindade nos obfequios do 
barro com alma,&  dilatan
do breves copias de fua fer- 
moíura , fe retratou com 
as cores da fua omnipoten
cia. Abrió os fundamentos 
do Oi be fobre as eípaldas 
dos abifm os: dezenrolou o 
tafetá azul defies C eo s; bor
dou de eftreHas o negro pa- 
vilhaó da noute: prateou os 
fentimentos da Aurora ; 
dourou os balcoens do día.- 
exalou as impaciencias do  ̂
Fogo .* moveo as bandeyras 
do A r : creícendo com as 
plumas das Aves o ven to : 
povoou os cryftaes líquidos 
de baxeis animados: levan
tou à T erra  muralhas eom 
©s m ontes, amenizou o in
culto dos b ofques: matizou 
com  a o-poííçaó dás cores , 
que na diyeríidade de flores 
form aó olorozos exercitos, 
o  pavimento dos prados : 
diftinguio os P¿iizes em di>*

raveis Polos , rafgando as 
janellas do Ceo , para dellas 
verem o mundo os Aítros. 
M uyto he tudo ifto para 
que o goze hum homem , 
porèm iíto tudo he pouco 
para dadiva de hum Deos*

514 Adereçado com ef
ta fermofura o palacio,for- 
mou Deos ao Principe, que 
ohaviade occupar, no ho
mem primeyro: Faftus eft ç t 
homo in animam vmentemv 
que o homem le fez alma ,  
diz o texto Sagrado. Pois 
com bem differente eftyllo 
diz o Evangelifta Saõ Joaó* 
que fe aparentou o pócom  
o Ceo : Verbum caro fatfuin J L 
eft, que fe fez corpo o V e r - 2' 
bo D ivino. Pois como de 
Deos diz que fe fez corpo : 
Verbum caro i E do homem 
que fe fe za lm a : in animanvt. 
Porque todos os com poftos 
humanos fe veftem de cor
p o , & a lm a ; porèm deftas 
enlaçadas porçoens , a al
ma he a parte mais nobre,

&.o
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&  o corpo amáis grocey- a deteftavel Hipocreiia,
ra parte. Adaó diz de íi, Acha-leefta no 3. effeyto
que he alma, & calla o cor- do Sol, que vem a fer a pro-
po. Chrifto diz de íi que he dueçaõ, porque he m uyto fé-
corpo , &  calla a alma^por- cundo de vicios efte mal :
que como a alma he o mais, poremjá eume contentan*,
&  o corpo o menos, hum lea  hipocre/ia fora fó de
homem fempre diz de í io  peccados progenitora; po-
<jue he mais , &  calla o me- rém he tal a fua perveríida-
n o s porèm hum Deos fem- de , que ate as mefmas vir-
pre diz de íi o que he me- tudes perfilha: Alia quippeD.Augi
nos, &  calla o mais: Verbum quaqunque iniquitas in md-™ 1 -reg-
caro fattiim eft. f  atfus eft lis ofenbus exercetwjñ fiant.EremU,
homo in animam lú-ucntem. Superbia vero etiam bonts
Duas linguagens vos pro- operibus infidiatur, ut pe-
poem efte articulo ; oh C a- reant: D iííeo  meu Agofti-
tholico A u d ito r io ; huma nho na noíía Regra. Efta he
D ivin a, &  outra humana; a 3 .C la ífe ,  &  requinte de
que inadvertidamente ferá foberbos, que dezejaó pa-
pouco attento o que eleger recero  que naó faó. Sao
hum eftyllo hum ano, po- huns perveríiífimos embuí-
dendo fallar hum idioma teyros , &  querem parecer
D iv in o : demos jà de maõ a huns perfeytos Santos. A n-
efte diabolico dedo , que tes que me digaó que a
nos aponta para hum infer- Igreja naõ julga de interio-
nal precipicio Manwnfua?/} re s , &  que alli fe defeo-
miftt hoftis. bfem  aparências de virtu-

515 Vejamos jà o 3. des,protefto que naó he o
articulo do dedo mayor do meu intento penetrar in- 
Demonio, em que a Sober- tençoens, desluzit virtudes,
ba chega ao feu fuperlati- &  encher o mundo de
v o , que depois da vanglo- maldades. He fó tirarás
ria , &  deívanecimento, he maldades as maícarras de

G g iiij vir-
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virtudes, &  aos 
rebuços da fantidade.

5; 16 Naõ ha coufa mais 
fácil de deftinguir y que a 
verdade da mentira. D e

Segundai
vicios os D i v e rile a d o s  j a , &  aíílin 

diftin& os: fó com os hipó
critas 3 fallaó os prezentes 
d ifcu rfos, &  para que com 
tudo naó os julgueis apay-

niodo que ha induftriapara xonados , fó pregàraõ nel- 
conhecer os diamantes fal- les os te x to s; aconfelhan-
fos , &  naõ a haverá para 
averiguar os Santos eontra- 
feytos ? A  pedra de toque 
hade fer efte ju izo: Se o 
queocculta fer virtuozo, &  
San to, fente que o naõ te-

don os efte prim eyro; fu/a
mos delles como inimigos, 
&  como contrarios ¡ pois 
he hum fó  hipócrita taõ 
peííimo, que para nos fazer 
m a l, he mais poderoza-

nhaõ por Santo , &  virtuo- mente efficaz que todos os
20 , efta virtude he de con
trabando. E fe ainda que o 
naó tenhaõ nefta opiniaõ , 
naõ o fente ,. efte he o ver- 
dadeyro Santo, &  humilde. 
O  hipócrita galantea, aop i- 
n ia ó , o Virtuozo a verda-

contrarios, & que os m ayo
res inimigos,

51^ O uvio Balac R e y  
dos A m on itas, que vinha 
contra elle hum potentilli- 
mo exercito de I fra e l, &  
mandou logo a toda a.prc-

de. O  hipócrita defpreza ça chamar h u m a &  mais 
a  verdade p or grangear vezes a Balam ,• para que í’e
opiniaó; o virtuozo íabe 
defprezar a varn opiniaõ ■ 
porque fó pertende a ver
dade : logo a verdade do 
virtuozo , he querer fem 
opiniaõ a fua virtude. E a 
m entira do hipócrita he fa-

oppuzeífe a todo> aquelle 
m ilitar poder com as fuas 
maldiçoens : Ecre populus. , Numerl 
qui eggrefjus eft de ¿Egipto ^.22. 
opermt fuperficiem térra: Ve- 
n i , &  maledic ei. Pois, va- 
Ihame Deos ,, acha-íe efte

zer da fua virtude opiniaõ: R ey com hum exercito á 
que para os diftinguir efte vifta , taó delmarcadamen- 
lie o mais infalivel final* te poderozo, que cobre a

face-
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facè da terra , &  quando 
fe havia de difvellar no re
forço da lúa companha , 
daíl’e por leguro com hum 
homem íó ¡ mandando cha
m ar a Balam? Sim. E. para 
veres o feu acertado dif- 
curfo , inquiri quem era 
Balam , &  fabereis o fun
damento- Era Balam hum 
Profeta fallo , filho* de Beor 
ariolo,fsyticeyro,que he o  
mefm o taõ mào hom em , 
que o feu¡ coníelho moveo 
a peccarem os filhos de Ií-  
rael t taõ avarentamente 
cobiçozo, que pratrcou la
trocinios até ao mefmo 
Deos: em conclufaõ o mais 
fino embufteyro , &  hipó
crita daquelles tem pos, tu
do confia de P hilo , O ríge
nes ,Jeronym o-, &  outros 
muytos. A ’ fim ; pois dif- 
oetam ente difeorseo Ba
lac , mandando bufcar a 
Balam formando o feu 
conceyto aífim : Eu tenho 
contra mim os mayores r 
&  mais poderoíos inimi
go s, tenho em campanha 
todos os meus contrarios; 
pois que remedio ? Que h

Ponho na minha eftacada 
hum hipócrita , &  tenho a 
v isoria  fegura ; pois para 
fazer m al, mais poderoza- 
mente efficaz he hum hipo- 
crita fó ,q u e  todos os con
trarios , &  que os mayores 
inimigos : Eccepopulus qut 
eggrejfm eft de ¿Egipto ope- 
ruit (uperfíciem teñó  , ve
rá , &  maledic eu

518 Fazendo reflexão 
nefte 3. articulo, tenho na 
fiia locaçaó hum bom re
paro he que no 1 ficaó 
os foberbos a que influem 
os Demonios com a van- 
gloria de parecerem o que 
faõ. No 2. fícao- os fober~ 
bos tentados com o defva- 
necimento de parecerem 
mais do que faó. E nefte 3. 
Os reos da hipocrefia, q ue 
defejaõ parecer o que naó 
faõ. Ifto afíentado, concluo 
com  o meu argumeftto.- 
Nefta maõ infernal influ
em os demonios em todos- 
os feus artículos : no 3 ar
ticulo ficaó na parte fupe- 
rior defte dedo mayor os- 
hipócritas: logo os hipó
critas ficaó relevantes ao-s-

•  ^ e"
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Dem onios J qüe influem Quem eraõ eftes tres ami- 
íio i 1. &  2. articulo ? L o g o  -gos ■ °  Author das al-
faõ os hipócritas peyores 
que os mefmos Demonios? 
aflim he. Vamos aos textos.
. 5 ip  Sempre reparey muy-* 
to  , que empenhando-fe a 
infernal Republica para 
apurarem Job a paciencia, 
quando eu eíperava ver os 
demonios poftos em cam
panha, huns com vifoens 
horríveis, outros com  ar
mas eftravagantes , eftes 
com  fugeftoens vehemen- 
tiílimas , aquelles com co- 
minaçoens extraordinarias: 
íó  vejo que vieraõ 3. ami
gos feus, &  chegando na 
aparência a coniolallo , o 
fizeraóíahir da fua esfera 
d e m od o,q u e amaldiçoou
o, dia do feu nafcim entoi 

c Apenút Job osfuutn , ¿ r  ina
le di xit diei fito. Pois fe o 
D em onio tem com  D eos 
empenhada a palavra de rV 
zei perder a Job a pacien
c ia : em  huma batalha de 
tanto em penho, com o naõ 
-elege, outro meyo para o 
triunfo ? Oh que andou af- 
tutiíüiiiamerite. diícuríivo !

Jigorias , que eraó tres h- 
niiiimos hipócritas : Tales 
ainici fttnt -vitia ¿fpeciem virr 
t fot is habentia. A ’ lim , pois 
d iz  o Dem onio •' Eu bem 
pofío pòr em campanha 
exercitos infernaes , &  for
mar tropas de diabolicos 
eíquadroens: porèm nefta 
vidoria vou muyto em pe
nhado ; p oiso  eítà a minha 
palavra , &  o meu cred ito : 
E aflim para eu afegurar , fe 
ellafe pòde confeguir;mais^ 
a Ho de tres hipócritas, que 
de todos os batalhoens dos 
diabos, &  de todos as exer
citos do Inferno , pois no 
Inferno aos mefmos D e
monios excede a maligni- 
dade dos hipócritas fingi
dos.

520 He ifto tanto aflim , 
que nos empenhos infer
naes , atè a originaria So
berba do meímo L u cife r , 
infame Monarca daquella 
endiabrada Republica, mais 
fe fia , &  confia de hum hi
pócrita , do quede íi pro- 
prio para as mayores em-
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prezas. Â  empreza mayor os d iab o s, mais pesverfo ¿ 
que te v e , nem terà o In- &  maligno que todos , 
ferno , foy averiguar fe acha-fe ainda infufficiente- 
Chrifto Senhor n o ílo , era mente dezarmado para eft- 
Filho de Deos Verdadeyro: tas tentâçoens? E bufea ar- 

Matb.c.Ets accedens tentator dixit mas empreitadas para fe- 
4* e i : Si Filius Dei es ? Per- gurar a vidoria ? L o g o  pa- 

guntaó os Padres , quem ra efta vidoria mais fia das 
era efte Dem onio, que veyo arm as, que da fua mefmã 
tentar a Chrifto ? Refponde Peífoa? Aflim h e * &  aflim 
o meu Agoftinho com ou- fe experimenta. E quaes 

°'.*i?~.tros muytos que era o mef- iaó as armas? He hum  ̂ hi* 
ca i ®10 lu c ife r  Principe Su- pocrita. Porque hum íó  hi- 

premo daquelle Reyno pocrita hepeyor, maisper- 
difgraçado; porque como verfo , mais m a lig n o , &  
aquella averiguaçaó era ne- mais endiabrado, do quê 
gocio  de tanto empenho ; o Lucifer m efm o, Pay , &  
naõ fe fiou aquella empre- progenitor dos diabos to
za de outro Dem onio. Ifto dos :.Accedit tentator. Ve?iit 
aífenta do como certo, ago- diabolus inform a bominis 
ra pergunto. E em que fór- Heligiofi fimulata fanttiíate. 
ma veyo  efte D em on io? 521 Eftà d ito , porèm 
Refponde o Carthufiano ,. naõ tenho dito tudo. Por
que veyo em fórma de hum que naó leva-0 Diabo a hum 
homem R eligiofo, com hu- hipócrita para inftrumen- 
ma fantidade fimulada ,. to , como fizeraõ os d ejo b - 
com huma virtude fingida , porèm  íó fe aproveytou da 
em fim a copia de hum hi- forma , &  do habito ? Por 
pocrita i Venit diabolus in• que naõ fó hum hipócrita 

nà. foYmahominis Religiofijimu- he o que tenho dito ¿ mas 
veyrl'ata fanãitate. Pois L u ci- atè a fua fombra he mais 

fer Monarca abfoluto do peftilencialmente infernal,. 
7‘ Infernó , Senhor de todos do que o melmo Luzbel ,
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&  atfim faye mais £ado fó
cm a fombra de hum hipo- II.
-crita ,  do que confiado na 
fua mefma Pefloa, poriífo 
a hipocrefia eftà íituada no 
articulo fuperior do dedo 
m ayor In fern al, ficando 
por concluíaó , que he efte 
vicio © genero fumino da 
Soberba , dos que querem 
parecer o que naó faõ: men
ti rozo a Deos flagello da 
virtude jipara com o mun
do infame, peyorquetodos 
os contrarios, &  que os 
mayores inim igos, pcífímo 
mais que todos os diabos .; 
mais maligno que o mefmo 
Lucifer Principe da Repú
blica infernal; finalmente 
be o hipocria,cifra de toda 
a maldade, eícolla de todos 
os pec.cados, officina de to
dos os v icio s, &  a univeríi- 
dade de todo quanto mal 

=ha no creado todo, poriifo 
colIoc.ada.no ultimo arti
culo , ..do dedo mayor da 

.maõ do Demonio ¡ Mmurn 
jfaaw rnjfit hojiis.

522 Ti J í  As em con1 
X V X  trapoíiçaõ de 

tanto m al, acharemos n o  
dedo mayor da maó de 
Deos , na virtude da Hu
mildade todo o bem. Naõ 
duyidará defte todo o  juí
zo Catholico , vendo que 
a efcolheo por gaia o Ver
bo Encarnado: ¿do prim ey
ro paíTo da fua v id a , ateo  
trelpaflo ultimo.da m oríe , 
cm  todas as íuas acçoens 
fe oftentou Chrifto humil
de: Hu/uiliavit femetipfum. 
tipjne ad mortem. E fe pela 
fua morte fe rernio o mun
do, a humildade foy danoí- 
£1 R edem pçaõxo throno. 
E fe  o Filho de Deos nos 
eníinou com efta virtude o  
caminho da falvaçaõ; naõ 
quererá a fua falvaçaõ 
quem fogir da guia defta 
M aõ de D e o s: Fiat manus 
tita, ut jafaet me.

523 O que eu agora 
quizera perfuadir, contra 
o que a Soberba do mundo 

.çoítum a.oftentar; que ain
da
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da para a política do N o
bre , he grande executerial 
o fer humilde. He notoria
mente fabida a erudiçaõ , 
que a Purpura he, &  foy tra- 
ge im perial, affim o cantou 
Stacio : Cultiuque infignia 
purpurear. E tanto foy fem
pre iníignia regia ,  que era 
tida por Pronoftico Real a 
fer purpurea ,difíeo Efpar- 
ciano. Navida do Diadume- 
no fe conta entre os vatici
nios do feu Im perio, naf- 
cerem  entre o gado de feu 
Pay doze ovelhas com a 
k m  todas purpureas , no
vidade íingular entre as 
mais ovelhas.Elio Lapidrio 
na vida de Severo apota 
por pronoftico do feu R e y- 
nado , acharem-fe no domi
cilio das Pombas de fua 
c a z a , dous ovos dellas de 
cor purpurea* Julio C api
to! ino na vida de M axim i
no Júnior reífére por precia 
çaó da íua Coroa., acharem- 
fe em huma vinha depois 
de hum anno de plantada 
muy tos cayxos de cor de 
gram ; a que fe feguio, que 
querendo ufar da faya de

malha de feu P a y , que ha- 
via tempos que naõ iervia: 
em lugar da ferruge, que he 
commua em femclhantes 
armas , asadmiràraõ todas 
purpureas. E de forte era o 
attributo de Reysefta iníig
nia , que a prohibio, aos 
que o naõ foífem x a feverir 
dade R om ana.

5,24 A  providencia que 
defdenha acazos, intimou 
efta cor privativamente aos 
Imperios.. A  purpura fe 
tinge com o fangue de hum 
bichinho, que vivendo nos 
cryftaes de T ir o  fe chama 
M úrice. Naõ ha imagem 
mais própria da humilda^ 
d e; porque Chriüo para 
declararfe humilde, tomou - 
efte nome : Ego autem [tan 
Dermis. L o g o  do feu p re -21''" 
cioío Sangue fe deve veílir 
os foberanos , para que af- 
íim conheça o mundo , que 
da humildade profunda fe 
cortaõ os hábitos dá nobre
za. Nao ha Executerial mais 
claro da lim peza que o 
cryftallino da a g u a &  he 
praticada experiencia ,que 
tomando efta a altura do

£eu<
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feu nafcimento 1 quanto çaõ qiie erá ò elementó 
bayxa defpenhada , íobe mais nobre ; que nunca e£- 
depois fermofamente fefti- tâ melhor pofto hum No-1 
va, cjue abaterfe hum alto bre , que quando fe moftra 
nacimento , he o melhor com os inferiores humil-
meyo para íubir mais fer- 
m ozo. Di¿tames»ha no Íitio, 
ou ponto ecéntrico que oc- 

PUn.l.i cupa a agua ; penas efere- 
& * • vem que eftà fuperior à 

terra, outras que inferior ; 
w*abraço efte di&ame , &  

au 1 ' naó podendo fer eleyçaÕ 
¿ía A g u a , he precifo feja 
deftino da Providencia , a 
qual com o taõ jufta naõ 
pòdeaggravar as creaturas 
na deftribuiçaõ de lugares. 
A ’ noífa vifta vive aggrava- 
do o C ryfta l; porque he a. 
terra muy groifeyra , &  a 
A gua muyto limpa ; & pa
rece que fe faz aggravo ao 
puro , em fe dar melhor 
pofto ao grolTeyro. He cóf- 
tante que a naõ podia ag- 
gravar D eo s, deftinando- 
Ihe o  infírrio lugar. Pois co 
m o naõ eftà aggravada fua 
n ob reza, excedendo-a no 
pofto a vilania da terra '?■ 
Porque lhe tocava o lugar 
mais humilde, na fuppoíi-

de.
j  2 j  Poucos Nobres acer- 

taõ eftés primores , fenaõ 
he com aprofrftáó de fabios. 
T aes eraó os que adoràraõ ^  
em Belem a Chrifto nalci- 
d o  : Ecce Magi ab Oriente 
'uenerunt. Em que dadiva 
oftentàraõ mais generofi- 
dade eftes 3. Reys c1 Offe- 
receraó Ouro , M ir r a , &  
Incenfo : Obtulerunt ei mu
ne a Aurum j Thiif, &  M/V- 
rbam. Ouro com o a R e y , 
tributo devido à M agefta
d e , Mirra com o a m ortal,
&  Incenfo como a Deos. 
T od osju lgàraõ , que p ro
cederão m aisgenerozos em 
dar Ouro , do que Incenfo, 
quanto excede o valor da 
moeda ao aroma. Pois eu 
julgo , que foy mais dar 
Incenfo , do que o O uro; 
porque muyto mais he fa- 
crificar hum Rey  os feus 
fum os, do que o diípen- 
der feus thefouros. Na alta

esfe-
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esfera de M onarcas, mais conceyto co m m um ; digo 
he fer humildes , que ga- aífim. T od o  o fim da van- 
Jantes, porque á bizarría le  gloria, do defvanecimen-
inciina mais a  Mageftade , 
&  à humildade íe reíifte o 
poder; mayor he o triunfo 
de huma reliftencia,.do que 
de huma inclinaçaõ aviâo^ 
ria ; logo mais he depòr os 
fumos huma Mageftade ,  
do que dar Ouro a  milhoens 
k im  Principe*

526 Eftabelecida efta 
eximia virtude de D e o s , 
poriífo íimbolizadano dedò 
m ayor da íua M aó ; naó fó  
para o C atholico,  mas ain- 
ã a p ara o  político; naõ fó 
para a v ir tu d e m a s  tam
bém para a vaidade do que 
intentar fabiamente fer o 
verdadeyro Nobre. Seguia- 
fe vermos os feus artículos 
por partes oppoftas á vanr 
g lo r ia , ao defvanecimen- 
to  , &  à  hipocrefta ; porèm 
com o na A pologia que na
1. Parte lhe fizemos , logo 
entaó com a humildade os 
convencem os; E efta virtu
de feja indiviíivel , contra
ria a cííàs 3. partes em ge
ral ̂ reduzindo tudo a hum

to , &  da hipocreíia , he 
fobir fahindo da íua esfera: 
O  vangloriozo dezejando” 
parecer o que h e : O  defva- 
necido mais do que he : E 
o hipócrita o que naó he. 
L o g o  fe o termo todo dar 
Soberba he fobir , feja o  
total obje&o da Humildade- 
o defeer ¿ E aífim fe oppo- 
ra a Maõ de D e o s , à m aõ 
do Dem onio , &  íe diftin- 
guiraõ' os que eftao de hu~ 
ma , ou outra m aõ ; pois os 
da diabólica como dc efpi
rito mào anhelaõ a fobir: 
Os da Divina como de bom  
efpirito íó afpiraó a bayxar. 
Contemplando os feuspafv 
f o s , fe averiguaraõ 03 feus 
efpiritos.-

5T27 A o  Efpirito S an ta  
vio o meu Baptifta voando- 
em Imagem de Pomba,fer- 
vindo à cabeça de Chrifto 
de diadem a: Vidit Spintum  
D ei defeendentem de Cdlo. A o  ^ 
Eipirito Angélico malo
grado de L uzbel contem
plou Iíayas , pertendendo

voar/
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voar ‘ao monte do tefta- 
mento para fixar no mayor 

ljcij-c. cume o feu io lio : Qj.ii di- 
I4,I3* cebas in cor de tuo, in cdum  

confcendam.O Efpirito San
to voa defde o C eo ao mü- 
do; &  o efpirito Luciferino 
quer voar ao mais alto do 
Ceo; porque o Efpirito San
to he hum Efpirito D ivino ¡ 
&  o efpirito de Luzbel he 
hum efpirito endiabrado : 
&  hum Efpirito Santo voa 
para bayxar ; hum efpirito 
diabolico revolve o C eo 
para íubir. M ào he que 
hum efpirito de Luzbel per- 
tenda voar taõ alto ; porèm 
mais admira , que hum Ef- 
pirito D ivino fe contente 
de lugar taõ ínfimo. Porèm 
co m o fe  contradizem tan
to  os impulfos ? Porque faó 
genios muy contrarios. 
Hum Efpirito de D e o s , 
lempre afpira a fe abater; 
hum efpirito de L u zb el 
fempre anhela o fubir; por
que taõ clara prova he de 
hum bom efpirito o humi- 
lharfe , como o de hum ef
pirito mào o enloberbecer- 
fe.

Terceyrd.
528 O hfeytíço da Hu

mildade ! Oh erro do ar
rogante ! A o  meu Baptif- 
ta poz Chrifto fobre a fua 
cabeça ; porque fe julgou 
indigno de lhe tocar nas 
plantas: a Luzbel m etteoo 
Senhor debayxo das plan
tas ; porque fonhou teme
rario ler cabeça. Porque taõ 
real caminho he o defvane- 
cerfe , para cah ir; como he 
o de humilharfe para fe 

exaltar* Com  que defpre- 
zando nòs da maõ diabó
lica o feu dedo mayor da 
Soberba ; Mcwum [uam mifit 
hojlis. Ficaremos da parte 
da M aõ Divina com a Hu
mildade do íeu dedo ma
yor , para feguro certo da 
nofifa falvaçaõ: Fiat manus 
tua ,ut fafaet me.

529 A  voífos Sagrados 
pès, Jefu crucificado do 
meu coraçaõ,chegamos to
dos , meu amantiílimo Se
nhor , &  capitaniados defta 
Divina virtude da Hum il
dade , que naó pode haver
Cabo que para vòs melhor 
nos g u ie : nem mais efficaz 
v a le d o r ,que para a voífa

mife
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mifericordia nos ampare, noíías culpas. Obrigue à

voflfa dignaçaõ confeçar 
noíTa inutilidade ; feja Se
nhor difculpa, fenaó ven
cemos, ao menos confeçar- 
nos. Jà agora à vifta defte

• vos façaó meu Jefu , 
as noííàs culpas horror, que 
mal pode elconderfe a mi- 
íerias avoífa luz. N aõ vive
rão os Orbes celeftes , fej ~ -----j  ---- — -----— —---—
em firme d ifvello , &  mo- voíío exemplo de humilda

de proteftamos com toda a 
aííeveraçaõ feguir efta virtu
de. Detefta arrependida a 
noífa natural íoberba toda 
a vangloria , todo o defva- 
necim ento, & a  hipocrefía 
toda , reconhendo a fua 
perverfídade diabólica : pa

vim ento continuo naõ al- 
ternàraó fua conftante in
quietação , para- confervar 
efta machina inferior. Ceo 
mais fermofo fois, que efte 
viíivel,que nos fufpende, &  
fenaó deídenha o Ceo feu 
canfaço para favorecer ao
m undo, por mais que com ra que paífemos defta culpa 
tofca groífaria opponha à da maó Infernal para a grâ »
fua luz bayxas íombras, mal 
fufpendereis vòs as voftàs 
influencias, por mais que 
íe  engrocem as nuvens de

ca da voíía Divina m a õ ; 
lendo tudo para m ayor 
gloria de D eos. A d  quam 
& c.

1 1 Tart. H T à r -
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TARDE Q U A R TA
A V E  M A R I A .

tãanum fuam mifit hojlis ad omnia defiderabilia ejus. Thre*
nor. i.

Fiat manuy tuay ut fa h e t me. Pfalm. 1 18.

N tre  todos 
os povos 
gentílicos, 
q dedicà- 

íko  cultos a V en us, fe avan- 
tajâraó aos mais em feu-> 
profanos feftejos os da Ilha 
cie C hipre, os do monte 
Jdalo, &  os tia Ilha d eA n- 
dros, huma das Cycladas 

Ejfend. conforme EíTendio. C o n - 
Roman. correraó todas tres para 

hum fó templo magnifico , 
lio qual collocàraóa Venus 
em hum fermoío Simula- 
c b r o E r a  a Imagem de hu
ma mulher bellíífima, íèr-

c.ó.de
cultu
daor.n.
$'

vindolhe hum transparen
te globo de cryftal de pea- 
nha ,a  qual fe fuftentava fo
bre hum bem f i n g i d o  mar. 
T in h a  o Caduceo do Íncli
to M ercurio aos feus pès 
por defpojo ; teciaõlhe a 
Coroa verdes M urtas alter
nadas com purpureas Rozas 
com eíles dous verlos em 
circulo , que formav;;õ Orla 
aquella florida grinalda , &  
compunhaõ letra a huma 
íonora muíica.

Nyrtifcram Venerem 
rofeamCyprus, L la 
llis, Andró,

Ccn-

T irã e #  
Çonceptam ex pclagi ch ro , que muyto fabiuo 

fpumeo m ore co- he fer Venus a M ay do 
lunt. Am or inhonefto. Seis faõ as 

Querem d iz e r : a Venus inílgnias daquella Imagem 
coroada de Murtas ,& Ro- lafcívia, &  ícis laõ osprín- 
zas, &  concebida das ma- cipaes males da concuji- 
rjnhasefpumas tributaõ ob- cencia : Sex mala fpecialitcr 
fequiozas adotaçoens as facit infirmitas lu x u ru .O  i.Rnul. 
nomeadas Ilhas. faz o homem frio no amor^.^5 *̂

531 T en do lido eíle de Deos j porque o aparta£ermon 
Hieroglífico,aífentey fer o da fua maó : Primo facit ho- ^  
mais proprio para a em- mlnemfrigidwn. O 2. athea- 
preza deita ta rd e , em que lhe hum fogo infernal com  
temos que ver no dedo An- que lhe abraza o coraçaõ : 
nular do Demonio ao vi- Secundo reddit hominem ar
eio da JLafcivia; .Wlaniiin dentem. O  3. infundelhe 
fuam mifit hofiis ; para que hum faftio da palivra D ivi- 
conhecido dezéganadamé- na , impedindolhe com el« 
te o feu mal , nos ponha-' le o alimento da alma ; 
mos da parte do dedo An- Tertio aufert faporem Verbi 
nular da maó de Deos com D h in i.  O  4. mudalhe a fe- 
a virtude da pureza Fiat melhança , &  a cor,- rifcan- 
manus tua , ut fa het me, dolhe a Imagem de Deos j 
H e o dedo annúlar o dos que tinha em f í : Quarto 
am ores, pois he o depofito aufert homini colorem fuum. 
das memorias dos amantes: O  5. impedelhe o uío do 
para nos difpormos para a todas as acçoens, atando- 
p^ireza do Am or D ivino, lhe as mãos para as obras 
vejamos primeyro os dam- efpirituaes : Quinto aufert 
nos da Lafcivia no amor ojfitium onv ium membrorwn» 
profano. Eftes fe achaõ , O  6. finalmente por aquel- 
conforme R aulino, nas in- la cu lpa, o conduz coni 
íignias daquelle ^Simula- mais facilidade a huma

Hh ij pior-
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riiôrte eterna: rcx*o ducit cd fit arnartm 
cd  :icr'ê alnnam. A  friel- \yonTus fonte caret, fed  
dude le ac'.-a tio yJobo de ah <eqm dkitur 
C ry lh l. A s chamas no ace- JEquov.
20 das R ozas. O  fuftio no Chama-íe o M ar M are j  
tempero das muftcas:Gdeí- porque heamargozo. Cha- 
corado no dezengraçado ma-fe fretum , pela furio- 
das Murtas. o-im pedim en- za braveza. Cham a-íe Pon
to  das acçoens no desley- tus; porque be incapaz de 
xado das*aguas£ a morte no ponte. E ehama-fe Aiquor 
caduceo ameaçador da vida. pela calmaria nociva. N o

532 Porèm como o eípelho pois do M ar em  
tem po nos naõ perm itte commum íe vè a diaboli- 
difcorrer todos eíles pon- ca maÕ, predominando no 
to s ,  & fó  nos toca rro de- feníual , que efpaciofa , &
<Jo. viciofamente annular ,  efpeciofamente o explicou 
ponderar os íeus 3. articu- o grande Ricardo V i& ori- 
l o s ; reduziremos a. elles no em todo o Capitulo de- 
todas, as iníignias , &  os cim o do feu trattado 1. do 
dam nos vendo e f t e s &  homem interior : Appetitus 
aquellas nas. aguas de feu carnis abyffus illa magna un- ^  
M a r  como em efpelhos. de exeunt tetflwnina: ande- charda 
Quatro- Hgnifícaçoens tem tot furgunt, Ç? tam infinita s.ViEl, 
o  M ar. O  mar chama-fe dcfideria. E nos feus tres traã. 1. 
UVfíire* Cham a-íe Fretum► figniíicados, do dedo an-f-io .de 
C ha m a-fe PontusE  chama- nular os 3.. artícu los, do Statu. 
íe Aiquor. E  porque? Os profano amor principaesrntert0' 
Granáaticos,a quem perten- eífeytos. O 1. Fretum por- ris. ho~ 
cem  eftas Éthimologias s que he fu rio zo .G  2. Pon- mim' 
lhe apontaõ , &  diftinguem t u s porque he profundo, 
cóm  propriedade as caufas. O  3. jEquor na calmaria 

Cum fvemit e(Je Pye- nocivo. C om o furiofo pre- 
tum x dices a M are cidita como profundo afo

ga*
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•gã. E como nocivo m ata. &  claro como hum CryitaJ,-
Vejamos primeyro no M ar naturalmente caufa aquel-
de Venus como em efpe- le horror , que por íi mef-
Ih o , a maõ diabolicamente mo le iníinua no humano
íenfual , & depois nos 3. ar- coraçaõ, nem tem aR eth o -
articulos defte perniciofo rica para o feu debuxo ca-
dedo , os 3. eftcytos dam- bal pincel. Aífim o ponde-
noíiífimos defte infernal vi- ràraõ , íem mais expreífaõ ,
cio , de que conftarà efta r. 
patteda maõ do Demonio; 
Manum fnain mifit hoftis ad 
êmnia defiderabilia ejus.

1.

533 A  Dm iraveis ^
as ondas do 

p r j M a r : Mirabiles elationes ma- 
£  ‘ ri f. pois fe .medem pela in- 

comprehéftbilidadedo mef
mo Deos : M irabilis in altis 
Dominus! E na verdade tu
do he admiraçaô nellc ! 
Quándc os navegantes fe 
apartaõ da vifta da terra , 
&  atè as torres , &  montes 
mais altos íe eícondem à 
vifta , efta mefma knmenfa 
fb lid aó , em que fenaõ -vè 
mais que M a r , &  C e o , 
ainda que o Ceo efteja lim
p o , & .fem  nuvens : ainda 
que 0 M ar efteja taó quieto^ 

Jl. Pari.

que a da mefma natureza , 
os mais entendidos M ef- 
tres da Poczia : Maria un- 
dique, dr undique crtum, ef- 
creve V irgilio. Cítlum undi- 
que undique Pontus, fen- 
te Ouvidio. E o nofto C a - 
moens com mayor expe
riencia que todos , quando 
engolfado nas ondas deftei 
nofto Oceano , efcreveocõ 
a mais aguda pena N a 9 
•vimos ein fim mais que mar y 
&  Ceo.

534 E  fe ifto he no 
mar que ferve ao Ceo de eí
pelho : qual ferà o horror 
do mar , que heefpelho do 
Inferno ! Veífe hum Infer
no com o em efpelho na- 
quelle mar horrorofo, em 
que fe engolfa o coraçaõ de 
hum namorado. D eu a na
tureza ao Occeano .hum 
proprio 3 &  regulado on- 

H h üi deaf
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dear , chamado fluxo 
refluxo , para que emba- 
lando-fe como menino na
quelle berço diaphano , re- 
pouze íeu movimento in
quieto ; porèm íe he com- 
mov.ido de Noites gelados, 
ou de Auflros fogozos, naõ 
cabendo dentro em li mef- 
m o , fe deíped.iça comíigo 
p ro p rio jà  fe ch ega, jà fo
g e ,  ja fe levanta,/à fò aha-

JQuarta.& do coraçaõ, quantas as das fuas payxoens.. Fora agta- daveJ eípe&aculo, fe por hum Cryftai do peyto, fe pudeííem transluzir os m ovimentos do coraçaõ como os do reiogio ! E como a payxaõ amoroza he mais effeétiva , quaes feraõ os efteytos que produz? em hu
ma alma i Com  o ardente íbpro Auftro de huma fine-

goza cbãma : Com o frigi hum ciume
te,jà traseende a>; nuvens, za , fe abraza em huma foscos Alhos , já fé eíconde nos mais profundos abri*«ios. A mefm;i Providencia deu ao noífo coraçaó hum perpetuo, & natural movimento , conveniente ao temperamento do individuo ; dilatando-íe, & reí- tringindo-fe com numerólas medidas, para alternar a reípiraçaõ& alento y

do Norte defe congela , & immovèl- mente fe endurece : com a ternura das corrcfponden- cias fóbe às nuvens de íuas glorias : Com as ingrati- doens desdenhozas fe íe- pulta no abyfmo das mayo- íes penas : Se tem objeóto amado à vifta , goza a lua & transfüdir os cfpiritos vi- bemaventurança: E tem o taes em todo o corpo: mas feu amor a pena de damno, fe he agitado dos ventos íe padece a falta da luz dosfeus olhos : a efta fe legue a de todos os fentidos pois auíente do que íe ama em todos ha tormentos.
das payxoens,. entaõ com eftranha dilaçaõ , & encolhimento alternando a proporçaó do movimento natural altera os fentidos , Em conclufaó, fó fübe de£ & íuõ tantas as. mudanças te Inferno-, & defte M <r ,,

o  co-

Tar.de 4^7o coraçaõ que navega o Mar , ou padece o Inferno do feu amor. Oh tormen- tozo Amor J Oh naufrago coraçaõ!535 Reflfere Tertuliano varios Authoies , que diíferaóhaverle formado o Mar das lagrimas de hum 
7 ertul. Deos , ficando por eífa cau- /• i. ía amargas luas correntes, 
adv. fendo todas as aguas dos 
valent. r jo s m u y to doces ; que naõpodiaõ fer doces fendo lagrimas triftes , & efta he a razaó de fe chamarem Mares Mare cum fit amar um. Efte Deos,que naõ declarou Tertulliano , dizemos Humaniftas que foy Saturno , a quem tem por Pay de todos os Deozes ;& af- íim devia de fer , porque como todos elles foraó huns profanos amantes, o melrno progenitor que lhes infundio os affe&os para os amores , eífe proprio lhe miniftrou nas lagrimas os effeytos de mares. Foy o Mar tambem o berço de Venus, Mãy do impuro Amor , & os fucrificios que

offereciaõ a efta Dcoza eraõ lagrimas: notável fympa- thia, que até íe identifica em annagrama Mar, & amar! Mas paray neífe anagrama , & reparay nefíà lympathia ; como huma ,& outra coufa fe equivoca na amargura ; tanto nos Mares, como nos amores.Naõ fey quem chamou às lagrimas de huma beleza, fortes armas da fermofura; difle bem , mas em diffe- rente fentido do que odil- fe ; porque o meu he, que naõ fó faõ fortes armas, porèm fortiífimas baterias com ervadas balas, que ti- raõ a vida , & fazem perder a graça.536 A  Ezechiel diííc Deos em cena occaíiaó ; 1 Rompe eíla parede , & adverte o que paífa neífe apo- fcnto taerior : Fode pane- ^  
tem. Obedeceo o Profeta ,& depois de outras abomi- naçoens ,vioa humas mulheres lamentando a Adonis ¡ Ecce ib i midieres fe der 
bant plángentes hdomdem.Que mulheres fejafc eftas Hh iiij dos
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dos lam entos, dizem muy- da iba adoraeaõ com íinaeá 
ros- que faõ os homens afe- demonftrativos de dor ; re
lim ad os. Pois que choraõ bentavao com amantes , &  
pela aulencia , &  morte de ternas lagrimas , liquidan- 
Adonis , torpe amante de do pelos olhos as mais in- 
Venus infame ¡ &• para ce- ternas finezas- : Sedebant 
lebrar a efta , diz o Doutor flangentes Adonidémi.

D. M áxim o: tdjnina  , (y v i-  537 Ha arte femelhante I 
7 *' °/’ ri hbtdinofi hoc planítu■■ Ve- E que humas lagrimas fin- 

nemni colebáni- Advertí que gidas , provoquem a . penas 
Ahipid nas Venus naõ ha verdadeyras l Nefcios cul-

'a legrias, le na 0 lagrimas. E torss Venereos ; Idolatras 
que move a eftes cultores rudes do am or, reparay 
deshoneftos, a eftas lagri- bem neíías lagrimas infen- 

a eftes fentimentos? t-ivo da voíía adoraçaõ. Eí- 
O  ver chorar o feu idolo-: fas que na aparência faó la»* 

lagrimas nos olhos do grimas do voííb Id o lo , Ía5 
feuculto. Pois g Idolo co- na realidade humas fortiffí-- 
m o podia chorar? Quçamos mas balas de chumbo: naó 
os Sabinos, que elles o  haó feo Índices de affe&os d à 
de dizer. Dizem  Rabbi Sa- alma , que a naõ tem:. mas 

Jfyud lam aõ, R . D k vid ,&  outros effeytos do fogo que enga-- 
Gúi-ueL que efte'Idolo de Adonis-, nozamente abraza aquelle 

era huma eftatua cóncava de interior. E vos moveis a 
metal , a efta lhe enchiaóos eífas amorozas ancias ,. á ; 
olhos de chum bo, &  de- vifta daquellas- lagrimas 
pois lhe- punhaõ fogo por. fin g id a s? E v o s  ahrandaes 
d en tro , &; como-a aétivida- com todas as vofías poten- 
de do reconcentrado fogo j eras, às batarias daquellas 
ía z ia derreter nos olhos o perniciofas balas? O h ig- 
chum bo, parecia que eho- rantes ,&  afeminados co
raba o Idolo. Viaõ aquelles racoens ? Eccc ibi viulieresn 
sacrilegos cultores os olhos O  h a bom inaçaõ a mais exe»
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feravel a Deos? Videbis abo- Fretmn furiozó qué prece-
immúonss mames. Olí Ca- 
t-holicos: Vos. que engolfa
dos no mar do voíío amo- 
rofo rendimento eftaes vo
luntaria mente condenados 
a eífe Vcncreo Infernojpro- 
.vay eífe Mar , que he bem 
íalgado., &  reprovay eífs 
chaos, que naõ he pouco 
am argozo: naó faó armas de 
íermofuta paca amoroza 
conquifta faõ fi fortiífimys 
batarias ,  com perniciofifii- 
mas b a las , que vos tiraõ a 
v id a ,&  vosatiraó à̂  graça : 
que graça,, vida , &  toaos 
os que faõ verdadeyros 
bens, fe afogaó , &  vaõ a 
pique nefte íalobre M ar d o  
a m o r, que fe figura na 
diabólica maó,'considerada 
alafcivia.em commum.-Md- 
m m  fuam mifit hoftis. M as 
vamosjá individuando os 
artículos defte dedoj&  con- 
trahindo os effeytos defte 
íenfual golfo.

5.38 Cuín fremit effe 
fretmn. O  i„. nome defte 
defmarcadogigante o M ar, 
lie o 1 articulo defte dedo 
diabólicamente fenfual he

pita;& que precipicios naó 
caufa a furia, de huma de- 
zenfreada lafcivia ? Porèm 
fe- todos os amantes faõ 
lu n á t ic o s c o m o  naõ ha- 
viaÕ de fer furiofos ? Já to
camos de paííagem no flu
xo , &  refluxo das mares ; 
porèm com o doutiífímo 
Enigm a da natureza, naõ 
fe r i  deíagradavel à curiofí* 
dade ,.eíprayarmonos com  
mais difulaó nefta materia, 
que entendo que efte ign o
rado m yfterio ficou duvi- 
dozo a nofía noticia , para 
margem da prefunçaõ da 
fabedoria humana : Huns o  
attribuem a efpiritos dá 
terra ,o u tro s defendem he 
fó do G eo a fua influencia. 
T ratta Solino efta dificul
d ad e, refferindo o erro dos¿oUt& 
Eilofofos Eftoicos, que len-*» Po~ 
tiaõ era o mundo hum corr^-^^* 
po animado , que fe m oviar,3^ í;  
por eípirito-, &  fe governa-
va por entendimento.(.Eem 
nos eftava efte erro tendo 
entendim ento o mundo. )  
Dous argumentos propui- 
nhao para efte íeu Im agi

nados

178.



49°  # _ ____ Quarta.nado delírio. O i. Crã: o que reípirando ò corpo humagera feníiveis naó pode íer iníeníivelj o mundo gera feníiveis , logo tambem o mundo fente. O 2. era: he prefcifo,que tenha fentidos
no, jà atraye, & jà difunde o arque o anima: aífim tambem refpirando o mundo , caula no Mar o fluxo, & re- fiuxo , quando relpira, atra-jhum todo , que tem algu- indo abforve as fuas aguas:ma parte fua comfentido ; quando relpira exhalando,o mundo tem o homem , efpraya fuas ondas. Sutil heque he parte fua, com fen- o péíamétojporéo mais cõ-tidos, logo tambem os ha ¡de ter o feu todo que he o inundo.539 Porcaminho mais inovo foy Solino citado , bufcando a caula do fiu xo , & refluxo. A lua Filoío/ia be errada ¿ mas merece fer cuvida. Difundido hum eí- pirito por todos os poros do mundo , exercita em reciproca cadea feus perpetuos movimentos; da mefma fórte pois que nos com- poftos naturaes vemos o

mummente recebido, he render o difcurfo ao influxo dos Aftros. He a Lua a Rainha das aguas, & tanto imperio lhe confignaõ, que dille Albumazar atrahia a Lua as aguasaífim como 20 ferro a pedra de cevar: 
Luna mar is aquas adfe tra- „ . 
hit -.sicut Magues attrahit 
ferruw. Ariftoteles julga maz 

5 npudque ao occup.\r a Lua aç amtj,; igualdade do leu Ceo , go- t̂res fup za o Mar fua natural quie-So/.c.jí íaçaó; porèm ao movimen- Arifiot. comercio dos eípiritos em to de bayxar, ou fobir íua ̂  todas as fuas partes para as esfera , crefce,ou mingua o ̂ em> vitaes operaçoens: aífim 110 Imperio da agua. Sendo profundo do Occeano conf- toda a conclulaó defta no- tituhio a Providencia hu- ticia, que por o Mar fer mas concavidades , que lhe lunático , he a caufa de fer ferviílem ao mundo de ref- furiozo. piraçóens. E aífim como 5 40 Furiozo, & luna- v. t|co

Tarde 4 91ticohe oimpuraméte laíci- vo, & aífim afea aquelle Divino comporto , que das mãos de Deos íahio faõ perfeyto: Oh fc a alma Chriftãa vira no Mar do dezengano , quanta he a fealdade a que a traz a furia defte peccado.? Vira huma fermoíiífimà Imagem da Santiífima Trindade , feyta hum inorme retrato de Aí- modeo torpe I Vira hum filho prodigo diífipador da fazenda , que lhe ganhou feu P:;y Jeíu Chrifto , pobre > faminto, deípido, deí- prezado,fem graça de Deos, fem fama,. fera efti maç aõ & fem honra, como bem ponderou Saõ Boaventura. Vira huma Imagem do-Inferno , como jà tocanx)s com o ardente fogo da con- cupicencia ; com o in 1l fri- vel roedor do remorfo da fionfciencia, com © fedor intolerável da mà fama ! Vira finalmente, como dií-
^ ^ ‘>t} ^  e80r'° > que a Laf-

vai.c. 11 G’v'd he huma feci nda Mãy de oyto aborreciveis álhoi i porque delia naíce

a ceguryra do entendimento: a inconfideraçaÕ '.a in- conftancia : a precipitaçaô : o preprio amor: o defpre- zo de Deos: a inclinaçaõ vicióla a efta vida: & o horror pavorozo à eterna. Em fim hetal a íua furia y que fendo hum fó peccado , precipita facilmente a todos os vicios.541 Convidava aos feus patricios a Si maritana, para ouvirem a Chrifto a doutrina Evangélica, & faõ no- ~ taveis as fuas palavras: *’*
nite , &  ’videie hominetn * 
c[ui dixit inihi omnia, quz- 
cunque feci. Vinde, dizia ella aos de Sumaria ¡ Vinde,& vereis a hum horré,que me tem ditto toCos os ireus pecados. Pois que peccrdos 11 e diUc Ciirifto?Hum fó que fry o deiboncf* to , ceníla ¿0 Evsngelho ,& diz Süó Jocó Chriícfto- mo : UrJtm tantum ei dixit D.
/ 'cortationis feccatim. Peis J<ant fe lhediflèhum fópecc?do,cfoíf como affirms qte ite diíle- ra tedos Chrifto £ Vcictv c ^ “~ e ra pecado da laftivia, &be
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he efte de tal calidade, que profundidade carece Ò M á f 
a todos os mais precipita a 
lua furia vehemente. A lli
lhe diíTe a falta de a m o r, &  
íem or -de Deos , a pouca 
cfperança da fua falvaçaõ , 
z  nenhüa caridade frater
nal , os facrilegios , .as 
.defobcdiencias, as .Iras, as 
im pacien cias,  os latroci
n io s , as invejas, os eícan- 
d alo s, as cobiças,os perju
ros 5asm urm uraçoçns, os 
od ios , as crueldades, os 
hom ecidios s que todos ci
tes , &  muytos mais naf- 
cem  da luxuria, q̂ue como 
furioza a todos precipita : 
Q u i dixit inibi ornnia qu£- 
tunque feci. Acautelémonos 
pelo am or de D e o s ,&  da 
noflfa íalvaçaõ, defte preci
picio , Sc defta furia ,a.que 
nos conduz o i. articulo 
defte annular da maõ diabó
lica : Manum fuam mifit 
hoflis. Cum fremit ejfe .fre- 
tum dices.

542 Q  2. articulo defte 
diabolico dedo nos aponta 
o M ar da M aõ no feu dig
nificado fegu n d o : Vontus 

f  onte caret.Pela fua grande

de ponte , &  ailim nelle íc 
afoga ,  fe periga, &  fe d íf-  
penha. Vejamos do leu 
am argor a caufa , &  dahí 
paflaremos a ponderar a fua 
profundidade immenfa ,• 
pois para efte ponto faó as 
-duas propriedades corre
lativas. Quando m orreo 
D ionyíio tirano de Secilia, 
fuccedeo ñas prayas do feu 
Adriático golfo hum íuc- 
ceíTo taó peregrino , que o 
dificultara duvidofamente
o créd ito , a naó íer o leu 
relator o grande Plutarcho. 
defconhecendo o M ar a 
condiçaó de fuas correntes 
fe tornàraõ todas fuas aguas 
doce a  porque com o vio na- 
quelle efcandalo do m undo 
mortas as m aldades, q u iz  
moftrar que eftas he que fa- 
ziaõ  aos feus cryftaes la- 
lobres. Filofofos fentem , 
que naíce o falgado do M ar 
das .einzas das «exhalaçoens, 
que como em campo mais 
aberto , cayem em feu vaf- 
tiífimo golfo. A s efeanda- 
lozas einzas, ( &  ferá di
ta parem em einzas de le-
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vlindades, &  naó paíftm a dc.m à fua grandeza ff dey-~  
exhalado, ardores ) de nof~ xaó v e r : Quis cowlufit of< g 
fas paykoens knluaes tem lijsmctre ? Em cidem  á fua3 
feyto taõ am argozo , o in- profundidade naó le per- 
quieto golfo defte m undo, mittem fondar. Sao os por
que o que antes enganava t o s , &  as prayas termos

preferiptos daquelle cryfta- 
lino gigante : circuhdedi il- 
lud tem inis meis , (y fo~ 

fu i vefiern, &  oflia ¡ porèm  
naõ temos vifiveis termos

aos candidos com maréde 
rozas , jà agora defengana 
a todos com fuas correntes 
bem falgadas: tantas , &  
taó continuadas tem chovi
do  nellas , as einzas de nof- 
fas repetidas culpas : afTen- 
tando fer efta a caufa do 
■íalobre ¡ paffo agora à pon- 
íderaçaõ da profundidade.

543 Para fondar myf- &  non procedes amplias , &  
terios de hum Mar , falta hic confringés tumentes fin
io  entendimento o cordel: as tuos. Porèm nao alcan- 
inemha Buzioque penetre çamos os termos da fua 
jio mergulho a fua profun- profundidade para refpeéti- 
d id a d e ; nem fondas que va veneraçaõ ao Author 
alcancem o bayxo da íua Omnipotéte. Vejaó os olhos 
planicie : la tem naó fey  que tem como creatura ter- 
que Imagem de divindade! m o : porèm advirtaõ os dif- 
N aõ o fez o feu Author curfos, que n a õ p o d em a l-

do íua prolundidade. T e 
mos margens, em que fe ve 
a fua grandeza para que a 
naõ im aginem os infinita;- 
E t d ixi ufque huc len iés,

infinito i porque poz mar
gens ao dilatado : porèm o 
fe z  como immenfo ¿ por
que faltaõ medidas para o 
profundo. Fermoza confi- 
d eraçaó, &  verdadeyra 1 
O s termos do M ar eni or:

çançar até donde chega o  
termo do feu profundo: 
defcance a vifta na eípacio- 
zapraya de creatura: porèm 
afogueífe o entendim ento 
no profundo do Author da 
.-atureza.-deyx ajado a praya*

dos3
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donde defcance à razaõ viciozo. O  falgado , peJi 
para a delicia ; deyxando parte que toca ao teu pec- 
o profundo, donde íe afo- cado, te tem taõ miferavel-
gue o entendimento para a 
reverencia. L o go  de per
dermos a reverencia à pro
fundidade daqueila Ima
gem  Divina , & d e  a pro- 

. fanarmos com as cinzas 
das noífas culpas he a total 
eaufa, porque nefte M ar fe 
afoga., fe periga , &  fe def- 
p en h a: Potitus ponte ca- 
ret. .

544 Sufpende 3 íufpen- 
de , oh fenfual, efíè teme
rario coraçaõ I Adverte no 
precepitado defpenho, em 

•que te achas no mefmo 
golfo , que tem feyto as tuas 
tulpas ! Olha o eminente 
perigo, que te ameaça, pois 
iaõ immediveis eífas ondas, 

<jue foy taõ cego o teu de- 
zacordo , que excedem o 

- n u m e r o & porfía das on
das os immenfos mares 
de tuas repetidas culpas. O  
p rofu n d o, pela parte que 
toca a Deos offendido te 
deyxa taõ perigozamente 
fufpènfo , que naõ podes 
tom ar pè. neífe Oeceano

mente íom eigido,que com 
petindo o numero das cin
zas, cõ o das impurezas,no 
mar das impurezas de tua 
alma , íe retratta a fúnebre 
urna do mar de cinzas da 
tua pena. Pois falta D eos 
para o laícivo íahir do íeu 
peccado ? Falta ponte para 
íe falvar defte profundo ? 
Ora bemdita feja a Divina 
miíericordia , que ao ver- 
dadeyramçte contrido n fc  
ca falta. Sabes, oh m ifero 
peccador,- porque carece dò 
ponte efte m ar?  Porque tu 
mefmo a naõ queres pòr ¿ 
que fó  pende da tua refolun 
çaõ. A  eftado taõ diígraça* 
ao te tem reduzidoo teu 
habito perverfo, que tu que 
havias de pòr a ponte par$ 
te falvar defte profundo * 
faltas traydoramente a ti  
mefmo , em te applicar 
proficuamente o rem edioi 
Oh amor profanamente no
civo , que ate deftroyes o 
teu amor proprio í M as 
oh enleo traydor da con-*

cupi-
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cüpicencia j em qiie tu &  o tinhao fufpenfa entre _ ,
proprio machinas contra a terra , &  o Ceo : Et le v a -f*  1
ti huma morte eterna i •verunt ampboram inter ter-
Expliquem e , &  declara te ram, ( j  calum. Pois nem
efte texto de Zacharias, &  fo b e , nem dece ? Naõ.Que
vifto nos acharmos naPõte, immenfo perigo ! M as oh
ferà de propoíiçaó em fi- que admiravel Sacram en-
gura. t o ! Que mulheres faõ eftas,

J45 V io  o Profeta Za- que tem em tal fufpenfao,
chañas hum grande canta- ao difgraçado coraçaõ do
r o , que tinha huma mulher peccador ? D iz  hum Douto Lanuú
dentro , &  logo lhe tapàraó m uyto efpiritual } que efta
a boca com maça de chã- mulheres, que tem ao peç-
bo ¡ fizeraõ bem pela en- cador fufpènfo no feu co- Q ?ad’.
tipathia, que ha entre mu* ra ça õ , vem  a fer duas ver-
Jher, & file n c io : 0 ier dç dadeyras propoíiçoens a ou
chumbo foy neceífariojpor- duas premiífas formaes^que
«que he gente de pouco pe- conhece claramente o- pec-
zo. Sabeii o que íignifica o cad o r¿ porèni eftà íufpenfó
íimbolo ? D eyxo citaçoens, íem lhe tirara conclufaõj
0  cantaro, he o coraçaõ &  pofto que o obrigue a 
de hum peccador; a mu- verdade das prem iífas, naõ 
Jher he o peccado fenfual; lhe quer tirar finalmente a 
a boca tapada , naõ a abrir çonfequencia,
paia a confiçaõ: o fer de 546 Vamos praíticos,
chumbo a cuberta ,• porque Levantaõ acima ao laícivo
L oíinonim òs as culpas le-r eftas duas piopofiçoens. O
meninas com o jà diífèm os, que dezeja , &  quer falvar-
com a materia das balas, fe para fempre , deve apar-

otay agòia. V io piais 0 tarfe da occajiaô de offender
1 roleta, que duas mulheres a Dmr.He m. ii q certa,D iz 
com azas de M ilhano , le- a M e n o r: Eu dezejo , &  
Víintuvaõ eiia vazilha ao ar, quero falvartue para fempre,
'  • ’ Eçm
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Bem. Ora fobe J peccador, dependurã , neffe Mar que
tira  a confequencia , que te te  afoga ,em  que íe periga,
obrigue a tirar da occaíiaó. & a que tua laícivia te def-
Q ue dizes ? Logo me apar- penha ¡ porque a fua verda-
tarey quando quizer. N aõ deyra , & form aliííim a pon-
íaye form ai.D iz outro:Naõ t e ,  he lo g o , lo g o , & fem
fe  fabe. Naó inferes bem . a m enor detença a rrepen-
O utro  : Sou fraco naõ pojfo derte  , form ando defte M ar
m ais, que meanafla a pay- Ponte â tua m aldade : Pon-
xaõ. M i confequencia. Ou- tus ponte car e t , & fogindo
t r o ; Me quer muyto , ç j  lhe do  2. articulo defte annular
devo obrigaçoens.N a õ le fe -  infame: Manum Juam tnifo
gue eífa. O utro  : Que diraõ hoflis.

[em e aparto, Deos me abri- 547 O  3, articulo d3
rd algum caminho. N aõ he annular do D e m o n io , & 2
eífa a conclufaõ. Outro: Soa 3. íignifícaçaõ do M ar, em
pobre , ( j  me ajuda a pajfar que periga o lafcivo , he
a vida. N em  eífa. O utro  : ¿Equor ; fer o M ar m uyto
H e huma política conefpon- igual quando eftà em  cal-
dencia , )à me naõ inquieta. m a ria , & naó he efta a fua
Eífa infere menos. Outro : inferior torm enta : fed ab
Deos he de misericordia, el- ¿quo dicitur JEquor. A quel-
leme perdoará. M al inferes, Ia cryftalina tranfparencia
O u tro  :Pois terey tempo pa- do M ar ley te, aquelle claro,
ra apartarme. Peyor. Ah & focegadiílimo efpelho da
peccador , fabes qual he a íua ¿mmeníidade , que re-
coníequencia formal , & crea faudozamente os fen-
que deves tirar para a tua t id o s , & enleva a trad iva-
íalvaçaõ , he : Logo devo m ente os olhos, he hum dos
apartarme da occofiaõdc of- feus mais perjudiciaesdam -
fender a Deos. Em  quanto nos. Quem tal diílèra , que
naõ tirares efta confequen- era naufragio a bonança?
£ia jte ràs  o teu coraçaõ i  Pois iífo tem  de tray d o raa

cal-
.4 *• u
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calm aria. Saõ os ventos a farcem aleyvozániente os
-refpiraçaõ da viagem , ef- 
pira a viagem , fe lhe falta 
a refpiraçaõ. Saõ os ares o 
curio daquelle movediço re- 
logio, o frudo daquellas ar
vores de pano , o exercí
cio daquellas armas do 
golfo , &  as aguas daquella 
grande fonte de Neptunio. 
Se Eolo fe poz com ei!e em 
divorcio , fe poz aos ares 
interdido , íica a difgraça- 
da embarcação , como inú
til fonte fem agua , como 
débil arma fem exercido , 
-como arvore fecca íem fru
d o ,  &  como relogio fem 
curfo , nem movimento.Fi
ca no meyo. daquelle vafto, 
&  frio elemento tolhida, &  
-fem pes, &  para as opera- 
ço e n s  todas decepada: fem 
o fim do deze.jado porto.-fem 
■o meyo para fe alimentar, 
que he o comercio ; expof- 
•ta à invaíaó. dos in im igos, 
impedida para. reziftir aos 
C o  líanos , •& dcíam-p^rada 
atè da efperança deioccor- 
ros.rl-.i taó terrivd  mallQne 
4 eb.ay.xp daquella prateada 
recreaçaó do.s olhos, íedis- 

IL Pari.

m ayores contrarios? Sim.
Vedes aquella v e y g a , ou 
vargea taõ eftendida, vedes 
aquella planicie immenfa 
taõ ig u a l, &  taõ quieta ?
Pois naõ vos fíeys das fuas 
quietaçoens, nem das fuas 
igualdades,- porque debay- 
xo dellas eftaõ efeondidos 
muytos , &  grandes monr; 
tes.

548 Que excellétemen- 
te o diííe Saõ Jeronymo , 
com tanta elegancia, como 
doutrina: Licet in viodumr0n. 
ftagni fufum aquor arrideat, epifi.ad 
licet v ix  fumma jacentis ele- Heliod. 
menti terga crifpentur, nolite 
crcdere, nolite effe fecuri : 
magnos hic campus montes 
habet, intus inclufum eft pe- 
riculum , intus eft hoflis. Ain
da que o mar ( &  o explica 
o Padre pelo melmo no
me de JEquor, que he o 
que toca ao prezente arti
cu lo) Ainda que o M ar 
igual , &  quieto vos pareça 
hum tanque, que fenaÕ. mo
ve : ainda que o leve mo
vimento de alegria, com 
que rifonhamente fe enere{-

Ii ' p a ,
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p a , qm B lhe naõ a lte rca  refponder para te confcçar:
igualdade , naõ o creays , 
nem delle vos fiey s; olhay 
que he hum traydor d rs for
ça do , que dentro em íi tem 
os inimigos encubertos , &  
debayxo deftas planicies- 
transparentes , eftaó eícon- 
didos muytos montes. E fe  
tanto faó mais para temer 
os inimigos encubertos , 
do que os declarados ¡ por
que para os declarados me 
poíío acautellar , & d o s en
cubertos naõ me he polii- 
vel fo g ir: tanto mais dam- 
nofo he efte 3. articulo, 
com  que traydoramente 
nos combate o annular dia
bólico. E fe as experiencias 
faõ as mais effe&ivas provas, 
provem as experiencias eí- 
tas impuras aleyvoíias. D i
ga-o o meímo lafcivo , qual 
foy o dia que celebrou, pe
lo da m ayor caricia da fua 
afeyçaõ , que naõ foífc vef- 
pera da mais cruel tirania 
do defdeni ,• que de ordina
rio , o que hoje faõ triunfos 
do amor ,a menbam faõ def- 
pojos da ingratidaô : E fe 
naõ queres ou naõ  fabes

549 Digão-no ñoño pri
meyro Pay , San faõ , Da
v id , Salamão, Amnon , &  
Holofernes. Holofernes 
imaginou colher os goftos. 
na fermofura de Judith; 
Amnon chegou-os a lograr 
nos braços de Tham ar : 
Salamaó pertendeo efgotar 
as. arithmeticas na multi
plicidade de concubinas 
D.ivid vio correfpondidas 
em Berfabè fuas finezas 
Saníaõ poíTuio em Dalila 
mil ternuras; &  noíTo Pay 
Adaõ em Eva todas as ca
ricias. Efte heo cryftal tras
parente dos amores , &  o 
M ar bonança, & focegado 
dos deleytes; mas vede ago
ra a confequencia defTa cal
maria , &  admirareis dos 
deleytes a borrafea , &  dos 
amores a tormenta. Adaõ 
achou a morte propria, &  
a de todos os íeus defcen- 
dentes nefías caricias de 
Eva agradáveis; Sanfaõ vio 
as mais aleyvozas ignomi
nias, &  falíidades, do que 
em Dalila tinha contado 
ternuras, &  am ores, &  atè

lias
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lhe machinoú traydoramé- mais fabio doimindo a hu-
te a morte; David em hum 
fó peccado encontrou muy
tos , &  de Berfabè naõ 
poucos arrependimentos.

ma mulher das de venereo 
tratto , convidando para as 
íuasdilicias 0 deíacautella- 
do mancebo : E t ecce occur-Pm*

Salamaó neííe profano amor rit illi mulier ornatu )neritri-vey^c-7,
das concubinas perdeo a 
fama , a fazenda , a coroa 
com a vida ; &  fabe Deos 
fe tambem a alma. Amnon 
nos braços de Tham ar a 
morte, que lhe deu feu Ir
mão : finalmente Holofer
nes nos rendimentos de 
Judith ,cortalhe a cabeça 
no feu proprio real , com 
que ella depois decantada-

cio. M as íaõ dignas de to- I0* 
da a advertencia, as pala
vras com que ella o con
vida : Afperfi cubile rneum 
m inha , ç f  aloe, ô 1 cirna- 
mvno , vem. Vinde para o 
meu talam o, que o tenho 
todo odorifero com M irra, 
A loe , &  Cinamomo. Cina
m om o, A lo e , &  M irra-? 
Que heo quedizestraydo-

mente triunfou.Experimen- ra ? Com que me convidas 
tay ñas alheyas efte mal , falfaria ? Eu bem ley que
para vos livrar defta diabó
lica m aó; pois pelo dedo 
annular da lafeivia tendes 
viftoos damnofos articulos 
da impureza. • &  que fe na 
mao fe deliniou do mar da 
fenfualidade a amargura

tudo ifto faó cheyrozas con 
feyçoens , &  prefervativas 
da corrupção; mas he fem 
a menor duvida , que lo 
acompanhavão com as mor
talhas , &  fe preveniáo 
ñas fepulturas: na de C b rií-

nos leus articulos fe vio,que toas ufou Jozeph ab Arim a- y0.....
com o furiozo precepita , thea; Ferens mixturan My» -19.32.

rha, &  Aloe i , quafi librps 
centum. Pois como efta infa
me convida com per.ven- 
çoens de fepulturas , para 

Introduz o R e y  o lugar, que prepara para
Ii ij as

’az.e.

como profundo afoga , &  
com o nocivo mata. Provo
efte
refta

550
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as fuás delicias ? E com aos do tum ulo: que os cã~ 
apparato fúnebre de def- brays da cama faõ morta- 
funtos para o litio que dif- lhas da fepultura: &  que as 
poem para os feus regalos? letras do feftejo faõ epita-, 
Santiago , que he o advo- fío$ do fepulchro : Afper/i 
gado nos perigos da cam- cubile meum M irrha , ¿r 
panha, nos tira a duvida na A loe , Çj Cmnamomo, veni. 
íua epiftola C atholica¡ Con- He o 3 articulo , &  ultimo 
eupifcentia eum concepit , dainno do diabolico dedo 
paritpeccatuniipeccatum ve- annular da mão do Dem o
ro c u , confmatüm> fueritge- nio, que na ultima íignifica- 
nerat mortein. He a concu- ção do M ar , em que mof- 
picencia m ãy do peccado, tra a calmaria , nos moftra 
he a morte neta da concu- naquelle liquido cryftal a 
picencia , nafceo da con- cam pada morte e te r n a :^  
cupicencia o peccad o, &  ab ¿cquo dicitur /Equor.Más 
o  peccado gerou a morte paífemos de M ar a M a r,’ 
logo. A ’ íim , pois que muy- do mar da lafeivia para o 
t o ,  que fe a concupicencia M ar da pureza , &  de 
convida para a conceyçaõ Mão a Máo¿ da mão dia
do peccado, 'tenha ja para bolica , que faz lafeivos : 
o  funeral o aparelho. Ponde, Maman fuam viifit hoftis , 
oh U fc iv o s , os olhos do para a mão Divina que fa z  
entendimento nefte avifo do caítos. Fiat manus tua , ut 
mais íabio lafcivo, &  ad- falvetme. 
verti , que fendo tão per
dido- pela- fermoíura, vos II. 
acautella com a propria ex
periencia. Se eífe idolo do 5 51 I Ontra o dedo 
voífo amor vos convida pa- y _  j  Infernal da laf- 
ra peccar, eftaesjà tão per- civia , fe arma o Dedo An- 
to de m orrer, que a s ilo -  nular de Deos da pureza* 
xesáo  thalgmo3faõ os ador- Ma verdade me pe/o, de que-

haia

T  arde 5° i
bya de perfuadir nos Ca- 
tholicos aquella virtude , 
que íem Deos , íem Fé,fem 
efperança de premio , fem 
temor de caftigo obferva- 
rão tão pontualmente os 
gentios. Que dizei.s a hum 

Valer, mancebo Efpurina , que 
Ma- conhecendo que íua fermo- 
xim.l.4-fura galharda caufava ñas 

mulheres affeyção libidino
sa , que lhes íignificaváo as 
mais levianas : com paf- 
moza rofolução fe retalhou 
a cara , querendo mais que 
a fealdade acreditafle a fua 
continencia , do que foííe 
incentivo para indecentes 
aâos a fua galhardia. E 
cjuantosadulão a gentileza, 
que lhes falta, com galas , 
&  adornos , para provocar 
ainda as maismodeftas pa- 

r¿ul  raviciozos galanteos. Que 
Gel.li. dizeis a hum Filofofo De- 
jzoH.c.S.mofthenes ,a  quem pedin- 

dolhea Rameyra Layda , 
quantidade grande de di- 
nheyro para huma culpa, 
refpondeo advertidamen
te difereto ,■ não compra- 
va tão caro hum arrepen
dimento. Se advertiréis o 

II. Part.

que perdeis no thefouro da 
graça , quando commet- 
teis huma culpa , oh como 
não trocareis pela culpa á 
riqueza incomparável da 
Divina graça! Que dizeis a 
hum Alexandre M agno , P lufarl 
que fó por efta acçaõ mfere-,K^ e  ̂
cia efte titulo , que negou 
à mulher de D ario, R ey: 
dos Perfas, pertinazmente 
as audiencias, &  viftas,dan
do por juftificadiífima ra- 
zao , que nao queiia ver- 
fe de huma fraca mulher 
vencido , tendo de hum 
tao poderozo R ey triunfa
do. Em outra occaíiao, que 
confeguio huma grande vi
so r ia  , dizendolhe tinlião 
preftoneyra huma mulher 
de fingular fermofura , veí- 
pondeo que não queria ve
la ,• por não ficar eativo de 
íua cativa.Do grande R ey 
C iro conta Saõ Jeronym o 
o mefmo. E do grande Sci- 
piao A fricanoeícreve Vale
rio M áximo , que íendo d e p ajê  
idade de vinte , &  guatro Maxim! 
annos , nao quiz ver hurna/.4.C.3, “* 
donzella Efpanbola , por 
não perigar em fua belleza

Ii iij pere-
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peregrina, &  a mandou as-m ãos cios dous fcxos
entregar a leu eipozo intac
ta. Que dizeis a eftes exem
plos , iequaces de Venus 
lafd vos?

552 Porèm que me ad
miro praétiquem pruden- 
ícm eate os racionaes o 
mefmo, que a natureza eftá 
pregoando em creaturas in- 
feníiveis ? Em H yber- 
bernia, conta L ilio  Giral- 
do eftá huma Ilha perto à 
Boreal chamada Mammo- 
aia, que não co.nfenfe junta
mente no íeu terreno a dous 
díflferentes fexos. Se eftá. 
nellfr algum varaó , em en
trando a pizallo mulher 
logo morreo. E pelo con
trario , fe aífifte alli alguma 
mulher , em indo de novo 
algum homem , perde a vi
da infalivelmente. Da Fon
te  Aponno efereve Caílio- 
dorohuma propriedade eí- 
tranba ,. que he íer taõ ef- 
crupulozamcnte púdica,que 
naõ confente em feus purif- 
fimos cryftaes, que homem,. 
&  mulher banhem nelles 
juntamente as m ã o s: E fe 
âçafo fuccede acharem-fe

juntas encolorifa-fe com taõ 
ardentes chamas , que cs 
obriga logo , ou a deyxar 
as aguas,. ou a perder as vi
das : Nas Phiüppinas relata 
Francilco Colín ha huma 
rara planta , de cujas flo
res o effeyto deu nome de 
Vergonçoza : pois eftando 
aberta, & no auge da íua 
pompa fe nella lhe tocaõ' 
com a maó , íe torna a re
colher , &  fechar no botaó 
de fórte , que atè o dia fe- 
guinte naõ apparece ,  que 
entaõ com os novos rayos 
do Sol he que lhe paífa 
daquelle ultraje a payxaõ. 
Doutrinados affim ,oh mu~ 
danos, pela mefma infen
íibilidade , que mais vos 
hey de dizer ? M as jà que 
vimos os artículos do dedo> 
da maó diabólica da laíci- 
via no Mar vejamos bre
vemente os artículos do 
Annular da M aó Divina da 
pureza no Ceo; para que di
ga tambem o Sermaõ com 
Cam oens: Nao vimos em 

fim mais que Mar , &  Ceo 1 
pois do C eo  he que nos

Tarde j o j  
Veyo efta virtude Angular , quem vencendo as nu- 
queeuçoníidero mais po- v e n s , fuperando os ares, 
deroza que o mefmo Ceo. íeguindo os Anjos, &  exce-

553 Eícreve David hü dendoatodos eííes Aftros 
grande encarecimiento da tirou do feyo do Eterno 
vinda do Verbo Divino ao Pay a íeu Filho para o myf* 
mundo , d iz  que fe encli- terioda Encarnaçaó ? Pois 
nàraõ todos eífes Ceos, pa- foy a fumma Pureza da 

Pfalm. ra deleer à terra o Filho de Virgem  M ãy de Deos. O h 
87.10! Deos: lnclinavit u lo s , &  virtude valente ! Oh pode- 

defeendit. Que os Ceos fí- roza Caftidade ! N otay. 
zeííem riíiftencia ao Senhor, 554 Achava-fe o Ver» 
quando delles ie apattava bo no feu centro , que era 
pedia-o a razaõ,1 pois eftan- o peyto paterno : a Pureza 
do de poíTe daquelle D ivi- de M aria Santiíuma pug
no logro , como naõ haviaõ nava pela redempçaó , &  
de íeritir aquelle aparta- quefefizeíe  homem o Fi- 
mento ? T a õ  agudamente lho de Deos. Os Ceos rezíf- 
penetraute he a dor de hu- tiaõa efta vinda; porque 
ma faudade, que fez aos perdiaõ nella parte da fua 
C eos feníiveis na aufencia gloria. Inftava com a bata- 
doFiiho de Deos. T o d o  o rix de feus rogos a Pureza : 
meu reparo vem a fe r , em defendiaõ-íe os Ceos com a 
«juem arrancou do íeyo do poffe da fua Bcmaventúran- 
Padie Eterno, para a En- ça.R enhida, & bem trava- 
carnaçaõ feu U nigénito Fi- da batalha ; quem levará 
lho? Reípondeme ciegan- efta victoria? Q u e m ?Ja o 
temente Santo Ambroiio : v iftes, &  ouviftes a Am bro- 

D.Am- ,vay fila n d o  da Pure- íio.Rem ontoufe pelas nu- 
br.l. 1. za , nubes , atra-, Angelos ,  ve n s, pelos ares , pelos 
de Vir- fy  'kraque irànsgrediens Ver- Ceos , pelos A ftro s, & fo -  
giu. bwn D si in ipfo fim  Pa.*ris breos Anjos avalerozaP u- 

invenit. Sabeisjdiz o Padre, reza , &  trouxe o Filho de
l i  iiij Deos



V

D eos para en carnar à terra : com fentimento , & a 
pezar tanto dos mefmos 
C eo s , que d iz  David que 
vieraó como forçados atraz do mefmo ¡Senhor: Inctina- 
*ait u tas, (jr defcendit. Oh 
prodigiozo  poder , que rriunfa dos meímos Ceos ? E fe os triunfos daó as proezas os títulos , que lá aos Scipioenslhes deraó as duaspartes do mundo, a hum o de Aliatico , ao outro o de Africano ; porque à virtude da Pureza naó daremos o decelefte, quando a applaudimos dos mefmos Ceos triunfante ? Porèm achava eu , que era limitado à fua grandeza ; pois carecem os Ceos de alma , & fendo tanto da alma efta virtude,deve fobir a Jerarquía mais relevante: aííim he. E fendo os Anjos ver- dadeyramente os Ceos com alma ; digo que a Pureza he na realidade virtude Angélica.555 Perguntàraõ os Sedúceos a Chrifto muytO: maliciozameiite hum cazo

Senhor, de fette Irmaos, dos quaes morto o primeyro, que era cazado , fe defpo- zou com a meíma mulher o fegundo, conforme a ley de Moyíes, & fubfequente- mente morrendo o legun- do , íe cazou com a viuva o terceyro , & finalmente todos fette com a mefma efpoza : De qual deftes fette ha de fer efta mulher na outra vida? In refurreãione^at̂  
ergo cujus erit de feptem22'2 * 
uxor ? Refpondeo o Senhor : In refurreffione ñeque 
nubent, ñeque nubentur ,fed  
Junt ficut Angelí Dei in calo. Homens perverfaméte mal intencionados ( os reprehende Chrifto ) Homens ignorantemente malicioíos : no dia da Refurreyçaô , naó haverá mulher que fe defpo- ze , nem haverá efpozo que fe caze ¿a razaó difto he , porque todos haó de fer como os Anjos do Ceo. Aqui a minha duvida : Pois porque haó de lograr eftas ex- cellécias ?Porq haódepof- fuir propriedades Angeli- cas?Porq?Porq faó puros,&

no

fio mefmo a&o em hum íugeyto fe nega pelo mérito da caftidade as operaçoens humanas : Ñeque 
nubent, ñeque nub ¡rŵ-veí- fe como premio defte merecimento as propriedades Angélicas : Sed junt [icut 
Angelí Dei in edo.55 6 Porèm naó me dou ainda por íatiifeyto , de que tenha o epitedo de celefte a Pureza ,. nem de quelogte o titulo de Angélica: E a razaó do meu fun-

Tardeque de ver. E ó 3. he íer huma vírtude Divina, como agora hey de provar.
5)7  .nho huma queftao , ínqur-rindoem que coníifte em

Faz o meu Agofti-
nos a Íemelhanca com Deos ? Fecit Deus hominem 
ad imaginem , &  fm ilitu- Genef. 
dinem /uatn.Em que confifte c. 1.2&, efta Imagem ? Pergunta o grande Doutor. Ubi eft ifta 
hnago ? Porque Deos parece que naó communicou ao homem a lua eternidade,damento , he a de todo efte porque teve fim o homem.difeurfo. Suppoem elle a Naó lhe deu a fua infinida-virtude da Pureza , no de- de porque era limitado;do Annular da Maõ Divi- Naó lhe participou a fuana. Fiat manus tua, ut fal~ omnipotencia ; porque foy;

‘vet me. Pois fe defta Divi- fraco como térra. Naó o il-;na Maó he dedo a Pureza,-: luftrou com a íua fabedoria,-porque nao hade a Pureza porque efta anhelava elle, &fer como a maó tambem foy a fua culpa. Logo emDivina ? Ora aííim haviade- que coníeftio efta imagem,fer , & de fa&o aííim he; que & íemelhança : Ubi eft iftaeífes faó os 3. artículos do mago ? Refpondeo ao meuDedo Annular de Deos, & eífes faó os 3. effeytos que a Pureza obra em nos. O 1.. he íer huma virtude do Ceo. O 2. he fer huma virtude Angélica > como acabamos

i S7x*grande Agoftinho, o Pon~PaS ^tifíce Sixto III. Teve o ho-intom.fmem a Imagem & fe me- Bibl.ve~lhança Divina na fua ineor-íér./3/'.rupçaõ, & na íua purerar̂^
Non inmérito: meorruptum^fi**?

enim
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enim eum fecerat. Pois lie de ñ propria i íucceflftvá
na lealidade a Pureza C e- geraçaõ de íi mefma , íica
lefte , Angélica, &  Divina : com o íingulardote da im -
Fecit Deus hominem ad ima- mortalidade. E porque fe
ginem , (y fimilitudinem hade íinguiarizar nelle efta
fuam. PaíTouíe da maó de A ve entre todos os mais vi-,
D eos , para a maó do ten
tador , &  poriífo do eftado 
p u ro , cabio no da corrup
ção; naó lhe íuccedera aífim, 
nem rifcara taõ eftimaveí

ventes? Quem  a previle- 
giou do univeríaliftimo tri
buto da morte ? Deu a ra
zaõ  Zenon Veronenfe, &  
diz que pela fua rara virgín-

Imagem , íe eftivera da par- d ad e; pois renafcendo das
te da mao de D e o s : í ia t  
manits tu a , ut falvet me. E 
naõ fó fora D ivino , mas 
pelo fer fícára tambem im
m ortal.

558 M uytos duvídaõ 
da verdadeyra exiftencia 
da F én ix , com todas as 
circunftancias da fua rela- 
ç a õ , &  eu fempre me ac

cinzas proprias ignora os 
coytos das geraçoens com- 
muas ; com que da pela Pu
reza a - refoluçaõ , que a , 
grande que obferva a faz 
immortaL E fe quereis a 
efte peníamento fundamen
tos efcritturarios: Pergun- 
tay aos Expoíitores dos Sa
grados textos: Porque Elias 
fo y  arrebatado em  humacom odey a efte parecer ; 

porèm como h a ,o  de muy- Carroça de fogo ? Porque 
tos Padres , &  gravilfimos o meu Evangelifta Saõjoaó 
Efcritores Sagrados , &  repentinamente defapare- 
profanos , que admittem o ceo ? Sem de hum nem de 

Vi de que della fe conta, &  fe outro confiar atégora que 
canta: dando a hiftoria por pagaífe o mortal tributo 

¿lévef- fabida ¡ nefta provavel lup- dos Filhos de A daõ ? E  
*^;?ŵ *poíiçaõ, coníiderolhe hu- 

at' ma excellenciaíingular j E 
vem  a íer, que renaícendo

acharéis nelles a repofta 
que foy pela íuacommua 

rara Pureza. Seaui

T arje
©fr almas Catholícas , eftas 
claras, &  preclaras bandey- 
ras da Pureza , que no feu 
dedo Annular vos oíferece a 
M aó Divina. Deyxay , dey
xay as capitanias negras, &  
denegridas da laícivia,com 
que vos arma o annular da 
maõ diabólica ¿ pohs nefta 
vos fomergereis em hum 
mar de culpasrMtfzmw fuam 
mifú hoftis adomma defidera
bilia ejus. E naquella vos 
exaltareis a hum C eo de 
graças : f  íat manus tua , 
ut falvet me.

559 D ivino amante do 
noífo coraçaõ, a voífos Sa
grados , &  mifericordiofos 
pès nos poftramos todos 
adorando eííe Divino Em
blema do am or, objeéto fo
mente digno da noíía afey- 
ç a ó ; pois reconhecendo ,, 
Amabiliílimo Jefus t os pe
rigos do diabolico , &  laf- 
c iv o M a r  j vè o noíío en
tendimento que fó -vòs nos 
podeis valer. E a razaõ , 
meu Deos he? porque fe 
tem quatro íignificados o 
impuro dalafcivia : Am ar- 
gozo na maõ d iabólica:

V\are quia ainarwn. E nos 
3 . artículos do defhonefto 
dedo : como furioío preci
pita: como profundo afoga; 
&  como nocivo mata: Fre- 
tum: Pontus. JEquor. Eníina 
a razaõ natural evidente
mente , que qúatro prendas 
fó podem livrar a hum nau
fragante; ou a M aõ :ou hu
ma Taboa r ou huma A rvo 
re j o» huma Corda. E to
das eftas quatro venera a 
minha attençaõ nefla ara 
Santiífim a, mifericordiofas 
reliquias para a falvaçaã 
da minha alma. A s Cordas 
que eftendendo eífes pul-j 
los Sagrados , defeonjun- 
tàraõ voífo C orpo facrofá- 
to  ,fo raõ  inftrumentos da 
preclara Redem pçaõ do 
mundo: Funes ceciderunt mi- • 
hi in praclaris. Pelos ramos 
defla A rvore da C ruz San
tiífima ¿para íálvar a íeus 
filhos eftà clamando a Igre-f 
ja : Fie ¿fe ramos arbor alta $ 
EíTa T a b o a ,  meu D eo s, 
tbeatro de voífas m ifericor- 
dias, foy a que livrou a© 
genero humano de hum 
deluvio de cu lp a sf J tq u t

f a f
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portwtt prsparan Arca viun- lios fufpenda ã tninhã per-
'do naufrago. Sobre tudo 
eífas Divinas mãos liberal
mente rafgadas pelo voíío 
amor,-, para me falvar me 
cftuó dando a m a õ : Fiat 
rnanus tua , ut fafoet me. 
Por todas eftas reliquias, 
por todas eftas prendas , &  
por todas eífas chagas , vos 
peífojefus do meu coraçaõ 
perdaõ de minhas culpas : 
pezame M eu Am or de vos 
ter oífendido ; oh quanto 
me peza de -naó ter huma 
taõ efficaz dor , que em la
grimas me fahiífe pelos 
olhos desfeyto o coraçaõ: 
mas valhame a voífa miíe- 
ricordia , que poderoza he 
para me dar huma contric- 
çaõ verdadeyra, Promesto 
Senhor de que ja agora com 
.a protecção de voííos auxi-

veríidade a deíatençaõ de 
tantos peccados. Prometto 
Meu Deos de me valer def- 
£as Sagradas cordas para 
prender as minhas impuras 
íolturas. Prometto M eu 
Bem , de à fombra deífa 
Arvore Divina livrarme do 
fogózo calor da impudici
cia. Prom etto meu Am or 
de me abraçar com tifa 
Taboa Sagrada, &  feaeííes 
Divinos pès outra M agda
lena para confeguir a abfol- 
viçaó de minhas culpas. E  
últimamente) prometto Se
nhor de beyjar, &  feguir 
eíía Divina M aõ da Pureza, 
para que apertando os feus 
artículos celefte, &  A ngé
lico da graça, chegue â  me
recer o immortal da gloria, 
A d  fhtam & c.

iT A R :

50^

A V E  M A R I A .

Wlanum fuam vúfit hofiis ad omnia defiderabilia'e]us. T h r e j
ñor. Cap. 1,

Fiat manus tua , ut fafact me. Pfalm . 118.

etiam legibus o portet efje dr~ 
matam. Da cabeça de Ju-̂  
piter fahio Paltos taõ guer-! 
reyra como difcreta ; por-* 
que fahio eftudiozamente 
armada , &  poriíío difpoíta 
a prezídir ñas Academias 3 
&  juntamente nas campa
nhas. Pouco importa o va
lor do animo fem acerta
da direcçaõ do ju iz o , &  ef
ta he a total caufa porque 
as coroas fe daõ fó às ca
beças ; porque fó ao pala
cio do juizo fe deve a ac- 
.clamacaó do triunfo : naõ

ven j

Sciécia, pa
ra íer ade
quada , ha 
de fer guer- 

reyra. A  Guerra, para fer 
venturoza, hade fer id en 
tifica ,- pois faó Primas Ir- 
mãas Armas, &  L etras: tã- 
to unió humas com outras 
o Emperador Juftiniano ,  
que no Proemio da Inflituta 
lhe trocou oseífeytos 7 di
zendo : Que as Armas or- 
n a õ , &  as Letras arm aõ: 
imperatoriatn majefiatem. no 
fplum ariuis decoratam , fed
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vence qiiem tenazmente 
peleja ; mas fó quem peleja 
bem leva a vi&oria , &  na 
arte de bem pele/ar , todas 
as fciencias devem influir.

561 A T h e o lo g ia , &  a 
Juri (prudencia declàraõ a 
juftiça da guerra , que íe 
move para a defenfa da F é , 
ou da Patria j &  os G ene- 
raes, & Capitaens fayem às 
i>atmhas taõ fiados na força 
da razaõ , como na das ar
mas. A  M edecina naó fó 
nía da Gherurgica para as 
feridas^as para evitar con
tagios , &  íincopar as me
lhoras nas doenças, exerci
ta os medicamentos, que fe 
acbáõ nos Eleóluarios, A n 
tidotes j & Alexifai macos, 
&  fe vem nos livros da 
Pharm acia, da Terapéuti
ca., &  nos da M edicina 
E m p y n ea , M eth o d ica ,&  
D ogm ática. A  Filofofiaen- 

-:íina a fórma íilogiftica ,-com 
<3ue le fazem mais acertada
mente concludentes os vo
tos dos coníelhos de guer
ra. A s obfervacoens da Ma- 
thematica elegem os dias 
dos Aftros dominantes das

Provincias para as empre
zas : &  obiervaõ os dos 
Aftros Aufcultantes , em 
que os ánimos dos Solda
dos eftejaó mais animofos 
para as batalhas. A G eogra
fia reconhece a caiidade 
das terras , &  dos litios 
mais oportunos para for
mar as batarias. A  Geome
tria , a Planimetría , &  a 
Trigonom etría mçdem os 
comprimentos , a fuperíi- 
c ie , &  as diftancias dos lu
gares inacceíiveis, ou para 
jugar as artelharias, ou 
para as mais invafoens bel- 
licas. A Archite&ura levan
ta baluaites, caftellos, 6c 
fortalezas. A  Rethorica 
anima a defconíianca , re
prehende a temeridade, & 
reprime a indolencia dos 
Soldados. A Hiftoria offere- 
ce os confelhos , os exem
plos , &  os eílratagemas , 
que nao poucas vezes faci
litarlo as vi&orias. H ate a 
Aftronomia he neceífaria , 
por naó íe|acbar no perigo 
de perder huma batalha , 
como fucedeo no tempo de 
Sulpicio Gallo , pelo pavor

que

Tarde
que recebeo o exercito , &  
que hum ecclypfe da Lúa 
cauzou ñas tropas Rom a
nas. Em  conclufaõ ate a 
Muíica nos inftrumentos 
bellicos fazo compaço com 
diverfos acentos à guerra 
nos feus effeytos varios.

562 Julgueypor plau- 
zivehnente neceftario efte 
curiozo preámbulo; porque 
havia de fabir efta tarde com 
hum M ercurio : be efte o 
que dà o titulo às Gazetas 
das Campanhas , &  hs jun
tamente a Deydade, que in- 
flue ñas A rtes, &Sciencias: 
com que nella fe daõ as 
máos letras, &  Armas. Ñas 
do nolío aífumpto,acho no 
m ínimo  ̂&  ultimo dedo 
da maõ diabólica , ao de- 
teftavel vicio da inveja, que 
tanto tambem verfa ñas 
Academ ias , &  nas C am 
panhas : "Manum fuatn mi- 
fit hojiis ad omnia defidera- 
bilia ejus. E da Inveja he 
M ercurio o 1. Em blem a; 
porque foy no mundo o 
primeyro hom icida. M a - 
touo A rg o s, tó porque o 
viraõ e lle , &  Júpiter van-

tajozo , &  efta fo y  â caufa 
daquelle homicidio. A s fá
bulas he que lhe daõ o titu
lo de primeyro, quiçà foftè: 
do de Caín figura, que tam-r 
bem fe fundou na Inveja; 
que para nos he a piim ey- 
ra m orte violenta de quo 
temos noticia na Efcritura 
Sagrada.

5 ó 3 Conftando defte 
crim e, ( fabulaõpor dian
te ) fez-fe junta no tribu
nal Suprem o, informáraó- 
íe miudamente do c a z o , 
&  vio-fe em tanto aperto 
o invejozo M ercurio, que 
paraíe livrar da Sentença 
de morte fo y  neceftario 
todo o empenho de Júpiterr 
&  efta vem a fer a p r in c i
pal caufa; porque D id im o 
com muytos íim bolizou 
nelle a Inveja. A s armas,: 
que Ihe atribuiraó , fbrao 
duas a 1. o C ad u ceo , que 
era huma vara com  duas 
cobras , encontradamente 
enroladas ; à qual iníigma 
daó muytas fignificaçoens ,  
&  naõ faltou , quem fim- 
boliza-fe nella as p a ze s ; 
por ifto chaniavaõ Çaduce-

toret
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tores aos Embayxadores, pria eomo notou Marciano no livro 8. fF. de rerum divifio- 
ne. A 2. arma era huma rnaça com agudas pontas de ferro, aífim como a do Hercules famofo. Para íig- nifícar pois nefta arma de Mercurio a Inveja , efcre- veo o difereto Político a leguinte empreza.

da felicidade alheai?Do mefmo modo Saõjoaõ Damafceno : Triftitia de&a~ 
bonis nlienis: Porèm melhor que todos o meu Agoftinho: ; ̂ Invidia eft odium fdlicitatis Augu£  
alien*. Odio penetrante dâ  alhea felicidade. Efte odio,pjahns\ efta trifteza , & efta Inveja 14. he o minimo dedo da maó diabólica : Mayum fuamL  V U U  *  —— — —564 Pintou dous .rafey- mifit hoflis. Com queje op-rosj íimbolo tambem de pcem à virtude da Carida-invejofos, os quaes arreme- de , dedo ultimo da Maó

ten d o .bruta , &  furiofamen- Divina: Ttat vianus tua, utte contra a clava, que os ti- falvet me. Para ultimamen-nha maltratíados, ao tem- te decantarmos à caridade

Uh.

po que a foraô morder , íe fentiraõ mais íanguinolen- tamente feridos ; pois as pontas de ferro .de que.que- riaõ tomar vingança., lhe abriraõ novas cicratices na boca, as quaes explicava efta letra: Sibimet invidia  5 65 
•vindex. He a Inveja o verdugo de íi rnefma , pois contraí! própria he o emprego dá fua furia. Arifto- teles difBniò aíljm por efta oaufa.: Trijliti/i in appãren- 
ti f¿licítate aíüujus. He a

fraternal a v ¡¿loria Veja
mos nefta x. parte os per- nicioíos artículos do dedo da Inveja*

Topictr. I-ave/a huma trifteza pro-

T Errivel vicio he o da Inveja ! He o mais antigo, o que mais . fe ufa,& o que naõ acabará até o fim do mundo , em quanto com homens cf- tiver povoado. Teve o feu principio entre os Anjos , & íicou .Lucifer./,& feus fe- quazes

Tardo•qiíazes condemnados pela -Inveja aos Infernos: continuou no mundo entre Adaõ. &Deos, & depois entre Eva , & a Serpente : Abel, & Caim : Jacob , & Efau: Jozeph, & feus Irmãos: Saúl, & David: Job, & Satanás: Achitophel, & Bu- zi: Amaõ , & Mardocheo; naõ perfeguiaõ huns aos outros pelas fazendas, que lo- gravaôjfenaõ pelas invejas, emque ardiaõ. Mayor he o odio,que íe funda na inveja, que o que fe origina da injuria ; porque o homem injuriado muytas vezesfe deí- cuyda da vingança ; mas o invejofoja mais da períe- guiçaõ fe defcuyda. Mais crueis , & mais continuas foraõ as guerras, que tive- raó entre íi os Romanos, & os Peimos, do que a dos Gregos com os Troyanos: porque eftes pelejavaõ pela injuria feyta a Helena, & aquelles contendiaõ com inveja de qual ficaria com ofenhorio da Europa. As inextinguiveisfinimizades, que tinhaõ aquelles dousII. Tari.

V Ítaó grandes..Píít̂ dpes Ce- zar ,&porque alaiip̂tivcíTe inju¿ riado, oûffeiidido ao outro; fenão W-qlie. Pampeo tinha inveja alindé fortuna de Julio Cezaí̂ o contender : E Cezar invefí̂ tr muyta graça , que Cayo Pompeo tinha no governar.566 poucos homens ha,’ cm que concorrão todos os vicios, & muyto menos íaó os que de todo carecem de defeytos: Se ha homem, que feja bom, he invejado : E fe he máo, logo he invefofo: demodo<]ue com o vicio da inveja fe padece por aátiva , ou pafíiva ; pois ou perfeguimos, ou fomos per- ieguidos ; ou invejamos, ou fomos invejados. Podémonos livrar do infiel, ouhe- regenaóo trattandô do perjuro naõ o fofrendo ; do mentirozo não o ouvindo ; dofoberbo nao o emulando ; do avarento não lhe pedindo ; do lafcivo fogin- do d íua praótica , & companhia j do profiofo naõ lk ten-
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tendo com clle contenda ,
do golozo , ou gulozonaõ 
m e pondo com elle á men.- 
za  ; do perguiçoíò naõ ten
do com elle tratto, nem 
encoméd ando-lhe negocio,- 
do ladrão fogindo o feu 
comercio; do murmurador 
naõ dando audiencia às 
íuas p-jlavrasj: &  do atrey- 
çoado prevenindo cauta
mente todas as íuas aleyvo- 
fiasj mas do invejofo naõ 
he fufliciente o fogirlhe , 
paõ he bailante o naó fa- 
ferlhe,he ineh'caz todaja pru  ̂
denci-'. ,&  impofíivel toda a 
cautella para me livrar da 
fíia malicia.Oh vicio o mais 
ÉerrivelJQae naõ ha fortale
z a , q niõ.efcallejmuralha, 4
m õarruine;m ina, q naõcõ- 
ítraminejflor q naó arrãque; 
préda, q naõ d e s lu ftre fe r-  
mofura q naõ ultraje;honra,. 
em que naõ pique ; poder, 
a q naõ refiftd;virtude,q naõ 
offéda né home,a que naõ 
períigua; poriíío parte ulti
ma cõftitutiva da maõ dia- 
bolicctiM amifuã mifit boftis„

567 Coníiderando eu 
c o m  ponderaçaõ advertida

que íendo efte vicio da In
veja , naõ fó faõ uníverfaL- 
mente perverfo ,com o dey
xo defcorrido ¡ mas que 
entre os mayores pudera 
fer máximo , le accomode 
nefta maó infernal no dedo 
mínimo ? Qual feria entre 
os Padres o motivo defta 
collocaçaó ? E me vim  a re- 
ío lver que era a ca ufa total,, 
porque os mais v íc io s ,c o 
mo fragilidades da nature
za corrupta, tem em fermos 
homens a defcarga : Ou
tros como mais obeenos 
nos abatem à bayxeza de 
brutos : finalmente muy tos 
como pernicioíiílimos, nos 
mettem no numero dos 
D em on ios; Unus ex ‘Vnbis 
diabolm eft; diíle Chrifto de 
Judas innuindo a gravidade 
da fua ofíenfa. E. he.tal o vir 
cio da Inveja, que collo- 
candonos todos os mais 
peccados, na esfera de hu
manos, o u d e b r u to s , ou 
de dem onios, efte nos aba
te tanto mais que todos os 
outros ,. que dos menores 
abatimentos he efte o mí
nimo de todos. E  aííim

Tarde V 5
ídeyxã ão invejozo peyor 
que homem : peyor que 
bruto , &  peyor que o de
monio. Eftes vem a fer os
3. artículos defte diabolico 
m ínim o. Vejamolo breve
mente nefte difcuvfo ; &  
que nos tira da claííe de 
homens prova efte 1. pon
to.

568 V io o Pay compaf- 
üvamente amorozo ao feu 
prodigo Filho reftituido , 
&  foy o mefmo vello que 
rem ediallo: porque a vifta 
de huma M ay ferà dia, que 
alegra ; porèm a vifta de 
hum Pay he Sol, que aquen- 
t a : emenda-o com ofculos 
de amante , &  naõ com 
açoytes de rigoridade ; por
que naó vè delirios, quem 
tem affe¿tos: O  vcfte de ga
la , o orna com joya, o ban
quetea à meza, E toda efta 
alegria íifte como humana 
emhüa terribilíffima quey
xa . C h ega :do Cam po o fi
lho morgado , in for ma-fe 
miudamente do iucceíTo , 
fabe todas as demonftra- 
çoens do Pay , com feu ref- 
taurado Irm a õ ,& n a õ  quiz

teymozamente entrar no 
banquete. Saye o Pay aro- 
gallo , elle naó fó perlifte j 
mas reduz a importuna 
arenga da lua queyxa , a ef
ta ru ftica ,&  indigna ciau- 
fula '.Nunquam dedifti mi-Luc.t'x 
hi Há dum , ut cum a m ic h a  
meis epularer. Nunca me 
deftes hum cabrito, pará 
eu banquetear meus ami
g o s , &  defperdiças com ef
te eftragado tantos regalos? 
T o d o s  repàraõ aqui na 
fem razaõ da queyxa : E o  
meu reparo todo he na ra
zaó da claufula, &  creyo 
ma hade achara voíía ad
vertencia. Porque podendó 
reparar efte moço em tang
ías bizarrías , como foraõ 
finezas , riquezas , &  ga
las , teda a fua queyxa fó 
em humafe termina ,&  efíà 
t a ó v i l , &  bayxa , qué naõ 
a ha mais indigna. V em  
cá entendimento de mor
gado, & muyto mào Ir maõ: 
naó deu ao Prodigo hurrt 
rico veftido teu Pay ? Naó 
lhe deu hum pulido calça
do , &  preciofo anel ? Naõ 
oftentou com elle todas as 

k k  ij de-
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demonftraçoens de ãmor , 5 ép  Se hoüveffc hun$ 
em ofculos , ternuras , fó fu g e y to , que recopilla- 
abraços>&  caricias ? Pois le unidas todas aquellas 
com o ruda difto te leva o 
«uydado , & fó reduzes o
da rita vil queyxa a hum ca- 
bi ito ? Nunquam d-diftis 
jnibi Hkdwtf. D irey. Foy o 
v ic ia  da lnveja. o eftimulo 
de toda efta queyxa, &  nel
la melma íe eftá vendo a In
veja retrattada 3 &  efte pec- 
cado lhe abateo tanto o fer 
de homem , que lhe. levou 
fó  os olhos da affeyçaõ o 
Irracional ¡ porque he a fe- 
melhança caufa do amor. E 
aífim fó lhe atrahioo amor 
o  irracional do Cabrito , 
deíprezando o mais precio- 
«*> como mentecapto ; 
Nunquam dedifti mihi 
dum,utcwn ainicis meisepu- 
¡arer. Q ue efte he o effeyto 
¡3.. no primeyro articulo 
defte dedo minimo invejo- 
ío  , abater ao peccador de, 
iórte  ,.que tirandolhe o Ier 
de h o m e m o d ey x a  no bay- 
3co da irracionalidade. Olí: 
que bayxo , ,v i l , &  m ini- 
nio delinqüente L M as no: a¿* rticuío muyto mais de.ce.s

prendas, que em muytos 
le applaudüaó fin guiárme
te difperfas , &  aflim foííe 
na bizarría hum Abfalaó .* 
na fortaleza hum Sanfaó • 
na fabedoria hum Salaniaó: 
na ligeyreza hum A zael : 
ñas riquezas hum Crelio : 
na liberalidade hü Alexan
dre : nas forças hum H ey- 
tor: na poezia hum Home
ro : na fortuna hum J u lio s  
na vida hum A ugufto: na 
Juftiça hum Trajano : na. 
eloquenciahum C icero :no 
zello hum Fabio : &  no go
verno hum L ic u rg o ; te n - 
de infalivelmente por certo9. 
que naó havia de fer taõ- 
dotado de graças , quanto 
havia de íer perfeguido de 
invejas. Seguem os Lobos- 
aos gados * aos cadaveres 
os C orvos, as Abelhas a 
f lo r , &  as Mofeas ao m e l: 
affini as invejas as prendas.- 
Com  que de duas huma:. 
Ou prendas , ou Invejas.. 
Se naó queréis ter invejas >r 
naõ haveis de poííuir pren

das^

)

Tarde
•3 as.~ Se qüereis lograr 
prendas , haõ de vos perfe- 
guir invejas : Sicut non eft 
ignis fine fumo yfic nec ir- 
tur fine insidia. AlTim co
m o naó ha fogo fem fumo , 
aflim tambem nem virtude 
fem  inveja,diz Jufto Lipíio.
E o grande Filolofo T e -  
m iftoclesfeentriftecia muy- 
■to , porque lhe naõ confta- 
va que era invejado; julgan
do que naó tinha prendas , 
vifto que carecia de inve
jas : Nullum fe fplcndidwn 
facimiií perpetrare, eo quod 
?iemo iíli invideret.E a eftes, 
que invejozamente trocem 
.0 roftoa tudo, lançou M ar
cial efta praga qigna do fea 
in gen h o : -\

fh ii ducis •vultus, (y non 
Ugis iftalibenter, 

Omnibus insidies fL iv i-  
T,r d e , nenio tibí.

Porcm que me admiro das 
M ofeas , das Abelhas , dos 
C o rv o s, &  dos L o b o s, fi- 
guras formaliíTimas dos ir- 
racionaes invejoíos, fegui- 
rem , &  períeguirem ao 
m e l, á . f lo r ,  aos cadáve
r e s ,  & aos gados, íeíaó os

I I . P an .

invejo2ós táríto peyotes 
ainda que os meímos bru
tos , que mais fácil ferá ef- 
capar dos brutos, do que 
fugir aos invejozos.

570 Paliados varios fue- 
cellos de profpera , &  ad
vería fortuna , que o Pro
feta Daniel alternou em 
Babilonia por naõ guardar 
as leys dos M e d o s, &  Per- 
fas , &  fe conformar com a 
L e y  de Deos verdadeyra , 
o mandou o R ey Dario 
metter no lago dos Leoés,' 
conforme o feu Decreto. 
Executada efta deligencia 
na circunftancia tenho hum 
grande reparo : mandou á 
porta do lago pór huma 
pedra , fellada com o Íine
te de fuas reaes armas , &  
com as dos primeyros M t- 
niftrosdafua coroa.- LapisDaniel, 
pofitus eft fuper os laci: quetnc-6-l 7• 
olfignavit Kex annulo fuo ,
( j  annulo Optimntum fuornm 
Pois para que he efta deli
gencia , & taõ folemne ce
remonia ? O  mefmo texto 
o d iz : N e quid fieret con
tra Danielem. Para que fe 
naõ fizeíTe a menor oftenfa 

k k  iij con-
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contra Daniel. Ha tal ma- a le y v o zo s , machinavaõ á 
licia 1 Ha femelhante mofa! Daniel todos os damnos ,
D e modo que o pobre D a
niel eftá mettido entre 
L eo en s, &  o R ey  manda- 
Ihe póv grandes, & authori- 
zados refguardos á porta , 
para que fe lhe naõ taça 
mal ? Executa nelle a Sen- 
tenca de mor te a mais tira
na, &  interpõem a authori- 
dade das fuas arm as, &  
das dos feus Dinaftas , pa
ra que ninguem fe atreva a 
offenderlhe a vida ? Quem 
v io  mais crua zombaria ? 
Que coroa fe ultrajou com 
taõ inconfequente crueza ? 
O ra vao dsvagar com a 
cenfura, que naõ vi política 
mais difcreta , nem arbitrio 
de tanta advertencia. L o 
grava Daniel tantas pren
das , &  poífuhia taes predi- 
cadosde graças fcientiíicas, 
que íuperava a todos os 
Principes dellas, &  exce
dia aos mais peritos Sátra
pas : Daniel fuperabat omnes 
Principes , (y Satrapas. E 
por efta caufa huns, &  ou
tros invejozamente malé
volos , &  traydoramente

&  o expunhaó aos riícos 
mais perigpzos : Qiurebant 
occafionem adverfus Daniel. 
Conhecia toda efta inveioía 
machina muyto bem Da
río , &  mandou pòr guar
d a s , &  authorizar com o 
l'eufello real aporta do la
go , formando efte admira- 
v e l , &  acertadiífimo dif- 
curio: Dentro daquelle la
go eftáo Leoens brutos , de 
fóra delle alfiftem eftes in- 
vejozos ; pois guardemos a 
Daniel dos invejozos, que 
faõ muyto peyoresque bru
tos : que dos Leoens o li
vrara Deos pelos feus me
recimentos: Ne quid fieret 
contra Vaniélem.

571 Eftà provado o 
p o n to ; porèm ainda no 
meímo texto tenho hum 
contraponto r pareceme 
que naõ mal requintado. 
Executou D ario contra 
Daniel muyto contra fua 
vontade aquella ley , conhe
cendo a malévola inveja dos 
accuíadores , &  ao entrar 
o Piofeta no lago,lhe diñe

q R»ey

Tarde . . _ V 9
ó  R e y  D a río : Vay que o Pay \ diáêndolhe que o 
Deos a quem tu adoras re- delpedaçara huma peftíma 
verente, elle te livrará def- fera: Fer a pejjima devoran) it Genef.cl 
ta confpirada maldade : Jo.zeph. Pergunta o C a r - 37-  ̂
V ais tuus, quem colis femper deal Hugo , que fera foy

efta no fuperlativo ? Q u e "2C*- 
caufou taõ íanguinolento 
eftiago? E refponde elle

ipfe liberabit te Pois pergun
to : fe Dario reconhece 
poder em Deos para o li
vrar dos L eoens; quem li- m efm o.Que aquelles máos
vra a Daniel de huns bru- Irmãos o declaràraõ no íu-
tos , naõ o poderá livrar perlativo com que aexpri-
tambem dos invejofos? Naõ, miraõ : Porque o bruto dos
parece refponde Dario ; brutos , &  a fera das feras,
Saõ os invejofos tanto mais notoriamente he o vicio da
peyores que os brutos ,que inveja : Invidia eft illa fera
reconhecendo eu a O m ni- pejjima, qua devoravit ¿fo-
potencía do Deos de Da
niel efficaz para o livrar dos 
brutos , duvido , &  receo 
que feja ineficazmente in
eficiente para o livrar dos 
invejofos. Confundivos, oh 
invejofos pernicioíiiíimos ! 
Que feja tal o vofto pecca-

feph.
572 L à conta Xenofon- 

te de hum R e y  dos Aílírios, 
que naó nomea , pois lhe 
defm intiaa purpura huma 
acçaó taõ in d ign a, [ de 
outros Authores alcança
mos fer Gobrias ] que lhe

do, que efte he o conceyto, mandara hum R ey íeu con
que forma de vos hum gen- federado por mimo o
tio ! Para fechar efte ponto: 
fabeis qual he a caufa defta 
voffa"bayxeza ? Pois he o 
fer o fuperlativo das feras a 
inveja. Quando os Irmãos 
de Jozcph troúxeraõ a tú
nica enfangoentada a feu

mais iníigne caçador,de que 
íe fabia entaõ no mundo 
todo ; &  foy defte prezente 
o m otivo 1er Gobrias gran
demente à caça inclinado ,
&  era deftriflimo nos tiros 
das fettas , que naquelles 

fck iiij tem-



rempos efíàs eraó às armas. 
Sítimou ciie muyto o pre- 
zcnte , &  fez todo bom

■ ag zalho ao hofpede. C h e
gou o dia de fabirem a 
cam po, & de experimenta
rem ao Caçador novo : hia 
elle /unto ao R ey , íahiO’ 
kum U río,perguntou a eñe 
o Caçador, donde havia de 
fazer o tiro ? E pela parte 
que o Rey difle lhe cravou 
a fetta promptamente com 
admiraçaõ dos circunftan- 
tes. Appareceo hum Leaõ , 
&  precedendo o primeyro 
comprimento feguio-fe o 
meímp fucceílo, como tam
bem ém todos o paímo. 
ÍLevan&oufe huma A g u ia , 
&  quando mais remontar- 
damente fugitiva , lá a foy 
buícar a fetta , tambem na 
parte pelo Rey apontada. 
N aõ cabendo jà no peyto 
a venenoza inveja , vom i
tou hum homicidio da mais 
ingrata aleyvoíia ¿ pois o 
que indignamente tinha de 
R e y  o n om e, pondo-fe af
ie la d a  , &  malevolamente 
detraz do Caçador iníigne, 
apojit^ndo huma penetran

y i  o
te  f e t ta , lhe atraveíTou ò  
coraçeõ pelas coilas. Sendo 
a Inveja contra aquelle em i
nente hom em , tanto m ais 
peyor que as feras, que fer- 
vindolhe as mais crueis de 
triunfo ¡ veyo elle a ficar 
da inveja fatal defpojo.

573 M as que me ad
miro feja peyor que os bru
tos hum vicio , que iguala 
no Inferno aos mefmos D e
monios. E eftamos no 5. ar
ticulo do endiabrado dedo 
minimo : Mamem fuam mi-  
Iit ho/tis. Faz David a Deos 
hum Cántico gratulatorio y 
co m o fevè  no titulo defte 
Pfalmo , de o haver livra
do das mãos de Saul feu ini
m igo ; &  memorando to
das as moleftias do tempo 
paííàdo , d iz  que o chega
rão a cercar dores do Infer
no: D  olores Inferm cir-cunr p rafa  
dederunt me; glofa o meu I? 
grande Agoftinho efte tex-AugujfA, 
to : Bolores in-vidia circun- hic. 
dederunt me. Pois fe D avid 
lhe chama dò In fern o, co
mo as denomina da inveja 
om euA goftinho ? Porque 
tudo. he o mefmo : a inveja

do.

Euc'c.
líÓ.

Tardé __
«To èndemoninhado S a u l, tãdo os olhos ao àlto vio o
moveo as períeguiçoens 
contra D avid , &  fendo 
penas de invejozo , valem 
tanto como dores do In
ferno: D olores inferni.. Dolo
res invidi* dreundederunt 
me. Eftà bem quanto a efte 
articulo ; porèm quanto à 
promeíía do diícurío , naõ 
fó  foy que era efte vicio in
fernal i porèm que era o da 
inveja ainda muyto peyor. 
Bem vemos que tem penas 
a inveja r Sibimet irm dia  
vindeX) he fabido fer o in
ferno lugar de penas: com
paradas agora penas com 
penas , as do Inferno com- 
as da inveja; quaes faõ as 
mais relevantes ?. E logo 
dahi íe inferirá quaes íaõ 
peyores ? Para que a prova 
feja de experiencia., íó hum 
condem nado pode dar a  
prova ,• &  para a defte pro
fundo peníamento, vamola 
bufear ao Inferno.

574 Nelle eftà pade
cendo o Rico avaro, fopor- 
tando a chama daquelle ve- 
hementilfimo fogo: Lrucior 
m  bacfiâi/una&mndo levan-

Pay Abrahaõ , &  a Lazaro 
noíeu feyo , &  fezlhe efta 
petiçaó logo ; Pay Abrahaõ 
manday a Lazaro , que 
deícendo do voífo íeyo a 
efte Inferno , &  molhando 
na agua o extremo do dedo 
me refrigere efte fogo , em  
que me abrazo: Abra
ham mrtte Lazarum , ut in- 
tingat extremum digiti fui 
in (iquam >ut refrigeret lin- 
guam meam ,quia crucior in 
hac flâ tn m a M uytas duvi
das íe tem feyto nefte texto; 
porèm agora fó he todo o 
meu reparo em pedir o ava-* 
re n to , £e mande Lazaro 
ao In fern o , para terno feu 
tormento a liv io : pòr no ul
timo do dedo de Lazaro o  
remedio , bem inculca era o 
feu mal do m inim o dedo 
do Inferno .* porèm d ifi
culto. Se elle reconhece em 
Abrahaõ poder para o li
vrar daquelle terrivel ar
dor : peçalhe o rem edio, &  
naõ arbitre o inftrumento í 
Para que traz imprudente
mente Lazaro à m em oria, 
quando eífa he hum fifca!

-  ds
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d a fua culpa ; pois nem as gloria com figo no Infcr-
migalhas que cabiaõ da fua 
m eza lhe concedia por ef- 
m olla , fechandolhe impía
m en te  os olhos a fua mi fe
ria ? Invoque logo a niife- 
ricordia de A brah aó, &  de 
nenhum modo falle em L a 
zaro nefte memorial ? Ora 
notem.

575 Pedio o Avaro o 
que havia de pedir , &  buf- 
cou o remedio para a fua 
pena mayor. Dous.torm en- 
tos padecia efte precito, 
quando vio gloriofo a L a
zaro : padecia as penas do 
Inferno pela fua culpa , &  
padecia as penas da inveja 
de ver a Lazaro em tanta 
gloria : R om pe a procurar 
o  remedio à fua ancia , &  
pondo em balança eftas 
duas penas , tanto mais lhe 
pez.ívaó as penas da inveja, 
que as penas do In fern o  ,• 
que naó fazen d o  cazo no 
Inferno das fuas p en as, íó 
pede o remedio' para as da 
Inveja, que iaó todas as íuas 
ancias ; poriíío diz a Abra- 
haõ lhe m ande là a L azaro ; 
pois vendo-o fora d;.quelia

no , era o remedio, que po
dia ter como invejofo ; que 
para as chamas infernaes 
como condemnado , naó 
buíca refrigerio o Avaren
to- Que fe as penas tomaó 
aótividade dos inftrumen- 
tos, que faõ os feus agentes: 
das penas do Inferno eraõ 
inftrumentos os Demonios; 
das penas da inveja  ̂era iní- 
truinento efte mefmo vi
cio. E aftím como faó mais 
infoportavis humas penas 
que outras: afíim tambem 
peyor que os demonios he 
a inveja. Deume fundamen
to a todo efte diícurío a 
agudeza de Chryfologo fal
lando do mefmo Avarento: 
Invidia mngis incenâitur ge- çhryfot* 
hzna. ferm.

676  M a s  eftou reparan-122. 
do na voífa curiofidade 
inquirindo à raiz de a pena 
da inveja Ter peyor que a 
pena do In fern o  ? A  caufa 
hê  poique a inveja he pena, 
com que o hom em  ie ator
menta : Sibimet inuidia vin- 
dex. O inferno he pena, 
que o Dem onio miniftra ,

&  co~
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&  como «9 invejofo he pe
yor que o Demonio , ma
yor he a pena da inveja , 

P  que a penado Inferno. Saõ 
Joan. JoaõC hrifaftom o: hroidus 
Chryf. ipfo diabolo magis diabolus 
humil efi. H e o invejolo mais dia- 
41 Anc. bo do que o meímo D e-
12.M z-monio. Porque ? Porque o 

D em onio inveja aos ho
m en s, &  naõ aos outros 
D em on ios, &  efta maügni- 
dade perverííífima , que fe 
naó acha na natureza diabó
lic a , fe experimenta na na
tureza humana , ou inhu- 
namente diabólica, para di
zer melhor. Oh cruel inve
jofo  , peyor que as feras ,  
peyor que os Demonios T 
&  peyor que todo o Inferno 
junto. Lem bram e nefte. ca
zo ,0  que reffere o erudi- 
tiífimo Cauíino, de naõ fey 
que Monarca ,0  qual man
dou chamar a hum invejo
fo  , &  achando-fe prezente 
tambem hum feu Vaífallo ? 
diífe ao- invejoío fallando 
com ambos; Pede a merce 
que quizeres , que empe

n h o  a minha palavra real 
de fe dar logo à execuçaó,

ou o u ro , ou. p ia ta , ou offi- 
cio , ou fazenda, 011 gover
no , ou qualquer outra cou
fa i íó porèm com huma 
claufula , que hey de d aí 
e m d o b ro o  que ped ires,a  
efte meu vaífallo que íe acha 
prezente. F icouo invejofo 
fufpenfo com fumma pro- 
plexidade, ardendo nainver 
ja de que o outro levaífe em 
dobro a mercé que elle pe- 
diííe. Huma , &  muytas ve
zes cuydadozamente vaci
lava, ate que rompeo acuel
la diabólica inveja neftà 
propofta; Senhor quero que 
me mandeis lançar fóra hum 
olho , para que fe tirem  
ambos a efte meu com pa- 
nheyro. D era tal repolla o 
D em onio ? Reparay bem,’ 
fe he m uyto peyor o inve
jo fo  , parecevos muyto per
der hum o lh o , ora vede ou
tro fazer da propria vida 
defperdicio.

577 Conta o Padre 
M añeo na fua hiftoria da In- ’f.Vr 
d ia ,eftava  em certa o c c a -^ ' - 
íiaõ de batalha , fazendo ’ 
hum Portuguez maravilhas 
com  a lança; tinbaiepara-

d©
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do nelle gerfao i 
muyto mais, depois de ver 
ao feu bote m orto hum 
com panheyro , &  tal fo y  .a 

'’ifuria, que entrou naquelle 
peyto invejofo, que arman
do a maõ com hum punhal 
fe veyo voluntariamente a 
metter pela lança toda , &  
pallado de parte a parte , 
dando com  o punhal no 
peyto do Portuguez cahi- 
raõ ambos íem vida.O Por
tuguez a perdeo às mãos 
da valentia : o gentio a ex- 
halou às mãos da inveja. 
D onde has de ir parar infa
me vicio ! M ais terrivel que 
o Inferno , peyor que o 
m eím o Demonio ! Deyxa ,  
deyxa , oh Peccador efíe 
dedo infernalmente mini- 
m o , no quaJ para tua con- 
demnaçaó achas o peccado 
máximo. Foge., foge de 
feus artículos , que te fa
zem  peyor que.honiem,pe
yo r q¿ie bruto., &  peyor que 
D em onio : M mum fuam 
m i fu  bofth ad omita dcfíde- 
rabilia ejus. E temíate Deos 
da.íua mao»

Quintal
&

II.

578 F lat manas tu a ; 
ut falvet me, 

EftylloTie do Ceo defeer 
para fobir : no dedo m íni
mo da maõ de Deos eftà a 
virtude mayor, ou maxima, 
qual he a caridade,&  amor 
fraternal : Mayor autem bo- Paul.i] 
■rum eft cbaritas. Que com- ad Co~ 
petindo fuperlativo com rint.c% 
íuperlativo, o da m aõ in -^ t, 
fernal, com o da maó de 
D eos,-o do dedo mínimo 
da inveja perniciofa com o 
do dedo mínimo da cari
dade Divina. Se a empreza 
daquella maldade lhe deu 
o titulo de maxima , a vic
toria defta virtude lhe dá o 
titulo de óptima. Efte dig- 
niílímo fuperlativo have
mos de formar pelos artícu
los defte virtuozo dedo. N o
1. he a caridade Boa. N o 2„ 
he a caridade Melhor. N o , 
3. he a caridade Optima#
He a Caridade Eoa term i
nada em f l  He a Caridade 
M elhor terminada no pro- 
ximo. H e a Caridade O pti

ma
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ma terminada em Deos. 
Eftes 3. termos faõ os mef
mos tres artículos do dedo 
mínimo da Divina M aó , 
que para nosfaivar eüa of- 
ferecendo o noílo R edem p
tor. Fiat manus tua , ut 
fafaet me.
| 579 He a Caridade 
boa para fi ; pois por íi co
meça a que he bem orde
nada : Cbaritas bem ordina- 
ia incipit a je ipfa. Porèm 
naõ fey fe anda viciada , 
pois a vejo taó repetida a 
íua inteligencia : a que lhe 
querdar o amor proprio 
he fer a minha convenien
cia primeyro que tudo. He 
falíiíTimo efte fentido. Para 
que fe entenda a bondade 
defta ordem , devem-fe ad
vertir nefta virtude duas 
forrnalidades.Ha Caridade, 
que he merecimento , &  
ha Caridade,que he foccor
ro. Eu me explico. T ive  hu
ma tentaçaõ , que refifti 
com firmeza : exercitey hu
ma Caridade c o m ig o , que 
evitando hum peccado, ac- 
queri aquelle merecimento. 
Acheyine. em iium grande

apertó , &  com alimento 
lim itado ,que naõ chega a 
mim , &  ao proximo , que
neceífita igualmente corni- 
g o : nefte cazo efpiritual- 
mente cortezaõ, eftà. elle 
para o foccorro primeyro 
do que eu. De modo que 
os termos diftinguem na 
caridade os íeus artículos 
poriífo expuz os artículos 
do Dedo da Caridade pe
los termos. Deftes tiro por 
c-onfequencia , que para a 
Caridade merecimento 5 
que toca na íalvaçaõ , pri
m eyro que tudo fou Eu.Pa- 
ra a Caridade foccorro to
cante a favorecer o proxi
mo , elle he o primeyroJ 
N o meuthema fe véa  me
lhor prova. Eftà no 1.. arti
culo do D edo de D e o s a  
Caridade boa , qus toca a 
cada hum de Nos ¡ porque, 
o feu termo he a íalvaçaõ i 
Fiat manus tua ,. ut fal~ 
vet me. E quando a íalva
çaõ he o  termo , eu fou pri
meyro que tu d o : Qt¿ando a 
Caridade he loccorro , he 
prim eyro o meu proximo. 
Dousl textos, encontrados.
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nos exemplifícàraõ clarifli- lhe Elias  ̂nao importa que j.jReij.?! 
mámente a bondade defte eu eftou prim eyro : Verun-^-l^h 
articulo. tamen primam fac mihi de

580 Pedem as Virgens ipfa fnnnnla, tibí autem , ¿ r  
imprudentes oleo às difere- filio tuofacies pofiea. D efdo- 
tas, &  refpondem eftas com bremos a folha , &  contra- 
a cautella de providas: N aõ ponhamos os cazos. Grave 
podemos , porque naõ che- contradicçaó de textos l 
■_ > . xtx- o.-, - i - Porque ou as V irgen s pru

dentes o naó faó na efeu-
garà a Nós, &  a vòs outras: 

Mathx. ¡\Je forte nen fiifficiet nóbis, 
25-9> 'uobis. M ais parecem ne

cias na defeortezia ,  que 
prudentes na repulía ; pa
rece deviaõ dizer com po
lítica : Vobis, ¿r  Nobis.Nàò 
alcançará efte provim ento 
para o voíío , &  para o noí
ío  remedio. Que fe acazo 
Le prudencia , &  diferip- 
caó poríe a fi em primeyro 
lugar cada hum , naõ have
rá nenhum nefeio no mun
do ,• pois todos anhelaõ o 
lugar primeyro. Dobremos 
aqui a folha , &  voltemos 
outra da Efcrittiira. Pede 
Elias apertado da fome ex
trema foccorro a pobre 
V euva de S a repta. E reP 
ponde que naó tem outro 
alimento , mais que huma 
pouca de farinha para íi , 
&  parafeu íilho*E replicou-

nao
f a ; ou Elias naõ he na inf- 
tancia ? A s  Virgens pru
dentes para naõ foccorrer a 
neceííidade |das nefeias , fe 
difculpaõ que íaõ ellas pri
m eyro: Nobis ,  &  Vobifí 
Elias replica a Veuva po
b r e ,  que primeyro que to
dos eftà elle : M ihi primuvü 
Pois com o fe ajuftaõ taõ 
encontradas razoens ? Bel
lamente o dà a entender a 
Gloíla. N o o l e o , que pe- 
diaõ as nefeias, Scnegavaõ 
as prudentes , fe reprezen - 
ta vaõ  as v ir tu d e s , he a C a
rid ad e , fem a qual naõ ha 
falvaçãõ. N o  fúftento, que 
pedia Elias, fe reprezentava 
a caridade da elrnolla , era 
foccorrer a neceilidade 
alhea. Pois em pontos de 
íaivaçaó primeyro íou eu ■:

Em
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Em  pon tof de efmolla careftia fem elle. Pois juí- 
primeyro he o neceífitado : tamente íeequivocaó ;por- 
porque naõ devo aventurar que na m ayor careftia, de- 
a minha falvaçaõ ¿ porque ve íer a caridade mayor. A  
outro íe fa lve: N obis , &  malicia difiera que fe equi- 
Vobis. Porèm devo aventu- vocaõ Caridade, &  careftia; 
rar o meu alimento ; por- porque ha grande careftia 
que o outro fe fúñente ,*: de Caridade. O  meu ref- 
Vrimum mihi. E íe om ayor peyto dirá que fe equivo-* 
bem he o da íalvaçaó;quem cao no fom ; porque â v o z  
duvidará 1er boa a C alid a- da mayor afliçaõ hade r e f
riegue fe termina em ÍL ponder o ecco da caridade 

581 Defta bandade do mayor ; pois íeja a meíma
1 .articulo do Divino dedo voz caridade , &  m izeria* 
fe deduz formaliífimamen- para que a voz da m izeria 
te a melhoria do 2 .,  ou a pedindo , acompanhe o ec- 
Caridade , que am oroza- co da Caridade foccorren-f 
mente fe exercita com o do ; que efta correlativa^ 
próxim o: he efta mayor., &  amoroza u n ia ó , he que 
porque fobe de ponto; pois forma a noíía Caridade
o  ponto mais fobido he foc- mayor. Doutrina he comr 
correr o neceífitado à voz paflada pelameima Divinaj 
da íua mizeria , deve reí- M a õ  
p on d ero  ecco da efmola.. 582 Elevando o Senhor;
Hum equivoco no fígniii- a nobreza do martyrio eni 
cado me pareceo diícreto. hum C ath o lico , affirmaque 
Efta voz Charitas no latim  naó ha m ayor Garidade ¿ 
tem duas Ggnifícaçoens que dar a vida por hum 
íignifíca a Caridade, &  fig- am igo,Maiorem hac dilettio- 
nifica a careftia,  naõ ha ou- nevi nemo habet, ut animam l 5,1h- 
tradifíerença , que eícre- fuamponat quis pro amicis 
verfe com H . quando he fuis. A  poder replicar o 
^Caridade 3 &  quando he mortal ao iaberano , per-

te íij'



tender# pêríüãcfir fineza 
m ayor o meu difcurfo. Por
gu e  m ayor caridade ferà 
dar a vida por hum inimi
go. Provo. Quando fe ven
cem  mayores difficuldades, 
fao mais glorioios os amo
res : muyto mais repug
nante he a hum coraçaõ dar 
a vida por hum defaffe&o , 
do que perdeila por hum 
âmado : logo mais glorio- 
fo amor he moyer por hü 

contrario , que perder a 
vida por hum am igo. He 
fa llo , diz Chrifto. Naõ ha 
m ayor amor que dar a vi
d a  por quem fe ama> he 
in com paravelmente m ay or 

que perdeila por quem fe 
íiaõ quer. R azaõ  ; porque 
dando a vida por quem fe 
n a õ  quer , Te perde a vida 
por huma Péííoa,com quem 
naô tenho connexaõ algu
m a: dando a vida por quem 
■fe am a, 'íe perde a vida 
por Huma Peífoa , com  
quem correlativa , &  arno- 
rozamente 'CÍtou unido : E 
para adequadamente conf- 
tituir huma caridade ma- 
^'or iiade mediar huma

amorozã * &  correlativa 
uniaó: "Maiorem hac dilec- 
tiomem nemo habet, ut ani
mam fitam ponat quis pro 
atmciy fui f.

583 He finalmente O p 
tima a C arid ad e, quando 
fe termina em D e o s, &  
efte he o 3. ,&  ultimo arti
culo do Dedo minimo do 
Senhor : fialm anus tu a , ut 

falvet me. M is donde íe ha 
de paflar, depois de pòr 
em Deos o amor ? Quan
do efta he a ultima baliza, a 
que pode chegar hum espi
ritual coraçaõ ? ¿Jevem os, 
oh Almas Catholicas, o co- 
racaó a entregar o amor 
fó  a Deos , que fendo de 
todas as noíTas acçoens e f
te íó o ultimo fim , naõ 
pode ha-ver mais real fim 
para coroar todas as noílas 
acçoens. T e r  a Caridade 
cada hum pára í i , he n.uy- 
tobom  : mas ha de fer 0 
fim naõ offender a Deos. 
U fa r -caridade com 0 pro- 
ximo he muyto melhor ; 
mas o leu termo hade fer 
venerando-os como Ima
gem do Senhor, que nos

po:
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pobres fe digftou copiar. E o de hum filho í pofto que
íendo efte o indivifivel ob- lhe tenha affeyçaõ : logo o
je&o das voftas obras cari- que fe defpoza faz mayor
tativas, eu vos fegu ro , que Lcrincio , que o daquelle
fejaõ todas as voflàs carida- Patriarca , cuja façanha fe
des Optim as, poiso fim he eleva a óptima : Otthnum
que lhes poem as coroas. facii/ius. Quia fecifti rein

584 A  mayor façanha, hanc? Eftimara mais ouvir
que admirou o mundo,foy a repofta , que fatisfazer à
íacrificar Abrahaõ a íeu duvida. Por hora direy o

Genef.c. gJho; Quiafecifti remhanc. que entendo para o meu
22.x6. Qptmumfacinus, lhe cha- aífumpto. M ayor he o la-

mou com valentia huma crificio do Pay, &  da M ãy;
pena moderna. Porèm com fe fe attender à vidim a;
íua licença , heyde deíco- porèm muyto mayor he o
brir outra m ayor em hum facrificiodo filho, do que
texto muyto commum. d o P a y ,& d a  M ã y ,  fe fe
Abrahaõ nefte facrifido per- confiderar o fim. Explico a
dia a hum filho , que era o  diftincçaõ. O  defpofado fa-
emprego do feu am or; aífi- cri fica o Pay , &  a M ãy na
narey outro muyto mais deyxaçaõ , ou por amor
coníideravel: logo nao he de íi, &  he caridade pro-
efta a façanha mais rele- pria : ou por amor de fua
vante. Provo a m enor, &  E fp o za , &  he caridade do
aifinocom hum texto pro- proxim o , &  efte vem a fer
ferido pelo mefmo Chrifto: o termo do feu facrifício»

Man. propter hanc rehnquet homo Abrahaõ facrificou a feu
c'10'7‘ patrem , Ó  matrem. O  del- filho ;o  termo , &  todo o

pofado poramor de fua mu- fim fo y  fó pelo amor de
lherdeyxa o P ay, &  a M ay. Deos : Qtria ficifti rem
D eyxar o P ay, & a M ã y , bane , ¿r non pepcruifi filio
que lhe deu o fe r , he la- tuo vr.igenito p, opter me.E
cr ia d o  muyto mayor, que como o fim he o que poem

/I. Part. L I às
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as acçoens as coroas,, fo y  capítaes contra nòs em 
a, coroa defta acçaó o am or campo. Sinco batalhoens 
de D e o s , &  poriífo vence formou nos lineo dedos ,
as mais caridades , que fe 
term inaõ a outros fins ¡ &  
leva a todas a palma com o 
penacho de Optima : Op- 
timum facimns. Com que fe 
íe vangloriava a maó inimi
ga , incluindo no feu dedo 
m inimo da inveja os 3° 
perniciofos artículos que a 
formavaò m axim a: Manutit 
fuam mifit hoftis ad omnia 
defiderabilia ejus. Ceda à 
M aó Divina a vi¿toria,pois 
no feu D edo M inim o da 
Caridade forma os 3. pro- 
veytofos artículos defta 
virtude , em que faz triun
fante alarde de fer Boa para 
íi: M elhor para o proximo: 
&  Optima para Deos, com 
que fe legura a falvaçaó: 
Fiat manus tua , ut fafoet 
itte. E puz termo ao Sermaó 
defta tard e; E o fim às 5. 
Emprezas defta Quarefma 
prezente.

585 Nellas vos moftrey, 
oh Catholico Auditorio , 
am aód o n oífo  mayor ini
m igo j pofta com 05 vicios

dividindo cada hum em 
tres troços nos feus arti cu
los. Vim os o 1 batalhaõ 
com  o Pólice da Ira poc 
G eneral¡ fendo a íua Em- 

preza : Ira , qtu tegitur, no- 
cet. Mas deftroçados os feus 
3 .artículos: no 1. oífen- 
dendo-fe a fi proprio : no 
racional o 2. E ficando pe
lo odio peyor que o D e
monio no 3. Fica no Poli- 
Cxe D ivino pela Paciencia a 
viótoria , ajudando a ga- 
nhala os feus 3 artículos i  
que vem a fe r : Herdcyros 
de Deos : Mais que D ivi
nos : & pela Paciencia co
roados. Vimos na 2. T a r 
de 0 2. batalhaõ 3com o ín

dice da Avareza por. C a b o , 
lendo todo o feu empenho: 
Pafeitur intuitu.Porèm def- 
truidosos feus 3 .artículos  ̂
deyxou : O  1. Cego : O 2. 
Obftinado : &  Rebeldó 0 3* 
Cantou o índice da Divina 
Liberalidade o triunfo,pa-. 

ra que concorrerão os leus 
3. artículos em contrapofi-,

çaõ
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çao : O lh o s: M em oria : &  virtude do C e o  : Angélica': 
Am or. Vimos na 3. T ard e &  Divina.Vim os finalmen-
o batalhaõ 3. no dedo M a 
yo r da maõ do Demonio , 
pela defvanecida Soberba 
governado; & era a fua Em- 
preza : In cumulum , tujnii- 
Iwtique faíhis ; prèfagio 
fo y  da perdiçaõ dos feus 
artículos,que confiando de 
Vangloriolos : Defvaneci- 
dos : &  Hipócritas. Pela 
Humildade do D edo M a
yor da M a ó  Divina ficàraõ 
todos por terra cantando 
os feus artículos a viótoria. 
V im os na 4. T ard e o 4. 
batalhaõ, que dirigia a L af- 
civia no diabólico Ann u- 
la r , &  Venus para a Em- 
p re zi lhe lançou o pregaõ: 

Myrtiferam Venerem ro- 
Jeam Cyprus , Idalus 
Andros,

C onceptam ex pelagi fpu- 
meo amore colunt.

M.ts como os feus 3. artí
culos vinhaô Furiofos: Pro
fundos: &  Nocivos fícarâõ

1 míleravelmente deftroçados 
pela Pureza do Annular de 
D e o s , ajudando a efta v ic
toria òs 3. âr ti culos defta

te hoje no M inim o infernal, 
o 5 .&  ultimo batalhaõ ca
pitaneado pela Inveja, &  
era toda a fua Em preza • 
Sibimet i nvidia vinde ni.Po- 
rèm como os feus artículos 
eraó de gente peyor que 
homens , peyor que brutos, 
&  peyor que os D em onios, 
íerviraóló de defpojos ao 
M inim oda M a õ  Divina , 
em que a virtude da Cari
dade íe achava ; que alcan
çou por concluíaõ a vi-fto- 
ria , pelos feus tres artícu
los celebrada,em que a Ca
ridade confeguio a Coroa 
B ó a , M élhòr , &  Optim a. 
E efte foy o fim da maõ 
diabólica nas fuas empre
zas , com que nos intenta
va  perder : JV7anúm fuam 
mifit hoftis ad omnia defide- 
rabi.Ua ejús. E efte o da 
M aõ Divina nas fuas víóto- 
r ia s , com que nos quiz fal- 
var : Fiat manus tu a , ut 

falvet me.
587 Propoftas poisas 

Em prezas, & as vidorias ; 
vede qual deftas duas mãos 

L I  ij que-
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sjuercis fegtfir ? Efcolhey ímcoSermnens eu o sj-pH- 
a que parte deftas vos que- co. Se atègora , oh Almas , 
reis inclinar ? A ’ parte de reynarao em vos os vicios : 
Jefu Chrifto., ou à par- fe atègora ignorantes obe- 
te do Demonio.? A ’ parte decieis aos peccados: fe 
d;;s virtudes, ou à parte dos atègora cegas vos domina? 
v ic io s ?  A ’ parte da maõ, vaõos apetites pervcríos j 
que vos condemna r cu à interprendendo eftes finco 
parte da Maõ, que vos falr Generaes que folieis íeus 
va ?Que dizeis ? N aõ me v a í f a l l o s .  M orraõ,. oh Fie- 
dais repofta ? Mas refpon- y s , morraó eftes pçrnicio- 
dame a.voíla vida.H e vicio- los , &  infames reguíos* 
ía , ou. reformada ? Offen- Aquelle Jefus Crucificado 
de aquelle Senhon.ou guar- por voíío amor, que alean? 
da a.fua ley ? Mas ay que çouas primeyras finco vic- 
d or L Com  quanta o deve torias vos ofrerece fuas 
lamentar todo o Chriftaõ ! M ãos Divinas , para mette- 
Quanto fequito tem a maõ res debayxo dos pès eílas 
do diabo para os v-icios , &  peccaminoías Coroas. Na 
maldades : &quani poucos fua C ruz, em que elle rey
es que fçg.uem a- M aõ de n o u ,  & v e n ce o , tendes iní? 
Deos no exercido das vir- trumento para vencer, pa- 
tudes !. Pauci vero eleffi. ra enforcar , &  para extin- 
Fõisquehe ifto ,. Almas re- guireíles Monarcas perver- 
m idas com o fangue dG i o s  ;  na fua Cruz tendes pa- 
Jefu Chrifto ,, fendo a fua ra elles a forca : no fobera- 
maõ a v id o rio za , &  a maõ no nome de Jeius a empre- 
do= Demonio a vencida, era za :em>fua Divina M aõ  a 
que entendimento cabe fe- v id o r ia a p p lfc a y  a efta 
guir aos ven cidos, &  dey- vidoria as maos com toda a 
xar os vidoriolos ? Onde alma, que elle v g s  promet- 
tendeso j u i ? Pois que te que dareis ao C eo  hum 
rem edio ? Nu chave deftes grande dia ; Gaudium m t
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in cdlit pro uno pcccatore pa- que nos naõ importa , va-

mtentiam agente. m osà alma defta grande ef- 
f88 O  mayor queconf- crittura, quehe íingulariílí- 

ta das letras Sagradas , foy ma. 
quando os Soldados de Jo- 589: O s 5. Reys eraõ 
fuè triunfáraõ, metteraõde Adonifedec Rey de Jerufa- 
bayxo dos pès, &  puzeraó lèm.-OhamRey deH ebron; 
na forca a 5. Reys da Pa- Pharas Rey de Jerimoth: 

10.14. na • N ecfu it antea, nec Japhias R ey de Lachis. E 
poftea tam longa dies. E na D abir R ey de Eglon. E 
verdade naõ podia haver conforme oAuthor das alie
no mundo dia m a y o r, que gorias íignifícaõ todos os 
o em que elle admirou principaes, &  capitaes pec- 
hum fucceífo taõ fatal.M as cad os: o que fuppofto, Je- 
valhame D eos, como aííim! ruíalèm fe interpetraVifjoà 
Hum corpo de gente pere- vizaõ , em que eu naõ fem 
grina fora das fuas terras, fundamento accom odo o 
alojado em tendas de cam - vicio da Avareza: Pafeitur 
panha pejas alheas, &  por intuitu. Hebron fe interpe- 
efta razaõ falto dc manti- tva L ivcra  chaga: E naõ 
m e n to s ,&  muniçoens: co- fey quenenhuma feja mais 
mo foy poffivel vencer , &  horrorolaque a dalafcivia ; 
triunfar de 5. teftas coroa- por olhos de fogo a lamen- 
d a s , militando em fuas ter- ta o feu íimbolo com lagri- 
ras próprias , com tropas mas de Chumbo : Plangen- 
bem armadas, &  guarneci- tes Adonidem. Jerimoth íe 
das , &  todas as mais mili- interpetra : Vaciius o fofo* 
tares conveniencias ? E naõ notoriamente o he o fober- 
fó  alcançarem os de Jofuè bo :In cumulum, tumulum- 
efta vi d oria; mas deftruir, quefafius. Lachis íe inter
prender , &  enforcar aos 5. petra M axilla  a queyxada '• 
R e y s , que lhes vieraó fazer bem feaccom oda na inveja: 
guerra? Deyxem os a letra,* •Siòimet ¡nVidia 'vindex. B

II. Part: L I iij
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Eglon íe interpetra Vitulus até a tarde aos olhos do 
o Novilho , propria figura nuindo , &  dando com 
da Ira pelo fliriolo :1ra, q iu  aquella vidorra ao C eo  o  
tegitur, nocet. Com  que fi- mayor d ia : Nec fu it antea, 
guravaõ eftes finco R ey  s , o vcc poflea tam longa diei. 
R e y  da Ira, o R e y  da Inve- Efte he o exemplo que au- 
ia , o R e y  da Soberba , o thoriza ao meu rem edio, &  
R e y  da lafcivia, &  o R e y  o figurado delle agora aos 
da Avareza. Vendo aquel- voílos olhos, 
lesfieys vaífallos de Jefus 590 Amantiífimo Jefus 
na campanha efte& 5. vicios Crucificado , a voílos Sa- 
R eys contra fi, valeraõ-ie grados pès reverentemente 
em primeyro lugar do no- agradecidos, vos rendemos 
m e d e jo iu è  , ou je íu s Na- as graças, detanto nos fa- 
vè,que he o m efm o,. com o cilitares a viótoria da noííàs 
labem to d os;. &  naõ íó do culpas. E como o nofto G e - 
nome do feu General;, mas neral , como a noíío Capi- 
das fuas M áos, como lhe taó , &  como a noífo R e y  , 
dilfe o meímo D e o s: N e  prom ettem os fer fieys na 
timeas eos, in manus mim obíervancia dos voílos pre
t a s  tradidi illos. E com ef- ceytos , fazendo guerra a 
te triunfante nome , os fo- todos os peccados. M as 
peàraõ , &  fupprimiraô de amabiliífimo Pay ; naõ nos> 
íórte , que foy do mefmo deyxeis da voífa M aó ; por 
Senhor preceyto , lhes pu- que fó nella confifte a v ic -  
zeíem os pès no pefcoço : toria. Esforçaynos, Senhor* 
I te, Çj ponite pedes Iuper com a valentia das armas 
colla regían iflorum. Venci- de voífo glorioío nome , 
dos finalmente , &  foppea- que fe 0 de Jefus tem 5. le
dos os enforcarão a todos r tras, bafta huma fó letra 
Sufpendit [uper quinquéf li- para cada vi&oria. Para a 
pites, fiiemntque [ufpenfi us~ vidoría do R ey da Avare- 
que ad vefperum ; ficando z a  , acho ahi a letra de.hu-
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m alnfigne liberalidade. Pa- O liveyra. Huma taboa que 
ra a viétoria do Rey da Laí- fegurava os pès era de C ar- 
d v ia  a letra de hum aEm i- v a lh o ,que he o quinto le-
nente Pureza. Para a vi&o- 
ria do R c y  da Soberba , a 
letra de hurna Sublime Hu
mildade. Para a viftoria 
do Rey da I nveja , a letra 
dehuma Virtuoza Carida
de. Para a viftoriafinalmen-

nhoque aponta o Santo. 
Em cada hum deftes tron
cos Sagrados fica hum vi
cio deftes fufpenfo.E a nof- 
fa alma do emblema de 
amor deífe D ivino C orpo 
de D e o s; para fe livrar de

te do R ey da Ira, a letra de toda a invaíaó da culpa , &  
huma Sofrida Padencia.Af- deteftando neflâ ara de m i-
Jim vencidos,&  aífim triun
fados neflU Sacrofanta ar
vore da C r u z , acho tam
bem finco lenhos, para pen
durar eftes vicios reguíos. 
Sinco Arvores diverfas con
correrão a compor a C ru z 
Sagrada; quatro que fe 
achaõ nefte labido verfo:
' Ligna Cr/ms Palma, Ce-

nha Redem pçaõ todas as 
da minha vida; tendo huma 
grande dor de a naõ ter 
feyto muyto reformada ¡ 
proteftando firmiflimamen- 
te de a ajuftar à voífa ley 
Divina , mediante os auxí
lios de volía benigna mife- 
ricordia , com que mereça 
me deis a maõ de voífa ora-

_ drus, CupreJJus, Oliva, ça : Fiat manus tu a , ut fal-
E quinto q apõta S.Cipriano. vet me. Para cantar eftas
Foy a haftea de Ciprefte , victorias eternamente na,
os braços de Palma , o pè gloria. J d  quam (frc» 
de Cedro , &  o titulo de

L A U S  D E O
Divinoque Am ori, ejusque M atri D o m ín e me¿e fine

labe conceptas

N ec non Parenti Auguftino,D A ntonio, é S .  Niculao.
L Í  iii^ P R O



P R O  J U N I  O R I B U S .
O M O  a materia dos Sermoens de Tardes^ 
deve íer fempre reprehender peccados , &  
períuadir virtudes ,■ a deñas prezentes fe po
de applicar a quaesquer T ardes ,• variando 
os them as, &  divifoens delles V'. G . com o 

thema -.Lignumque fáentu  boni, ¿r  malí. Genef. eap. 2» 
Ser o titulo dos Sermoíns.víx Tardes de E va Ave. Eva 
lendo a Sciencia do. mal ¡ A ve lendo a Sciencia do bem¿ 
Eva aportillando a materia dos peccados; A ve aportillan
do a materia das virtudes. Difcorrendo em cada huma 
dellas , o peccado com a virtude oppofta. E fendo em 
Igreja com o titulo da Senhora , fica a accom odaçaõ mais 
propria.

Se forem V .G . quatro com o thema : M i fer ¿cor d; a mó* 
trn accejjit. , ¿r tetigit loculum :hi autem , qui portabant  ̂ fte- 
terunt. Luc. cap. 7. T itu lo  dos Sermoens: As Tardes dos 
quatro elementos. Ou.O Peccador refufeitado. Devifaó. Eñe- 
feia no efquife morto , &  o levavaõos quatro Elementos: 
Q ui quidem monuus in loculo materialibus quatuor adfe-  
pulebrum ferebatur elementis ¿ D iz  Santo Ambrofio. E  
quaes foíTem eftes Elementos caufa de nofla m orte, efere- 
ve Santo Antonio Olyfiponenfe , que eraó : a térra da 
A vareza: a agua de L a fc iv ia : o fogo da Soberba: E o< 
ar da Inveja : Difci'tur mundus vita mundana y in qua eft 
tena A varitix , aqua Luccuri<e ,ignif fuperbia , (y aer in- 
yidm* C ora que em cada.Seyiiaõ íivrará ao peccador ¿

P R O  J U N I O R  I B U S ,  s ñ
<Jé huni deftes Conductor mortal ¿para a fua R cfurreyçaõ, 
que na virtude oppofta lhe miniftra a M iíericordia de 
Deos. E fe íbrem pregados em caza da M ifericordia ,  
fica mais coherente o Sermaõ.

Se forem ítis as Tardes V. G. Com  o thema : Omnes 
declinaverunt (¡mui inútiles ja d  i funt , non eft qui faciet 
bonnrn , non eft ufque ad unum. Pial. 13. T itu lo  As Tardes 
das Declinafoens , ç j  Inclinaçoens. Declinaçoens pervert
ías para as maldades , &  Inclinaçoens Catholicas para 
3s virtudes. O que inculca em outro texto : Declina amar 
lo í ó  fac bonum. Pfalm. 33. D evifaó. O s feis cazos que 
declina a Gramatica fa©: Nom inativo , Genetivo, D ati
vo A cu íativo , Vocativo , &  Ablativo. N o N om inativo 
íe entende a Soberba. No Genetivo a Lafcivia. N o  D a
tivo a Gula. No Acufativo Ira.No Vocativo a Avareza.1 
E  no Ablativo a Inveja. Será a Empreza da 1 T ard e , que 
naõ declineis o Nominativo da Soberba ; mas vos inclr-7 
neis para a virtude da H um ildade: Sera a Empreza da 2» 
Tarde , que naó declineis o Genetivo da JLalciviaj mas 
vos inclinéis para a virtude da Pureza. Sera a Em preza 
da 3. T a r d e , que naõ declineis o Dativo da Gula; mas: 
vos inclinéis para a virtude da Tem perança, Sera a Em
preza da 4. Tarde que naõ declineis o Acuíativo da Ira* 
mas vos inclinéis para a virtude da Paciencia. Será a Em
preza da 5. T ard e , que naõ declineis o? Vocativo da 
Avareza ; mas vos Inclineis à  virtude da Liberalidade. 
Será a Empreza da 6. &  ultima Tarde, que naó declineis
o Ablativo da Inveja ; mas vos inclineis para a virtude dá 
Caridade.Para eftaeonta fó falta a materia da Gula. A  
qual (querendo D e o s) me ttereyem hum Sermaó da 3.'. 
parte das Ideas, em que ando trabalhando, para q fiqué 
difeurfos cópletos cótraos Capitaes v icios, de q N .S .  
juas Uvre,cóferyádonos a todos em fua D ivina graça .Valete*
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I N D I C E
D A  S A G R A D A  E S C R I T U R A .  

O  numero he o do s.

Genefis

C Ap. i .  1 . 1« principio- 
creavit Deus catu n. 7» 
2. Spiritus Dommi fer cba- 

tur fuper aquas n. 316.
6. Fiat Firmamentum in  

medh aquarwnn. 1 3 5 .^  
*36.

14. Et fint in Jigna , C7 
témpora n. 181. 

i  6. Luminare m inm , #í 
praeffet no d i  n. 469.

26 Et- prxjit. E t domina- 
mi ni. «JSi.

27. Creavit Deus homi- 
#£/» ad imaginem fuam . 
»• 5 5 7*

Cap. 2. 7. F aflu s eft homo

in animam •viventem. m 
140. c? 514.

14. Fluvius atitem qnar~ 
tus ipfe eft Euphrates. rit 
102.

17 Inquocunque enim dis 
comederis, ex eo morte mo* 
rierir. n. 7 . dr 80. ($ 82.'

Cap. 3- 6.V id it igitur mu- 
quod bonwn effet Ug~ 

num ad rve[cendum , pul-* 
chrumoculis , afpeduque 
dele Rabile, n. 51. dr 54.

7. Apersi fm t oculi ambo-  
rum. n. 5 4. d* 82. 473. 
C k ;«  cogwvijjent fe effs 
nudos. Fecit Deus Ada ,  
C7 uxori ejus túnicas pelti- 

çeas f.
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ceas , &  indwt eos. n. 14. Ego fum qui [uní. ri.210. 337 . d r s i z .

9. Adam ubi es ? n. 82. Cap. 17. 6. Percutiefquc¡19 Infudore vultus tui wef- petram , &  exibit ex ea
cerispane.n. 107.24 Colloca-vit ante paradi- 
fum Cherubiin. n. 135. Cap.' 18- 27* Loquar ad 
Dominum metm , cum 
firn pul v is, ( j  cinis. n. 28. Cap- 22. 1 2. Non extenúas 
manum tuam fuper pue- 
tum. n. 52.

16 Per mevietipfu juravi, 
dici- Dominus: quiafecif- 
ti rem hanc. n. 5 84.Cap. 28.1 3 . Dominum in-* nixuni [cala. n. 356.'2i. Erit mihi Dominus in 
Deum.n. 3 5 6.¡Cap. 37. 33. Fm? pejjlrna “■ devorabit Jofepb. n. 571. 

“34 iLugensfiliu juü multo 
tépore. n. 403.

Cap. 49. 31. íbi &  L ia  
' condita jacet. n. 408.

Cap. 50. 3. flevitque ewn 
Mgiptus [eptuaginia die-

' bu;, n. 403.
• . . .

Exodus., Cap. 3. 3. Vadam, ¿r w- 
vifionem. «.265.

aqua.n. 188.
Cap. 18. 21. Conftitues ex 

eis tribunos. n. 58.
C ap. 20.18. Pópulus antevi 

videbat voces, &  fonitum  
büccim ' j montemque fu- 
mantem. n. 201.

Cap. 32.4. H i funt D i j tui 
Ifrael, qui te eduxeriint 
de tena JEgiptu n. 478.

19. Projecit de mam ta
bulas , CJ confregit eas ad 
radicevimontis. n. 9 r. 
479*

Cap. 38.8. Fccit "Moyfss la~ 
brum .meum cuín bnftfua 
dz fpsculis muherum. n. 
1 2 1..

Numeri.
C ap. 2 0 .11 . Percutiens vir-  

ga bis filkem egrejfa Junt 
aqiix largijjtma.n. 188.

30. Omni; antevi multitu- 
(lo ftí Vit fuper eo triginta 
diebus. n. 403.

Cap. 22. 11. Ecce populass 
qui eggreffus eft de SEgip- 
to^peruit Iuperficiemter-

Da Sagrada Eícritura. 541
t a y*oenr y &  tnaledic ei. 
n. 517-Dcuteroaomium.Cap. 4. 24. Dm ignir 
n. 177-tír 188.Cap* 3¿. 41. Si acucro ut 
fulgur gladium meum. 
n. 3.Cap* 34- 8. Tlevermtque 
filij Ifrael tringinta diebus. «.403.

Joíue.Cap. 10. 13. Stetit itaque 
Sol: non fuit antea} nec 
poftea tam longa dies; ». 312. d 587*24. Sujpendit fuper quin
qué ftipites , fueruntque 
Jufpenfi ufque ad vefperTt*. 
n. 5 88.Cap. 15.15. Civitas littera- 
vum.n. 327.

Judicum-Çap. 11. 31. bolócauf- 
tumafferam Domino. E t 
fecit, /zc«/ voverat. n. 5 2. 3 7.Dimite me ¿el duobus me- 
fibuscircumea motcs.n.5 3».Cap. 16.21 .Stativt eruerunt 
iculos ejus, n< 51.

1. R egum .Cap. 16. 23. David tolebat 
citbaram , ¿r refoc i Haba- 
tur Saúl, recedebat enim 
ab eo Spiritus malns. n.
4 5 5 . # 4 5 7 :Ĉp. 18. i. Anima Jom tba  
conglutimta eft aniiw  
David. Nam expoliavit 
fe tunka fua. n. 280. Ç71 ». 360. 387; ó' ».420.9. Non reñís ergo oculis 
Saúl afpiciebat D avid a  
die illay &  deinceps. n.
4 5 5- . ’Cap. 19. ra. D avid pfale* 
batmanur fita. Nifufque 
eft Saúl configere D avid  
lancea in pariete. n. 455* 
Lancea autem caffo vul
nere periataxftin parieteitr 
n. 456.Cap. 20. 41- Ofculantes fe  
alterutrum y fleverunt pa
ri ter , D avid autem am~ 
plius.n. 387*Gap. 31. 5. Arripuitque 
Saúl gladiwn , &  irruit 
fuper ewn, n. 456.
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2. R egum .

Cap. i . 1 3. Planxit autem 
D a v id  fuper Jonatbam. 
« .4 0 3 .

¡Cap. 11. 2. Viditque multe- 
»  Tí lavantem ex ad- 
verfo. n. 51-

¡Cap. 18. 14. 7M í  tres 
lanceas, ç£* /«jwc/Y éw  m 
cor de Abfalon. n. 423.

3 3. Çonftritatus ¡taque Rex  
flevit. n. 403.

C ap . 21.9. crucifixeriint 
eos in monte. «. 279.

-■(Cap. 23. 8* Davidfedensin  
cathedra , quafi tenerrimus 
ligni vermiculus. n. 352.

3. R egum .
C ap . 4 - 29- Dedit quoque 

Veus [apientialn Salamo- 
71 i quafi arenam, qua eft 
in littore maris. n. 146.

C ap . 1 r. 30. Apprehendenf-
’  que Ahias paliium fuum 

novum  , fcidit in duode- 
cirn partes; &  ait, ad Je-  
róhoqm : Tolle tibí decem 
fxfjiwasi n. 305.

C ap. 19.- 4. Petivit aninidC 
fux, ut moreretur. n. 413.

13. Operuit vultm i fuum

pallio.n. 265.
Cap. 17. 13. Vermut amen 

mihi primum: tibi autem, 
Ó' filio tuo facies poftea.n. 
128. (y  580.

4. R egum .
Cap. 2. 8. T ulitque Elias 

paliium fuum , ¿r invol- 
v it  ilhid , &  percujjit 
aquas , qux divífie funt 
in utramqne panem  , &  
tranfterunt ambo perficcu. 
n. 346.

9. Poftula quod vis , ut fa- 
c/Vw/ tibi, antequa tallar 
à te. Ohfeicro, utfiat in me 
dúplex Spiritus tuus. Rem 
difjicilem p ftulafti.n. 344.

14. E t paliio E li* y quod 
ceciderat ci^percnjjit aquas, 
¿ r  non funt divife. n. 
34 6.

Cap. 11. 12. Pofuit fuper 
eum diadema , 6 ‘ tefti- 
monium: feceruntque eum 
regzm, &  unxerknt , ¿r 
plaudentes manu dixerunt 
V ivat Rex.n. 78.

2. Paralipomenon.
Gap. 35. 24.Cniverfusque 

Juda  3 &  Jerufalem lu- 
xerunt

D i Sagrada Eícritura. 543
xerunt eum. n. 403.

Judith.
Cap. 3. 1 1 .  Nec ferocitatem 

ejus pefloris viitigare po- 
tuerunt. n. 294.

Cap. 10. 17. Statim captus 
eft in. fuis oculis Bolofer-  
nes. n: 51».

Job-
Cap. i  . 8. Nunquid confide-  

rafti fervum meum Job  * 
quod non /it ei fimilis in 
térra. Poffefio ejus crevii 
in térra ,.fed extende pau- 
lülum manum tuam. N ifi 
infaciem benedicat ubi. n.. 

_  *5 7-
Cap. 2. 6. Verumtamen ani

mam illius ferva. n. 17 1.
Cap. 3. 1. Aperuit Job os 

fuum  , ( j  maledixit ,diei 
fuo.n. 519.

Gap. 6 .1 2 . Nec caro mea 
anea eft. n. 28.

Cap. 7. 7. Ventm eft v ita  
mea. n. 25.

Cap. 10 .9. Memento  ̂qiufoy 
quodficut lutum feceris me 
n. 28.

19- Puiffem^quafinon efifem 
de útero translatus ad tu-

mulum.n. 21.
Cap. 14. 2. Otii quafi flos

egreditur. n. 26. &  3 j 5.
Cap. 19. 2:o. Onfumptis car- 

adhxfit os vieum i 
&  derelifta funt tantum- 
modo labia circa dentes 
meos.n. 171.

Cap. 3 8. 8 . ^ / j  co?iclufit. of- 
tijs mare• Grcundedi illud 
terminh m eis, (jr 
veãem , Çj oftia. Et d ixi 
ujque huc ve ni es , (jr 
procedes a?nplius , £r hic 
confringes tumentes flu ft  
tus tuos. n. 543.

Pfalmorum.
Pfal. 4. <5. Multi dicunt,quir 

oftendit nobisbona ? Sig-, 
natttm eft fuper nos lumen, 
vultus tui Vi omine. A  fu e -  
tu frumenti, v i n i , ¿r 
/«í multiplicai i funt• í / -  
//j hominum ufquequogra»
t / ? «. 474.

Pial. 5. 11 . Sepulchrumpa* 
tens eft guttur linguis fuis 
dolo fe agebant.n. 167.

Pfal. 8. 4. OpíTrt digitorwn 
tuorum. n. 194. Limam^ 
&  St ellas,qua tu fundafti. 
tu 369. d  433-

6, Glo*
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6. Gloria , &  homre coro- 

nafti eum. n. 288.
Pial. 1 3 .1 .  D ixit infipiens 

in cordefuo non efi Deus.. 
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dato do$ Farifeos, oppof- 
tos aos ramos do M  mdato 
do Sen h or, &  quaes íejaõ? 

n. 88. &  89.
O Amor do M andato de 

Chrifto triunfa do odio do 
Antim andato Farifayco. n. 
112 .

A  ntifihenes.
Encontro celebre com 

Sócrates, n. 499.

A  notomya.
A  da Lingua.á n. 153.
A tis mudo a nativirate , 

rom peo repentinamenta a 
vo z para livrar da m orte a, 
feu Pay. n. 349.

■Anular.
O  da n. ió de D eos he a 

virtude da :Ju¡'eza. 531.
E o da' mao do demonio 

o vicio da Lsfcivía. ibi.

A-polo.
Chriftaniafe o feu Em- 

blemm.i. Sum E. I . n. 
359.

.

$ 6 6
Aponno.

Fonte , com huma rara 
propriedade de pureza, ti. 
552.

Aralio.
Foy o primeyro que for' 

mou exercitos. n. 439.

Archhnedes.
Fabricou hum Orbe de 

yidru , em que encerrou os 
Plapetas com todos os feus 
movimentos. 11. 122.

C om .efpelhos concavos 
dcftrqhio a armada de 
MarceUo. n. 1.33. &  427.

Argos.
M o rto  por inveja de 

A^er,c.urio. n .60. &  573.

Armas.
Sao Primas írm ans das 

Letras, à n. 560.
Qu^es foraõ os Invento

res .das belíicas. n. 439. &  
440.

Artes Libertes.
Quaes faõ ? n. 433.
Applicadas às, 7. pala

vras de Chrifto na Ç ru z. n. 
227.
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Das coufas notaveis. 5 6 n

Arvores.
A ’ da fciécia chama Na- 

iíanzeno homicida. E como 
o foy. 11,54.

/¡rundo.
T e m  duas fignificacoés, 

&  qiiaes ? n. 37.
Affirios. 

Inventores das beftas¿ n. 
440..

Ajr.) os.
Varias razocns porque fe 

ecclypfàraõ no Calvario, n. 
290.

A fu ce na.
He o m e fm o  que L ilio .

B. 260,Vide Lilio.
Athenienfes.

O  feu primeyro prato da 
m eza era hum cadaver. n.<5* 

Hum Com ediante de 
Athenas levou as cinzas de 
hum filho íeu ao theatro T 
para fazer ao vivo o papel 
de fentimento. n. 7.

O s Athenienfes fingem 
da Cotovia ,, o que os In
dios da Poupa. n. 14.

A tis.
Sendo mudo à natimíta

te vendo matar a feu Pay à

trayçaõj para lhe grittar 
rompeo o impedimento da 
voz. n. 349.

Avareza.
Simbolizada na Lúa. n.

4 69 ' & 470.
,He cega, obftirrada, &  

rebelde, n. 472.
N afceo efta cegueyra 

avarenta com a nofla mcP- 
ma natureza, n .473.

Os dous olhos que cega 
no coraçaõ , faó o conhe
cimento , &  as palavras.' 
n. 473.

C ega com tal eficacia » 
que naó deyxa ver ate o qüe 
eftá à viíla. n .474.

He a raiz de todos os 
peccados, &  a eferavidaó 
de todos os Idolos, n. 478.

Na íua idolatría íe que- 
braõ todos os dez M anda
m entos. n. 479.

Aureliano.
Qual era o feu triunfo* 

n. 299.
Eipira do gofto de ca

zar com a filha do Empe
rador. n, 24.

Aurej
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SuaE thym ologia, &  Ííg- 

niíicaçaõ. n. 74.

Aurelio 
V a l o mefmo que o Sol.

n .  3  T 4 *

E a familia do templo 
do Sol fe chamava Aurelia. 
ibi.

Ayax.

Balam.
U cm  foy ?n. 517 .

B aj aceto.
Prezo em huma gayola 

de ferro , l'ervia de eítribo 
para montar feu contrario.. 
b . 65.

B'ijdhfco*
M orre vendo-fe a hum 

efpelho. n. 3 9 .&  142.
Com  as lúas einzas fe  

;faz íolido o  vidro. n. 148.

Benemérito.

c
Carador.

Hum iníigne mata 
aleyvozamente a in

veja. 11. 572.

Cada-ver.
Era o 1. prato da menzá 

em Athenas. 11. 6.
M ais horror mette o da 

alma m oría, do que o de 
N efte todo o feu inten- hum corpo déffunto. n. 8. 

to he humilharíe, &  toda Queym avaõ-fe antiga- 
a pertenfaó do indigno he mente, n. 74.

O s

Das coufas
O s dos delinqüentes co- 

1>riaó de pedras os H e
breos. ibi.

Caduceo.
O  que era. n . j  6y.
Arm a de M ercurio, ibi. 
Aos Embayxadores cha- 

imavaõ Caduceatores. ibi.
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gem  de Júpiter para por a 
íua. n. 62.

Calmaria.
He a mayortormerrta. n.
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Caminhos.
Era o Deos deTles M er

curio , a pedras ofacrifício. 
n. 60.

-Cáncer.
He o íigno das riquezas 

n. dóp. .1 : Canfora.
O  que feja. n. 315.'

Cartaginefes'
' Inventárac. os Arietes. 

f í . 4 4 0 .

Caftidade.
£Ie louvavel a pudecicia 

‘ ~ II. Par!.

notareis. $6?
de Ciro. n. 5 5 r,

V ide Pureza.

Ceas.
T re s  celebrou Chrifto na 

ultima defpedida. n. 108.

Cegueyra.
A  Farifayca explica por 

veo a Igreja, n. 44.

Centimanus.
Epile&o do S o l •, &  por¿ 

que ? n. 320.

Ceos.
Quaes faõ ? E nos feüs 

Planetas fe retrattaó as hu-j
manas payxoeris. n. 137.

.Sua materia foy da aguas, 
n. 136.

Servem de limites dos 
movimentos dos orbes, n,

r  í  -^entunao. .
Se chamava Longui- 

nhos. L evou  o corpo do 
Senhor à íepultura. Foy 
inftruhido por hum Anjo : 
pregou o Evangelho, &  
morreo M artyr por Chrif- 
to» 11.389.
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Coevos.

Deftes eraõ os tiros, que 
conduziaõ a Aureliano na 
ca rro ç a q u a n d o  triunfava 
em Roma. n. 299.

C om o os caçaõ 
Aguias. n. 453.

as

Ce zar.
O  feu eftendarte: Veni. 

Vidi. Vici. accomodado a 
Chrifto da C ru z . 11.2 29.

Caridade.
M orre às mãos da pró

pria vontade.n. 4 5 .  &  4 6.
Com  a Caridade virtude 

fe complica a própria von
tade. Se efta precede , va
mos perdidos : Se antecede

para as Caridades, n. 132Í,'.
Ha Caridade Boa , Me

lhor, & O p tim a.á  n. 578.
A bem ordenada prin

cipia de fy  mefma. Anda 
eíta propoííçaõ muyto mal 
entendida , explica-fe. n.~ 

579 -
Tocante a falvaçaõ , eu 

fouprim ey.ro. T o can te  ao 
fo c c o rro , prim eyro he o 
proximo. n. 580.

A ’ voz da mileria mayor- 
hade correfponder o ecco 
da maõ mais liberal. 11. 
581.

Para fer boa a Caridade J 
liade mediar uniaõ amante*, 
n. 582..

O  fim de todas ha de fer 
Deos j Efta he a. Caridade

índice

poem a Coioa. n.
a  Caridade , ficam osbem a- O ptim a], que a todas as 
^enturados. n. 48.

T o ca n te  à alma ¿ eu fou 
prim eyro. T ocan te  a ef- 
snolla 5 prim eyro he o pro- 
xim o.n. t z S..

A  boa he foccorrer às 
neceffidades naõ deftruhin- 
do 3 mas, augmentando.. n>

Os homens faõ mais fá
ceis paraos rigores, do que

mais.
584*

Chantas.
T e m  dous íignifícadòs , 

&  quaes ? n. 1 3 1 .&  581..

C heyos,
Peyor 0 da alma m orta;, 

que o do eorpo deífunto. 
n. Ss

fr ifr

Das couías notáveis. 57-x
Cryftaí.

Qual feja a fua origem , 
n. 124.

N aõ valendo nada per f í , 
dà aos números muyto va
lor. n. 69.

O  que procede do lugar 
em que a poem. ibi.

Cinza.
Illuftrando as potencias 

da alma , dividida em 3. 
Cinzas M emorável , D if
ereta , &  Affeduoia. n. 5.

Delia era o 1. prato, que 
fe punha na meza de Saõ 
Germaõ , &  do R e y  de Fi- 
ladelphia. n. 6.

Hum Comediante levou 
as de feu filho ao theatro , 
para defpertador do feu 
fenti mente. n. 7.

A  que nos poem a Igreja 
naõ he das Palmas, he fim 
da noífa alma deífunta. 
n. 7.

Impede aos Corvos ti
rarem os filhos, n.9.

Com  cinza le Íem as le- 
tra's cegas. n. 10.

A  fua memoria fkz per- 
deftinados : &  o feu eíque-

cimento reprobos, n. 11. 
&  12.

A s de íeu Pay depofítou 
hum filho na cabeça. A c- 
çaõ premiada, n. 14.

Com o fe poem na ca- 
b eça,& fe diz ao h o m éq h e 
pò?D afíè  a razaõ.n. 15:.

Queymado o bofque uni- 
verlal do mundo , &  redu
zido a Cinza , dezengana 
a vaidade delle. ibi.

D e a pormos na cabeça 
péde,&depéde a reforma- 
çaõ da nofía vida. n .16.

Coraçaõ feyto em fogo ,&  
desfèyto em cinzas, n. 19.

Aííim queria David o feu. 
ibi.

As das exhalaçoens, que 
cayem no M ar fazem nas 
aguas falobres. n. 5 4 2 .

Circulo.
He o Circulo figura taõ 

perfeyta , que a todas as 
mais feavantaja. n. 3 11 .

O A m or D ivino foy hum 
circulo perfèyto. n. 309. Si
3 IQ*

D eos he Circulo. H tanv* 
bem o Am or. ibi.

Hum Emblema feu.ibi.
O o ij  O
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O  Sol circulo perfeytOjór 

nelle fe retratta o do Am or 
D ivino. 311.,

T res argumeuros feus em
3 .esferas Serm. 1. do M an
dato per íotuvu.

■
Ciro..

Generofidade queobrou 
eom Tigranes. n. 224.

A cçaõ louvável da fua 
pudicicia, n. 551..

Cithara.
T in haó antigamente a 

forma de coracaó humano.; 
ri. 270..

Tem peradas duas em 
ponto fixo , porta huma de 
parte , &  tocando a outra, 
íoaó junta , igualmente 
ambas como le tangeífem 
lias d:uas. ibi. Se n. 425?.

T in h a õ .fó -fette. cordas.. 
IT. 270...

Nellasfecoftumavaó. ef- 
culpir rozas, ibide/tu.

Clava.
p  que fe ja. n. 563*.

Clemencia.
€>’ Deos da clemencia

tem entre todos os mais a 
primazia, n. 204.

Columnas 
N o Calvario de Jerufa- 

lem fe confervao 4. colum
nas de marmore deftilando. 
lagrimas perennemente, n.
189.

Comediante. 
L evouas cinzas de fei? 

filho ao th eatro , para fa
zer o papel de fentimento 
ao vivo. n. 7.

Companhiav 
Por ellas fe julga o qué 

cada hum he., n. 220*

Confiçaõ.
O s  mais talladores nella 

emrnudecem.n. 1 6 4 . &  165»

Converfao„
A  do peccador he a obra, 

maxima de Deos. a n. 194.
Nella he parte principal, 

o geccador. n. 195. &  196,

Coracao.
He a fonte , &, principio 

da vida-n; 2 o.
He o tribunal, em que;

Das coufas nota veis. 573
prefide, & rcyn aa  vontade. 
ibi.

Feyto era fogo , &  des- 
feyto em cinzas, n. 19.

Alfim o queria David. 
ibi.

Os dos homens todos 
faó cegos, &  porque ? n, 
86.

O  coraçaõ da Virgem 
M ã y  foyefpelho da Pay- 
xaó de feu Filho. n. 42 7.

Grande perjuizo, que íe 
fegue de fer de barro o do 
homem. n. 466.

C oraçaõ avarento pre
varica em todos os tempos, 
&  para todos os mundos, 
n . 472.

Porque he cego , obfti- 
nado , &  rebelde, ibi.

Tam bem  tem olhos o 
coraçaõ , &  quaes? n. 473.

PaíTa por elle o iangue 
vital cem vezes cada dia 
na fua circulaçaô. n. 473.

M ais de vinte m il cora- 
çoens de Meninos , &  M e
ninas facrificàraõ cada an- 
no em M éxico ao demonio, 
n. 481.

11. Parí.

Cornelio Callo.
Eípira em hum deley te 

torpe. 11.24.

Corpos.
Os dos peccadores faó fe  ̂

pulchros. n. 8.
N a fua eftrutura fe ve 

huma monarquia, n. 150.

Corvos.
Impedimento para tira^ 

rem os filhos, n. 9.
Pelejando com o Cama- 

leaõ , fica vencido , &  ven
cedor. n .496.

Crea;aÕ.
Defcrevem-fe as fuas 

obras, n. 513.

CreJJo.
Morre queymado. n. 6 f.
E para o livrar da mor

te , fallou de repente feu fi
lho mudo a nativitate. n, 
349-

Cruz.
A  fantifíima fe com poz 

de Cedro , Palma ,|O livey- 
ra, &Ciprefte. n. 247. &

Oo nj Fal-
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Failarlhe em outra hon- Se a dor faltando a C tu z

ra, quando o Senhor afíifte 
n e lla ,h ep ara  o feu amor 
huma grande blasfemia, n. 
221.

C om  ella Te defpozou 
Chtifto. n. 277.

Os Palios de Jerufalém 
cabem nas margens do dif- 
cp rfo . Os deípoforios da 
C r u z  fó  fe limitaó ñas in- 
finuaçoens do filencio. n. 
*75.

Para Chrifto fe defpozar 
com  a Cruz deulhe Arrhas, 
&  deulhe Prendas, n. 277.

T em  mayor adoraçaó, 
que fua M ay , &  porqués,

2 77*
Por efta Efpoza deyxou ò Senhor Pay ,  &  M ay. ibi.
Nefte deípozorio fe in- 

clnhiraõ tres, de A m o r , de 
D o r , & d e  Honra, n. de 
278.

O  de A m or, a n. 279.
O d e  Dor. a n . 283.
O  de Honra, a n. 288.
Inftrumento que une 

Chrifto á C ru z  he doce ao 
D ivino A m o r , como o que 
o aparta della he cruel. 11» 

282»

atorm enta: a dor em com
panhia da C ruz regala, n.
285.

Por fer inftrumento de 
afronta , fe empenhou o 
Amor D ivin o  em hónrala, 
n. 288.

Só na Cruz aceyta a C o 
roa, & porque ? n. 289.

Blasfema de Chrifto qué 
lhe falla em outra honra, &  
gloria, logrando a da C ruz 
lúa Efpoza. ibi.

Defpe a purpura para to
mar aos hombros a C ru z  } 
porque nefta fe lhe prepara
va mageftade m ayor, ibi.

Os quatro Cravos com 
que o .Senhor foy crucifica
do , íignificaõ os 4. dotes 
dos corpos gloriofos. ibi.

A  C ruz alenta ao Senhor 
para os tormentos, ibi.

Oftenta-fe nella liberal, 
ibi.

A Cruz ainda 'fem o con
tad o do corpo do Filho de 
Deos tem taõ relevante e s
plendor ¿que ecdypfa ain
da o mayor a que podem 
chegar todos os A ík os do 
Ç eo .n . 291.

Das coufas nocaveis. 575
ambiçaó humsrrl Serm. 
das Cadeyras pertotjm .-

C om o Elpoza do Chrif- 
co ainda depois de morto 
lhe communica alentos. n. 
292.

O thronode Salamaó foy 
figura dos defpozorios da 
C ru z.n . 293.

Para adorar ao Senhor 
na C ruz devem as Elpozas 
equivocar as viftas com as 
lagrimas, n. 293.

Eftá Chrifto taõ desfigu
rado na C r u z , que he ne- 
ceífiria a mayor fé , para 
o crer por Filho de Deos.

.n'375' C um ia.
Equivocada com a Pou

pa em huma fábula, n. 14.

D
Dedos.

O S da M aõ de Deos
¡neluem 5. virtudes 

a que fe oppoem os da maó 
do demonio cem  5. vicios 
contrapoftos. n. 438.

Decretos.
D a Difcripçaõ , da ver

dade , &  da Juftiça contra a

D  elfos.
Nefta Ilha houve hum 

grande templo do Sol. n„

493-
]Delinqüentes.

Era coftume Hebreo co
brir de pedras os feus C a
dáveres. n. 74.

Demonio.
Reftitue na confíçaõ o 

p ejo , que para offender a 
D eos tinha roubado ao pec
cador. n. 166.

Dmofthenes.
Repofta difereta , que 

deu a huma mulher munda
na. n. 551.

D  eos.
T e m  dous motivos para 

perdoar noífas culpas, n. 
28*

A  íua mayor acçaõ he a 
de fer Creador, n. 194.

Efta heindelegavel a to
da a creatura.ibi.

Ha acçaõ mayor,em que 
fe ofteflta a Omnipotencia 

O o iiij de
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de Deos,q he a juftificaçaõ 
do impio , Sc a converfaõ 
do peccador. n. 194.

E eñe convertendo-fe faz 
ir  ais q ueD  os. n. 198.

Qual foy acclamado por 
m ayor entre todos os Deo- 
zes do gentilifmo ? n. 204.

Attribuiraô os gentios a 
cada parte do corpo , a ca
da occupaçaõ, & a cada 
genio íeu Deos.n. 475.

Dcpvanecimento.
■ Claíle da Soberba, a n. 

5 ° 5 . .
O  que dezeja fer mais fi

ca m enos, &  o que anhela 
ier fíenos l'obe a mais. n.
510.

Deos fempre diz de fi o 
que he m enos, &  calla o 
m ais: Eos homens íempre 
dizem  d eíio  que he mais , 
_& callao o menos, n. 51. &  
5 12 . &  514.

Diadumeno.
Vaticinio do íeu Impe

rio, n. 523.

Vihhsyro.
Cada moeda defle me^

tal leva comfigo huma 
m aldiçaõ. n. 480.

Quanto importavaõ os 
trinta dinheyros, porque Ju
das vendeo a Chrifto. n. 
319.

Dionifio.
Inventou os trabucos, n. 

440.
Para efeapar da morte fe 

fez M eftre de meninos, n.

M orre das felices novas 
de huma vidoria. n, 24.

O  tirano de Secilia na 
fua morte , as aguas do 
M ar fe tornàraõ doces, n. 
542,

Diogenes.
Encontro celebre, que te» 

ve com Plataó. n. 498.

D i fer ip çaõ.
Decreta peída de lugat 

ao am biciofo. n. 60. & c.

Dores.
He infoportauel a de 

correfponder com durezas 
às finezas Divinas, n. 284.

A  circunftancia da reno- 
vaçaó he o mayor auge da 
dor, n, 384»

He

He diferedito do fenti- 
mento moftrar que eftá vi
vo , citando nos braços da 
auíencia , ou da morte. n.

387*
Padeceo na fua Payxaó 

María Santiiíima a dor da 
fepultura. n. 402. & c.

A  dor do Inferno, a n. 
4  09.

E a dor da lançada, a n.
4

D or que nafee da fepul
tura naó admitte nem fim, 
nem refrigerio, n. 403.

A  da Soiedade excede a 
da morte. n. 405.

A  da Soledade da alma 
excede a de perder a vida, 
n. 41 s.

E o perder a vida fora 
alivio à dor da Soledade da 
alma. n. 413.

A  dor da feparaçaõ por 
chegay à a lm a , he o mais 
cruel, n. 422.

A  dor do coraçaó he a 
mais cruel ,• porque corta 
pelo amor, n.423.

Doutrina.
Para fer bem aceyta ha

de fer dittada pelo

Das couíás
amor. n. 329.

Porque os di&am es do 
A m or permanecem , que 
os do entendimento iogo 
eíquecem. n. 330.

Nella fe haó de unir as 
obras com as palavras, n. 

351-
O  meímo didam e das 

palavras hade fer o exerci- 
cio das obras, n. 352.

D ruço Pompeo.
M orre de repente de 

hum pomo que lhe cahi§ 
na boca. n. 24.

E s
Ellio.

C' l  Afta fettenta ánno§ 
J[  em pertendero Im
perio; dura nelle tres me* 

z e s : caye em hum inflante, 
n. 65.

Emblcmma.
O  da Poupa para as exé^ 

quias. n. 14.
O  do Coraçaõ em cinzas 

n. 19.
O  do Coraçaõ do Ava*í 

rento, n. 470.

notaveis. 577
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Oda ira. ri. 441, 
Ooutro da Ira. n . q j y  
O  do monte de cinzas 

de Carlos Rancato. n. 29.
O do Rayo, que apaga o 

fogo. n. 29.
O do Amor no efpelho.

n. 339•
O de Apolo : Sum. E. I.

n. 359-
E. fimbolo da unidade, 

n. 358.
Letra dedicada a Apolo, 

n. 359.
Se punba em lugar de 0 . 

&  outras vezes dentro do 0. 
gravado o E. n. 359.

O  do Sol. n. 493.
Qual folie o do throno 

de Salamaó.

Egipcios. 
Inventàraó as lanças ? &  

©sEfcudos. n. 440.
c - ■ - - •

Elefantes.
T ira v aó  pela Carroça 

de Cezar quando triunfava 
em Rom a. n. 299.

Eneas.
■ Cortando huma arvore 
fe  v io  huma fatalidade gra

de. n. 210,

Entendimento".
Hade ajuntar com a lu2 

da razaõ o conhecimento 
do feu iníimo fer , para al
cançar a graça de Deos. n. 
12 .

O ccultar o entendimen
to proprio , he foberano 
entendimento, ri» 144.

A  prova dos entendidos, 
he íaberfe m edir com os 
empregos, n. 14 0.

He taó foberbo o do ho
mem , que íe atreve contra 
o de Deos. n .95.

Só fe namora da oppi-
• niaó propria , de nenhum 
modo abraça a alheya. n. 
96.

Enterro.
O  do Senhor acompa

nha rao Anjos viíiveis > &  
invifiveis convidados pela 
IVláyde Deos. n. 389.

Efcawo.
Era o theatro celebre 

que comporto de vidro da
va lugar a oytenta niil ho
mens, n. 122.

Efcorpao.
Naõ morde na maõ de 

qualquer racional, n. 435.

E feulafio.
E  Praxitelles naõ inven

tàraó os efpelhos como 
querem os Gregos, n. 121.

Efmolla.
Como hade fer. n. 483.
D à olhos. n. 48 3.
Hade haver eiquecimen- 

to  do p o b re , &  hadeíle 
empregara memoria íó na 
caridade, n. 484.

Varias razoens porque a 
m aõ efquerda naõ hade fa- 
ber da caridade, que fize ra  
direyta. n. 484. &  485.

Hade-fe fazer com amor. 
496.

Efte Am or forma da ef
m olla hum Sacramento, n. 
486.

M ais proveyto fe nos fe- 
gúe do Sacramento da ef
m olla , que do Sacramento 
da Eucbariftia. n. 487.

E Chrifto mais que ao 
Sacramento da Eucbariftia, 
eftima ao Sacramento da

Das coufas notaveis. '$79
efmolla. n. 488.

Efpelhos.
He adm iravel, &  plaufí-’ 

vel a fua fabrica , &  a va
riedade que formou delles 
a natureza, n. 121.

He a fua invençaó anti- 
quiífima , &  fallamente a 
attribue a fi a Grecia, ibi.

Suas utilidades, n. 124.
Vendo-fe a elle m orreo 

Bafalifco. n. 39.
Foy a Pifcina efpelho , em 
cujos cryftaes íe retrattou 
o Paralitico, n. 120.

O  vidro inventàraó os 
Sidonios. n. 12 1 .

O theatro chamado 
Scauro era todo de vidro. 
n. 122.

Efculapio , &  Praxitel
les naó foraõ os inventores 
dos Efpelhos com o querem 
os G regos, n. 121.

Ha delles tres claífes? 
Playnos, C on cavos, &  A n 
gulares. n. 125.

Accom odaõ-fe a tres 
virtudes, ibi.

Em os templos ufava 
delles a antiguidade, &  
para que ? n. 339.

No
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N o  templo de Ceres 

em Achaya havia hum ef- 
p e lh o , que nas Imagens 

. c o q u e  fe via nelle indicava 
p  futuro, n. 1 16.

Na Sala das armas de V e
neza fe conferva hum efpe- 
Iho concavo prodigiofo. n.

Com  concavos efpelhos 
queymou Proilo a armada 
de Viteliano de T racia  j 
E  Archimedes a de M ar- 
cello no cerco de C ,araso- 
ça de Secilia. n. 133.

O s jEfpelhos concavos 
moftraõ às avecas os letra- 
tos. n. 134.

EfpeJho arteHcioío com  
que fe efperava de noyte o 
exercito contrario, n. 142.

O  de M oguncia naõ íó 
deftinguia as figuras, &  as 
cores : mas tambem o movi
mento , a quietaçaó , os 
números , as diftancias , &  
os paífos. n. 142.

Períeo armado de efpe- 
] líos vfi’vceo a Medufa. ibi.

Com elles íe eícapa da 
furia dos T igres, ibi.

O B afa liíco q  nos olhos 
traz a m o;te aüiea ; no ef-

pelho acha o termo da vi
da propria. n. 142.

O  de Ottaó , o de L e- 
íea , o de Ñero , &  o de 
N arcizo. n. 143.

O  efpelhoíerve de Uniti
vo da Ira. n. 4434

E jperança.
A  T hcologica  morre às 

mãos da íiionja ,&  porque? 
n. 40.

Honras, que devemos fa
zer a efta m orte. ibi.

O fer gofto , ou pena 
confifte em quem a forma* 
n. 41.

Ás efperanças nos homés 
fio  verdugos : as eíperan- 
ças em Deos faó gozos, n.

4 1*
N os homens contingen- 

tes,em Deos feguia../¿/.
Quem efpera nos homens 

tem hum inferno : quem 
em Dcos etpera tem hum 
paiv.ifo. ibi.

D e o s, &  fua gloria faó 
os verdadeyros objedos da 
efperança. ibi.

Efpozaí.
T ocalh e embargar as

Das coufas notaveis.
Sentenças, &  requerer por 
feus Efpofos. n. 242.

Efpurma.
Retalhoufe a íi proprio a 

cara, para naó fervir de ten- 
taçaõ a fua gentileza .n. 

-5X1-
EfquecmentOi.

O da cinza,&mettella de- 
bayxo dos pès, final de con- 
demnação.n. 12.

Eaznos hum notavel per,- 
juizo: n. 475.

Sepúltanos no Inferno» 
n. 476.

Eternidade-
Diffinifte pela carencia, 

de principio , &  fim . n .

¡3 °9-
EJlrellas.

Porque haõ de cahir no 
dia dejuizo. n. 64.

A: primeyra que luzio no 
firmamento foy filha de 
hum rayo , que dando em 
hum penedo o transformou 
maravilhozamente em A f-  
tro. n. 183..

Etholo.
Foy o inventor dos dar

dos» n, 440:,.

'581

F
Fabio.

S Enador Romano mor
re de beber hum cabel

lo. n. 24.

Tabricio'.
Relevantiífima acçaõ dé 

F è , atè com o íeu rnayo| 
inimigo, n. 49.

Façanha.
A  grande de Lifimacho } 

que arrancou a lingua a hü 
L eaó que o inveftia com a 
boca aberta para o déípe¿- 
daçar.n. 172..

Fama.
O q u e feja. n. 306 1

Farifeos.
Qu,anto íe oppuzerao gx 

C hrifto em tudo.n. 84,.

F L
Seus fim bolos, &  excel-2- 

lencias ,em  quanto vir-tude 
T h cologica. n. 50.

He 11a oidem  da graça
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vida da alma 5 & na ordem 
da natureza a alma da hon
ra. n, 51.A vifta he fua homicida. 
ibi.

Tranfcende todas as vir
tudes. n. 49.

He necesaria a mayor 
para conhecer a Chrifto por 
'Deos e m a C ru z. n. 375.

^Atè os gentios aguarda- 
raõ, applaudiraõ, &  vene- 
raraõ. n. 49.

Fénix.
Porque he isnmortal. n.

558.
Filadelfo.

O prim eyro prato da íua 
meza era de Cinza. n. 6.

Filo.
A o  Hebreo cbamàraõ os 

antigos pela fua grande 
eloquencia-o Plataó Juday- 
co. o. 7.

Filho.r.
C om o premioti o So! a 

imm 3 que foy amantifíitno 
de feu Pay. n. 14,

v Finí.
D cvem  correíponder aos 

principios, n. 199.

Flores.
Devem  íentir a Payxaõ 

pois o Senhor pa de ceo co
mo Flor. n. 236.

Sette accomodadas aos 
Palios de Chrifto. a n. 240.

Flor de amores qual fe
ja  fua differença, &  fabu- 
la. n. 255.

Fluxo, &  Refluxo das mares',
Qual feja o feu principio? 

n. 338. &c.

Focion.
M orre com veneno, n.

6 5.
Fontes.

A do Sol apagava as to
chas acceías, &  accendia 
as apagadas, n. 177.

A Appono naó coníentia 
em f.us cryftaes, que diife- 
rentes íexos metteífem as 
mãos. n. 552.

Fundas.
As de tirar com pedras 

foraõ

Das coufas nota veis,
f>raó os feus Inventores 
os das Ilhas Baleares, n.
4& •  .

runas.
A s tres do Inferno fin

ge a fabula , que eraõ filhas 
de Plutaõ , &  Proferpina.

*• 477-

....G
S. Gem ao.

BIfpo Antifiodorenfe 
era de cinza o feu pri- 
nieyro prato da;meza; n. 6.

G i aceto 
Salviano acharaõ morto 

com a fua concubina em 
hum a£to venereo. n. 24.

Girafol.
He Chrifto Senhor Noífo. 

21.243.
Chama-fe Efpoza do Sol. 

ibi.
Os Gregos lhe cbamàraõ 

Diofanthos , que val o mef- 
mo que olhos de Chrifto. n„.
344*

Gobrias.
Obra huma acçaõ infa-

$ 8 3
mem ente aleyvoza , efti- 
mulado da inveja. n. 572.

Governo.
Bayxar do fupremo ao 

ínfimo , naó ha mais dif- 
graçado infortunio, n. 70.

V ide Am biçaõ. Lugares^

Graça.
A  de D eos confegue-fe 

vinculando o conhecimen
to da vileza do íeu fer ao 
fogo  da luz da razaõ. n. 18.

Guerra..
N a arte de bem pelejar 

todas as fciencias deveni 
influir, n. 561.

Mais crueis, &  continuas 
faó as guerras da Inveja, do 
que ás que fe fundaó na in
juria, n. 5 6 f.

A d e C e z a r , &  Pom peo 
em que fe fundava, n . j g j .

Guia3
Sem ella naõ ha *perfey» 

çaó na alma. n. 43.
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H
HarpocratoERa o Deos do filen- 

cio. n. 90.
£ o y  filho de Iíis , & In 

ven tor das L ey s . ibi•
Confagraraõlhe a M açam  

Percicá. ibu

■Hipocrefia.
Inficiona ateas virtudes, 

n. 515.
C om o fe hade conhecer? 

r.. 516 .
Para fazer mal he mais 

cfficaz , que todos os con
trarios, &  que es mayores 
inim igos, n. 51-7.
. Sao os^.Hipócritas peye
res que os demonios, n,

E  ainda que o mefmo 
L u zb el, n. 520.

A té  a fiia-íbmbra, ainda 
que- cílc mefmo Luzbel , 
.heñíais'peftiiencial.n. 521.

Homens.
Defcreve-fe a fua com- 

yoâçaõ ,n. 464.

He Mar. n. 494:
Alguns íabios defeobri- 

raõ taitas na fua eílrudura,1 
n. 464.

Impugna-íe a cenfura. n." 
465.

Hemens que andaõ 
aveças. n. 307. . .

Homero.
M orre de huma triftez£ 

n. 2.4.
Honra.

Dalla aos indignos ~ fao 
pedras para derríbalos. n< 
é l .

Lugar alto he o meyo 
mais proximo para o preci
picio. n. 63.,

Na menor altura poder- 
fe h ad ar firmeza ,• porèm 
na mayor he infalivel a 
queda, n. 64.

Honra em indigno , he 
pedra preciofa em íepul- 
chro. n. 74.

Fica fepiiltada. n. 75. &  
? ó‘

D állj-a quem a naõ me
rece ,he fepuitala com infa
mia. n. 75.

M ayor culpa he a do ho
m icida da hon ra¡ do que a

do

Das coiifas notaveis. < 8
■do'homicida da vida. a h .
160.

Porque fe para a.reftitui
çaõ de huma vida baila 
hum afó caufa: para a refti
tuiçaõ de huma honra faõ 
poucas todas as linguas. n. 
223.

Humildade.
T o d o  o que affeóta íer 

m enos, he m ais; como to- 
'd óoq u e aipira a fer rcais, 
üca menos.-n. 139*

Deos fempre d iz  de íi o 
que he menos; o homem 
fempre d iz  de íi o que he 
mais. n. 140.

S ó e lla  triunfa da Sober
b a  do m undo , &  alcança 
a conquifta do  C eo . n. 301.

Mais val o cabido do que 
•o elevado, n. 302.

He a hum ildades gala 
do Filho de Deos. n. 522.

Ainda para a política 
de íer nobre he difereto 
arbitrio o íer humilde, à n. 
5 23*

M ais he facriíicar hum 
R ey os feus fumos , do que 
•difpender com liberalida
de os-feus thefouros.n. 525.

O  Efpirito de Deos fenv* 
II. P a n .

pre afpira a decer: o efpiri- 
tq infernal fempre anhela o 
fubir. n. 527.

Hyoide.
Se chama o oíío no qual 

eftá implantada a lingua. 
n. 152.

I

E Sta letra na efcolla' 
Pytagorica he limbo- 
lo da unidade, n. 358- 

M uytas vezes fe tomava
o 7. em lugar de E . n. 358.

j tefwn fe lia no hierogli- 
phico de Apolo, r . 359»

j facinthos.
N afceraõ do fangue de 

A yax ferido, n. 248. 1
Em cada folha defta flo r  

efereveo a natureza hum 
A Y .  ibidem.

He flor r e a l; porque ñas 
fuas 5. folhas fe lè a pala
vra Regum.n. 249.

Vio-fe hum Jacintho  ̂
que debuxava huma V irgc 
coroada de torres, ibi.

Pp J a -
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j ¡ano.

Era o Deos do principio 
das acçoens. n. 419.

Imagem.
A  de D e o s , em que íe 

veja no homem. n. 557.

I màginaçao
Faz mayores as penas do 

que faó em íi. n. 245.

Iman.
Com  os pos defta ped-ra 

Je faz o vidro íolido.n.148.

Indice.
O  da M aõ de Deos tem  

à  virtude da liberalidade 
catholica. a n.482.

E  no da maõ do D em o
nio eftà o vicio da Avareza, 
à  n. 468.

Indigno.
Darlhe p ofto , ou digni

dade, he enterralla em hum 
íepulchro infame. 11. 74.

Inferno.
H a d o u s; hum de Jufti- 

5aj6¿ outro de anda. n .4 14 .

Differença de dores do 
Inferno a penas de infer
no. n. 414.

Dores de inferno pade- 
ceo fó M aria Santifíima. n. 
415*

Explica-fe a difíniçaõ do 
A m or pelo inferno , com 
que o difinio Salamao. n. 
416.

Inveja.
Veífe no dedo mínimo 

do Dem onio, n. 562.
O  feu emblemma. n.’ 

564.
Com o íe diffine , &  o que 

feja. ibi.
Qual foy o feu principio; 

&  propagaçaõ. 11.565..
Com  ella padecem todos 

íem excepçaõ de peííoa, ou 
por a d iv a , ou por paíliva.n.
5 66.

D e todos os mais fe po
de hum livrar 3 fó do inve

jofo naó. ibi.
Efte vicio nos faz  peyo- 

res que homens, que brutos
6  que demonios.n. 568. 

F az perder o racional.
ibi.

M ais fácil he efeapar 
¿os mais carniceyros bru

tos

Das coufas notaveis.
tos do que fugír dos brü- 
taes invejofos. n. 570.

A te hum gentio con
fiando em D eos, que livra 
de todos os p erigo s, duvi
da fe pudera livrar de inve
jofos. n. 5 7 r .

He efte vicio fuperlátivo 
das feras.n. 571.

A leyvozia  fatal da inve
ja. n. 572.

He emulaçaõ do inferno.

n. 573-
E mayores que as penas

do Inferno ,faó  as penas da 
inveja, n. 574, & 575.

Invejofo peyor que o 
D em onio.n. 576.

Perderá hum olho pro- 
.prio , por tirar dous ao feu 
emulo, ibi.

E até a vida. n. 577.

Inventores.
O s de guerra , &  de ar

mas de pele ja. 11. 439. & 
44°.

joñas.
Interpeti a-fe Columba do- 

Icns. n. 406.

Ira.
Nafceo com o neífo

5 8 7
principio, n. 439.

M arte he o feu Planeta. 
ibi.

5ua diffiníçaõ. 11.441.
He íimpathica com o fo

go. ibi.
Decreve-fe. n. 442.
Tem pera-fe ao efpelho. 

n .4 4 3.
Nos mais debéis he mais 

forte, ibi.
Ira defícil qüe feja ? n« 

444-
Naõ ha no mundo caula 

para a Ira. n. 446.
Prim eyro que ao feu co- 

trario fe oífende a íi pro
prio. n. 449.

M ais perjudicial ao ef* 
pirito , do que ao corpo.n. 
45 ° j

O  que fe deyxa levar da 
Ira perde a 'honra, n o m c, 
&  fam a.n .4 51.

Transform a ao homem 
em bruto, n. 452.

O  feu remedio fechar os 
olhos,. n. 453.

Iris.
N aõ  o forma o Sol no 

m eyo dia fenaõ no leu oc- 
calo. n. 141.

Pp ij J u -
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fugaría.
D o throno foy levado a 

hum carcere , donde efteve 
ate a morte. n. 6 5.

Julio Ce-zar.
C o m o  entrava triunfan

te em R o m a.n . 299.
Sua miferavel morte. m

'3°3*
• i i - - ■■ 1 ■* ■“ * — 

J u ftic a ,&  Juizes.
D ecreta pena de m orte 

contra a dignidade , em 
quem a naõ merece, n. 80.

D e ve a Juftiça fer taõ cía- 
ira, &  corrente como a 
agua- porèm naõ hade a 
agua correr para a juftiça*. 
EU 1 0 2 .

Juftiça nao deve correr 
feom as partes, ou com ne- 
íihuma das partes hade eí- 
tar corrente, ibi.

Se retrata na porta , &  
porque ? m 104 , &  105.

Juizes paia íeiem reétos 
haó de fer iguaes aos julga
dos. n. 73..

Excluhe o fer de Juizes 
a razaõ de parentes, n. 
73»

Júpiter
D a fua cabeça fahio Pal

las. n. 560.
Cóm plice na morte de 

Argos por invejozo. n. 563

L
Lace demonios.

I Nventaraõ as efpadas l  
&  capacetes, n. 440

Lagrimas.
Ardentes ,. firmes , dz 

animadas foraõ as de Sao. 
Pedro, n. 175»

A  fua origem naó fe al» 
eança fendo prodigioía. nÇ 
17 6.

Só huns affe&os ardendo 
aperfeyçoaõ huns olhos 
chorando, n. 180.

D eve haver lagrimas pa
ra todos os tem pos, pos9 
para todos os tempos ha 
peccados.n. 181.

Pela prerogativa de fir
mes fobem à esfera de ce- 
leftes. n. 184.

Problema entre as inter-’ 
ñas, &  externas, n. 186.

Em

Em havendo amor de 
D eos no coraçaó, logo os 
olhos faõ de lagrimas libe- 
raes. n. 188.

Choraõ 4. Columnas no 
Calvario, n. 189.

As pedras de Phrigia fe
ridas dos R ayos do Sol 
lançaõ lagrimas em abun
dancia, n. 187.

Das de hum Deos fe for
mou o M ar. 535.

Lagrimas era o facrifi- 
cio de Venus, ibi.

As impuramente amoro- 
zas naõ faó valentes armas 
da fermozura ; mas fim for- 
tiiümas balas de guerra, n. 
53Ó.& 537.

V e n ce m  a mais difficul- 
toza conquifta. n. 301.

Lagrim as de chumbo 
chorava a eftatua de Adonis, 
n. 5 3 6

Ladrao.
Tam bem  o Bom Ladraõ 

blasfemou. &  em que ? n. 
221.

Lafúvia .
Torm enta de calmaria 

para a alma. n. 548.
Exemplos defte naufra

gio, n. 549 *

II. ?art.

Das coufas notaveis. 5 %9
O  Laícivo fe retratta no 

Inferno, n. 540.
Luí •" ' ^  

o laíc
Hí

to 
ibi.

Sendo1 
cipita 
n. 541.

O  Lafcivo naó poem á 
ponte ao mar da íua malda
de pela fua irrefoluçaõ. n. 
544. &  545.

Naõ tira a concequencia 
que devia tirar,das premif- 
ías que formaliíTimamente 
vé. n. 546.

Confequencias erradas 5 
ou dilculpas do lafcivo.xfo*.

O s Convites defta mal
dade faó preparaçoens para 
a morte. n. 5 5 o.

Lança.
A  que abrió o Lado do 

Filho trefpaífou a alma da 
M ãy, n. 420. & 4 2 1 .

Lavatorio,r.
Defcreve-fe o de Chrifto 

no Cenáculo., n. 316. &  

3 17 '  ̂ •••Pp uj O
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O  dos pès de Judas, n.

3x8.
Reilexaó do lavapes pa

ra o Sacramento da Confi- 
çaç. n. 3 19.

Ñas iuas m enzss ufavaõ 
os Hebreos lavar tres , &  
quatro vezes as mãos.n.98.

Defta ceremonia fízeraó 
tradiçaõ obfervadiíTima. ibi.

Nao era do Divino agra
d o , &  poriííb a naõ uíavaõ 
©s. Apoftolos. ibi.

Efta tradiçaõ contrapoí- 
ta ao Lavapès do Senhor. a 
a. 99 .

O  lavamáos de Pilatosfe 
originou do odio. ibi..

. ILeao..
A  hum lhe arranca a lín

gua Liíim acho , ao tempo 
que o inveftia furiofo. n* 
,172.

Leoens pudra va ó pela 
carroça de M arco Antonio 
quando triunfava em R o 
ma., n. 299,

Ley r..
C om  o livro das leys fe 

coroavaó os Reys antiga
mente. n. 78*

Chamava-fe efte livro 
teftem unho,& porque ? ibi.

A  L e y  de D eos toda fe 
funda em amor. n. 9o.

Haó de ter por berço o 
amor , para fe oblervarem 
as leys com exacçaô. ibi.

As eftabelecidas com ri
gor eftrondofo quebrao-le, 
&  fenecem: as promulga
das pelo amor com íocego 
guardaófe 3 &  perfiftem. n.. 

Slm
Sette prodigios enno- 

breceraó ao M on te Sinay , 
quando M oyfés recebeo as 
taboas da ley. ibi.

Leféa.
O  feu efpelho. n. 14 3»

Lcthey.
Rio do efquecim ento,ef

tá no caminho do Inferno.- 
n .4 7 5 .

Letras.
Varias interpetraçoens às 

quatro do Pendaó do Se
nado 5. n.. 250.

Antigam ente cada letra 
fígnificava huma palavra,, 
fi. 358..

As quefe eferevem com

Das coufas notave is. 5 9 1
leyte íe chamaõ letras ce- 
gas, como fe podem 1er. n.
I O .

Liberalidade.
Qual feja a Catholica. n. 

482.
L ili o.

Sua interpetraçaó.n. 260.
T e m  em forma de co

raçaõ a raiz. n. 261.
Na de hum L iü o  le 

achou a Imagem de Chrif
to crucificado, n. 261.

O  leu balíamo he reme
dio para as feridas das V í
boras , &  ferpentes. ibi.

Lingua.
Dcfcreve-fp como forta

leza da M onarquia da ef- 
tru&ura humana, n. 152.

Na fua maó eftá a vida , 
&  a m orte, com o ? n. 151.

O íim para que a deu ao 
homem feu D ivino Author. 
ibi.

A  communicaçaõ que 
tem com o coraçaõ. n. 
152.

Os íeus dous achaques 
íaó os de folladores mudos: 
E o de M udos linguarazes. 
n .153 .

D :fcreve-fe a iniqua uní- 
veriidade da lingua. n. 154*

Pe i'ver fa om nipotencia 
da lingua. n. 156. &  157.

Pernecioía quando em- 
mudece , &  calla: poemfe 
hum exemplo das fuas con- 
fequencias. n. 159.

Homecida da honra, que 
he mais grave culpa , que o 
da vida. E que feja efta 
culpa quafi irremifivel fe 
moftra com varias razoens. 
n. jóo. 161.162.  &  163.

Com o feufava da lingua 
em varias univeríidades. n. 
163.

N as mãos da lingua efta 
apredeftinaçaõ, ou a repro- 
vacaó da alma ; porque a 
alma he a lingua. n. 17 1 .

A  de hum Leaó arrancou 
Liíim acho. 11.172.

Lifwiacbo.
Arranca a hum Leaõ 

com a maó a lingua. n. 172»

Lifonja.
Sua d/ffinicaó, ethymo- 

lo g ia ,&  varias compara- 
çoens. n. 35.

O  amor proprio a adop- 
Pp iiij ta



tap or fua fíiha , &  de a 
m etter taõ familiarmente 
em caza , fe origina a fua 
mayor ruina, n. 3 6.

T o d o s  caycm nefte vi
cio. O nefeio por naõ co
nhecer a mentira: o difere- 
to  por naõ eftar mal com a 
fua fama. n. 3 6.

He veneno que mata com 
a g ra d o ,&  poriífo crueliili- 
m o. n. 37.

He lança que trefpaíli o 
peyto. ibi.

He vicio de que mais di- 
fta o arrependimento. E 
porque ? n. 38.

He moeda de cuito im i
tado , &  com ella le inte- 
reífa muyto. ibi.

He Etcorpiaõ , &  Afpid, 
¡que com os feus venenos 
abraçaõ , &  en can taõ. m.

3?■ . . ,
O  remedio defte vicio he 

rebatello , que affim mata 
ao lifongeyro proprio. ibi.

Aefperança mundana he 
o  objeóto da lifonja ,• porii- 
£0 mata a virtude da efpe- 
t‘ança. n . 40.

Livros. Livrarias.
As antigas tinhaõ dous 

poftos; nos porfíeos dos 
palacios , &  nos atrios dos 
templos.n. 77.

N aõ hade haver mais en
trada para os Poftos , que 
pallar, &  repalfar os livros. 
ibi.

Com  os da ley fe coroa- 
va õ o s R eys antigamente, 
n. 78.

Chamava-fe efte livro 
teftemunho, &  poique ? 
ibi.

Alguns letrados coftu- 
maó levantar teftemunhos 
aos livros, ibi.

O s livros faó teftenni- 
nhos ,• porque fendo de le
tras verdadeyras acreditaó, 
&  fendo de letras fallifíca- 
d a s , deíhonraó. n. 79.

Saõ os livros para os Pof
tos teftemunho >• porque fe 
faltaó letras no eieyto ñ- 
caó de contrabando, ibi..

Longuinhos.
Seremos mais cegos do 

que elle , íe offendefmos a. 
D eos hoje, n. 232.

FOX

Das couías nota veis. 5^3
F oy  o que levou a tuni- poeto a cifra procede o 

ca inconlutil de Chrifto. n. valor dos números, n. 69.

3 ¿3 -
Lothos'

M afcando a fua fruta in
funde efquecimento da pa
tria. n. 506.

Lúa.
Planeta das riquezas, & 

porque ? n. 469.
N ella le fimboliza a ava

reza. ibi.
T e m  tres nomes refpey- 

tando diverfas formalida.- 
des. n. 4 69.

Nella le debuxa o cora- 
çaó do avarento, n, 470.

He a arte de cantar pa
ra todos os tempos, n. 471.

He a origen* na melhor 
oppiniaó das mk.es. n. 5 39.

Hum feu eccíípfe fez 
perder huni batalha às tro
pas Romanas. n. 5 6\.

Lunático , &  furiozohe 
he o lafcivo-11. 540..

Lugar.
Por Decreto da Difcrip- 

çaõ o per de o  am biciofo.

Lugares , &  poftos fa o 
números. ibi.

Os Parentes devem fer 
excluhidospara os lugares.

n ' 73*
L u z .

He fimbolo da fabedoriá 
&  porque. ? n. 350. &  351.

Porque fe chama Chrif
to , &  os Apoftolos luzes 
do m undo• ibi.

M
"Maçam. Verdea.

T E m a forma de lin
gua as fuas folhas à 
&  a de coraçaõ as fuas fru

tas. n. 90.
Circunftancias boas para 

a promulgaçaõ das leys./¿i.

Macharlo'.
O  que a efte Santo lhe 

fuccedeo com o Demonio» 
n. 1 &<5,

May.
(50> Só o ameaço da morte
D o  lugar em que fe de hum filho bíifta para ti-,

~ ..................  J “  m
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rar a vida á fua M ay. 
216.

T ocalh e o embargar a 
Sentença , &  requerer a juf- 
tiça de feu Filho. n. 242.

Maldição.
C ada moeda de dinhey- 

ro em óffença de D e o s , le
va comíigo huma m aldi- 
çaõ. n. 480.

Mammón i a.
Ilha de Hybernia na5 

confente diferentes fexos 
ao feu terreno, n. 55?.

Manfredo. ■
M orreefte  R ey m iícra- 

velmente precepitado de 
ja uní monte. 11. 65,

Mandato.O que com prebende propriamente o Sermao do Mandato do Senhor, n. 88. 
& 3 1 3 .Cornpoemfe o tronco defíe afíumpto de tres ramos. n.88, 89. & 313.

O C ir c u lo  do A m or per- 
feyto . Vide Serm. 1. do 
M andato, á n. 309.

O centro do Amor pér- feytiffimo. Vide 'o Sermaõ do 2. Mandato.á n. 333.E efte he o Mandato 110-’ vo. ibi.Varios afluptos de Mandato. n. 33 3-& 334.Ao Mandato de Chrifto fe contrapoem o Antiman- datu Fariíayco. n. 84.
Mãos.Sao o inftrumento dos Inftrumentos racionaes. n. 

103.Naó he o homem o mais difçreto porque a Provide- çia lhe deu mãos: fenaó que lhe deu as mãos porque q vio o mais diícreto.̂ z.Defcrevemíe.á n. 43 2&c.'Dividemfe em 4. que fe reduzem a duas. n. 436.A de Deos que nos fincó dedos incluhe finco virtudes. E a do Demonio que nelles tem finco viciosa el» las oppoftos. n. 438,
Marco.

Qual feja o feu uzo. n*
74-

M ar-

Indice
n.

Das couías notaveis, 5^5

Marco Antonio.Como entrava triunfante ém Roma. n. 299..
Mar.He admiravel. n. 533.Quenomes tem,& que íignificaó. n. 532.Nelles fe vem os indes ida lafcivia. ibi.He tambem mar o cora- çaõ do lafcivo. n. 5 34,Formoufe o Mar das lagrimas de hum Deos. n, 535.Foy [o berço de Venus* 

ibi.Qual feja a origem das Mares, à n. 538.Mar Adriático fe tornou doce na morte de Dionifio tirano de Seeilia.n. 542.Porque faó as aguas do JJar falobres. n. 542.No feu fundo la tem huma Imagem da divindade.»n. 543.Qiuitro prendas podtm Evrar ao naufrago, n. 5 59.No da lafcivia falta pon- fe j: porque nao a poem a: saoíía maídade.n. 5 44. & 5 45*

M aria Santifiiwa.Com o veo de fua cabeça cobrio ao Senhor quan- áo o deípiraõ no Calvario para o pregar na Cruz. n.214.Elpirara naquelle lugar de pena , fe Deos milagro za- mente lhe nao confervara a vida. n. 2 16.A Payxaõ da Virgem Mãyde Dc0s.an.3cd.Mais para fentida que á de feu Filho. n. 397-Coadjutora da Redemp-, çaõ. n. 398.Na Soledade fupriooque faltava a Payxaó do Filho» 
399-Quaes feífem os noarty- rios deíle fuplemento. n»-

4 °°*  j  r ,Padeceoas dores da fe-pultura,do Inferno, & da 
lança, à n. 402.Deycj crl cu meya Payxaó de leu Fiiko' E ccrr.o ? n. 4 2 7.O leu afinor'fuperoúas do-’ les co Inferno, n. 418.

A  n u e z a  da May- de 
iDeos foy mais pede roza

que-'



59 & Indice
que os Ceõs.' n' 5:5:4;

"Mane.
H e o Deos da guerra ] 

&  o Planeta da Ira. n. 439.

'Maximino Junior.
Perdiçaõ de íua Coroa.n. 

3;z^0
Memento.

O  da nofla fragilidade 
para reconvençaõ do M e 
mento da morte. n. 28.

Memoria.
N a d a C in z a  íe cifra a 

falvaçaõ da alma. n. 11.
A  falta della he o que 

nos condemna. n. 12.

Mercurio.
Qüem  foy.E  a explica- 

cao da fua fábula para intel- 
ligen ciad e  hum texto da 
Eícrirura. n. 60.

O Deos das A rte s , &  das 
fciencias m. f ó 2.

E m b le m m a  da Inveja, ibi.
P i im e y r o  hom ecidam a- 

t ¡do aleyv o fa m en tea  A r
gos , pelo que efteve fen- 
tenceado á morte. 11. 563.

Mefencio'.
T iran o taõ c ru e l, que 

mandava attar a hum ho
mem vivo hum corpo mor
to, até que o morto coi rom-' 
p ia o v iv o ,&  ficávaó am
bos deffuntos. n. 8. &  402,

M ediiza.
He vencida de Perfeo, &  

com o ganhou efta difícil vi
ctoria. n. 142.

Midas MiJJino.
Inventou as C o tta s , &  

Malhas, n. 440,

Minerva.
O  que lhe fucccdeo to

cando huma frauta. n. 443.

M ilr.gre.
He o que fe obra contra, 

a lcm ,ou  fobre a natureza, 
n. 30.

Para fe alcançarem fe de
ve preparar quem os per- 
tende com Fé , Efperança 3 
&  Caridade. 11. 31.

O í Farileos quando os 
pediraó a Ciuifto fe prepa- 
raraó.com lifonja, com von

tade

Das coufas notaveis, 5 9'rj
tade íoberba , & com co- 
rioíidade m aliciofa. n. 32.

Com  eftas tres culpas 
matáraó ¿quelias tres vir
tudes. ibi.

E poreftus tres fataes 
mortes , lhe refponde Chri
fto com fmaes em lugar de 
milagres, n. 3 3.

M  y jes.
Inventor dos inftrumen- 

tos de bater muralhas, a

44o*
O  veo que M o y fés tinha 

no rofto quando recebes a  
ley  ¡ he o que tem ainda os 
Hebreos em o feu coraçaõ. 
n. 92.

Montes.
Foraõ fempre os theatros 

das finezas de D eos. n, 207»

Monarquia.
Defcreve-fe a do corpo 

humado, n. 150.

Morte.
A  da alma he maís hor- 

yoroza , que a do corpo. n»

7*
Defta fe entende a que 

J)eos comunicou a Adaõ./6/V

O  peccado poriílo fe d iz  
mortal j porque mata a alma. ibi.

M ortes varias repenti
nas, n. 24.

As da F é , Efperança , &  
C arid ad e.Pela lifonja, von
tade foberba , &  corioíi- 
dade maleciofa. n. 3 3.

Reconvençaõ do Memen
to fa  morte he 0 memento 
da nofla fragilidade, n. 28.

M orte civel he am aisri- 
gurofa morte. n. 8r.

Mundo.
Defcreve-fe o qüe he. ñ.

’3° 3*
Em tres ínundos fe re- 

fo lve  todo o Creado, n. 
4 71.

A  deyxaçaõ que fe faz 
delle he o auto mais ju ridi- 
co da fua poífe. n. 305.

Ninguem nelle he co
mo he : fenaõ como quej 
rem  que feja. n. 87.
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N
Narcifo.

M Orre vendo-fe nas 
aguas, n. 143.

Qual foy a íua origem, 
n. 257.

Narnienfe.
T erra  da A puliaa qual 

com o Sol íe abranda i &  
com  a agua fa z  p ò 3 &  leca, 
n. 467.

Natureza.
N os documenta exem- 

jplos de pudicicia, n. 552.

Naufragio.
Quatro Prendas nos po

dem livrar do íeu perigo, n,
559.

Nero.
C om  hum Efpelho deef- 

imeralda vio os gladiado
res etn Rom a. n. 143.

T o d as as vezes que en
trava em R om a levava mil 
Carroças de comidva.n.299.

Nefcio.
Seu nl.iyor erro heo íi- 

lencio. n 4 6.

D ifcurfo  da v o n ta d e  he 
nefcio . n. 4 7 .

Naó quer que haja mais 
cabeça que a fua. n. 62.

He de ordinario foberbo. 
ib i.

Nicias.
M orre apedrejado efte 

Rey. n. 6 j.

Nino.
R e y  d o s Aflirios f o y  6 

p r im e y r o  que conquiítou 
c o m  armas. n. 43 9 .

Números.
A s pedras ferviaõ aos 

antigos de números para as 
Contas, n.6g.

T o d o  o valor dos núme
ros coníifte nos companhei
ros. n. 68.

Os lugares , &  Poftos 
laõ números- n. 69.

Numero climatérico que 
feja , &  infeliz porque cali
fa. n. 70.

O

o
ESta letra punhaõ os 

antigos muytas vezes 
em lugar de E. Com o tam

bem o E. em lugar de 0 . 
a. 359.

O s Hebreos o expreílao 
por hum ponto. ibi.

Obelifco.
Que feja. E qual he o das 

faudades. Veja-fe o dito 
Sermaõ.

Obras.
Se devem equivocar com 

as palavras para perfeyçaõ 
¿ a boa doutrina. 11.351.

Odio.
E 0 amor cegaó : porèm 

efte por carta de menos, &  
aquelle por carta de mais. 
n. 86.

T u d o  he delido ]no de- 
zaffe& o; tudo he perfeyçaõ 
no amado. n. 87.

He a raiz do Antim an- 
dato Farifayco. Veja-fe o 
Serm . das Tradiçoens.

D o  odio -defte A ntim an-

Das coufas notaveis. 5 99
dato triunfa o amor de 
Chrifto. n. 112.

T am bem  tem feu paõ , 
&  feu vinho. n. 111 .

T o d o  o feu empenho he 
apartar , &  defunir : aífim 
com o o do Amor he unir , 
&  identificar, n. 112 .

Oque feja. n. 444.
A  differença que tem da 

Ira. ibi. &  n. 445.
He efte vicio  o prim o

gênito do diabo , &  o Po- 
lex da fua maõ. n. 454.

Faz ao homem peyor; 
que o Demonio, n. 45 5.

He a ruina de íi pro
prio. 456.

O  remedio defte m alhe 
a prudencia , &  a defimu- 
laçaó. n. 457.

Oleo.
H e íimbolo da Caridade 

n.48.
Olhos.

M ataõ a Fè. n. 51.'
Saõ os lances dos olhos- 

com o os dos dados. ibi.
Suas perdas./£/.
E a m ayor a da Fé Ca

tholica. n. 52,
Aífim como aos venda-



dos olhos da Fé anda an- 
nexa a vida .afíim tambem 
aos olhos foltos da curiofi- 
dade anda vinculada a mor
te. n. 53.

A  difgraça,da viíla teve n. 358 
o oriente no da noíla dif- 
'graça.n.54.

Dezafio entre os de 
Chrifto , &  os de Pedro 
esn que parece que os de Pe- 

jdro vencerão os de Chrifto.
J i.i  9 S\

Porèm foy depois que os 
•rayos dos de Chrifto con
verterão ü Pedro. n. 174.

T ir a r  hum olho a fi 
proprio por tirar dous a feu 
■contrario, donde teve prin
cipio. n. 576.

^oo índice

Oro Apollo. 
Efcrittor Grego com- 

pos hum livro das letras ¿ 
que íignificavaõ palavras.

OttaÕ. 
Emperador qual era 

feu elpelho. n. 143.

Opiano.
' Dedicou hum Poema a 
JSmperatrix lifongeyro : te-

- ve por premio tantas m oe
das de ouro., quantos nel- 
le eraõ os verXps. n. 38.

Ouro.
A  terra em que ha minas 

defte metal, nem tem plan
tas, nem daó fruto algum, 
n. 468,

Na fua idolatria fe que- 
braó todos -os dez M anda
mentos, n. 479.

Vide Avareza.
Cada moeda defte metal,' 

leva comfigo huma maldi- 
-caô. n. 480.

P
Opinião.

Só íeguimos a própria, 
re c  ufando íempre a alhea. 
v.;96.

Paciencia.
E herança de Deos^ 
n. 458.
figura do Filho de 

Deos humanado , &  varios 
retratos feus. ibi.

Jic efta herança taõ fíxa- 
ment 0

H
He

Das coufas notaveis. 6  à i
.mente lolida, que naõ ad- 
mitte contingencia, n. 459.

Os graos para a herdar 
faõ os degraos do fofrcr. n. 
460.

Se o odio nos faz peyores 
que os D em on ios, a pa
ciencia nos faz mais que 
Divinos, n. 461.

Sendo a divindade a 
Coroa máxima , a virtude 
da paciencia lhe poem a 
diadema. 11.462.

Palavras.
Em que cazos fe deve 

fallar, ti. 169
Se devem equivocar com 

as obras para que feja boa 
a doutrina, n. 351.

Ponderaõ-fe as fette que 
Chrifto fallou na Cruz. a n. 
22 6.

Palmas vide T áunfo.
\

Payxoens.
T od as as humanas faõ 

cegas; porque militáõ de- 
bayxo dos genera es Eu 
Am or , 011 Odio.n. 85.

A  Payxaõ de M aria San- 
tiífima. á n. 396.

M.tis para i'entida foy a 
U  Part.

da M  íy  , cu e a c’ o I iil.o 

327-
Foy nella a Senhora Coa- 

djudora da Redempçaõ. n.

3 P8-
Padeceo o que faltou à 

Payxaõ de Chrifto. n. 399.
Maria dezépenhou me

ya Payxaõ de feu filho. n.
4 X7*

Panthafúèd.
Raynha das Am azonas 

inventou as maças , &  fa
chas. n. 440.

Pao.
O temporal oppofto ao 

Euchariftico. ti. 107.
Aquelle filho do o d io , 

eftenafcendo do am or.n jií.
O do amor aipira a pa

cificar , &  unir : o tempo
ral cõfpira a defunir , &  
apartar, n. 107. & 108.

Porque fe facramentou 
Chrifto em accidentes de 
paõ. n. 108.

Para chegar a íer per
feyto efte paõ neceííita de 
tres unioens. E quaes. n. 
110.

Tam bem  o odio tem 
íeu paõ ,&  vinho. n. 112.Qf] Pa-
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Parentes.
A  mefma razaõ de pa

rentes , excluhe a L e y  do 
C eo  de íuplicantes. n. 73*

Pdffos.
Devem-Ic andar com me

dida , &  naõ fabir cada 
hum da fua esfera, n 145, 
&  146.

Taufaniat.
M orreo  de fom e. n. 6 :̂

Peccado. Peccador.
Poriflo íe d iz  o peccado 

imortal ,- porque mata a al
ma do peccador. n. 7.

O  peccadorhetaõ igno
rante no íeu vicio , que 
caufa para íi proprio a ruina 
em o íeu peccado. n. 217,

He pafmo , &  confuíaõ, 
&  como anda leve 0 pecca
dor. n. 262.

O  pejo que naõ teve o  
peccador para oífender a 
D eo s, o tem depois naCon- 
ííçaõ. n . 166.

A jC on verfaõ do Pecca- 
d orh e a acçaõ , em que 
mais fe manifefta a omni

potencia de Deos. n. 194.

Pedras.
No Hebreo fígnificaõ cal

culo arithmetico, ou nume
ro. n. 68.

O s antigos contavaõ com 
pedras , &  por ellas ajufta- 
vaõ fuas contas, ibi.

Pedro.
A  fua Converfaó, &  la

grimas, á n. 173.
Foraõ ardentes , firmes , 

&  animadas, n. 165.
Chorava todas as vezes 

que ouvia cantar o Gallo. 
n „iS 2 .

Pejo.
O  que naõ teve o pecca

dor para oífender a D e o s ,  
o tem depois na Conííçaõ» 
n. 166.

Enterra debayxo da lin
gua a fua alma. n. 167.

He a fua boca fepultura 
aberta , &  porque? n ibu

Tenas.
A s contempladas faõ 

mayores que as padecidas.. 
n.245.

J?acienz

Paciencia.. . Pitagóricos.
H e tàõ protentoza que _ Diziaõ que a letra I. era

transforma a neve da cul- fimbolo da unidade, &  poy-
pa em fogo da graça ir 178. que ? n. 358.

A  acçaõ que mais ma
nifefta a omnipotencia de Planetas.
D e o s , he verdadeyramen- Quaes faó os fette que go-,
te a converfaõ de hum pee- vernaó o íublunar. n. 70.

cador.n . 194- H
Platao.

Perdão. Convence a Diogenes.
O  amor D ivino toma o n.498.

motivo de perdoa? , pelo Tlutao.
mefmo do peccador o of- Deos das riquezas cego-
fender.n. 266. nho Júpiter, n. 475,

Perfeo. Toeitta. _ __
Veftido de eípelhos ven- L ifongeyro bem premia-,' 

ceo aM edufa. n. 142. d o.n . 38.

Phrigia. Polex. _ „
Os feus nacionaes pelle- N o  da maõ D ivínale ct- 

javaõ em carros, n. 440. fra a virtude da Paciencia.
Veja-fea 1. Tarde^

Pirões. É no da maõ diabólica.
Nome de Marte ,&  que o peccado da Ira. ibi. 

íigmfíca. n. 441.
Poupa.

Pifcina. A  fabula de huma trans-
As fuas aguas ferviraõ de formaçaõ nefta Ave. n. 14. 

efpeiho em q leretiattou o 
Paralitico. 11. 120.

Q q ij Per-

Das coufas notáveis. ^03
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Perguntar,
Só as fazem  os entendi

dos. n. 4 6.

Vrefuuçao.
C om o proíefta de vam , 

tem o feu caftigo no ar , 
nem o Demonio lhe defco- 
brio outro fim. n. 97.

Principios*

M ayor culpa he a dé 
nos naó deípirnos da na
tureza, que outra qualquer 
que nos faz indignos da- 
quella m enza. ibi.

Ficamos filhos do Sacra
mento. o. 325.. 4

E para que vivamos a 
mefma vida íua. n. 3 26.

Coin taõ extraordinaria 
fineza , que fendo elle hum 
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em nos nada de homens ; 
porque todos os homens 
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confífte a falvaçaõ do Ca» 
thoüco. n. 361..

Sensualidade.
Incluhe entre outros féis 

grandes males. n. 5 31.

Sentença.
A  de Chrifto dada con- 

ÍÍ3- £9^9 9 d ireyto , &  p or-
que l

que ? n. 241
A ’s Màys toca embargar 

as dos Filhos, n. 242.
E tambem às Efpozas as 

de ieus Efpofos. ibi.

Sentidos,r
T o d o s  os 5- do corpo 
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carroça qaatro Reys com  
coroa. 11. 299»

Sicut.
Requere taõ omnímoda 

iemelhança que hade íer 
idêntica , &  poriífo fe nega. 
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O  como fe obfervavã env 
parlas Univerf1dade5.11.1635.

SilidJ.
Propriedade fingular dep

ile R io . n. 447.
Sinaesi.

T em  duas íignifícaçoensl
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R ey os feus fum os, que 
deftribuir liberal os feus 
thefouros.n. 523.

O  efpirito bom fempre 
aípira a defcer: como o máo 
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D eos. E como premiou hu
ma piedofa acçaó. n. 14* 

Porque caula os feus ra
yos paífando o diáfano de 
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O  q no rofto tinha M o y - 
íès quando recebeo a le y ,  
tem ainda hoje os Hebreos 
fobre o feu coraçaõ. n. 92.

Bufcàraõ efte fermofo 
veo de virtude,para o odio 
Amular a fua maldade, n.

Com  o de fua cabeça co- 
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